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"O mondo é governado por personagens muito dif~. 

rentes dos que imaginam os individuos cujo olhar Jl-iO 
penetra os bastidores", 

(Bs1<JAM1x D'IPAm.1, LOD BSAcoxama.D, - Con,,.,11>1, 
1844). 

" O que é verdadeiro vale por si mêsmo; mas ha ver· 
dades amargas e verdades doces, verdades úteis e verda­
des perigosas .. . " 

(MAarva A,.,,á, - La /ln ti. l' .,,.pln .. papol d' '4mhtqu., 
pg. 67). 

"Entre as falsas histórias que contares, lhes contarás 
a minha verdadeira .. . " 

(ToMla Alffoxro GoNZMA, - Llr• XVJU). 

"Sob êste criterio é que deve ser pensada a nossa his• 
tória, a história do subtcrraneo dos acontecimentos". 

(Muro s.ú. - A. iaooaão doa JutI.,u, PI, 110), 

"Lendo as histórias ... deparamos com êste fáto singu• 
lar: em toda a parte o judeu aparecendo em luta com 11 

nação em cujo seio habita". 
(Ruco lV.uT, - Oro, PI, 7..S). 

"Na sociedade, que é a humanidade no espaço, e 11a 
história, que é a humanidade no tempo, ha bacilos e to­
xinas de fórma humana que o olhar das gerações não des· 
cobre, que o olhar dos historiadores ignora ou, muitas vezes, 
finge ignorar, mas cuja existencia não é um mfsterio para 
o bacteriologista da sociedade e da história" •.• 

(EMMANUSL MALTNIIU • lJoN .. POIICQII, - La ,,,_. 
OcculN, PI, 90). 
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NOTA DA EDITORA 

Na "HISTORIA SECRETA DO BRASIL", 
propõe o sr. Gustavo Barroso desprender da com­
plexidad~ das forças que trabalharam na prepa- ~;-~· ~L· 
ração dos acontecimentos politicos do Brasil, 
aquela que lhe parece predominante, senão decisi-
va, e, portanto, suficiente para nos dar, desses fatos, 
uma perfeita compreensão. E' uma sondagem 
profunda a que procede, á. procura da verdade 
historica: ou melhor da "historia subterranea dos 
acontecimentos". Terá o ilustre escritor encon-
trado o fio da meada T Terá o mergulhador con­
seguido trazer de suas sondagens, a perola da ver-
da_de historica ou uma parcela da verdadeT Nos. 
dramas, representados por personagens conhecidos, 
nos largos cenarios das agitações publicas, ou nos 
palcos dos teatros politicos, terá. o seu olhar pe­
netrado os bastidores T A todas essas perguntas 
que se reduzem, afinal, a uma s6, responderão os 
seus leitores, que serão muitos e os seus críticos 
que serão bastante competentes para julgar da im­
parcialidade, seguran,ça e penetração do historiador 
brasileiro. 

E' certo que, como diz Disraeli, citado pelo 
proprio autor, "o mundo é governado por perso­
nagens muito 'diferentes dos que imaginam os in-
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dividuos ®.jo olhar não penetra os bastidores", 
Mas, quantas vezes esses "personagens diferentes" 
longe de serem "causa", não passam de "instru- -
mentos" das forças reais e profundas que gover­
nam os acontecimentos politicos f E quantas · ve­
zes, dada a complexidade dos fenomenos sociais, e, 
daí a dificuldade de ver claro, o que se aponta 
como bastidores reais, não é mais do que a arma­
dura de cenarios fabricada pela parcialidade ou . 

,,,~ erguida pela imaginação T Em todo caso, este 
', '" livro que representa um grande esforço de pes-

, quisa, é realmente digno de exame e de reflexão, 
pela documentação abundante que nele se reco­
lheu; e das discussões e divergericias que suscitar 
a sua leitura, poderá saltar um pouco de luz sobre 
as "zonas de misterio" de nossa história. 

Dezembro, 1936 • 



• 
. O CONCEITO DA HISTóRIA 

A hist6ria não é propriamente uma ciência; é antes 
uma arte. Muitos espiritos avançados do século XIX se 
esforçaram para dar á hist6ria êsse conceito cientifico. 
Havia a mania generalizada do cientificismo. Seus esfor-
ços, porem, como q1te se anularam ante a concepção atual 
da história. O espírito do século XX é outro e não adm#e 
mais êsses exageros do cientificismo generalizadô, qiuerendo .· ~~ 
impôr a todos os departamentos e categorias do. pensamento 
humano seus cáno,ies empfricos ou pragmaticos. 

A investigação dos fátos, a fixação das datas, a inter­
pretação das dúvidas, o confronto e a análise dos docu­
mentos, devem certamente obedecer a principias rigorosa­
mente cientificas, Mas a narração dos acontecimentos e sua 
fixação precisa, no tempo e no espaço, noo sfi,o a verda­
deira hist6ria, não f 6rmam completamente a hist6ria. Além 
disso, ha cousa mais importante, substancial, a projeçoo dos 
homens e dos acontecimentos no espelho das épocas, as 
idéas de cada século, seu espirita, seu genio proprio. Soo 
as mudanças dos aspétos inteletuais do mundo que trans­
formam os criterios dos homem. 

Para que a hist6ria deixe de ser uma cronologia sêca, 
':. um r6l de f6rmulas mnem6nicas, é necessario t'luminá-Za 

com o esplendor solar das idéas, com a l.uz maravi'lhosa da 
vida espiritual. Assim, a hist6ria se reflete melhor na obra 
dos pensadores, escritores, poetas, dramaturgos e críticos do 
que na enumeração dos governantes, nas séries das batalkaa 
ou nos salões dos congressos diplomaticos. Por isso, em 
geral, o que se aprende na hist6ria soo os movimentos doa 
corpos sociais, ignorando-se a ação e a vida das almas so­
ciais, das alma.s dos povos. A verdadeira hist6ria seria a 

· revelação da vida espiritual dos homem, 
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"A hidória é obra representativa - escreve um mes­
tre - e, portanto, deve ser uma obra de arte. Não nego 
os meritos da investigação cientifica no campo da hist6ria. 
Sobre essa investiga.ção se edificaram os mais belos monu­
mentos da arte, no gênero mais dificil entre os gêneros lite­
rarios. Entre a obra de arte hist6rica e a investigação que 
lhe serve de base, ha a mêsma diferença que entre a ana-

• tomia e a escultura estatuaria. O escultor precisa conhe­
cer a f itndo, cientificamente, a anatomia do corpo humano; 
entretanto, isso não é o bastante para que s.ua obra seja 
considerada cientifica. Nas fórmas humanas representadas 
no mármore, revela-se um espirito, na emoção e nos senti-

. ,,c;, mentos expressos pelas atitudes e gestos da estátua", · 

. , . .,~_. Esta página do magnifico livro "La Guerre Occulte", 
"'"' de Emmanuel Malynski e Léon de Poncins termina com 

· estas palavras profundas, que resumem a hist6ria da hu­
manidade nos últimos tempos: "Ainda se tem em vista 
toda a hierarquia humana, quando o mundo começa a se 
afastar do Cristo, ·no Renascimento. Ainda se teem em 
vista os Pr·incipes e os Reis, quando se afasta do Papa e 
do Imperador, na Reforma. Ainda se tem em vista a 
Burguêsia q,uando se retiram da nobreza Reis e Príncipes, 
que são os seus pontos culminantes, na Revolução F'ran­
cêsa. Ain,da se tem em vista o Povo, quando se ultrapassa 
o plano da Burguêsia, de 1848 a 1917. E não se tem mais 
em vista senão a bôrra social guiada pelo judeu, quando 
se vai alem das nt.a$Sa&, em 1917". 

Todo êsse plano, em todas as nações, foi cuidadosa­
mente elaborado e lentamente executado pelo judaismo, ra­
ramente a descoberto e sempre embuçado nas sociedades se­
cretas. Judaísmo e maçonarias crearam 111,m meio social 
propicio á guerra do que está · em baixo contra o que se 
acha em cima, desmoralizando e materializando a humani­
dade pelo capitalismo mam6nico, dividindo-a e enfraque- · 
cendo-a intima~ente pela democracia, separando-a e . tor­
nando-a agressiva pelo exagero dos nacionalismos, dusol­
vendo-a e descaraterizando-a pelo cosmopolitismo, encoleri­
zando-a pelas crises economicas e enlouquecendo-a com o co-
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munismo. Conhecendo isso, é que se p6de dar seu ver<Ja.. 
deiro caráter aos acontecimentos históricos IIJinostrar a ver­
dadeira fisionomia das revoluções. 

Até hoje se teem escrito histórias políticas do Brasil. 
Empreendo nêste ensaio a história da ação deletéria e dis­
solvente dessas forças ocultas. Até hoje se escre11eu a his­
t6ria do que se via a ôlho nú, sem esfot·ço. Esta será a 
historia daquilo que somente se descobre com certos inst~u­
mentos de ótica e não peq1ieno esforço. E' a primeira ten­
tativa no 'género e oxalá possa servir de ensinamento á 
gente moça, a q4'em pertence o futuro. 

GUSTAVO BARROSO. 



• 

. ' 

~ 
' .. . 



"Ha duas hist6rias, a oficial, mentiro~ 
aa, A.d Usum Delphini, e a secreta, em que 
estão as verdadeiras causas dos acontecimen-

. tos, Hist6ria Vergonhosa''. • 

(BALZAC - Lea iUUSÜ>m perduea, 
t. III) 
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.. CAPITULO 1· 

-O MONOPôLIO DO PAU-DE-TINTA 

Amanhecera o dia 25 de setembro do ano da 
Graça de 1498 e o que ia acontecer teria repercussão 
mais tarde nos destinos do Brasil, que ainda não 
fôra descoberto. A armada portuguêsa de Vasco da 
Gama ancorára deante da costa baixa e emoldurada 
de palmeiras da ilha de Anchediva, a doze leguas 
de Gôa. Das longas vergas e das inclinadas antenas 
das náus se desdobravam, secando lentamente ao sol 
matutino, as lonas das velas em que a salsugem dos 
mares nunca dantes navegados esmaecera a côr ver­
melha das cruzes da Ordem de Cristo. 

Sobre o castelo de pôpa, lavrado de douraduras 
e eriçado de falconetes (1) de bronze, fundidos nos 
arsenais de Genosa, o almirante conversava com os 
capitães, olhando a faina de limpeza a que se pro­
cedia em alguns navios. No seu, a capitánea "S. Ga­
briel", contra-mestre e maruja preparavam as espias 
que deviam puxá-lo até a praia lisa, onde morriam, 
sorrindo em espumas, as ondas do oceano Indico, 
afim de ser raspada a carena crostada de mariscos e_ 
algas na longa travessia dos mares tenebrosos. 

O vigia do "S. Gabriel", asinalou um barco ao 
longe, que se aproximou, arfando sobre a toalha azul 
das aguas, debaixo da concha muito azul do céu. 
Era um paráu que vinha de Gôa, tangindo pela sua 
vela pardusca de esteira. Encostou á náu. Um ho­
mem galgou o portaló e saltou no convés. Vestia á 
maneira indú: mundaçó á cabeça, terçado á cinta, 
brincos nas orelhas. O nariz adunco se encurvava 
para os beiços húmidos e sensuais. 

(1) P..-, pefU 4e lltllhuta. 
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Queria falar ao almirante a quem abraçou, co­

mo se usa no Oriente, com expansões. Curvando-se 
em salamaleques, disse em pessimo italiano que era 
cristão levantisco, viera muito criança para as ter­
ras do mouro Sabayo, senhor da ilha e da cidade de 
Gôa. Enquanto falava, seus olhos miudos e vivos, 
como os dum camondongo, espreitavam todo o navio, 
detendo-se sobretudo na artilharia, como a compu­
tar-lhe o número de peças e a força de cada uma.· 

Vasco da Gama sorria na sua barba açoitada 
pelo vento. De repente: 

- Mestre! 
Um português moreno e semi-nú, de farta bigo­

deira, de braços peludos e atleticos, levantou a cabe­
ça dentre os marujos que desenrolavam os cabos de 
cânhamo. E o almirante deu-lhe esta ordem: 

- Amarre êste espião ao mastro e meta-lhe o 
calabrote 

Num abrir e fechar d;e olhos, o levantino estava 
nú da cintura para cima, amarrado ao mastro gran­
de, e um chicote de cabo alcatroado cantava-lhe nas 
carnes que se tingiam de sangue. 

- Eu digo toda a verdade! uivou o supliciado 
na sua algaravfa. 

Os açoites pararam, o almirante aproximou-se e 
o homem disse a verdade: não era cristão, nem le­
vantisco; era judeu e natural da Polonia. Os azares 
de sua vida aventureira e errante haviam-no trazido 
á India. O Sabayo mandara-o como espião, mas pre­
feria servir aos portuguêses. A armada do Sabayo 
era grande e poderosa, bem tripulada de rumes (2) 
e bem provida de c.anhões venezianos. 
· No dia 26 de setembro, a frota dos Lusíadas fa­

zia-se d-e vela para Portugal e levava a bordo o astu­
to e inescrupuloso judeu polaco, "por ser de grande 

(2) Soldado, mu11ulmano1 da lndla, moreenarlo, lovau!lun• ou tureo•, Cf. Alberto 
. O. de Castro ..... A cinza do1 Myrto1". · pag. 193; Dala:ado, •'Glo11àrio Luso-A1laUeo", 

1, li, pag1, 26' • "''· ' 
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experiencia e mui conhecedor das cousas da India, o 
qual foi, mais tarde, batizado e recebeu o nome de 
Gaspar da Gama, sendo vulgarmente conhecido por 
Gaspar das lndias. tste judeu conversava muitas ve­
zes com El Rei D. Manuel, que folgava de lhe ouvir 
falar sobre as cousas da India, e lhe fez muitas dá­
divas e mercês. A Vasco da Gama e outros almiran­
tes portuguêses, Gaspar das Indias prestou inestima­
veis serviços (3) ". 

Dois anos depois, vestida de luto, como era praxe 
na época, quando as armadas iam em busca de terras 
desconhecidas, a côrte manuelina assistia do eirado 
da torre de Belem a partida dos navios de Pedro Al­
vares Cabral. O judeu Gaspar embàrcára na náu do 
capitão-mór como lingua e conselheiro, hoje diria­
mos interprete e técnico, em cousas e negocios das 
Indias. Seus olhos vivos e espertos, olhos de rato fu­
gido dos ghettos da Polonia, viram o nosso Brasil no 
primeiro dia do seu amanhecer. Ao lado de Pedro Al­
va~s Cabral, "de quem não se apartava", avistou 
o vulto azul do monte Pascoal nos longes do horizon­
te, contemplou a terra virgem e dadivosa, a indiada 
núa e emplumada de cocares, assistiu á primeira mis­
sa oelebrada por frei Henrique de Coimbra e ouviu 
a leitura da carta de Pero Vaz de Caminha. 

O judeu Gaspar da Gama fez toda a viagem de 
Pedro Alvares Cabral: Moçambique, Melinde, Cana­
nor, Calecut, Cochim; tornou ás Indias em 1502 e 
1505 com seu padrinho Vasco da Gama. Na última 
dessas expedições, encontramo-lo com o nome •de 
Gaspar de Almeida, "por amor do Viso-Rei, de quem 
era estimadissimo", declara um panegirista dos ju­
deus (4). Por adulação e baixeza, afirmamos deante 

(3) Solldonlo Leite Filho, " 01 judeu, ao Braoll", ed . J. Leite l Cla., 1923, 
PI•. Z4 e 2S. A doc11mentaçio do re1lo do capitulo e,t, em. Catpar Corria, .. Lend11 
da lndia'\ tomo 1. Entre H mereê,, 1e1undo Damião de Góit, ••crónica d'El Rei 
D. M1nuel1

'. PI- 32: fi, .to ·cal'aleiro de "ºª caia, dtu•Jhe tençat, ordenado•. ofle101. 

(') Solldonlo Leito Filho, vp elt ,, pas, 37, ' 
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dos f átos. Batizado por Vasco da Gama, o israelita 
tomou, de acordo com o costume em má hora insti­
tuido por D. Manuel e que estragou na judiaria os 
grandes apelidos da nobreza lusa, o nome de familia 
de seu padrinho; mas, quando a estrela do navega­
dor se foi empanando ante a gloria de D. Francisco 
de Almeida, o poderoso Vice-Rei do Ultramar, o he­
breu mesquinho abandonou o nome de Gama e ado­
tou o de Almeida, sem mais tirte nem guarte ... 

Ao tempo do governo de D. Francisco de Almei­
da, o judeu Gaspar da Gama, de Almeida ou, simples­
mente, das Indias, casou-se com uma judia, "gran­
de letrada na lei". Veja-se bem como os Gama, os 
Cabral e os Almeida não seriam ilaqueados na sua 
bôa fé de navegadores rudes e de heroicos batalha­
dores pela lábia e a solercia do judeu polonês! Ba­
tizado, sua conversão era tão sincera que se unia, 
não a uma cristã, mas a uma israelita ferrenha, tal­
mudista praticante. Foi ela quem fez com que os ju-

. deus das sinagogas indús comprassem as biblias he­
braicas ,que vendia Francisco Pinheiro, filho do Cor­
regedor da Côrte de D. Manuel, o doutor Martim 
Pinheiro, por mando dêste, decerto cristão-novo ou 
cristão judaizante. O episodio mostra como os ju­
deus, secretamente, influenciavam as decisões dos 
grandes navegadores (5), manobravam nos bastido­
res da governação das Indias e até faziam proselitis­
mo e propaganda religiosa através do proprio Corre­
gedor da Côrte, magistrado cuja maior atribuição 
era perseguir o judaismo. A história, referida pelos 
cronistas, da arca de bíblias, EM HEBRAICO, enviadas 
de Lisbôa para a India, é um tanto escura. Não ha, 
infelizmente, documentação ,que faça suficiente luz 
sobre o interessante assunto. 

(5) C. Solidonio L•i•e Filho, op. cll., pag, 25: "A ma "º" (do judeu Gaapar) foi 
sempre acatada nos conselhos dos capitãet .. , Na Iadia. até o grande Afon10 de Albu. 
querque. conforme depõe Gupar Corrêa, "Lendu da India", tomo li. pag, 177, muito 
1e aeonu:lhava, com 1eu interprete, o judeu Hucefa, A tôla confianga do erhtio Dllt 
jadeu é que permite a ê,te dar 01 MUI boteo, , , 
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A vinda do judeu Gaspar ao Brasil está iniludi-
. . velmente comprovada pelas INSTRUÇÕES dadas ao ca­

pitão-mór Pedro Alvares Cabral, conservadas entre 
os documentos da Torre do Templo, que se referem 
pessoalmente a êle. Fugido ás perseguições que, do 
meado do século XV ao começo do XVI, se desenca­
dearam na Polonia contra os israelistas, cortára as 
gadelhas reveladoras de sua procedencia e afundá-

·, ra-se no Oriente, tendo alcançado as Indias, depois 
de viver em Jerusalern e Alexandria. Segundo o 
autor das "Lendas da India", Gaspar Corrêa, o rei 

· D. Manuel recomendou que êle servisse com Pedro 
Alvares Cabral, porque lhe havia dado "muyta en­
f ormação das cousas da ln dia", 

Em Porto Seguro, quando as náus portuguêsas 
lançaram ferros, no ano da Graça de 1500, o judeu 
procurou entender-se com os selvicolas, recorrendo 
ás linguas e dialetos que aprendera no Oriente. Não 
se fez entender, nem entendeu patavina. Mas com­
preendeu o que poderia valer a nova terra, na qual, 
se se quisesse plantar, daria tudo, corno anunciava o 
escrivão da feitoria de Calecut embarcado na Real 
Armada. 

Para não sermos taxado de fantasista ou par­
cial, damos a palavra ao panegirista dos judeus, sr. 
Solidonio Leite Filho, grifando suas afirmações mais 
importantes: "Talvez por seu intermedio tivessem os 
israelitas percebido dêsde logo a importancia do no­
vo descobrimento, que pouco impressionára o ambi- . 
cioso espirito do afortunado monarca português, 
cujas atenções estavam inclinadas para as riquezas 
da India. Aproveitando-se desta opinião, consegui­
ram algum: cristãos-novos, a cuja frente se achava 
Fernando de Noronha, arrendar a terra havia pouco 
descoberta. Sabiam êles PERFEITAMENTE que o comer .... 
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cio do páu-brasil, só por si, os indenisaria das des­
pesas" (6). 

~stes grifos auxiliam a clara v1sao do primeiro 
capitulo da história do Brasil, tão diferente do que 
nós aprendemos nas ,escolas. Aos meninos e rapazes 
somente se mostra o palco e ninguem se lembra de 
levá-los aos bastidores, onde os atores mudam de 
vestimenta e estão á vontade. Aprende-se unicamen­
te a aparencia da história, que é o melhor meio de 
ocultar a sua essencia. Na verdade, um judeu aven­
tureiro da Polonil;l, apanhado por Vasco da Gama 
em flagrante delito de espionagem, adere aos lusos 
que o chicoteiam, batiza-se, toma nome fidalgo, casa 
com uma judia talmudista e vem, com Cabral, ao 
Brasil, que examina em primeira mão. Os portuguê­
ses estão hipnotizados pela India, sonham epopéas e 
conquistas. :tle não sonha náda, olha praticamente 
a vida, calcula todas as vantagens materiais. Que lhe 

· importam os açoites amarrado ao mastro do "S. Ga­
briel" e a agua lustral do batismo? Por êsse preço 
pagou o direito de assoprar enformações ao ouvido 
de D. Manuel o Venturoso e de dar hábeis pareceres, 
logo aceitos, no~ "conselhos dos capitães". Sua raça 
continuará a hipnotizar os lusos na conquista, nave­
gação e comercio da Etiopia, Arabia, Per~ia e India, 
nfim de que se possa enriquecer com os produtos que 
afloram por toda a vasta extensão da Terra de San­
ta Cruz, que um esforçozinho de cartógrafos e cos-

(6) Op. elt., pa11. S6 • 37. VefamH eomo ,ol,lam perfeitamente. A 28 de 
abril de 1500, ai equip11en1 de Podre Alvare1 Cabral dem,m á Terra para cortar lenha 
• pela primeira ve1 o machado do, civilizados retumba no• tronco, dH vlr,en1 fiorettas 
<lo BrãiiC Cf. J . M. de Maeedo, "Efómóride Blotórlca do BrHil", Tli, . do Globo, 
Blo., 1877., pai. 261. Ne11e côrte de madeira, eom certesa, o judeu CHpar deacobrm o 
pou.P,radl, poli conhecia., com.o pratico dH rou,u do Oriente, o v t11r.dno colonablno 
de Ceilão. Nada dl1H a Cabral, nem ao Rei: ma• lllformqu '11 orl>tijo1-11ovo1, HUI 

lrmio,. Não , claro oomo .. na? •• , 
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mógraf.os judeus ou inspirados por judeus mais 
adeante mudará em Terra do Brasil (7). 

Compulsemos Capistrano de Abreu em suas no­
tas a Varnhagem e êste em suas notas ao "Diario de 
Navegação" de Pero Lopes de Souza. O cristão-novo 
Fernando de Noronha, que tomãra êste nome fidalgo 
com a mêsma desfaçatez com que o judeu polonio 
tomara os de Gama e Almeida, em 1503, associado a 
outros cristãos-novos, equipára uma frota e saira do 
Tejo, no mês de maio, rumo ao oeste. ~vegação fe­
liz. A 24 de junho, dia de S. João, pôs a capa sobre 
uma ilha penhascosa, de praias brancas, aqui e ali 
vestida de vegetação luxuriante. Os marujos deram­
lhe o nome de S. João devido á data do descobrimen­
to. Os israelitas mudaram-no mais tarde para o do 
proprio armador e comandante da frota, Fernando 
de Noronha. 

,Como e por que vinham tão cedo, mal findára a 
viagem redonda de Cabral e com êles conversára seu 
irmão Gaspar das lndias sobre as riquezas da nova 
terra? O judeu Fernando de Noronha e seus socios 
haviam arrendado o Brasil a D. Manuel, que conti­
nuava dentro do sortilegio, "deslumbrado com as ma­
ravilhas da Asia''. Pelo contráto de arrendamento, 
os judeus deviam mandar todos os anos seis navios 
ao Brasil, para explorar ou descobrir trezentas le­
guas de costa para alem dos pontos já conhecidos, 
ficando um forte no extremo em que tocassem . . ~s­
ses navios poderiam levar quaisquer produtos para 
a metrópole sem pagar o menor imposto, tributo ou 
finta, no primeiro ano; pagando um sexto do valor, 
no segundo, e um quarto, no terceiro. O prazo do 
arrendamento, como se vê, era de tres anos. (8). 

(7) Símio do Vat<on .. 101, "Cr6alca de Cemp1nhla do Jo1u1 do Estado de 8r11D'", 
ed. A. J . F . Lopoo, Ll1bô1, 1765, po•. XXXII, 9 : ~ ... Torro do Santa C.., ll1alo 
qu• d•pob ~on·nrteu a cobiça do, homen, em Bra,U. eontaatH do a.om• de outn p,11 
lle.m dUereate cio da era• • de efelloe bem dlHno,". · 

(1) Pioro Roncllnolll, "R1ecolt1 Colombiana", I ,ª ,-, wl. li, PII, UI 
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No dia 24 de janeiro de 1504, D. Manuel fez doa­
ção da ilha de S. João a Fernando de Noronha, a qual 
foi confirmada por D. João III em 3 de março de 
1522. Desta sorte, antes de dividido o Brasil em capi­
tanias hereditarias, muito antes das primeiras con­
cessões de sesmarias, origem dos primitivos la tifun-

. dios, a corôa portuguêsa alienava uma parte do Bra­
sil, dando-a de mão beijada a um judeu traficante 
do páu de tinta que era a anilina daquêle tempo. 

Terminou o praso do arrendamento da costa bra-
}. sileira em 1506. Fernando de Noronha agenciou na 

côrte sua renovação ou prorrogação, obtendo-a por 
dez anos, em troca do pagamento anual de quatro 
mil ducados, o que deixa ver que os lucros auferidos 
no comercio da madeira de tinturaria, unico no ama­
nhecer da vida brasileira, não tinham sido de des­
prezar. Alem da prorrogação, os judeus · obtinham 
o monopolio do negocio, pois que o rei se obrigava 
a não permitir mais o "trato do páu-brasil com a ln­
dia ". Era, com efeito, do Oriente que vinha o páu 
de tinta, berzi ou verzino, segundo Muratori e Marco 
Polo. O descobrimento do nosso país, em verdade, 
graças ás informações levadas pelo astuto judeu que . 
Vasco da Gama açoitára e conduzira á pia batismal, 
tivera como resultado a formação, para empregar 
linguagem moderna, dum TRUST DAS ANILINAS. Natu­
ralmente. Que era o monopólio do comercio da ma­
deira tintorica, dêsde que o sapang de Java e Ceilão 
fôra corrido dos mercados europeus, senão isso? 
Tanto assim que os navios do consorcio Fernando de 
Noronha carregavam por ano de nossas matas Iito­
ráneas a bagatela de "vinte mil quintais da preciosa 
madeira''! (9). O primeiro carregamento foi levado 
logo em 1503, dois anos ap_ós o descobrimento (10). 

(9) ·solidonio Leite Filho, op. clt, pag. 37; Leonardo de Cha de Me11u ln "Lino 
eomemoratlvo do De1cobrimeno da America", ed. da Academia da Ciência• .i. Lubôa. 

(10) ~elo Moral,, "Cróufca do lmparlo do Brull~. 1879, p ... 19. 
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A famosa náu "Bretôa .. , que, em 1511, veiu ao Brasil 
carregar o páu, batendo a costa até o cabo Frio, foi 
armada e despachada por Fernando de Noronha e 
seus amigos (11). 

N êste primeiro capitulo de nossa história, enca­
rada por um método novo e verdadeiro, se veêm o 
palco e os bastidores. No palco: a armada de Cabral 

. com as velas pendentes em que o sol empurpurava 
as cruzes heraldicas; a cruz erguida na praia, dean­
te da qual um frade diz a primeira missa; um padrão 
cravado no solo virgem da terra descoberta, em f ór­
ma de cruz; a cruz no punho das espadas linheiras 
que retiniam de encontro aos coxotes de aço fôsco; a 
cruz nas bandeiras alçadas, os nomes de Vera Cruz e 
Santa Cruz impostos a toda a nova região america­
na: o idealismo cristão, o heroismo cristão, o sentido 
cristão da vida, a propagação da Fé e a dilatação do 
lmperio que a gesta dos Lusíadas cantaria com o 
ritmo do rolar das ondas. Nos bastidores, manobran­
do os cenarios e arranjando as vestiduras, o judeu­
zinho de Gôa o cristão-novo Fernando de Noronha, 
os cristãos-novos e israelitas do seu consorcio comer­
cial, inspirados pela Sinagoga e pelo Kahal, realizan­
do o lucro á sombra do idealismo alheio, ganhando 
o ouro á custa do esforço e do sangue dos outros; 
apagando o nome da Cruz com o nome do páu-bra­
sil, o que indignou a João de Barros (12); usando a 
epopéa da navegação e o poema do descobrimento 
para a fundação trivial dum monopólio de anilinas ... 

(11) SolldoaJo Leite Fllho, Idem, Idem . C.pt,trano de Abreu, "O cleocobrbnento 
cio Bra,U", pa1. 267, Vamha1ou, "Hiatórla Gorai cio BruU", 1.• ed., J, P•I•• U7...St. 
"Dlarlo de Poro Lopo,", Rio do Janeiro, 1867. 

(12) "Docada1": ••. <omo q9e lmportna mal, o aomo dum páu que Una• paaaa · 
"" daquilo p,u que cloa tintura a todo, 01 8acramoa1o1 por que oomot .. i.o,. • • . 



CAPITULO II 

O . EMPóRIO DO AÇúCAR 

Passaram-se muitos anos antes que a corôa por­
tuguêsa desse fé do Brasil. Monarca e povo "tinham 
os olhos ofuscados pelos resplendores das pedrarias 
do Oriente (1) ". tsse pensamento repete-se de tal 
modo nos historiadores filojudaicos que somos for­
çados a admitir o pr·opósito por parte dos judeus em 
conservar as atenções voltadas para outro lado, afim 
de poderem, á vontade, não só tirar, sem grande 
trabalho, á custa de bugigangas dadas ao índio, mi­
lhares e milhares de quintais de páu-brasil, produtor 
de tintura, ou de canafistula produtora de mirra (2), 
como de preparar uma espécie de refugio para a sua 
raça dêste lado do Atlantico. "Aconteceu que os 
judeus fôram obrigados a emigrar, açoitados por uma 
perseguição feroz (1506). Seu instinto mercantil 
adivinhára (3) as riquezas naturais do Novo Mundo. 
Teriam aqui tranquilidade e segurança. O Santo 
Oficio não os inquietaria (4) ". Tanto assim que a 
ordem dos Dominicanos, á qual estava quasi sempre 
af éto êste tribunal, nunca logrou estabelecer-se no 
Brasil. Em todo o nosso vastíssimo país, não existe 
um unico convento de S. Domingos. O número e a 
influencia dos cristãos-novos impediram o funciona­
mento da Inquisição entre nós. Houve somente 
11isitações e quem lê seus processos fica assombrado 
da persistencia do ,judaísmo nos marranos converti-

(I) Solidonfo Loiro Filho, op. elt. pag. 39, 
(Z) •'Livro do Centenario'9, 1, 42, carta de Americo Ve,paeio • Pedro Soderlnl~ 
{3) O ,rifo é no110. O hhloriador dia adivinhára. porque nio se lembrou do 

e1pião Gupar da Cama, que veiu reconhecer a terra e levou, em 1501, informaçõe1 A 
Slna101a U.boota, Em 1503, o páu do tiDta já estava ..,ndo carro1ado 1 

(4) Pedro Calmou, "Bhtória da Clviliução Bra,Uolra", td, da Cla, Editora· 
Nac.10ll8!, S. Paulo, 1933, pag, 12. 

. .. ... , . .... " ...: 
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dos e que , viviam dentro da religião católica com o 
simples fito de auferir vantagens. Aliás, êsse sistema 
vem do fundo dos séculos: em Roma, já havia os 
cripto-judeus ·ou judeus ocultos (5). 

Citemos dois exemplos elucidativos dessa persis­
tencia : o cristão-novo Jorge Fernande·s, que veiu pa­
ra aqui ao tempo do s·egundo Governador Geral, D. 
Duarte da Costa, e faleceu em 1567, antes de morrer 
pediu que lavassem e sepultassem o cadaver segundo 
os ritos da Sinagoga; o cristão-novo Afonso Mendes, 
vindo com Mem de Sá, costumava ás escondidas açoi­
tar o crucifixo... Até freiras claustradas judaiza­
vam ... (6). 

No Reino, as Ordenações puniam com rigor os 
cristãos-novos judaizantes. Num pais bárbaro em 
vias de colonização, as leis eram, naturalmente, in­
terpretadas com maior benevolencia e liberalidade, 
permitindo o proprio meio melhor defesa para os 
acusados, até mêsmo a facilidade da fuga e da ocul­
tação. Fechavam-se os olhos sobre muita .cousa (7). 
"Não admira, pois, que as familias hebréas tivessem 
emigrado para a America Portuguêsa, onde, livres 
dos tribunais do Santo Oficio, viviam na mais absolu­
ta tranquilidade, guardando a lei de Moisés (8) ". Vie­
ram, assim, para o Brasil, nos primeiros tempos, os 
Guilhens, os Castros Boticarios, os Mendes, os Rabe­
los, os Antunes, os Valadares, os Bravos, os Nunes, 
os Sanches, os Diques, os Cardosos, os Coutinhos, os 
Montearroios, os Cirnes, os Ximenes, os Peres, os 
Calaças, os Teixeiras, os Rodrigues, os Barros, os Si­
queiras. Anos e anos deslisaram sobre muitos dêles . 
sem lhes abrandar a impenitencia talmudista. Con-

(5) Chomberlaln. wo1e Crundlqeu dH ueun .. hnl<tn lahrhunderto". 
{6) Rodolfo Coreia, "Ot judeu, no Bruil Colonial" ia "O, judeno Dl Hlotória 

do Bratilº, P•I•• 13. H e 41, ed. do vendedor de Uno, judeu Uri Zwerllna. lt1te 
hnclit• fes o livro como propa1anda judaica, mas , multo ianorante. eoitada J aeeitou 
o que lhe quberam. dar e • obra é um repo1ltório de doea.mentaçle atul•judaka. 

(7) Cf. João Rih•lto, 
0

"Bi,tó ri• do Bruil", pai . 78 
(8) Solidonio wil• Filho , op . cit,. pq. 46. 
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tinuaram, corno rezam os documentos coévos, "con­
victos, fictos, falsos, simulados, variantes, revogantes, 
impenitentes, profluentes, diminutos, conflitentes, ne­
gativos e pertinazes", merecendo as penas inquisi­
toriais (9). Rodolfo Garcia (10) acha que "o Cara­
murú, João Rama1ho, Francisco de Chaves, o proprio 
misterioso bacharel de Cananéa, aquêle castelhano 
que vivia no Rio Grande do Norte, entre os Potigua­
ras, com os beiços furados como os dêles, e tantos 
outros desconhecidos - seriam quiçá dêsse número 
de judeus, colonizadores espontaneos 4as terras de 
Santa Cruz". 

Com efeito, "os navios que, enviados pela corôa 
portuguêsa, aportavam ás nossas plagas duas vezes 
por ano traziam somente judeus e degredados, com 
os quais se formou o primeiro núcleo de população 
(11). Isto confirma a suposição de Rodolfo Garcia, 
da qual só discordamos quanto a Caramurú. A reli­
giosidade de Paraguassú, sua mulher, cornq que de­
monstra o espírito profundamente católico do mari­
do, o que se não dá com os cristãos-novos. Vêde 
como João Ramalho, por exemplo, se obstina em não 
praticar o culto católico e entra em luta contra os 
padres da Companhia de Jesus. 

O monopólio da madeira de tinturaria, habil-
' mente conseguido por Fernando de Noronha e seu 

grupo, vivia de alimentar a desatenção do rei D. Ma­
nuel quanto ao Brasil, levando-o a só dar tento aos 
negocios da India. Enquanto isso, por via da proibi­
ção do comercio do páu-de tinta com o Oriente, o 
consorcio judaico se ia enchendo de ouro. Cada quin­
tal de madeira posto em Lisbôa ficava, com todas as 
despezas, por meio ducado. Era vendido em Flandres 

(9) V.Ide "Primeiro mltaçio do Santo Oficio •• Pari~, do Bra,li" pelo Ueenciado 
Bellor Furtado de Mendonça, ed, de Paalo Prado, 1922, 1925, 1929, 

(10) Loe. e:lt. par. 10. 
(li) SolidolllO Leite Fllh•, op. cll. paJ. 40 . Cf. W, Sombart "J>ie JUCMD Ili dOI 

Wlr1eh1htleben, , ... 14, 
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por dois e meio a tres ducados (12.) Lucro f ormida­
vel ! tsse lucro atraiu, naturalmente, "a cobiça dos 
corsarios europeus", sobretudo diepêses e maloinos. 
Seus barcos percorreram a costa, arribaram ás abras 
e enseadas, comerciando com o .gentio e carregando 
o brasil. Não era mais unicamente o judeu luso que 
exercia a função comercial de brasileiro. Outros a 
disputavam: francêses, alemães, espanhóis, inglêses 
e, entre êles, muitos judeus dessas prooedencias. 

Aí, os socios de Fernando de Noronha e êle mês­
mo, decerto, compreenderam que era necessario rea­
gir contra os piratas audazes, que vinham de Hoo­
fleur, Dieppe, Saint-Malô, San Lucar, Corunha e ou­
tros portos para a Terra dos Papagaios, .considerada 
res nu.llius. Para comerciar e lucrar, os judeus do 
grupo Noronha estavam sempre prontos; mas, para 
trocar tiros mortíferos de bombarda e arcabuz de na­
vio a navio, no balanço das ondas, ou saltar de ter­
çado em punho nas abordagens furiosas a bordo do 
barco inimigo, êles absolutamente não tinham sido 
feitos. Povo eleito para tudo, menos para a luta ar- , 
mada, o judeu segue o preceito do Talmud, que diz: 
"na guerra, sê o último a partir e o primeiro a vol­
tar"... Todavia, como expelir os piratas que preju­
dicavam o futuroso negocio da tinturaria? Era pre­
ciso apelar para o Rei Afortunado, que perseguia o 
judaísmo, mas se deixava influenciar pelos conse­
lheiros hebreus, entre os quais o sabio Gaspar da 
Gama. tle, sem dar por isso, ia servir para defender 
os inocentes cristãos-novos que ganhavam o mínimo 
de dois ducados em cada quintal de páu-brasil. Era 
chegada a hora de entrar em cena o cristão velho, 
afim de derramar seu sangue, batendo-se contra os 
corsarios que estavam prejudicando grandemente os 
lucros opimos do Kahal ... 

(U) Perqalo, MMemóri11 cio C.,ntenarlo", pq, . BS.U. 
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Eis porque, logo, o soberano voltou sua atenção· 
para o Brasil. Os hebreus a desviaram, quando as­
sim era preciso; agora, a solicitavam. "Foi graças 
aos israelitas - escreve seu panegirista (13) - que 
Portugal começou, já nos últimos tempos de D. Ma­
nuel, a perceber a importancia da Terra de Santa 
Cruz". O rei observou lambem "os esplendidos re­
sultados colhidos pelos hebreus em prejuizo do era­
rio (14) "; e decidiu a colonização do novo país. Dês­
de mais ou menos 1516, começou a tomar medidas 

,nêsse sentido, bem como assecuratorias do comercio 
do páu-brasil. Naquêle ano, Cristovam Jaques vem 
com dois navios policiar a costa e fundar uma feito­
toria em Pernambuco, a qual floresce. Nela se faz a 
primeira experiencia do plantio da cana de açúcar, 
riqueza que, em breve, vai suceder à da extração da 
madeira de tinturaria. O ciclo da indústria extrativa 
vai desaparecer e será substituída pelo da açu­
careira, cujo emporio enriquecia os judeus e mar­
cava o segundo periodo da história colonial. Em 1530, 
Martim Afonso de Souza dá caça aos corsarios fran­
cêses, reaviva os vestigios do dominio de Portugal, 
distribúe povoadores, bate a costa até o Prata e traça 
o primeiro contorno politico da colonia (15). Em Ca­
nanéa, encontra, servindo de língua ou interprete, o 
judeu Francisco de Chaves; em S. Vicente, no meio 
dos goianases, o judeu João Ramalho. Aí se lançam 
os "fundamentos de uma verdadeira colonia, a pri­
meira que se construiu á bôa maneira portuguê­
sa (16) ". 

A corôa dava licença a quem quisesse tentar for­
tuna no Brasil, com a condição de pagar-lhe o quinto 
dos produtos; a Casa da )ndia fornecia instrumen-

(13) Solidonlo Leite Filho, op. clt, pa,. 40, 

(14) Idem. 
(15) Pedro Calmon. op. eit, pa11. 13,15. 

(16) lcl~m, pq, U. 



HISTÓRIA SECRETA 00 BRASIL 33 

tos de lavoura e ferramentas a quem desejasse ir 
povoar a nova terra; favorecia-se com os meios ne­
cessarios a quem fôsse capaz de dar principio a 
engenhos de açúcar (17). 

No século XVI, o açúcar era raro ,e caro. Até o 
achado do caminho das Indias, pelos portuguêses, o 
pouco açúcar que chegava á Europa vinha do Orien­
te, trazido e distribuido p·elos venezianos. As popu­
lações européas, na sua maioria, contentavam-se com . 
o mel das abelhas para suas comidas e bebidas. Só ., 
os ricos conheciam o açúcar oriental. Imagine-se a 
revolução economica produzida pela entrada á larga 
,do açúcar nos mercados em que antes não aparecia. 

Já nas ilhas de S. Tomé, Cabo Verde e da Madei­
ra se cultivava a cana; porém, na mão dos judeus, o 
Brasil iria ser o verdadeiro instrumento dessa revo­
lução, cujas últimas cenas ainda se estão desenrolan­
do em Cuba. 

Morto D. Manuel, D; João III pross,egue no in­
tuito de povoar e colonizar o Brasil. Além de fazer 
várias doações d,e latifundios a fidalgos ilustres e de 
confirmar outras de seu antecessor, como a ilha de 
S. João ao cristão-nova Fernando de Noronha, divi­
diu o imenso territorio em dose capitanias heredita­
rias. t sses f.eudos de cincoenta a cem leguas de lito­
ral f ôram concedidos n escolhidos capitães cobertos 
de serviços, como Duarte Coelho, Martim Afonso, 
Pero Lopes, Aires da Cunha, Pero de Góis e Vasco 
Pernandes Coutinho; a homens ricos, oomo Pero de 
Campos Tourinho; a altos funcionarias do R eino e 
outros, como Jorge de Figueiredo Corrêa, Fernando 
Alvares de Andrade, Antonio de Barros Cardoso e 
João de Barros. 

A cargo dos donatarios das capitanias, deixou o 
governo real povoação e def ensão das novas terras 
e dos estabelecimentos que montassem, o que não 

(l7) Vambqeo, - "Bl1tória Geral elo Bra,il", P•I• 1'5, Solldoule L.lte Filho • 
op. clt, pq. 41, 
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era cousa fácil, pois os piratas costumavam destruir 
o que podiam. Em 1530, um galeão fráncês não ar­
razou o primeiro engenho de açúcar da America, o do 
capitão Pero Capico, em Pernambuco, fundado em 
1516? (18) A fazenda real não se p<.'dia consumir nês­
se serviço e por isso largava em mãos dos concessio­
narios todo o peso da colonização. Dois dêles me­
teram ombros á empresa e suas capitanias progredi­
ram: Pernambuco e S. Vicente. Outros abandonaram 
as doações. Ainda outros apelaram para os judeus 
ou lhes venderam suas terras. 

"Não podendo recusar trabalhadores, os capi­
tães-móres estenderam ás pessôas de origem hebrai­
ca os favores concedidos ás demais. Fundados nos 
privilegios excepcionais que lhes davam doações e 
forais, trouxeram algumas familias israelitas (10), 
tendo um dos donatarios contratado com judeus la­
boriosos a montag,em de engenho em Pernambuco .. ·. 
Quando os capitães-móres chegaram ás suas terras, 
aí encontraram, exercendo grande influencia sobre 
o gentio, varios cristãos-novos, vindos durante os 
trinta anos em que ,o governo português as deixara 
em quasi completo abandono. Qualquer perseguição 
contra êles provocaria o odio dos indios, o que tor­
naria dificultosissima, senão impossivel, toda tenta­
tiva de estabelecimento. Para a colonização das 
capitanias, seu auxilio era, portanto, precioso e ne-
cessario (20) ". · · . 

O 'exemplo de João Ramalho é, dêsse ponto de 
vista, o mais concludente possível. "Bastaria para 
demonstrá-lo o odio que sempre teve pelos jesuítas, 
mantendo contra êles uma luta incessante, o que na­
quela época de fanatismo. e submissão ao clero er~ 
de estranhar". O mêsmo autor destas linhas, que é 

(18) Pedro Calmon, op. eit . pq. IS. 
(19) Vamha1en, "Antonio Jo16 da Slln" 1a "Revt11a cio In,tltuto, Blltórleo", 

, ,oJ, ~x. pag. 114. 
(20) Sollclonlo Leite PIiho, op. eil. paga, ,1-42. 
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judeu (21), acrescenta: "Mas o que confirma incon­
testavelmente a origem judaica de João Ramalho 
deu origem a inúmeras controversias. Grande nú­
mero de historiadores negava-lhe todo valor, achando 
que se tratava de um traço sem sentido; outros afir­
mavam o contrário, sem apresentar, porém, argu­
mentos convincentes. No principio dêste século foi 
publicado um trabalho em que o Kaf de João Rama­
lho era apresentado como um signo esoterico, caba­
listico, o que, apesar de não se prender bem ao caso, 
viria indicar que João Ramalho era um estudioso da 
Cabala, como a maioria dos judeus daquela épo­
ca ( 1). Hoje, porém, com os recentes estudos do sr. 
Ben Israel, diretor dêste almanaque (22), podemos 
afirmar que a ,questão se acha plenamente esclareci­
da e pela afirmativa. Trata-se de um Kaf, um verda­
deiro Kaf, sem sentido cabalístico e êsse Kaf demons-_ 
tra que João Ramalho era judeu, do mais puro san­
gue. O sr. Ben Israel demonstra que todo judeu per;. 
tencen te á estirpe dos "cohannin ", plural de "cohen" 
(descendentes de Aarão, sacerdotes hereditarios do 
povo judeu), acrescentam, ainda hoje, á sua assina­
tura duas letra"s hebraicas, um Kaf e um Tzedek, ini­
c-iais das duas palavras "cohen tzedek", isto é, cohen . 
puro. Destas duas letras formou-se até um nome: 
Katz, que ,é hoje o sobrenome de muitas familias is­
raelitas. O · cohen que por qualquer modo infringe a 
religfão não pode ser considerado puro e não tem 
direito a us·ar o Tzedek. Deve, portanto, limitar-se a 
assinar com o Kaf, simplesmente. Ora, João Ramalho, 
que tinha casado com uma gentia, a filha de Tibiri­
çá, infringira as regras da proibição (que racismo!) 

(21) Dr. l,.q'ue hecktohn, "A tonlrlhulçia judaica na formação da . nacionalidada 
brallleira", ln "Ahnaoaque hr .. lta do Brull", S69S,96, 19JS, pq. 5. 

(22 ) "Ahnanaque hrHllla do Bra,11" , O lrahalho 1obre o Kaf de Joãn Ramalho 
• que o autor H refere com eua fin11ld1 dt1p1lceocla é a erudito "Yo)ume de Borad4 
tle Carvalho "O Kaí de Joio Ramalho " , llp , do "Dlarlo Oficial", S. Paulo, 190S, com 
prefacio de Teodora Sampaio . E' uma obre admlr•nl que ,a,ela 01 , .. ...io, de 
cá balo judaica. 
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e tinha deixado de ser um cohen puro, "cohen tze­
dek", tornando-se um "cohen" simples, que só tinha 
rlireito a assinar com o Kaf. O sr. Israel demonstra, 
pois, cabalmente, que João Ramalho era um judeu, 
tão consciente de seu judaísmo que, apesar de isolado 
num mundo distante, não deixa de cumprir, na me .. 
dida do pqssivel, os preceitos de sua religião. Com 
isso fica afirmado que o movimento inicial para a 
formação da grande metropole, que é o S. Paulo de 
hoje, foi um movimento promovido por um judeu. 
~le não foi, porém, o unico. Tangidos pela inqui­
sição, que então era rigorosa em Portugal, inúmeras 
familias judaicas ou cristãs-novas, como então se 
chamavam, vieram estabelecer-se na Paulicéa. São 
de origem judaica os Pintos, Costas, Silvas, Pereiras, 
Castros, Salgados, Buenos, Mesquitas, etc.". 

A citação é um tanto longa, mas preciosa, não 
pelo estilo, que é horrivel, sim pelo documento que 
representa. Vemos por ela a infiltração judaica no 
Sul, através de S. Vicente, subindo ao planalto pira­
tiningano, do mêsmo modo que a vimos no Norte, em 
Pernambuco. As duas capitanias que prosperavam, 
chamavam logo a judiaria. Mostra ainda essa página 
judaica seu raci smo até em relação ao gentio, a per­
sistencia dos ritos e dos estudos cabalisticos, o odio 
ao missionario jesuita catequizador do indígena, que 
o judeu queria tão somente escravizar para explo­
rar-lhe· o trabalho. 

A America Meridional era ótimo refúgio para os 
judeus convictos e para os disfarçados. Vinham aos 
milhares. Lendo a obra de Argeu Guimarães, veri­
fica-se o perigo social que representavam, infiltrados 
no proprio cerne do catolicismo. No ano de 1581, a 
Inquisição -queimou em Lima dois padres portuguêses 
idos do Brasil, porque os mêsmos praticavam o ju­
daísmo: frei Alvaro Rodrigues e frei Antonio Osorio 
da .Fonseca. Nos primeiros séculos de nossa história, 
honv-e um grande comercio de ouro e prata, por tér-
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ra, com o Perú. Os homens que se ocupavam dessa 
espécie de C1tntrabando de metais preciosos, na maio­
ria judeus, eram até denominados peruleiros (23). 
Muitos p,eruleiros judeus ou judaizantes fôram pi- . 
lhados pela rigorosa Inquisição espanhola, em Lima, 
e levados á fogueira. Entre outros, Baltasar Rodri­
gues de Lucena· e Duarte Nunes, em 1600; Gregorio 
Dias, Diogo Lopes de Vargas e Duarte · Henriques, 
em 1605; Diogo de Andrade, João Noronha e Manuel 
de Almeida, em 1625; Manuel Batista Pires em 1639. 

Não se vá pensar que o judeu entrou com entu- . 
siasmo na indústria ao açúcar que nascia. Do. mês­
mo modo que veiu, na sombra dos descobridores, 
examinar a terra e ver o que nela havia de mais f a-. 
cilmente aproveitavel - o páu-brasil, esperou que o 
negocio do açúcar f ôsse desbravado por outros até 
chegar a bom ponto. Eis como se explica a falencia 
dos primeiros edificadores de engenhos. Perdido o 
capital inicial, o judeu adquiriu os engenhos aban­
donados e, como nêles não invertera as somas qqe 
os cristãos haviam perdido, seus lucros teriam de ser 
muito grandes. Assim, agiria, mais tarde, com o 
ouro: o bandeirante audaz descobriria, após mil tor­
mentos, as lavras; êles se apoderariam delas, depois, 
pela traição. Toda a história do Brasil é assim: uma 
llparencia - o idealismo construtor do português, do 
mamaluco e do brasileiro, dos cristãos; uma realida­
de - o utilitarismo oculto do judeu, explorando as · 
obras do idealismo alheio. Os agricultores e os guer­
reiros, diz o imparcial João Lúcio de Azevedo, são os 
elementos produtores e construtores das pátrias. O 
judeu não é nem agricultor, nem guerreiro. 

(28) A obra de Arseu Cuimariu lntitula-11: "O, orl1tio,,nov01 portucuêteo na 
Amerlca Etpaohola'\ Sobre 01 peruleiro1 e o tráfico da praia. vide "Dialogo, dat 
Crandt11 .. ", ed. da Academia Bra1ileira, P•I· 57 e 144; Pedro Taquei, "NobUtarqula 
Paulhlana .. , •d, de E,aagnolle Taunay, I. 2'45; Pedro C.almon, "Hl•tória da Civili .. rio 
Brullelra", cap, O caminho do P~ní. pq,, 76 • 77 . 
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Vejam o quadro dos desbravadores, dos bandei­
rantes do açúcar, pintado por Pedro c.Jmon (24) : 
" ... fracassaram todas as empresas de grandes ca­
bedais, - inicio do desenvolvimento mundial do co­
mercio - que se aplicaram a explorá-los: ou porque 
os portuguêses só sabiam trabalhar para si, ,não pa­
ra capitalistas, que, á moda da Holanda, esperavam 
cm Lisbôa o seu provento, ou porque não se anteci­
pára aos trabalhos um reconhecimento da terra e sua 
efetiva ocupação! Assim, em Ilhéus, Lucas Giraldes, 
que comprou a capitania ao seu donatario, fez edifi­
car oito engenhos, e tanto foi roubado pelo feitor 
(que depois se estabeleceu no Recóncavo com enge­
nho proprio) como pelos aimorés, que tudo perdeu ... 
Em Porto Seguro, o duque de Aveiro, que adquiriu a 
capitania ao seú dono, igualmente mandou construir 
varios engenhos que pereceram. Vasco Fel"nandes 
Coutinho, donatario do Espírito Santo e homem opu­
lento, inverteu a riqueza grangeada na lndia em en­
genhos poderosos, e de tal fórma lhes atacou o gen­
tio, que morreu sem lençól para a mortalha. Des­
graça maior ocorreu ao capitão da Baía, que gastou 
numa bôa frota a sua fortuna, começou dois enge­
nhos, teve-os demolidos pelos tupinambás e acabou 
trucidado por êles .. . " . · 

A indústria do açúcar, porém, progrediu admira­
yelmente em duas capitanias: Pernambuco e S. Vi- . 
cente. Os engenhos eram movidos por agua ou por 
bois. A lavoura da cana era feita primeiramente 
pelos indios . escravizados; depois, pela escravaria 
africana. Maquinário simples, de fácil montagem, de 
mais fácil reparo e de custo relativamente baixo. 
Mão de obra abundante e barata. O açúcar começou 
a criar para o judaísmo negocio novo e lucrativo: o 
tráfico dos negros. 

~2') Op, elt. JIII, 16, 
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O açúcar era negociado com os mercados das -~ 
Flandres dêset 1532, quando Martim Afonso de Sóu- ~ 
za se associára ao holandês (25) Erasmo Schetz, cujo 
engenho sessenta anos mais tarde valeria quatorze 
mil ducados (26) . D. João III via com bons olhos 
essa nova fonte de riqueza ultramarina e mandava 
passar ao Brasil varios lavradores de cana das ilhas 
da Madeira e Cabo Verde (27). 

O fidalgo-agricultor, o gentilhomme-campagnard, 
o hobereau, riqueza social de todos os países, ligado 
profundamente á terra pela tradição, pela alma e 
pelo interesse, é encontrado sempre, no Brasil colo­
nial, encabeçando todas as iniciativas com sua cora­
gem e seu idealismo. A' sua sombra, caminha aga­
thado o judeu, n-egaceando, buscando o proveito de 
suas conquistas com o maior e o menor risco possi­
veis. Duarte Coelho é quem manda, em 1549, buscar 
homens práticos, isto é, técnicos, no Reino, nas Ca­
narias e na Galiza, á sua custa, para montar os en':' 
genhos (28). São homens de pról os que iniciam o 
plantio ·da cana na Baia, vencendo todas as dificul­
dades (29). E o nome usual de senhor de engenho, 
transmitido até nossos dias; tem um sabor de titulo · 
nobiliarquico. 

(25) D• acordo eom a clocumenta~io reunida por Alclbladu Furtado em "Ot 
8cboto da Capitania do S. Vicente", Rio de Janolro, 1914, creio que ha um .. ,1o 
/fHltor Ju~ DHH dJnHtla de homea1 de negócio,. Tinham caia bancaria •a:a 
Antoerpla 10b a firma Era,mua end• Soii.11. ErHmo I Filho, , Erumo comprou •• 
pariu da capitania da S, Vicente de Martim AfonM> e do piJo ·o Francl100 Lobo . Ot 
Scheh ootavam llcado, ao banqueiro . Joio Venh re ou Wenl:1 dt Llohôa. Um filho da 
Erumo, Cupar Scheh, foi tuourelro de Filipe 11 no1 Pai1t1 Bal.01. O Rei 0 
•nobreeera com titulo, e aenhorios. o que 01 nl, eoatuma•am faaer com Mal ee6nomo1 
jad1n1. O, filho, d• Gaspar manejavam cabedal• em Bruxelas. 

(26) "Publleaçõe, do Arrblvo Naetoual'', •oi XJV 20.J • Fe..,..ad Do...t "Notee 
, Phi1toln dH émla:raUona des 1nver1011•'. ' ' · 

(27) Pedro CalmoD, " Bb1órla da CIYillaação Bra1Uelra", pai. 18. 
(28) Caplotrano dt Abrea, no,o a Porto,Se1uro, I, zao.J, 
(29) P.dro Calmon, op, cll. 19. Valia a pena ·nnd-lu. o, lacro• ora.;. .con•l· 

d1ti•o1. Em 1699, um" quilo de açucar l'alia 2 mil reli no por10 da Baia, º preço 
!.•bolo'° para • época , Ct E1cr11nolle Taunay, º N1 Baía eolenial*', teparata da 
a .. 11,a do Inetl:ato Bl11Órlto Bra•Uelro", Impre.,a Nacloaal, Rio de Janel{o, 1925, 

p .. , . IGI, . 
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Diz o "Dialogo das Grandezas" que o soberano 
o dava em cartas e provisões (30). As~ se formou 
a nossa primeira aristocracia rural. A êsse novo f eu­
<lalismo não faltou até uma das mais comuns e in­
teressantes instituições de caráter socialista da Idade­
Média: a banalidade. Havia os "engenhos reais ", 
identicos ao "lagar do príncipe" ,em Portugal ou ao 
"moulin banal'' de França, destinados a moer a cana 
da gente pobre, que plantava sem ter engenho (31). 

O açúcar espalhava-se por toda a Europa que o 
consumia com avidez, tantos e tantos séculos fôra 
privada de cousa tão deliciosa, dependendo a sua 
pastelaria do mel das abêlhas I Que estupendo país 
t'ssa Terra dos Papagaios ou do Brasil, surgida do 
seio do Mar Tenebroso! Dali vinha a madeira coran­
te que tingia os panos flandrenses. Dali vinha mais 
o dôce, cousa rara, cujo preço dobrava, triplicava nos 
mercados flandrinos, onde pontificavam, depois dos 
judeus do páu-brasil, os judeus do açúcar brasileiro. 
Os Países-Baixos, como Nova York hoje, eram a .Tu­
déa da época. Pinta o quadro um historiador que 
ninguem poderá taxar de anti-semita, mas que co­
nhece a documentação em que alicerça suas afirma­
tivas: "os judeus que vendiam açúcar enriqueciam 
a termos de estender-se a cultura p,elos Açores ,e Ca­
narias, febrilmente fomentada, a ocupar grandes or­
ganizações financeiras que teciam, entre as vári-a~ 
praças européas, a rêde do credito (32). Duarte 
Coelho contou em Pernambuco com o auxilio daquê­
les capi talistas-comissarios (33); subrogavam-se nas 
responsabilidades do governo para intensificar, crear 
uma economia, que lhes devolveu com altos juro~ 

(30) Edlçiio da A .. demla llrn,ileira, pa1 . 33, 
(91) Frei Ga,par da Madre de Deua, "Memória pau I Hl1t6rla do Capiunlo d• 

S. Vicente'', ed. Taunay, pag . 171. 
(32) Dou de loD1e o lntern1clo111li1mo do cophal Judaico. , : 

(33) E' bem cloro, monifetto, o papel do judeu como lnterm•diorlo, 01 1rlfa. . · 
em toda a ci:ação aio nouo,. 
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os cruzados do emprestimo (34). Não houve meThor 
negocio na época - e aos impulsos dessa cobiça re­
solveu D. João III dar ao Brasil um governo regular. 
Em 15.4.9, depois de ter comprado aos herdeiros de· 
Francisco Pereira Coutinho a capitania da Baia 
mandou Tomé de . Souza fundar a capital da colo­
nia (35) ''. 

Desta sorte, a primeira cidade e o primeiro go­
verno resultam do comercio açucareiro, que os judeus 
internacionais manobram das Flandres por meio 
duma rêde de credito. 

A emigração israelita, que fugia á Inquisição pe­
ninsular, bifurcava-se para as lndias e para o Brasil. 
Estabelecido o Santo Oficio em Gôa, a corrente veiu 
toda para nós. A êsse sangue judaico, que inúmeras 
vezes se misturou ao sangue cristão, deve quiçá a 
maioria dos brasileiros os defeitos que lhes são apon­
tados: falta de fixidez do caráter, inclinação a não 
levar nada a serio, capacidade de deformar todas as 
idéas, indisciplina inata e prazer do despistamento. 
Muitos judeus permaneceram puros até nossos dias; 
fingindo-se mêsmo de cristãos, mas conservando ás 
ocultas a fé talmudica, praticando os ritos, judaizan­
do, como diriam os inquisidores (36). Outros se fun­
diram na consciência e na raça, exemplo raro, talvez 
unico no mundo inteiro. O Brasil absorveu-os com­
pletamente. Tantos milhares de hebreus se encami­
nharam para nossa terra que, em 1532, D. João III 
proibiu a saída dos cristãos-novos do Reino com mu-

(34) Velb1 e conbecidhtlmo tócnlu A bi,tórla pred,1 ••• lido, á, v .. .,, nu 
entre!lnhu. Quanto 1egredo enondldo l ••Fundemo~no• todot em baveir dinheiro, pnrqoe, 
quer teja n.0110, quer aeJ• alheio, , Deu, verdadeb'o'\ CU Vit-tut• '•Obru' -. ed. Mende, 
do, Remedio1, lomo J, p11. 182. 

(35) Pedro Calmon, op. dt. p11, 19, 

(S6) A, Vuitaçõe, do Santo Ollcio citodu e o livro d, Mario Sáa, "A ·1nv11ãe 
do, Jodeu1". demon1tr11m a pl!Tmanencla do juda i,mo e do judeu dan'ro '1u populaçõea 
de Portu,:al e do Bruil. Em l 714, o viajanta Frezier obaervava qoe a de"'oção relitioll 
na Baia aervia ºpara capear o judailmo", pai, estava • Baía repleta de judeu,. ºHavia 
bem pouco, depoi, de longo, ano• de laha de,·oçio e11:ler\or1 fugira mbítament• para a 
Hollanda um 't'il;arfo. carrfljl;ando a, alíaiu de sua iMreja e. uma vet ali, chegado. 
mo11rha o que era, eom,11do i Slna1ot•"· . T•unay, "Na Bala Colonial", p11. 34$. 
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dança de casa e venda de propriedades, sob graves 
penas. tles, porém, continuaram a fugir para aqui, 
forçando o governo real a novos alvarás de mais ri­
gorosa proibição, em 1567. Dez anos mais tarde, pre­
mido pelas necessidades de dinheiro para a infeliz 
jornada de Africa, D. Sebastião revogou as proibições 
por duzentos e vinte e cinco mil cruzados que lhe pa­
gou o Kahal de Lisbôa, o que motivou uma represen­
tação da Inquisição ao poder real, em 1578. O car­
deal D. Henrique revalidou os átos de D. João III (37) . 

A enxurrada judaica encheu o Brasil que ama­
nhecia, atirando-se aos negocios de mascate, de açú­
car e de escravos. Dia a dia, o número de israelitas 
crescia nos primitivos núcleos de população. Suas 
sinagogas, que o povo denominava esnogas, multipli­
cavam-se. Havia-as em casas particulares, como a de 
Matuim, na Baía, na residencia do cristão-novo mui­
to conhecido Heitor Antunes. Havia nos proprios 
engenhos, como a do cristão-novo Bento Dias de San­
tiago, em Camaragibe, "onde, nas luas novas de agos­
to, em carros enramados, os judeus da terra iam ce­
lebrar o YOM KIPPUR e outras ceremonias do rito 
judaico" (38). As grandezas do Brasil servem aos 
dialogos judaicos. O Brandonio dos "Dialogos das 
Grandezas do Brasil" era o judeu Ambrosio Fernan­
des Brandão, ex-feitor do engenho sinagoga! de Ben­
to Dias de Santiago, onde tambem fôra empregado o 
cristão-novo Nuno Alvares, "por ventura o interlo­
cutor Alviano dos referidos dialogos" (39), como 
feitor dos dizimos reais que o seu patrão arremata­
va, consoante o velho hábito dos publicanos hebreus. 

Essa judiaria do primeiro século do ciclo de ne~ 
gócios do açúcar, adorava tranquilamente, apesar de 
batizada, o deus de Israel (40). Eram todos como 

(l7) Solidonlo Leite Filho, op. clt, PSI , o&7,C8, 
(38) Rodolio Garcia, loc, dt, Pll, 49. 
(39) ldtm, P•I, 20. 
(40) SoUdoafo Leita Filho, op; dt, Pll, '8, 
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aquêle Diogo Fernandes, natural de Viana, a quem 
se referem os documentos, o qual, na agonia, quando 
lhe diziam que chamasse por Jesus, "virava sempre 
o focinho e nuncu o quis nomear" (41). 

Depois de caído Portugal sob o domínio espa­
nhol, o número de familias judaicas no Brasil não 
cessou de aumentar (42). No reinado de Felipe III, o 
alvará de 4 de abril de 1601, conseguido pelo Kahal a 
peso de ouro, e a bula papal de 23 de agosto de 1604, 
que custou á judiaria um milhão e seiscentos mil cru­
zados, permitiram aos cristãos-novos deixar as terras 
peninsulares e sair dos cárceres inquisitoriais. Ma] 
se apanharam soltos, f ôram vendendo o que tinham 
e fugindo. Assim, quando veiu a cobrança do que ha­
viam prometido dar pelo alvará e pela bula, o rei 
não conseguiu reoeber nem a metade. Indignado, o 
soberano revogou a licença de saída e estabeleceu 
a obrigat9riedade duma provisão real para cada emi­
grande, com quitação do que á fazenda devia cada 
israelita pela sua quota ( 43). 

Nada disso impediu a emigração judaica para t. 
America Portuguêsa e Espanhola. No começo do sé­
culo XVII, os judeus são quasi donos do Brasil atr~­
vés do comercio do açúcar, que manejam; atravé:: 
das profissões liberais, que exercem; através da pro­
pria Igreja, na qual se infiltram, fingindo servi-la 
(44); através da magistratura, que invadem, conse­
guindo vencer as eleições para os juizados (4'5); atra­
vés do professorado, no qual enxameiam, ensinando 
os moços, embora. as desf avoraveis ausencias que de 

(41) Rodolfo Carda, loc. cit. pai: 18. 

(42) Solldonlo Leito Filho. op. clt, pa1. 49. O, portuaui..,, da Bale eram 
ceralmenle de raçe judi11 ob1f!rvou o vl1j1nte Fro1er. no Um do 1éculo XVII. Cf .• 
Taunay, º Na Baía Coloniel", P•I. 291. Por iuo. antea dêle, dls outro .tajante. 
Pynrd de Lu,a1. eram. Da maioria , crimino101 ou falido, . Como I indattria · judaica 
do folencla ' antila f Cf. op. cit. p-,. 251. 

(43) Idem, idem, 

(44) Forluna:o Almeida, " Bbtórla da I1refa em Port111al". t. 111, parto II, PI, 112. 
('5) Códice do, 1óeulo, XVI • XVII, ln " llevlota da Faculdade do Direito" 

... 103, pq. 11. 
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alguns dos professores judeus se fazem (46). Usam 
de sinais secr etos para as suas reuniões secretas. Um 
guarda do varadouro de Olinda, o judeu Tomás Lo­
pes, vulgo Maniquete, servia, por exemplo, para um 
dêsses sinais. Quando devia haver reuniões dos ros­
chim do Kahal na esnoga de Camaragibe, êle andava 
pelas ruas, com um pé descalço e um pano atado 
acima do artelho. Os judeus já sabiam o que isso 
significava (47). · · 

Daí a necessidade das. visitações do Santo Oficio 
dêsde 1593 e as proibições da corôa, em 1624, sobre 
negócios e ensino. De novo, o ouro judaico tilintou 
aos ouvidos do monarca espanhol, mundano e dissi­
pador. Uma lei de 1629 permitiu a saída de judeus e 
conversos, que se derramaram pelo Brasil e Holan­
da. As ligações entre as comunidades de lá e as de cá 
vão permitir a conquista e ocupação do Nordeste 
pela Companhia das Indias Ocidentais e as grandes 

, negociatas de açúcar, como veremos oportunamente. 
Já os holandêses eram os transportadores do açúcar 
graças á barateza dos fretes marítimos. "Sob a capa 
de negociantes de Lisbôa, Porto e Viana .. , como diz 
•Frei Vicente do Salvador, os judeus portuguêses se 
'entendiam com os das FJandres, lambem de origem 
portuguêsa, do mesmo modo que com os dos enge­
nhos hrasileiros. Da Holanda se mandavam por ano, 
para o Brasil, 3 a 4 mil bíblias em hebraico, como já 
vimos que eram mandadas para a India, o que do­
cumentam as denunciações do Santo Oficio. 

Para o Brasil e para a Europa, o século XVI f ôra 
·o do páu-de-tinta, das anilinas, por assim dizer; o 
século XVII foi o do açúcar. Nas primeiras décadas 
do centenario, o desenvolvimento da indústria açu­
careira se tornou impetuoso ( 48). Em 1610, segundo 

('6) Rodolfo Coreia, loc. cll, P•I· 21, 
(47) Idem, pag, 25. Como eoxeane quando 11,lm and&Y&, 11, bolo em Ponwnbaee 

e na Paraíba o povo chama 101 côxo1 coMru ... 
(48) Pedro Calmon, op, clt, p.,, 79, 
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um viajante observador, era o unico meio de vida 
(49). Os preços subiam ao ponto de crear nos senho­
res de engenho êsse delírio de gastos, grandezas e lu­
xo, que vimos contemporaneamente nos donos de se­
ringais da Amazonia e nos fazendeiros de café ... 

E' o que dizem os cronistas: Cardim, Soares, 
Barlaeus, Frei Vicente. Segundo os estudos de J. 
Lúcio de Azevedo (50), em 1610, a produção de 
açúcar foi de 735 mil arrobas, no valor de 1. 500 
contos, soma respeitavel para a época. 

O trabalho braçal do escravo, a fortuna dos fi­
dalgos e sua iniciativa, bem como as de outros por- . 
tuguêses cristãos, crearam no Brasil o Empório do 
Açúcar (51). Nas trevas, unidos os de Portugal, os 
da colonia nascente e os da Espanha pelos seus 
Kahals, os judeus exploram essa riqueza como in­
termediarios, armadores, especuladores, fornecedores 
de capitais, onzeneiros crueis (52). Mas isso ainda 
não é bastante para êles: precisam apoderar-se 
do empório, dominá-lo completamente, fazer pesar 
sua mão de ferro sobre os ricos senhores de engenho, 
orgulhosos de sua linhagem e de sua crença, e tirar 
vingança dos soberanos peninsulares, arrancando 
precioso florão de sua corôa. Os Estados Gerais da 
Holanda, regorgitando de ouro judaico (53), podiam 
iniciar a desagregação do império colonial luso­
espanhol, conquistando o Brasil, terra do açúcar, e 
Angola, terra do escravo que plantava a cana, aquem 
e alem Atlantico. Que tem sido sempre o judeu se­
não o fermento desagregador dos imperios e das ci­
vilizações? :i:;1e faltaria ao chamamento de seu desti-

(,9) Pyrard do Lnal, "Vo1•1••·-. Pull, l61S, paJ. sao. 
(st) "Epoca, do PortOJal Economlco". P•J . 271. 

(51) Pedro Calmon, op. clt . p11 . 81: "Tornav&•H o porto do lloclfo o m1lo1 
emporium do açuur 1m todo o mundo 11

• 

(52) Vide u acuuçõo, ao judeu João Nane,, "larso de coacliacla", om matorla 
de a1ar1, ln Rodolfo Garcia, loc. eit. p11, 17. . 

(53) Pedro Calmou, op. clt. P•I. SZ. 
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no, se nao tentasse abocanhar o Empório do Açúcar 
(54), com expedições pagas e companhias organiza~ 
das com o dinheiro ganho com p proprio açúcar ... 

(54) ºA Influência do• ne1ocian•e1 hraeUta1 e1tendi••M ao enaenho produtor, , 
tlnna embarcadora, ao intermediarlo de Lltbôa • quem era c.outignada • mercadoria, ' 
á, pra ça, eon1uJnidora1 do centro e do 1u] da Europa, Quando a E1panh• ae colocou 
de permeio entre 01 e113enho1 do Brasil e 01 eompradore, fJamenco,, êetea imaginaram 
a oraaniBaçio de uma companhia mercanlil d, conquista e empreendem a 1uerra d• 
1624·165,... Pedro Calmon, 1'E1pirlto da Sociedade colonial'\ Companhia Editora 
Nacional, São Paulo. 1935, pag, S6, Cf. Frei Vi .. nto do Salndor, "Bl,tórla do 
Bra,U", s.• ed, pag. 404. 



CAPITULO · III 

O TRAFICO DE CARNE HUMANA 

Depois de haver sido a terra do páu-de-tinta, "o 
Brasil era o açúcar e o açúcar era o negro", afirma 
documentado historiador de nossos dias (1). Está 
de acordo com o velho cronista Antonil que asse­
gura serem os escravos pés e mãos dos senhores de 
engenho (2). E' a mêsma opinião que se encontra no 
"Breve discurso sobre o estado das quatro capitanias 
conquistadas": sem escravos, os engenhos não po­
diam moer. Monocultura latifundiaria, a da cana de 
açúcar exigia enorme massa de escravos (3). Flores­
cia, pois, ·o comercio de carne humana á medida que 
prosperava a indústria açucareira. O suor do negro 
cimentava a riqueza do segundo ciclo da colonização. 
Ligados, o comercio de escravos e a produção do 
açúcar, acabariam caraterizando toda a economia 
ultra-marina ( 4). 

A escravização do indio, tupi ou gé, realizada a 
principio brutalmente; depois, legalizada pelas fa­
mosas cartas-régias, pelos alvarás e provisões das 
guerras de corso e pelas condenações ao cativeiro (5), 
uão satisfez ás exigencias de mão de obra para o 
plantio e moagem da cana. O índio furtava-se pela 
fuga, pela resistencia, pela selvatiqueza e pela pro­
pria morte ao trabalho braçal, ao papel forçado de · 
coolie a que o colonizador o queria submeter. Era 

(1) Gilberto Freyre, "Cua Cronde • Senaala". 2.• ed., Schmidt, Rio, 1936, pag. 196. 
(2) André Joio Ao·oníl. "Cultura e opulencla do Bra,il por 1aaa droaat • ~lnH" 

ed. Taunay, S. Paulo,Rlo, 192'3. ' 

(3) Gilberto Freyre, op , dt., proláclo, pag . XII . 
. (4) Pedro Calmon. "Ri.tórl• da Clvi1iuçio Bruileiran. paa. !9. 

(S) Gunavo Barro•o. "ldéu e palavn1º, Rio. 19 17, cap . Cart,u.Rfl1ia1, Alvará 
. • Provt,õe1

1
~ D. Domingo, do Loreto Couto, "Detagra..,01 do Bruil e Clorlu de 

Pernambuco • ed. d• Biblioteca Nacional, Rio, 1906, pag. 69. 

(lad. 4 
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inadaptavel e indomavel. Morria aos milhões, de­
clara O padre Antonio Vieira. E sua captura custava 
maior desperdício de gente e de esforços do que a 
obtenção e transport~ dos negros da Africa (6). . 

. Demais, o cateqmzador, alçando a cruz, defendia 
0 indígena e o aldeava. Por isso, segundo Gilberto 
Freyre os jesuítas eram "inimigos terríveis dos se­
nhores' de engenho (7) ". A luta entre padres e escra- · 
vizadores foi longa e áspera. Começou em Piratinin­
ga com o judeu cohen João Ramalho e terminou, in­
felizmente, com a vitória dos escravizadores. Foi 
mais acêsa em S. Paulo, porque ali o sitio "oferecia 
melhor acolhida para a imigração judia (8) ". No 
Norte os senhores de engenho viviam endividados 
(9), ~resos á usura judaica. O judaísmo os mano­
brava e forçava a lançar mão do operaria africano, 
que os negreiros, tambem enfeudados a Israel, iam 
buscar do outro lado do oceano Atlantico. · 

Assim, dêsde os albores do ciclo do açúcar, come­
çou o emprego da m~o ~e ?~ra negra. O horror á 
atividade manual e a mshtmçao do trabalho escravo, 
ambos caraterizadores das colonizações peninsula­
res, tiveram como primeiros impulsionadores os ju­
deus de Portugal (10). A metropole estava sob o 
domínio judaico, que se exercia através da rêde de 
creditas, do giro de fundos, das alianças de sangue, 
do exercício dos cargos técnicos, da usura, da agiota­
gem, da corrupção, da propria influencia dos medi­
cas, na quasi totalidade hebreus, no seio das familias, 
influencia que contrastava até a dos capelães, curas 
e confessores (11). Ali, dêsde o recuado tempo das 

(6) Joio L6clo de AA••do, "O• Jooulla, no Crio-Pará". 
(7 ) Op . cit. prefaeio, pag. XVIII, • pag . 135. No ,ou lin"o "O templo Maçonlco"', 

o maçon Dario Velou, tem a dedaçatea de diHr qne 01 je1uita, /) qne o,cravi&avam ot 
lDdio, ... 

(8) Paule Prado. "Pauliotlca". 
(9) Gilberto Freyre, op. elt, pq .. 89. 
(10) Idem, Idem, P•I . 16S. 
(11) V,mh.,on, "Bbt6rla Coral do Braoil", 
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monarquias visigóticas, os judeus se haviam especia­
lizado no comercio de escravos (12). O que estava de 
pleno acôrdo com o códigô judaico CHOSCHEN HA­
MISCHPOT, em 227,26: "E' permitido explorar um 
não-judeu, porque está escrito que não é permitido 
explorar seu irmão (13) ". Como negar ainda a intro­
missão judaica no tráfico de carne humana, quando 
um judeu de nota declara textualmente que "não ha 
exagero em afirmar que não ha quasi f áto histó­
rico de importancia nos quatrocentos anos de vida 
nacional, no qual não tenham influido ou colaborado, 
ás vezes proeminentemente, elementos de raça he­
braica (14) '.'. Ora, que fáto de maior importancia 
historica para nós do que a escravidão? O comercio 
de escravos é tão fundamentalmente semita que sem­
pre foi denominado "tráfico fenicio". 

Visando os lucros fáceis do comercio de escra­
varia, por si ou pelos S€US prepostos, a judiaria de 
Espanha e Portugal se entregou ao tráfico. Toda 
a Europa, depois, seguiu o horrível exemplo (15) .O 
açúcar exigia braços negros para enriquecer o j u­
daismo S€m entranhas, que manobrava a sua produ­
ção e o seu comercio, tanto nas praças da metropole 
lusitana como nas bôlsas das cidades flamengas. Os 
judeus portuguêses, na quasi totalidade, possuíam 
cabedais nas companhias mercantis dos Países Bai­
xos (16). Uma simbiose de interesses e finalidades 
unia as sinagogas de Lisbôa e do Porto ás de Rotter­
dam, Amsterdam e Antuerpia. As Flandres protes­
tantes e reveis á casa d' Austria eram o refúgio na­
tural do ouro judaico e das pessôas judaicas, as quais 
tinham suspenso sobre a cabeça, continuamente, na, 

(12) Cbamberlain, "Dio Cnmdla1en do, ne.un .. hnlen lab.rhandertt". 
(13} Wemer Sornbart, ºLe Bourgeota·', pag. 323. 

( 14 ) Dr . hoqoe Iccck1om, "A contribuição judaica na lormaçâo da naelonalidad• 
brHlloi.ra" bt .. Almanaqne laraelita do Bruil' \ ed. Samuel Weiner, Rio , 1935. 

(15) A. Cochin, "L 'abolition de l'eoel1va10", Parh, )851, •oi, li, pa1 , 281, 

(16) Joio Láolo de Ao.vedo, "Hiot6ria · doo crlo1iío1,novo, port1111uêoea", P•I•• 
18S o 186. 
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Peninsula, o gládio vingador do Santo Oficio. Ha 
uma correspondencia constante entre o judaismo que 
age no mar do Norte e o judaismo que age no estuario. 
do Tejo. Dentro da história dos tempos coloniais, é 
impossível tratar de um sem ter o outro em conta. 
Ambos se articulam no sentido vingativo de destruir a 
riqueza, de abater o prestigio e de minar a força dos 
reis católicos. Um dia, quando as circunstancias se 
mostrarem f avoraveis, com as armas dos mercena­
rios holandêses, os judeus se lançarão sobre a · presa 
cobiçada. Amsterdam, declara o escritor judeu E. 
Eberlin, era uma Nova J.erusalem, onde se haviam 
acolhido os israelitas expulsos da Espanha em 1492, 
de Portugal em 1497 e 1498, de Napoles em 1519, de 
Genova e Veneza em 1550 (17). A sua sinagoga 
chamava-se Casa de Jacob e foi célebre. 

O negócio de escravos se torna "o mais lucrativo 
e amplo da terra" (18). Régulos e sóbas de DahQ\. 
mey, de Angola, da Serra Leôa, do Congo e da Gui­
né vendiam os prisioneiros capturados em suas ráz­
zias bestiais ou os proprios compatriotas condenados, 
por certos crimes, á escravidão. Vendiam-nos por 
buzios que serviam de moeda, por fumo em corda, 
por galão de aguardente. Tres rólos de fumo bas­
tavam para pagar um negro forçudo. Com essa 
massa negra se atulhavam os infectos porões dos 
horrendos navios negreiros. E cada escravo custava 
no Brasil, nos primeiros tempos, 150 a 200 mil réis. 

Na segunda metade do século XVI, começou o in­
fame negocio, que durou. tres séculos. Trouxeram 
negros da Guiné, do Congo, de Angola, do Senegal, do 

. 
(17) E. Eberlln, "Las julfs d'aujourdhul", ad. Rladar, Parla, 1932, pag. 36. 

(18) Pedro Calmou, op, clt. pag , 26. 01 judeu, não podiam deixar da lado 
nea;ócio tio amplo e lucrativo. E não , o deixaram. Leiam-se ê1te1 tracbot dum 
Memorial de 1602, citado de Mario Sáa, "A inva1ão dos judeu,", pag. 75: ºOuverão 
a, da naçam (01 judeu•) maia o contráto do, negro• da Guiné... feitorea cri1tdo1-novo1 
qae teem arrendando o comercio da província da Gniné, Sancto Domingo, Rio Grande; 
e ae:ãa por ,anhorea deata1 partes, aonde contratam com os nesro1, e haverá ne1te1 
dois ponto• e terra, de sente perto de mil vizinho• que r111atam ne1ro1 para mandarem 
,. Antilb ..... ". 
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Sudão, da Hotentocia e de Moçambique. O grande 
entreposto era a baía de Cabinda (19). O.e 1575 a 
1591, somente de Angola vieram 52.053, favorecidos 
por uma redução de direitos (20). Barminnais calcu­
la as entradas de escravos em 15 mil anualmente (21). 

Segundo o alvará de D. João III, de 29 de março 
de 1549, cada senhor de engenho "montado e em es­
tado de funcionar" podia receber 120 negros da Gui­
né e São Tomé (22). Para mostrar a quantidade de 
negros introduzida no Brasil, basta dizer que a po­
pulação total do pais, em 1798, era computada em 
3.250.000 habitantes, sendo escravos 1.361.000; em 
1818, em 3.817.000, sendo escravos 1.728.0001 

O comercio judaico de carne africana corre pa­
rêlha com o comercio judaico do açúcar. Pero de 
Magalhães Gandavo alcula, no seu tempo, a produção 
açúcareira anual de 6 a 10 mil arrobas (23). No se­
culo XVII, o mascávo valia 20 shillings a arroba (24). 
Um negocio da China, obtido pelo braço negro com a 
direção e iniciativa do reinol ou do ilhéu agricola, 
que encheu de ouro a judiaria luso-flamenga! 

Dêsde que o judeuzinho de Gôa, o inconstante e 
ladino Gaspar da Gama, desceu no primeiro bote da 
armada de Cabral em Porto Seguro e "foi, talvez, o 
primeiro a desembarcar (25) ", reconhecendo a nossa 
terra antes de todos e, com certeza, verificando a exis­
lencia do lenho que os naturais chamavam ibirapi­
tanga, o páu-vermelho, já encontrado pelos castelha­
nos Pm suas conquistas (26); dêsde o alvorecer do 
Brasil, o judaísmo o explorava. Primeiramente, to~ 

(19) Vl,cond• de Paiva Man1&, "Bhtóri,, do Co1110", Lbb6a , 1871, pa,, 84 
(20) Idem, pag,, 84 e 140, 
(21) ºNouveau •oyage eutonr du monde", Pari,, 1728, pa11 , 111 e 181, 
(22) Perdicão Malheiro,, "A eocrevidão no Brull", tomo III, p~I. 6-7, 
(2'3) ºHi1lúríe da provinda de Santa Crua'\ Rio, 1924. 
(24) Willialb Dampier, "Vora1u awc TarrM Au11rale1, 6 la NoonUe Hollande, elo,, 

an 1699", Am,:erdam, 1705, 

(25) Dr. haque h ecklon, loo, cit. P•I· 4, 
(26) Varnhagen. " R iatória GPral do Bradl1 \ -.oi. 1, P•I , 21 , O, orlent1l1 

cbaJnavam ao Bruil Sapan.1 te,uodo dia Mar<"o Polo, V! pa ed. Yule1 
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mou conta da indústria extrativa do páu-de-tinta; 
depois, dominou a do açúcar e o negocio de escravos, 
do qual ela dependia. Com êste, alem de se engor­
gitar de ouro, ainda conseguiu a formação duma so­
ciedade fácil de ser dominada através da deprava­
ção social que fatalmente decorre da passividade da 
escravidão. Quantos proveitos num saco? 

Na sua ansia de tirar desforra dos reinos católi­
cos da Península, onde eram, de certa maneira, vi­
giados e, uma vez por outra, perseguidos, os judeus 
procuraram firmar-se bem nos países protestantes 
do Norte e, com suas armadas e soldados, desferir 
golpes mortais no poderio colonial peninsular. As 
rivalidades ,entre Inglaterra e Castela, Holanda e 
Portugal fôram creadas, desenvolvidas e exploradas 
pelo judaísmo. Enquistados, primeiramente, nos 
Países Baixos, procuraram, depois, penetrar na In­
glaterra, de onde outróra haviam sido expulsos por 
exigencia dos povos cançados de suas traficancias. 
Haviam participado da revolução de Cromwell por 
portas travessas, como sempre, tirando a sardinha com 
a mão do gato. Aliás, na opinião de grande publicis., 
ta judeu, foi o espírito judaico que triunfou com o 
protestantismo (27). As colonias judaicas de Ham­
burgo e da Holanda, compostas de "marranos esca­
pos á Inquisição espanhola", como escreve Bernard 
Lazare, acharam meios de se entenderem com o go­
verno do Protetor, afim de poderem os judeus voltar 
á Inglaterra, de onde havia séculos tinham sido ba-

. nidos (28) . 
Encontraram facilidades no caminho. Em pri­

meiro lu~ar, existiam "incontestaveis afinidades" en­
tre o espirito mercantil do judeu e o espírito positivo 
do inglês, '.'cujo caráter, diz Emerson, póde ser redu­
zido a um dualismo irredutível, que fez dêsse povo o 

(27) Bernard LaHre, " L 'Anth•mltl1me", ed. Crá, Parlo, 19U, tomo J, pq. US. 

(28) Idem. Idem, l'ª'· 24\1, 
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mais sonhador e o mais prático do mundo, o que igual­
mente se póde dizer dos judeus (29) ". Depois, que é 
o puritanismo, no apogeu com o poder de Cromwell? 
Sombart diz que é o mêsmo que o judaismo (30). 
Macaulay considera os puritanos judaizantes fanati­
cos que se encerravam nas doutrinas e práticas do 
Antigo Testamento, unica fonte, para êles, da vida 
religiosa, civil e política (31). Taine sente nêles o 
farizaismo estreito (32), embora lhes reconheça a 
grave e rude energia semi-bárbara dos nórdicos. 
Aliado ao judaísmo, o puritanismo septentrional, na ' 
opinião de Vermeil, construirá o mundo moderno. 
No seu pensamento dogmatico, os bens materiais são 
um dom de Deus e é a propria religião que inspira e 
encoraja o espirita empreendedor e aventureiro (33) . 
E, afinal, Cromwell ia se tornar o protetor dos judeus 
e do judaísmo na Inglaterra. 

"N,enhum homem no mundo, entre os não-judeus, 
~stava mais imbuído de judaismo do que Cromwell; 
nenhum terá, talvez, contribuído mais para a judai­
zação da civilização moderna no mundo inteiro. 
Cromwell é o profeta no sentido hebraico da pala­
vra, o profeta que não hesita em se pôr á testa dos 
descontentes e a dirigir a revolução, buscando suas 

. inspirações e justificações na Biblia, profundamente 
convencido de ser o eleito de Deus, o instrumento da 
Divina Providencia (34) ". 

O maior instrumento da aproximação entre os 
judeus holandêses e hamburguêses, quasi todos de 
origem lusa, e Cromwell foi o célebre Manassé-ben­
Jsrael, que se serviu dos bons oficias do cristão 
Edward Nicolas. Os sentimentos nacionais eram viva­
mente contrários á entrada dos judeus no país, ape-

(Z9) Idem, Idem, Idem. 

(30) "Le Bo ur~eoh", cap . XI, VII, P•8 . 292 ,295. 

(31) Lord Macaula1, "Hl,tolro d' AD1letern depult l'nbem111t dt J1cqat1 Il", 
tnd , Mootégul, eap, I . · 

(32) ºHittoire de la llltérature analalse", tomo li. pq. ?. 
(53) E. Vormtll, "Etodu 1ur la Reformo", pq. 907, 
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sar do puritanismo das hostes do Protetor e das in­
clinações pessoais dêste. O parlamento opôs-se. De­
pois de dissolvido, Manassé voltou a insistir. Enfim, 
os judeus "fixados á margem do Támisa, tinham ami­
gos, parentes e espiões em todas as comunidades 
(Kahals) do continente. Demais, havia-os nas colo­
ni as e por toda a, parte. . . Por meio dessas mil inte­
ligencias, toda a diáspora estava a serviço de Crom­
well. E, sobretudo, dispunha do poder do ouro (35) ". 

Outro judeu que muito serviu nas negociações 
· para a entrada dos israelitas na Inglaterra foi aquêle 

circuncidado natural da terra portuguêsa de nome 
Manuel Martins Dormido, que emi~rára para as Flan­
dres e lá passára a chamar-se David Ahravanel. :tle 
''fez penetrar no convencimento de Cromwell as 
vantagens em aceitar os judeus naquêle pais, dando­
lhes todas as liberdades do culto ... , O judeu errante 
achou acolhimento na Grã-Bretanha. E é hoje a Si- · 
nagoga de Londres que exerce he~emonia em todo o 
mundo sobre o povo de Israel (36) ". Seu descen­
dente, Salomão Dormido, foi o primeiro corretor da 
Bôlsa de Londres. 

O ouro judaico, obtido em maior parte nos co­
mercios e indústrias resultantes dos descobrimentos e 
conquistas dos peninsulares, mudava de pouso ao sa­
bor dos interesses da gente sem pátria, crean do e des­
fazendo hegemonias. O século XVII é o grande século 
do comercio negreiro. Os judeus vão exercê-lo, ma­
nobrando habilmente por trás do governo inglês con­
quistado dêsde. Cromwell, de cujas bôas graças dis­
pusera á vontade o riquíssimo armador judeu Anto­
nio Fernandes Carvalhal, o Rotschild da época. Em 
1560, escreve Gina Lombroso, de raça judaica, ba­
seando-se em fontes inglêsas, a Inglaterra toma á Es­
panha "o comercio que mais lucros lhe iria dar", o 

(3,) George, Síotaalt , \'Le probléme julfM , ed. Noarrlt, Parlo, pai. 189. 
(35) L. Hennebicq. "Cénéce de l'fmpêriali1me anghi,M. Parlo. 1913. pq. 118. 
(36) Mario Saía. "A hl•uão do, Jndea,' .. 1935, pa1 . 47. 
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dos escravos (37) l "Os navios inglêses são os navios 
negreiros por excelencia e enxameiam a receber a 
carga infame nas abras e enseadas da costa da Guiné. 
A moeda inglêsa Guinéu guarda a memória do tra­
fico de carne preta (38). O governo britanico recom­
pensa com titulas nobiliarquicos os grandes negrei­
ros. João Hawkins, por exemplo, é elevado a barone­
te plo impulso dado ao comercio de escravos (39). 

Os cuidados da judiaria inglêsa, alarpadada á 
sombra do governo real, pelo vil e rendoso negocio, 
se manifestam a cada passo, durante séculos, nos tra­
tados diplomaticos. Pelo tratado de Utrecht, em 1713 
a Inglaterra consegue o monopólio do comercio de 
escravos por trinta anos. Pelo tratado de Paris, se­
guido da paz de Quebec, em 1763, a Inglaterra obtem 
o direito de ancorar navios em Porto Franco e Por­
to Belo, nas Antilhas, bases de contrabando e do 
"monopólio do tráfico para a America do Sul (40) ". 
Em 1799, o ministro Canning declara, sem pejo, ao 
parlamento, com todas as letras, que, efetivamente, 
a Grã Bretanha "exercia o monopólio do tráfico". 
Mais tarde, a confissão de Benjamin Disraeli, priinei-

(37) Glna Lombro10, "La rançon du machiniamo", ed. Pavot, Parlo, 1931, pag. U6. 
A . re1peito do judeu lu10 Antonio Fernandtl Canalhal. o Rohchild do tempo de 
Cromwell. cUado um pouco ant••, V. Joio Lúcio de Auvedo. ''Hbtória do1 crl,:iot­
novo, portugu~te, " , pag. 422. Em 1696. Cario, li de E1pauha assinou contr,to com 
• cotnpanhia judaico•port11guê11 da Guiné pno o fomedmenlo de e1cravo1 á America 
Etpanhola. o Qual foi rompido ein 1701 por abuao1, O, arm1doru judalco,franrê,e, 
organiurão a CompagnJ1 Rnyale de Cuinée e contralaram o 1ráfico com • E,panha. 
O le,1a de ferro do, judf'ua era Buba.ue. sonrnador de S . DomJngo,. Devtam fornecer 
4 .800 peça, por ano. Adeantaram . ao Te,ouro 200 mil eacudo• para fornecer rn1i1 800. 
Ern 1712, o 12e1ocio foi feit o com o próprio Coveroo Brilanico. Como, d~pols, a 
E,panba o oio qahetH reno•ar .. di• o "Grande Dtcional'io Univerul do Seeulo XX", 
• lncbterra acendeu a 1uerra na Europa, obrigando Portugal a entrar nela contra a 
E1p1nha, afim d• p rejudicar o tráfico fr1noo,e1panhol. Cf, Taunay, " Na Ba(a Colonial''. 
P•I•. 321,!21. 

(38) Cf. Cunnqham, " The 1rowth of enali1b indu1try and commerco in modera 
U.me,•-, Cambridge Univeraity PreH, pa1. 2S, Sobre o comerdo de e1eravo1 exercido 
pela Grã~Bre·.11nh1 é conveniente lêr o cop, I da obra de Anlon Zhhka, .. Der Kampf 
mundie Weltmacht Baumwolle". O, lnglê1ea chega,.rn a orxanizar fuendu de repro• 
ducçio de e.cravo, oa Vir@inia, verdadeiro• Hora. de a eiroa ! De 1680 a 1700. em 
vinte 1no1, lírar am í. Afrtca 300 mil preto,, No• tre, pr6meiroa deccnios do seculo 
XVIII. 150 mU . Db ia-H que ºLiverponl era alçada com craneo1 de n..,roa'.. Era o 
monopollo da força motrUI, eotio muacular. 

(39) Nina Rodrlgoe1, "01 · africano, ne Braell", P•I• U. 

(40) Gina Lombro10, op, clt. P•I· 163, 
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ro ministro, nos dará a conhecer que não era a In­
glaterra, mas os judeus governando-a e servindo-se 
dela . .. 

No século XIX, mal o Brasil se tornou indepen­
dente de Portugal, a Inglaterra esqueceu que havia 
exercido o infamante monopólio do comercio de car­
ne humana, que o havia advogado e defendido com 
unhas e dentes, que o havia consagrado nos tratados 
internacionais e nas discussões do parlamento, e co­
meçou a fazer de sua supressão, em nome da huma­
rddade, "uma questão de honra". Contra o Brasil 
fraco, desarmado, ameaçou até empregar a força 
(41). E' que ao judaísmo do Kahal londrino, domi­
nador do mundo, não convinha se desenvolvesse na 
America do Sul um grande imperio, sendo necessa­
rio, para entravar-lhe o progresso dêsde logo, dimi­
nuir-lhe a mão de obra e desmantelar-lhe a econo­
mia. 

Nos bons tempos do século XVII, a Inglaterra 
não f ôra tão hum anilaria. O judaismo anglo-holan­
dês enchia-se com o ouro do açúcar produzido pelo 
suor do escravo e com o ouro do preço do escravo. O 
açúcar vinha de Pernambuco. O negro que o produ­
zia vinha de Angola. Um e outro lado do Atlantico 
tropical davam o mêsmo resultado: ouro! Não seria 
melhor, ao invés de continuar ganhando como inter­
mediaria e fornecedor de mão de obra, totnar-se o 
dono incontestado das duas fontes de riqueza? Os 
ganhos se multiplicariam. A êsse pensamento, a co­
biça do judaísmo se alvoroçou. Os estados-maiores 
das sinagogas estudaram a questão e, ajudados da 
politica européa em que influíam, lançando protes­
tantes contra católicos e vice-versa, decidiram o gol­
pe. A conquista do Nordeste brasileiro e de Angola e 

(41) Armitage, "Bl1tórl1 do Brull", pago, 189,191. Todu •• mberlu, lllhmla• 
e vtolenclu praticada, pelo govemo judaico da l113laterra em 1111terla de tráfico negreiro, 
que ela explorava, ,e encontram descrita, no panfleto . "A liberdade do, mareo oa o 

· 1ovemo inglê, deocoberto", traclu•ído livremente cio eopanbol, - aome de aater, 
llpo1rafia Mlraada e Cimeiro, Rio, 1833, 
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Loanda pela companhia das Indias Ocidentais reve­
la um plano judaico de grande envergadura. A docu­
mentação historica mostra-se na sua limpidez. O con­
de de Nassau. fidalgo alemão a serviço do Kahal, 
quando toma o lugar de preposto ou precónsul da 
colonia judaica de Pernambuco, traz como escôpo 
principal. tornar o Recife "o centro distribuidor da 
escravaria (42) ••. 

Logo em 1640 ou 1641, uma expedição mandada 
do Brasil holandês se · apoderava de São Paulo de 
Loanda (43) . Então, o tal centro distribuidor de es­
cravos pôde funcionar do seguinte modo: as urcas 
holandêsas saiam dos portos da Zelândia ou do Te­
xel em demanda d;:i Africa. enchiam os infectos po­
rões de escravos e vinham de rota batida para Per­
nambuco, de onde voltavam á Holanda, carregadas 
de açúcar (44). Cada viagem redonda, ida e volta, 
era, assim, admiravelmente aproveitada para os lu­
cros judaicos. O negócio .de escravos rendia por ano 
aos judeus holandêses a respeitavel soma de 6 mi­
lhões de florins (45) 1 

Em 1703. o tráfico judaico de esçravos para o 
Brasil era de tal importancia . que, entre a Baía e a 
Africa, retomada aos holandêses, mais de 200 brigues 
ou bargantins nêle eram empregados (46). 

(4%) Rermann Watjen, "Da, Iudentuni und die Aufgan1 der moderne ltoloni11tlon", 
opvd " Der B0llandi1che Koloni,a:ion ln Brulllen'', Colho, 1921. 

(U) Barlaeu,. ..Ret Ge11taeº. 
(44) Dapper, "Deocriptlen de l'Afrique", pa11 . 370,3711 Dnld B. Warden, " RiotolNi 

·.ie l'Emplre do Br,1U", Parh, 1832, pas. 425. Cf. Con,taacio, "Biotória do Br111l", 
decalcada da de Wardeu, 

(4S) Warden, op. clt. loe. dt, Pira "' ler uma id6a do maneira por que eram 
lran,portado, 01 infellse, nearo,. baita lêr o horrl•el encontro do negreiro "Velo•" 
pela fra1ata in1lê1a '"Polar S·ar" em Wabh. ºVoyase au Bré,ilº in ºBbtolre Unl•erstlle 
de• Vo1a1e1'\ d• Albert Montémont. ed. Armand Aubrie, Pari,, 1. cl. Â neceuidade 
de retumir 01 auuntot obri&• -net a etta dmplet indiução . 

Ainda hoje, b Judeu continua a comerciar em Hcravo,. Não aio mal• 01 pobret 
negret africano, ; ma, ,ão moçu brancat, na grande ma lorla de tua proprla raça, 
preetltuldat e explorada, por e.a/um,, 1empre judeut, 11rupadot f'm a11odações 1eereta1 
ln1ernarionai1, entre aa quait H mail!I eélebre11 tio a "Ziwi Mia:dal" e o uA1ktna1um,.. 
Para te eonhecc,rem os horroret clêue comercio de eacravu branca,, 1 bas '. a ler • 
documentado e irretpondivel livro de Jullo 1. Alto11ray, " La proslltution en Ar,eatlae", 
ed. de Denottl et Steele, Pari,. 

(46) Taaaa7, ''.N• Bal• Colonial", paJ. 127. 



CAPITULO IV 

A PIRATARIA E A CONQUISTA 

A dinastia de Aviz sossobrou, morrendo devagar 
e matando, heroicamente, nos fulvos areais de Alcá­
cer-Quibir. A poderosa mão de Filipe II, o grande 
rei católico, o asceta do Escol'ial, se estendeu sobre 
o reino lusitano, e o Brasil passou, em 1580, para 
o domínio espanhol. Espanha significava a luta 
aberta contra a heresia protestante e o judaísmo. 
Todos os portos brasileiros f ôram logo fechados ao 
comercio das Províncias Unidas. As sinagogas estre­
meceram de pavor, encarando os prejuízos que disso 
adviriam. Apresentava-se a ocasião de conquista, 
usando a valentia flamenga, os empórios cobiçados 
do açúcar e do negro. · 

Já as ambições européas vinham corvejando so­
bre o vasto Brasil. As tentativas huguenotes da crea­
ção duma França Antartica e duma colonia no Mara­
nhão haviam fracassado deante dos esforcas de Mem 
de Sá e•Jerónimo de Albuquerque. A pequena nobre­
za provinciana calvinista da França ensaiára o cor­
so marítimo contra o comercio e as feitorias de Por­
tugal · e Espanha (1). Das suas pretensões a estabe­
lecimentos definitivos somente ficaram os nomes 
duma ilha na Guanabara e da capital maranhense. 
O espírito empreendedor pre-capitalista europeu se 
projetava, nos séculos XVI e XVII, no corso e na pi- · 
rataria, sem que f ôsse possível traçar uma linha ní­
tida de demarcação entre essas atividades. A pirata­
ria protestante, insuflada pelo judaísmo, se exercia 
incessantemente contra os reinos católicos. Na In­
glaterra, houve uma verdadeira idade áurea 1e pi-

(1) B. PJ&eonneau. ..Bi~toire du commerce de Fraruie", Parlt, 1889, tomo li, 
PII , 170, A plral&rla 1eD1pre foi ernlnen1emeale prolutanle, 
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ratas: sir \Valter Raleigh, o grande Frobisher, os 
irmãos William e John Hawkins, o último dos quais 
foi feito baronete, como já vimos, pelos serviços pres­
tados ao comercio negreiro sendo chamado pelos · 
seus contemporáneos "a wonderful bater of spa­
niards" (2) . Entre êles, estavam os que salteavam 
nos mares e costas do Brasil: Lancaster, "agente 
duma companhia de Londres" (?), que tomou o Re­
cife em 1595, Drake, "the noble pirate", e Cavendish, 
príncipe dos ladrões do mar, o qual, de volta de suas 
frutuosas expedições, subira o Tamisa com mastros 
durados e velas <le damasco nos seus galeões (3) J 

No começo do século XVII, durante o governo de. 
D. Luiz de Souza, entre 1616 ,e 1621, os piratas inglê­
_ses pretenderam estabelecer-se· no Espírito Santo e 
Rio de Janeiro, desistindo do intento, porque, avisa­
do a tempo, o governador tomára providencias ade­
quadas. 

A pirataria, eminentemente protestante, serve co­
mo reconhecimento das possessões do adversario ca­
tólico e para a obtenção de recursos para o assalto 
definitivo. E a técnica judaica da desapropriação for­
çada em que fôram mestres os judeus bolchevistas. A 
luta que, então, se travava tinha um que de religioso. 
Vêde bem os fátos. Os entrelopos huguenotes fran­
cêses durante longo tempo percorrem as costas aban­
donadas do Brasil que acordava, pilhando as naves 
abarrotadas de páu-de-tinta, até que se estabelecem 
nas ilhotas de S. Luiz e de Villegaignon. Os corsários 
puritanos inglêses atacam as povoações litoráneas 
e lambem pretendem fixar-se. Afinal, os piratas cal­
vinistas holandêsas tomam a frota espanhola da pra­
ta, na baía de Matanzas, a qual lhes fornece meios 
pecuniaros para . o equipamento de grandes expedi-

(Z) Fo,mldavol abominador tlo .,pnnl,óu. 'W, Sombart, "Lo B0ur1eolaº, Pa701, 
Parla, 1926, P•I · 93, J . M. de Macedo. ºEfemóride Hi,1órlea do Bra,11º, typ do 
Glaba . Rio de Jan,iro, 1877. pag, 188. 

(3) D0u1lu Campbell, "Tbe Puritan, ln Holland, E111land &11d Amerleaº, 1892. 
• tomo II, pai, ·120. Cf, Hakluyt, ºBllloire dt1 Vo7a1u". 
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ções, e veem saltear nossas cidades, como o fez Paulo 
Van Ceulen, repelido da Baía de Todos os Santos em , 
1604. Os proprios bucaneiros e flibusteiros das An­
tilhas andam de longada até Santa Catarina. Tudo 
isso preludia a conquista das prósperas capitanias 
do Norte. 

Conforme depõe Gabriel Soares, os moradores 
do extenso litoral brasilico viviam tão aterrorizados 
com a pirataria que traziam sempre "a roupa en­
trouxada .. , para se fazerem ao mato, mal avistavam 
o velame de qualquer náu grande. A acometida de 
Van Ceulen foi a quarta sofrida pela Baía, assegura 
o autor da "Razão do Estado do Brasil". Os resulta­
dos dessas pilhagens são quasi sempre magnificos. 
Na frota da prata, por exemplo, os holandêses se 
apoderaram de quinze milhões de turnêses, pôr cer­
tos libras tornêsas ou escudos tornêses, que valiam 
muito mais do que os simples escudos ou libras pari­
sis, nos velhos sistemas monetarios. 

O historiador Pedro Calmon andou bem inspira­
do, quando escreveu: "Por detrás dos marinheiros 
flamengos, estava o judeu português de Amsterdam 
e Haia (4) ". Adivinhou um pedaço da verdade, mas 
não a verdade toda. Por detrás de todos os piratas 
herejes, anti-católicos, estava o judeu internacional, 
o homem sem pátria, o mamonista adorador do Be­
zerro de Ouro. Não houve expedição de corso ao Bra­
sil que não contasse com as informações dos judeus 

. residentes no seio da população bra,sileira. :tsses es­
piões informavam os navios piratas das condições 
de defesa das praças, permitindo-lhes dar os golpes 
com toda a segurança. O maior defensor dos judeus 
na nossa literatura historica, sr. Solidonio Leite Fi­
lho, glorifica-os por êsse papel infame: os israelitas 
f ôram os mais poderosos auxiliares dos corsarios es-

(4) Pedro Calmoa, op. cll. p11 , 60. 
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trangeiros e se aliaram aos inglêses que pretendiam 
estabelecer-se entre nós (5). 

A pirataria foi o prefácio da conquista. O judeu, 
que tão poderosamente colaborára no prefácio, me­
lhor ainda colaborou na obra. 

Ha um fundo religioso e racial nessa luta de he­
reticos, açulados e ajustados por judeus, contra cató­
licos, papistas, como se dizia, os quais haviam expul­
so os israelitas da Pen insula, para se não afogarem 
na sua invasão. O rancôr judaico não conhecia li­
mites contra as corôas de Castela e Portugal, unidas 
na cabeça dos Filipes. Confessa-o, quasi sem amba­
ges, o judeu Mendes dos Remedi os: "A prosperidade 
dos judeus lusos na Holanda vingou-os do despreso 
do monarca peninsular que os expulsára (6) ". Eni 
capitulo anterior, documentadamente, mostrámos co­
mo a Holanda estava abarrotada de judeus e de ca­
pitais judaicos. Segundo escrevia, em 1644, o embai­
xador Souza Coutinho ao conde da Vidigueira, Ho­
landa era a mãe dos cristãos-novos, que dali se der­
ramavam para o Brasil. Era ainda a fonte da trinda­
de invisivel do aforisma alemão vulgarizado por 
Goethe: Krieg, Handel und Piraterie, dreienig sind 
sie; nicht zu trenen (7). O judeu explorava essa trin­
dade invisivel, valendo-se das disposições guerreiras 
e aventureiras que o comercio despertária nos paca­
tos holandêses, os ,quais, já agora, ávidos de pecúnia, 
quando não tiravam grandes lucros duma atividade 
ou região, se voltavam para outras (8). 

Na insuspeita opinião de Oshlow Burrish (9), as 
grandes companhias de comercio dos séculos XVI e 
XVII não passavam de companhias de conquistas, 

(5) S0Udo11lo Leite FOho, op, clt. P•I· 60 
(6) "O, judeu, em Portugal", pag. 342. 
(7) Guara, comercio e pirataria formam uma rrlndaã. ln•Wvel ... 

(8) E . La,pey,-e,, "Ge,chichi.i der Volk,wlrthachaftllchen An,chauuncen der Nleder• 
lander", 1863, pas. 60. 

(9) "Batnia llu,trada or a wl1w of · lhe Pollcy and Commaree of lhe Unlted 
PrHln•u", 17%8, P•I · 333, 
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providas de privilegios e poderes políticos, que fun­
davam fortalezas e estabeleciam governos, verdadei­
ras organizações permanentes de pirataria, a qual, 
segundo Sombart, formava um ramo de comercio re­
oular dessas associações. A das lndias Ocidentais, 
idealizada por \Vilhelm Usselimex, que conquistou o 
Brasil para os judeus, entre 1623 e 1636, despendeu 
4 milhões e meio de florins, armando 800 navios; 

· mas capturou 540, cuja carga somente valia 6 milhões, 
ganhando ainda 3 milhões com o que pirateou mares 
afora aos porluguêses (10). A espoliação dos enge­
nhos dos pernambucanos que se opuseram á conquis­
ta rendeu mais 500 mil florins 1 

Formaram-se duas companhias de comercio e pi­
rataria na Holanda, com capitais israelitas. A pri­
meira, das Indias Orientais, nasceu em 1602 e deu tais 
lucros que inspirou a segunda, das lndias Ociden­
tais, em 1621, com privilegio exclusivo do tráfico e 
navegação na America e na costa d'Africa, isto é, o 
domínio dos empórios do açúcar e do negro. Os ju­
deus peninsulares forneceram para essa última com­
panhia a soma redonda de 18 milhões de florins (11). 
De posse a companhia de suas patentes de- exclusi­
vidade, seus diretores "movidos pelos hebreus", de­
terminaram fôsse o Brasil o alvo da conquista (12). 

No capitulo antecedente, fizemos notar como o 
regime da escravidão, alem de proporcionar grandes 
lucros aos judeus, permitia o amolecimento da socie­
dade, facilitando-lhes dominá-la mais adeante. A de­
cadencia moral do Brasil do século XVII chegára ao 

· mais alto ponto. O judeu e o flamengo aproveita­
ram-se disso. O panorama da corrupção, da venali­
dade, do escandalo, da desmoralização está pintado 

(10) Werner Sombut, op . cit. pag. 94. A companhia, idealizada por Uuelimex, 
foi propo s·a ao• E1tado1 Gerai, da Holanda por Ján, Andrc1 Moerlhecan, que Frei 
Rafael de Jeau,. no 11 Ca,1rjo10 Lu1it111.no ". pag . 14. d~nomin a ubolandêa de capacidade e 
e1p•rtuaº. Substitua•H holandi1 por judeu e dá no vinte . .. 

(ll) João Lúcio de Azevedo, ºHistória de Antonio Vieira". lomo I. pa,. ·IS5. 

(12) Solidonlo Lelte Filho, op . clt. pq, S8. 
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em muitos autores. Calado res11me-o admiravelmen­
te nesta frase: "os ricaços não estavam acostumados 
a morrer". Foi o que contribuiu para favorecer a 
conquista (13). • 

Judeus impeliram e custearam, de fóra, a em­
presa conquistadora; judeus esperavam, cá dentro, os 
conquistadores, prestes a desempenhar todos os pa­
peis, de modo a aligeirar-lhes a tarefa. Esperavam 
melhor sorte, receiosos da Inquisição, declara Soli­
donio Leite Filho, "que vinha assentar casa naquela 
capitania" (14). Do mêsmo modo que haviam sido os 
melhores auxiliares de corsários e piratas, fôram os 
melhores auxiliares dos conquistadores que lhes su­
cediam (15). O grave Southey confirma que ou fa­
ziam causa comum com o batavo ou fraca resistencia 
lhe opunham (16). 

Os judeus e cristãos-novos do Brasil deram di­
nheiro, segundo Frei Manuel Calado para "os gastos 
da conquista de Pernambuco". Ministraram todas .as 
informações destinadas a permitir os ataques, desem­
barques e marchas dos conquistadores. A invasão 
ainda se aprestava nos portos zelandêses e já, aqui, 
informada dos preparativos, a judiaria s·e entregava 
á mais terrivel espionagem. "Largas informações so­
bre as cousas do Brasil" recebia, "por intermedio 
dos hebreus brasileiros", o almirante holandês (17). 

· A primeira expedição holandêsa visou a Baia; 
capital da colonia, em 1624. Portas adentro, os ju­
deus, muito numerosos, espionavam por conta dos 
generais bátavos (18). Em menos de dois dias, os ini­
migos se apoderaram da cidade. Segundo documen­
tos do Instituto Historico, a esquadra vinha pejada 

(13) Rebelo da Silva, "Bi,lórla de Portugal, DOI ,óculo, xvn ·e XVIII lomo 1J 
pq . 338. Solldonio Leite Filho, op, cll, pq. 59, Manuel Calado, "Valero,o Lucideno"'. 

(1') Rodolfo Garcia, loc. cll . pag, S3. · 
(15) Solidoulo Leite Filho, op. dl. pas , 61. 
(16) Roberto Soutbey, "Hl,tórla do Brull", tomo li, pa1. 146. 
(17) Solidouio Leile Filho, op. elt. pa1. 61), 

(U) Idom, Idem, lcle.m, 
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de judeus e judias. A população israelita da Baia de­
lirou de contentamento e envidou todos os esforços, 
o que repetiria em outros lugares e oportunidades, 
para induzir os nãdl-judeus a se submeterem ao jugo 

' estrangeiro (19). Escrevendo a sua "Anua do Estado 
da Baía", datada de 30 de setembro de 1626, o pa­
dre Antonio Vieira conta que a cidade foi toda sa­
queada. Na sua maioria, os cristãos-velhos baianos, 
temendo não poder resistir ao impeto do agressor, 
devido á grande quantidade de judeus existente na 
cidade e nos quais ninguem devia confiar, retiraram­
se para os matos e, sob a direção do bispo D. Marcos. 
Teixeira, prepararam a reação. Atormentaram os in­
trusos com guerrilhas e emboscadas contínuas, até 
que vieram os reforços e auxilios de Espanha, na f a­
mos a esquadra de D. Fradique de Toledo, composta 
de náus lusas, castelhanas e napolitanas. A judiaria 
deu dinheiro a rôdo para a resistencia flamenga. Tu­
do em vão, porque, dentro da praça, fermentavam 
dissenções judaicas (20), como na Jerusalem sitiada 
de Flavio Josefo. Batidos no mar e sem poder se man­
ter em terra, . os ocupantes da Baía capitularam no 
curto espaço dum mês. Espanhóis, napolitanos e lu­
sos tomaram novamente conta da capital da colonia 
e sua reação contra os judeus traidores não foi alem 
da condenação á morte de alguns dos mais compro­
metidos. 

Como os da Baia, os judeus de Pernambuco in­
citaram a invasão flamenga e contribuíram para ela 
com fundos (21). Reconhece João Lúcio de Azevedo 
que êles "cooperaram grandemente para facilitar a 
conquista (22) ". Seria de espantar que, useiros e ve­
zeiros nisso, assim não procedessem. A guerra da 

(19) Roberto Soulh'1, op. ell. 101110 II, P•I• 156. 
(20) V1mha1011, "Bl11ó,la dao lulu eom 01 hol111di 111 no Bra,11" , Lhb&a, 1871, 

P•I• 38. 
(21) Fnt Man.,.J Calado. "Valero10 Lucldeno", P•I · 10. 
(22) wo, Jndeu, portusuô1e1 11A dltperoão", ln "Revi111 de Blltórla", tomo lV, · 

P•I• 21,. 
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Restauração Pernambucana durou nove anos, em al­
ternativas de derrotas e vitórias, e durante êsse pe­
riodo em que se afirmou um verdadeiro espírito de 
brasilidade, anterior á nossa independencia politica, 
os judeus empenharam contra nós "vida e fazen­
da" (23). 

A expedição para a conquista de Pernambuco 
veiu quatro anos depois da da Baía, em 1630. Não se 
atrevendo a atacar o Recife, diretamente, desembar­
cou as tropas que trazia, alem de Olinda, na praia 
do Páu Amarelo, sob o comando do "coronel-de­
guerra ", Teodorico Weerdenburg, que desconhecia 
completamente a região onde pisava pela primeira 
vez. Guiou-o pela costa, pelos mangues e alagadiços, 
dos quais era prático, o judeu Antonio Dias Paparo­
balos, o qual vivera muito tempo em Pernambuco e 
fôra, depois, para a Holanda (24) . Outros judeus ser­
viram constantemente de guias e interpretes fieis aos 
invasores, entre os quais Samuel Cochim, que guiou 
a primeira expediçãó ao Rio Grande do Norte (25). 

As tropas que a Companhia das Indias Ociden­
tais pôs em campo durante todo o periodo da · con­
quista e ocupação não eram propriamente do que se 
poderia chamar o exercito holandês e sim compostas 
de mercenarios de toda a categoria e procedencia. 
Nem os proprios comandantes eram todos flamen­
gos. Havia polonios corno o famigerado Arcizewski; 
francêses como Picard, Tourlon e La Motte; alguns 
judeus corno Simão Slecht e o cruel Jacob Rabbi; 
muitos escossêses, corno o Sandalirn de João Francis­
co Lisbôa, quando descreve o combate do .Outeiro da 

(U) Solidoulo Lei!~ Filho, op. clt , pog. 6S . A 1vern durou noH ano, no ,.., 
periodo final. • luta, dêade o inicio, durou 24J A conquhta começa em 1630 e 
t•rmlno ...,, 1637; • poue nl de 1637 • 1642 ; a re,:auuçio, de 1642 a 1654. Cf. 
OllveU'a Lima, uHhtórla de Pernambuco .. , P•I. 63. 

(24) Vomh•1•n, 01>, eh . P•I. 51. Solidonio Leite Filho, op. clt, pa1, 62. · Sobre 
o nomt do ºcoronel de auerraº ba divera;euciaa. Uni eacrevem Teodoro; outro, Frederico. 
Nettcber. •111 ºIA, boUandah au Brflt1l·' P•I- "5, &rafe Diederlch. Por luo. traduzimos 
Teodorlt0. 

(25) Solidonlo Lella Filho, op. cll. P•I, 63. Tanre, de Lira, "O clo1Dlalo 
holandê, no Bruil", tlp. do "Jornal do Comercio", 191S, PIJ• 30S. 
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Cruz, no Maranhão, segundo provam as numerosas 
espadas de highlander, as conhecidas e tradicionais 
claymores, da coleção de armas da época da guerra 
holandêsa no Museu Historico. Nos poucos canhões 
de bronze que ainda restam dessa epopéa, bem co­
mo nas moedas obsidionais de cobre, prata e ouro, 
nunca figura o barão heraldico das Provincias Uni­
das, porem o monograma da companhia judaica: um 
G, um W e um C entrelaçados, iniciais da Geoctroye­
crde W estindische Compagnie, - Companhia Privi­
legiada das Indias Ocidentais. Somente em 1647, 
segundo diz Netscher, os Estados Gerais resolveram 
of 1cializar a guerra. 

Os holandêses desembarcados no Páu Amarelo 
apoderaram-se com relativa facilidade de Olinda e 
Recife. Sem recursos bastantes para lhes resistir, Ma­
tias de· Albuquerque viu-se obrigado a retirar, esta­
belecendo-se no arraial do Bom Jesus, onde se lhe fo­
ram juntar os homens do campo, mais proprios para . 
a grande luta que se desenhava e na qual mantive­
ram acêsa com impavidez a chama da liberdade, do _ 
que os da cidade, desacostumados de morrer, como 
notava Frei Calado. Vieram mais tarde os socorros 
trazidos pelo almirante Oquendo, os bátavos abando­
naram Olinda, incendiando-a, e se encurralaram no 
Recife durante dois anos (26). Foi a deserção de Ca­
labar, em 1632, que lhes permitiu pôr a cabeça de fó­
ra, atacar Afogados, lguarassú, Rio Formoso, expelir 
os lusos-brasileiros do arraial do Bom Jesus e obri­
gá-los ao exodo para Alagôas. Nessa retirada dum 
povo, como que se plasmou a futura nacionalidade, 
na consciência nativista formada pela fraternização 
guerreira de brancos, índios e negros trazidos pelo 
heroico Henrique Dias, "governador dos pretos". A 
tomada de Porto Calvo pelos retirantes entregou Ca­
labar, que foi enforcado. , 

(2'6) Varnbagen, op. ell. pag, 6S, 
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Parece que o desertor era a alma das vitórias dos 
conquistadores, pois que, após a execução, se enco­
lheram e começaram a perder suas energias em dis­
senções intimas e estereis. Sendo imprescindtveis pôr­
lhes um paradeiro, a Companhia lançou mão dum 
fidalgo aparentado ao Estatúder de Orange, o conde 
João Mauricio de Nassau-Siegen, contratado por cin­
co anos para a ~overnação da Nova Holanda, pago a · 
mil e duzentos florins por ano e nomeado "governa­
dor, capitão-general e almirante de terra e mar". 
Como a conquista não passava dum prolongamentó 
da pirataria, deram-lhe mais 2 % sobre as presas 
que se fizessem. 

Entrando na posse do governo, o conde deu logo 
toda a liberdade aos israelitas. Pernambuco e as ou­
tras capitanias conquistadas a pouco e pouco se tor­
naram "o paraíso dos judeus" (27). O "amigo dopei­
to" do governador, o "homem de maior valia" en­
quanto esteve á testa do Brasil holandês foi o judeu 
lisboeta Gaspar Dias Ferreira, que vivia no Recife 
dêsde 1618 e se tornára possuidor de "respeitavel for­
tuna (28). Ao retirar-se do Brasil, o conde levou-o 
consigo. A cada ano do governo de Nassau mais cres­
cia a imaginação judaica. Só em 1642, quasi ao fim , 
vieram duma assentada 600, que se faziam acompa­
nhar de seus rabinos. (29). 

Antes da conquista flamenga, os judeus pernam­
bucanos e os de fóra viviam "paliados com capa de 
católicos (30) ", inveterado hábito dos cripto-judeus 
de todos os tempos e paises. "Conquistada a capita­
nia, declararam-se puhlicarriente por judeus e com 
os correligionarios, adventicios de outras nações, fi­
zeram sinagogas, e de tal modo se vangloriavam de 
suas crenças que principiaram a denominar-se Santa 

(27) Rodolfo Garcia, loc. cll . pag, S3; 
· (28) Idem, Idem, Idem. 

(29) João Lúdo de Azevedo, ºHh:órte doa ubtio,.no•o• portu1aê1e1º. pac. ,UJ. 
00) Solidon!o Loht Filho, op, clt. PIII , 71 , · 
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Comunidade, KAHAL-KADOSH (31)". Quem conhe­
ce os segredos do judaismo sabe que isto quer dizer 
que organizaram um Kahal ou governo oculto para 
explorar a sociedade cristã com a hazaka, ou m eropie 
e outras f órmas de espoliação disfarçada, já profi­
ciente e documentadamenle estudadas por Brafmann 
no seu "Livro do Kahal" e. Wolsk.i eµi "La Russie 

\ 

' 

1 ( 

lt 
\1 

D1ndetra do Braall B0Jandê1. Na f•tu branca da lrfcotôr flamenga, o monoer•na• 
' d• Companbia Judaica ou de NHHu ( t) . encimado por uma eorôa aberla. Nada , 

como se .- ê, alem das côre1. da naçio bolandiu . Em. babo, a marc:a re1iltrad.a da 
Ct:or royed 1Vutlndi1che Compagnfe, conforme aparece na• moeda, ob1ldionaJt, oa, 
ebaneelH e nu culatra, ou ou bolada, do, canhôe1 de bronu da eonqul1ta qae 

aJnda no1 re1tam. 

A trfcoJor Oamen,a , a malt anti&• de toda•: vermelho, a1ul • hranco. Vermalho 
, o 11naue que te tem de derramar para atingir ao aaul•branco, côre, de lrrael. 
Veremo, iHo, claramente. aa ,lmbologia da, bandeirai revolucloa.arlat do Br11il. IIJII 

1794, 1817 e 1824. 

Juive". Do Recife, a judiaria se esparramou pnra 
Itamaracá, onde os chefiava o haham Jacob Lagar­
to (32). Segundo D. Domingos do Loreto Couto, na 
sua obra "Desagravos do Brasil e Glorias de Pernam-

(31) Idem, Idem, Idem, Solldoalo Leito Filho tirou h•o de Jon Lúcio de ÁseYedo, 
... Bi1tórla do, crbtio1~DO't'OI portua:uiN1•• e i•t• d• e, .... ··volk1t. Ceac.b. der Judaa .. , 
C. III, P•J . 3Sl. 

(12) Idem, Idem, W-, 
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buco", ed. da Biblioteca Nacional, Rio, 1904, ás pgs. 
234-236, durante o dominio holandês os sacramentos 
f ôram proibidos no Recife e os católicos sofreram 
torturas de arripiar. Fr. Rafael de Jesus documenta 
exaustivamente as perseguições judaicas, sob o pseu­
dónimo de holandêsas, contra os naturais: roubos, 
morticinios, injustiças, forçamento de consciências, 
sacrilegios, torturas e até o estabelecimento da che­
kita, do açougue judaico, proibindo-se a matança de 
qualquer rez em qualquer lugar e para qualquer fim. 
Ninguem podendo abater uma rez, como relata o 
"Castrioto Lusitano" (pgs. 171-172), toda a gente er0 
obrigada a recor1er ao matadouro judaico e pagar o 
tributo denominado "imposto da caixa" com que se 
sustentam as escolas judias e se completam os impos­
tos devidos ao governo pelos israelitas, segundo in­
forma Brafmann no "Livro do Kahal". 

Graças a essa proteção, dominaram completa­
mente a colonia, tornando-se logo, como narra Var• 
nhagen, grandes proprietarios urbanos e rurais, do­
nos dos cargos públicos, notarios, escrivães e pro­
curadores no f ôro, corretores dos subornos das ve­
nais autoridades flamengas. Os judeus que vieram 
com os holandêses "não trazendo mais que um ves­
tidinho rôto sobre si, em breves dias se fizeram ri­
cos" (33). Cresceram-lhes a empáfia, o luxo, a osten­
tação e o despreso pela moral pública e o decôro par­
ticular ao ponto de se unirem contra seus desmandos 
os calvinistas e católicos irreconciliaveis. As proprias 
autoridades eclesiasticas protestantes comungaram 
com o povo numa tentativa de reação. O conde de 
Nassau, por em, não deu ouvidos a ninguem. Quando 
se retirou, para fazer uma sinagoga de seu palacio, 
afirma João Lúcio de Azevedo, a Santa Comunidade 
of ereccu por êle s-eis toneis de ouro, isto é, 300 mil 
cruzados! · 

(S3) Frei Manuel Calado, "Valero,o Lnaldeao" paro. SI • 207, 
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Lavrava a maior corrupção entre os invasores 
devida ao judaismo que os empeçonhava. Atingiram 
a mais de sete e meio. milhões de florins, quasi o du­
plo do que custára a expedição conquistadora, os 
contrátos lesivos e as negociatas obtidos pelos ju­
deus. O dinheiro dos proprios acionistas da Campa­
nhia das Indias Ocidentais foi roubado de todos os 
modos. Os documentos da época rezam assim: "Os 
senhores dêste governo, dêsde o principio até hoje, 
não procuraram outra cousa senão encher a sua bôl­
sa, empregando para isso ·todos os meios e, em par­
ticular, o auxilio dos judeus e de outros homens in­
convenientes e ávidos de lucro tôrpe . . . zombando 
da simplicidade dos holandêzes e do máu governo 
dêste Estado, _cufos sP,gredos todos eram melhor co­
nhecidos a êles ( os judeus) do que a nós, e, possivel­
mente, melhor do que aos proprios senhores, que êles 
diziam predispôr, por honrarias e presentes, para 
todas as suas intenções, e ·até para as cousas mais 
tôrpes e inconvenientes (34) ". 

O conde chegâra ao Recife a 23 de janeiro de 
1637, mostrára-se tolerante, procurava apaziguar os 
ánimos, promovia melhoramentos e protegia ciências 
e letras. Era o seu feitio pessoal. No governo, porem, 
consentia de bom grado ou forçado pelos amos ju­
daicos na grande corrupcão. Tambem não se distraiu 
de seu papel de realizador da conquista dos empó­
rios do açúcar e do escravo por conta de quem lhe 
pagava mil e duzentos florin s anuais. Seu nome ilus­
tre já f ôra dado, como anúncio de expansão conquis- . 

(M) . Do panfleto : "Braaillche Cell Sack waer ln dat Klaerllick Verloon wort•waer 
dat de Parllclpanlen 'Van de We,t' Indi,che Compagnlt haer Celdt ghebiev•n li. Gedruckt 
ln Dra11ilien op 't Reciíf ind11 Bree•Bli l. Anno ]647", in Revl,ta d1 Sociedade ct. 
GeoJrafia do Rio de J:meiro''t tomo XXXVIJ. 1933. p11s. 36 e .e,:1. Em porluguê, : 
u A Bôt .. do Br11il e o roubo do, dinheiro, do• acjc,nl1t11 da Companhia du Tndiu 
0<'1d~nl ai,. impreuo no RecUe. no Machado Largo, nc, anno de ]647". O exemplar 
em l1olandê t ,e encouln cu1lodi1do no Arquivo Nacional. Foi publicado em 1647. 
mll e1crilo em 1643. ainda no ~overno Judaico de N111au. Traduziu-o para o vem,culo 
o padre Geraldo Paoweh . Portan10, nio 1omente 01 eonqol1tado1 reclamavam contra 
o Judal,1110 1 01 conq11htadort1 tambem 1 1 

· 
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ta dora, a Üma feitoria fortificada que os flamengos 
tinham encravado na costa da Mina. Em 1637, êle 
mandou o coronel João Koen apoderar-se do resto 
da colonia africana, o que foi feito com a tomada 
do castelo de São Jorge (35). Ha um certo sabor ju­
daico no nome do chefe da expedição, que a tradu­
ção alemã de Barlaeus chama Kühn. Netscher grafa 
KoKin (36). Todos os 'entendidos na onomástica is­
raelita sabem de fonte limpa que essas f órmas cor­
respondem ao hebraico Cohen. 

No Brasil, Nassau levou por deante a conquista 
de Alagóas, do Ceará e de Sergipe, tentando mêsmo 
a da Baía, que redundou em verdadeiro desastre. O 
Maranhão seria ocupado mais tarde pelo referido 
Koin, Koen ou Cohen, que fôra á Africa. Em 164\i, 
Antonio Moniz Barreiros ali levantou os povos, ex­
pulsando o invasor. A posse do Ceará foi sempre 
precária. A da Paraiba, obtida antes da vinda de Nas­
sau, durou o mêsmo tempo que a de Pernambuco. A 
do Rio Grande do Norte se assinalou indelevelmente 
pelas atrocidades judaicas, á maneira das de Bela . 
Kun, na Hungria, e de Jagoda, na Rússia. O judeu de 
origem alemã Jacob Rabbi, que Solidonio Leite Filho 
glorifica com o titulo incomparavel de "feroz israe­
lita" e ,que Varnha~en apelida "furibundo", capitão 
de um troço de soldados e levando sob suas ordens 
os indios aliados do chefe Antonio Paraopéba ou Pa­
raupaba, entre suas façanhas conta a tomada do ·en­
genho Cunhaú, em julho de 1646. Traindo as condi- . 
ções estipuladas na capitulação pelos luso-brasileiros 
refugiados ali, levou os prisioneiros para Uruassú e 
os entregou á selvageria dos indigenas, deliciando-se 
em presenciar as torturas que lhes f óram infligidas. 
A uns ataram em postes, deante dos filhos pequeni­
nos, cortando-os em miúdos pedaços; a outros al'ran;. 

(3S) Varnhaeen, op, olt. paa, 179, , 
(56} Net1cber, "Lt1 hollandah au Bd1U", Ba7a, 111SS, paa. lU, 



.. ·, 

72 GUSTAVO BARROSO 

caram o coração pelas costas; muitos dêsses infeli­
zes, afim de escapar ao suplicio em que viam sucum­
bir os companheiros, mataram-se com as facas de 
ponta que ainda traziam (37) ! 

O casHgo dêsse monstro, felizmente, não se fez 
esperar. Numa noite escura do mêsmo ano, Joris 
Gastrmann, que governára o Ceará e lá sofrera ava .. 
nias da pàrte dos selvicolas que o capitão Jacoh Rab­
bi protegia, o mandou matar á traição, por dois sol­
dados do alferes Jaques Boulan, perto de Natal, 
quando saia da casa de Johan Miller. Foi por isso 
preso e recambiado para a Holanda. Deus lhe tenha 
.em conta o grande serviço que prestou aos brasilei­
·1·os I O monstro judaico deixava grande fortuna ad­
quirida em morticínios e rapinagens, documenta Ta­
vares de Lira. 

Entrementes, preparàva-se a grande insurreição 
dos naturais contra os abominaveis invasores protes­
tantes-judeus. Da conjura sairia a guerra da indepen­
dencia, talvez a mais bela página da nossa história, 
~m que um pugilo de heróis apagaria com os altos 
feitos das Tabocas e dos Guararapes a derrota da 
Mata Redonda e o incendio de Olinda. A espionagem 
judaica pressentiu-a e acompanhou-lhe os passos. O 
opulento cristão-novo da Paraiba, Jorge Homem B.in­
to, quis peitar Fernandes Vieira por 200 mil cruza­
dos. Tentaram, depois assassiná-lo! O judeu Gaspar 
Francisco ~a Cunha denunciou Vidal de Negreiros 
ao Supremo Conselho pos holandêses, em outubro · 
de 1644 (38). Outros judeus apresentaram outras de­
nuncias, como a de Abraão Mercado .. por exemplo. 

(S7) Idem, Idem, P••· 303 a 306, Solldanlo Lelle Filho, op. elt. pag, 6'. At 
borrendu crueldade, do judeu Jacob Rabbl eatio contadat com o maior Ju,o de 
pormenore1 por D . Domingo• de Lorelo Couto, op. eh . pag1 . 238 e 243. Bou•• 
ceu1 1omente lcuaia á1 da Tcheka judaica-comnnilla. Si:o ião revohante1 qne nio 
quf,.mo, 1obreHrn1ar o texto com etlat mon1truo1ldade1 daquêle ,adiemo judaico a 
que te reportam o, lnnio1 Tharaod. de1cre•endo a ação de Bela Kun e 1eu1 acôllto1 
Da Hungria. em " Cau,erle 1ur hrael". Cf. Lopet Machado. ••Bi1tórJa da Paraiba"; 
Rafael GolonU, "Blatórto do Bruil", tomo 11, P•I• · 307 • ,.,,. 

(38) Varnha1m, op. dt. pq. 2611 Fnl Rafael d• Je1u1, "Culrioto Lnelw,o", 
AUlaud, Parlt, 1844, paJ. !3L 
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O Conselho não lhes deu importancia. Enfim, a 21 
de junho de 1645, a revolução estalou. em lpojuca, 
num conflito sangrento entre cristãos e judeus, ra­
pidamente se estendendo a Itamaracá e á Paraíba. 

Nassau já se retirara para a Holanda com seu 
valido, o judeu Gaspar Dias Fererira, intermediario 
de seus negocios. Em 1647, quando a, companhia ju­
daica cogitou de mandá-lo novamente, com muita 
tropa, dominar os insurrétos pernambucanos, alar­
mado, o embaixador Souza Coutinho, "por interme­
dio de Gaspar Dias Ferreira conseguiu ter com o 
conde uma conferencia secreta no bosque da Haia, 
ás dez horas da noite, chovendo a cântaros, e, depois, 
pelo mêsmo intermedio. mandou prometer-lhe um 
milhão de florins, se negociasse um acôrdo com a in­
clusão de Portugal em trégua larga, e, sem ela, qua­
trocentos mil florins. A promessa derrubou Nassau, 
que, para conseguir o objetivo de Souza Coutinho, 
não ·se escusou de aceitar a proposta da Companhia 
e dos Estados, mas pediu tanto, que logo se entendeu 
que se escusava" (39). Assim, o conde de Nassau se 
vendeu ao governo português l · 

Mal Nassau dera as costas, vendo o descalabro 
em que ia a Nova Holanda, os judeus fôram se ras-

. paiido do Brasil, em busca de melhor guarida: a pro­
pria Holanda, Surinane, as Antilhas, Nova Amster­
dam, que hoje se chama New-York e alguns dizem 
Jew-Y ork l Os que ficaram, á medida que a sorte das 
armas sorria aos luso-brasileiros, iam desertando dos 
arraiais holandêses e passando para o outro lado 
(40), como os ratos abandonam o navio que sentem 
prestes a naufragar. · 

Não fôram poucos, todavia, os qUe, por isto ou 
aquilo, se viram obrigados a permanecer. Quando da 
rendição do Recife, última etapa da Restauração de 

(39) Rodolfo Garcia, loc. elt, pai; H. 
(40) Vaniha1on, op, elt. pa1, !19, Frei Mannal Calado. op, elt, pq. SOll, 
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Pernambuco, lá dentro ainda havia mais de cinco 
mil (41) 1 No texto da capitulação, os flamengos con­
dicionaram sua anistia. Não obstante, pouco depois, 
o Santo Oficio foi sobre os de origem portuguêsa, 
mas encontrou a impedir-lhe a ação o padre Anto­
nio Vieira, que o panegirista Solidonio Leite Filho 
considera "o maior defensor que jamais tiveram os 
filhos de Israel em Portugal". Os rudes batalhadores 
dos Guararapes é que nunca se fiaram nêles, lem­
brados das traições com que haviam entregue a ter­
ra brasileira ao hereje invasor. 

A perda do Brasil holandês obrigou os filhos de 
Israel a uma diáspora na America. Medrosos da vol-
ta do Santo Oficio, fugiram para as Guianas, Cura­
çáu Barbados, Jamaica, Martinica e Guadalupe, le­
vando consigo a indústria rendosa do açúcar (42) e 
continuando a explorar por ali, indignamente, o bra­
ço dos escravos, que carregaram, sem ao menos dar 
alimento aos pobres pretos, como costumavam fazer 
no Brasil, onde o sistema judaico era entregar-lhes 
somente um pedaço de terra para que dêle tirassem 
seu sustento, cultivando-o com "notável escándalo" 
nos poucos momentos de repouso ou nos domingos • 
(43). Houve judeus como Benjamin da Costa que che­
garam á Martinica, conduzindo 1.100 negros (44) ! 

Uma expedição ida do Brasil sob as ordens de 
Salvador Corrêa de Sá e Benevides recuperou Ango­
la, expelindo dali os bátavos. Desta sorte, de novo, 
as duas margens fronteiras do Atlantico voltaram á 
corôa de Portu~al. Dêsde 164'0, o velho reino se li­
bertára da tutela castelhana, aclamando o duque de 
Bragança D. João IV. Ainda combalido pelos "se~-

(41) D . Francisco Manutl de M•lo, "Epanaforu", pog. 524. 
('2) Dr luque l 1.eck1on , loc. ctt. paa . 7, M. Sidney, "Rhtolre .. la Mullnl-", 

Forl Royal, P•I•· 46, 118 • sego. 
(43) Solidonio Leite Fllb~ " Disparoão do, judeu, bruilolro1" ln "O• judeu, na 

hl,tórla do Brasil", pas. 57 . D. Domingo, do Loreto . 
(44) Dt; l'*que J..,ckton, lae. ·ctt, Pll, ?, 
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senta anos de letargo" cantados pelo poeta, em guer­
ra com o vizinho e herdando-lhe as inimizades na 
politica européa, não podia acudir, como se fazia 
preciso, ás suas terras do Brasil. Foi a energia indo­
mavel dos vencedores dos Guararapes que as conser­
vou libertas do hereje e do judeu, máu grado as fra­
quezas da metropole, á qual a paz custaria tres mi­
lhões de cruzados. Do campo de batalha a luta pas­
sou para os biombos da diplomacia, onde continua­
ram a silvar as serpes dos interesses judaicos. No 
f astigio do poder, Cromwell, o grande e dedicado 
amigo do judaísmo, arranjava pretextos seguidos con­
tra os direitos de Portugal. Os judeus se intromete­
ram em todas as negociações. O tal Gaspar Dias Fer­
reira, que se naturalizára holandês e fôra metido na 
cadeia por se corresponder com os insurrétos de Per­
nambuco, evadira-se do presidio e escrevia cartas 
aos chefes pernambucanos, pretendendo ser seu pro­
curador junto a ·o. João IV, em Lisbôa (45). Entre 
os procuradores enviados do Recife á Holanda, em 
1652, figurava o judeu Abraão Azevedo. · E, no meio 
de todas essas manobras aparentes e ocultas, vê-se, 
ás vezes, o perpassar da roupeta negra do padre An­
tonio Vieira, defensor dos judeus e organizador duma 
companhia de comercio com capitais judaicos e pri­
vilegio do tráfico. . . Cura-se a dentada do cão com 
o pêlo do proprio cão; mas o padre errou crassamen­
te, pensando que os males do ouro judaico se curam 
com o proprio ouro judaico ... "Celui que mange du 
juif en meurt", diz o adagio francês ... 

O proprio Antonio Vieira tudo conta em carta 
ao conde da Ericeira, historiando sua missão á Fran­
ça e á Holanda: "O primeiro negócio que propús a 
Sua Majestade, pouco depois de sua feliz aclamação 
e restauração, foi: que em Portugal, á imitação de · 
Holanda, se levantassem duas companhias mercan-

('5) Rodolfo Garcia. loc, CÍI. P•I• S6. 
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tis, uma oriental, e outra oeidental, para que, sem 
empenho algum da real fazenda, por meio da pri­
meira se conservasse o comercio da India, e por meio 
da segunda o do Brasil ( 46), trazendo ambas em suas 
armadas, defendido dos holandêses, o que êles nos 
tomavam, e bastaria a sustentar a guerra contra Cas­
tela. A isto se ajuntava que, como as nossas compa­
nhias ficavam mais perto de uma e outra conquista, 
seriam menores os gastos seus e maiores os lucros, os 
quais naturalmente chamariam e trariam a Portugal 
o dinheiro mercantil (47) de todas as nações, e muito 
particularmente dos portuguêses (48), que em Ho­
landa estavam interessados nas Companhias e em 
Castela tinham todos os assentos. E, porque na dita 
proposta se dizia que o dinheiro aplicado ás Compa-

. nhias de Portugal estivesse isento do fisco (porquan­
to de outra maneira nem os mercadores estrangeiros , 
nem os do mêsmo reino, que o trazem divertido por 
outras partes, o quereriam meter nas nóssas compa­
nhias sem a dita condição ou segurança), esta condi­
ção foj causa de que o Santo Oficio proibisse o pa­
pel da proposta, posto que sem nome (49) e que ela 
por então não fôsse aceitada. Depois que os apertos 
da guerra (50) mostraram que não havia outro meio 
igualmente efetivo, não só foi abraçada com a mês­
ma condição, senão com outras muito mais largas, 
consultadas e aprovadas pelos letrados mais doutos 
do reino. . . Quanto f ôsse a utilidade e eficácia dêle 
bem o mostrou a Companhia Ocidental, a qual foi 
trazendo sempre do Brasil o que bastou para susten­
tar a guerra · de Castela, conservar o reino, restaurar 

(46) Equlnlla a entr.,ar outra vu o Braoll ao laclalemo, qae com HUI e1pllala 
Iria dirigir em Port1J11l II mê1mu doa, companhia, que dlrl,11 na B0l1nd1, 

( 47) ºDinheiro mereantllº. lato 6, capital de e1peeulação t de º1od11 •• aa96ea", 
üto i, internaciona] . 

(48) Melhor diria: Jr.uI.m po,,.,,.. • ..,, • que é bem diferente, . • 
(49) A proposta era anóahna, como a companhia ou 1ocled1de, m11 o Saate 

Oflelo ehelrou-lbe de loJ18e o judabmo, que tr1n1parccla du cláu1ula1. 
(50) Mai, ama .Te& H tom do reconhecer que Werner Sombart tom earracla• de 

ruão, qo1Ddo afirma: "La 1aerre e•t la mol11on da Julft". 
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Pernambuco, e ainda hoje acudir com prontos e gran~ 
des cabedais ás ocorrencias de maior importancia". 
Vai por d,eante o padre e narra que, depois da toma­
da de Dunkerque, Jerónimo Nunes da Costa, judeu 
e agente do governo luso ( !), homem mui poderoso, 
oferecia quinze fragatas a Portugal por 20 mil cru­
zados cada uma. Quando os holandêses ameaçaram 
novamente a Baía, fôra êle, o padre, que, com sua 
"roupeta remendada", arranjára com o cristão-novo 
Duarte da Silva 300 mil cruzados, e mais um fulano 
Rodrigues Marcos, a troco de seis vintens cobrados 
sobre cada arroba de açúcar. Negocio grande! (51). 

Passaram-se todas essas e outras tranquibernias 
e, enfim, no ano da Graça de 1654, o Brasil se viú 
definitivamente livre do judaismo holandês, mas re­
caiu nas unhas do judaismo lusitano, o que, no fun­
do, dava na mêsma. Politicamente, porem, a Res­
tauração de Pernambuco e Angola completava a 
Restauração de Portugal, que somente respira mais 
desafogado, quando o protetorado de Cromwell de­
saba na Restauração dos Stuarts. 

A companhia de comercio defendida pelo padre 
Vieira e as que lhe sucederam até o tempo de D. Jo­
sé I, tinham como símbolo a estrela judaica de cinco 
pontas, e daí ela passou para a heraldica brasileira, 
designando as Provincias e, mais tarde, os Estado&. 
Hoje, é brazão da Republica. . . (52). 

(Sl) .. CartH do Padn Antonio Vieira", eoordonadH o anotada, por Joio Lúcio 
de AHvedo, Coimbra, lmprenea da Unfveraldade, 1928, tomo Ili, paga, SS6 e ffl•• 

(52) Varnbagen, ºHittõria Geral do Bra1i1"1 tomo li. pa1, 2SS. Demoo,traremo1 
quando tratarmo, da Republica, u origent maçonicu de aeu, 1lmbolo1, que o dlatlco 
Ordem • Protre,-o camufla de maneira a u, peneer que vieram do Templo da Hum•· 
nídadel quando u iram do Templo de Riram. Allí1. contra a I1reja de Crhlo, i11ea 
Tomplo1 1e' equivalem, .. 
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CAPITULO V 

A LADROEIRA DO ESTANCO 

O Estado do Maranhão, composto por esta capi­
tania e pela do Grão-Pará, imensa região uberrima 
que produzia grandes riquezas e ficava mais pró­
xima da metrópole, tentára os conquistadores fran­
cêses e flamengos, que nela não haviam conseguido 
permanecer. O judaísmo decidiu-se a tomar conta 
dela por outros meios mais eficazes e menos custosos 
do que a guerra. Como toda a sua economia repou- , 
sasse no trabalho do indio escravizado, era necessa­
rio desorganizá-la, afim de enfraquecer-lhe as resis­
lencias. Não sei que influencias secretas assopraram 
ao governo de Lisbôa providencias proibitivas da 
escravização dos índios, mas estas logo encontraram 
o bem intencionado apoio dos jesuítas, que catequi­
zavam, aldeavam e defendiam o gentio. Aquelas pro­
videncias, d·e fundamento humanitario e verdadeira­
mente cristãs, chocavam-se, entretanto, com as crúas 
realidades da vida colonial e, além de minguarem .a 
mão de obra a fazendas e engenhos, creavam violen-
to dissídio entr,e agricultores e padres, o qual,- com o 
tempo, cada vez mais se agravaria. 

Tal divisão entrava, seguramente, nos planos 
subterráneos do Kahal de Lisbôa, cujo fim era privar 
primeiro de união e força as sociedades que preten­
dia explorar. Os Senados da Camara de Belem e São 
Luiz desfrutavam de "imenso poder politico'', po­
dendo taxar salários e gêneros, regular o curso das 
moedas, prover sobre a agricultura, a navegação e o 
comercio, decidir dos tributos, nomear ou suspender 
as autoridades (1). Os cargos da governação munici- . 

(1) Joio Franclleo Ll1bôa, "Obru", Up. Mato1. Moreira a Pinheiro, L11b3a, 1901, 
'°mo n, pa1. 46. Em 1551, o ~cio da Cámara de Belém repre11nt•:• ao padN J I 

"· 
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pal eram exercidos privativamente pela gente nobre 
e dêles se excluíam os "peões-mercadores" (2) , meio 
esse de evitar a infiltração de cristãos-novos ou de 
quem quer que tivesse sangue de "infecta nação", 
como rezavam as velhas cartas de brazão d'armas. 

Essa autonomia municipal fôra o apanágio da 
grande liberdade comunal da idade-média. O abso­
lutismo real, depois do século XIV, a corrompera ou 
dominára. No Brasil vasto e desprovido, ela nova­
mente florescia no grupo natural do município, 
creado em luta aberta contra o meio, o selvicola e 
o pirata. 

No Estado do Maranhão, a corôa procurára es­
tabelecer um estanco, isto é, como define o diciona­
rista Morais, um monopólio organizado de qualquer 
rarrio de comercio. tsse devia fornecer aos mara­
nhenses objétos de ferro e aço, ·produtos manufatu­
rados do reino, especiarias do Oriente, a troe.o de gê­
neros da terra, que seriam vendidos na Europa em 
proveito do erário. Como o negócio não parecesse 
dar resultado em mãos do governo, formou-se em 
Lisbôa uma companhia por ações, afim de arrendá-

. Jo. Os acionistas ou assentistas, como então se dizia, 
eram aquêles mêsmos cristãos-novos com cujos ca­
bedais o padre Antonio Vieira contára para a fun­
dação da companhia de Pernambuco. Maria Sáa enu­
mera-lhes os nomes: Serrão, Botelho, Carvalho, Sil­
veira ... O contráto foi passado em 1682 e basta ver­
lhe as clausulas principais para se ficar inteirado da 
obra judaica: privilegio por vinte anos; isenção de 
impostos; juízo privativo para reclamação e de­
mandas (3); exclusividade do tráfico, devendo im-

Antonio Vieira contra a º falta de hnçot" por e1tarem deniando 01 iDdloa a terv,ço 
da Ordem; em 1670, o de S Lul1 tratou d& ºfalta e ureatia" de eacravo, indJot. 
porque o neaódo era "monopotlsado por bomen, podero101". Cf. J. M. de Macedo,· 
"Efem~rlda", pago. 30,31. 

(2) Op. cil. 1. II, P•I• , 51.sa. 
(3) O jut.o privativo ó t1ma eto,.... ambição judaica, Eotá no livro do E,ter, Em 

Jloma. ao teinpo de Auau1lo, funclon••• o Nu lrlbonal partloular. o Btt•Dlm. Â 
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portar dez mil negros, sendo as entradas de 500 por 
ano (4). Deante das noticias dêsse novo estanco, cer­
tamente peor que o outro, os brasileiros do Mara­
nhão e do Pará ficaram de sobreaviso, pois que al­
gumas cartas do reino informavam que El Rei só­
mente o consentiria com "aprazimento dos povos". 
A condicional do soberano lhes dava alguma espe­
ranç.a de salvação. 

Quando veiu tomar conta de seu cargo o novo 
governador nomeado, Sá e Menezes, trouxe em sua 
companhia o cristão-novo Pascoal Pereira J ansen, 
grande assentista e administrador do estanco. Am­
bos encontraram os povos com pouco aprazimento 
para engulir a pílula, sendo obrigados a recorrer a 
manobras, disfarces, peitas e ameças. Dizia o judeu 
Jansen que, do seu proprio bolso, tivera de gastar 
,em gorgetas mais de um conto de réis (5), quantia 
apreciavel para o tempo. Antonio de Souza Soeiro, 
procurador da Cámara, "suspeito de cristão-novo", 
vendeu seu assentimento por uma patente de capitão 

t, de infantaria com soldo,· o vereador Jorge de São 
Payo prometeu o seu em troca de fazendas e gêneros. 

Segundo todos os documentos contemporáneos e 
os resultados das devassas ou inqueritos procedidos, 
o estanco foi estabelecido em São Luiz pelos recur­
sos da "fraude, terror e corrupção". O governador Sá 
e Menezes envolveu-se em todos êsses "vergonhosos 
manejos". Já viera de Portugal mancomunado com 
os judeus. A devassa procedida mais tarde, depois da 
sublevação dos maranhenses, revelou "escándalos in-

t.,ulação Jwtinlaaa """"ou-lhe no Codu o capitulo De /udo,m. Em muitu d&1 
monarquiH bárbara• haTia o eh.amado Foro ]udaü:o. Boje, êle1 teem Bet-Dlae• ea 
muita, cidadet norte•amerfcanaa, ukranian11 e lituan .. , e n1illram ,em.pra 10&1 eem• 
p·1nb.la1 no, Eat1do1 Jinqui, ele lei• fa•oraveU a teut intereue,. 

(4) Joio Fra11eioco Liobôa, op. cit, tomo n, P•I•· 84-8S. 

(S) Idem, lcl.m P•I· 87. Em !era! 01 hlotor}adore,, que ,ó •hm 81 apareneiu 
pollticu. ~tlttem em apontar a queatao da eteravidao do, indioe como a eau,a principal 
ela revoluçao ; ma, o ezame de, fáto, doea.m111tadoa no, mo,tra que eua cauta fol • 
,ou11co Juclaleo, . 
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criveis". Havia mêsmo sociedade entre o governador, 
o judeu Jansen, um tal André Pinheiro e outros. 

Os oficiais da Camara chamados á presença de 
Sá e Menezes e de Jansen, em Belem, para onde am­
bos se haviam transportado, após o estabelecimento 
do estanco no Maranhão, ouviram do primeiro que 
Sua Majestade ordenava a introdução do mêsmo es­
tanco "sem dependencia de consulta ao povo", não 
admitindo a menor réplica ou a mais leve objeção 
(6). O rei era, assim, enganado no seu proposito, 
porque cuidaria que o povo a tudo assentiria de bôa 
vontade, consoante o silencio dêste pelos seus pro, 
curadores naturais e os informes que receberia; o 
povo tamhem era enganado, julgando que o sobera­
no houvesse dado ordens tão terminantes e despóti­
cas. De parceria com o governador venal, os cristãos­
novos desenrolariam seu plano de assalto ás rique­
zas do Maranhão e do Pará. 

Certos da impunidade, pintaram o sete. Como 
houvesse crise de mão de obra e as entrarlas de ne­
gros que se destinavam a atendê-la estivessem ao seu 
alvedrío, pois possuíam exclusividade do tráfico, ven­
dias os escravos por preço muito acima do comum, · 
obrigando o pagamento á vista, quando anteriormen­
te as vendas eram feitas a prazo, para facilitar a 
aquisição aos agricultores sempre baldos de cabe­
dais. As mercadorias de que tinham o monopólio e 
que ninguem poderia obter noutra parte eram de 
péssima qualidade e alto preço. Usavam, além disso, 
pesos e medidas falsificadas. O escrupuloso e emi­
nente João Francisco Lisbôa assim descreve a gran­
de roubalheira judaica: "Impedia-se ou dificultava .. 
se aos moradores a remessa de suas drogas para o 
reino, ou o retorno do que elas lá produziam (7), se 
alcançavam mandar algµmas. O estanco só recebia 

(6) Op. clt. tomo JI, pq. aa. 
(7) loto , : coD1elavam 01 crédito, na Europa .. , 
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em pagamento cravo e pano (8), recusando o açúcar, 
cacáu, tabacos e couros (9) ; e daí resultava que não 
podendo os moradores dar outras saídas a êstes pro­
dutos, viam-se obrigados, para os não perderem de 
todo, a sacrificá-los por baixos preços a mal disfar­
çados agentes do mêsmo estanco, dos seus adminis­
tradores, ou de outros potentados, que os comprovam . 
a poder de barato. Os navios não vinham ao Estado 
com a regularidade afiançada (10) ; e, para que ne­
nhum gênm.·o de vexação faltasse naquela geral 
opressão, tinham os administradores uma grande 
aldeia de, indios, ocupados em lavrar farinhas e ou­
tros gêneros que, postos á venda em grande escala 
no estanco, faziam ruinosa concurrencia aos demais 
lavrPidores já extenuados" (11). Chama-se a isso, 
em bôa linguagem, um verdadeiro saque organizado 1 

Levantou-se, pois, o "clamor universal" dos ex­
plorados por aquêles conversos, os mêsmos que, em 
Portugal, séculos afóra, costumavam tomar os pro­
dutos para os vender, depois, a preços exorbitan­
tes (12). O governador permanecia em Belem e regia 
o Maranhão em seu lugar um tarimbeiro irresoluto e 
pusilámine, Baltasar Fernandes. Começaram a apa­
recer pasquins pregados pelas esquinas, ameaçando 
de morte ao rapinante Jansen (13). Quando em qual­
quer roda se falava daquelas vilanias e ladroagens 
descaradas, os punhos crispavam-se ameaçadores e 
odientos. A revolução andava no ar. Bastava apare- . 
cer um homem que polarizasse o descontentamento 
e a cólera para ela explodir com todas as suas im­
previsiveis consequencias. 

'tsse homem ia ser um senhor de engenho que 
já se insurgira antes contra o miseravel governo de 

(8) 1110 é, a produçio menor ... 
(9) loto é: a produção maior ... 
(10) loto é : tran1porte1 e frete, Hlilnm - IDH mio,,,, 
(11) Op. elt. tomo II, P•I. 89. 
(12) João Láelo ele A1endo, "Hi,tórja cio, erlotiíoo•DO'fOI pori....,a .. ,". pq, S9, 
(U) Oflelo ele Sá e MeneNo i Côrto, ele 26 ele qoato de 1683, 
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Inácio Coelho, antecessor de Sá e Menezes e tão bom 
como tão bom. Por isso, estivera deportado dois lon­
gos anos na fortaleza do Gurupá. Da devassa a que 
f ôra submetido, não resultára sua culpabilidade e El 
Rei o mandára pôr em liberdade (14). Chamava-se 
Manuel Bekman e aportuguesára seu nome sob a f ór­
ma de Bequimão. Filho de pai alemão e de mãe lu­
sa "seus detratores, afirma João Francisco Lisbôa 
(15), . para o macular, diziam ser de raça judaica". 
Isso é hábito dos judeus contra seus inimigos. Não 
teem o desplante de dizer até que Hitler é judeu? A 
vida de Bekman, sua franqueza, seu destemor, seu 
espirito de sacrificio, sua atitude . em presença da 
morte por si só desmentem a calúnia. O judeu lsaque 
lzeckson, á cata de glórias judaicas na história do 
Brasil, não se atreve a tal afirmação e se limita a 
dizer: "Se bem que não tenhamos bases exátas para 
afirmar que os irmãos Bekman, promotores da re­
volta do Maranhão, fôssem judeus, essa hipótese não 
seria descabida, especialmente se nos guiassemos pe­
lo nome, que lembra bem o de judeus holandêses ou 
alemães. Sobre isso não insistimos" (16). 

E' conveniente não insistir, porque a hipótese é 
descabidíssima. Tudo a põe por terra. Bekman é o 
herói duma reação nativista contra o disfarçado 
judaismo dos assentistas da maldita Companhia <le. 
Comercio, que infelicitou, como vimos, o extrema 
Norte do Brasil. Entretanto, no "Almanaque Israeli­
ta de 1935 (17), os judeus teem o topete de afirmar 
com todas as letras que o Norte foi, por muito tempo, 

· a parte principal do Brasil, graças ao trabalho, á ini­
ciativa e á inte;igencia judaica. Felizmente João 
Francisco Lisbôa nos deixou pintada com mão de 

(1,) Car1a-r~1ia de 2' de faneire de 1680. 
(IS) Op, elt . lomo II, P•I • 9%. 
(16) Dr. baque 1 .. ckao11, loc, cU. PII• 20. 
(17) P11. 16. 
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mestre a espantôsa realidade da ladroeira e da e,s­
poliação. 

Manuel Bequimão viera moço para o nosso pais 
e chegára a uma certa abastança pelo seu trabalho 
honrado de agricultor. Nunca se metera em negócios 
nem com negocistas. Ligára-se á nobreza da terra, 
aos cristãos-velhos e ao ciero. Não gostava dos jesui­
tas por causa da questão do trabalho servil dos in­
dios. De volta de seu desterro, viu-s,e quasi arruina­
do pelo desamparo em que deixára seus teres e ha­
veres. O estanco garroteava-lhe as possil?ilidades de 
refazer-se, como a todos os seus contemporâneos. O 
estanco judaico estancava todas as fon tes de produ­
ção. Era natural que a revolta lhe lavrasse no intimo 
contra os opressores; aliás, ela lavrara no coração de 
toda a gente. 

Teixeira de Morais, cronista · parcial da revolu­
ção e que nela tomou parte, debuxa-lhe o retrato em 
côres negras, dizendo-o "inspirado pelo odio e pela 
baixeza" (18). Cúmplice na rebeldia, não se pejou de 
ultrajar covardemente o sacrificado, não só para fa­
zer olvidar sua participaç!io como para vingar-se das 
adulações servis com que o cercára, quando estivera 
no poder. O veneravel João Francisco Lisbôa refu­
ta-o, defendendo aquêle ''vulto nobre e grandioso" 
(19) . Os documentos oficiais desfazem todos os alei-
ves e protervias dos inimigos de Bequimão. · 

Seu irmão mais moço, Tomás, era um tanto tur­
bulento, poeta repentista de veia satírica. Os princi­
pais cabeças da revolta, depois de Manuel Bekman, 
eram o velho vereador Jorge de São Payo, homem 
ativo, inquieto, inconstante, pouco seguro de língua 
e atitudes, que já recebera presentes do judeu Jan­
sen, e um veterano na defesa do povo contra os _des-

(18} "Relaçãa hlstorlca do, tumulto, do Maranhão", parte !.•, i;.pt. 1.0 
• '·º• 

(19) Op. elt. tomo II, p.,,. 94,95. 
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potismos e prevaricações das autofllckdes e dos mer­
cadores, Francisco Dias Deiró. 

Bequimão articulou a conjura com sessenta com. 
panheiros, ,que se reuniam á socapa no convento dos 
capuchinhos. Dêsde tempos que seu irmão vinha co­
lando pasquins em prosa e verso pelas paredes, pois 
não havia jornais e essa era a imprensa da época, os 
quais pasquins concitavam o povo á revolta e criti­
cavam a gente do estanco e do governo que o susten­
tavà. Mais violentos e desabusados ataques faziam 
os frades capuchos e carmelitas nos seus sermões. 
Todo o clero "aderiu á revolta", menos os jesuitas, 
por causa das turras com a nobreza rural dêsde o ca­
so da escravização dos indios. O próprio bispo não 
foi estranho ao sucesso e como que até o favoreceu · 
(20) . A incúria do governo do inépto Baltasar Fer­
nandes, que substituía Sá de Menezes ausente no 
Pará e preocupado éom seus ganhos, permitiu ao 
movimento avançar sem encontrar óbices. 

Na noite de 23 de fevereiro de 1684, véspera de 
sexta-feira de Passos, houve a derradeira reunião dos 
conjurados na cêrca dos capuchos, lugar ermo e reti- fi ,, 
udo. Bequimão falou com eloquencia, expondo o 
que pretendia fazer : expelir os assentistas, acabar 
com o estanco, expulsar os jesuitas e depôr as auto­
ridades. Tudo foi aplaudido, menos a última parte 

· que todos surpreendeu e em todos despertou re- ­
ceios. O prestigio do poder real e o medo da grande 
responsabilidade que iam asumir assustaram e divi­
diram aquêles homens. Travaram-se discussões, mui- · 
tos ameaçaram retirar-se e parecia ir tudo de aguas , 
abaixo. Foi quando o forçudo e decidido ilhéu Ma­
nuel Serrão de Castro arrancou da espada e gritou 

· que o seguissem. O arrojo da atitude destemerosa 
entusiasmou os maranhenses, que o acompanharam 
pdas sombras dR noite rumo ao casario adormecido 

, (20) PadNI Uettendprf, "Cr611lea da · Companhia d, JHao", cap, l, · 
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de São Luiz. i'eló caminho, os m oradores desperta­
dos iam se armando e engrossando a turba, que, ao 
amanhecer, tomou conta da capital, prendendo as 
autoridades. Não se derramou uma gota de sangue. 
O corpo de infantaria paga e os próprios meninos 
das escolas fraternizaram com os rebeldes. Era uma 
grande aspiração popular que se realizava. 

Bequimão nada tinha de cesariano e convocou 
imediatamente a Junta Geral, composta do clero, da 
nobreza e do povo, á qual deu contas de todos os su­
cessos, sendo muito vitoriado. Não houve a menor 
desordem. Aclamou-se novo governo constituído pela 
Cámara, tres adjuntos e dois Procuradores do Povo: 
Bequimão e Eugenia Ribeiro Maranhão. Nomearam­
se novos oficiais e creou-se uma Guarda Civica. Máu 
grado a grande exasperação popular, não se consen­
tiu no ataque dos bens dos espoliadores. Fechou-se o 
estanco e se arrecadou em bôa fórma o que tinha em 
depósito. Nenhuma pessôa foi morta ou perseguida 
(21). A multidão encheu as ruas e largos em regozijo, 
com músicas, cantos e dansas. Bequimão falava-lhe 
constantemente da janela do Senado, com eloquen­
cia natural, entusiasmando-a e dando-lhe pormeno­
rizada conta de todas as providencias governamen­
taiL - ' 

A revolução triunfante não podia ficar circuns-
_crita a São Luiz. Precisava alastrar-se para se tornar 
mais forte e impôr a .libertação dos povos explora­
dos. Bequimão procurou adesões em Tapuitapéra 
(22) e Belém. Seus enviados encontraram apoio 
de palavras quanto á extirpação do estanco, mas a 
maior frieza quanto â deposição das autoridades 
reais, áto audacioso que alarmava toda a gente. Foi 
êsse o primeiro desânimo que turvou a fé do revo­
lucionário maranhense. 

(21) Com pare~te com o que fizeram 01 Jadeu1 m11catea e emboaba, . trloafutel 
em Pernambuco e ern MínH~ e que ·Hm descrito no• capitale1 MJUlnt11 . 

(22) Alcáptar~ , 



HISTÓRIA SECRETA DO BRf'SIJ.. 87 
• • Enquanto passava o tempo, elementos internos, 

inimigos intimos, solapavam disfarçada e lentamen­
te a obra da revolução. Os padres da Companhia, a 
bom recado no seu colégio, manobravam as inteli­
gencias com que contavam lá f óra. Só algum tempo 
mais tarde f ôram embarcados para o reino. O povo, 
fatigado do serviço da milícia, era habilmente leva­
do a reclamar contra o abandono em que estavam 
ficando engenhos e roças. Os vianenses, bastante nu­
merosos em São Luiz, conversos de Viana, em .Por­
tugal, espalhavam boatos e semeavam confusões em 
surdina, desanimando a uns e outros. Foi quando 
Hilário de Souza, provavelmente cristão-novo, veiu 
de Belém avistar-se com Bequimão, a quem prome­
teu da parte de Sá e Menezes, que não queria com­
plicações nem escándalos para a côrte, 4 mil cruza­
dos e o indulto com honras e postos, se se subme­
tesse a êle e ao estanco. O nobre procurador do povo 
repeliu dignamente a proposta e deu-lhe publicida­
de (23). Basta êste gesto para tornar descabidissima 
a hipótese de !saque Izeckson. Nenhum judeu até 
hoje recusou dinheiro. 

A retidão observada por Bequimão na venda e 
repartimento dos escravos antes pertencentes ao es­
tanco desgostou a muitos que haviam entrado na re­
beldia, não por amor ao povo, mas com a mira na 
satisfação de interesses imediatos. tstes começaram 

. a falar mal do novo estado de cousas. Os átos do go­
verno contra o luxo que ostentavam as mulheres 
mamalucas fizeram com que elas saíssem pelas ruas 
alvoroçando a populaça. Os vianenses murmura­
vam maliciosamente que Tomas Bequimão, nomea­
do para ir ao reino tratar das reclamações mara­
nhenses junto ao soberano, muito de indústria de­
morava a viagem, á espera que rompessem corsários 

(%3) João Franehco Liabôa, op. clt. tomo li. pa,. 110, Sobre ,Í 1ente de 
Viana e o aeu judailmo, chamamo, a atenção do leitor para o qoe ,e dia, no capitulo 
Imediato, ~rea do chefe emboaba Manuel Nune,, natural de Viana, e a 1ente ,líi,N lnsar, 
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do rei de França a ,quem seu irmão desejava entre­
gar a capitania. A pouco e pouco, tudo isso ia mi, 
nando o prestigio do governo revolucionario. 

Como o povo refugasse o serviço da Guarda Ci­
vica, tomou-se a desastrada resolucão de dissolv~r 
essa milícia, ,que era a unica garantia da revolução, 
reorganizando-se o corpo de infantaria paga, cujo 
comando foi entregue, - erro ainda mais grave, ao 
sargento-mór Costa Belo, recenvindo da metrópole, 
para onde, enfim, partira Tomás Bequimão. 

Desgostoso com o rumo que as cousas levavam, 
Manuel Bequimão retraiu-se em casa até a chegada 
do navio que trazia, com alguma tropa, novo gover­
nador, Gomes Freire de Andrade. Num patacho que 
se atrasára, voltava o irmão como prisioneiro de Es­
tado. Chegava tambem um juiz ou ministro da Alça­
da que devia julgar os rebeldes. Antes do governa­
dor pisar em terra, desembarcou por sua ordem o 
cristão-novo Jacinto de Moraes Rego, que logo se foi 
entender com seus patricios vianenses. Sómente de­
pois dos entendimentos dêsse enviado com os que 
trabalhavam para o mêsmo fim dentro da praça, é 
que Gomes Freire decidiu a sua ação. 

Era no mês de maio. Nas noites lindas, o céu se 
cravejava de estrelas faúlhantes. Numa dessas noi­
tes, Bequimão convocou seus partidários á cerca 
deserta dos capuchos. Não vieram mais os sessenta 
patriotas animosos que a espada do ilhéu destemido 
conduzira á vitória. Apareceram pouco mais de vin­
te, irresolutos, medrosos, assustados. As palavras de 
fogo do procurador do povo não os galvanizaram 
mais como outróra, quando lhes arengava da janela 
do Senado. Todavia, não desanimou de todo. Fez 
outro convite para a noite seguinte. N,ão veiu nin­
guem. Sómente então se desenganou. 

Gomes Freire de Andrade apoderou-se f acilmen­
te de São Luiz com o apoio da infantaria paga de 
Costa Belo e dos vianenses: mas . Bequimã o conti-
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nuou a mostrar-se em público, como quem anda com 
a consciência tranquila, até que o governador man­
dou prender o bravo Manuel Serrão e o trefego São 
Payo, que levára o cinismo ao ponto de ir beijar-lhe 
a mão (24). 

Todos os funcionarias presos fôram postos em 
liberdade e restabelecidos em suas funções; reabriu­
se o estanco. Os vianenses, "introduzindo-se com os 
rebeldes, rastreavam os seus mais ocultos intentos" 
e. disso davam aviso ao governador. Reinaram, as­
sim, a espionagem e a delação. Por êsses e outros 
inestimaveis serviços, foi Jacinto de Morais Rego no­
meado provedor-mór da fazenda. Os cristãos-novos, 
ensina o erudito Mario Sáa, teem artes de "preterir 
todos os concorrentes" e são "particularmente inven- . 
tivos" nesta materia de impostos (25). Apavorada 
por tudo iss oe pelos rumores que corriam de graves 
punições, a gente da povoação começou a evadir-se e . 
ocultar-se pelos matos. As ruas desertas pareciam 
um cemiterio. Gomes Freire de Andrade alarmou­
se com o exodo e publicou um bando · de perdão ge­
ral, uma anistia, diriamos hoje, exceptuando, porém, 
os cabeças. Prometia, além disso, recompensas a 
quem entregasse Manuel Bequimão e castigos a quem 
o asilasse. 

Abandonado ao seu destino, o chefe da reação 
contra o estanco judaico vagou pela ilha de São Luiz, 
"repelido de uns, esquivado de outros, e mal recebi­
do por toda a parte; até que uma viuva (26), con­
doída de sua desgraça, lhe forneceu uma canôa bem 
remada, na qual se transportou ao seu engenho do 
Mearim (27) ". 

Não faltou, contudo, um Judas para entregá-lo 
ao sinhédrio do estanco. Encarregou-se do infame 

(24) Benendorf, op. clt. cap. 19, 
(25) "A lnn,ão doo judeu,", PII· 71. 
(26) Sempre o 1enero10 óbolo da •lun... Outra 'riun •-ndorla o TlradoDI"" ' 
(!'/) Jeio Fr1nd1co Llobôa, op. olt, tomo li, p.,. l!O. 
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"' . papel Lázaro de Melo, seu amigo intimo e que lhe 
devia beneficios, seguindo para o Mearim, que co- . 
nhecia bem, com gente armada, numa canôa. Ao 
avistar a embarcação, Bequimão meteu-se num es­
conderijo seguro; porém dêsde que soube tratar-se do 
amigo, voltou confiante e apresentou-se, na "ánsia 
de saber noticias". O malvado entreteve-o de maneira 
que um dos sequazes pudesse aproximar-se e amar­
rá-lo pelas costas. Os escravos do engenho acudiram 

$ em armas para defender o amo benquisto, mas f ôram 
intimados a nada fazer em nome de El Rei. Garanti­
do pelo respeito dos pobres negros á autoridade real, 
Lázaro de Melo Jevou o infeliz ajoujado para a ca-

,.,, nôa, onde ainda lhe meteu grilhões. De entrada, Be· 
'• quimão exprobrou a inf ámia; depois, solicitou que 

·· o aliviassem dos ferros e nós, dando palavra de hon­
ra de que não tentaria fugir. Ta] era o prestigio de 
sua lealdade e honradez que o outro o atendeu (28) . 

O processo contra o chefe revolucionario foi ful­
minante, "mais do que sumário", diz Teixeira de Mo­

-rais, insuspeito no caso. Acrescenta que Gomes Frei-
t · re de Andrade assinou a sentença cheio de mágoa e 

com mão tão tremula que a firma nem parecia sua. 
Mas o KahaJ mandava e as ordens secretas do Kaha1 
tinham de ser cumpridas. 

A' página da obra de João Francisco Lisbôa que 
narra circunstanciadamente o fáto, o grande Odori­
co Mendes ofereceu esta apostilha que obriga a me­
ditar: "Gomes Freire de Andrade mandou in}usta­
menle executar Manuel Bekman como z'nconfidente: 

..... ·.' e passado século e meio, a 18 d·e outubro de 1817, um 
descendente do governador e do m êsmo nome, isto 
é, o general Gomes Freire de Andrade, foi fusilado 
(?) na esplanada da torre de São Julião, em Lisbôa, 
como inconfidente, tambem injustamente (29). Será 

(%8) Op. clt. tomo II, pa1. 121-12%. 
(29) Op. elt. tomo II, P•I• 12%, ,;ota. lnJn,tamonto lambem não. Gomoo Frelff, 

1rio metl!'e da maçonaria, .era chefe dama eooJW"a contra o reJ.(me em .,,or, Moneo 
uforcado e aio fa,ilado. 
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verdade que a culpa dos pais, recái sobre os filhos 
até a quarta geração?". 

Com Bequimão, fôram condenados tambem á 
morte Jorge de São Payo e Francisco Dias Deiró, que 

• conseguiu fugir e foi executado em efigie. Muitos 
outros revoltosos receberam penas de multas, seques­
tro de bens, açoites e degredo. A forca se ergueu na 
praia do Armazem, hoje da Trindade, no dia de Fi­
nados do ano de 1685. Manuel Bequimão "recebeu a 
morte catolicamente animoso", pronunciando estas 
derradeiras palavras: - Morro satisfeito em dar a 
minha vida pelo povo do Maranhão (30). 

Deixava viuva e duas filhas na maior miséria, ·j 
porque seus bens haviam sido confiscados. Conta-se 1 
que Gomes Freire de Andrade praticou o áto gene- ·. 
roso de m,andar arrematá-los em segredos por pessôa 
segura, doando-os ás infelizes. Muito lhe devia doer 
n consciência I O Judas-Lázaro recebeu a paga de sua 
felonia: uma misera patente de capitão. Tambem 
em vida recebeu a paga da justiça divina: conta o 
velho Berredo que, uma feita, concertando seu enge­
nho, teve de repente o pescoço envolvido por cordas 
e morreu enforcado ... 

Ha quem pense, no Brasil, em comemorar o cen­
lenario do desembarque de Maurício de N assáu, pre­
posto duma Companhia de judeus portuguêses da 
Holanda; não houve ainda quem se lembrasse de 
promover a ereção duma estátua ao nobre e abne­
gado Manuel Bequimão, vitima dos judeus portuguê• ~ 
ses da ladroeira do estanco I Os verdadeiros herói!t" · 
nacionais andam esquecidos; os heróis judaico-ma­ ;,1 çónicos são sempre lembrados ... 

A' mocidade, devidamente esclarecida, ~ compete ., 
reagir contra isso. 

(30) Op. clt, tomo II, PII, 123, Cf. Teixeira .d• Morab, op, clt, parte 2.•, 
cap. U; B1t1endorf, op, eil, 
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, CAPITULO VI 

A TRAGÉDIA DO OURO 

A disputa entre as Corôas de Castela e Portugal 
sobre a posse das novas terras descobertas na Ame­
rica do Sul forçou ambas a se submeterem ao juizo 
de Salomão do Papado. O Pontifice traçou na 
carta do continente o meridiano de Tordesilhas, li­
nha de limite do campo de ação dos litigantes, desti­
nada a ser o eixo geografico em torno do · qual gira-

.~"'!: ria a história do Brasil. Ela corria da embocadura 
'"'. :.' do Amazonas a Laguna, em Santa Catarina. Além, 
'*·· · tudo era de Espanha; aquem, tudo de Portugal. 

Quando se olha hoje para o mapa do nosso pais é 
que se vê quanto foi recuado o meridiano papal pela 
energia dos bandeirantes, construtores da Grande 
Pátria, 'e quanto o consagrou a doutrina do uti pos­
sidetis, habilmente invocada e defendida por Ale­
xandre de Gusmão. 

A penetração bandeirante foi realizada aos pou­
cos, aproveitando de inicio os caminhos dos índios, 
segundo ensina Capistrano de Abreu; depois, os ser­
tanistas se internaram mais, na caça do indio que es­
cravizavam; afinal, o ouro e a pedraria incendia­
ram-lhes a cobiça. Ao principio, as instruções reais, 
pelo receio de invasão das possessões espanholas 

\ ~ue o desconhecimento do territorio fazia pressupôr 
:. mais próximas, peavam os avanços para o interior 

(1) . Era inteiramente desconhecido aquilo que Pero 
• de Magalhães Gandavo chama, com grande proprie­

dade, a "largura" do Brasil para o sertão. Dos indios 
que a enchiam vinha uma tradição da existencia de 

(1) Diogo do Va1con..,Jo1, MBiotória uUsa de Minai Geral&", I,opnoaa Ofielal, 
Bolo Bortto111e, 1904, PIC , 6, ' 

.. 
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metais e de esmeraldas, um sonho amarelo e um so­
nho verde, que a nossa bandeira perpetúa e que 
aqueceriam a mente de muitos homens intrépidos 
pelo tempo além. Circulavam "noticias vagas, mas 
"insistentes" de "grandes riquezas naturais jacentes 

• no sertão", "serras de ouro ,e prata" · (2). Por lhes 
dar credito, já no meado do século XVI, em 1553, 
conforme narra Aspicuelta Navarro, o castelhano 
peruleiro Francisco Bruza Espinhosa se internou até 
o rio Jequitinhonha. 

Os primeiros impulsos bandeirantes partem dn 
Baía. Dali saira Bruza Espinhosa; dali sái o verea­
dor D. Vasco Rodrigues Caldas, nas suas pegádas, o 
qual é desbaratado pelo gentio bravo. Ao mêsmo 
tempo, por todos os lados, os jesuitas iam entrando ' 
na catequése, aldeando a indiada confiante na sua 
palavra evangelizadora. 

Narra Gandavo que, em 1570, Martim de Car­
valho penetrou 200 leguas na largura do sertão e co­
lheu amostras de metais e pedras, que f ôram perdidas 
no naufrágio duma canôa. Em 1572 e 1573, Se­
bastião Fernandes Tourinho subiu o rio Dôce e apa­
nhou pcdrarias e _pepitas. Entrada mais digna de no­
ta foi a de Antonio Dias Adorno, neto de Caramurú 
e Paraguassú por sua mãe, filho de italiano, que se 
meteu pelo rio das Caravelas, fez ampla colheita de 
esmeraldas e turmalinas, adoecendo no Jequiriçá, 
em casa de Gaspar Soares. O cunhado dêste, João 
Coelho de Souza, sabendo dos achados de Adorno, 
encheu-se de desmesurada ambição, seguiu-lhe a tri­
lha e encontrou "preciosas amostras". De volta, sal 
teado pela morte, entregou seu roteiro ao sobrinho 
Gabriel Soares, filho do cunhado (3). 

(2) Op . e P&I , elt. • Domingo, do Lorelo Couto, " Deu1r .. 01 do Bruil e Clórlu 
ele Pernambuco" . Dloeo do Vanoncelo, ni o é um bbloríadoT que mereça in'elra "~ 
por iuo. somente o citamo, quando compro•adaa am íontH mal, 1e1ura1 a, 1ua1 
informacôea . 

(3) DioSO de V11concolo1, op , dt. P&I- 15. Urbino Viana, "Bandelranlt1 , 
Nrt11'111U balaDoo", "4. da Cla. Edllffa Nuioaal, 8. Paulo, 19SS, p .. a. 17 • UI, 
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Do episódio nasce a lenda historica das famosas 

.Minas de Prata. Gabriel Soares foi á Espanha e, de­
pois de muitas delongas, conseguiu falar com Filipe 
II, em 1586. Obteve provisões e mercês, regressando 
em 1591 com . mais de 300 pessôas. Naufragou na 
costa do Vasa-Barris, perdendo tudo, menos a gente. ' 
Não desesperou por isso e fez a sua entrada, morren­
do das fadigas que ela lhe custou. Depois, Belchior 
Dias Moreira, tambem descendente do Caramurú, 
"faz ao sertão baiano, abrangendo vasta área fran­
ciscana, a sua notavel viagem de oito anos, a começar 
em 1595", diz Urbino Viana. Afinal, aparece o 

. herdeiro do roteiro célebre, Roberio Dias, qµe quer o i título de marquês das Minas, que vai á côrte, que 
~ volta em companhia de D. Francisco de Souza, que o 

extravia pelas veredas invias do sertão largo e leva 
para o túmulo o seu segredo ... 

Para se ter uma idéa nítida do valor dêsses ho­
·mens que entravam pelos sertões hostis, sem fazer 
literatura, recorro a um historiador circunspecto e 
documentado. Leiamo-lo: "Eram homens ousados 
e intrépidos que se embrenhavam pelos sertões das 
Minas em busca de ouro; de vontade firme, pertinaz, 
inabalavel. Cégos pela ambição, arrostavam os maio­
res perigos; não temiam o tempo, as estações, a chu­
va, a sêca, o calor, os animais ferozes, reptis que da­
vam a morte quasi instantánea, e mais que tudo o 
indómito e vingativo indio antropófago, que lhes de­
vorava os prisioneiros, e lhes disputava o terreno pal-

[tmo a palmo, em guerra renhida e encarniçada. Mui­
.. · tas vezes viajavam por êsses desertos, descuidados e 

imprevidentes como se nada devessem recear. Para 
êles, não ha bosques impenetraveis, serras alcanti­
ladas, rios caudalosos, abismos insondaveis. Se não 
.tinham o que comer, roíam as raízes das árvores; 

Gabriel SoarH foi o autor do "Tratado Deaerlllvo" e teve o titulo ü "capltio,m.Sr 
• aovemador da eouaoleta e de1eobrlmeuto do rio de São Fraucloco", 
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serviam-lhes de alimento os lagartos, as cobras, os 
sapos, que encontravam pelo caminho, quando não 
podiam obter outra alimentação pela caça ou pesca; 
se não tinham o que beber, sugavam o sangue dos 
animais que matavam, mascavam f ôJhas silvestres ou 
as fructas acres dos campos (4) ". O retrato, em lar­
gas pinceladas, do conquistador sertanejo deve ser 
guardado . de memória para o compararmos mais 
adeante com o do mercador interesseiro e hipócrita, 
que lhe vái tirar das mãos as minas, depois de con­
quistadas pela sua bravura. tsse foi o grande drama 
brasileiro das Minas, - a tragédia do ouro. 

Os sertanistas alcançaram a chamada serra·· das ~ 
Vertentes no fim do século XVI, em 1579, descobrin- ] 
do as minas de Jaguamimbaba e denominando áque- 'i 
la região, de acordo com o falar do índio, Amantiki­
ra, que se corrompeu em Mantiqueira. Começava o 
século XVII, quando Marcos de Azeredo Coutinho, 
partindo do Espirito Santo, subira o rio Dôce, achan­
do o primeiro diamante e penetrando no chamado 
sertão das Esmeraldas (5). Depois dêle, João Corrêa 
de Sá e Benevides faz uma tentativa de bandeira, 
que se malogra ao choque dos índios bravios. 

Pelo lado de São Paulo, a penetração começára 
dêsde os albôres do sêculo XVI, quando a gente de 
São Vicente principiou a se estender pelo litoral até 
Laguna e a escalar os primeiros pendôres da serra do 
Mar. Transposta a montanha, iriam pelo Tietê aos 1 
sertões do Paraná e do Paraguai; por Sorócaba, aos 
campos da Vacaria e do Prata; por Taubaté, á Man- ·.-·· 
tiqueira e aos Cataguases. Os rumos estavam traça- ., 
dos, esperando . a energia bárbara dos bandeirantes 
paulistas, que só se vái afirmar de fáto com a volta 
do Brasil á corôa portuguêsa pela aclamação de D. 

(4) Joaquim Fellclo doa Saalo1. "Memória, cio cll1lrilo .U.manllno", Tlpo1r1f11 
Americana, Rio ele Janeiro, 1868. pa11. 8 e 9. 

(5) MDl010 ela Vaaco11calo1", op. clt. paga. u . .u, 
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João IV. O século XVII é o grande século das ban­
deiras. 

São Paulo estava fundado no planalto piratinin­
gano e seus sertanistas batiam os matos e serranias, 
escravizando a indiada. A progénie dos cristãos-no­
vos, sangue de cohens como João Ramalho e outros, 
vivia sempre em luta aberta, por causa dessa escra­
vização, com os jesuitas. Em 1645, um de seus opu­
lentos moradores, Felix Jaques, procurador da con­
dessa de Vimieiro (6), funda o arraial de Taubaté e 
entra pelo sertão de Cataguases até o rio Verde, de· 
bandando os índios e abrindo o caminho para o in­
terior de Minas Gerais. Agostinho Barbalho, que era 
pernambucano (7), para seguir-lhe o exemplo uns 
vinte anos depois, traz cartas-régias de D. Afonso VI, 
mas morre no Espirito~Santo, antes de lograr o seu 
intento. 

As cartas-régias demonstram que já El Rei es­
quecera os escrúpulos acerca do meridiano e estava 
resolvido a impedir a avançada para Oeste. E' o se­
xagenario morador paulista, mistura de sangue bra­
banção e luso, Fernão Dias Pais Leme, quem toma 
aos ombros, com oposição de todos os de sua casa, 
a tarefa cometida a Barbalho, conseguindo na pri­
meira investida vencer e aldear os goianases. Rece­
beu as cartas-patentes em 1792, preparou a bandeira 
em 1674. (8), levando consigo o genro Borba Gato 
e o filho natural José Dias Pais. Longa foi a traje­
toria da gloriosa bandeira Mantiqueira acima, sertões 
do . Cataguases adentro, toda ela "crivada de sepul­
turas, cortada de combates e misérias", até as mar­
gens do Paraopeba, onde se viu, no fim de dois anos 
de jornada, abandonada e sem recursos. Era grande 

(6) O nome, a opuleacla, a proc:aradorla permitem certa 1a1pel!a do erl1tio,110Yo .. . 
.AUá•, una p1iqué c::oleti•• dai trlbu1 de larael e do povo pauli1ta ha a1péto1 duma 
impre11ionan1e 1cmelhanç•"• depõe Paulo Prado, ºCrittão1 No•o• em PiratlD.b:al•" ln 
··o, judeu, na biltória do BrHil"' p11. 77. 

(7) Pedro Taquet, ºNobiHarquja Paulittana .. , ed. Tauo.11. 
(8) Dlo10 do Va1concel~1, op. clt. PII• M, 
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humilhação tornar de tão longe a São Paulo de mãos 
vazias. Fernão Dias pr,ef eriu ficar pesquisando a 
prata e o ouro pelos ribeirões e córregos da r egião 
de Sabarábussú, fundando o arraial do Sumidouro. 
Mas os seus companheiros murmuravam desconten­
tes e o seu proprio filho participou duma conjuração 
contra êle. Mandou executá-lo sumariamente. 

Quando voltaram os portadores que mandára a 
São Paulo buscar recursos, fazia já tres anos que êle 
andava pelo sertão. O que veiu custára as joias de 
sua mulher. A miragem, porém, do metal precioso 
que êle adivinhára naquelas brenhas o aguentava nas 
marchas penosas pelos ermos e socavões. No fundo 
longinquo do horizonte, o cume azul do Itambé bali­
sava a sua rota em busca da lagôa Vupabussú, onde 
dormia o velho segredo das esmeraldas. Descobriu­
a, mas apanhou a palustre e foi morrer de regresso, 
tristemente, á vista do arraial do Sumidouro. Os 
restos da bandeira, guiados por Garcia Rodrigues, 
f ôram encontrar, em 1681, D. Rodrigo de Castelo 
Branco, governador ou administrador das Minas, no 
velho arraial de Santa Ana do Paraopeba. Garcia 
Rodrigues entregou-lhe metade das esmeraldas tra­
zidas por Fernão Dias. 

D. Rodrigo, castelhano e cheio de empáfia de seu 
cargo, já embriagado pela ambição das minas len­
dárias, ainda não achadas, dirigiu-se ao Sumidouro, .f 
afim de entender-se com Borba Gato, que lá ficára , 
com um troço de gente: · Da discordia e intriga que 
houve entre ambos, resultou a morte do fidalgo cas­
telhano a tiros, por dois pagens do bandeirante, numa 
entrevista com êste. A gente que acompanhava o 
administrador voltou temerosa para São Paulo. Os 
paulistas dispersaram-se por aquela imensidão de 
terras, estabelecendo as primeiras fazendas de gado. 
E Borba Gato, receando a justiça de El Rei, afun­
dou-se no sertão. 
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No ano da Graça de 1640, quando Amador Bue­
no fôra aclamado rei de São Paulo, se escondeu no 
mosteiro de São Bento e mandou chamar Lourenço 
Castanho Taques, sangue dos Taccen do Brabante, 
a quem pediu dissuadisse o povo daquela aclamação. 
Lourenço Castanho Taques era homem opulento, 
maioral da -vila e peruleiro (9). Sustentava, como 
bom cristão-velho, os padres da Companhia de Jesus 
contra os escravagistas e cristãos-novos. Em 1675, 
entrou pelo sertão e foi até o Araxá, aniquilando o 
gentio cataguás e descobrindo o ouro de Goiás, de 
que se falava já e Antonio Pedroso buscára até o 
Paraopeba. · 

Guiando-se pelos picos azúes que emergem do 
oceano coagulado das cordilheiras, pelo Itambé ou 
pelo Itacolomi, os buscadores de ouro e pedras des­
cortinavam o sertão imenso e fôram os primeiros a 
ter a inolvidavel sensação de grandeza do interior do 
Brasil. Uns f ôram sucedendo aos outros no mêsmo 
anseio de conquista, na mêsma ambição do metal 
precioso e, por que não . dizê-lo, na mêsma emulação 
de glória. Vêde a sua incomparavel teoria na "His­
tória Geral das Bandeiras Paulistas" de Taunay. Ali­
nham-se em série os Souza, os Gomes, os Arzão, os 
Bueno, os Garcia, um Furtado de Mendonça que 
atinge o Ribeirão do Carmo e um Antonio Dias, que, 
no fim do século XVII, em 1698, funda Ouro Preto. 
O século termina com o reaparecimento de Borba 
Gato, que é indultado e nomeado tenente-general. O 
velho sertanista assenta no Sabarabussú o arraial do 
Rio das Velhas. Então, pára o vai-vem das bandeiras 
e começam os estabelecimentos definidos e definiti­
vos das lavras. As minas haviam sido encontradas. 
Borba Gato apanhára as primeiras pepitas de ouro 
.ás margens do rio das Velhas (10). Agora, era fruir 

(9) Pedro Taquei, op. clt. P•I• 245. 
(10) 'W. L. E,ch,.11e, "Plu:o BruUleml1" de 1833, - "Dluertaçio oobre u 

riqua,,1 do Bra1ll 1111 ouro, dlamate1 e outro, metah'', trad, do judeu Rodolfo Jacob ln 
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os resultados daquilo que custára tanta canceira, 
tanta luta e tanta privação. 

Mas, consoante o dizer do povo, o bôlo não é para 
quem o faz e sim para quem o come. Dévassado o 
sertão, localizadas as catas, o bandeirante não recebe 
o premio de seu esforço heroico, porque o judaísmo 
dos emboabas ou pintos-calçudos, com sua organiza­
ção e sobretudo seu dinheiro, vai expulsá-los pela 
fôrça. tsse conflito entre paulistas e emboabas, sim­
boliza na opinião de Pedro Calmon, no "Espírito da 
sociedade colonial", a luta pela apropriação do El­
dorado· interior travada pelo advena contra o brasi­
leiro. A carta régia de 18 de março de 1694 dava aos 
d~scobridores a plena propriedade dos achados, mas 
os que se queriam aproveitar das conquistas de seu 
heroismo lhes roubariam o fruto de mil sacrificios. 
Os guerreiros odiavam os mercadores ou mascates, 
acr,escenta o mêsmo historiador, porque com o seu 
dinheiro se enobreceriam, vencendo-os, realizando "a 
idéa brutal de lançarem pela violencia fóra das 
Minas os seus adversarios" (11). 

Dês de 6 de fevereiro de 1648, quando foi baixado 
em Portugal o alvará isentando de confiscação ·a fa, 
zenda dos cristãos-novos que emigrassem, o qual re­
!,Ultava daquêle contrato da Companhia do Brasil, 
or~anizada com capitais judaicos, contráto ao prin­
cipio condenado pelo Santo Oficio, que o padre An­
tonio Vi eira agenciára e defendera, crescera para cá 
a emigração de individuos ativo,ç, na maioria judeus, 
ansiosos de se enriquecerem nas minas de ouro de 
que já muito se falava. Certos autores até a isso atri-

"Colelánea de · Clentit1a1 ellrongelro• .. , Belo Horlsonte, 19%2. Na oplnlio de Joaquim 
Feliclo do, Santo,, op , eh . p11 . lS, a do1coborta do ouro du Mlnu data de 169S, 
quando An'onio Rod rigues Arr.~o , ,!e Taubaté. qua iodava á ca~a de c1cr1vo, . apre­
unto u trr.:, 0H1vu 1 que exlufra, ao ea1, it Mo-m6r do E,ptrho-Sanlo , Toda-rla. o 1har, 
que ~, tahelece u a cobra n( a dot qu inlot data de 18 de ago,to de,: 1618 . Eua c:obrauç• , 
segunda o miamo Jeaqulm FelldG du San '. 01 1 toa . clt , 1 1om1nt• começou o.aa Geralt 
om 1700. 

(11) Dlo&o ele Vueonoolo,, •P• elt, PIC•· 200·207. 
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buem o inicio da decadencia de Portugal (12). tsses 
fora steiros e mais os da Baía, - ninho de cristãos­
novos, correram em aluvião para as minas entrando 
os últimos sobretudo pelo Espirita Santo, caminho 
mais desembaraçado, porque os de São Paulo e Rio 
eram de algum modo vigiados pelas autoridades. A 
árdua conquista . bandeirante do Oeste ia, assim, 
servir ás ambições inescrupulosas do cosmopolitismo 
litoráneo. "Das cidades e lugares marilimos, diz Si­
mão Pereira Machado, sobreveiu inumeravel multi­
dão . . . viu-se em breve tempo transplantado meio 
Portugal a êste empório já célebre por todo o mun­
do (13) ... Assegura Taunay que os moradores "des- . 
pej avam as vilas, afundando-se no sertão'' (14). 
Emigração colossal (15) ! 

A afluencia dessa gente ás catas e garimpos de­
terminou, como sempre em casos análogos, a desor­
dem social: vinganças, roubos, furtos, vexações, es- . 
peculação, jogo, luxo e gastos desenfreados. As Mi­
nas tornaram-se o paraisa de aventureiros de toda a 
casta e de toda a parte, vadios que extorquiam de 
todos os meios e modos o ouro aos que o bateavam 
nos córregos e rios. 

Quem eram os principais dêsses adventicios baia­
nos ou reinóis? Diz a história que as Minas se enche­
ram de mercadores, sobretudo mascates ambulantes, 
exploradores de vicias e luxúria. A mascateação e a 
exploração de mulheres são até hoje profissões emi­
nentemente judaicas. Dêsses e outros motivos a pro­
funda ogeriza do paulista guerreiro contra êsses 
homens de negócio a que aludem todos os historia­
dores dos acontecimentos. A acepção atual da pala-

(12) E,chw .. e, op. cit, pag . 401, 
(13) Slmãu Pereira Machado, ºTriunfo Eucaristlcoº. 
(14) Etcra(linolle Taunay. ºNa e ra da, bandeiru º. PII, 89. 
(1S ) Jo,é Pedro Xavier da Veiga , "'Efeméride. minereh" - 1664~1897. lmpreDII 

Oficial , Ouro Preto, 1897, tomo 1, pa1. 231. Cf. Rocha P lta, " Hi1t6rla de Amerlca 
Porlu&ueaa*\ lmprenta Econornica, Ba ía. 1878. palJ , 3S8 ; 0 Mt11lÓria sobrt o Estado da 
Baíaº, publicação ofitia). 1896 . 
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vra tratante trái na linguagem usual o vestigio dêsse · 
rancôr antigo. Sente-se o judaismo emboaba na des­
crição de Diogo de Vasconcelos, em que vão grifados 
os pontos essenciais: "Acima dos paulistas gozavam 
da vantagem de ser conhecidos e amparados pelos 
compatriotas das praças marítimas que lhes {orne._ 
ciam a crédito instrumentos e escravos africanos 
(16), obreiros êstes unicos que podiam suportar as 
fadigas medonhas de tal indústria deshumana e cruel 
como foi a das minas. Em tais condições e em breve 
tempo, as terras mais ricas, as regiões mais férteis, 
ficaram pertencendo aos reinóis; e algumas outras 
lambem aos baianos que dispunham de tais elemen­
tos" (17) . Azevedo Marques revela o que êles pre­
tendiam: a fortuna das minas sós e sem partilha (18). 
Tomavam judaicamente o resultado do heroismo 
alheio! 

Espoliados e decadentes, os paulistas lançaram­
se á procura de novos lavradíos de ouro ou se refu­
giaram nas roças, vendo, com a mais justa indigna­
ção, "o dominio do país passar ao poder de seus com­
petidores". Naturalmente, os partidos s,e extremaram 
e a luta que se ia travar assumia um caráter niti­
damente nativis ta. Mais uma vez, do mêsmo modo 
que na guerra holandesa a consciência brasileira s,e 
insurgira contra a inominavel espoliação judaica, 
que se consumou, porque, como o faz notar Pedro 
Calmon, na "História da Civilização Brasileira", o 
emboaba, enriquecido pelo negócio, possuia a "supe­
rioridade da cooperação" e com o dinheiro podia 
pagar mais escravos para o trabalho das lavras e os 
exercitas mercenarios de mamalucos e indios. 

Rebentára na Europa a guerra da Sucessão de 
Espanha em que Portugal se envolveria contra a 

(16} A eterna "rêde .te eródlto" a que al1>dlu P..tro Calmon quanlo ao, tucleuo 
do açúcar pernambucano . . , 

(17} Diogo de V uconceloo, op. elt, ,.,, 120. O proce110 , o do ludalomo de 
lodo, ot tempo, .. . 

(18) Auu.to llarqoeo, M·Apontam ... too lliolorleoa", pq. :US. 
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França, não podendo, por isso, dispôr de tropas para 
- impôr ordem na colonia sul-americana, que os cor­
sarios de Luiz XIV atacavam. Os judeus eram -ami­
gos dêstes, tanto que houv-e no Rio de Janeiro cristãos­
novos que se abraçaram á bandeira de Duguay­
Trouin e f ôram embora nas suas náus (19) . 

A nomeação dum paulista, Pedro Morais Raposo, 
para capitão-mór das Minas pareceu dar um instante 
ganho de causa aos brasileiros. 

Estalaram os primeiros conflitos entre as duas 
facções em Caeté, onde o principal dos reinóis ou 
emboabas era o potentado Manuel Nunes Viana, 
filho de Antonio Nunes Viegas, natural de Viana, 
em Portugal, antigo caixeiro na Baía, mercador e 
monopolista, possuidor de 50 arrobas de ouro. Dizem 
os historiadores que era insinuante, amavel, mêsmo 
amaneirado com a freguesia e que procurou fugir da 
luta, "que lhe não convinha", procurando apaziguar 
os ánimos (20). · 

Numa história secreta, nem sempre é possível 
· achar .a documentação concludente do que se afir­
ma, sobretudo porque os historiadores estavam des­
prevenidos em relação á questão judaica; por essa 
razão, muitas vezes é necessario recorrer ás provas 
circunstanciais e ler nas estrelinhas, em busca do 
mistério. O caso de Manuel Nunes obriga a êsse re­
curso. Todas as circunstancias levam a crer que se 

, tratava de homem de sangue judaico, embora cris­
tianizado, senão sinceramente, pelo menos na apa­
rencia: o oficio de mercador, que o trouxera do bal­
cão á riqueza e florescia um monopólio, como vere­
mo~ adeante; o apelido Nunes, · muito comum aos 
cristãos-novos; o acrescimo do nome da localidade 
de nascimento, hábito inveterado nos judeus de to-

(19) Mon,enhor Pl11rro, "Memórlt1 do Rio de Janeiro". 
·(20) Dlo10 de V11con..;1o,, op. dt. pa,1. !15,n?, · Cf. Xnler cbi V•fl•, op. dt, 

,., •• ;29 ...... 
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dos os país-es; o amaneiramento e o jeito insinuante; 
a hesitacão em face da luta armada; a procedencia 
de Vian;, cidade de onde veiu grande número de 
judeus para o Brasil. Os do Maranhão eram os via­
nenses. Diz Urbino Viana, á pg. 51 do livro "Bandei­
rantes e sertanistas baianos" que, para Capistrano 
de Abreu, Manuel Nunes era uma interrogação. O 
homem já fôra preso na Baía e enviado a Portugal, 
de onde voltou feito alcaide-mór de Maragogipe. Que 
força!' Houve na Baía tradição de que até matára 

· uma das filhas .. . 
Manuel Nunes Viana participava do odioso con­

tráto das carnes, que dava "rios de dinheiro". tsse 
monopólio de açougues, cousa em que, como sabem 
os entendidos, são provectos os judeus e que deteem 
onde quer que s,e encontrem em quantidade, pois dêle 

· fazem rendosa especulação, tanto contra os cristãos, 
com a carne frei ou da rez abatida de maneira 
comum, quanto contra os proprios israelitas, com a 
carne kosher ou da rez sangrada de acôrdo com as 
prescrições talmúdicas, levantava a indignação dos 
paulistas. E' a chekhita. que ainda agora está pre­
ocupando os legisladores da Polonia e Dantzig. Eram 
sócios de Manuel Nunes o reino! Francisco do Ama-

. ral Gurgel, cujos sobrenomes e cuja atuação o fa­
zem suspeito de judaísmo, tambem .senhor do mono­
pólio do fumo e da aguardente, e o frade goliardo e 
aventureiro Francisco de Menezes, religioso da San­
tíssima Trindade, que Diogo de Vasconcelos denomi­
na "o maior dos apóstatas que então andavam nas 
Minas". 

Já tinha havido grandes e vigorosos protestos 
contra o açambarcamento judaico dêsses ramos de 
comercio. Uma rez que custava no sertão de 3 a 9 
oitavas de ouro (5$280 a 15$840) era vendida no Rio 
das Velhas, no Ribeirão do Carmo e Ouro Preto de 
70 a 90 mil réis I Os interessados não corriam perigo 
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França, não podendo, por isso, dispôr de tropas para 
impôr ordem na colonia sul-americana, que os cor­
sarios de Luiz XIV atacavam. Os judeus eram ami­
gos dêstes, tanto que houve no Rio de Janeiro cristãos­
novos que se abraçaram á bandeira de Duguay­
Trouin e f ôram embora nas suas náus (19). 

A nomeação dum paulista, Pedro Morais Raposo, 
para capitão-mór das Minas pareceu dar um instante 
ganho de causa aos brasileiros. 

Estalaram os primeiros conflitos entre as duas 
facções em Caeté, onde o principal dos reinóis ou 
emboabas era o potentado Manuel Nunes Viana, 
filho de Antonio Nunes Viegas, natural de Viana, 
em Portugal, antigo caixeiro na Baía, mercador e 
monopolista, possuidor de 50 arrobas de ouro. Dizem 
os historiadores que era insinuante, amavel, m êsmo 
amaneirado com a freguesia e que procurou fugir da 
luta, "que lh~ não convinha", procurando apaziguar 
os ánimos (20). · 

Numa história secreta, nem sempre é possível 
achar .a documentação concludente do que se afir­
ma, sobretudo porque os histor iadores estavam des­
prevenidos em relação á questão judaica; por essa 
razão, muitas vezes é necessario recorrer ás provas 
circunstanciais e ler nas estrelinhas, em busca do 
mistério. O caso de Manuel Nunes obriga a êsse re­
curso. Todas as circunstancias levam a crer que se 
tratava de homem de sangue judaico, embora cris­
tianizado, senão sinceramente, pelo menos na apa­
rencia: o oficio de mercador, que o trouxera do bal­
cão á riqueza e florescia um monopólio, como vere­
mos adeante; o apelido Nunes, · muito comum aos 
cristãos-novos; o acrescimo do nome da localidade 
de nascimento, hábito inveterado nos judeus de to-

(19) Mon1tnhor Plsarro: "l\!emórlu do Rio de 1anelro". 
·c20) Diogo de Vuconceloa, op. cll. p111, 215,217. ·Cf. Xuter da V•la•, op, cdt'. 
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choeira do Campo e Ribeirão do Carmo. Frei Simão 
de Santa Teresa foi feito secretário do novo gover­
nador e o mestre de campo Antonio Francisco da Sil­
va, "aventureiro de primeira linha", como declara 
um cronista, assumiu o comando militar. Em geral, 
os historiadores elogiam Manuel Nunes, talvez con­
fundindo sua habilidade e disfarce com verdadeira · 
bôa intenção. O conde de Assumar, porém, chama­
o, em carta ao marquês de Angeja, categoricamente 
"facinoroso". 

Deante do rumo ,que as cousas tomavam, os pau­
listas fortificaram-se em Sabará. O ditador mandou 
incendiar o arraial pelos indios a seu serviço. Na 
confusão causada pelo fogo, os emboabas deram o 
ataque, pondo os brasileiros em fuga. E lá s·e f ôram 
êles, vencidos, sertões af ôra, alarmando os morado-
res inseguros deante daquêles novos conquistadores J 
albergados em suas terras e que delas de repente se , 
npoderavam, visando unicamente o ouro 1 

Inferiores na proporção de um para dez, os pau­
listas de Cachoeira do Campo, se. entrincheiraram e 
esperaram o choque de seus inimigos. Mas vieram os 
emboabas de Ouro Preto ,em auxilio dos outros e for­
çaram a entrada do arraial pelo lado menos defen­
dido. Ferido, Manuel Nunes passou o comando ao, 
apóstata frei Francisco. Sobrevindo a noite, cessou a 
luta. Pela madrugada, quando os paulistas exaustos 
estavam mergulhados em profundo sono, o frade 
lançou sobre êles mamalucos e índios mercenarios, 
obtendo completa vitória (23). Na própria igreja do 
arraial conquistado, Manuel Nunes foi .c;agrado dita­
dor, com as insígnias do gov:erno. Aboletou-se em Ou­
ro Preto e mandou atacar o Ribeirão do Carmo, hoje 
Mariana, mas a indiada a seu serviço fugiu ao pri­
meiro contáto com os descendentes dos bandeirantes. 

(23) Claudlo Manuel, "Memória hillorka da eapltanla de Minu''. Cf. D11110 do 
Va1cenrelo1 e Xavier da Vele•, op1 . elt1 . : · 
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Ainda não estava de todo quebrada, como se vê 
do episodio, a resistencia dêstes. Valentim Pedroso 
de Barros ajuntou os fugitivos de Sabará e Cachoei­
ra no rio das Mortes. Muitos eram veteranbs das 
epopéas sertanistas e da conquista de Palmares, dis­
postos a uma resistencia tenaz. Amaral Gurgel man­
dou atacá-los pelo capitão Gonçalo Ribeiro Corço, 
nome de cristão-novo, que mal os avistou se pôs em 
fuga. Então, Amaral Gurgel avançou com mais gen­
te e cercou-os em um capão, obrigando-os a se ren­
derem pela fome e pela sêde. Prometeu-lhes a vida 
salva, mas violou a capitulação, como seu émulo do 
Nordeste, o feroz judeu Jacob Rabbi, fazendo matar 
friamente trezentos dêles. Chamou-se áquêle local 
Capão da Traição, em lembrança dessa façanha ju­
daica. 

Por ês~e tempo, já o poder de Manuel Nunes vi­
nha sendo minado pelas dissenções entre os forastei­
ros reinóis e baianos. Foi quando o governador D. 
Fernando de Mascarenhas resolveu ir do Rio de Ja­
neiro ás Minas pôr côbro ao que lá ocorria. De mui­
to longe, a vinda da autoridade foi anunciada a Ma­
nuel Nunes pelas fogueiras que os espiões indios 
acendiam nas quebradas dos montes e se reprodu­
ziam pelas serranias silenciosas. Os emboabas esta­
vam, pois, prevenidos · para recebê-la, de maneira 
que, quando chegou ao arraial de Congonhas, encon­
trou um exerci to de 4 mil homens a dar-lhe "mor­
ras''. O "pusilánime" D. Fernando, como o qualifica 
Xavier da Veiga (24), voltou para o Rio, de onde es­
creveu a El Rei, dando-lhe conta de tudo. Pela pri­
meira vez, no Brasil, a autoridade capitulava deante 
da sedição. E da sedição judaica! !! 

O esperto Manuel Nunes queria que sua gente se 
apoderasse das lavras dos paulistas, mas não lhe 
convinha desafiar as iras do rei, contra cujas forças 

(%4) Op clt, P&I, 211. 
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não s~ poderia manter. · Por isso, quis mostrar-se fiel 
á corôa, arrecadando escrupulosamente os quintos 
do ouro extraído e mandando frei Francisco de Me­
nezes a Lisbôa, pela Baía, carregado de dinheiro, 
presentes e protestos de submissão, afim de obter 
&eu indulto. 

Em junho de 1709, a capitania de Minas Gerais 
foi desanexada da de São Paulo, e para ela veiu co­
mo capilão-mór Antonio de Albuquerque, homem 
cheio de serviços a Portugal. Chegando a Caeté, avis­
tou-se com Manuel Nunes, que se lhe submeteu com 
abjélo servilismo e vileza, diz o historiador bai:mo 
Borges dos Reis, próprios dum judeu, e exilou-se vo­
luntariamente na sua fazenda de Jequitai, em pleno 
sertão. Sua obra de expropriação forçada dos pau­
listas estava finda e só lhe restava esperar socegado a 
ação de frei Francisco na capital da metrópole. 

O frade apóstata não perdera tempo. Ajudado 
pela burguesia opulenta da Baía, toda ela composta 
de cristãos-novos (25) e que dispunha de "todo pres­
tigio na côrte" (26), despejando ouro e angariando 
empenhos, conseguiu do soberano, em novembro de 
1709, um alvará de indulto geral. Com êle, o poder 
real sancionou a espoliação dos sertanistas pelo ju­
daísmo dos emboabas. 

Os últimos paulistas expulsos das Minas fôram 
reoebidos em São Paulo como covardes. Suas mães, 
mulheres e filhas nem os quiseram ver. Então, de . 
novo se aprestaram para a guerra sob o comando de 
Amador Bueno da Veiga, neto daquêle outro Amador 
Bueno que não quisera ser rei. Em número de mil e 1 
duzentos sitiaram os emboabas no arraial da Ponta 
do Morro; mas, cheios de desánimos e apoquentados 

(25) Cf, "Denunclaçõo, da Bahia", ed. Capl,trano de Abren, pa1, 216; Pyrard 
de Lavai, "Vo7a10, e'c,", pag . 539; E1cra1nollo Tauna7. "Na Bala colonial", p ... 
%91; Paulo Prado, ºPauJi,1iun. pag . 18 

(26) Dioco do Va,coaeolo,. op. ela . P&I, 250. 
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de dissenções, ao saberem que contra êles marcha­
vam do Rio de Janeiro as tropas realengas, retira­
ram-se precipitadamente. Desta sorte terminou a 
guerra civil e os unicos que com ela ganharam fô.: 
ram aquêles forasteiros, mascates (27), tratantes e 
açambarcadores, chamados emboabas. Dê-se a pa­
lavra a Werner Sombart: "A guerra é a seá:ra do 
judeu!". 

O sacrifício sangrento dos paulistas produziu 
quasi um milhão de quilos de ouro (28), que se es­
coaram para Portugal, de onde fugiram para a In­
dia, nos gastos que lá se faziam, -e para a Inglaterra 
pelas mãos do judaísmo. Até 1820, do Brasil se ex­
traira em ouro o valor de 974.324.040 cruzados (29) 1 
O ouro confiscado aos contrabandistas se elevou a 
1 .136. 093. 900 cruzados l Avalie-se o que passou sem 
ser confiscado, sobretudo ali por 1750, quando atin­
giu sua maior florescencia a extração do precioso me­
tal (30), feita em Goiás, Mato Grosso, Baía, Minas, 
São Pa ulo e até no Ceará! A produção aurifera do 
Brasil até a independencia foi de 45. 700 arrobas e 
seu rendimento até 1801, de cinco milhões de contos 
(31). João Lúcio de Azevedo calcula em 100 milhões 
esterlinos a "totalidade do ouro exportado para a 
metrópole no espaço dum século! (32). 

Toda essa esplendida riqueza que o judaísmo 
emboaba queria a "sós e sem partilha", custou as 
dôres da grande tragédia dos paulistas mortos á 
traição na defesa do que haviam conquistado 1 

Não contente com isso, a judiaria ainda retirava 
o ouro em circulação, como soía fazer dêsde o tem-

(27) A mueateaçiio era privativa do1 judeu, . Cf. Jorge Guerreiro, "01 Jucleua 
no Rio de Janeiroº in "'A Univer11I", ano 11.º, n.0 S3. pag , 311. 

(28) E1cbwege, op, clt. pag, . 401,402: ao certo, 931-446 quilo• 1 

(29) E,cbwege, op , clt. loc. cit , 

(30) Idem, Idem, id,m. 
(31) Pandiá Calogeraa, "Formação hbtorlca do Brasil", pag , 75, 
(32) João Lúc:io de Ar;e.,.edo, º Epoca1 de Portugal Economico", p111. 877 e ... ,.; 

Podre Colmou, op clt, pog. 94 ln nota (I), 
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P'ó dcfs romanos (33), em "farta colheita", exportan­
do-o, do que resultou "o empobrecimento geral". A 
creação, pelo governo português, em 1691:l, antes da 
vitória emboaba, da moeda provincial, exclusiva para 
o BrasiJ, mais fraca do que a do reino e proibida 
de ser exportada, obedeceu á necessidade da defesa 
contra êsse golpe judaico (34). E êsse ouro arranca­
do do Brasil mais tarde veiu a ser emprestado ao 
mêsmo Brasil, com avultado lucro (35), escravizan­
do-o dêsde a sua independencia politica á burra dos 
prestamistas judaicos do Kahal de Londres . . . 

(U) Clcoro, ,.Pro 11•-". 

(U) Padre .Antonio Vieira, ,.Cartaa", "· ti. 1885, tomo J, pq, 1501 Pedro 
Calmon. •P. clt. P•I•• 9S-96. 

(SS) General Abreu • Lima, "Blatórla do Br .. 11" , ed. LHmmert, Rio de Janeiro, 
1861. P•I• 155 ; C Barraao, ºBruif .. colonla de banqueiro,". ºO ouro da Amerka 
arruinou • E,panha, o ouro do Bradl produaiu o m êamo efeito em Porlugar'. di• a 
••Memória anali ttca acerca do eomercio de e,cravo,º de F. L. C. B. ed. da TISt. 
Comercial l,'lumin•-. Rio de Janeiro 11137. 
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CAPITULO VII 

O DRAMA DOS DIAMANTES 

Além de conquistar e definir o amplo território, 
o heroismo bandeirante achára o ·ouro das Gerais de 
Goiás e Cuiabá; além de achar o ouro, encontrâra 
os diamantes. Adeante da Vupabussú de Fernão 
Dias, o sertão se estendia vestido de cerrados e matas, 
e, muito longe, o pico solitario do Itambé desafiava 
a curiosidade dos aventureiros reinóis, mamalucos e 
paulistas. tles batiam aquelas solidões povoadas de 
feras e de miasmas, lavando a cangica dos ribeirões 
á cata das pepitas de ouro. A cada descoberto, como 
se dizia, avançavam mais, pelo Rio Grande, pelo 
Piruruca, pelo Jequitinhonha, fundando os arraiais 
do Tijuco e do Burgalháu. Na 'última década do 
século XVII, a fama das riquezas auríferas atraía 
áquela remota região "grande número de aventurei­
ros" (1) . Fôram até a serra elo Ibiturni, ás monta-

. nhas frias, varridas de ventos gélidos, onde estabele­
ceram o arraial de Nossa Senhora da Conceição do 
Serro Frio, depois .Vila do Príncipe e hoje cidade do 
Serro. . · · 

As brenhas inóspitas povoaram-se de colmados 
de mineradores, que se derramavam sobretudo pelas 
devezas do ribeirão do Inferno, baleando nos cal­
deirões. As lavras do Tijuco fôram auríferas até 
1729 e não se conhece, ao certo, o lugar onde foi 
achado o primeiro diamante. Mas, nessa época, os 
cristais começam a dar que falar de si e uma por­
taria de D. Lourenço de Almeida, em 1729, se refere 
a "pedrinhas brancas que se entende ser diamantes" 

(1) Joaquim Fellclo do• Saato,, op. clt. pa1, 7. 
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(2) ::· Em 1731, ainda a busca do ouro alterna com a 
das pedras e, como um contrachoque da tragédia do 
ouro tomado pelos emboabas, os mineiros são despe­
jados pela violencia de suas lavras. _ 

Como a região longinqua e hostil começasse a se 
despovoar, o comercio de diamantes tornou a ser 
franqueado, sómente se proibindo aos escravos par­
ticipar dêle. Os negros trabalhavam nas catas com 
mordaças de ferro, afim de não furtar as pedras, en­
golindo-as. O Museu Historico Nacional possúe um 
exemplar dessas mordaças. Só na mina de Mandan­
ga se empregaram 1.200 escravos. Em 1735, o gover­
no, decerto tangido por influencias ocultas, resolveu 
que a mineração diamantifera passasse a ser feita 
"por meio de contráto com alguma companhia" (3). 
E' o primeiro :passo do judaismo para se apoderar 
dos diamantes como se apoderou do ouro. 

Solidonio Leite Filho diz que os judeus "contri­
buiram para a florescencia da indústria das pedras 
preciosas" no Brasil (4). Veremos qual foi a verda­
deira natureza dessa contribuição. A descoberta das 
minas brasileiras, trazendo ao mercado pedras mais 
belas do que as do Oriente, fez correr risco ao comer­
cio das mêsmas, cujo monopólio os judeus detinham 
dêsde os mais antigos tempos. Então, organizaram, J 
em Londres e Amsterdam, "um conluio, afim de ani­
quilar toda concorrencia, continuando na posse ex­
clusiva do monopólío" (5). Um negociante londrino 
de diamantes, técnico no assunto, João Mawe, pinta 
claramente a ação dos monopolistas judeus, que fi­
zeram extensas especulações na Europa com os dia­
mantes brasileiros. Espalharam o boato proposital 
de que o diamante do Brasil era em tudo inferior ao 
oriental, mantendo nas bôlsas a sua depreciação, afim 

(2) Op. dt. P•I• 21, 
(S) Idem, pa1. 39. 
(4) "O• judeut DO Br .. il", pa,. 102. 
(S) Joio Lúcio de A•vedo, " 0 marqui, da Pambal", pa,. UO. 

l :ad. li 
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de comprá-lo por baixo preço. Negaram a proceden­
cia dós que apareciam e apresentaram os mais ordi­
narios, afirmando que eram refugio dos da India. 
Compravam barato os que caíam nas mãos de pes-

. sôas que não entendiam do negocio, remetiam-nos 
para Gôa e, ao recebê-los de torna-viagem, garantiam . 
que eram indús e os vendiam pela mais alta co­
tação (6). 

O distrito diamantino, corno as Gerais auríferas, 
se encheu de adventícios de todo quilate, denomina­
dos traficantes, os mascates judeus de sempre; de 
indivíduos que se diziam munidos de licenças vocais 
para a compra das pedras preciosas (7). Fôram tan­
tos os tais traficantes judeus que acorreram ao Tiju­
co, que a vila tomou uma fisionomia absolutamente 
oriental. Em 1799, essa povoação, " a mais linda, em 
outro tempo, de Minas", parecia "o retrato dum pe-
queno bairro de Constantinopla~· (8). · 

Em 1729, Bernardo da Fonseca Lobo achou as 
grandes lavras do Serro Frio. 

O primeiro contráto dos diamantes foi oelebrado 
em 1739, dez anos depois, entre a Fazenda Real, o 
desembargador João Fernandes de Oliveira e Fran­
cisco da Silva, que formaram uma sociedade com o 
nome de Companhia dos Diamantes, pelo prazo de 4 
anos. Se fôsse possivel encontrar a escrita da mêsma, 
se poderia vêr a origem dos capitais que nela entra­
ram. O segundo contráto foi dado ao mêsmo contra­
tador, em prorrogação. O terceiro . e o quarto coube­
ram aos irmãos Caldeira Brant. Ao tempo do mar­
quês de Pombal, .o mais notavel dêles, vitima de intri­
gas, foi dar com os ossos na prisão do Limoeiro. E' 
bom não esquecer que, no tempo do marquês, judeus 
e maçons dominavam em Portugal. O quinto e o 
sexto contrátos tornaram a ser de João Fernandes de 

(6) John Mawe, "T, .. el, ln lho lnlorlor of Bruil". 
(7) Joaquim Felicio, op. cll. pag , 71. 
(8) Dr. Jo,ó Vieira do Couto, "Mom6rla da capitania do Milla, Gorai,", 1799. 
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Oliveira, que parecia protegido da sombra pelas in- · 
fluencias poderosas que talvez houvessem afastado 
os Caldeira Brant. 

O desembargador João Fernandes de Oliveira 
era um verdadeiro principe, que se tornou célebre pe­
los seus esbanjamentos e pela influencia que sobre 
êle exercia sua amante, a famigerada Xica da Silva, 
"Dominadora do Tijuco", ex-escrava de José da Silva 
Rolim, sem beleza, sem espírito e sem educação. tle 
satisfazia-lhe todos os caprichos, deslumbrando a to- . · 
da a gente com o fausto de jantares e representações, 
chegando a mandar construir grande tanque com um 
navio em miniatura, para que ela gozasse a sensà:ção 
de emb-.1rcar (9). 

O último contráto expirou em 1771. Antes, po­
rém, já o contratador João Fernandes de Oliveira, 

· cheio de dívidas para com os judeus, abandonado de 
seus deuses tutelares, morrera louco em Lisbôa (10). 

Findo o prazo do contráto, a extração dos dia­
mantes passou a ser feita pelo governo real, que con­
tratou a venda das pedras diretamente com os judeus. 
Ao terminar o século XVHI, o contráto de venda foi 
passado com os irmãos Benjamin e Abraão Cohen, 
de Amsterdam, os quais, em virtude das crises políti­
cas oriundas da Revolução Francêsa, produtoras do 
desemprego e paralização dos negocios na Europa, 
baixaram os preços ao seu talante (11), certos de ga­
nho liquido e vultoso, quando voltasse o bom tempo. 
Apesar dos pesares, Portugal apurou da venda de dia­
mantes, até o começo do século XIX, 16 m ilhões de 
cruzados (12). Nove milhões de esterlinos é o cálculo 
de João Lúcio de Azevedo para a exportação diaman-

(9) Joaquim Feliclo doo Santo,, op . cil, P•I · 143. 
(10) Op , cll. pa1 . 135. Cf . Xnler da Ve}&a op. ell. 

(11) Idem. Idem, pa11 . 229-230. 
(12) Etchwt1e, op. cll. pq. 401, 
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tifora no periodo de um centenario (13). Isso produ­
ziu para a corôa porluguêsa um_ lucro real de 5.040 
contos de réis (14) . Os controladores do contraban­
do de diamantes do Brasil eram os judeus de Amster­
dar; até o começo do século XIX, os Hoppe (15), 
que compravam por 45 francos o quilate de diamante 
bruto e vendiam por 197 lapidado (16) . 

Enquanto Portugal, até o começo do século XIX, 
apurava 16 milhões de cruzados nos diamantes do 
Brasil, os judeus, segundo cálculos de 1858, apuravam 
anualmente, incluindo o contrabando, 25 milhões de 
francos .(17). Imagine-se o lucro nos 20 primeiros 
anos em que a produção diamantifera fôra de 3 
milhões de quilates, isto é, cerca de 15 quilos 
anuais (18). 

O judeu apoderou-se, como vimos, dos resulta­
dos das lavras de diamantes achadas pelos sertanis­
tas. Essa expropriação não custou o sangue dos bra­
sileiros, como a conquista do açúcar pelos flamengos, 
seus sócios de empreitada, ou a das minas de ouro 
pelos emboabas, seus mercenarios traiçoeiros ; nem 
as dôres duma raça infeliz, como o infame comercio 
de escravos pelos inglêses, seus parceiros no tráfico. 
Saiu mais barato: custou sómente o drama oculto 
que levou á miseria e á loucura o faustoso contra­
tador João Fernandes de Oliveira ... 

(IS) "Epocae de Portagal eeonomleo'', PAI•, !77 e MIi, 

(14) Idem, idem, 
(15) D'Orbqny, "Voyage plttor11qu dan!- lei dem: .Amértqu1", Pult, 19S6, 

pa,. 180. 
(16) Cbarloo Barbot, "Trau, eomplet det piem, préelea,.,", ad, E. Lacrolz, 

Parla, 1858, pag. 221, 
(17) CharlH Barbot, op, ell . pa,. 2%2. 
(18) Op, elt, pa,. UO. 



CAPITULO VIII 

A GUERRA JUDAICA, 

Na primeira década do século XVIII, o judaismo 
atacou, ao mesmo tempo, os possuidores da riqueza 
no Brasil, afim de se apoderar delas, no Sul e no 
Norte. Atacou os paulistas, donos das minas de ouro, 
e os pernambucanos, donos dos engenhos de açúcar. 
Emboabas em Minas Gerais, mascates no Recife, êsses 
inimigos dos brasileiros não eram mais do que ju~· 
deus portuguêses disfarçados na grande maioria pro­
veniente do Minho. A voz geral denominava-os 
forasteiros e os historiadores, todos êles cégos em re­
lação á questão judaica, rotulam-n'os como europeus. 
Todos êsses israelitas ou cristãos-novos se ocultavam 
~ob a capa de católicos e usavam velhos nomes por- · 
tuguêses, como o gangster judeu Abraão Finckelstein 
se orna com o antigo nome russo de Máximo Lltvinof. 
Tambem desfiguravam os nomes judaicos; por exem­
plo: Misael se mudava em Miquel, Hisneque em 
Henriques, Fungeca em Fonseca, Jacob em Diogo, 
Barrosh em Barros. Mas os processos de que lança­
rnm mão, as artimanhas de que usaram e a força 
oculta de que dispuseram os revelam a distancia. 
Tanto emboabas como mascates eram meros aven­
tureiros, mercadores enriquecidos sem escrúpulo, 
açambarcadores de gêneros, gente corrompida e cor­
ruptora. 

"O assalto á riqueza, escreve Mario Sáa (1), é a 
primeira condição de todos os assaltos; daí descen­
dem naturalmente os outros : assalto ao Estado, as­
salto á Religião, assalto á Vida mental". Já vimos 
na guerra dos emboabas como o j udaismo procedeu 

(1) .. A lnva1io do• judeu, ... l'ªf· 70, 
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ao assalto á riqueza, afim de . preparar os oufros; vere­
mos o desenrolar de identico plano na guerra dos 
mascates. Esta é a réplica daquela. O que se passou 
em Pernambuco reproduziu ponto por ponto, exata­
mente, o que se passou nas Minas. Uma guerra é a 
cópia perfeita da outra. T em-se até a impressão de 
que estão em cena os mêsmos personagens. 

A' guerra desoladora dos mascates, "que infeli­
citou tantos pernambucanos", o documentado e se­
guro historiador Fernandes Gama denomina: "movi­
mento sedicioso dos europeus portuguêses" (2). Ora, 
nêsse tempo, "os portuguêses dividiam-se politica e 
nitidamente em duas facções: cristãos-novos dum la­
do, e cristãos-velhos do outro. Não havia dúvidas, 
toda a gente o sabia; o proprio Pombal o confirmou 
no decreto que abolia as distinções, afirmando que na 
familia portuguêsa não havia mais divergencia do 
que aquela. Nem era possível havê-la: os hebreus 
judaizantes ou católicos, olvidados ou agarrados ás 
tradições, tinham entre si uma enorme coesão (3); 
desta maneira, em Portugal, não havia oportunidade 
para mais apartações sociais ou políticas: cristãos­
novos dum lado, cristãos-velhos do outro. O livro 
"Sentinela contra judeus" (4), em referencia á conhe­
cida coesão entre cristãos-novos, define um vocábulo: 
"porque entre os marranos ou marrões (que em 
Portugal quer dizer porcos), quando se queixa algum 
dêles todos os demais acodem a seu grunhido, e como 
assim são os judeus, que ao lamento de um acodem 
todos, por isso lhes deram .titulo e nome de mar­
_ranos" {5). 

Consultemos a história para saber se, com efeito, 
eram cristãos-novos,isto é, judeus, ou cristãos-velhos, 

(2) Jo,ó Bernardo Fernand•• Gama, "Mem6ri11 h!ttoricu da pro•lncla de Per• 
umbuco~\ tip . Faria, Recife, 1848. tomo IV. pa&t, 54.ss. 

(3) Aquela cooperaçiio que lhe, deu a vitória na 1uerra do, emboaba,! eomo • 
aota Pedro Calmou. · 

(4) Ed. de 1732, cap , IX. 

. (S) . Mario Sh, op. cil. pqo. ll0°lll, 
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os tais ruro peus portuguêses que acenderam essa 
guerra injusta. Pernambuco f ôra restaurado do 
dominio judeu-heretico dos holandêses pelo proprio 
csf ôrço de seus filhos, que se cobriram de glória nu­
ma luta heroica. Seus homens de pról, sua nobreza 
rural, que defenderam e retomaram a terra ao inva­
sor, que a aravam e fecundavam, entendiam manter 
seus f óros e privilegias. Havia portuguêses limpos, 
honrados e bem educados, assegura o admiravel Fer­
nandes Gama, que compreendiam isso e tratavam 
fraternalmente os p ernambucanos. Mas - acrescen­
ta _:_ "o turbilhão de aventureiros aurisedentos que, 
todos os anos, aportavam a Pernambuco", que "vi­
viam de vender pelas ruas e freguesias do interior. 
arvorados em mascates", "tornavam-se capitalistas" 
e se julgavam "superiores á nobreza do pais" (6). 
Aqui está excelentemente situada a 'diferença entre o 
português sério, decente, cristão-velho, amigo dos per­
nambucanos, e o português aventureiro, inescrupulo­
so, cristão-novo, explorador e inimigo da terra. 

Essa cainçalha avançava sobre as posições e dis­
tinções com a conhecida avidez judaica pelas honra­
rias e pelo mando, avidez de quem longamente foi 
privado dêsses gozos, Chegavam até a arranj ar há­
bitos de Cristo e comendas, "com juramentos falsos, 
justificando-se parentes (sem o sêrem) daquêles per­
nambucanos, que por terem caído em pobreza por 
pouco mais de nada lhes cederam seus serviços". Não 
contentes ainda com isso, "tentaram abater e aniqui­
lar a nobreza do país, para só êles (7) gozarem das 
honras e isenções adquirjdas com o sangue pernam- · 
bucano" (8) . 

(6) Femande1 G~ma, op. c:lt. tomo IV, pai. 57. 
(7) *' A •Ó• e Hm partilha·\ dl11e Aaevedo Marques que 01 emboab11 queriam •• 

rnlnH doa paulbtas: 11 1ó êlea". 01 m11catt1. queriam gosar fortuna e . honra• 401 
pernambucano,. E· bom comparar ... 

(8) Fenu,nd11 Gama, op. dt. tomo IV, P•I · . 5&, 
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Recorro á pintura feita por Fernandes Gama (9) 
da ação nefasta dêsses novos invasores de Pernam­
buco, tão vorazes como os da Holanda e mais perigo­
sos por se infiltrarem com avenças de paz. Ninguem 
viu melhor nem melhor reproduziu ·o quadro judaico 
da mascatearia, conjurada para empobrecer a nobre­
za rural pernambucana, "fôsse por que meios fôs­
sem ". Todo o comercio residia "em poder dêsses fo­
rasteiros ou mascates (10), que supriam os senhores 
de engenho, adeantando-lhes dinheiro ou vendendo­
lhes · a prazo mercadorias. Eram, além disso, os in­
termediarios, os comissarios de todas as vendas de 
açúcar. "No fim das safras, cada senhor de engenho 
devia uma soma consideravel ao mascate que o tinha 
suprido, e então êste infl.exivel credor instantanea­
mente o apertava, dando-lhe a escolher, ou pagar-lhe 
no ano seguinte o duplo do que devia, ou entregar-lhe 
o açúcar a 400 réis cada arroba, açúcar êste que êle 
remetia aos seus correspondentes na Europa, á razão 
de 1$400. Qualquer dêstes dois negocios arruinaria 
infalivelmente o miseravel agricultor; mas, tendo os 
mascates monopolizado a compra dos açúcares, ou­
tro remedio não tinham os tristes pernambucanos que 
!ile sujeitarem á vontade do opressor europeu!" Subs­
titua-se esta última palavra europeu pelo termo 
verdadeiramente justo deante dessa caraterizada usu­
ra, o termo judeu, ,e se verificará que vai como uma 
luva. 

tsses tubarões dos negócios de açúcar, "que só 
do comercio cuidavam", reza o documento, resolve­
ram intrometer-se nos negócios públicos. Assaltada 
a riqueza particular, queriam assaltar a riqueza públi­
ca. Essa é a eterna marcha do judaismo em todas 11s 

(9) Idem, Idem, 
0

pa11, 57-58, 
(10) Fora1teiro, ou mucate,, alem de emhoabu, em lfin11. E• bom compar,r ... 

01 dldonario1 definem mo,co,e como fHll&dedor amb..Z...,., E' o qae cbamamo1 -,decfo, 
a prut,,,õu, oficio Inteiram.ale judaico. 
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épocas e em toda a parte. Vêde a reprodução exatis­
&ima do que aí está num autor sério e fundamentado 
como Heman: "A riqueza móvel da Península His­
panica residia toda nas suas mãos; os bens de raiz 
pouco a pouco passaram para as mêsmas mãos pela 
usura e compra das propriedades da nobreza endivi­
dada. Dêsde o lugar de secretario de Estado e de mi­
nistro das Finanças, todas as funções que se relacio­
navam com impostos ou negócios de dinheiro esta­
vam na posse dos judeus'' (11). Aconteceu, assim, na 
Espanha medieval; assim aconteceu em Portugal 
dêsde os primordios do reino, depõe Mario Sáa; pre­
cisamente a mêsma cousa teria de acontecer em Per­
nambuco nos anos que já anunciavam o advento de 
Pombal, o grande amigo dos pedr,eiros-livres e dos 

· judeus. O empobrecimento dos nobres pernambuca­
nos, senhores de engenho, era de tal modo visível, 
motivado pela usura judaica, que os proprios masca­
tes lhes puseram uma alcunha depreciativa e simbo­
Jizadora de sua triste decadencia: pés-rapados (12). 

O governador da capitania de Pernambuco, Se­
bastião de Castro Caldas, "homem despótico, imoral 
e sem religião", privava com os capitalistas e onze­
neiros judeus, que o cumulavam de presentes e lhe 
davam gordas propinas nas arrematações dos con­
trátos reais, os quais eram principalmente os de for­
necimentos e cobrança de dízimos, cizas e outros im­
postos. Dêsde o tempo dos romanos que os israelitas 
s-e haviam especializado nêsses negócios, com os quais 
escorchavam as populações e construiram fortunas 
colossais. Em França, ao tempo da guerra dos mas­
cates, por exemplo, o judeu Cerfber monopolizára os 
fornecimentos dos exércitos de Luiz XIV e uma récua 
de judeus sem escrúpulos se apoderara da f erme ou 

(li) "Dle Hhtorhche Wel1tlellUJ111 dor Iudan", 1882, pa11, 24 o 1111. 
(12) Vamha1en, "Hi,tórla Geral do Braoll", J.• ed, lntqral, Cla. Melhora• 

mentol de S, Paulo, · totno Ili, pas, 400. 
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arremadacão dos tributos e fintas. Tiveram fama 
terrivel êsses fermiers-généraux! Conta-se que em 
Ferney, em casa de Voltaire, uma noite, anos mais 
tarde,' os .visitantes contavam histórias de ladrões e 
roubalheiras. Instado para que lambem contasse a 
sua, Voltaire pronunciou sómenté estas palavra.s: 
"Era uma vez um arrematante de impostos ... " 

Para têrem, sozinhos, sem pa.rtilha e com segu­
rança, essas arrematações, seria preciso que se reali­
zassem no Recife e não em Olinda, capital da capi­
tania. Nesta vila antiga e tradicional, as familias no.: 
bres, os· cristãos-velhos, dominavam de modo incon­
testavel. Ciosos de seus fóros, os fidalgos olindenses· 
haviam pela provisão de 8 de março de 1705 conse­
guido impedir que do Senado da Cámara participas­
sem mercadores de "loja aberta" (13). No Recife, po­
voação mais nova, cheia de judeus, cabeça do hére­
tico e judaico dominio holandês, os cristãos-novos 
formavam talvez a maioria e poderiam constituir o 
Senado da Cámara a seu talante. Erigido o Recife 
em vila, a arrematação dos contrátos seria logo para 
ali transferida e isso era o que sobretudo importava. 
Composto o Senado da Cámara de mascates ou de 
criaturas suas e sendo mascates os arrematadores, 

·' os judeus seriam juizes e partes ao mêsmo tempo em 
esplendidas negociatas. Demais, aos almotaceis, nos 
antigos municípios, competia taxar ou tabelar, como 
se diz hoje, o preço dos géneros alimentícios. Se­
nhores da Cámara, o almotacé seria indicado pelos 
judeus e, magistrado obediente a seus senhores ocul­
tos, taxaria a preço baixo os géneros que os matutos 
agricultores apresentassem nas feiras e a preço alto 
os das vendas dos cristãos-novos (14). O plano era, 

-em verdade, mascatal, como diria Videant, o planfle­
tario da época ... 

(13) Idem, Idem, pag. !93, 
(14) Fernando, Gama, op. elt, tomo IV, PIJ, 60. 
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"Dêsde a época dos holandêses, nota Varnhagen, 

Olinda havia decaído, á medida que levantava o 
Hecife, cresoendo muito em população" (15). Nassau 
dera grande prestigio e impulso á capital da Nova 
Holanda com as obras que ali fez e com o movimento 
cultural que gerou. A propria posição do povoado, 
que gozava de ancoradouro abrigado e seguro, o nú­
mero de fortalezas que o ·defendiam, tudo isso contri­
buía para essa predominancia crescente. A mudan­
ça da capital tornára-se questão de vida e morte para 
a mascatearia. Despejaram ouro ás mancheias, mo­
bilizaram todos os empenhos possíveis e usaram á 
sua vontade do governador Sebastião de Castro Cal­
das até conseguirem a execução de seu intento. o 
Recife foi erigido em vila, com direito ao pelourinho 
simbólico. A gente de Olinda sapateou, enraivada, e 
não era para menos, enquanto os judeus se tornavam 
"insuportaveis" e levavam a ousadia (16) ao ponto 
de quererem excluir todos os nobres, os pés-rapados, 
das funções da governança (17). 

Naturalmente, os ánimos pernambucanos começa­
vam a fermentar e não se faria esperar a reação nati­
vista. Apressou-a a repartição dos termos das vilas 
de Recife e Olinda, demarcados no territorio que an­
tes pertencera unicamente á última. O governador 
começou a influir para que, nessa divisão, Olinda f ôs­
se grandemente prejudicada (18). Pouco e pouco, os 
ódios fôram se exacerbando até que se formaram dois 
partidos: o dos mascates, tendo á frente o governa­
dor, e os dos pés-rapados, a cujo lado se pusera o ou­
vidor José Inácio de Arouche. Então, Sebastião de 
Castro Caldas irritou-se e começou a vexar os povos 

(IS) Vamhason. op. dt, tomo ID, 1,1a1, 391. 
(16) A lnlolentlo Ju,l.orum • que oe reteria o bitpo Asobard em plena Ided•· 

Média . .. 

(17) Femande, Gama, op cit. tomo IV, pa1 . 59 , 

(18) Filipe Lopu Neto, º Guerra civil ou 1cdições de Pernambuco" ln "Revi1N 
tio lnlllhllo Hlttorlco • Ccogralico do Brull", lmp. Nac., Rio, 1894, tomo XVI, pa1 . a. 
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para favorecer aos forasteiros. Mandou agarrar por 
qualquer pretexto e meter na cadeia homens das mais 
nobres familias de Pernambuco: Barbalhos e Caval­
cantis. Outros nobres fugiram para evitar os desa-
catos. ' 

Foi quando o braço da vingança se estendeu da 
sombra e o governador se viu ferido a tiro, de sur-: 
presa, na rua da Agua-Verde, sem que fôsse passivei 
identificar os autores do atentado (19). Mas as sus­
peitas começaram a valer como provas e as grades 
das prisões se fecharam sobre homens conceituados 
e dignos como' o capitão-mór Lourenço Cavalcanti 
Uchôa e o capitão André Dias de Figueiredo. Apro­
veitando a raiva e o medo do governador, a audácia 
dos mascates levou-os a acusar o proprio ouvidor, 
que correu a refugiar-se na Paraíba. · 

Sebastião de Castro Caldas e os judeus masca­
tais tinham, contudo, intimo pavor dum motim po- , 
pular que vingasse tantas violencias e afrontas. Re­
solveram desarmar o povo, como hoje se fecham as 
organizações patrioticas e as ligas fascistas antes de 
dar oe_rtos golpes. Reconhece Fernandes Gama que 
tirar as armas áquele brioso povo nordestino equiva-· 
lia á "entregá-lo ao domínio estrangeiro" (20). 

Cansados de insolencias e insultos, os pernambu­
canos sublevaram-se a 5 de novembro de 1710. O 
capitão-mór Pedro Ribeiro não se quis sujeitar á pri­
são que lhe era· imposta pelo parcial governador e 
aprisionou o capitão João da Mota, encarregado de 
prendê-lo (21). Cerca de dois mil homens bateram 
a infantaria de linha do governo e a fiz-eram recuar 
para o Recife. Os terços de Auxiliares e Ordenanças, 
milícia territorial ~o país, na sua maioria fraterni-

(19) Jdem, Idem, pag. 9, ' 
(20) Op, elt. tomo IV, pa1, 64, Ao dominlo utran1elrol Nio é o domlnlo da 

metropole, natural no témpo da colonla. E· outra cousa. O conceituado historiador 
1entlu o mê1mo periso que 1entimo1 hoje aob a ameaça do eomuui1mo judaico. 

Ul) Varnh••-· op, cit, tomo 111, PAI • 396, 
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zaram com seus patrícios em armas (22). ·~Ós defen­
sores dos mascates f ôrarn impotentes para deter o 
avanço dos rebeldes, que tomaram a vila. Sebastião 
de Castro Caldas fugiu por mar para a Baía, levan­
do em sua companhia os principais cabeças dos fo­
rasteiros, entre os quais talvez o peor dêles, que pelo 
nome se não perca, Simão Ribeiro Ribas. De posse do 
Recife, com a nobreza comum aos cristãos-velhos, os 
pernambucanos não praticaram a menor violencia 
contra seus adversarias, limitando-se a arrancar as 
insígnias de cargos e postos aos judeus que as osten­
tavam com alarde e empáfia (23). O sargento-mór 
Bernardo Vieira de Mdo propôs que Pernambuco se 
declarasse em República, "semelhante á de Veneza"; 
mas a idéa não foi aceita (24). 

Entre os documentos de Sebastião de ,Castro Cal- ,. 
das, encontrados numa secretaria, havia uma carta­
régia provendo sobre a vacancia do governo. Vinha 
nomeado nela em primeiro lugar o mestre de campo 
João de Freitas Cunha, já falecido, e, em segundo, o 
bispo D. Manuel Alvares da Costa. Para demonstrar 
categoricamente que não estava em rebeldia contra o 
poder real e sim contra o bando de mascates, o kahal 
judaico, conluiado com o injusto e cruel governador, 
a gente de Pernambuco deu posse ao bispo no dia 18 
de novembro. D. Manuel restaheleceu a ordem e pu­
blicou um perdão, em nome d'El Rei, indultando to­
dos quantos tinham participado da justa rebeliã o (25). 

Os mascates judeus não se deram por vencidos. 
tles não largariam sem mais aquela a cobiçada pre­
sa. Concertaram a desforra, prevenindo-se cuidado- ·. 
sarnente/ Dos que fôram para a Baia, com seus testa­
de-ferro governador, um, Joaquim de Almeida, se-

(22) Idem, idem. idem. 
(23) Femaode1 Cama. op. clt. pai, 68. 
(24) Rio Branco, "Efeméride, B,.,U.ira'', lmpren,a Nacional, Rio de )abeiro, 

1918, pag, 576, 

(2S) Filipe Lopo, Neto, op. clt, p ... 14. 
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guiu p·ara a Paraíba, em missão especial, os outros 
ficaram maquinando planos. Urdiram uma conspira­
ção nitidamente judaica pelo que narra Fernandes 
Gama: "Apenas chegaram aos seus destinos, êstes 
conspiradores começaram sob o titulo de e.çpeculação 
mercantil, a comprar a todo preço mantimentos, 
principalmente farinha, servindo-se nestas compras 
de seus agentes no interior; e posto que os compras­
sem por maior quantia, nem com tudo perdiam, por­
que as fazendas que davam em troco eram tambem 
vendidas por subido preço; assim se fôram prepa­
rando os conspiradores, enquanto os pernambucanos 
descansados em suas consciências se entregavam ás 
suas privadas ocupações" (26). O plano até parece 
decalcado dos famosos "Protocolos dos Sábios de 
Sião ... " 

Caso típico de açambarcamento judaico para 
perturbar a normalidades da vida e irritar o povo, 
afim de provocar desordens e levá-lo aonde se quer. 
Na opinião de Mario Sáa, "fôram sempre os cristãos­
novos os únicos açambarcadores de funções e cousas, 

, que tem havido em Portugal" (27). Segundo João 
Lúcio de Azevedo, as matanças ou pogroms de judeus 
em Lisbôa, fôram precedidas de "enormes carestias 
da vida" que os açambarcamentos causavam e que 
faziam o povo estourar de raiva. O atravessamento 
de gêneros de primeira necessidade por parte de tal 
gente, para crear dificuldades, fomentar revoltas e 
empobrecer os inimigos, está documentado por histo­
riadores dignos de respeito (28) e por si só' é suficien­
te para denunciar o espírito judaico dos mascates. 

Com vagarosa tenacidade, levaram seis mêses 
açambarcando os viveres, despendendo com êsse fito 
o dinheiro "com mão larga" e passando os gêneros 

(26) Op, ·clt. tomo IV, pa1, 69. 
(27) Idem, pag. 76. "Embora encareça, o pio • uma medida de tr)so 011110 uma 

moeda, tudo é boa condlçio para uma re,.oluçio", Henri Barbu11e (Judeu), "10101". 

in line, 58 .59. 
(28) FWpe Lopo, Neto, op. cit. pa,. 15, 
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escondidos dentro de caixas de açúcar, afim ~ evi­
tar qualquer suspeita. Mostraram-se, dessa maneira, 
premeditados, fementidos e cautelosos. Compraram, 
lambem, infamemente, todos quantos se curvaram ao 
ouro judaico, traindo a causa sagrada de seus irmãos: 
o capitão João da Mota, por 6 mil cruzados; o negro 
Domingos Ribeiro Carneiro, mestre de campo do 
terço de Henriques (29) , por 400 mil réis; o Gover­
nador dos lndios, D. Sebastião Pinheiro Camarão, 
descendente do herói da guerra holandêsa (30), por 
3 mil cruzados; o capitão-mór do Cabo, pelo perdão 
do que devia aos usurarios; Atanásio Gomes e mais 
alguns fuões de Goiana, por 14 mil cruzados; o capi­
tão-mór da Paraíba, João da Maia (31) da Gama, que 
usava êste último nome sem direito a êle, como soíam 
fazer os cristãos-novos, tanto que o historiador Fer­
nandes Gama repele qualquer parentesco com o vi­
lão, por alguns milhares de cruzados (32). 

A reconquista de Pernambuco pelos mascates es­
tava preparada para quando rompesse a frota que 
anualmente vinha de Portugal. Os infames forastei­
ros temiam a valentia pernambucana e queriam to­
das as seguranças. Afim de preparar os ánimos para' 
o que ia acontecer, de acordo com a velha técnica dos 
golpes judaicos, já aplicada com exito pelos emboa­
bas com a atoarda da pretensa matança de seus com­
parsas, espalharam o boato de pretenderem os bra­
sileiros impedir a tomada de posse do novo governa-

(29) Naa no11aa antl1oa mllirioa lerrilerlaia, ali 1831, •• 1uarden rollgleaamonle 
a brilhante tradlçie dH 1oldade1 prete1 de Henrique Diati, ao, terços e re1imentos de 
Renrlqoe1. Houve Henrique• e, depol1, Caçadore1-Renriquea em Pernambuco, Baia 
e Rio de Janeiro . Cf. Cua1 .. o Barreao e J '\Va,th Rodrlgne,, ,.Unlfermea de Exer• 
rilo", ed. ef,, Ferread, Pari,, 1922, . 

(30) D. Sehaollãe era filho tio D. Dlege Pinheiro Camarão, primo e aaceaaor de 
Grand, Camarão, Cf. Rodelphe Garcia, nota 19 á par. 398 de lomo III da s.• etl. 
da ºHistoria Cera] do Bruil". de Vamha1en~ 

(31) Mala 6 nome comuniulmo enln, 01 judeaa porlquioea. Foi Ale que cleu, na 
dlapenio doa aefardlm pela Europa, 01 Mayer e 01 Me1er, 

(32) Fernandea Gama, op, clt. tomo IV, pq. 70; Filipe Lopo, Neto, op. oll, 
pq, 16, 



~ 
..;· : .. ,, 

~· 
,fu,.,'·G u s TA V o 126 . BARROSO 

I 

. /~~ 
dor, '~sperado na frota, caso não trouxesse confir­
mação real do indulto concedido pelo bispo. Para 
isso - diziam - se apoderariam de quarteis e forta­
lezas, entregando a capitania aos corsarios do rei de 
França, com quem Portugal se achava em guerra 
(33). O fim disto era causar indignação á tropa e as 
pessôas fieis á corôa. 

Como a frota tardasse a aparecer e temessem 
fôsse descoberta a conjura, decidiram dar o golpe de 
surpresa, assegurando-se pela traição da pessôa do 
bispo-governador. Seus cúmplices convidaram-no 
para uma visita ao forte do Mar, onde seria aprisio­
nado; mas, como as ondas se encapelassem no dia 
marcado, D. Manuel desisitiu do embarque, escapando 
por felicidade á cilada. · 

Urgia, porém, uma resolução e, a 18 de junho de 
1711, os conjurados saíram pelas ruas, á frente de 
soldados amotinados, gritando cinicamente : - Viva 
El Rei D. João V! Morram os traidores! com o fito 
de fazer crêr á população que os pernambucanos 
queriam atraiçoar o governo (31). O bispo e o ouvi­
dor Arouche tentaram apaziguá-los, prendendo até o 
sargento-mór do terço dos Palmares, Bernardo Viei­
ra de Melo, homem prestigioso, não só para salvá-lo · 
de suas garras como para "tirar qualquer pretexto" 
de sublevação. Mas os chefes militares vendidos 
guarneceram Jogo os fortes com oficiais e soldados 
,europeus, suspenderam o bispo das funções do go­
verno, custodiando-o em companhia do ouvidor, e 
nomearam "um governo intruso e monstruoso", ver­
dadeiro soviete, composto do negro mestre de campo 
e do capitão Mota, que se pôs a expedir º!-'dens. De­
pois, forçaram o bispo prisioneiro a assmar cartas. 
que enviavam para o interior, dizendo que tudo se 

(33) Fernando, Cama, op, • loc. ell, O m811110 cllioeram 01 ""'"- do Beqa.imlo. · 

(H) Idam, id-, P&I- n. 
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estava passando com sua anuencia, de modo \ ~:.evitar 
0 revide da gente da terra (35). Afinal, proclamaram 
novamente governador a Sebastião de Castro Caldas, 
ainda na Baía, e declararam o Recife cidade. A arti­
lharia abocada para as ruas impedia qualquer re­
ação. tsse "pronunciamento" custou aos judeus 70 
mil cruzados (36). 

Todavia, a 21 de junho, o bispo conseguiu fugir 
num escaler para Olinda, avisando a gente dos en­
genhos e do sertão do que em verdade ocorria. Os 
capitães-móres mobilizaram seus terços de Auxiliares 
e Ordenanças marchando contra o Recife a vingar 
o agravo. O bispo organizou os comandos militares 
e sitiou a cidade judaica. O Senado da Cámara de 
Olinda intimou os mascates á rendição. Repetia-se, 
embora em menor escala, a luta travada contra o 
domínio judaico-flamengo. 

A guerra desenrolou-se no meio de traições, re­
vezes e vitórias. Camarão sublevou os índios e João 
da Maia levantou os paraibanos em favor dos que 
lhes pagavam. "Confusa· e revolta andava toda a 
terra; os homens inquietos e aruiuados". A "falsa fé" ~ 
dos mascates espalhava desconfianças por toda. a 
parte, mêsmo dentro de seus muros, onde estalaram 
motins de soldados. As sortidas dos sitiados e as 
ameaças dos índios e do lado a Paraíba obrigaram á 
convocação do clero e dos proprietarios de fazendas 
e engenhos, que se apresentaram com seus escravos e 
acostados em armas. Após a derrota do Cabo, Ca­
marão foi aprisionado num combate, entre Garapú e 
São José. Mais tarde, logrou fugir. Felizmente, o 
governador geral do Brasil, D. Lourenço de Almada, 
prendeu na Baia Sebastião de Castro Caldas, quando 
se preparava para vir a Pernambuco, remetendo-o 

(35) Idem, Idem, pago . 72,7J. 
(56) V1mh•1on, "Bi,tórla C.ral do Br .. U", tomo IV, pa1, 123, 
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para fisbôa. Essa GUERRA JUDAICA, como todas 
as que se tinham travado no nosso país, menos a ex­
pulsão dos francêses e a destruição de Palmares, re­
sultára, conforme diz o autor duma carta anónima 
ou panfleto, escrito contra os mascates do Recife, em 
1711, da "cavilação mais odiosa que póde inventar a 
maldade humana I ". Será preciso mais alguma cou­
sa para caraterizá-la? 

Emfim, um dia avistaram-se em alto mar as tre­
ze velas da frota de Portugal I Trazia novo governa­
dor, Felix José Machado de Mendonça Eça e Castro 
e Vasconcelos. Era uma esperança de justiça e paz! 
Por uma jangada, recebeu fóra da barra longa mis­
siva do bispo, expondo tudo o que acontecera e estava 
acontecendo. Tambem recebeu a visita de João da 
Mota, enviado dos forasteiros. Fingindo-se cioso do 
prestigio da autoridade, mas querendo, realmente, 
tomar as rédeas do poder sem oposição dos pernam­
bucanos em armas, mandou que as fortalezas fôssem 
entregues ao bispo, de quem desejava receber regu­
larmente o governo. Os mascates submeteram-se. 
Então, desembarcou e foi empossado do cargo na sé 
de Olinda. Mandou recolher a artilharia e desman~ 
char as trincheiras: porém não impôs o menor castigo 
aos provocadores judaicos da luta, nem mêsmo quan­
do tentaram novo tumulto em novembro. ' 

No dia 18 dêsse mês, foi erigido o pelourinho, 
símbolo municipal, no Recife, com grandes festas e 
regozijos por parte dos mascates; Os chefes militares 
vendidos aos seus cruzados, como Camarão e outros, 
voltaram sem ser incomodados e viram-se recebidos ·. 
sob ovações e flôres. O novo governador, apesar de 
seus nomes ilustres e numerosos, não soube resistir 
ao ouro israelita, familiarizou-se logo com os merca­
dores, concedeu-lhes privança em sua casa e aquêle 
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que mais lhe pagava o tinha de seu lado (37). Vie­
ram com êle, outros dois flagelos para os "tristes 
pernambucanos": o ouvidor João Marques Bacalháu, 
nome de cristão-novo, e o juiz de fóra Paulo Carva­
lho, tambem, os quais puseram "a justiça em almoe­
da", declarando-se "inteiramente pelos mascates". 

tstes peitaram mais em seu f avôr grandes trun­
fos e empenhos em Lisbôa, tal qual os emboabas, por 
mediação dum êmulo do apóstata frei Francisco de 
Menezes, frei Jácome, franciscano intrigante, que sa­
tisfazia aos judeus pelo que com êle despendiam 
"para á larga viver escandalosamente f óra do seu 
convento" (38). 

Sob a égide dos tres flagelos - governador, ou­
,·idor e juiz, fez-se uma devassa, que concluiu como 
t>ra de esperar que concluísse, declarando ter sido 
JUSTO o procedimento dos mascates, o qual merecia 
premio e não castigo I Os patriotas começaram a ser 
vilmente perseguidos. André Dias de Figueiredo, 
Bernardo Vieira de Melo e outros mais f ôram humi­
lhados e presos. Alguns fugiram, amedrontados da­
quela justiça parcialíssima. A intrigalhada judaica 
cindiu Pernambuco em "parcialidades rivais". A' 
solta, campearam abusos, traições, delações e crimes .. 
Reinou o terror judaico. A propria frota retornou ao 
reino, levando abundante documentação forjada con­
tra os pernambucanos; mas, por castigo divino, nau­
fragou nas costas da Galiza e os hespanhóis despoja­
ram de tudo os mascates judeus que iam nela intri­
gar em Lisbôa 1 

A "confusão geral" provocada por êsses sucessos 
durou até 1714. Encadfaram-se ininterruptamente 
devassas e prisões. O bispo foi afastado para os ser­
tões do São Francisco. Houve muitas deportações, 

(37) Fernandeo Gama. op. clt. tomo IV, POI, 177. 
(SI) Idem, Wem, POI, 179. 
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" inclusive para Angola. Bernardo Vieira de Melo, le· 
vado a ferros, em 1713, para Lisbôa, lá morreu nos 
calabouços da torre de São João (39). Os pernambu­
canos, vencedores leais pelas armas, fôram vencidos 
deslealmente pela insídia judaica e pela corrupção 
do ouro de Israel. Os hebreus, que haviam explorado 
o enipório do açúcar e o trMico negreiro, que tinham 
entregue traiçoeiramente a terra pernambucana aos 
piratas flamengos, iam desfrutar ainda suas riquezas, 
como almejavam, "a sós e sem partilha", Como 
temos visto e continuaremos a ver, essa expropria· . 
ção, segundo observa João Lúcio de Azevedo (40), 
não se realiza dum momento para outro e sem encar· 
niçada luta. Começa pelas restrições legais, pelas co­
ligações ocultas, pela força do maior poder moneta­
rio e vão "em derradeira instancia á violencia contra 
as pessôas e propriedades". Verificámos todas essas 
fáses na guerra judaica dos mascates. · 

Por causa dela, máu grado a heroica restauração . 
do século XVII, feita com lágrimas e sangue, Pernam­
buco, coberto de glórias, recaía outra vez, no século 
XVIII, nas garras do Kahal ! O povo ia gemer no 
ecúleo das extorsões. Ficava muito peor do que na · 
época mais despótica do dominio holandês (41). El 
Rei ordenou pelo Conselho .Ultramarino nova devassa 
pelos fátos posteriores ao motim contra o governador 
e seus comparsas mascates, pois para êsse confirmá­
rã já a anistia dada pelo bispo. As súplicas das víti­
mas haviam penetrado na côrte, apesar das "intrigas 
dos mascates", cujo corifeu em Lisbôa era o cristão- . 
novo desembargador Cristovam Reimão (42). · 

(39) Vunh•1•m, ecl . Integral, tomo IV, p11. 405; Dora•• do, Reli, "Bblorl• 
do Br.,11", Bala, 1915, p111 . 155,156. . 

(40) "Hittória do1 crittio1°novo1 portugaêae•''. pa1. !3. 
(41) .Vamha1en, op . clt. , ed. prlmitin, tomo D, p11, 111, 

(42) B0r1•• do, Rei,, up. cit. PII, 155, 
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A ·Cámara de Olinda festejou naturalmente com 

estrondo a resolução de El Rei. A judiaria mascatal 
aproveitou-se disto para, adulterando os f átos de 
acôrdo com as nórmas da Sinagoga, dizer que era 
uma afronta aos moradores do Recife (43) ! A 
afronta dos vadios e pés-rapados senhores de engenho 
aos esforçados, honrados -e ativos comerciantes da 
praça ... 

('3) -VarnhaseD, op. elt. ad. primitiva, temo n, p ... Ili. 
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CAPITULO IX. 

O NINHO DO CONTRABANDO 
'.~ 

-O meridiano de Tordesilhas foi recuado para 
Oeste graças á audacia sem par dos bandeirantes. 
Como tocava na Laguna, naturalmente no extremo 
meridional do territorio brasileiro se travaria uma 
luta tenaz que durou séculos e permitiu a flutuação 
das fronteiras até que as circunstancias historicas 
trouxeram sua fixação definitiva. 

A oeste do meridiano se estendia a enormidade 
dos sertões que iam esbarrar na muralha dos Andes, 
onde ficava o vice-reinado espanhol do Perú, estou­
rando de prata (1). Ao sul da Laguna se alongava o 
pampa com seus gados alçados, aberto ao côrso dos 
preadores de rebanhos, cuja cobiça era despertada 
pela aventura pastoril e que logo se transformavam 
em criadores. O preador de gado fixava-se ao sólo 
como estancieiro (2). 

A róta do poente fôra procurada antes da do 
meio-dia. Dêsde 1550 se falava, nos incidentes -nú­
cleos de população do Brasil, nos famosos peruleiros 
ou homens que faziam o Perú. Eram, em grande 
maioria, judeus aventureiros que iam buscar a prata 
das minas do Potosi, a qual, fundida e lavrada na 
metrópole e devidamente contrastada, passava a cha­
mar-se prata do Porto. A quantidade de prata contra­
bandeada nessas viagens clandestinas foi colossal. 
Em 1622, só Antonio Castanho Taques trouxe 40 ar-

(1) A prata era a rlquoaa quad exclu1l•• do Perú, Cf. Cario, Corr&a Luna, 
.. En1ayo1 de historia colonial - D . Baltuar de Aranda", Bueno, Alre, , 191,, P&I· 
109; Antonio de Ulloa, "Nolicla, Amerlcan••", Madrid, 1792, paa, 225, 

(2) Pedro Calmon, "Bittórla ela clvilkaçio bruileira", PAI, 7%, 
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robas, isto é, 600 quilos (3) 1 °Até as moedas espanho­
las eram trazidas por essa gente e corriam, recunha­
~as, no Brasil, dando um lucro formidavel pela di­
ferença de valor. Deviam ser muito grandes os ga­
nhos para os cristãos-novos se arriscarem a frequen­
tar o Vice-Reinado, porque a Inquisição de Lima era 
por demais rigorosa para a judiaria de origem por­
tuguêsa (4), que penetrava á cata de metais precio­
sos até no Mexico (5), desafiando os familiares do 
Santo Oficio, as delações e a fogueira, com aquela 
perseverança passiva, "teimosia de môsca do judeu" 
a que alude Mario Sáa (6). Do Perú, os judeus se es­
palharam pela audiencia de Charcas, a província de 
Tucuman e o estuario do Prata, desaguadouro natu­
ral das riquezas do Potosi (7). Em 1754, já residiam 
em Buenos Aires de 5 a 6 mil judeus portuguêses 
(8), dando pleno curso á sua geiteira para os bons 
negocios, que "póde não r-evelar inteligencia alguma, 
mas apenas a índole gananciosa" (9). 

A inquisição de Lima começou. a funcionar em 
1579 e já ,em 1581 levava ao auto da fé dois religio­
sos lusos judaizantes, os freires Alvaro Rodrigues e 
Antonio Osorio. Daí por deante, o número de cris"! 
tãs-novos portuguêses que figuram nos mêsmos au­
tos, para abjurações leves ou veementes, para serem 
relaxados, açoitados ou queimados por herezia, falso 
testemunho, latrocínio, bigamia e até por dizerem 
missa s,em o poderem, mostra a força da corrente pe-

. ruleirQ .. encaminhada em busca da prata. Em 1595, 
, 1 ; • • ; ' , : • • • 

. (S) Pedro "taque,, ,:.Noblliorqula . Panllotana'' , od', ' 'l'aunay, P~Í. i,s. 
(4) Argea Gulmario,, "O, Judeu, portuguiHo e braollelro, na Amarica IÍ,pa, 

nholaº fll. "Journal de la Societé des Aniericanilt11•\ XVJJt pa1 . 302. 
(S) Op, cit. loc, elt.; ·João Lúcio da AuYOdo, "História do, erliião1°nerÓ, 

· pot1u1uê1es'\ pag, 439. 

(6) " A lnva,ão do, judeao", p~11, 60,61. 
(7), Cario, Corroa Luna, op . dt . p11. 109 . Em 1700, NIUDdo baque IAckooa,. 

loe, clt , havia 6 mil judeu, reíut1l•do, no Praia! 
, ,(8) "A lnvuão do, Judouo", pac, 50, 

(9) Op, clt . pq, 91, 
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são condenados os judeus judaizantes João Fernan­
des das Heras. Francisco Rodrigues, Jorge Nunes e 
Pedro Contreiras. Em 1605, Gregorio Dias, Diogo Lo­
pes de Vargas e Duarte Henrique. Narrando êsses e 
outros fátos, o grande escritor peruano Ricardo Pal­
ma chega a exclamar: "Mala suerte tenian los portu­
gueses con la Inquisición de Lima (10) !" Em 1625, 
Diogo de Andrade, João da Cunha Noronha e Ma­
nuel Nunes de Almeida. tsse tal Diogo de Andrade 
f ôra agarrado e punido pela Inquisição do Mexico 
era o que hoje se chama um elemento perigoso; já 
por vários delitos; seu verdadeiro nome era David e 
dizia-se descendente de Abraão. Dessa vez, foi quei-
mado como relapso (11) . 

No ano de 1639. quando ainda o Brasil continua­
va com Portugal ligado á Espanha, conta o cronista 
Pelliza y Tovar que as autoridades espanholas se 
apoderaram de vasta correspondencia cifrada diri­
gida aos judeus portugnêses, pela qual se descobriu 
que as sinagogas da America estavam em intima li­
gação com as da Holanda (12). O fito era a destrui­
ção do imperio colonial luso-castelhano pela conquis­
ta e desagregação. sendo os agentes dirétos da obra 
os países marítimos protestantes: Inglaterra e Ho­
landa. Os Kahals forneceriam subsídios e fomenta­
riam as traições e espionagens. Naturalmente, a In­
quisição teve de proceder com o maior rigor contra 
a judiaria potuguêsa que se irradiava ~la America 
Espanhola, seguindo o caminho dos peruleiros, con­
trabnndistas de prata. As rêdes inquisitoriais colhe­
ram nessa grande· ·conspiração de caráter internacio­
nal avultado número de cristãos-novos e judeus lu­
sos: João Rodrigues da Silva, Diogo Lopes da Fon-

(10) Ricardo Palma, "Anali, d• la Jnquhieión de Lima". 3.1 od ., Madrid, 1897, 
pag , 24. 

(11 ) Op , elt, paga, 113,114. 

(12) Cf. D, Fernando de Mob~dno,, "El cHtlllO de lo, · pert111ue,e1"; Rlcarde 
Palma, op , clt. pag, . 34 • , .. , . 



' • . HisrÓRIA SECRETA ºº BRASIL 135 .. ~>: 
seca, João Azevedo, Luiz de Lima, Rodrigo Vas Pe­
reira, Sebastião Duarte, Tomás Quaresma, Domingos 
Montesid, Simão Osorio, Francisco Vasques, Luiz Va­
léncia, Pedro Farias, Rodrigo de A vila o Moço, Ma­
nuel Gonçalves, Antonio Cordeiro, Antonio Balseira 
da Costa, Amaro Diniz, Bartolomeu Leão, Henrique 
Nunes de Espinhosa, Henrique Lourenço, Francisco 
Mendes, Francisco Luiz Árias, Francisco Montesinos, 
Francisco Fernandes, Fernando Espinhosa, Fernan­
do Esteves, Jerónimo Azevedo, Gaspar Fernandes 
Coutinho, Jorge Silva, Gaspar Nunes Duarte, Luiz 
Veiga, Manuel da Rosa, Manuel Alvares, Melquíades 
dos Reis, Manuel Matos, Mateus Henriques, Pascoal 
Dias, Mateus da Cruz ( 1), Pascoal Nunes, Paulo Ro­
drigues e Tomás de Lima. A enumeração dêstes qua­
renta réus é fastidiosa, mas serve para mostrar, além 
da importancia da trama sinagoga} descoberta nas 
cartas em chave, que a legislação manuelina, permi­
tindo aos conversos o uso de nomes dos cristãos-ve 
lhos lusitanos, fez com que a rafaméa judaica se em­
hiocasse nêles afim de passar despercebida. 

Além dêsses quarenta, figuravam ainda um tal 
João da Costa, judeu que, diz o processo, já nascera 
no Brasil; o cirurgião Francisco Maldonado da Silva, 
filho de jude us portuguêses, nascido em Tucuman, 
que Ricardo Palma classifica "o maior ,iudeu que já 
houve no Perú (13)"; "e o chefe de todos, chamado 
o Capitão Grande, verdadeiro "oráculo da religião 
hebréa ", MAnuel Batista Péres. velho negocista e 
contrabandista, possuidor de várias minas de prata, 
cuja fortuna era calculada em meio milhão de pesos, 
que morava em Lima no famoso paço até hoje co­
nhecido pelo nome de Casa de Pilatos, e que podia, 
com ,iustiça, ser chamado o Rei dos Pernleiros. 

Perseguidos pelo Inquisição limenha, os judeus 
portuguêses desceram para o Rio da Prata e daí seu 

' 
(13) Op. olt . ~"· SP . 
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afluxo a Tucuman, centro da vida interior daquela 
região, e a Buenos Aires, núcleo da vida exterior. Vi­
mos qual foi sua invasão pelo avultado número dêles 
que, já no meado do século XVIII, existia nessa últi­
ma cidade. Na linguagem colonial platina se conser­
vou a memória dos castelhanos de velho tronco ra­
cial, descendentes dos conquistadores germanicos da 
Peninsula, chamando-os gôdos, em contraposição aos 
crioulos, que eram os nascidos na terra, e aos mar­
ranos, que eram quem nós sabemos (14). Nessa desi­
gnação poreja a diferenciação ·étnica do ariano e do 
judeu, que o hitlerismo agora põe em fóco. O proble- , 
ma é muito mais velho e mais profundo do que pen­
sam os ignorantes e os mal avisados. 

Os bandeirantes paulistas tambem haviam con­
tinuado a buscar o Oeste em novas e audazes entra­
das pelos ~ertões ignotos, mêsmo depois da traição 
dos judeus emboabas. Lançaram-se ainda para o Nor­
te, fundando as primeiras fazendas de gado do Piauí 
e os primeiros estabelecimentos agrícolas do Mara­
nhão. Na segunda década do século XVIII, Bartolo­
meu Bueno, o Anhanguera, achou as minas de ouro 
de Goiá~ e Pascoal Moreira Cabral, as de Cuiabá, 
cujas riquezas, "arruinando o Estado, iam pejar os 
cofres extrangeiros" (15). Depois do Oéste e do Norte, 
desceram para o Sul, onde, no fundo dos vastíssimos 
pampas verdes, as reduções jesuíticas erguiam faus­
tosas i~rejas e colégios de pedra. Para lá chegar, era 
necessario transpôr os campos da Vacaria, onde va­
~ueavam índios cavaleiros preando gados bravios. 
Era o caminho dos conventos de que fala Cristovam 
Pereira, por onde já se arriscára o paulista Manuel 
Mendes, em trato com os indigenas e os ca.stelhanos. 

(14) Pe. Lub C.nçalvea doo Santo,, ~Memórias do Reino do Brasil", Imprensa 
R'Íla, Lbbh, I82S, tomo I , pa1 . XXXV, 1,, nota : "E1panhói1, franeêoe, e l111IÔHI 
tratam ot filho, do, europew, porém, na1cido1 na America , da ttioulo,; eomeate 01 
port~uêset é que 1ouberam apHcar de•ldamente o nome de crioulo, que em La:lm N 
dil Vff11a: llto ,, e,aa•o nHcido na cHa de 11u Hnhor, ou nela aiada d• ..-,queoo". 

· (15) Generel Abreu e Lima, "Rl1tória do Brull" , pq, 155 • . 
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Os jesuitas procuravam ganhar terras, estenden-
do-~ para o Norte, pelo interior; os paulistas, pelo 
Sul, avançando ao seu encontro e tambem tomando 
o caminho do litoral. O núcleo da Laguna, fundação 
dos Brito Peixoto, era um fóco de irradiação bandei­
rante; a feira de gado de Sorocaba, outro. O choque 
entre bandeirantes e padres repercutiria, depois, nas 
órbitas oficiais, traria guerras ,e viria até nossos dias 
com o litigio das Missões, num dos pontos nevralgi­
cos da politica do continente. Os dois avanços deter­
minaram uma série enorme de acontecimentos his­
toricos, no meio dos quais os judeus refugados do 
Perú viriam meter-se . com o unico fito de ganhar 
dinheiro. 

Segundo as "Noticias utilíssimas á cor6a de Por­
tugal e suas conquistas", todo o territorio compreen­
dido entre o Rio Grande e o Paraguai chamava-se, 
nas últimas décadas do século XVII, "pais dos pau­
listas (16) ". ~les haviam penetrado nêle dêste 1614 
07). De 1620 a 1640, as bandeiras ferozes rodopia­
l'am pelas regiões do Guaira, de Xerez e de Vila Ri­
ca, dentro do proprio Paraguai, arruinando 22 mis­
sões guaranis (18) l No sub-consciente dos conquista­
dores piratininganos, palpitava o sentido da necessi­
dade de pôr uma barreira natural de permeio ás pos­
sessões das corôas rivais: grande serra ou grande rio. 
Daí o anseio de atin'gir a cordilheira do Maracajú e 
o Apa, por dentro, o estuario do Prata, por fóra. "A 
posse do Rio Grande, reconhece um joven sociólogo 
de talento, é uma questão de vida ou morte para a 
conquista lusa (19) ". Essa necessidade dita o pedido 
da Camara da Laguna para a vinda de casais aço­
rianos, afim de ~r povoado o territorio. Veem 160, 

(16) "Anala da Blblloteu Naelonal", doe. n ,0 1,981, 
(17) Eocragnoll• Taunay, '"Na eu daa bandelrH'". pa1, 91, 

(18) Alfred de Brouard, "Contldération, ,ur lto Jl•pnbllqn11 de la Plota", Gull, 
lnmm, Pari,, 1850, P•I · 34, 

(19) Jorse Sallo Goulart, "A forma~lo ele Rio Grande elo Bal", Llnarla do Globo, 
Perto 0 Al11n, 2,' od., 1935, P•I, 161. 
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"' agricultores e católicos, gente sederitaria, trabalha-
dora e prolífica que vai permitir a existencia de uma 
base povoada na constante flutuação das fronteiras. 
a qual acaba sendo a linha do Rio Pardo, eixo de sus­
tentamento da possessão do Rio Grande. Ainda a 
mêsma necessidade leva os portuguêses á fundação 
dum estabelecimento á margem esquerda do Prata, 
um tanto esquecida dos espanhóis, afim de garantir 
futuramente a sua posse. 

~sse marco avançado para o extremo-sul será a 
Colonia do Sacramento, destinada ao controlo da em­
bocadura do Prata e a concorrer com Buenos Aires, 
fundada por Garay na margem fronteira (20) . A im­
portancia daquela fóz era muito grande. Servia de 
entrada para todo o comercio das possessões espa­
nholas meridionais e centrais, e de escoadouro pnra 
os seus produtos. Ali se poderia er~uer um ma~nifico 
emnório, no futuro. Se a corôa portu~uêsa houvesse 
cuidado de povoar com certa rapidez as terras com­
preendidas entre :i linha riograndense e a mnr~em 
oriental platina, o Brasil ho.ie ~ debruçaria sobre a!4 
aguas turvas do gnmde rio. "Funda<la a Colonin do 
Sacramento em 1680, nota-se uma faina desusada no 
sentido de se abdrem caminhos terrestres do Norte 
nara o Snl. EstrPtnnto, estahe1ccido o presidio do 
Rio Grande. ,em 1737, o caminho marítimo tom"' uma 
predominanria enol'me sobre o f Prrestre (21) ". Foi 
isso. sem dúvi,Ja, o crne mais contrihniu para aue. com 
o tempo, perrlessemos toa~ a remão em aue o ele­
mento povoador ]uso-brasileiro não penetrára com 
força. Todavia. não é possivel deixar de comnarti­
Jhar n insuspeita opinião de Bermejo, de que Portu­
gal "foi sempre uma sentinela viidlante, que esperou 
sua hora com paciencia e cautela" (22). 

(20) A1fr1d de Brouard, op. elt, pq1. 3'-35. 
(21) Jorge Salb Coulart. op. pq. 161 la Mia, · 
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• Em 1676, o Papa Inocencio XI creou o bispado 
do Rio de Janeiro e lhe deu jurisdição até o Prata 
(23). Dois anos depois, em 1678, o governador do Rio 
de Janeiro, D. Manuel Lobo, recebia instruções de El 
Rei para fundar um estabelecimento no estuario pla­
tino. Passaram-se mais dois anos e, em janeiro de 
1680, eram lançados os alicerces do ousado baluarte 
que "deu origem a tantas guerras, a tantos cuidados, 
a tantas intrigas, a tantas negociações f.eitas e des­
feitas, e a tantos "gastos", como diz Varnhagen. 
Fôra destinado a "palestra das armas", declara um 
cronista coberto de razões (24). · · 

A fundação da Colonia despertou os zelos do go­
vernador de Buenos Aires, D. José de Garro, que pe­
diu reforços ao Vice-Rei do Perú e mandou sitiá-la 
por D. Antonio de Vera Mujica, o qual a atacou de­
pois de renhida luta (25). A metrópole, porém, não 
quis assumir a responsabilidade do feito e mandou 
restituir a praça aos portuguêses em 1683. Nêsse in­
lerim, D. Manuel Lobo morrera prisioneiro em Bue­
nos Aires. Us dos seus principais companheiros, Jor­
ge Soares de Macedo, f ôra levado para Lima, onde 
ainda se achava em 1628 (26) . Vê-se que as relações 
entre o Prata e o Perú eram seguidas. De lá vinham 
as ordens e auxílios para a guerra ; para lá se man­
davam os prisioneiros de marca. 

Foi êste o prólogo duma grande tragédia políti­
ca, nascida dêsse pomo de discordia plantado no li­
mite q~e a natureza como que traçára para o Brasil. 
Durante o drama secular, veremos como foi infatiga­
vel a obstinação portuguêsa em conservar a conquis­
ta. Aliás, fomos já nós, os brasileiros, que a perde- · 
mos de vez. 

(22) Antonio Bennejo de la Bica, "La Colonla dei Sacum,1110" Madrid, 1920, 
(ll) F1ma11do NobNI, "A, fronteiru do Sul", S Paulo, 1922, 

(U) Sbnlo Pereira de Sá, " No,a Colollla cio SacramtDlo", Llab&a, 17S7, 

(25) Francbco Bauci, "Ri,torla de la dominaclón e,paiiola aa el Urua11a7", 
(26) "Anai1 da Biblioteca Nacional", doe. n.0 1.485. 

. ... 
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Reconstruida e abaluartada em 1683, a Coloni~ 
prospéra e começa a inquietar o governo de Buenos 
Aires (27), cujo cabildo pedia ao rei de Espanha o 
castigo da ousadia portuguêsa. O rei não o atendeu e, 
em 1701, Filipe V, querendo obter as simpatias da 
côrte lisboeta, cedeu os d:reitos que porventura ti­
vesse sobre o territorio e praça da Colonia. O mestre 
de campo D. Alouso Juan de Valdez Inclán, capitão 
general das Províncias do Rio da Prata, quando a po­
litica mudou a obtenção de simpatias em guerra 
aberta, recebeu em 1703 ordem para acometer a for­
taleza lusitana. Os judeus manobravam os paízes pro­
testantes, sobretudo a Inglaterra, contra os países ca­
tólicos, e a Inglaterra instigava Portugal e Espanha 
(28), ateando a guerra entre ambos, na Europa e nas 
colonias, para ir recolhendo os despojos. Nas colo­
nias transatlanticas que ''buscavam estender-se uma 
á custa das outras", como era o caso do Brasil versus 
Prata, a luta se tornou mais violenta, depois que "o 
comercio se apoderou quasi exclusivamente do poli­
tica, multiplicou ,e engrandeceu todas as combina­
ções" (29), isto é, todas as intrigas e conchavos. Isto 
equivale a dizer que os interesses comerciais judai­
cos, porque são êsses, efetivamente, os que manobram 
a política, intervinham na luta, em torno do pomo 
de discordia da Colonia. Veremos oportunamente as 
razões. , 

Não podendo resistir por falta de munições e re­
cursos á investida inimiga, o governador da Colonia, 
o valente Sebastião da Veiga Cabral, depois de "for­
midables y bravos combates (30) ", viu-se obrigado a 
incendiar e abandonar a praça. As armas espanholas 
conquistaram ruinas que a diplomacia espanhola iria 

(27) Fernando Capurre, wLa Colonia dei Saeramento", Montnld•, 1928, PII• 191 
Pedro Calmoa, wu111ória da ,lTUlaação bra,Ueira", pa,, 77. 

*'' 

(28) Fernando Nobre, op. d t. pa1 , 29, 
{29) Vbconde de Sio Leopoldo, "Anab da Pro'l'lncla de São Pedro", 1119, 

(10) Fernando Caparre, op , clt, pa,, . 25, 
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~rder ,em breve prazo. O tratado de Utrecht, em 
1715, restituiu-as de pleno direito aos lusitanos. A 11 
de novembro de 1716, de novo, sob os baluartes re­
feitos, tremulou ao vento a bandeira d,e Portugal. Ou­
tro periodo d,e prosperidade logo com,eçou para 
aquela feitoria comercial e posto militar, em 1722, 
chegando sua gente a querer apoderar-se do sitio de 
Montevidéu, no ano de 1724. 

Em derredor da cidadela, desenvolvia-se a futu­
ra cidade, que se enriquecia pelo comercio e sobr,e­
tudo pelo contrabando (31), aum,entando mais sua 
população em "viandeiros" do que em agricultores 
(32). Os "viandeiros" são os mêsmos mercadores, 
mascates, forasteiros, que vimos em ação em Minas, 
Baía, Recife ,e Maranhão, ench,en<lo-se de ouro "fôs­
se como fôsse". O contrabando principiára na Colo­
nia logo que crescera a população com os judeus re­
fugados de Lima, vindos de Tucuman e da outra 
banda do Prata, em ligação constante e oculta com os 
milhares dêles que iam infestando a nascente Buenos 
Aires. tle arruinava o comercio dos estabelecimen­
tos espanhóis, penetrando com suas mercadorias até 
o Chile e o Perú (33). E' o que diz, explicitamente, 
O. Araujo: "o contrabando se fazia em grande esca­
la com gente pouco escrupulosa de Buenos Aires. En­
viavam para ali tabaco, açúcar, bebidas e ,escravos 
negros, recebendo em troca farinha, carne sêca, pão 
e outros artigos de que os intrusos tinham falta. A 
importan.cia dêsse comercio ilícito se manifestou em 
Buenos Aires pela diminuição das rendas públicas e 
pelo luxo que ostentavam algumas familias que f a­
ziam praça de fortunas d,e origem absolutamente d,es­
conhecida" (34). Como se vê, com o comercio illcito, 

(31) Op. ell, p111, 27-28, 

(3!) Fe1Telr1 da Siln, "T,.,.lra po.oa~i~ da Colonla do Sacramento", td, de 1722, 
(33) G, lteilb, "A vo7qe lo Soutb Amerlea and lhe cape of Good Bope", 

Londre1, 1810. 
(H) O. Araajo "lle11111lea de la Blotorla clol UrD1aa1", -
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nem ganhava a futura capital da Argentina, nem ·f 
propria Colonia do Sacramento, mas os eternos in­
termediarios judaicos com sua geiteira para os bons 
negócios. · 

Todos os historiadores estão de acordo em pro­
clamar o contrabando da Colonia, dêsde os priinei­
ros tempos até sua entrega definitiva aos espanhóis, 
com Oliveira Lima á frent,e (35). Aquilo ,era, em ver­
dade, segundo um dêles, "o ninho do contrabando" 
(36). O conde de Moncloa, Vice-Rei do Perú, julgava · 
oficialmente "muito lesivos ao monopólio peruano" 
o comercio e o contrabando que ali se desenvolviam 
(37). O governo de Buenos Aires declarava aquêle 
"grau canal predispueto por la natureza para el co­
mercio de contrabando". Além do contrabando, os 
judeus praticavam os maiores abusos no tráfico de 
negros, por trás dos inglêses, a quem uma cédula real 
de Felipe V o permitia no estuario, em virtude duma 
cláusula imposta pela liberal e judaica Inglaterra no 
tratado de Utrecht (38). Para o mistér de contraban­
dista, que o judeu praticava, dirigindo e estipendian­
do, raramente tomando parte diréta por causa do pe­
rigo, eram empregados aventureiros capazes de re­
correr ás armas em caso extremo (39) . O contraban­
do que ainda hoje se pratica nas fronteiras meridio­
nais mergulha suas raiz.es nessa época e nas dinastias 
de contrabandistas fronteiriços ainda se podem achar 
alguns nomes de judeus que travaram conhecimento 
com a Inquisição de Lima ... 

Sómente os interesses do contrabando explicam 
as vitórias da diplomacia portuguêsa, obtendo as res­
tituições da colonia tomada pelas armas castelhanas. 

(!5) "D, João VI no Br111l", tomo I, pa1, 112 : "admlrave) ponto de eontrabande", 

(36) Alfred de Brouard, op, elt, P•I, 36. 

(37) Fernando Nobre, op , ell. P•I , 31. 
(S8) Eduardo Aaevedo, "Manual da Bl1torla Ur11111a:,a", MonteYldéa, 1916, tomo 

], P•I, 53. 

(39) Fernando Nobre, op, dl. p.,. n. 
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Para haver o rendoso contrabando, era necessario 
que f ôsse uma cunha portuguêsa enfiada na porta 
de entrada das possessões espanholas. Nas mãos <la 
Espanha, para que serviria? O comercio de Mato 
Grosso não exfalia e era o unico lugar do Brasil parn 
onde se poderia ir por aquêle canal. Assim, as forças 
ocultas manejavam sempre de maneira a Colonia 
tornar ao poder de Portugal. Uma pequena reflexão 
sobre êsse ponto permite compreender claramente 
as razões secre tas dos fátos ocorridos na nossa corri­
da para o Prata. 

No comercio ilícito da Colonia, que se irradiava 
pelo interior das audiencias espanholas e era exerci­
do pelos antigos peruleiros e seus descendentes, tan-

. gidos de Lima pela Inquisição, entrava continuamen­
te muita prata, como já o declarava em 1694 o gover­
nador português D. Francisco Naper de Lencastre. 
(40). Era tambem grande o comercio de couros, pe­
los quais se cobravam fortes dízimos (41), o que fa­
zia a judiaria fugir ao seu pagamento por meio do 
contrabando, de tal modo generalizado e corruptor 
que, no ano de 1700, até os proprios governadores da 
Colonia dêle participavam (42). Acontecia mais ou 
menos a mêsma cousa no comercio de ma d-eiras (43). 
Outra fonte de rendas ilicitas deviam ser as famosas 
verbas secretas destinadas a comprar amizades e in- . 
teligencias entre os castelhanos (44) .. . 

O jl()vernador espanhol D. Bruno de Zabala com­
batia com ·todas as forças o contrabando que lhe min­
gúava as rendas da administração para a engorda de 
cristãos-novos. De 1724 a 1725, êle expulsou os por­
tuguêses que se queriam estabelecer no local onde 
hoje está Montevidéu e fundou Maldonado, pondo, 

(40) "Anail do Biblioteca Nooloml", doe,, a.0 1,981. 
(41) Idem, n.0 2.06S . 
(42) Idem, n.0 2,S6S . 
(43) Idem, n ,0 2,630, 
(4') ld<lm a ,01 U94,U95, 
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assim, um anteparo entre a ·Colonia e o Rio Grande, 
isolando~a no estuario platino de tal modo que che­
gou a ficar sem um palmo de ter reno além dos fóssos 
da circunvalação, o que, com o tempo, motivou sua 
perda definitiva. Daí por deante, não passou mais 
dum navio de pedra ancorado na praia platina. A 
expansão lusa pelo interior das terras estava "bur­
lada" (45). Em 1735, rôtas as relações entre os dois 
reinos rivais da Península lberica, D. Alvaro de Sal­
cedo, governador de Buenos Aires, põe cerco á Colo­
nia durante dois anos, sem dela conseguir apoderar­
se, graças á heroica resistencia da guarnição. · O ar­
místicio de Paris, em 1737, pôs termo ás hostilidades. 

A questão, porém, só foi resolvida de vez em 
'1750, pelo tratado de Madrid, no reinado de Fernan­
do VI sucessor de Filipe V, cedendo Portugal a Co­
lonia em troca das Missões jesuíticas do Uruguai. A 
ordem de Santo Inácio entrava em decadencia e as 
sociedades secretas, de parceria com o judaismo,. lan­
çavam contra ela todas as suas forças. Publicavam­
se o Anti-Cotton e as Monita Secreta, que excediam 
a tudo quanto os protestantes haviam dito e escrito 
contra a Companhia de Jesus (4.6) . Porém "a execu­
ção do pacto suscitou tais dificuldades que se teve de 
renunciar a êle e os pobres índios vencidos de Cay­
baté e os jesuitas expulsos acabaram, embora tardia­
mente, vencendo as combinações diplomaticas. De­
mais, enquanto os indios missioneiros se rebelavam 
contra as autoridades empenhadas em realizar o 
combinado, os portuguêses não abandonaram a Co­
lonia, onde o contrabando prosseguia descaradamen­
te. O resultado foi que o·tratado não entrou em vigor 
e, em 12 de fevereiro de 1761, se celebrou novo pacto, 
o de Pardo, que anulou o de 1750 e fez tudo retornar 
ao estado anterior (47). A resistencia dos padres ven-

(45) Femu,do Capano, op. dt. ,.,, 17, 
(46) H. Boeluner, " L .. J41ah1", tr•d. ,lo C, llonod. Parb, 1910, p.,, 161, 
(47) Fenaando Capam, op, cll, p.,, 81. 
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cera os esforços de Gomes Freire de Andrade, conde 
de Bobadela, que se retirára descoroçoado para o Rio 
de Janeiro. Ia reacender-se a luta travada pela posse 
da marg~m do Prata, que começara em 1682. 

Governava Portugal o pulso f orle de Sebastião 
José de Carvalho, marquês de Pombal, que entende- s' ra usar dos judeus na sua política dominadora, esque- ,W 
cendo-se dos perigos que representa a sua simples 
apro~imação, quanto mais a intromissão dêsse fer­
mento de decomposição em qualquer Estado. O pa­
dre Vieira acercára-se dêles e máus fôram os resul­
tados. Os jesuítas francêses associaram-se a êles e dis-
so resultou aquêle escandaloso processo Lavalette, 
que tão grandes danos causou á ordem, afastando de-
la a gente culta no momento em que Pombal em Por­
tugal, Aranda na Espanha e Choiseul em França lhe 
vibravam os grandes golpes que a enfraqueceriam 
para sempre (48). Combate-se o judeu, não se usa 
do judeu; usá-lo equivale a cair-lhe nas unhas mais 
hoje, mais amanhã. Por isso, Portugal se aviltou sob 
o domínio . do marquês. A judiaria portuguêsa, tão 
ferrenha que, mal chegava- a terras estranhas de 
maior tolerancia, voltava aos ritos ancestrais e im­
punha a circuncisão á prole (49), inúndou as com­
panhias de comercio por êles formadas, como antes 
havia inundado todas as anteriores. - - -

Em todos os capitulas desta história secreta, te­
mos provado com documentação abundante a verda­
de do que afirma Houston Chamberlain: "Quando os 
judeus se acham em grande número em pais estra­
nho, julgam a ocasião propicia para realizar as amea­
çadoras promessas de seus profetas e se dispõem, com 
a melhor consciência dêste mundo, a devorar as na-

(48) B . Boohmer. op. cll. paga. 268-274. 
('9) Joio Lúcio dt Aundo, "Blatórla do, orlatâo1-110l'OI portuadM•", P!II• 858. 
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ções (50) ". Pombal não tinha ainda recebido essa li­
ção da experiencia e, em 1773, aboliu as últimas se-
1rnrações e distinções entre cristãos-velhos e cristãos­
novos. O judeu, triunfante em toda a linha., cheio do 
ouro conseguido no páu-brasil, no açúcar, no tráfico, 
na pirataria, na mineração e no contrabando, en-

L' trava de cabeça erguida na vida pública da nação. ~-
, Pombal, amigo dos pedreiros-livres, protetor dos ju-

deus, não poderia ver os resultados de sua politica. 
Teve todo o_ apoio secreto até o fim. Portugal, porém, 
no futuro, pagou na anarquia judaica dos últimos 
tempos da Monarquia e dos atribulados tempos da 
República as suas concessões. 

No ano da Graça de 1763, para melhor atender á 
defesa do sul do Brasil, o marquês mandou transfe­
rir a capital da Baía para o Rio de Janeiro. E' que, 
em setembro de 1762, D. Pedro Ceballos, governador 
de Buenos Aires, depois de receber uma "ordem se­
creta" (51) para atacar os estabelecimentos portu­
guêses, investira a Colonia do Sacramento e dela se 
apoderára, invadira o nosso territorio e ocupára a 
vila do Rio Grande. Era com toda a certeza sócio da 
judiaria portenha nessa pirataria, porque vivia de 
fraudes e ladroagens do cargo, sendo o contrabando 
sua especialidade (52). Saqueou o quanto pôde na 

. invasão. 
O tratado de Paris, de 10 de de fevereiro de 1763, 

mandou restituir novamente a praça aos lusitanos e 
outra vez judeus e inglêses voltam a ganhar rios de 
dinheiro no contrabando (53). Carlos III, rei de Es­
panha, entendendo ser necessario arrancar de vez_ aos 

(50) B0a1lon ChamberlaiD. "La GénMe da XIXme. Siecle". Páyot, Pari,, 191&, 
tomo 1, pt.•4 346. Cedamo, a palan• a ama ob,enação atual. em 1936, do dr. G. /. . 
Pfi,teT. na ID1Iaterra: ''A Inglaterra ••I ae tornando dia • dia o paralao do, Judeat . 
Chegam como mendi«oa peraeguido,, obteem hoapilalldado e, Io•o que tomam pé. 
pauam. a comportar•H como VC1rdadeiro1 1enhore1 1. . . 

(SI) Cario, Corrêa Lana, op. cil . pag. 52. 

(52) Op. cil. pag,. 55 e '"1ª· 
(53) D. AntooJo Alcedo, '"Dicclonario geoaríflco-hiltorico de Jaa Indiaa O«ldeD• 

taleo'", 1778, art. "La Colonla dei Saoramenlo'". 
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vizinhos a margem esquerda do Prata, ordenou que 
o mêsmo Ceballos se preparasse o melhor possivel 
para a reconquista. Com efeito, uma expedição espa- · 

·· nhola, formidavel para o tempo e o lugar, conquistou 
em 1777 a nossa base da ilha de Santa Catarina e re­
tomou a disputada fortaleza do estuario. Seus bas­
tiões e revelins fôram arrazados; os canais do por- l 
to, entupidos com os barcos cheios do entulho das de- ~ 
molições (54). No territorio riograndense, a guerra 
durára mais ou menos dez anos e só em 1776 os in­
vasores haviam sido expulsos pelo esforço conjugado 
de lusos e brasileiros sob o comando do grande ge­
neral João Henrique Bohm. O tratado de Santo Ilde­
fonso entregou a plena posse da margem septentrio­
nal do Prata e da Colonia do Sacramento á Espanha. 
O Rio Grande, evacuado, ficou em nosso poder até o 
Chuí. 

O Brasil-Reino conquistaria mais uma vez a Co-
. lonia, com toda a Banda Oriental. O Brasil-Imperio 
a perderia para sempre numa guerra infeliz, manie- . 
tado pela política interna, depois de dez anos de do­
minio. Todas essas tomadas e retomadas haviam cus­
tado o esforço e o sangue dos homens de vulto ou ig­
norados que constituiram nossa pátria. Israel enri­
queceu-se no contrabando, sem derramar uma gôta 
de suor ou sangue ... 

(54) Poclro F. Xavier do Brito. "Mo1nórla tobre o au"11o e NII.U~lo da C..lonl1 
elo 9ao1lul1no Sacramento". 
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CAPITULO X 

A ENTRADA EM CENA DA MAÇONARIA ~ 

;l. ·Vimos até a-gora todos os meios postos em prá-
1 tica pelo judaismo no Brasil, afim de se apoderar 

da riqueza e ter aquela pecúnia - nervo das guer­
ras - a que se referia Rabelais (1). A acumulação 
da fortuna e o assalto ás fortunas públicas e parti- · 
culares fôram levadas a efeito pelo monopólio do 
páu-brasil, a especulação sobre os açúcares, o tráfico 
negreiro, a pirataria, a .conquista, as companhias de 
comercio e navegação, o açambarcamento de géne­
ros, o estanco de produtos, a expropriação forçada 

· das minas, o contráto dos diamantes e o contraban­
do. Possuindo os meios pecuniarios, a força do ouro, 
o judaísmo atacará o segundo sector da sua luta, o 
Estado. Aí já se não apresentará tão a descoberto e 
se valerá das sociedades secretas, que organizará em 
compartimentos estanques e superpostos, tornando­
·as fontes de iniciação nas doutrinas cabalistas-t~l­
múdicas, as quais leem o dom de transformar os cris­
tãos em "traidores da propria pátria e da propria fé, 
em proveito do judeu cabalista, cuja ambição é .con-· 
quistar pela astúcia e pela traição o domínio univer­
sal (2) ". 

(1) 'ºL11 nerf, dH batallleo tonl la1 pieane1", Frantol1 Rabelail, "O.uno"• 
Carnlar, Parh, P•I· 89, 

(2) L, Duló ; "L11 •oeletéa ,úrét, oi leo fmf,". ed, da Ronal11anee Françalle, Pa~, 
1912, pag. 63. ~o fim 10cial da ma~onariÂ é a reconstrução do Templo de Salomeo l 
o Templo de Salomão é a Terra Gloriosa, 01 homeo• reunido• em ama unlea • • 
familia., pela ciência, pela fralerniu~io con,cieote. Extincue, pois, o, P'!con~llo~ •.9 
ra~H, d1 daue1º, dia o 1rande maçon Dario Veluo, em 0 0 Templo Maçonlco •- ~ · 
tiba, 1924, P•I. 223 . Todo êtte ideal utopico e1cand1 ,lmple,mente a .. eonllruçao .: 
Templo Salomonico do Talmudi,mo. do judai1mo de hoje. • con,truçao do dom':. . 
juda ic_o . E' o mê1mo srande maçon Dario VelHo quem o c:onfeua no op. clt . P11• • 
.. Delaunay provau qae 01 mi1terlo1 Maçonico1 eram orlclnario, do EgiLO e fô!am .1:; 
•Idos para I Europa pelo• Judeu,º. A toJeranda rellgioq da maçonaria nao P 
de didarce do seu materialiamo po1iUvo . O proprlo Dario Velo10 001. • 1191ó ura .. ~~ 0 

Templo Maçónico é meramente a terra (pa1. 24) , no qual M profe11a tao 1 0 ..,.ma 
da bwn•mdade" (p ... 19). 
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A mais importante de todas as sociedades secre­
tas é, sem dúvida alguma, a maçonaria. Seu verda­
deiro papel é estudar, investigar e dar curso ás or-

r dens recebidas, fazer adeptos, realizar a propagan-
da, ás vezes sutil, das idéas, emfim procurar e pre­
parar a· fôrça de que carecem os judeus na grande 
massa do povo. Para isso, o envenenam com idéas de 
aparencia liberal e filantrópica, verdadeiras utopias t 
na maior parte dos casos, todas, sem excepção, des­
truidoras dos lineamentos da ordem social e gerado­
ras de odios. Com tais ideologias, o Governo Oculto 
de Israel pretende dominar o mundo. Os que servem 
á maçonaria ignoram que, atingido êsse dcsideratum, 
êles, meros instrumentos e intermediarios do judais­
mo, desaparecerão na voragem (3). Assim aconteceu 
n~ Rússia bolchevista, onde a maçonaria foi termi­
nantemente proibida após o triunfo judaico, sómente 
sendo permitida a abertura das lojas recentemente, 
<'m virtude da pressão de novas necessidades poli­
ticas. 

A' sombra dêsse maravilhoso agente preparato­
rio, a dominação judaica se estabelece e vai passan­
do despercebida do comum dos mortais (4). O segre­
do maçónico disfarça, esconde e protege o Poder 
Oculto Internacional, que, por meio dêle, vai provo­
cando em todos os organismos governamentais e so­
ciais as divisões de que d-evem resultar todas as suas 
fraquezas. Divide et imperas. 

A conspiração judaica contra o mundo inteiro é 
antiquissima e parmanente. Dêsde o cativeiro de Ba­
bilónia até o nascimento de Nosso Senhor Jesus Cris­
to, durante cinco centenarios, os judeus viveram nu­
ma "conspiração contínua (5) ". Contra os persas, 
contra os egipcios, contra os sírios, contra os roma-

(3) Oaqae do lo Vietorlo, "Israel Manda•, Madrid, 1935, prÓIOfo, pq, 10, Cf, 
"o, protocolo, do• dbio, de Stio," . eap,, IV, X, XI o oobrotado XV, 

(4) ·Duque de la Victoria, Op. dt, pa,, 57, 

(s) L. Dattj, op. elt. Pllf· T, 
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nos. No seio da Igreja Católica nascente, infiltraram 
as divisões das heresias (6), multiplicando-as num 
"labirinto diabólico". Toda a Gnóse dos primeiros 
séculos do cristianismo proveiu da cábala judaica; 
quasi todos os grandes heresiarcas fôram judeus; as 
sociedades secr,etas gnósticas se espalharam pelo 
Oriente e pelo Ocidente (7), sobretudo as sociedades 

!f secretas maniquéas a que a bula Humanum genus de 
" S. S. Leão XIII mui acertadamente compára a maço­

naria. Catáros, patarinos, brabantinos e albigenses 
sáem em plena idade-média dessa fonte maniquéa e 
cobrem a França com "uma rêde invisível de socie­
dades secretas (8) ". 

"Por necesidade ou natureza, os judeus sempre 
procuraram, utilizaram e amaram o ministerio"; e, 
dêsde o tempo dos romanos, tem um governo ocul­
to organizado (9). Diretamente para os judeus, êsse 
é o Kahal ; para os cristãos judaizantes ou judaiza­
dos, é a maçonaria, que usa o sistema dos cabalistas 
talmúdicos, o qual data do exilio de Babilónia (10). 
A cábala viveu e vive sempre no mais profundo seio 
dos mistérios da maçonaria, destinada á propagação 
de seus ensinamentos (11). Michelet, o historiador 
mais anti-católico dêste mundo, confessa que a dou­
trina maçónica nada mais é do que o judaismo caba­
lista (12). 

A história afirma intima ligação entre a célebre 
Ordem dos Templarios e o judaísmo .. O fim secreto 
dessa ordem de cavalaria, fundada na Palestina em 
1118, era "a reconstituição do templo de Salomão, em 

(6) Op. elt. pa11, 9-10. . 
(7) Adolfo Frank (judeu), "La Kabbale", Rachette, Parle, 1W, p .. , . Ul,SSJ : · 

L. Dulé, op, ell. pago. 11·12; Amelbieau, "E11al1 ,ar lo Gno1Uel1m•", p11 , S2S, 

(8) L, D111é, op. elt. pag . 4%. 
(9) Jean Berger, "De l 'lnitation ehez leo Jul!o", PII, 30. 
(10) Matter (pro1nt1111e), "Rllloln erillqne da Gao11lelom1", Pari•, 18'3, tomo 

J, pa~ . 154. 
(li) Ad Frank, op . cll . p11 . 1. 
(U) "Hiotolre de Fraaee", tomo li, pa, , a,s, 
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.Terusalem, de acordo com o modelo da profecia de 
Ezequiel"; seu exemplo, os mações guerreiros de Zo­
robabel; suas tradições, as "judaicas do Talmud"; 
sua regra, "a cábala dos gnósticos"; seu ideal, "ad­
quirir influencia pela riqueza, intrigar e se assenho­
rear do mundo". Tinha duas doutrinas: uma oculta, 
reservada aos mestres; outra pública, a católica-ro­
mana, "enganando, desta sorte, aos adversarios que 
pretendiam suplantar". Obedecia a esta palavra de 
ordem: '1enriquecer para comprar o mundo (13) ". 
Queria, assim, derrubar a autoridade do Papado e o 
poder da Realeza. Havia traído São Luiz nas Cruza­
das e preparava vasta conspiração em toda a Euro­
pa (14), quando Filipe o Belo e Clemente V a dissol­
veram de surpresa. "Os sectarios de toda a espécie 
teem, dêsde muito tempo, acumulado mentiras sobre 
mentiras, tentando inocentar a Ordem do Templo, 
destruida pelo Papa e pelo rei de França. Todavia, 
quanto mais se aprofunda a ,questão, mais aparece a 
culpabilidade dos Templarios, que, em toda a cris­
tandade, sofrem condenações infamantes, depois de 
longos e minuciosos processos, segundo as confissões 
pormenorizadas, idenlicas todas ela.~ nos países o,ç 

mais diversos (15) ". 

E' aos Templarios, cujos ritos são os mêsrnos da 
maçonaria, que esta se liga em primeira mão (16). 
Outra corrente formadora da maçonaria foi a dos 
ocultistas Rosas-Cruz do século XVII, derivados dire­
tamente da cábala judaica (17). No século seguinte, 
êles se infiltraram nas antigas corporações de pe-

(IS) ElipbH Lhl, (autor ln1u1polli11lmo: oculll,ta, apó11ata e mavon) , "Doemo 
oi rilnol de la haulo ma,le", Balllléro, Parlo, 1861. tomo II, pa11. 22 e HI , LemhN,ae 
• qne dine D1rio Yelo10 tobre a con11rução do Templo de Salomão. 

(14) Henri Robert Polil, "Lo dramo mo~onlqDO", Nou .. neo Edltlona La11De1, 
Parb, l9S6, p111. 35,SS, 

(15) L. Da,1,, op, clt. pq, 54. · 
(16) Claude J:mnel. ºLea précuraeur, de la Franc· M•tonnerle''. Palmé, Paria, 1617, 

p111 . 1-2: Ltca.au ... Hh1olre df' Salan•• . Parh, 1861. pai. 413; GYT, .. La Franc-Maqon• 
no111rie d1n1 H vtritable organlu.ion, etc.'', Liê1e , 18S4 . 

(17) e. Jann•I, op, cit, PII , 47 : L, Duté, op, clt. pa1. 58, 
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dreiros-livres, muito poderosos pelas franquias de 
que gozavam corno construtoras dos edificios públi­

' cos e da~ catedrais góticas. Delas veiu o nome de pe-
dreiros-livres ou franco-mações (18) . Na lnglater~ 
ra, destinada a ser, no século XVIII, a mãe da maço­
naria, a infiltração nos pedreiros-livres ocorreu em 
1703, (19). . 

A maçonaria surgiu em França no reinado de 
Luiz XV, em 1737, com grande aceitação de parte dos 
fidalgos fúteis e cortezãos. Relata um cronista coévo 
que mantinha "inviolavel segredo" quanto ás suas 
"assembléas ocultas ,e perigo,rns para o Estado (20) ". 
Vinha importada da Inglaterra e o cardeal de Fleu­
ry, primeiro ministro, mandou fechá-la manu milita­
ri (21). Imputavam-lhe, como se vê, o mêsmo propó­
sito dos Templarios: destruir a Religião e o Trono, 
destruindo o Estado (22). Iniciava a preparação do 
terremoto social de 1793. Porque nenhuma revolu­
ção, confessa o maior dos técnicos revolucionarios 
modernos, póde triunfar sem antes haver destruído 
os fundamentos do Estado (23). 

Tres lustros depois, com o marquês de Pombal, 
principiava no reino lusitano a era dos maçons, que 
não passavam de cristãos-novos, "tanto as duas pala­
vras eram sinônimos e, no campo, pedreiro-livre era 
sinônimo de judeu (24) ". No Brasil, as lojas maçóni­
cas datam dos últimos tempos do regime colonial. 
Precederam de um quarto de século a transladação 
da côrte. Umas f ôram instaladas sob os auspícios do 

{18) P•. Barbler, "Inflltrotlon, maçonnlquH dano l'Ecllte"; L, Datt6, op. clt, 
pa,, . 61 ,63; e. Jannet, op , clt, pag,. 22-23. 

(19) Prellon, "Dln,:ratl•n of Muon'1", Londre,, 1712. 
(20) Barbler. "Chroniquo de la IU1en.. el du r6tuo de Loui, XV, 1718-1763", 

Pari,. 1885. tomo III, pas . 65. 
(21) Albert Lantolne, "Bt,:olre de la Franc-Maçonnerle fra119a1M" •. Nollff7, Parlo, 

19SS, tomo II, pag, 4, 
(22) Larudan, "Lei franc1-maçant 6era1é1", Am1terdam, 1746, pa1. 63. 

(%!) Albert Soro!, wL'Europo •t Li Révolntlon", tomo li, pag, S. 
(24) Marlo Sh, "A lavuio do, judeu,", ,,., . 12. Cf. Marlo Sh. "Porll•l"l· 

erilllo .. 11••0", 
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Grande Oriente · português; algumas sob os do de 
França; outras, independentes dêles. Todas do rito 
adonhiramita. Fundaram-se no Rio de Janeiro, na 
Baía e em Pernambuco (25). 

Embora não tendo á mão o documento maçóni­
co de que extraímos êstes dados, o consciencioso his­
toriador Joaquim Felicio dos Santos declara não sa­
ber, ao certo, como se introduziu a maçonaria no 
nosso país; mas, afirma, com razão, que, no meado 
do século XVIII, "já funcionava na Baía o Grande 
Oriente", começando seu "trabalho lento, oculto, per­
sistente, para a nossa independencia (26) ". Essa in­
dependencia dos países sul-americanos, na opinião 
dum dos homens que melhor estudaram a questão 
nas suas causas e efeitos, não era propriamente um 
fim para a maçonaria, porém um meio de enf raque- l 
cer Espanha e Portugal, isto é, os dois maiores ini- ~ 
migos do judaismo: latinidade e catolicidade (27). 

Os próprios judeus abertamente confessam que, 
"em todas as grandes revoluções do pensamento, se 
encontra a ação judaica, ora visível e retumbante, 
ora muda e latente, de modo que a história judaica 
corre paralela á história universal e a penetra por 
mil tramas (28) ". 

Até aqui, verificámos na nossa história pública 
os traços inconfundiveis dessa história secreta. Vamos 
avivá-los nas conspirações que primeiro tentaram 
movimentos de independencia, em Minas e na Baia, 
regionais e, portanto, separatistas, com o fim visivel 
e retumbante da libertação dos brasileiros das gar­
ras da metrópole, mas com o fim mudo e latente do 
esfacelamento do império colonial português, o mês-

(25) Manuel Joaqultn do M,neoe, Drumond, "Eltpoalçiío hbtorlca da maçonaria no 
BruU .. (n ºArquivo Maç.onlco''. ano 2.0 , n .0 13 e •et•·• Reclie, Mltmbre. 1907 . 

(26) "Me111órl., do diotrllo diamantino", pag, 253, 
(27) ldarn, André, "La fin lo l'omplr, e,p .. nol d'Amórlqna", Noanllo Llbralrle 

· Natlonale, Parlo, 1922, pas . 81. 
(28) "V11lnro hraéllte'·, %6 d• Julho .• 1907, paf. ses. 
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mo fim da conquista flamenga, e do esfacelamento 
do novo imperio que, decerto, com o tempo, se cons­
tituiría na America latina. 

Na capitania de Minas, dêsde a guerra dos em­
boabas, haviam ficado a "arder ás surdas" as cha­
mas revolucionarias. Certo nativismo orgulhoso se 
misturava ao regulismo dos descendentes dos cris­
tãos-novos mascates e forasteiros que se haviam apo­
derado pela força e pela traição das lavras de ouro, 
os quais detestavam o fisco minguador de seus pro­
ventos. A cobrança dos impostos reais e as repressões 
do contrabando determinavam continuas agitações. 
A extração do ouro aumentava sem que aumentassem 
os quintos de El Rei (29). O Estado via-se ali pobre 
e fraco deante dos particulares fortes e ricos. Por is­
so, se estabeleceram as cm~a.,; de fundição, ás quais 
deveria ser levado todo o metal precioso, o que gran­
demente prejudicava os magnates da mineração. Dai 
o levante. trágico de 1720, chefiado por Pascoal da 
Silva Guimarães, Manuel Musqueira da Rosa e Fili­
pe dos Santos (30), que o conde de Assumar repri­
miu duramente com o inoendio e o cadafalso (31). 

-O restôJho, porém, ficára a "arder ás surdas". 
Oportunamente, a maçonaria se encarregaria de ha­
bilmente soprar o borralho, para de novo atiçar as 
labaredas (32). Os exemplos de outras obras maçó­
nicas, lá f óra, contribuiram para o exito da empresa. 
A repercussão do grito da independencia dos Estados 
Unidos deveria ecoar no sul do continente. Em Por­
tugal, se sentia isso e se temiam mais os inimigos in­
ternos do que os externos, das colonias, que eram, 
como o reconhecia o proprio Conselho Ultramarino, 

(29) Pedro Calmon, "Rl1t6rla da clvlllução brullelra'-, pa,. 1'2: 
(SO) Ra sabor de erlotio-noTo no nome de Maoqnelra da Rooa ... · 
(31) Rio Branco. "Efem6rldeo Brullelraa", Jmp. Nacional, Rio ct. Janeiro, 1918. 

pa11 . 346-347. 
(32) Joaqulnl Fellclo .to, 8uto1, op. dt. P•· 253 . 
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"'tesouros mal guardados'' (33). Os moços brasileiros 
que estudavam na Europa, sobretudo nas universi­
dades de Montpellier e Paris, regressavam aos lares 
cheios de entusiasmo pela grandeza da terra brasi­
leira comparada com a exiguidade européa, e cheios 
de maior ,entusiasmo ainda pelo exemplo norte-ame.: 
ricano e pela figura do grande maçon Benjamin Fran­
klin, que fôra ao Velho Mundo levar o angustiado pe­
dido de socorro dos Filhos da Viuva de sua pátria ás 
lojas adonhiramitas ou do rito francês, escossêsas e 
iluminadas. Cá dentro do Brasil, afirmavam-se já al­
guns vislumbres de consciência nacional, embora ain­
da adstrita a localismos, no descontentamento dos 
brasileiros mais cultos vendo seu paraíso, tão gaba­
do judaicamente dêsde os "Dialogos das Grandezas .. , 
conforme o notava, de passagem, o francês Parny, 
prêso á corôa de Portugal. Em França, começava a 
lavrar aquela febril agitação, assoprada pelas forças 
ocultas, prenunciadora da Grande Revolução, a qual 
ia incendiando os nossos patricios em contáto com a 
juventude revolta das escolas francêsas. 

Levados por essas idéas e entusiasmos, houve es­
tudantes brasileiros em França que procuraram en­
labolar negociações para a nossa independencia com · 
potencias estrangeiras, como José Joaquim da Maia, 
Domingos Vida! Barbosa, José Mariano Leal e José 
Pereira Ribeiro (34). Maia, de nome certamente her­
dado dos forasteiros 'de 1709, escreveu, em 1786, a res­
peito de seus propósitos libertadores, a Tomás Jeffer­
son, embaixador dos Estados Unidos, o qual lhe con­
cedeu uma entrevista romantica nas arenas de Ar­
les (35). Foi bem um quadro em puro estilo do século 

(33) AntoDJo Bodrilllff da Coita. '"Con1ulta do Conoelho Ultramarino ·a Saa Ma• 
Je1tade, no ano de 1732 " ln "Revhta do lnotltnlo BhtA>rloo e Goosrafloo do Bra11l", 
lomo VII, P•I• 489, 

(34) J . Norb.rto de Sonaa • Silva, " Blttorla da Colljura9ão Mineira", Gamler, 
~o do Janeiro, pag1, 39-4f. 

(35) "' Extra to, da corre,pondenda do Tomá• Jeffer.011" la "BeYilta ,lo laatl• 
lulo Bbtorico • Geo1rafl•o do Bra,11", 101110 P•I· 289. 
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XVIII : os conspiradores da liberdade no meio das 
ruinas classicasl Jefferson recusou-se polidamente a 
entrar na combinação, alegando que seu pais não es­
tava ainda em condições de arcar com as responsa­
bilidades de complicações com outras nações. Maia 
morreu mais tarde em Lisbôa, sem nada haver con-
seguido. · 

A opressão metropolitana fazia-se sentir dura­
mente em Minas, com a venalidade da magistratura, 
os vexames do fisco, o monopólio do sal e a proibição 
dos teares para favorecer a indústria do reino. A idéa 
da independencia andava, como se diz, no ar. As 
idéas que andam no ar nunca nasceram por si. Al­
guem as sopra de qualquer parte. Não ha geração es­
pontánea na natureza e lambem não ha na vida das 
sociedades. Corriam boatos desencontrados, como sóe 
acontecer sempre, quando as atmosferas sociais estão 
sobrecarregadas pelas toxinas que agem á socapa. As 
esperanças de libertação polarizavam-se em torno da 
figura prestigiosa do tenente-coronel Francisco Frei­
re de Andrade, não pelo seu valor inteletual ou pelas 
suas convicções politicas, mas porque era o segundo 
comandante dos famosos Dragões das Minas e os po­
deria arrastar a um pronunciamento. Em Vila Rica, 
séde do governo da capitania, havia uma roda de ho- · 
mens cultos, participantes duma Arcadia Literaria, a 
qual facilmente se tornaria o centro diretor de qual­
quer movimento de idéas a se objetivar em ação. Tor­
nou-se, com efeito, ,e "envolto em tanto misterio que 
mal sabiam os conjurados do que nêle se ttatava, 
nem, ao certo, as pessôas de que se compunha (36) ". 

Filtra-se o segredo maçónico nesta revelação his­
torica, que vem comprovar de modo incontestavel o 
que afirma o probo Joaquim F,elicio: "A inconfiden• 
cia de Minas tinha sido dirigida pela maçonaria 

(16) J, 1'1 ... rlo, op. ela. PII• '°· 



HISTÓRIA SECRETA DO BRASIL 157 · 
~* 7 
~(37) ". Um autor judeu assegura que os judeus "tive-
l'am muita influencia no preparo material e espiri­
tual,. da conspiração (38). Nessa primeira tentativa 
1·epublicana no Brasil, "o esforço judaico é inegavel 
(39) ". Vimos, anteriormente, que o Grande Oriente 
se estabelecera na Baía. Pois bem, num capitulo das 
"Memórias do distrito diamantino", escrito, segundo 
confessa, em grande parte, com informações hauridas 
do senador Teofilo Ottoni, Joaquim Felicio declara, 
textualmente: "Tiradentes e quasi todos os conjura­
dos eram pedreiros-livres. Quando Tiradentes foi re­
movido da BaítJ. ( ?) , trazia instruções secretas da ma­
çonaria para os patriotas de Minas. Em Tijuco, o pri­
meiro. que se iniciou foi o padre Rolim, depois o 
cadete José Vieira Couto e seus irmãos (40) ". 

O referido cadete faleceu no Tijuco, hoje Dia­
mantina, em consequencia de enfermidade contraída 
na cadeia de Vila Rica. Em 1868, ainda viviam pes­
sôas que tinham asistido ao seu enterro e o viram, 
no caixão mortuario, fardado e revestido das insí­
gnias maçónicas de mestre (41). 

Da roda arcadiana de conjurados faziam parte o 
ouvidor Tomás Antonio Gonzaga, já promovido a de-

.. sembargador ; o velho Claudio Manuel da Costa, que 
possuía muitas obras proíbidas, que estudára e co­
mentára a "Riqueza das Nações" de Adam Smith (42) 
e que se encarregára de preparar os "códigos funda­
mentais" da futura república; o poeta Inacio José 
de Alvarenga Peixoto; Diogo Pereira de Vasconcelos;· 
o intendente Francisco Gregorio Pires Monteiro Ban-

(37) .. Memórlaa elo distrito dhu11a11tlllo", pa1, 253, 
(38) baque heekooD, "O, judeu, na lodepeodeocla" ln "Almanaque Israelita", 

1935, pag . 20. Cf. Bar:olomeu de Almeida, artlco• no jornal eatóllco "A Ordem". 
(39) I,aqoe b eek,on, loc, clt, · ·· 
(40) Joaquim Feliclo. op . clt. pa1. 2SS. · · 
(41) Op. dt, loc. dt. A revelação é notuel, dnldo ao alto oollOOilo &t fllNJII • 

fu. 
(ü) Januarlo da- Cnaha Barbooa, "Parna,o Bra,Ueiro", tomo n, 

,11!. 
'l'c 
,:,'.'. 
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d eira; os padres Miguel Eugenio da Silva Mascare•/ 
nhas e Carlos Corrêa de Toledo, que liam versos e 
propagavam â idéa do republicanismo separatista, 
porque sua atenção não estava voltada para o todo 
brasileiro e sim para o torrão natal. As influencius 
judaico-maçónicas manobravam seu idealismo pa­
triotico. 

O anúncio duma derrama, finta geral do fisco 
cobrando tributos atrasados, certamente descontenta­
ria muita g.ente e aumentaria o número dos proséli­
tos. A revolução deveria estalar nêsse momento e en­
tre seus planos figurava a queima dos cartórios (43), 
para fazer desaparecer os títulos de propriedade. Dis­
so, todas as rebeldias assopradas da sombra teem cui­
dado com o maior empenho: circuncélios, albigen- . 
ses, jaques, camponios de Maria da Fonte, em Por­
tugal, balaios e quebra-quilos <lo Norte, comunistas 
russos. Outros revolucionarios, como os de 1930, se 
apoderam dos cartórios, onde põem gente sua. 

José Joaquim da Silva Xavier, alcunhado o Ti­
radentes, por exercer a profissão de dentista, que se 
tornaria a figura principal da inconfideucia por to­
dos os títulos, nascera em São João d'El Rei e princi­
piára a vida como mascate nas Minas Novas, onde es-• 
tivera preso e ficára "sem crédito". Era filho dobo­
ticario Domingos da Silva Santos e de Antonia da 
Encarnação Xavier. Em lugar do nome paterno, usa­
va o ma terno. Tinha dois irmãos, ambos sacerdotes, 
que traziam nomes diferentes: Francisco Ferreira da 
Cunha e Daniel Armo Ferreira. Entrára, como recur­
so de vida, para a carreira das armas e, sem prote­
ção, estacionára no posto de alferes da 6.ª companhia 
dos Dragões das Minas. As preterições lhe amarga­
vam a alma. Tentára a mineração, sem proveito, e 
fizera a campanha· do Sul, contra os invasores caste­
lhanos. No Rio de Janeiro, procurára obte.r da indi-

('3) J, Norberto, op. ell , pq. 70. , 
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"ferença do Vice-Rei D. Luiz de Vasconcelos a con­
cessão do abastecimento de agua e dos.trapiches ( 44). 
Fazia o que se chama biscates em medições de ter­
ras. Era pouco ou nada simpático de aparencia, "feio 
e espantado", disse dêle Alvarenga Peixoto. Quando 
no Rio, o populacho o vaiara por causa do físico eles­
comum e por viver perguntando a êsmo o que faria 
Minas feliz, depôs na devassa o sargento-mór José 
Joaquim da Rocha. 

Diz !saque lzeckson que era possivelmente ju­
deu, porque entr-e seus nomes ha o de Silva, "prefe- · 
rido pelos judeus portuguêses, como o de Costa e 
Pinto" ( 45). Indicio vago. Maiores se encontram na 
versatilidade de sua vida, na leviandade 'fanfarrona 
de seu temperamento, na inquietação constante de 
seu caráter, nas tentativas desatinadas ·de ganhos e 
concessões, na onomástica mutavel de sua familia, na 

' profissão do pai ( 46) e no seu primeiro meio de exis­
tencia como mascate. Njada disso, porém, é bastante 
para se fazer em sã consciência a afirmação de que 
fôsse de raça judaica. O papel que assumiu na der­
radeira etapa da malfadada conspirata demonstra, 
pelo contrário, um espirito de sacrificio, um amor da 
responsabilidade e uma resignação altamente cris­
tãs, sem nada de comum com as atitudes dos judeus 
nessas ocasiões. Se o sangue de Israel porventura lhe 
corria nas veias, de tal modo o meio o purificára atra­
vés das gerações que pôde praticar átos que o imor­
talizaram, tornando-o uma figura simbólica. 

No Rio de Janeiro, Tiradentes pusera-se em con­
táto com um moço mineiro que regressava formado 
da Europa, o dr. José Alves Maciel, o qual, segundo 

('4) Op. cll, p .. , '71. 
(,s) Loe. elt. 

(46) " E' ,ablda • predileção elo, judeu, pela arte de curar • oua derinda, a 
farmac:la. Mende1 do, Remtdlo,. Cu~ro Botic•rlo e multes outro, tão cogoomés que 
denunciam ainda boja, pele profl11ão aoc,utral , a orlsem judaica de ,ea, portadore, .. 
- Rodolfo Carda, "0• judeu• uo Brull colonial" ln "01 judeu, na hhtória do 
Bra,11", pag. 12, 
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o depoimento de Domingos Vida!, estivera na Ingla· 
terra, buscando apoio para o levante de Minas Gerais. 
Durante a ausencia do alferes, a 11 de junho de 1788, 
tomára posse, em Vila Rica, do governo da capita:nia, 
o visconde de Barbacena, munido de autorização real 
para a cobrança da derrama, que os conspiradores 
esperavam ansiosamente para se manifestarem. 

De torna viagem, Tiradentes passou na fazenda 
do opulento José Aires Gomes, coronel da cavalaria 

. auxiliar, na Borda do Campo, em companhia do ou• 
· ' tvidor que ia substituir Tomás Antonio Gonzaga, Pe­

dro José de Araujo Saldanha. Em conversa, expan­
diu-se sobre as novas idéas. Fez o mêsmo na fazenda 
do Registro Velho, com o padre Manuel Rodrigues da 
Costa. O dr. Maciel, que fôra antes dêle para Vila 
Rica, iniciára-o no mistério da conjura, afirma Joa­
quim Norberto (4.7) , o que vai de encontro á referen­
cia de Joaquim Felicio sobre as instruções secretas 
ou a prancha trazida da Baia. E' impossivel deslindar 
o segredo maçónico das origens da conpiração sem 
consultar os arquivos secretos da maçonaria. Por 
onde andarão os papeis dêsse tempo, se é que houve 
alguma cousa escrita? 

O primeiro pensamento de Aires Gomes, medroso 
de complicações, porque as leis ordenavam a delação, 

· foi levar o que ouvira ao conhecimento das autori­
dades.· Tentou-o, sem resultado, por intermédio do 

· desembargador Luiz Beltrão. Por causa de seu invo­
luntario silencio, posteriormente se viu envolvido nas 
teias do processo. Tiradentes continuou a falar no 
assunto. Falou ao proprio tenente-coronel Freire de 

( 47) Op. dt. pag. 1%. E' preclto reopigar noo hiotorladore,, todo• êle• d• ••· 
•badot da que,tio judaico •maçonica, o• ve,ticio1 da• atuaçõe, d11 força, oculta,. 
Sobre o dr. Jo1é Alnret Maelel, lé·•• o 10,ulnte, em Antonio Ausuoto de Asular, 
" Vida do marqoô• de Barbacena", Jmprenoa Nacional, Rio de Janeiro , 1896, p ... 7 1 
" ... organizou 1ociedade em Minu. Rio de Janeiro e S. Paulo com o in:uito de por 
meio delas faser a propaganda dH idéa, e preparar elemento,, que na hora oportUD• 
fiH11em a revoluçãoº. Euc informe foi dado ao marqu ê1 de Barbaeena na ,aa mod• 
dado, qoando Hrvio em An,ola, por DlD doo inconfident6' aU dot&erradot, qoa ale 
conheceu. 
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Andrade, seu comandante, que não gostou disso, . e ,., · 
ao capitão Maximiano de Oliveira Leite, seu superior 
hierarquico, que o repeliu. · 

Enquanto isso, a derrama que devia servir de 
pretexto que anunciava e todos os conjurados iam se 
deixando levar por informes aéreos que os persua­
diam da adesão do Rio de Janeiro. A sombra punha 
em prática, tecnicamnte, um de seus truques costu­
meiros: animar uns com o pretenso apoio de outros. 
Tem-se visto o resultado dessa técnica em gran , 
u'úmero de revoluções falhadas, mêsmo nas ma 
recentes. 

Estava tudo mais ou menos combinado. Na noite 
marcada para o levante, Tiradentes deveria sair á 
rua com alguns companheiros, aos gritos de Uberda­
de ! O povo naturalmente se ajuntaria alarmado. Frei­
re de Andrade viria com a trdpa saber o que havia, 
como se tudo ignorasse. Os conjurados arengariam 
aos soldados, que os seguiriam. Povo e milícia, fra­
ternizando, dirigir-se-iam a Cachoeira do Campo, 
onde o visconde de Barbacena assistia, e trariam a 
sua cabeça (48). 

1 

Em importante reunião, na casa de Freire de An­
drade, tomaram-se as últimas providencias. Qual se-
ria a bandeira da futura república? Tiradentes pro­
pôs, em campo branco, o triangulo maçónico, como 
significando as tres pessôas da Santíssima Trindade. 
&taria de bôa ou má fé? Ter-lhe-ia alguem assopra-

1 .. 

do a jdéa sob essa fórma despistadora, afim de ser 
aceita por êle e pelos outros, todos católicos, ou re­
correra a ela de motu proprio? O problema não é de ·1 
fácil solução. Fale a propósito o judeu !saque Izeck-
son : d"o tdriangulo

1 
dha sua ban

1
ddeir

0
a co:dreMsponde aDu~da t 

meta e a estre a exagona e av1 , agsen aVl 
(49) ". O triangulo maçónico é o triangulo dos Pen-

(48) Op. dt. PII· ns. 
(49) Loe, dt. 
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taculos cabalisticos, o Triangulo de Salomão dos ocul­
f'istas, o Infinito da altura ligado ás duas pontas <lo 
Oriente e do Ociden te, o triangulo visível da razão 
revelando o triangulo invisivel, isto ,é, o ternario do 
Verbo, "origem do dogma da Trindade" para os ma­
gistas e cabalistas judaicos, o que justifica maçoni­
camente a explicação dada por Tiradentes. É, afinal, 
um "supremo mistério" da cábala: "imagem sim­
bólica do Absoluto", "a um tempo o ,emblema da For-

Creadora e da Materia Cósmica", "o simbolo ma­
. nico do Livre Pensamento"; pela significação li-

< i, 

' \ , i 
/ .. , ~ 

r 
\ ., 

... 
1 

-

Bandeira da lnconfidencia propoata por Tiradeület, c:.om o Triangu]o, do qual a 
tingua1sm M11çonka, no ºLi?To Maçóalco do Ceotenarlo", p•S• 161, diz unlcamen~e o 
N,guinle: ºEmblema da Divindade, Em 1entido literal - chapéu''. Em eertat reprodu• 
gÕ1u da bandeira do, lncooHdentu, a Triangula aparece encarnado. Clovie Ribeiro, na 

111a obra ,obre bandeiru e brazõn do Bruil pin:a•o verde. . 

O triaq;ulo. na po1ição em que ai e.uá, póde ser vbto . no capitel da coluna J. (Jakia) 
um a daa colunu do Templo de Salomão, no Tapete Raaa-Crur: publica.do á P•8. 112 
da obra ºCompau der Weiaenu de Ketmia Vere. o barão Proeck, Berlim e Ltlpiil, 1779. 

teral, é um simples delta ou triangulo; pela signifi­
cação figurada, é o Equilíbrio, a Perfeição; pela si­
gnificação esoterica, é Energia da Cábala, Trindade 
na Mistica e Deus na Teurgia (50). Como admiravel-

(SO) Elipha, Lévl, "Dogme II dtael d, la haule magle", tomo n, pag,. 135 '°''' 
Dario Veloto, "Templo Maçónico", pa11, 217·218, US, • %28, EHo , imbolo do TrlilD· 
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mente se combinam e se completam as opiniões dj 
judeu Isaque Izeckson com as do ocultista Eliphas 
Levi e do alto maçon Dario Veloso, a quem recorre­
mos para estas explicações do símbolo da Inconfi­
dencia ! Dir-se-ia gente da mêsma igrejinha, loja, 
sinagoga ou doutrina . .. 

A verdade é que o símbolo em questão faz reve­
lações mais preciosas . do que muitos documentos ... 

Ao Triangulo judaico-maçónico-cabalístico, Al­
varenga Peixoto acrescentou o mote LIBERTAS:·. 
QUAE SERA TAMEN, a Liberdade, posto que tardia, · 
o que não exprime a verdade, porquanto é inegavel 
que a capitania mineira ainda não estava preparada 
para ser livre, quanto mais antes ... 

Tinha havido, antes, reuniões com muito falató­
rio inconsequente no escritório do guarda-livros João 
Rodrigues de Macedo, pessôa "altamente protegida" 
pelas autoridades, reuniões a que sempr,e compare­
cia Tiradentes com o cóneiio Luiz Vieira. Tambem ia 
ali o irlandês ( ?) Nicoláu Jorge, nome de si rio ou ju­
~eu, empregado da Junta Real dos Diamantes e mo-

auto. apeHr de não p•reur. esptlme o dltfarçarlo materlaU,nio du con«ptóe• ntl• 

çónku. Qu~r diser • En-er1UJ e Deus. a 'Forca C~eodora e a Trindade. a Mat f'r la Cõ,. 
micn e o Ab1oluto. poTq ue o Deu, da m1tonpr1a. tf!(tnndo o proprlo Dario v,.loao, 
cuja autoridade dentro da aelta , notorla . no op , eh; Pllt. %08 .. 209, 18 fl OQ"Uldra 
nê11t r.onc:cilo , que , conveniente 1,r com • maior aten( aO ~ 

.. A ma( onaria, ,infP&e du traJi.c.ÓH ,operloru. reun indo 10b u mêimu abGbadat 
hom ens de 1oda1 •• cr"nrH e pá •rtu . 1ouhe cnn11 .. rvar em •eu llmbolh1tno • hht6rla 
do, Dtu1e1 e dA1 Clênciu, re1po11dendo con1ol•damente 61 lnlerroa:1 çõe1 ela, almH 
fflqulet .. que •prendern a conh ecer nurn ,fn,.bolo do Abaolulo • lma,em do E ·erno . 
Eoalna ana homen1 quti a t divtirtH imaJten, e H,nnH reprt-aflntali\lH de Deua. 01 dl .. 
v•"º' Deu•••. ,lo alrlhutoa ,la VEHnADE UNICA. recordndo em O TRIANGIJLO 
PERFF. ITO. aimbolo do Grande ARQUITETO. do GRANDE ARCA NO da CAUSA 
COSMJCA , A1tlm . cnodlia 01 rnitoa teo,:onico• d .. n1ah anli111 reli3 ióea: proclitmtdo, 
noa cul 'oa da Natureu, e o oontelto de ENERGIA • MATERIA doa filoaofiamo• con• 
ternpor1neo1". 

Se l1to nío é materlaliarno ,., 

O mêamo materialâamo maçónico se dhhrta nestu palavras do lnaitoD MarMt 
Cltahy de Alenu,.tro : :

1 
A form~,1~ do Crande Arqalteto _do Unh•ereo envol ve ponl••l· 

mente. ( ,lc!) a a ftrmaçMO da. Dh•1ndack. Mu ~ que • nao aceitar poderá ver em aeu 
f'nunc1ado o 1ln1_pir1 reco uh,c1mento Jo força co ,mlca natural (o lt'l'o , nouo,) de que 
prom nno,1 a exnh•nt'la Jo Univeuo. ou pelo meno, (1kt) aua oJJanb:a • .. l " A 
Con,ti~nição _Adotada"\ no 11Lino Maçónico do Centenarlo••, ed . do Cr::ºd•' O~ieolt 
do Brull. Roo de J•n•lro. 1922, pag , 252. Set,nndo o C•toehmo do grau d C 

I 
lr 

E,couê,, o Craode Arqult,10 é • Nr.u rna . Cf. R . Leforntfer. ºLe, nabl.b,,fía ed• ;:.:..: 
•l la Franc,Maçonnerle". BadttUa, Parlt, 19JS, PII . 171. 
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:pdor no Tijuco, que costumava, nas discussões, de­
fend,er os inglêses contra os norte-americanos, cujas 
idéas os conjurados aprovavam totalmente. João Ro­
drigues de Macedo andava apavorado com aquelas 
conversas · e desabafava s-eus medos com o tenente­
coronel Basilio de Brito, "o mais dissimulado de to-

. dos os homens dêste mundo (51) ", o qual, com toda 
n certeza, levou logo o caso com todas as minúcias 
ao conhecimento do visconde de Barbacena. O gover­
nador ouviu-o em silencio, mandou chamar João Ro­
drigues á Cachoeira e deu-lhe, como hoje vulgarmen­
te se diz, um vomitório. E sua desconfiança já des­
pertada ficou mais atiçada ainda. 

O velho contratador ou arrematador dos dízimos, 
Domingos de Abreu Vieira, compadre . de Tiradentes, 
viu-se tambem envolvido na conjura sómente por 
ter hospedado o padre José da Silva de Oliveira Ro­
lim, do Tijuco, maçon, mandante de crimes de mor- · 
te e contrabandista de diamantes (52). O padre era 
homem de grandes posses e podia ser muito útil ao 
projetado movimento. Andava muito despeitado com 
o governo por não lhe despachar um requerimento 
de seu interesse. Ligou-se a Tiradentes, maçonica­
mente, segundo Joaquim Felicio; porque o alferes, 
segundo Joaquim Norberto, "não hesitava em falar 
do levante f ôsse onde f ôsse e com quem f ôsse ". A êste 
último historiador não passou nem de longe pela ca­
beça a idéa da maçonaria. Se êle e outros houvessem 
orientado suas pesquizas nêsse rumo, muita cousa 
interessante se poderia saber. 

Tomás Antonio Gonzaga, de partida para a Re­
lação da Baía, noivava com a formosa orfã Dona 
Maria Joaquina Dorotéa de Seixas, que se imortali­
zou nas suas endeixas arcadianas sob o pseudónimo 
de Marília de Diroeu. Dir-se-ia que mais tangia a 

(51) 1o!qalm Norberto, op. ell, P•I• 117, 
(SJ) Op, dt. pqo, 129-lSI . 
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lira e pensava no amor do que na trama da conju- 1 
ração, ,que pagou com o desterro. 

Subiam a mais de 3 mil contos, soma "enorme ~ 
para a época", os quintos do ouro em atraso (53). 
A maior parte dos magnates das minas estava em 
alcance para com o erario. Alguns historiadores di- · i 
zem que o povo murmurava. O povo é uma hipótese 
que, nas histórias politicas, serve para cobrir muita 
cousa. Na verdade, os graúdos é que andavam mur­
murando e provocando adesões, conforme iam se 
espalhando pelos vários rincões das Gerais. 

Avolumavam-se os boatos do levante por ocasião 
da derrama. Foi quando entrou na conjura, procuran­
do sondar os ánimos, o coronel Joaquim Silverio dos 
Reis. Tiradentes partira outra vez para o Rio de J a­
neiro, afim de tratar de seus requerimentos de aguas 
e trapiches. Durante sua ausencia, o coronel deu a 
denuncia ao visconde que, logo, para evitar qualquer 
pretexto de sedição, suspendeu a derrama, fingindo 
ignorar de todo o que se estava passando. O traidor 
era natural de Leiria, em Portugal, e possuira grande 
fortuna, feita rapidamente, mas estava em grande 
atraso com o fisco. Era um dos "maiores maganões 
que tinham passado para a America (54) ". Tornou-se 
espião com "a máscara da amizade'\ 

Os judeus que procuram chamar a si vultos f a- · 
mosos de nossa história bem poderiam ficar com êsse 
Iscari_ote. O cognome dos Reis, que usava, era comu-. 
nissimo nos marranos portuguêses. Depois da tragé­
dia, repelido de todos, disfarcou-se, tomando mais 
um cognome inteiramente judaico: Montenegro. Pas­
sou a assinar Joaquim Silverio dos Reis Montene~ro, ~ 
no Maranhão, para onde se transferiu (55). Todo o 1i:1 

(55) "I01lr11çõe1 cio mlolotro Martinho de Melo a Barba .. u" la "Reviola do 
ln,Utulo B Morlco e Ceo~rallco do Brull", tomo VI, paJ. 36, 

(54) Joa(JUlm Norberto, op. elt. PII , 189. 
(5S) Documento autó1rafo, datado de 1818, nlotente no Mu,eo R t,tórlco Nacional, 

•• Jtla da República, oferecido pelo detembarsador Colarei Moreira. 

·• 
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seu procedimento foi judaico em contraposição com 
a do infeliz Tiradentes, que morreu cristãmente no 
cadafalso, levando a sua humilhação ao ponto de os­
cular o verdugo. O descendente de Judas recebeu os 
trinta dinheiros da traição. 

Outro denunciante foi o dissimulado Basilio de 
Brito Malheiro do Lago, cujos negócios andavam mui­
to perturbados (56). Serviu lambem de espião e de 
terceiro delator o mestre de campo Inácio Corrêa 
Pamplona. · 

Joaquim Silverio prestou-se ao infame papel de 
vir ao Rio de Janeiro para ser "a terrível sombra do 
pobre Tiradentes", morando em frente á casa onde 
se hospedára e pondo-se em comunicação com êle. 
Barbacena e o Vice-Rei queriam, com toda a certe­
za, conhecer quais os elementos de que dispunham 
os conjurados na capital e aos quais a gabolice do al­
feres não se cansava de aludir. Os esbirros da poli­
cia vigiavam ,e acompanhavam os passos do leviano, 
que, aconselhado pelo delator, a quém se abrira con­
fiante, pensou em fugir. Depois de procurar desespe­
rada e infrutíferamente refúgio seguro, acolheu-se á 
casa de Domingos Fernandes, na rua do Latoeiros, 
atual Gonçalves Dias, de onde mandou recado a Joa­
quim Silverio pelo padre Inácio Nogueira, ignorante 
da alhada em que se metia. Foi a viuva Inácia Ger­
trudes de Almeida quem arranjára refugio para o 
pobre Tiradentes. Sempre o óbolo da viuva .. . 

D. Luiz de Vasconcelos, de acordo com o viscon­
de de Bar bacena, esperava o estouro da revolta na 
capital, mas nada ocorria. O padre Inácio foi preso e 
confessou onde o alferes estava. Então, foi êste preso 
e bem assim todos quantos tinham tido com êle a 
menor ligação. 

f Na noite de 17 para 18 de maio, um vulto miste-
rioso, todo embuçado, percorreu as ruas escuras de 

($6) /qaqulm Norberto, •P· dl. pa,, 19J, 
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Vila Rica, e, batendo á porta dos conjurados, os pre- -+.,,· 
veniu de que tudo estava descoberto, decerto para que 
se pusessem a bom recato e queimassem documentos ~ 
comprometedores (57). Era o poder oculto que pro­
curava salvar o segredo do movimento e a melhor ;; 
gente que dêle participava, no intuito de reservar t 
forças para melhor oportunidade. Nunca se canse- • 
guiu saber que vulto foi êsse, quem o mandou e de 
onde veiu ... 

No dia 22, os conspiradores fôram presos e pos- · 
tos em rigorosa incomunicabilidade, em .Minas. 
Prendia-se no Tijuco o irlandês Nicolau Jorge. Apre­
endiam-se todos os seus livros e papeis. O padre Ro-
lim meteu-se pelos matos, mas foi, afinal, agarrado. 
Atulharam-se as masmorras de gente de pró] e de 
gente obscura. Abriram-se devassas, que agora se 
chamariam inquéritos, no Rio de Janeiro e em 
Vila Rica, devassas imperfei tas, demoradas .e cheias 
de "proteções escandalosas". E' impossivel com a do­
cumentação existente verificar essas proteções do 
mistério. Longos interrogatórios e longas acareações. 
Limitou-se quanto se pôde limitar a defesa oculta. Á 
maior parte da gente a conspiração parecia um so­
nho de poetas; espalhou-se talvez propositalmente, 
essa opinião; porém os ministros do reino nela pres- J 
sentiam a ameaça contra os tronos, que rosnnva so- i 
turnamente no século da Enciclopédia. Instintiva­
mente, portanto, redobraram os rigores. O terrivel 
processo dur9u mais ou menos dois anos. 

Transido de pavor, o velho Claudio Manuel sui­
cidou-se no cárcere. Fôra o codificador das constitui­
ções fundamentais do futura república. Ha quem 
desconfie que sabia de mais e precisava emudecer ·"' 
para sempre. Talvez não resistisse aos interrogato- ..,.;; 
rios e revelasse o que mais valia calar. Por isso, o .mi- ·~ 
cidaram . . . Tomás Antonio Gonzaga negou sempre 

(S7) Op. clt. p11: 248. 
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'•·· tudo. formalmente. Alvarenga desmandou-se em je­
•. remiadas, culpando os amigos que o haviam metido 

f:i' no cipoal. Houve quem fizesse versos Iaudatorios ao 
taciturno · Barbacena, para movê-lo a compaixão. A 
covardia amesquinhou aquêles homens. Mas, quan-

;t,· do todos assim se abaixavam, a figura de Tiradentes 
se exalçou na história de maneira inconfundivel. He­
rói ou doido, já alguem o havia julgado. Todo herói 
tem alguma cousa de doido por ser fóra da craveira 
comum. Impávido, êle assumiu inteira responsabili­
dade, descarregando sob're os proprios ombros as 
culpas dos demais. 

A 6 de junho de 1790. D. Luiz de Vanconoolos, 
carregado de serviços ao Brasil e sobretudo ao Rio 
de Janeiro, passára o cargo a D. Luiz José de Castro, 
conde de Rezende, cujo caráter estava mais de acôr­
do com a maneira de proceder do visconde de Barba­
cena. O governo real, querendo acabar com as de­
Jongas do processo e unificá-lo mandou que fôsse f ei­
to na capital da colonia, onde os réus deviam ser 
setenciados para escarmento dos povos. Veiu de Lis­
bôa uma Alçada na fragata Golfinho, em dezembro 
de 1790, quando já se espraiava em França a maré 
:revolucionaria em caminho para o Terror. A Alçada 

r, condenou quatorze dos principais conjurados á mor­
te.comutando-lhes, depois, a rainha D. Maria Ia pena 
em degredo para as possessões da Africa. Alguns 
fôram mandados para Fernando de Noronha, a car­
pir saudades no presidio marítimo. Outros sofreram 
penas menores. A soberana queria perdoar a todos, 
levada pela piedade de seu coração; os ministros, 
resseq~idos pela razão de Estado, impediram-lhe o 
gesto magnánimo (58). O canhão maçónico da Bas­
tilha e da Ponte Nova retumbava nos seus ouvidos 
de guardas fieis do trono, apavorando-os. 

. ' 
(58 Sonth.,.. "História do l!r110••, tomo Ili, pqo, 678 e ... ,. 



,,,, 
HISTÓRIA SECRETA DO BRASJt. ,:· ~ 169 

As honras de "primeira cabeça" do levante teve-
as Tiradentes. Foi o unico que a comutação não IJ. 
alcançou. Enforcado. Es,quartejado. A casa de mora­
dia arrazada e seu terreno salgado. A memória de­
clarada infame para que a punição continuasse no 
tempo. Uma forca de altura desmarcada. Execução 
aparatosa com baraço, pregoeiro, procissão e tropa 
formada. Morreu com grande resignação cristã (59). 
Ao carrasco, o negro Capitania, que se emocionára, 
beijou as mãos e os pés, em sinal de humildade (60). 

Vítima das forças ocultas que se aproveitaram 
do idealismo dos inconfidentes para impeli-los á re­
volta, subiu sózinho os ingremes de~ráus do patibulo. 
Não o acompanharam os mestres das lo.ias com seus ' 
aventais e bandeiras, nem os judeus que se aninha­
vam nas trevas da conjura e o querem reclamar para 
seu san~ue (61). Calados, afundaram-se no mistério 
dos embuçados noturnos, afim de preparar outras 
conjuras e novas vítimas. Os consolos da religião cris­
tã é que não desampararam o Grande Mártir na hora 
extrema em que o homem passa dos enganos do mun­
do para a Verdade das auroras eternas. 

Veremos que Tiradentes tinha razão em afirmar 
que contava com elementos para suhlevar o Rio de 
Janeiro. ~les falharam; mas existiam. . ~ 

Mal se passavam quatro anos e as autoriilades 
deitavam a mão á meada m::tçónica que se tecia no 
Rio de Janeiro. Foi a Inconfidencia de 1794, cujos au­
tos estão ~uardados na Secão de Manuscritos da Bi­
bliotéca Nacional. Segundo o depoimento do denun-

(59) Joaquim Norberto. op . ell, pa11, 409-410, '16, 
(60) Idem, Idem, paa. 413, 
(61) Vimo, que é um autor lndou quem tas queotão dê11eo dolo ponto,. Nao 

trevas de tod81 u confur&1, na verdade, 1empre eatão 01 jude111. Como niio Hlariam 
na bruileira. te haviam participado da uorte•amtric.11n1 ou a. ln ,plraram P Sala mão 
Plnlo e Jacob PJnto. dois jode111 portug11ê1e1 de New Haven, no Cannect lcul . de,empe• 
nbaram relevanto e Oculto papel na 1uorr1 da lndependencla IÁnqnl , V, J. Lúcio de 
AseYedo., "Hi,tória do, crhtiot•novo1 portuguê1esº. pag. 434. Veja-H no ºLi.-ro m•· 
tónico elo Centeuarlo .. o retrate de 'W'Alhinc!on reve1Udo d.11 alta, indgnia1 de pe. 
drelro-line, 
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ciante principal testemunha, José Bernardo da Sil-
~ veira Frade, em casa do mestre de Retórica Manuel 

Inácio da Silva Alvarenga era costume reunir-se uma 
academia (62), a qual, depois de ser proibida pelo 
Vice-Rei, passou a realizar assembl éas particulares. 
Concorriam a êsses conciliabulos bacharéis, médicos, 
profes ores. Entre êles, o cristão-novo Amarante, bo­
ticario, nos fundos de cuja botica se realizavam as 
sessões maçónicas, em que se liam papeis, afirma a 
citada testemunha, "na lingua francêsa aonde se tra­
tava da Revolução de França, e havia varias cliscur­
~os sobr·e sua liberdade, sobre os quais fizeram os 
mêsmos assistentes varias reflexões tendentes a fa­
zer odiosas as monarquias, mostrando grande paixão 
contra elas e inclinação ás repúblicas, encarecendo a 
felicidade que os povos gozam nas mês1'1,as (63) ". Os 
frequentadores do conventículo costumavam louvar 
o estado da França revolucionaria e a tacar a Reli­
gião (64). Os principais dêles eram os médicos Ja­
cinto e João Marques, e o hoticnrio Agostinho Mar­
tins (65). A medicina e a farmácia eram as grandes 
profissões judaicas da época. , 

A tal academia, cujo verdadeiro nome era Socie­
dade Literaria do Río de Janeiro e que se tornára. 
suspeita ás autoridades, que determinaram seu fe­
chamento, tinha estatutos, antes oficialmente apro­
vados pelo Vice-Rei. "Por êles não iria nem um aca­
demico á cadeia (66) ". Mas, entre os papeis seques­
trados a Manuel Inácio da Silva Alvarenga, poeta ·e 
retorico, havia êsles estatutos. secretos, que dão o que 

(62) Quando trolarrno, du cempiratõet • re•olotÕH pematnbueanu, de 1801 • 
1817, •tremo• como a m,,onaria começou a trabalhar ali sob a mê11na fórma d1 
academlH, aréop11101, 1ocied1du li1eraria11 . 

(63) " Anal, da Biblioteca Nacional .. , tarno XLIIT,XI.TV, ·pa11 . XLIV,XLV, 

(64) Op . <lt, p11 . XLVI. 
(65) Depoimento de Dio~o Fnorhco Del~ado , no, Antot d1 Dt\'IIIA 1urdado1 na 

Seção de Mana1crlp·o1 da Biblioteu Nacional . 
(66) "Anal, da Biblioteca Nacional", tomo XLIIJ,XLIV, lntrodoçãe e,mt• pelo 

irão me,tre da maçonaria braoll•lr•, ,r . Marlo Bberln1, pag , XL V. 
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pensar: 1) A bôa fé e o segredo, de modo que nin- d 
gucm saiba do que se tratou na Sociedade; II) Não 
deve haver superioridade alguma nesta Sociedade, e 
será dirigida igualmente por modo democratico; III) 
O objéto principal será a filosofia em toda a sua ex­
tensão, no que se compreende tudo quanto póde ser 
interessante; IV) Não se trabalhará sómente sobre 
matérias novas, mas tambem sobre as já sabidas; 
porque será útil conservar e renovar as idéas adqui­
ridas e comunicá-las aos que tiverem falta dêsses co­
nhecimentos. As demais clausulas são de somenos 
importancia (67). As que citámos caraterizam bem 
a natureza da associação. 

Essa pequena inconfidencia carióca,' que parece 
sem grande valor histórico, é todavia um magnifico 
ponto de ligação entre os acontecimentos de Minas e 
os da Baía que lhes vão suceder. Os de Pernambuco 
se seguirão aos da Baía. E, assim, temos em mão toda 
e série dns seguidas ten tativas maçónicas dum clima 
para realização, não de ui11a Independencia do Brasil, 
mas duma "Independencia Maçónica", como decla­
rava com todas as letras e a sua assinatura o Patriar­
ca José Bonifacio de Andrada e Silva, em 1832 (68). 

E ' ainda a prova de que as forças subterráneas 
que haviam agido em Minas contavam com elementos 
no Rio de Janeiro e, depois de abandonarem os In­
confidentes á forca e ao degredo, prosseguiam infa­
tigaveis no desenvolvimento de seus planos, masca· 
rando-se com rótulos literários, como os comunistas 
e maçons de hoje ainda se escondem em bibliotécas 
populares, sociedades de cultura e centros estudan­
tis ou comités anti-guerreiros e anti-fascistas. . . Es­
sa gente, se tivesse um pouco mais de imaginação, 
mudaria d,e tática ... 

(67) Auto, da Devaua já cltadot, 

(68) Documentaremo• a afirmação oportunàme11le, quando tr1larmo1 da 110111 
illdopende11cia, 
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CAPITULO XI 

O DIABO CôXO E O BODE PRETO 

A maçonaria entrou em cena na Inconfidencia 
mineira, disso resultando o suplicio de Tiradentes, 
em 1790. . Oito anos depois, levou mais gente ao 
patíbulo, na Baía, onde primeiro se estabelecêra o 
Grande Oriente e de onde fôra mandada a prancha 
para a conspiração mineira. O povo baiano tambem 
já havia sofrido o assalto á riqueza pelos mercadores 
judaicos, do mêsmo modo que os rnaranhenses e per­
nambucanos, embora em menor escala. Ao tempo da 
guerra dos mascates e logo após a dos emboabas, re­
helára-se, tendo á frente um magistrado municipal, 
contra os porluguêses , isto é, os cristãos-novos portu­
guêses, "que monopolizavam o comercio em grosso 
e eram acusados de levantar os preços ao seu arbi­
trio (1) ", queimando-lhes as casas e só se aquietando 
com a promessa da anistia e de melhorias do custo 
da vida. Imagine-se que, nessa ocasião, o sal, por 
exemplo, foi levantado ·de pataca e meia a duas pa­
tacas e um quarto, de 480 réis a 720. Em 1798, muitos 
homens dêsse mêsmo povo tentariam rebelar-se para 
a conquista do Estado, proclamando a república, su­
gestionados da sombra pelo mêsmo poder oculto que 
sugestionára ós inconfidentes. 

A história denomina essa conjura a conspiração 
dos alfaiates, porque a maioria de seus membros 
exercia essa profissão. Melhor seria denominá-la a 
conspiração das coincidencias, porque, além da reu­
nião de tantos profissionais da tesoura e da agulha, 
todos os denunciantes se chamavam Joaquim José e 
ela coincidiu com a estadia de francêses na Baia e 

(1) Pedro Cabnon, "Jlútórill da ciYIIJHgão bra,lleua", pq. Ia8,: . 
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com a passagem dum estrangeiro misterioso, do qual ,. .. 
mal se fala de relance. · 

A Pedro Calmon parece "que alguns homens po­
derosos se agitavam por trás dos alfaiates e era ma­
çónico o segredo que os unia (2) ". Os homens de mais 
valia implicados no conluio, misteriosamente prote­
gidos, como se sente examinando o processo, safa­
ram-se sem perigo; a ralé foi degredada para a Afri­
ca ou pendurada da fôrca, como instrumentos hu­
manos que de nada mais s,erviam, já que fôra a tra­
ma descoberta. Houve mêsmo quem morresse no 
cá~cere, quasi como o velho Claudio Manuel da Costa. 

Se o movimento da independencia norte-ameri­
cana influíra no ânimo dos mineiros, a influencia da 
Revolução Francêsa é ainda mais visivel no dos baia­
nos, embora suas tendencias se afirmassem, segundo 
a documentação existente, "mais socialistas . do que 
politicas (3) ". Os conspiradores agarrados e conde­
nados eram, na grande maioria, humildes homens de 
côr, fôrros, libertos ou escravos. Suas proclamações 
nã? se referiam ao povo brasileiro, mas ao povo 
haiense. Pretendiam implantar a Repúblioa Balense. 
Datavam-nas da Bafa Republicana. Tudo demonstra 
que não estavam imbuidos de um espírito nacional 
e sim regional, insuflado pelos que, jogando para o 
futuro, já achavam conveniente a secessão do todo 
brasileiro, sonho antigo e pertinaz das forças ocultas 
que palparemos por êste livro afóra. Usavam de fór­
~ulas nos cartazes de propaganda, como se diz ho­
Je, denunciadoras de maçonismo gaulês rousseaunia- · 
no: "A liberdade consiste no estado feliz, no estado · 
livre de abatimento ... A Fran_ça está cada vez mais 
exaltada... O Pontífice já está abandonado e des­
terrado (4) " . Sente-se até a má tradução do francês: 
aquêle abatimento quer, com certeza, dizer constran-

(2) Op. clt, pog . 146. 
(3) Vornhagen, " Hi11óri1 Gerol do Brotll'', tomo II, p11. 292, 
(4) Op, cll , P•1•. 293,29•. 
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gimento, mas a língua não ajudou. Demais, que tinha 
a Baia com o Ponlificc, que mal lhe fizera o Papado, 
tão longe? O Santo Padre ai denuncia a distancia o 
f oetor judaicas. Em quasi todos os papeis apreendi­
dos se repetia a divisa maçónica: "Liberdade, Igual­
dade, Fraternidade". Referiam-se, além do mais, ao 
"socorro -estrangeiro". O palavreado não podia ser 
de simples artezãos e soldados milicianos, todos igno­
rantes, que fôram indigitados como seus autores. ~le 
pressupõe necessariamente uma mão oculta e cavilo­
sa, que se retirou com todas as cautelas, silenciosa­
mente, logo que a rêde policial pescou os pobres con-
jurados. . . 

Tiveram a honra de cabeças os soldados .Luiz 
Gonzaga das Virgens e Lucas Dantas, e o alfaiate e 

. cabo de milícias João de Deus do Nascimento. ~stes 
e os demais fôram espionados e denunciados pelo 
capitão de Henriques, Joaquim José de Sant'Ana, pelo 
soldado de granadeiros de 1." linha, Joaquim José de 
Siqueira e pelo pardo fôrro, oficial de ferrador, Joa­
qu~m José da Veiga. 'fres Joaquins a somar ao Joa­
quim Silverio de Vila Rica ... 

Em agosto de 1798, o governador D. Fernando 
Jo~é_ de Portugal, marquês de Aguiar, ordenou as 
pr1soes e a abertura do processo. Lendo a . documen­
t~çã? do mêsmo, impressa em dois volumes pela 
Bibhotéca Nacional, sent<:-se pesar um silencio tumu­
lar sobre as causas fundamentais da conspira ta, mas 
C?tn certa atenção se vão identificando os elementos 
circunstanciais da prova da ação de qualquer cousa 
s~creta. No seu depoimento de testemunha-denun­
ci~nte diz o pardo Joaquim José da Veiga que o al­
Í8late João de Deus do Nascimento o convidára pa­
ra a trama, porque convinha que "todos se fizessem 
f rancêses para viverem ,em igualdade e abundancia ". 
Acrescenta que os conjurados tinham em vista matar 
0 governador, destruir todas as pessôas públicas, cer­
tamente as autoridades e notaveis do lugar, pôr os 
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O BoloD1et, Bafomet 011, malhor BAPHOMET do, TeD1plerlo1, qu1 o povo acredita 
&er o Bód• P~to da maçonaria. aegundo •• e1tampu dat obrai do Eliphu Lé~i e 
de Stani1la1 de Gu•h•. E' um 1ímbolo da Cábala . Seu, corno,. orelha, o barba 
fonnam a e1trela lnver:ida d• cinco pontH, que fia;ura em ' ,-ermelho na bandeira da 
ReYoluçio Balenae de 1798. A mê,ma e1trela ettá de ponta para cima na , ua ttilla. 
E' a qu~ o, po1ltlvi1ta1 e maçons de 1889 impuaeram como brasão 4 nação bruilelra, 
anancaodo .the a l!l1Íera armllar e • cruz de Crhto, No ventre do Baíomel, vê· te, por 

tr.i.1 do caduceu de Bc,rme., de Mercorio, o AZILUTH. o arco , iri, da bandeira do, 
revoluc:ionario, do 1817. No braço que ao ersue, a palavra SOLVE ; no que se ~baixa, 

a palavra COAGULA. Albart Poluon explica .. 1111 no 1eu Uno "Théorle, et aymbolet 
det 1lchimi1te191

: SOLVE, i1to ti, dluolve, abre, tortura. fere, daatró i u re1i1tenci11; 
COAGULA, i,to é, reune, anemelha, conden,a. coo,1rói t0hre o que íoi vencido . E' 
uma H·rd•deira linteu da • ção judaico•maçónic• no mnado, fer ln do e dettrulado 

pelu re\.·oluçõea, p•ra con1truir o domiaio unlveru.1 de hrael. Segundo • po1içâo 

do1 buço, - •alH, deatról • que e1 : í em cima; coa,ula, conden•• o qoe e1tá 

•m baixo •.• 

~ ,, . 
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presos em liberdade e saquear os mosteiros, para to­
dos ficarem ricos, saindo da miséria (5). Até parece 
que haviam recebido uma diretiva atual do Komin­
tern. Da maçonaria daquêle tempo á Terceira Inter­
nacional de hoje, a técnica judaica dêsses golpes não 
creou nada de novo ... 

Segundo a denúncia do capitão de Henriques, 
com toda a certeza de raça negra, Joaquim José de 
Sant' Ana, os conspiradores prometiam a libertação · 
dos escravos e pretendiam "reduzir o povo a uma 
igualdade sem distinção de qualidade" (6). Sente-se 
aí o cheiro socialista das teorias macónico-revolucio­
narias de Baboeuf. Além dos tres espiões, depuseram 
muitas testemunhas, na maioria acórdes em atribuir 
aos réus o desejo de estabelecer "um governo demo­
cratico". Uma delas, pessôa prudente e de pról, o 
ex-ouvidor Francisco Vicente Viana, aludiu com 
segurança ao "levantamento com saques e morti­
cínios (7) ". 

Dos acusados, que eram numerosos, exerciam a 
profissão de alfaiate os seguintes: o pardo livre e ca­
bo de milícias, João de Deus do Nascimento; o par­
do livre, Manuel Faustino dos Santos Lira; o pardo 
livre e soldado de granadeiros de linha, Inácio da 
Silva Pimentel; o pardo livre e soldado da mêsma 
tropa, Romão Pinheiro; o pardo escravo, Luiz de 
França Pires; o pardo livre e soldado de milicias, Jo­
sé do Sacramento; o pardo escravo, José Pires; o par­
do livre, Gonçalo Gonçalves de Oliveira; e um unico 
homem branco, João Fernandes de Vasconcelos. Além 
dêsses, vários sargentos, soldados, a-rtezãos, escravos, 
geralmente homens de côr. E, por trás, o bacharel 
cirurgião Cipriano Barata, o prof.essor Francisco Mo-

(S) ''A lneonfldenela da Bala", ed, da Biblioteca Naclonal, Rio de JeMlro, 1911, 
tomo I, pag. 8. 

(6) Op. clt, tomo I. pag, 12, Vambagen. "Hlotórla Geral do Bra,11", s.• ed, 
lntogral, lomo V, pag, U . 

(7) Op. dt, tomo II. pq, 27,. 
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niz ·Barreto de Aragão, o tenente de artilharia José 
Gomes de Oliveira Borges e o tenente de 1.ª linha 
Hermógenes de Aguilar (8). Mais atrás, quem? 

O exame dos· autos de sequestro do que possuíam 
os infelizes ai/ ai ates ·enche os olhos de agua. Pobre­
za extrema I Cadeiras velhas, roupas u1>adas, botões 
de metal, míseros instrumentos de oficio, pequenas 
arcas ou baús, potes e canecos, retalhos de fazenda. 
O unico que tinha algum dinheiro estava com 8 mil 
réis no bolso! Do proprio Cipriano Barata, homem 

· formado, sómente arrecadaram li_vros, entre os quais 
um volume do " infame Volney". Um dos tenentes 
era mais abastado: livros, fardas, dois ou tres mó­
veis de jacarandá, meia duzia de pratos de pó de pe­
dra e dois escravos. O negro mina, coitadinho I guar­
dava um vale de 100 mil réis que depositára em mãos 
alheias, suadas economias de seus trabalhos nas foi-

' gas para completar os 300 mil réis de que carecia pa­
·ra se alforriar. Dos mais, rezam os documentos: 
"não possuíam bens de qualidade alguma". Outros 

· eram tão miseraveis que sómente tinham a roupa do 
corpo e viviam da caridade pública. A liquidação da 
arrematação dos bens sequestrados produziu para a 
justiça 36 mil réis (9) 1 

Fôram os panfletos de propaganda que desperta­
ram a atenção das autoridades, causando reboliço no 
povo pela sua linguagem absolutamente inédita. Atri­
buía-se a autoria dêsses "papeis libertinos" ou "libe­
los revolucionarias", destinados a ir pouco a pouco 
acostumando a plebe "ás idéas de liberdade (10) ", , 
ao soldad.o Luiz Gonzaga das Virgens. NiJ verdade, 
a justiça viu, com certa agudeza, ao que tendiam 
aquêles manifestos pregados pelas esquinas e veri­
ficou que a letra era a do citado soldado; mas não 

(1) Op. cll, tomo 1, pa,1. 90-9l, 
(9) Op, elt, lomo 1, pag, . . 97 e ,.,,, • 

(10) Op, clt , tomo 1, p.,, l69. Na lecnolo1la de bole a Isto M chamaria 
CTNOçáo dum clima re1.1olucioJS.Orlo. 01 termoa mudam; a couaa , a meama. 
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pôde procurar, ou não o quis, de onde viera o origi­
nal que lhe fôra dado a copiar. Aquela mais do que . 
conhecida literatura rousseauniana e macónica não 
podia brotar espontaneamente do cérebro dum pobre 
granadeiro de 1.ª linha daquelas priscas eras ... 

E' curio&issimo encontrar no depoimento de João 
de Deus do Nascimento a confissão de ligações com 
um oficial inglês e côxo, que, de passagem do Rio de 
Janeiro para Lisbôa, estivera na Baía, hospedado em 
casa do sargento Joaquim Antonio da Silva (11). 
Mais curioso ·é isso aparecer incidentemente e pôr-se 
uma pedra sobre o caso, sem que ninguem se lem­
brasse de jndagar quem era êsse asmodeu e o que vie­
ra fazer da Baía. Como o vulto embuçado dos avisos 
de Ouro Preto, mudo incógnito, sumiu-se para sem­
pre na sombra de onde saira um instante ... 

Tambem o pardo escravo Luiz Pires . tinha um . 
livro manuscrito, traduzido do francês paro o portu­
guês, com o qual tratava de desabusar os rapa.zes re­
ligioso, afim de os collspiradores adquirirem núme" 
ro suficiente para uma revolução (12) . ~sse manual 
maçonico, digamos a cousa sem ambáges e circunló­
quios, peça essencial da acusação, não figura nos 
autos, desapareceu como o i11glês e o vulto, sem que 
ninguem conseguisse pór"lhe os olhos em cima. Era, 
certamente, com êle que se faziam as iniciações dos 

. rapazes que se desabusavam, conseguindo o aumen" 
to de número para o proj etado levante. 

Aos ajuntamentos, que se realizavam sempre á 
noite, em lugar deserto ou na casa dum dos princi­
pais, parece que compareciam alguns oficiais fran­
cêses prisioneiros, transferidos da ilha de São Tomé 
para o forte do Barbalho e que tinham a cidade por 
menagem. O ·pretexto dessas reuniões era a bebedei-

(11) Op. dt. tomo J, p11. 275. 
(12) Op, dt, tomo JJ, P•I· 77; J , C. ForuaadH PIDholro, "A c,onjura;lo de 

Joio de Dout" ln "Rovlala Popular", Rio de Janeiro, tomo VIII, P•B•· Zl9 • ..,,, 
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ra e a rapazeada (13). Os banquetes - é bom não es­
quecer - fazem parte do ritual maçónico e possúem 
uma linguagem liturgica especial. A casa que mais se 
prestava a essas reuniões era a de Lucas Dantas, por­
que êle "gostava do sistema dos francêses.,. Aliás, os 
pobres republicanos baíenses, coitados I como ressal­
ta dos depoimentos, queriam ser todos francêses . . . 

Por causa dos "papeis libertinos", que puseram 
a pacata cidade colonial ,em polvorosa, foi logo preso 
o soldado Luiz Gonzaga das Virgens. Temendo que 
denunciasse a trama, o pardo João de Deus do Nas­
cimento, que era "petulante e soberbo" (14), quis 
precipitar o movimento para libertá-lo e entornou o 
caldo. 

As garras da justiça · real largaram facilmente 
cirurgiões, professores e oficiais, que sofreram só­
mente os vexames do cárcere e da devassa. Fecha­
ram-se, porém, cruelmente, sobre os miúdos. Na for­
ca do largo da Piedade, balançaram-se os corpos dos 
pretensos cabeças da intentona: Luiz Gonzaga das 
Virgens, João de Deus do Nascimento, Lucas Dantas 
e Manuel Faustino dos Santos ~tira, que contava 
apenas 16 anos de idade. 

Vitimou-os a idéa que lhes meteram na cabeça 
de párias que sonhavam com uma ordem social no­
va e melhor. Os inspiradores maçónicos da idéa nada 
$Ofreram. Os judeus, inspiradores dos inspiradores, 
nem f ôram ao menos suspeitados. O tal inglês, ape­
~ar de capenga, já andava longe . . . Asmodeu, sócio 
de Baf omet, o Diabo Côxo, comparsa do Bóde 
Preto .. . (15) . 

Um dos mais interessantes documentos sobre a 
conspiração dos alfaiates que nos chegou ás mãos foi 

(U) Op, elt. tomo U, POI , 78; Bru do Amaral, "A eonaplraçlo republicana da 
Bala em 1798" fll "Remia da huUtulo Blalorioo a C.0,.afleo Br11lle1N>", tomo 99, 
Pllt. 344,40!, 

( 1•) Op. cll. lomo li, POI , 175. 
(15) A 1r1dlçio popular que afirma o coito dum B&de l'Nto na, 10111 ma96alca1 

proYem da ~o ldolo den~minado Bophom•t, adorado IIOI ••capllulo1 Honto1º doa T•t11· 
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decerto·o modelo ou projéto de sua bandeira. Por ela 
se vê, quando se entende o simbolismo maçónico, 
quem inspirava os conspiradores. Basta saber lê-la 
para compreender os fundamentos judaico-maçónico-

E,trela do Cinco Po11ta,. tl.,.bolo do ,er hum,.,.. que , dollmllado p.lo tea oontome. 
Vermelha • invertida, , • ettrel• da bandeira da conjuração do1 alfalalet baiano,. 
Vermelha • de ponta para chna, i a e1t.rel1 da Rúula tovJeUca. Rodeada de rato,, 
, a E11rela Flamejante que hoje aerve de bra1io .á RepuhJica dot E1tado1 Unido, de 
Bu,11 . A E1trela de Cinco Pontu, 1únboJo do Nr humano, tal qual a( .,,tá , foi 
liradJI ela obra de Henri DurvUle, "O, mltterio1 da m190.,.rla e dH tocledad•• 
teenta,0

, P•I, 63 . 

socialistas da conjura. Consta de tres palas, duas 
uzúes e uma branca no meio. Nesta, uma grande 
estrela encarnada de cinco pontas, com a ponta im-

plarioe. V. Raynnuard., ºMonumenlt h11torlque1 relatift á ]a condamnatlon de, Che• 
••liér1 du Temp1e", Pari,, 1813, p111. 84 e 231; Th. de Cau1on1, "La magle et la 
,orcellrrie en Fr.nce''. Paris, 1omo li, pa1 . 245. O idolo era moo1truot0 e 01 1eu1 

adoradorea deveriam beljá.)o. 1egondo o ritual, in 11lr10 11irilia M in /iM apinoe dor­
tali•. V . Jnle1 Cavirol ... Blltoire de la ma1te en France'\ e Cualavo Bano,o, "O 
Quuto Jmperio'\ Joaé Olímpio. Rio do Janeiro. 1935, paga. 100.101. A palavra caba• 
li11ica Bophomet ou, melhor, Baphomet d' ao contrário TEM.Q.ff.p.A .B. q1IO M 
explica da eoJuinto maneira : TEMPLlOMNIUM HOMINUM PACJ ABBA!I, o algulflca 
.. O Pai do Templo - Paa Univeraal do, Bomen,... E' o B&de d1 Mondé1, V. BenrJ 
R9bert Pfllt, " Le drame moçoDD111ae'.. pas. 72. 
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par voltada para baixo. Entre as pontas dã grande 
estrela, cinco estrelinhas, tambem vermelhas, mas 
de pontas voltadas para cima (16). 

E' a mêsma estrela do brazão atual da Rússia 
sovietica, porém invertida. Quando essa estrela não 
é invertida, tem raios entre as pontas, denomina-se 

. 1 

\ \ 

..,_ 

Bandeira da NYola9io 111ac&alca-aoclalbta do1 AlfalalH, V a.,e 11a pala branca central 
• ettrela Ytnnelha de pon:a para baixo. Dls a propÓtlto EllPh•• Lévl em .. L•• M11• 
tén, d• la K.ahhale''. pa1. Sl: ºDe cette étoUe renveraée et déchue on a falt l• 
ehtf de1 démona Luciíerº ; Rempham ou l'élolle namboyaote ren•eraN, dont en • 
fali depul1 una tite d' âne". Tudo luo ju,llílca perfeitamente o titule que de1D01 

ao preHnte capUulo. 

na cábala judaica REMPHAM, a Estrela Flamejante, 
a Estrela Flamigera, como escrevia José Bonifacio 
(17), ou a Estrela Fulgurante. E' o sinal do Microcos­
mo, do Universo Pequeno contido no homem, emble­
ma do homem divinizado sobre a terra que deve do­
minar. Sem raios, é simplesmente o símbolo do Ho­
mem em si, porque o contém, corporalmente, dentro 
de suas linhas (18) . A côr encarnada significa que 

(16) F . Boqo, de Barro,, "Anal, do Arquivo Públleo e Mu,eu da Baia", • oi,, IX; 
Clovll Ribeiro, " Bruõe, e bandeira, do Brull", S Paulo, 1933, pa11. IS .. 115. 

(17) Manlfe,to do Grande Oriente, publicado em 1832. 
(18) Henri DDrYillo, " 01 mhterlo, da maçonaria e dai aoolotlade1 _ta,",' "4. 

iló " O Pomamento", S. Paulo, 1929, pai . 6S, V. "ª'""*• 



182 GUSTAVO BARROSO 

suas conquistas se realizarão pela violencia, pelo f o­
go e pelo sangue. Dada á revolução baiense, mostra 
bem as tendencias socialistas que nela f ôram obser­
vadas. Está, porém, de ponta para baixo e, assim é 
o hieroglifo cabalistico do Bofomet templario-maço­
nico-judaico, exprimindo alegoricamente Lucifer, 
chefe das legiões infernais. E' a expressão do abso­
luto cativeiro do espírito na materia. E' o espírito 
que desce para a satisfação unicamente das cousas 
materiais, seja como fôr, sendo isso o ideal da exis­
tencia (19). 

Naturalmente, na bandeira baiana, a grande 
estrela invertida e rubra representa a massa e as 
pequeninas, de ponta para o ar, os seus dirigentes. 

Os símbolos, para quem os saiba discernir, ensi­
nam mais do que muitas páginas de história. O autor 
maçónico Dario Veloso escreve sobre o simbolismo 
de modo a não deixar dúvidas de que devemos invo­
cá-lo para explicar os pontos de nossa história em 
que as forças secretas, ,que dêle usam, tomaram par­
te. Citemo-lo abundantemente. "O símbolo é a afir­
mação discreta da verdade não revelada". "Os sím­
bolos da maçonaria encerram verdades profundas, 
maravilhosos segredos, ensinamentos qu~ só devem -
ser conhecidos pela iniciação sistematica e progres­
siva". "A franco-maçonaria conserva a ciência dos 
santuarios e os símbolos do esoterismo, que recebe e 
transmite por iniciação". "E' pelo simbolismo que a 
maçonaria conserva e transmite a ciência da antigui­
dade, o segredo das tradições, a moral dos santuarios, 
a nórma social dos homens livres e de bôa vontade". 
"Na maçonaria os objétos que se nos apresentam á 
contemplação teem simbolismo caraterístico, sinteti-

(19) Todu e11a1 expllcaçõeo caball1llca1 pódem ..,. eotadadu na Importante 
obra do ocultlata e maçon EUphH Lévi, ••1.e, my1tére1 de la Kahbale". ed . Noul'l'J', 
Parit, 1920, pa1. SI. O au ·or é d11 maiore1 autoridade, ,obre o Htuuto. Quanto , 
côr l'ermelha, dis Adol:í Franck, judeu, na ,ua obra célebre .. La Cabbaleº que i, d• 
acordo com o lino .. b,llotico ZoAar. a olnleoe cromatlea à Ylda aatural, o domlalo 

tio, illltinto,. 
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co, a um tempo velando e revelando principios, ver­
dades cientificas ou morais, em seu silencio eloquen­
te, insinuante e vitorioso através dos tempos, das ini­
ciações, dos misterios. São simbolos: o sol, a lua, as 
estrelas, o tríangulo esplenden te. . . (20) ". 

Temos, no decorrer desta história secreta, d.e in;. · 
terpretar constantemente muitos simbolos e alegorias 
do judaismo-cabalisla-maçónico. Somos por isso obri­
gados a documentar fartamente o assunto, afim de 
que não haja suspeita de que inventamos cousas do 
arco-da-velha. Recorramos além do sr. Dario Veloso, 
que é autoridade nacional, a autoridades maçónicas 
estrangeiras. A "Bibliotéca Maçónica", por exemplo, 
diz: "Devem-se ·entender por símbolos certas figuras 
ou imagens alusivas a um sentido moral. O triangu­
lo, o esquadro, o compasso, a regra, o Sol, a Lua, as 
estrelas, as ,estátuas são símbolos de que usaram os 
primeiros sábios persas para ocultar o sentido real 
de seu pensamento". Na opinião de Barlet, "o simbo­
lismo é verdadeiro pela grande lei da analogia, que 
repete em todos os gráus da civilização um mêsmo 
principio sempre fecundo (21) ". Para Papus, "o sim­
bolo pertence originariamente á escrita da lingua­
gem: designa uma idéa (22) ". Segundo Eliphas Lévi, 
"os símbolos maçónicos constituem em seu conjun­
to uma síntese religiosa (23) ". E o citado Dario Ve­
loso ainda acrescenta: "Todo símbolo, qualquer que 
seja a espécie, a obra, a idade e o tempo, uma vez 
concebido por um iniciado, contém tres sentidos, tres 
interpretações distintas: liieral, figurada e esoterica. 
Np sentido literal, exprime o objéto que representa, 
em suas analogias e generalidades. No sentido figu­
rado, representa idéa, principio, em suas analogias 
com o pensamento que o mêsmo objéto desperta, pe-

(20) Dario Volo,0 0 "'O Templo Ma çonlco"', p11•. 52, 5S, 141, 204 • 206. 
(21) •~Eual ,ur l 'e,·nlut ion de l'tdée" . 
(27) ºTraité méthod ique dea 1denc.1 oc,c,ult.et". 
(U) . "Le ll,rn du eplendeurt". 
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las propriédades que lhe são inerentes. No sentido 
esoterico, -encerra verdade profunda, é chave, varia­
vel em seu significado convencional, apenas sabido 
pela revelação iniciatica, de Iniciado a Iniciado, con­
fidencial, cabalisticamente... O símbolo, quando 
compreendido, grava no espírito e recorda ao inicia­
do os ensinamentos mais complexos e transcenden­
tes (24) ". 

Recorremos á interpretação dos símbolos maçó­
nicos pelas poderosas razões expostas e mais porque 
"o simbolismo se baseia nas idéas mais racionais, 
mais profundas, misteriosas e evidentes, ao mêsmo 
tempo (25) ". 

Um ano antes da conjura baiense, em 1797, es­
tabelecera-se na velha cidade do Salvador a socieda­
de secreta dos Cavaleiros da Luz, entre os quais pon­
tificava o padre Agostinho Gomes, que se tornou fa­
moso em todos os movimentos ocultos da época e es­
capou ao cadafalso, graças ás suas bóas artes e dos 
comparsas (26). Os infelizes alfaiates pagaram sózi­
nhos o pato. A grande estrela vermelha invertida foi 
sacrificada. As estrelinhas pe·quenas, tambem vennt:­
Jhas, salvaram-se com armas e bagagens para tenta­
rem novos golpes... Com certeza, "papeis liberti­
nos,. e simbolos cabalísticos tinham sido assoprados 
pelos Cavaleiros da Luz, que agiam . nas trevas, aos 
pobres pardos milicianos que liam os cadernos do te­
nente Hermogenes (27), intimo dos oficiais francê­
ses, "sobre principios liberais", cuja linguagem em­
polada e ressoante de palavras como liberdade, de 

. expressões como liberdade do homem e direitos do 
cidadão, lhes deslumbrou as mentes primarias e os 
pendurou da forca ... 

{24) Dario Velo,o. op. dt. pag,. 207,%08. 
(25) Landriol, " Le oymboll,me". pa1. 85. 
(%6) Mar lo Bhering, Introdução ao tomo XLIII0 XLJV do, "Anah da Blhllo­

Nadonal' .. pa1. XL. Cf. Bn, do Amaral, op. dt. 
{%7) Br11 do Amaral, ep, dt. 



CAPITULO XII 

O TROVÃO DE FRANÇA 

O "trovão de França", escreveu Oliveira Martins, 
veiu rolando e ,chegou a Portugal, que o tratado de 
Methuen, de 1703, ao raiar o século, transformára 
"numa fazenda, numa vinha da Grã Bretanha" (1). 
A economia nacional andava desvairada, dêsde o 
tempo dos jesuitas, com os processos livre-cambis­
tas. A vida social entrava em franca decomposição 
nas futilidades de peraltas e sécias, na janotice afran­
cêsada. Livros perigosos e incendiarios (2) punham 
em deliquescencia as idéas tradicionais do país e lhe 
impunham o fermento de pensamentos importados 
(3). E o pavor do jacobino, do revolucionarismo 
francês, que se erguia rubro de incendios e sangnei­
ra contra o trono e o altar, fomentava o terror poli­
cial do intendente Pina Manique, que, com as suas 
môscas (4), farejava o pedreiro-livre por toda a 
parte. 

· Que era o ·~trovão de França"? 
Era a Grande Revolução, iniciada com a tomada 

simbólica da Bastilha em 1789, que assombrava a Eu­
ropa e fazia a velha realeza absoluta estremecer nos 
seus tronos seculares. Quem assoprára o f ogaréu, que 
lavrava ,em Paris, iluminando o vulto sinistro da gui­
lhotina regicida? O judaismo revolucionario, mane­
jando as sociedades secretas. Entre elas, no primeiro 
plano, a maçonaria, da qual diz o imparcial Cauzons: 
"O século XVIII viu aparecer uma associação desti-

(1) Oliveira Marllna, "Hi,tória de Portu~al", Liobôa, 1917, tomo II, pas,, 143, 
(2) Op. olt . Joc. clt . 

(3) Op: clt. tomo II, pag. 236. 

(4) Op. elt. tomo II, pag,. 234·2&5,. 
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nada a go~ar de enorme influencia no nosso tempo, 
em primeiro lugar pelo número crescente de seus 
membros, em segundo pela habilidade de crear uma 
opinião pública sobre os as1mntos que ela propria es­
colhe e em terceiro pela multiplicidade dos agrupa­
mentos sa:ídos de seu seio, dirigidos por seus mem­
bros e inspirados pelo seu espírito, tais como sindi­
catos, mutualidades, associações musicais, gremios 
esportivos, sociedades de tiro, clubes, circulas de an­
tigos estudantes, etc. (5) ". A famosa sociedade apa­
receu á luz nessa data, mas de muito longe se vinham 
sucedendo os seus trabalhos ocultos contra a civiliza­
ção cristã ocidental. Aliás, o mêsmo autor reconhece 
que os deuses vencidos pelo cristianismo se dissimu­
laram, "constituindo uma religião subterránea (6) ". 
Esta continuamente praticou os mêsmos ritos conde­
náveis que já Tertuliano registava (7). Todos os an­
tigos códigos de le is puniram semp1·e severamente as 
práticas em segredo. Já Platão condenava as "cape­
las secretas" (8). . Nos primeiros séculos do catoli­
cismo medieval, as Capitulares de Carlos Magno 
proscreveram as confrarias ocultas, que denominam 
Dia bolo GUde, guildes ou corporações do diabo (9). 
Não está no plano dêste livro desenvolver um estudo 
circunstanciado da origem, formação e desenvolvi­
mento da franco-maçonaria, mas simplesmente mos­
trar a ação do judaísmo sobre ela para o desenca­
dear da Revolução e as consequencias desta sobre 
Portugal e Brasil. Eis por que nos limitaremos a 
traços gerais sohre a história das sociedades secretas 
antes do século XVIII, destinados unicamente a fa­
cilitar a compreensão geral do assunto. 

{S) Th. do Cau2tn1, .. La maglt ot la oorcollorlo on Franca", DorbGo, Alnó, Pari, , 
tomo llI 1 p11 . 410 . O grifo é nono. 

(6) Op . clt. tomo . III. pa1 . 2'3 . 
(7) "Apolo1et1ca 0

', XIII. 
(8) Platão, "Lo, lo it " , od . Saluot, Parlo, tomo li, pa1. 238 . 
(9) Salnt-La6n, "Blltolra do, eorporalion• de 111étiero", fells AlcaD, Parlo, 1909, 

Jl"I · 38, 
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A Revolução Francêsa foi, inegavelmente, o re­
sultado duma conjura maçónica, afirma de modo ca­
tegórico Gustavo Bord (10). Os proprios maçons aco­
dem em apoio dessa opmião. "A franco-maçonaria 
póde, com legitimo orgulho, considerar a Revolução 
como obra sua", assegurou o irmão Sicard de Plau­
zoles no convent de 1913 (11). Em 1860, o irmão 
Amiable · declarava que o fim precípuo da maçona­
ria era "construir insensivelmente uma república 
universal, cuja rainha será a Razão (12) ", o que 

. combina com os ideais jacobinos e com sua Deusa 
Razão. Em 1889, êle confessava a cousa com toda 
a clareza. Para afirmar a grande ação maçónica na 
Revolução, bastariam a conhecida confissão do f a­
migerado Cagliostro e as palavras de Louis Branc 
(13). As ligações de Mirabeau com as lojas dos 
Iluminados judeus da Alemanha são por demais 
sabidas e basta acrescentar que dos 605 deputados 
do Terceiro Estado, que para ela poderosamente 
contribuiram, 477 eram maçons (14)" 

O proprio Robespierre se referia á existencia du­
ma facção que dirigia ocultamente a marcha dos 
acontecimentos (15). A maioria dos maçons, como 
ainda hoje acontece, cuidava tão somente participar 
duma sociedade filantrópica (16); porém as lojas de 
retaguarda, mais secretas e poderosas, tocavam as 
outras para deante, no rumo que entendiam (17) . 
Delas partia a orientação impiedosa e invariavel: 
,exterminar todos os reis e a raça dos Bourbons, des-

(10) ''Le complot maçonnlquo .d• 1789", paolm. 
(11) Tourmartin, ºLa Fraoe-Maçonnerie detnaaquée''w 
(12) "Moude Maçonnique", pag . 42. 
(13) "La R4volu:lon F rançaloe", tomo ·11, cap. II. 
(14) Po111et de Saint-Andr6, "Le, aateuro caché, de la Révolutlon Fran~aloe", 

Porrln. Pari,, 1923, pago, 14 e 27. 
(IS) Mallet do Pan, "Mémolre,", tomo IJ, pa1. 69, 
(16) Pou1et do Salnt, André, op. clt. pag. IS. 
(17) L. Madolin, "La Revolutlon", pai , 24, "A franeo ,maçonarla quer Impôr 

•• 1u11 Jdéaa e impô-la• por meios in1olente11
\ d.11 Benri-Dunille, "O• mbterioa da 

niaçonaria e da, 1ociedade1 1ecreta1". paa . 15. 
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·1ruir o poder do Papa, pregar a Jiberdade dos povos 
e fundar uma república universal (18). Os judeus 
haviam inspirado os .ritos maçonicos e dirigiam se­
cretamente as suas obediencias. O rito de Clermont, 
creado em 1754, f ôra espa.Jhado em toda a Alema­
nha, pelo escandaloso pastor protestante, o judeu de 
origem portuguêsa Samuel Rosas. Os tres ritos em 
que se dividia a chamada maçonaria egípcia provi­
nham de fontes judaicas; o Copta, do judeu sicilia­
no José Balsamo, que usava o pseudónimo de conde 
de Cagliostro; o de Misraím, nome do Egito na Bíblia, 
dos tres irmãos Bcdarride, judeus de Avinhão; o de 
Ménfis, de Samuel Honis, judeu do Cairo (19). O ju­
deu de origem lusa, Martinez de Pasqualis, fundou o 
rito dos Cohens-Eleitos. Seu discípulo, Luiz Claudio 
de Saint-Martin, cognominado o Filosofo Desconhe­
cido, fundou o dos Martinistas e foi o creador do mo".' 
te que devia correr o .mundo e se tornar como que o 
símbolo intangível do liberalismo moderno: Liber­
dade - Igualdade - Fraternidade (20). 

Dêsde 1781, o judeu Samuel Morin era o Grande 
Inspetor Geral da franco-maçonaria em Paris. Mira­
beau, quando estivera na Alemanha, frequentára f! 
salão do famoso israelita Moisés Mendelssohn, onde 
tomára contáto com os iluminados do judeu Weis­
haupt. A judia portuguêsa Henriqueta Lêmos, casada 
com o judeu Hertz, atraiu-o ao gremio do judaísmo, 
do qual seria uma dos cornacas revolucionarios. As 
sociedades secretas estabeleceram as necessarias liga­
ções e articulações por meio de dois aventureiros 
misteriosos, que espalhavam ouro ás manchei as: o 
conde de Cagliostro, judeu siciliano, e o conde de São 

(18) Cad,1 de Ga11icourt. "Le tombeau de Jacque, Molal ou lo oeonl dH 00 ... 
plratew,''. Parb, Pan 4e . de l'ffl fr1nç1lse 1 p11 . 11 . 

(19) Th. de Cauzono, op. eh. tomo li , pa11 . 421-423, 
(20) Meoendez 7 Pel170, "Hh<orla de lo, h<1erodoxo1 uptííolu", tomo Ill, p.,, 

358: Matter. "Solnt-Marlin, le Philooophe laconnu''. Parlo. 186% : Ad . Frank, "La 
phl101ophle m71tlque ea Frouce", Parlo, 1866, • 



i 

l 

HISTÓRIA SECRE1',-. if BRASIL 189 

Germano, judeu português. Os infames panfletos 
contra Maria Antonieta vinham de Londres, onde 
eram f.eitos pelo judeu italiano Angelucci, disfarçado 
com o nome de W. Hatkinson. Organizava a campa­
nha de difamação da rainha em França o. judeu 
Efraim (21). 

O consciencioso La Tour du Pin reconhece que. · · 
"nas grandes destruições sociais que marcaram o fim 
do século e terminaram pelo afundamento do trono 
e o reinado do carrasco, nã·o é possivel distinguir qual 
a parte do judaismo, do calvinismo, de Rousseau ou 
do franco-maçou, de tal modo estiveram de mãos da­
das, com o mêsmo espirito e sob a mêsma bandeira, 
a da Declaração dos Direitos do Homem e do Cida­
dão (22) ". O jornal judaico Haschopet é mais expli­
cito e reivindica a Revolução Francêsa como "obra 
puramente judaica (23). Ha suspeitas de ser Dan­
ton, que se chamava Jaques, judeu. Certos autores 
afirmam que o proprio Robespierre não passava dum 
judeu de nome Rubinstein. Marat era um aventurei­
ro judeu fugido da Suiça. E a célebre Guarda Nacio­
nal de Paris, uma das alavancas do movimento, es­
tava infestada de israelitas, que a manejavam nas 
ocasiões propicias (24). 

Claviére, ministro das finanças em 1792, era um 
judeu expulso de Genebra por f alcatrúas, que fizera 
fortuna especulando na Bôlsa de Paris (25). Os 
judeus fermentaram em todos os sectores da Revolu­
ção: Haller, o grande agiota; Bidermann, orador da 
Comuna; Pereyra, cujo· verdadeiro nome era Judá 
de Jacob; os dois irmãos Clootz, milionarios, um dos 
quais Anacharsis. o convencional, se dizia . barão; 

(21) Pouset de Salat-Andr,, op, olt, pa11, 3S,36, 

(2%) "Von un ordre •oclal ehrétien" Ili Léóo de Poncln1, "La mJ1tirle111e Inter• 
naUonale fulve", Gabriel B11uche1ne, Paria, 1936, pa11, 77-78, 

(23) Monoenhor Dela11u1, "La queo\ion julve", pa,, li, . · 
(24) Morla, "Leo julh de Parlo", paulm , 

(2S) Pousei de Sala-Andr,, op, dt, pq, 41, 
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Isaías Spire, fornecedor do exercito; Isaque Calmer, 
presidente dum dos clubes revolucionarios; Benja­
min CaJmer, liquidatario dos bens do duque de Or­
leans, cuja vaidade fôra aproveitada pelos maçons; 
Heyemen, que agia nos meios forenses; Isaías Beer 
Bing, espirito-santo de orelha do maçon La Fayette; 
Cerf Beer, juiz do Tribunal H.evolucionario; Hagen, 
membro da Junta de Vigilancia; Da Costa, portu­
guês, comandante da Guarda Nacional; Rosenthal, 
chefe da guarda do Templo, onde estava encarcera­
da a Familia Real; Simão, o sapateiro verdugo do 
pequeno Delfim de França; Calman, comissario de 
distrito; Kermen, membro proeminente do Clube das 
Tulherias; Boyd e Ken, banqueiros e agentes secre­
tos da foglaterra; Hourwitz, lituano, conservador dos 
manuscritos da antiga Bibliotéca do Rei, de posse dos 
m elhores arquivos do país ; Mayer, o grande especu­
lador; Jacob dos Reis, outro português, Leon Azur, 
Fould e Weisweiler, membros da Junta Revolucio­
naria; Goldsmith, Laguna, tambem português, Ben­
jamin Fernandes, idem, Lévi, Jacob. Trenelle, Elias, 
Delcampo, Brandon ou, melhor, Brandão, Mardoché, 
Silveyra, ainda outro português, enviados á Assem­
bléa Constituinte. 

No clube dos jacobinos, figuravam os seguintes 
judeus de procedencia inglêsa, holandêsa, belga, sui­
ça, espanhola, italiana, alemã: Abbema, Bidermann, 
Bitaubé, Cabarrus, Dopp·et, Desfieux, Dufourni, Erd;. 
mann, Fougolis, Halem, Hesse, Kiispich, Loen, Miles, 
Oelsner, Pio, Schalendorf, Schasvatv, Joung, Bolts, 
Coitam, Hanker, Kauffmann, Knapen, Mendoza, Mer­
milliod, Pulcherberg, Raek, Schluter, Scnutz, Signi, 
Stourm, Walwein (26). Será necessario acrescentar 
mais alguma cousa? Complete-se a lista com os ir­
mãos Emanuel e Junius Frey, terríveis agitadores, 
membros da Junta de Insurreição, judeus da Mora-

(26) Op. clt. Íoe, clt. • maú p .. , . J91,JU; d . .4alard, "Le eluh de• juobbu", · 
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via, cujos verdadeiros nomes eram Jacob e Moisés 
Dobruska, os quais agiam geralmente por trás dum 
f ac-totum, o judeu Diederichsen (27) ; e o misterio­
síssimo Fale, grande rabino da sinagoga parisiense, 
alma danada das sociedades secretas, cuja atuação 
silenciosa sómente agora começa a ser devidamente 
estudada (28). 

Os resultados do terremoto fôram exclusivamen­
te favorav,eis aos judeus, que, além de darem grande 
passo para sua ,equiparação aos cristãos-velhos com 
o reconhecimento da igualdade de direitos politicos, 
açambarcaram os móveis e -riquezas dos castelos con­
fiscados, os tesouros dos mosteiros e igr,ejas, e a 
maior parte ela propriedade rural (29). 

O trovão de França, trovão judaico-maçónico, · 
viéra rolando para o sul e chegára a Portugal. A re­
percussão das "transformações sociais" que se pro­
cessavam em Paris, passando por cima .<lo velho rei­
no lusitano, atingiriam, depois, sua grande colonia 
ultramarina. Deante do "trovão"; Portugal se acha­
va em situação muito delicada p·ela sua fraqueza em 
recursos e armas. A f uria francesa ameaçava-o por 
terra; a talassocracia hritan.ica dominava-o pelo mar, 
podendo entupir-lhe os portos, parar-lhe o comercio 
e arruinar-lhe as colonias. Dêsde 1703, Portugal paS·· 
sára, pelo tratado Methuen, a satélite d'h mercanda 
e da finança do judaismo inglês. A influencia fran­
cêsa, que se afirmava nos espíritos, f ôra desbanca­
da pela influencia inglêsa, que se afirmava nos negó­
cios e na política. Portanto, não era difícil sómente 
a posição do pais como nação, era-o tambem como 
alma, dilacerado por essas duas influencias rivais. O 
espírito nacional estava dividido. , 

As sociedades secretas, existentes dêsde o tempo -~ 
de Pombal, andavam instigando as vontades e inte-

(27) G, Lenôtro, "Le b1ron d1 B1t1", p111, '5 • 1111. 
(18) P~ Monlque. 11 La Fnnce en périP'. 
(29) C1pefliJue, "Blotolre de, ,r1nde1 opér1tlen1 lla1ncióre1" . 
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Iigencias no rumo das idéas do século e o dêdo dos 
agentes francêses se descobria nos bastidores de to­
das as tramas (30). Se era assim difícil a situação 
fóra do paço ·real, não era menos dificH lá dentro. O 
principe-regente D. João, casado aos 18 anos com 
uma princesa espanhola "desenvolta e inqui,eta ", diz 
Oliveira Lima, "palreira e azougada '', diz Rocha Mar­
tins, via diariamente o triste espetáculo da mãe lou­
ca, a uivar desgrenhada pelos corredores em visões 
dantescas de labaredas infernais. As intrigas da po­
litica repetiam-se no seio da familia, onde a joven 
esposa, Dona Carlota Joaquina, lhes servia de apa­
relho receptor ,e transmissor. Ao Principe foi preciso 
ter grandé habilidade e malícia para navegar no meio 
de tantos escolhos e morrer sem que conseguissem 
tirar-lhe a corôa da cabeça. Foi mais fácil tirar-lhe 
a vida . .. 

A Europa Real e Imperial coligára-se contra os 
terroristas de 1793. Portugal aderiu a essa primeira 
coligação, mandando seus navios se incorporarem á 
esquadra britanica e uma divisão do exercito coope­
rar com os espanhóis na campanha do Rossilhão até 
1795. Sómente males lhe desabaram sobre a cabeça 
com essa colaboração. Os corsários francêses prearam 
mais de 200 milhões de francos de cargas levadas do 
Brasil (31). A Espanha fez a paz em separado com a 
.França, aproximando-se do Diretório. Entre a cruz 
e a caldeirinha, D. João foi forçado ao tratado de 1797 
com o mêsmo Diretório, conseguindo muitas bôas 
vontades em Paris, graças a uma farta distribuição 
de diamantes do Brasil. :il!sse tratado conservou, não 
obstante, todos os privilegios do comercio judaico in-

(30) Oliveira Lima, " D, Jol• V1 Do BrHil", tlp. do "Jornal do Comercie". :Rle 
do J~lro, 1908, tomo I, pa11. 6 e 9, Póde,oe diaer que a maçonaria entrou no nblo 
ante• mi,mo do Pombal, em 1733, quando o e1couê1 GordoD fundou a primeira l•J• 
de pedrelre, .Hne,, 1e,undo documento eonsel'1·1do na Torre do Tombo. 

CI, Borseo Craillha "Blt "oria da Maçouarla em Porlnslll", 
(Sl) Op, dt, tom• 1, p.,. 10, 
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g1ês (32), ac,-entuando-se dia a dia o predomínio da 
Inglaterra na politica do reino, em cujas altas esfe­
ras se chegava a falar em pessôas do partido francês 
e do partido inglês. 

Em 1801, a França consular impeliu a Espanha, 
sua aliada, a declarar guerra a Portugal. Pela paz de 
Badajoz, a primeira, que pretendia até a livre nave­
gação do Amazonas, aceitou uma equiparação alfan­
degaria com a Grã Bretanha (33). Cresoeu mais o 
partido francês dentro do pais e o general Lannes, 
futuro marechal e duque do Imperio, representante. 
de Bonaparte em Lisbôa, arrastando o recurvo sabre 
oriental pelos assoalhos dos ministerios, influia até 
nas composições do governo. No fundo, porém, vi­
vendo do mar e pelo mar, por causa de seu comercio 
e de suas possessões ultramarinas, o velho reino con­
tinuava "feitoria do comercio britanico (34) ". Natu­
ralmente, quando Napoleão pusesse sobre a cabeça a 
corôa imperial e precisasse, para dominar o conti­
nente, reduzir a pó a Inglaterra, Portugal teria de 
sofrer, porque estava ligado aos destinos inglêses de 
longa data por uma como que fatalidade histórica. 

O relámpago revolucionário fôra o incendio da 
velha e simbólica Bastilha; o trovão, o canhão de 
alarma da Ponte Nova, troando a rebate, acompanha- -
do do rolar soturno dos tambores de Santerre, o 
~eneral-cervejeiro, abafando as derradeiras palavras 
do neto de São Luiz sobre o taboado infame da gui­
lhotina; o raio, Bonaparte levando a guerra aos qua­
drantes do Velho Mundo e espalhando, com seus exer­
citos vitoriosos, o espírito revolucionário no coração 
das antigas monarquias. · O Primeiro Consul acabára 
cingindo a corôa de Carlos Magno e sua espada co­
_meçou a riscar novas fronteiras na carta da Europa. 

(32) Op . cli, loc. clt. 
(13) Op , dt. tomo 1. pq. 20. 
(3') Op. dt. tomo 1, pq. 20. 
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Em volta do trono -erguido sobre a glória militar do 
Grande Exercito, feita da fumaça das batalhas, intri­
gas ambiciosas cochichavam nas sombras. Todos os 
Bon,apartes, todos os Talleyrands, todos os Fouchés 
se moviam nos bastidores da Epopéa. Através do óti­
mo conduto do ministro Godoy, Principe da Paz, pre­
tendente a um reino ou ao ducado do Algarve, pelo 
menos dux algarbiorum, como fez cunhar nas moedas, 
a intrigalhada penetrou na Península Iberica. Presos 
o soberano espanhol e seu herdeiro -em Baiona, o 
Corso resolveu apagar Portugal do mapa das nações, 
como se a nação fósse unicamente um territorio e 
não um espirita imortal, retalhando-o entre os prote­
gidos e guardando o melhor pedaço. , . 

O general Junot, futuro duque de Abrantes, re­
cebeu ordem para invadir o reino e moveu-se rumo 
ás fronteiras. O que foi essa entrada Raul Brandão 
descreve com mão de mestre no "El Rei Junot". Sem 
forças militares para lhe o pôr, com as mingúadas 
tropas a guarnecerem a costa no receio dos inglêses 
aborrecidos com a mole aquiescencia portuguêsa ao 
bloqueio continental, era impossível deter a invasão. 
Ao Príncipe Reg-ent-e só restava uma alternativa: en­
tregar-se á humilhação de ser prisioneiro ou procu­
rar refúgio além mar, onde tambem era soberano. O 
oceano era inglês e a Grã Bretanha lhe protegeria a 
fuga. No ultramar, poderia com certa facilidade ar­
redondar os dominios á custa da Espanha .e da Fran­
ça, uma vizinha pelo O-este e pelo Sul, a outra pelo 
Norte. Mais tarde, conforme as circunstancias, re­
conquistaria o territorio europeu (35). 

A idéa duma mudança eia côrte para o Brasil não 
era nova nem abstrusa. Outros a haviam tido. Pen­
sára-se nisso no tempo de D. João IV, quando peri­
gára a restauração. Em 1803, o ministro D. Rodrigo 

(35) "M<mórla'' de D. Rodrlao dt SoUN CoaUnho, no, paptil do Coloçio Linha• 
re1. 01 Diblioleca Nadonal. 
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de Souza Coutinho a propusera, falando da creação 
dum grande imperio do outro lado do Atlantico. Em 
1806, quando as ameaças do raio napoleonico come­
çaram a se anunciar, a propria Inglaterra sugerira 
diplomaticamente a mudança, com a mêsma idéa de 
Souza Coutinho, to found a new Empire (36). O pro­
prio Hipólito da Costa, judeu e maçon, manif eslar­
se-ia, depois, favoravelmente a ela no jornal que pu­
hlicava em Londres e no qual criticava todos os su­
cessos de Portugal e do Brasil (37). Chamar ao Prín­
cipe fujão e condená-lo por isso é grande injustiça 
contra quem se não podia defender das consequen­
cias do trovão que viera rolando da França. Raros 
soberanos europeus não se achavam exilados, naque­
la época, dos países pequenos e fracos, pelos mêsmos 
motivos? As baionetas revolucionarias transformadas 
em baionetas imperiais tinham feito desocupar 
apressadamente muitos tronos. 

A invasão francêsa encontrava a ajudá-la as so­
ci edad-es secretas dentro do país. Traidores preten­
deram até cortar as comunicacões, afim de ser a fa­
milia real agarrada (38). O embarque teve ele ser ás 
pressas e em confusão, sob a chuva, a 27 de novem­
bro (39). A esquadra inglêsa de Sidney Smith cruza­
va em frente á barra, para proteger o comboio real. 
A 29 todos os navios iam se fazendo ao largo. Junot 
forçára as etapas e entrára em Li~bôa humilhada, 
com seus soldados -cm petic:ão de miseria. A côrte, . 
d<'brucada das amuradas das fragatas, contemplava, 
nlém do listão nzul do Tejo, sobre as colinas verde­
jantes, os granadeiros francêses apreciando a partida. 

N_a sua óde a Napoleão, o poeta Domin~os J osé 
Gonçalves de MarqJhã-cs diz que "nós um bem lhe 

, devemos que gozalllos". Com efeito, a vinda de D. 

(!6) Maria Graham, .. Jaurnal oí a vay11ge lo Brasil''. Londre,. 1824. 

(37) .. Correio Bruilltn••". n.0 IS, de •10110 de 1809. 
(38) Thomu O' Nell. "A conciu ond a.ccurale account, .. eº. Londre,. 1809, 
(l9) Ollnira Lima, op. clt. lomo I, pa1. 48 •. 



196 Ci U STA V .O 8 AR R o S O 

João foi para nós um grande bem. "Para o Brasil, o 
r esultado da mudança da côrte ia ser, em qualquer 
sentido, uma transformação. A política estrangeira 
de Portugal, que era es"encialmente européa, tornar­
se-ia de repente ameriea:ia, atendendo ao equilibrio 
politi~o do Novo Mundo, visando ao engrandecimen­
to territorial e valia territorial do que, dêsdc então, 
deixava de ser colonia para assumir fóros de nação 
soberana. E, á nova nacionalidade que, assim, se 
constituía, foi o áto do Príncipe Regente em extremo 
propicio, pois que lhe deu r, ligação que faltava e 
com que só um poder central e monárquico a poderia 
dotar (40) ". D. João foi, desta sorte, "o verdadeiro 
fundador da nacionalidade brasileira" e o verdadeiro 
fundador do Imperio ". ( 41). E, quando mais tarde 
a elevou a Reino, não fez mais do que a "afirmação 
solene d,e sua integridade territorial (42) ". 

A colonia jubilosa, como que antevendo o futuro 
que lhe ia sorrir, recebeu-o com festas. A populari­
dade cercou o Principe, que a tudo correspondeu, 
dedicando tão grande simpatia ao país onde ia viver 
em pl ena segurança que enciumou a metrópole. Ao 
desemb::ircar, lembrando-se talvez da "Memoria" de 
Souza Coutinho e dos conselhos in~lêses, declarou 
que vinha fundar um imperio (43). Trazia material 
t: gente para isso: 15 mil pessôas, alfaias e dinheiro. 
"O que fugira de Portu~al pelo estuario do Tejo, tre­
mendo de pavor das baionet::is francêsas que pare­
ciam coroar as colinas da velha capital das navega­
ções e das conquistas, não foi, como se pensa vulQar­
m ente, tão só um rei medroso e uma côrte de parasi­
tas apavorados; mas, com êsse rei e essa côrte, todo 

(4111 Oliv,ira Lima, op. clt. tomo I, P•I. 57. Cf. Randelmann, "Ce,ehleh)• von 
Br,.11iH.-n". R~rHm . 18~0 . 

(41) Olh·elra Lima , op . clt. tomo 1, p111. ! t Frei Francisco de Monle~Alveme, 
ºOhn, or"toriu", tomo I. "Dbcnrso Prelimfnar". pa« . VI, L1emmert:, Rio de· 
Janel,o . 18>3. 

(42) Op. clt. tom o I , pag . 528 . 
(43) Op. clt. tomo I, pag . 59; Manlfet:o do perrá , Franca, 1.0 ·c1e maio de 

1808; Carta de lei da Torre e Espada. • 
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o aparelhamento de uma nação. Mudou-se, nêsse dia, 
o conceito de nação da margem européa para a mar­
gem americana. Tanto assim que o Principe a orga­
niza do outro lado com arsenais, bibliotécas, escolas, 
academias, bancos, arquivos, fábricas, instituições, 
tropas e bandeira (44) ". , 

Os caluniadores da r,eàleza, creadores das opi­
niões convenientes á maçonaria e ao judaísmo, pro­
curaram tornar ridícula a figura de D. João. Mas o 
que o historiador consciencioso encontra em todos os 
documentos, dêsde os átos de caráter oficial aos re­
latorios confidenciais dos diplomatas estrangeiros 
aqui acreditados, são provas de suas altas virtudes 
de governante (45). Não lhe faltavam agudeza, sen­
sibilidade, chiste, amor ao trabalho, cuidado com a 
cousa pública, carinhos pelas manifestações intele­
tuais, gosto pelas artes, sobretudo pela música, e 
grande bondade pessoal. Não era um guerreiro, po­
rém um homem pacato e sedentario, amante de seu 
povo. Sabia cercar-se de homens eminentes, bastan­
do citar para ilustrar-lhe a escolha o grande estadis­
ta conde de Llnhares. Sua tolerancia era sem limites. 
O "Correio Brasiliense" de Hipólito da Costa, que 
combatia veementemente o governo real e ao qual 
respondia o "Investigador Português", pago pela em­
baixada de Londres, era proibido de circular na me• . 
trópole, não no Brasil, onde o Príncipe queria ser o 
primeiro a lê-lo (46). Só depois das conspirações 
maçónicas de 1817 é que se modificou e com razões 
de sobra para isso. 

No alicerce dos grandes s-erviços públicos que 
hoje possuímos, encontraremos sempre as fundações 
do Príncipe R-egent,e ,e do Rei do Brasil. Veja-se ra­
pidamente a lista do que creou: Tribunal do D,es,em­
bargo, Conselho de Fazenda, Junta do Comercio, Me-

(44) Guatavo B1rro1o, "Hiatória Militar do Br11ilº', São Paulo, 1936, PIII, 114°115, 
(45) Varnhagon, "Biotória Geral do Bruil", Imprewa Nacional. 1917. pa11, 32°83. 
(46) Oliveira Lima, op. cll, tomo I, P•I, 241, 
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sa de Despachos Maritimos, Academia de Marinha, 
mais tarde transformada em Escola Politécnica, In­
te~dencia de Policia, Arquivo Militar, Tipografia Ré­
gia, hoje Imprensa Nacional, Fábrica de Pólvora, 
Provedoria de Saúde, Escola de Belas Artes, Biblio­
téca Nacional, Banco do Brasil, Jardim Botanico, o 
Museu Nacional com a coleção do barão Oheim, e, se 
o Museu Histórico possúe esplendida coleção de nu­
mismática, a base em que assenta é o medalheiro dei­
xado por D. João VI. Chegou a pensar na creação 
duma Universidade. Como apresentar êsse soberano 
sob a aparencia unicamente burlêsca, senão para di­
minuir o valor de quem, no combate contra as forças 
secretas, acabou perdendo a vida pelo traiçoeiro vre-
neno maçónico? · 

De passagem para a Baía, antes de aportar ao 
Rio de Janeiro, José da Silva Lisbôa convenceu-o da 

· necessidade de abrir nossos portos ás nações amigas, 
o que se efetuou pela Carta Régia de 28 de janeiro 
de 1808. A produção brasileira subira de valor devi­
do ao bloqueio napoleonico. Abrir os portos ás na­
ções ami~as era, no momento, um eufemismo. Mais 
tarde, sim, isso .se tornou realidade. Então, o áto só­
mente aproveitava á Inglaterra, dona dos mares. A 
bolonia ultramarina havia sido até a data daquela 
obertnra um campo de exploração da metrópole, do 
qual vimos como os judeus se aproveitaram nos seus 
diversos sectores. Passava agora a ser um mercado 
(47) . O judaismo inglês saberia aproveitar-se admi­
ravelmente dessa mndanca, afim de obter o tratado 
comercial de 1810, que o ·· duque de Wellington reco­
nhecia ser "a ruina de Portugal". fHe instituiu um 
v,erdadeiro monopólio em favor da Grã Bretanha 
(48) . O Rio de Janeiro tornava-se um centro comer­
cial de primeira ordem, graças á situação de guerra 
em que vivia a Europa com Napoleão, ligando-se a 

(47) Praclt. "L 'Europe ,i ,.. colonlet", ,,..,,1m. 
(48) Oliveua Martin,, op. dt. tomo .II. 
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todo o Brasil, a toda a America e ao proprio Oriente. 
As especulações comerciais avultavam (49). Era um 
ponto onde se poderia ganhar muito dinheiro. Dai 
o interesse da sinagoga de Londres em nos deitar a 
mão. 1 1·: 1 

O tratado foi assinado a 19 de fevereiro de 1810 
e seus efeitos perduraram longamente. Firmaram-no 
D. Rodrigo de Souza Coutinho e lord Strangford. Por 
sua causa, até 1814 o Brasil constituiu verdadeiro 
monopólio do judaísmo britanico. Fazia-se para nós 
a transplantação do protetorado inglês que sugára o 
reino (50) . Creava-se até aquilo que já fizemos no­
tar ser uma das grandes aspirações de Israel por to­
da a parte, dês de os romanos: o juízo privativo. Tal 
juízo, custa crer, porém é verdade, sómente foi abo­
lido na época da Regencia, em 1832, quando se san­
cionou o Código Criminal! Todavia, o governo de 
Londres ainda protestou contra a abolição (51) 1 Co­
mo houvesse perdido as treze colonias da America 
do Norte e não precisasse mais de transportar negros 
pelo Atlantico, podendo escravizá-los á socapa, hi­
pocritamente, de varios modos, rias possessões afri­
canas, a 'Inglaterra mostrava-se liberal e filantrópi­
ca, introduzindo no tratado uma cláusula contrária 
ao tráfico, reduzindo-o com promessa de ~adual 
abolição, a que D. João r,esistiu o quanto pôde. Em 
vista de não haver emigração, reconhecia em Lon­
dres lord Castlereagh que estancar o tráfico negrei­
ro era o mêsmo que tornar o Brasil improdutivo · 
(52) . O principe sabia que essa era a triste realidade 
e defendia o interesse do ·Brasil. 

O artigo 12 do referido tratado é utna disposi­
ção verdadeiramente judaica e é curioso ter sido in-

(49) Oll,·elr1 Lima, op. • lt. tomo 1, Pllll, 355-356. . 
(50) Op . clt , tomo 1, pag . 383 . O texto Integral do trotado pode ,er lldo 111 

Apendiee de 2.0 volume de Henry K:01ter, ºVoya1e1 d1n, la pertle Septentrlonale da 
Brnil", Gide, Pari,, 1818, 

(SI) Pereira Pinto, " Aponta,nento, pafa o D1Nlto Internacional", nl. :1. 
(52) Oliveira Lima, op. ell, tomo 1, · Pl'I·- 419. 
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tercalada num instrumento que só devia dizer res­
peito, pela sua propria natureza, ás relações de co­
mercio e navegação. Estatúe que nenhum estrangeiro 
residente nas possessões portuguêsas podia ser per­
seguido ou inquietado por materia de consciência. 
Isso impossibilitava o estabelecimento da Inquisição 
no Brasil, coibia a ação governamental em muitos 
casos e abria as portas ao judaismo. Se a Grã 
Bretanha quisesse proteger sómente seus súbditos, a 
condição do pacto se referiria aos inglêses; mas o 
texto diz qualquer estrangeiro, o que demonstra cla­
ramente o fundo judaico da medida. Aliás, o artigo 
9 proíbe te:?(tualmente a Inquisição. 

A despeito de tudo, "o imperialismo americano 
de Portugal" se exerce no continente, após a chega­
da do Príncipe. Para até certo ponto desforrar-se 
dos francêses que lhe haviam tomado e devastado a 
pátria, êle resolve conquistar a Guiana. Em meados 
de 1808, o capitão-general do Pará ocupou a margem 
do Oiapoc, territorio então litigioso. Em outubro, se­
guiu uma expedição ao mando do tenente-coronel Ma­
nuel Marques d'Elvas, nos navios inglêses do como­
doro James Yeo, a qual se apoderou de Caiena, em 
janeiro de 1809, quando o governador Victor Hu­
ghe,s, cujos soldados tinham sido batidos por toda a 
parte, capitulou. "Estabt>lece-se o nosso domínio na­
quela parte do continente que olha para o mar das 
Antilhas. A dominação do Brasil-Reino dura até 
1817 e cobre de beneficios aquela terra (53) ". O tra­
tado de Paris de 1814 determinou sua restituição á 
França, bem como a volta de Olivença, tomada pela 
Espanha, a Portugal. Mas D. João manobrou diplo­
maticamente, através do Congresso de Viena, ga-

(53) Gu,tno Borrooo, op , elt, pa1 , 117, Cf, Rio Branco, "EfemérldH Brullol, 
ra,". pq1. 21 e SOO. No ••a Uvro livro "Coup1 d 'oell ,ur Ca7eune.,, Paria, 1823. 
Vlcoal dla o aesuinW: .. O, conqui.11adore1 tra !aram o pai, com requardo, que for• 
mam •lntular contrute com os ato, e co1tume1 da admlnl1tracão fraoeêH que U... 
aueedeu". Derrama•N, depol,. DOI mal• r&11ado1 eloalo1 , colonização luto•brul• 
leira, porm,noriHodo 01 11u1 ,toa de benemereacla. Dia qu. ·embora lo.lmlto. sent .. M 
moralmoate obrtca<lo a d.clarar a nrclado. 
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nhando tempo, e só fez a entrega, forçado pelas cir­
cunstancias, em 1817. :tle compreendia tanto a van­
tagem do Brasil se prolongar para o Norte e atingir 
o mar das Antilhas que dizia preferir Cai ena a Oli­
vença. Dali, os brasileiros, que vêem as constelações 
do hemisfério meridional, poderiam avistar, sem sair 
do territorio da pátria, as dos hemisfério septen­
trionall 

Ao sul, as provincias do Prata entravam em ebu- · 
Jição. Toda a America, possuída de espirito legiti­
mista, se rebelava contra a Espanha de José Bona­
parte, afirmando sua lealdade á Espanha dos Bour­
bons. Mais tarde, a obra das loj as maçónicas foi jus­
tamente a transformação dêsse espirito no de liber­
tação com idéas republicanas. Então, "nas revolu­
ções emancipadoras, já não ,era a tradição nacional 

· que se reatava, porém eram idéas estrangeiras que 
se adotavam (54) ". Ao sôpro dessas idéas, que vi­
nham dos subterráneos da história, o dominio colo­
nial espanhol se desagregaria, enquanto que, sob a 
corôa real, o de Portugal no Brasil creava a nossa 
futura coesão nacional. Foi a realeza quem deu o 
Brasil o sentido imperial que ainda não perdeu de 
todo. As forças secretas, assoprando a república á 
America Espanhola, mataram o sonho de Bolivar. 
Nem a Grande Colombia pôde ser construida e um 
rosario de pequenas nações anarquizadas· pelo cau­
dilhismo rodeou o colosso tranquilo do lmperio. Ca­
da um dêsses caudilhos era mais tiránico, cruel e in­
fame do que os peores entre os peores reis, mas fa­
lavam constantemente em liberdade; O Imperio ex­
pulsaria os mais nocivos dos seus tronos de sangue. · 
Esta é que é a verdade historica. O mais que se diz 
não passa de maçonismo ou de despeito contra a obra 
imperial nascida com D. João VI. . .. 

(U) OUHlra Lima, op, dl. -• 1, ..... '9. 
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Dona Carlota Joaquina, esposa de D. João, antes 
de tudo princesa espanhola, até certo ponto uma es­
pécie daquelas hommasses de que nos fala Brantô­
me, que já andára, devido á sua grande ambição de 
governar, metida numa conspiração em Portugal con­
tra o marido (55), alimentava o desejo de obter a rc­
gencia do Rio da Prata, cujos pro-homens não esta­
vam muito de acôrdo com a Junta de Sevilha, repre-

. sentante de Fernando VII prisioneiro, na Espanha . 
fosurgida contra Napoleão. Pretendera, antes, a pro­
pria regencia da Espanha, substituindo-se á Junta 
(56). A Inglaterra afagava os projétos emancipado­
res dos revolucionarios sul-americanos, não pelos 
seus bons olhos, mas para acabar de vez com o im­
perio colonial espanhol em que o sol se não punha e 
que era o seu grande rival. O judaísmo que mano­
brava a Grã Bretanha aproveitava a ensancha para. 
enfraquecer mais urna grande monarquia católica. 

A princesa começou a agir, estabelecendo arti­
culações no Rio da Prnta por meio dos aventureiros, 
talvez .iudeus, a seu servico, Presas e Contucci. Em 
1809, D. João enviou ao Uruguai o general Joaquim 
Xavier Curado, em missão de reconhecimento políti­
co, e foi deixando · a esposa intrigar, ás vezes até 
como que, com certo disfarce, acnriciando-lh(' o so­
nho. Os platinos chegaram a autorizar Bel~rano a 
negociar com Dona Carlota Joaquina (57). Em 1810, 
porém, a1tein-se no pampa oriental a figura cavalhei­
resca de Artigas, el Padre Arti~as, como dizia a in-

. diada; alteia-se contra a absorção de Bnenos Aires e 
seus mnnejos politicos. Enovelaram-se, então, os fios 
de todas as tramas e só a espada poderia cortar êsse 
nó gordio. As maravilhos as habili<lades diplomaticas 
do duque . de Palmela seriam empregadas, depois 

(55) Op , eit. tomo (. p111 . 264 e 275,, 

(56) Op, clt , tomo J, p111 , 335-336. 

(57) Bartolomeu MUN. "Jli,tória de BelJHno", 101110 lt Ollnlra Lima, op, eh, 
tomo l, pag, 297, 
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que a guerra tivesse resolvido o caso in loco, quando 
fôsse necessario garantir perante a força das poten­
c;ias européas a manutenção das terras conquistadas. 

Ao reconhecimento político de Curado segue-se 
o reconhecimento militar de D. Diogo de Souza. Em 
1811, êste general, á frente de tropas brasileiras, mar• 
cha de Bagé para Montevidéu e ocupa Paisandú, rea­
Jizando verdadeiro passeio militar, quasi sem derra­
mamento de sangue. Atendia a um pedido do gover­
nador castelhano Élio, para impôr ordem aos argenti­
nos de Rondon e aos gaúchos uruguaios de Artigas 
que tornavam aquêles "miserables países desolados 
por la anarquia", como diria a áta do cabildo de 
Montevidéu, quando entregou a cidade ás tropas do 
general Lecôr, em 1817. Deante das soldados de D. 
Diogo de Souza, os argentinos levantaram o cêrco da 
capital uruguaia e Artigas exilou-se em Entrerios. · 
De Paisandú, o general voltou tranquilamente para 
o Rio Grande. 

Em 1815, o caudilhismo estendia de novo na 
Banda Oriental sua anarquia sanguinolenta. Em 
1816, os exercitos reais a invadiram, executando ad­
miravel plano estrategico. Beirando o mar, rumo de 
Montevidéu, seu objetivo, a divisão dos Voluntarios 
Reais, tropas veteranas da guerra peninsular, solda­
dos do Bussaco e do Vimieiro, sob o comando de Lé­
eôr. Pelo interior, na direção do sul, as tropas brasi­
lt'iras de Curado. Enquanto as duas pontas de tenaz 
assim avançam, o brigadeiro Chagas Santos e o ge­
neral Abreu cobrem a fronteira com seus milicianos. 
Durou quatro anos a campanha, de 1816 a 1820. As 
colunas atingiram seus objetivos. A esquadrilha de 
Sena Pereira estabeleceu sua ligação pelo rio Uru­
gub.i. As investidas de Artigas e seus tenentes, mano­
brando entre as duas alas invasoras, contra nossas 
fronteiras, foram sempre repelidas. E, batido em to­
dos os recontros, exausto, traído, fugitivo, o caudi­
lho acabou indo 1-efugiar-se no Paraguai, onde ficou 
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sepultado em vida pela desconfiada tirania do Dr. 
Francia e foi sepultado morto (58). 

D. João VI, rei pela morte da mãe dêsde 1816, 
engrandecia seus dominios com mais uma provincia. 
O Brasil de seu tempo ia do Prata ao mar das Anti­
lhas. Seu sentido imperial se afirmava muito grande 
para que as forças ocultas se não esforçassem para 
diminui-lo e dividi-lo, trabalhando fóra e dentro dêle, . 
de todos os modos e por todos os processos. 

A dominação luso-brasileira no Prata foi inteli­
gente, declara-o um escritor insuspeitíssimo: Zorril­
la de San Martin, panegirista de Artigas. "Fôram en­
vidados todos os esforços para cimentar a conquista 
nas simpatias daquêle povo, respeitando-se as leis e 
os costumes, conservando-se nos seus lugares os fun­
cionarios civis nacionais, mêsmo os militares". Assim 
procedia uma monarquia com um pais estrangeiro 
conquistado pelas armas, depois duma resistencia de 
quatro anos. Temos visto como procedem os revolu­
cionarios republicanos com seus proprios patrícios, 
quando vitoriosos, tomando-lhes os empregos, sobre­
tudo os cartórios. Sabemos como procedem os revo­
lucionarios comunistas com os seus compatriotas, 
tirando-lhes a vida para satisfazer a vingança de 
Israel. 

{58) Zorrilla de San Martbl, "La Epopeya de Arllgat", t .0 •oi., l,a fiM; Carta de 
ditador Freada a Veluco, eomahdan ·e do forte Borbon, in Cu•tavo BatrotO, .. A 
9uen-a de Arlgu", Companhia Editora Nacionel, São Panlo, 1930, pag. 169: op . dl, 
,.,,. 171 e NC•• Cf. Ed11ardo Acendo, "!IIUlll&I de Bbt6ria Uraana711", 



CAPITULO XIII 

MAÇONS AQUEM E ALEM MAR 

As revoluções que deveriam cercear o poder real 
com a constituição, bem como separar o Brasil de 
Portugal e ir . semeando as primeiras idéas republi­
canas, etapas da grande marcha mundial para o 
dominio de Israel, estavam decididas nos conluios 
secretos da maçonaria e da sinagoga. Os movimentos 
(! perturbações se manifestariam a quem e alem mar, 
nos domínios da corôa portuguêsa, ás vez.es até de 
maneira contraditória, o que serve para estabelecer 
a confusão nos espíritos desprevenidos. E' preciso 
compreender que o judaismo está fóra dos povos e 
quer o esmagamento de todos. Por isso, lança uns 
contra os outros, lucrando com todas essas lutas. Seus 
agentes de qualquer espécie, portanto, pódem figurar 
nos campos os mais opostos. 

A ação da maçonaria em Portugal recrudesceu 
rio fim do século XVIII, aquecida pelas . chamas do 
grande incendio revolucionario francês. Em 1797, a 
divisão auxiliar inglêsa, que viera defender o reino 
contra os jacobinos, espalhára por todo êle as lojas 
de pedreiros-livres (1). Dentre elas, a mais ativa tal­
vez fôsse a Filantropica de Santarem, fundada sob 
os auspícios do duque de Sussex (2). Já em 1798 vi­
mos a maçonaria agindo na Baia. Antes, ali(ira em 
Minas. Em 1801, pôs as manguinhas de fóra numa 
conjuração alinhavada entre Portugal e Brasil, apro­
veitando a guerra com a Espanha. O plano era vasto 
e visava a proclamação da república em Pernambu­
co, sob a proteção de Bonaparte, Primeiro Consul. 
Nunca se pôde penetrar bem .. os esconderijos dêsse 

(l) Oliveira Marlln,. "Hltlórla de Port1111t••, tomo II, p11. !SS. 
(2) Roeha Marllno, "A 1Ddependencl1 do 8r111l", Llobôa,. 1921, pq. 46, 



206 GUSTAVO BARRO, SO 

mistério", conf.essa um historiador de peso (3). Esta­
vam implicados na meada os irmãos Cavalcanti de 
Albuquerque, os irmãos Arruda Câmara e os irmãos 
Suassuna da famosa academia de seu nome, no Cabo. 
Os documentos mais comprometedores desaparece­
ram como que por encanto dos autos da devassa. 
Pela mão dum religioso, frei José Laboreiro, corre~ 
ram rios de dinheiro para a soltura dos presos e a 

(3) Pe. Joaquim DJaa Martin,, .. O, mártires pernambuconoa"., pag. 12. Um do, 
Arruda Cámara, o botánko., medico formado em Montpellier, parlidario exaltada dai 
idéat íraucê1as, fundára o Aréopa1a, 1or.iedade tecreta intencionalmenla po1ta n&1 
limitea de Pernambuco e Para íba, qua d11utrinava para a democtacia e a revoluçio 
anaçónica, sementeira de onde brotara m 01 grande, movimentos revolutionulo, d• 
Bratil, no ,éculo XIX, Do Aréopago preveam a Academia do, St1at1una, a Audem ia 
do Parailo, a Univenidade Secrata de Antonio Cario,, a E,cola Sll!lcra '. a de Vice11.ta 
Ferreira do, Guimarães Peixoto. • Oficina de h;uaraflÚ, etc. Cf. Mario Molo, •• A 
loja maçónica 1eil de m•t~o da 1817º, Recifot 1921. e u A, aca darnJaa socrat,11 de Per• 
nambuco"; Pueira da Cesta, µ A maçonaria em Pernambuco'.' o •• Dicionarlo de per• 
nambucano1 ilustro," ; M. L Maehado. Introdução ã HHlttorla da RavOluçio de 1817", 
da Muuiz Tavaras. · 

O aesredo d e que 1e pauava ngue, gremio1 ara tão · importante que, anta, da 
morrer, Arruda Cámara a1crevla ao padre Joio Ribe iro Pa11ôa, mal, tarde corifeu da 
revolução de 1817 e qu4! ,e tuh:idou para con1ervar talvH o 1ilencie. ordanando•lha qlHI 
mandatse para 01 E1tado1 Unido, •• amigo .N. a tua obra 1erreta, º por conler · ceu1a1 
imporlan le1 que niio convem o feroz despotismo ter dela • menor conhecimentoº. E 
acrescentava: ºRemela Jogo a minha circular ao, amigo, da America ln1lê1a a E,pa• 
obola. Sejam unidH com êuea nessH irmãos americano11, porque tempo virá de 
,ermo, todo, um; e quando nio for auim, ,u,:enlem un1 ao, outro,". Cf. Pereira da 
Cotta, ºDidonario de pernambucanos ilustresº e Mario Bbering, Introdução ao tomo 
XLJIJ .. XLIV do, 0 Anab da Biblio teca Nacionalº. 

M. L . Machade, na citada Introdução, a1creve : "Eu o Ar,opaao uma 1ocied1da 
pollllc1, ,ecrela, fnl encionalmente colocada na rafa do Pernambuco e Paraíba (de), 
frequentada por penôa, Hlien:e1 da uma e outra parta e donde 1airam, como de 
nm centro para a periferia, aem a11alto1 nem arruido,, u doutrinH eueinadu , Tinha 
por fim tomar conhecido, o estado geral da Europa , 01 e1lremeclmento1 a dutraço1 
do• governo, ab,olutH, ,ob o influxo da, ldéas d1mocralicat . Era uma espécie da 
magi1terlo que inttruia e desper:ava entusiasmo pela república (ric). mH em bar• 
monia com a natureza e cli&nidade do homem e ao mê,mo tempo bupirav& odio á 
tirania do, reh. E ra , finalmente, a revolução ·doutrinada qua trarla • indepenclancia 
a o governo rapubUcano a Pernambuco" . 

Tudo 81li comprovado pelo eacriplor maçou Maria Maio. 0 A maçen.,la no 
Bra1il" in ºLivro Maçónico do Centenario'', ad. do Grande Oriente do Braall~ 1922, 
pa,g . 191 ; ºA maçonaria ,urgiu no Bradl, come ha'9Í& aparecido em Portt11al ; uma 
u,oclaçio Hcre '.a, movida pala liturgia, COM FINS POLITICOS-SOCIAIS . .. A prl• 
melra loja maçónica, COM FINS POLITIC0°SOCIAIS, fundada no Bruil, fal o 
Aróopago de ltambó (Pernambuco). Io,talou•o o botaoico Arruda Cámaro, ox,frade 
carmollta, medico pela (acuidade de Montpellier, no último quartel do ,óculo XVIII, 
em 1796. · · 

Decerto a, organizaçõo, tecreta, da Pernambuco tinham ligaçóe1 no Rio do Ja• 
nelro, onda já a maçonaria .. e1tabelecera. Leia ,,e e1ta efem éride de Rio Branco, do 
dia 29 ·da julho de 1800 : ºUma . divi,ão naval francesa, comandandada pelo capitão 
LandoJphe, tendo cruzado al1un1 dia, perto d1 birra do Rio da Janeiro, fes ala:bmu 
prê,aa e ,eguiu nesta data para o Norte, Na altura do Porto Seguro encontrou,ae com 
a ot(Juadra do comodoro inglêa Rowley Bulteel, e no eambate renderam·•• dua1 fra1atH 
fraacêaa•. 01 pri1Ieoelro1 fôram entrq:net no Rio de Jaualro ao vica•rel conde de 
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restituição dos bens sequestrados, "sem se saber de 
onde vinha tanto ouro (4) "I 

Em 1803, já funcionavam no Rio de Janeiro tres 
lojas : Reunião, Constancia e Filantropia. A última 
quasi repetia o nome da famosa de Santarem. A In­
quisição andára farejando êsses conciliábulos, meten­
do na cadeia, em Lisbôa, o judeu e maçon Hipólito da 
Costa e um dos Vieira Couto, iniciado no Tijuco, em 
Minas, ao tempo da Inconfidencia. Hipólito, de quem 
Vi-eira Couto era íntimo, conseguira livrar-se da enta­
ladela e ,escafeder-se para Londres, onde fazia no 
"Correio Brasiliense" a política da nossa indepen­
dencia, não como meio de nos engrandecer, porém 
como fim de diminuir Portugal. Vieira Couto sú foi 
posto em liberda~e-com a entrada dos soldados de 
.Tunot. Conta-se que, quando se apresentou ao general 
francês, êste, que o conhecia de nome ( ?) , lhe disse: 

- "Seu crime é s,er maçon, e lambem é maçon 
o Imperador meu amo (5) ". 

Um ,especialista na matéria escreve o seguinte: 
"Certos autores pretendem que Napoleão foi feito 
maçon. E' possível que o Imperador tenha recebido 
um gráu inteiramente honorifico. A maçonaria de­
via-lhe -essa gentileza, afim de obter a sua benevo­
lencia. Se por acaso assistiu á sessão de alguma loja, 
decerto evitaram tratar em sua presença assuntos 
subversivos (6) ". A verdade historica é que, na som­
bra colossal do Imperio, que impusera uma discipli­
na e um grão-mestre á franco-maçonaria, forçando-a 

Reiende . Refere o r.ommandent Landolpbe que- foi bem tratado, porque era pedreiro• 
livre . Um doe iilbo1 do vice•rei levou•o a un1a feata maçónica, ºIn ·rodutJdo no re .. 
cinto do lemplo (dht êle em , uu ºMemória"). ouvi com muito praHr o diacureo do 
veneravel: maa o que me encheu ti.e adm!ração foi ver nêue lugar, entre oa primeiro• 
cheiea .militares e adminbtradore• da colónia. personagens te?ettidot dai primeiru dls· 
nidadea da Igreja". 

Como o Dra ,; il já começava a 1er minado pela aeita t 
(4) Francisco Muniz T1vare1, "Hi11ória da revolu ção de Pernambuco em 1817"1 

ed . 1nolada por Oliveira Lima, Recifo. 1917, pa1. XXII. 

(5) Joaquim Fdiclo. "M1móriu do dt1trito diunantino•'. pa11. 254-255. 
(6) Henry Robert Petit. ••Le drame maçonnique". P•I · 88 i,a. aota . 
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de certo modo á · submissão (7), formou-se outra ma­
çonaria que, vinda das sinagogas da Inglaterra e dos 
Estados Unidos, manobrada pelos Rotschild, prepa­
rou lentamente Waterloo e Santa Helena. Todos os 
marechais que traíram o Imperador, todos os áulicos 
que O abandonaram e todos os politicos que o ven­
deram eram maçons. Basta uma pequena lista: 
Augereau, Marmont, Murat, Talleyrand, Fouché ... 
A nova maçonaria não era maís do que a repetição 
do Rito Escossês Perfeito, com o aumento dos gráus 
até 33. Fôram seus organizadores os judeus Moísés­
Cohen, Hyes Franken,. Morin e Spitzer. O primeiró 
cons·elho supremo realizou-se em Charleston, nos Es­
tados Unidos, a 31 de maio de 1801, sob a presidencia 
do judeu !saque Long. Sua instituição em França da­
ta de 1804, ano da coroação de Napoleão 1. Com essa 
nrma oculta, a Inglaterra de Rotschild apunhalou pe­
las costas o Imperio (8) . A queda da maior potencia 
politica da época ia permitir que se erguesse a maior 
potencia financeira dos nossos tempos (9). Podemos 
acrescentar: a maior potencia financeira de todos os 
tempos! · 

· Durante todo o governo de D. João VI, as poten-
cias ocultas trabalharam com afinco, sem que cessas­
sem as inteligencias entre as maçonarias de Portugal 
e do Brasil (10). Dêsse trabalho pertinaz resultaram 
os movimentos de 1817 nos dois países, quasi simul­
táneos, manobrados pela "infame facção de mortan­
dade e roubo", como rezam alguns documentos (11). 
A cousa ia rebentar em Li~bôa, intentada pela maço­
naria, assegura V apnhagen, quando as denúncias che-

(7) Léo11 de Po11cbi1, "La 1uer,e Occulle". O, an111ah e falxu maçónica, ele 
Napoleão fi1uram na coleção de reliquiH do Principe Napoleão, em Bruxelaa. V. 
Gérard Barrr, "Un ttétor napoleonien'9, ln .. L •ntu,tration'1. Paril, 12 de novembro 
do . 191 O, n , 3533, pa11 , SS7 e IOII, 

(8) Henry Roborl Polil, op. eit '. pa11. 87-89, 
(9) C. Barrooo, "BrHU - eolonia do banqueiro•", pq. 27. 
(10) Francl1<0 Manl• Tavaro1, op , cll,, JIOIOI da Ollvolra Lima, p ... 11. 
(11) Bocha Mutilu, op. dt. , ... S8, 
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garam ao general inglês Beresford, que ocupava o 
reino devoluto com .suas tropas. Pretendia-se procla­
mar D. João VI rei constitucional (12), primeira eta­
pa para a república. Antes de subir ao cadafalso, 
Luiz XVI jurára a constituição. O plano era mais ou 
menos o da Inconfidencia de Vila Rica, seguindo o 
modelo da antiga tática judaica do golpe de Estado. 
Surpreendiam-se e matavam-se as autoridades. Pro­
vocava-se um motim. O general Gomes Freire, grão 
mestre da maçonaria, fingindo-se alheio ao combina­
do, seria aclamado chefe e convocaria as côrtes para 
proclamarem a monarquia constitucional (13). Beres­
ford mandou efetuar prisões, funcionaram tribunais 
de emergencia em processos sumários e dez cabeças 
da conjura, militares e paisanos, fôram enforcados. 
Um dêles, porém, estrangeiro suspeitissimó, o barão 
Frederico de Eben, foi sómente expulso (14,). Quan­
do o general· Gomes Freire caminhava lentamente 
para o patíbulo erguido no Alqueidão, em frente ao 
Tejo azul, um oficial das tropas inglêsas, a única far­
da vermelha presente á lúgubre cerimónia, o tenente­
coronel Haddock, avançou para êle, estendeu-lhe a 
inão e deu-lhe os toques maçónicos (15). 

A' conspiração descoberta e dominada de Go­
mes Freire em Lisbôa correspondeu dêste lado do 
Atlantico a revolução de Pernambuco, no mêsmo ano 
de 1817. tste movimento foi "gerado nas sociedades 
secretas, que passaram a funcionar no Brasil", sendo 
outro motivo importante· "o impulso português no 
intuito de determinar pelo ressentimento o regresso 
de D. João VI (16) ". 

Dêsde alguns anos, as atividades maçónicas re­
crudesciam no nosso pais. "Antes da famosa loja Co-

(12) Varnha1em, uBl1lirla da Inclependencla", Imprenaa Naoional, 1917. p ... 12. 
(13) Rocha Martin,, op, cít, pa1. 50. 

(14) Op. elt. pa1 , 46, 
(IS) Op. elt. pag. 52. 
(16) Oliveira Lima. D, Joio VI no Bratll", tomo I . pag. SS7. 
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mercio e Artes, que data de 24 de junho de 1815, te­
riam existido outras no Rio, Baía- e Pernambuco, que 
continuaram, sob o governo de D. João VI, a desen- ,, 
volver sua atividade silenciosa, fundando-se mêsmo 
uma, composta em parte de empregados do paço,· com 
conhecimento do então Principe Regente, cujo fervor 
religioso nunca foi grande e menos ainda de caráter 
ultramontano. Drummond contesta form almente que 
D. João VI tivesse ciência dessa loja (17), mas o fáto 
dela denominar-se, como êle proprio escreve, São 
João de Bragança (18), depõe contra a sua negativa 
(?). A perseguição ás lojas maçónicas só ocorreu 
quando a revolução pernambucana de 1817 patenteou 
seu caráter politico anti-monarquico. O alvará de 
penas foi até mandado transitar pela chancelaria do 
Reino, o que, escrev,e Drummond, já caíra em desuso. 
Houve por algum tempo o pânico da maçonaria, ali­
mentado por espias e delatores, e não só as lojas fô­
ra.l}l mandadas dissolver, como se creou um juizo da 
inconfidencia, que cometeu arbitrariedades (19). 

· Vê-se bem que o rei pouca importancia deu ás 
lojas até se descobrir sua atuação revolucionaria e 
só então, deante das provas irrecusaveis, se determi- . 
nou a agir. Antes de funcionar na Praia Grande (Ni­
teroi), onde era sua séde, a Comercio e Artes realiza­
va suas seções no Rio de Janeiro, na Pedreira da 
Gloria, em ca.sa do dr. José Joaquim Vahia. Depois 
da perseguição, passou a reunir-se na residencia do 
capitão de mar e guerra Domingos de Ataide Mon-

(17) M....,_ Drumond, "AutobJocrafia" la "Anaia da Biblioteca Nacional ... 
"ºJ; XIII. 

A proprla maçonaria c,,nfeua qua, em 1809, Jo,4 Maria Rebelo, brigadeiro da Guarda 
lled d• Policia do Rio de Janeiro. entregou ao Principe Regente D. João .. cond• 
deravel litta de maçon,". Cf. ºLivro Maç6ntco do Centenarloº. ecl. do Grande 
Oriente do Bra,11, Rio, 1922, pag, 116, 

(18) Podia ,er para ,k1p/1t,u 01 famulo, do paço, E' bom não e1quecer qae 01 

lll«çon, H li1am á tradição 1oó1tica, aot erhtiot dito, joanlt••• sendo São João E•aa• 
1eli1ta para êles íJgura cabali-ilica •enerabiliuima. 

(19) Oliveira Lima, "Movimento da lndepeudenda", pag, 238, Sobre movimento 
maçónleu dôue tempo, V, Pedro Caltnon, "Hlolórla da elvlllsação bta,llelra", pago, 
IIS • ..,,. 
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Cô (20) 
Foi dessa loja que surgiu a idéa da ins-

rvo . , · b .1 . 
t 1 

_ d "" poder maconzco ras1 c1ro. Em 1821 ela 
a açao Uu• • d . • 

estava solenemc~te monta a J?-º Rio e batia-se pelo 
l"b 

1
. 

0 
político e economzco. Em 1822, quando 

I era ism d O . t d B ·1 dº . . se fundou o Gran e rien e ? . ras1 • I~I?IU-se em 
tres. Dela nasceraJ? <lua~_ of1cmas m~ç~.m1cas céJe .. 
bres em nossos ai:ia1s: Un~ao ~ Tranquzlzdade, e Es-
perança da Vitór~a, de N1t<:_r01 (21). . 

A~ lojas juda1_cas da Gra Bret~nha havrnm man­
dado dois emissar1os para a Amer1ca do Sul, afim de 
conhecerem os progressos revolucionarios do conti­
nente: 

0 
general Mir~nda, que comandára exerci tos 

francêses na Revoluçao, para. 9: Venezuela, e Domin­
gos Martins, natural do Esp1r1to Santo, que acudia 
tambem pelo nome de D~urado, ~o~~m de aventuras 
e negócios, para o Brasil. A~ fxha1s c?m.erciais do 
último deviam fornecer os meios pecumanos para 0 

movimento, cujos planos os dois haviam longamente 
discutido nos conciliábulos presididos em Londres 
por Miranda. A missão cometida a ambos era d~ 
"porten tosós efeitos (22) ". Domingos Martins · veiu 
acompanhado pelo c~pitão de artilharia Domingos 
Teotonio Jorge, acreditado perante o Grande Oriente 
da Baía. Em 1815, o primeiro voltou a Londres e "a 
revolucão começou a mover-se (23) ". Ficou combi­
nado que seus chefes no Recife esperariam o aviso 
dos m estres do Sul, os quais o dariam depois de 
receberem aviso dos m estres da Europa, conforme 
refere um manuscrito do padre Teles de Menezes. 

A preparação maçónica vinha sendo lenta e se­
guramente feita. Diversos pedreiros-livres enviados 
P!lra aqui e para ali! 1~sde 1809, fundavam' lojas nas 
cidades de seu dom1c1bo, de acôrdo com o Governo 

(20) 01 nomea de localidadea ,ão geralmente preferidt'II pelo, 
Se,undo OI Htudo1 de MuJo Sáa. Moncôrvo. em Portugal é berço 
Judeu, . • 

(21) Ollvefra Lima, op . clt. loc. elt, 

(22) Pe. Joaquim Diaa Mar11n,. op. clt. p ... 258. 

(23) Op. dt. p11111. :ZSS-2S9, 

crJ1tão1•t101'oa. 
tradicional de 
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Supremo. exercido pelo Grande Oriente da Baía, on­
de residia maior número dos maçons "que tinham 
sido iniciados e elevados aos altos gráus na Europa 
(24) ••. Em 1816, já Pernambuco contava uma Grande 
Loja provincial e 4 regulares (25). todas articuladas 
com as baianas e fluminenses, uma das quais, a Dis­
tinta ou Distintiva de Niteroi, era frequentada por 
um dos irmãos Cavalcanti de Albuquerque (26), que 
participára da conjura de 1801 e participaria da 
de 1817. 

O governo real recebia denúncias anónimas da 
trama. Diziam-lhe que os revolucionarias pretendiam 
deixar-lhe unicamente o titulo de D. João de Bra­
gança (27). O processo, aliás. estava nos moldes da 
maçonaria, que já crismára o infeliz Luiz XVI como 
Luiz Capeto tout court. Talvez por isso houvessem 
dado aquele nome de São João de Bragança á loja 
da gente do proprio paço. ~sses jogos de palavras 
simbólicas são uma das muitas especialidades da 
seita. 

Aproximava-se em Pernambuco a época fixada 
para o estouro do movimento que o governador Cae-

(24) Fraacllco Muni, T .. area. op. clt, pa1 , LXXXV. 

(2S) Op-. clt . loc, eh, No ·ao ' mhma. de Oliveira Lima. PII•• 78. A• • 
loju rOjCulareo eram : Pernambuco do Orlen,., fundada por Cl'UI Cabuci: r-1-
da Occidfl'llle, por Domingo, Martin•, Rettauração e Patriotinno, e Guatímodn. E 1 a 
primeira vez que o nome de Guatimosin auq;e na maconaria bruileira. Ver.moa a lln• 
portancla qne tomou mala ade1nte, 

(26) Rocha Marlia1, op. eil , pa1. UI·, A"ªª' l,htoriadorH """"'"°m Dl11ln• • 
outro• Di•tintiva. Parece que, • úl:bn• Ter1ão é a certa . Na ma .. Bb·oria do Bradl 
Reino e do Brull Jmperlo''. ed. de 1871. di~ Melo Morais: .. No ano de 1812, aa 
frecM1ia de S. Gonçalo da Praia Grande ou Nitoroi, ae oraaníaou nma loja rraaçoniea, 
denominada Di1tintiva, com 1lnai1, toque, e palavr11 1imbólica1, diver101 do• 1oque1, 
ain1i1 e palavrH du outra, intliluiçõu dê1·e gênero, tendo por ,mblema ae 1êlo 
srande nm índio vendado e manietado, eom 1rilhôe1. e nm aenlo em acção de o da•• 
Teudar e deH'°riJhoá -Jo. E1ta loja, verdadeíramente republicana e revolucionaria. era do• 
minada pela influencia de doi1 membro, mni proeminente,, que eram Joaé MarlaDO 
Cavalcanti de Albuquerque, que tinha "indo de Pernambuco para êtle fim (o qual foi 
um do, priocipai, colaboradore, da revolução de 6 de março de 1817. • que 111auloon 
o brigadeiro Manuel Joaquim Barbosa, comandanle do regimento de ar ·llbaria, do qual 
era secrelario, para auxiliar o capitão Jo,é de Barros Lima, Leio Coroado, de quem 
era renro ), e Antonio Cario, Rjbe1ro de Andrada Machado e Silva, eatio oeoJto por 
cauta da imputação de morte feita na peuôa do negociante José Joaquim da Cunha 
da vila tfe Santo,", paa . 16. Acrescenta Melo Morai, que a papelada deua loja foi 
roubada e levada ao intendente de policia Paulo Fernande1 Viana, qu• mandoa 
cbamar 01 imp~do1 e 01 advertiu, promelendo êle1 aio maia fa••resn nade. 
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tano Pinto de Miranda Montenegro, tolerante, descui­
doso e indolente, não era homem para reprimir com 
a energia necessaria. No "Correio Brasiliense", Hi­
pólito da Costa atribuiu-o, depois, ao descontenta­
mento do povo pelas contribuições e conscrições for­
çadas para a guerra da Banda Oriental contra Arti­
gas (28). O duque de Palmela replicou-lhe, esmagan­
do-lhe os argumentos de arranjo, com as provas de 
que não fôra lançado tributo algum, porque as tro­
pas em campanha estavam sendo pagas pelo erário 
de Lisbôa ! Além disso, as milícias nacionais ope­
ravam no Sul eram na quasi totalidade do Rio Gran­
de, Santa Catarina e São Paulo: gaúchos da frontei­
ra, guaranis missioneiros, o regimento dos Barriga­
Verdes e a formidavel Legião dos Paulistas. Havia, 
na verdade, carestia de vida, mas não por culpa de 
impostos do governo. Ela fôra provocada por espe­
culadores que açambarcavam os carregamentos de 
géneros e "os revendiam a retalho ao público de 
maneira a mais arbitrária (29) ". O que ofendia ao 
povo miseravel não- era nenhum arrôcho do governo 
real que foi, na opinião da João Ribeiro e Oliveira 
Lima, sempre paternal, mas a ostentação de luxo e 
de empáfia dos comissarios de algodão em maré de 
fartura, novos mascates, cheios de dinheiro pela alta 
do produto, consequencia ainda da cessação do blo­
queio continental e da guerra entre a Grã Bretanha e 
os Estados Unidos, de 1812 a 1813. Havia certa riva­
lidade entre brasileiros e portuguêses. A insolencia 
dos ricaços cristãos-novos aumentava-a. · 

A maçonaria aproveitou habilmente a carestia e 
a situação, atribuindo a primeira ao governo e a se­
gunda aos portuguêses, quando ambas eram resul­
tado da atuação da mêsma casta judaica. O proprio 

(27) Roch• Martin,, op. elt, pq, U, 
(28) "Correio Bruilit n••" n.0 108, de maio de 1817. 
(29) Oficio de M1ler tobre • revoluçio do 1817 ln "Revhta d, In1lltut• ÀI'• 

queoloateo de Pem•mbal>O"' , 
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Caetano de Miranda Montenegro, na ordem do dia 
de 4 de março de 1817, apesar de ter sido até então 
iludido pelos que mais de perto o cercavam (30), re­
conhecia que se havia lançado mão de tais meios. To-

. da a gente estava farta de saber que a conspiração 

. se forjava nas lojas maçónicas (31). Hipólito da Cos-

. ta apelava para a explicação do descontentamento . 
popular, porque isso lhe convinha como maçon Ro­
sa-Cruz que era (32). Se f ornes e carestias• por si sós 
detérminassem revoluções, cada sêca no Ceará seria 
um apocalipse social, entretanto, nenhum povo so-

. fre mais resignado do que o cearense. As fomes e as 
carestias são sempre adrede provocadas pelas forças 
ocultas para crear climas revolucionarios, em que os 
agitadores demagogos possam mover as massas desa­
tinadas. Em geral, "os filosofos e intrigantes são sem­
pre os autores das revoluções (33) ". O povo não pas­
sa de pretexto ou de força bruta posta em movimen­
to para se conseguirem certos fins. A revolução de 
1817 não foi absolutamente feita pelo povo, nem teve 
o apoio do povo, como o reconhecia o brigadeiro Li­
ma e Silva, em 1824, antes pelo contrário, pois o in­
terior, mais tradicionalista do que o litoral e livre das 
influencias cosmopolitas, ou não aderiu a ,ela ou con­
tra ela se insurgiu de armas na mão. A revolução foi 
feita unicamente pela maçonaria, servindo-se da tro­
pa, indisciplinada de antemão, cujos inferiores ti-

. nham chegado ao ponto de atentar contra a vida de 
seus superiores e dentro dos quarteis 1 

A 6 de março de 1817, houve motim no corpo de 
artilharia da guarnição, transpassando um dos ofi­
ciais o comandante com a espada. O governador man-

(SO) L. F . ele Tollenare, "Nota, domlnicalo". tnul , de Alfredo dt. Car .. lho, · 
Rorif•, 1908, pag, 176, 

(31 ) Oli< rira l.im a, "D, João VI no Bra,11" , tomo li, pa1·, 791. 

(32) No retra to ,Je H lpóll·o, em ponto 1r1nde e eolorido, que oe 1eh1 DI 0111 
dai , eHÕes comunt da Aeademia Braaileira de Letru, &irado de aravura da época, 
H , vê . pendente dum li1 iio , ao pescoço, a in1il;n ia do 1ráu ]8, cavaleiro B01a-Cru1. 

(33) L. F. de Tollenare, op, cll, P•S· 185, . · 
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dou prender o culpado e mais outros colegas, bem 
como o agitador Domingos Martins Dourado (34), de 
volta de Londres, onde quebrára dizem uns que f rau­
dulentamente (35), mas êle defendeu-se da impu­
tação. Tais prisões determinaram o levante, decerto 
antes do tempo, o que fez gorar a revolução geral, 
ainda não de todo articulada nas outras províncias. 
As unidades rebeladas abriram fogo de fusilaria con­
tra os elementos fieis á legalidade e o governador se 
recolheu á fortaleza do Brum, onde não tardou a ca­
pitular, sendo remetido para o Rio de Janeiro. Solta­
ram-se os maçons presos e todos os criminosos da ca­
deia pública, que vieram engrossar as fileiras revo­
lucionarias, meio técnico de todas as revoluções ju­
daicas para espalhar o terror e entocar a burguesia, 
como preceituam as diretivas atuais da Internacio­
nal. Essa gente cometeu os mais horríveis excessos 
(36). Arengaram ao populacho desenfreado, pelas es­
quinas, Domingos Martins, o padre João Ribeiro Pes-

. sôa e, a dar crédito aos oficios governamentais e con- · 
sulares da época, o ouvidor de Olinda, Antonio Car­
los Ribeiro de Andrada, que alguns papeis dizem de 
Abreu, acusado até de homicídio na pessôa dum ne­
gociante de Santos (Vide a nota 26). Segundo Muniz 
Tavares, o mêsmo era um dos que anteriormente pe­
roravam com veemencia nos conciliábulos maçóni­
cos. Todavia, nos interrogatórfos a que mais tarde foi -
submetido, o irmão de José Bonifacio defendeu-se, 
ao que dizem, com algum fundamento, dessas incre- i 
pações e "verberou o movimento (37) ". Erã, entre"'.' · .. · 
tanto, maçon e de alto bordo! ... Foi, segundo o ma­
nifesto maçónico de 1832, assinado por José Bonifa-

(S4) O nome, a •Ida, 01 melo• · de que lançava mão, a asltação conotante fasem 
mtpeit1r que fô11e eriatão-novo. N•1oelaute .. revoluclonartti, ,õ judeu. 

(35) Oliveira Lima, op . clt, tomo II, pag, 792, A caoa commercial era Barroeo, 
Martin,, Dourado, e Carvalho,, A quebra ~ edto, o que .não , de paamar com 
am rhcffl rM·olncionario. . . · 

(36) Todoa êuc, exceuoi e,tão porutenoria:adamente e,crilo, no c11p . tV dt ob111 
cilada de Franci,co Munia Tavaree, hbtoriador do» m'ah con,ciencio101 . 

. (37) Franclaco Mu~b .~vare,, op, cil , no1a1 do Oliveira Lima, paa. 1$5, 
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cio, o 1.0 Grão Mest.r~e do ·Grande Oriente do Brasil. 
Fundára em P ernambuco uma Universidade Secreta, 
nos moldes do Areópago de Arruda Cámara. 

Deu-se a interessante coincidencia de estarem 
surtos no porto do Recife varios navios francêses, en­
tre os quais "La Felicité", cujo imediato Luiz Vicen­
te Bourges, isto é, Borges, descendente dos cristãos­
novos emigrados de Portugal para Bordéus, não per-

. deu a oportunidade de fazer grande carga de géneros 
da terra, sobretudo algodão, a preços vís, graças ao 
movimento revolucionario (38). Repitamos ainda a 
frase sacramental de Sombart; · "A guerra é a seara 
do judeu I ". 

Constituiu-se um governo provisorio, composto 
de 5 membros: Domingos Martins, José Luiz de Men­
donça, Manuel Corrêa de Araujo, o coronel Domin­
gos Teotonio Jorge e o padre João Ribeiro P essôa. Pa­
ra captar simpatias, essa junta aboliu certos impostos 
e aumentou o soldo da tropa, praticando "átos poli­
ticos répassados de moral jacobina (39) ". Preparou­
se para resistir a qualquer reação ou para coadjuvar 
outros pontos rebelados, montando navios armados, 
com tripulações estrangeiras. Os oficiais e soldados 
rebeldes arrancaram das fardas e barretinas as ar­
mas e tópes reais. Pensaram, ao principio, em con­
servar a bandeira portuguêsa sem o -escudo, porque, 
sendo branca, de longe haveria confusão e os navios 
de passagem ou arribada, vendo-a tremular nos for­
tes, não notariam a mudança de situação e não leva­
riam a noticia a outros portos, o que daria tempo de 
se aperceberem melhor para a luta. Quiseram, de­
pois , adotar a tricôlor francêsa (40). E acabaram 
aceitando o projéto de band eira maçónica apresen­
tado pelo padre João Ribeiro Pessôa: "bicolôr, azul­
escuro e branca, sendo as côres partidas horizontal-

(38) Oliveira Lima , op , eil. tomo 0, pa1 . 794, 
(39) Op , eil. tomo II, pa1, 801. 
(40) L. F, Tollenar•, op , cll. pa11. 203-205 , 
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mente; a primeira em cima e esta por baixo, e tendo, 
no retangulo superior azul, o arco-iris com uma es­
trela (41) em cima e o sol por baixo, dentro do se­
mi-circulo; e no inferior, branco, uma cruz vermelha 
(42) ". Entregues á tropa, as novas bandeiras fôram 
solenemente abençoadas no campo do Erario (43), 
_numa espécie de reprise, em ponto pequeno, da Fes-

t 
Bandeira da ,...ofoçio maçónl .. de 1817, •m Pernambuco. Sobro • Crus en•allf'UOII 
tada. o Sol. o Areo-Irh e • E,trela da chsco poo~u . Leiamo, ê,te, 1ímbolo1 cahall1• 
til'ol: O 1n111ue que •• vi na cru,:, em baixo. aeaundo Elipbu Lévi, .. L• tclenu dei 
e1prtt1•·. pa11. 213·2'15, é ºo 1unde agente 1impático da vida, o moter da ima1lnaçio 
tt o fluido univeraal". ao miamo tempo que exprime a violtncla contra a cn1s. O 
n auhado diHo é o Arco-Iria. o Asilnth,. 1inte,e produsida pela fenle de • Jda a.a!erial, 
o Sol. e dominada pela E,trela , hto é : enHnguent.o.nde a Crur: se eontlrÓi nma no·ra 
1lnteae ,ocial de fondo materialbta, dominada pr1o hoD1em divinizado. Não ha DI lt-fturs 
dea b iero1lifot DllfÓnJco, • menor dóte d• irn1ginação. Ela retul a aomente da hll«• 

pretaçlo do1 NUI alnlbolo1 como preeeitúam •• .1umid1de1 na materia . 

ta da Federação do Paris revolucionario, no Campo 
de Marte. 

Dizem os historiadores da revolução de 1817 que 
o arco-iris significaria, nas suas tres côres fundamen-

(41) Certa• veraóea dlo I e,trela1, eone1pondendo á, 1n1 provinelu levaa•ada1, 
Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte ; ma• 01 modelOI oflelah a.ruem eomente 
um1, de acordo com etta deaerição. 

(42) Val'llh•1•D, " Blatória Carol de Braall"4 2.• td., Rio de Janair,,, paca. 
UU-1154. 

(43) Fr......., Muail T1v&ff1, •P• elt, pa,a, 99•101 de 2.• ed., lltdfe, 18M. 

... 
' l ll'I ·' 
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tais, Paz, Amizade e União. tste é o significado de­
motico, aparente. O significado verdadeiro e profun­
do sómente o póde revelar a cábala maçónico-judai­
ca que êsses historiadores desconheciam. O arco-iris 
é o AZILUTH cabalístico do Grande Pentaculo da 

r..- Luz Eterna sob os atributos do Sol, que não foi es­
~~ quecido e está posto em baixo, como seu gerador. O 

AZILUTH é a sintese da Unidade a que correspondem 
as 7 vozes ou côres da análise (4'4). Sobre essa sin­
tese, dominando o mundo, a Estrela de cinco pontas 
do Microcosmo salomonico, o Homem Divinizado. 
Todos êsses símbolos, note-se bem, estão sobre a Cruz 
ensanguentada! Afirma-se que esta relembra o pri­
mifrvo nome do Brasil, - puro engôdo dos simbolis­
tas sibilinos. A hermeneutica cabalística ensina que 
arco-iris, sol e estrela dominam e ensagucntam a 
cruz 1 As côres das duas faixas repetem as das palas 
da bandeira maçónica da revolução baiana de 1798, 
azul e branca, côres de Israel, que figuram no pavi­
lhão sionista da Palestina com a Magsen David em 
traços de ouro. A J.eitura exáta dêsses símbolos caba­
listicos mostra o verdadeiro caráter do movimento 
de 1817. Os ignorantes poderão sorrir desta interpre­
tação. Pouco importa! Os judeus cabalistas e os 
maçons que conhecem os seus símbolos sabem que 
ela é absolutamente verdadeira. 

(44) Eliphu Lóvl, "Lu myalóre, de la Kabbale", Nourry, Paria 1920, pa1 . 158. 
t.,11e ,ímboli,mo não panon rle1rierctbido ao brigadeiro Início Madeira, qu,, • 17 de 
anarç-o de 1822. eacrevla • D. Joio VI. historiando o• 1uce11101 que ororr iam na 
Baía e relembrando o• de 1817. e dlr:ia : 0 

• • • o r11cudo de 1ua1 armu foi 111blii1ituldo 
pela1 pintura, do 101 e da Joa e al1un1 ou1ro1 hieroe;lifo1 •. • ., O velho 1olda,lo te" 
a clara " Intuição da impor"ancla do, simboloa. Entre 01 hlero1IU011, não ettava a lua. 
mu o arco•iri,, o AZJLUTH cabalh,tlce . cuja, 1eu, côre, ,e rHumem em tre1t côret 
ltredutlvei1 . A rupeito, explica Dario Velo10, em º O templo Maçonlco,., P•I · 174, 
r~ferínda -11 ao 1rco-iri1: '~Arte, Ciência e Misterio são 01 tre, veiculo,, 01 trê, fócot 
ln ic iaticoa, qoe irradiam • lus branca, a 'fermelha e a azul. luu1 qoe M harmo. 
nium em e1pleoclor uníco : o fltpltndor do Vr.Nladiro: da Cauta: Eners la : E,,enela: 
Deu," . Eue Deus-Canta-Enere;la Ã o Deu1-M11teria da maçonaria. A re1pel ·o da 1lgai0 

ftcuçio do 101, escreve ainda o rdf'lrido autor maçónieo , pag. 208 do op. clt. qoe. 
h lnterpretado literalmente, póde 1i1niflcar attro. lnr., calor, vida, força : fi,urndamt-nU,, 
Creador do, Sereir, imagem de Deus, 1imbolo do Eterno, 101 do Uoi·Hreo". A, nou.a, 
fnterpret.açõea , e.tão, por:anlo, de pleno acordo, agnndo II vê, com ama pande aoto­
ridade da . praprla maçanarla braaUalra: o or. Dario Veloso, 
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. A revolução logo se estendeu á Paraíba e ao Rio 
Grande do Norte; mas seus emissarios ao Ceará e á 
Baía, o sub-diacono José Martiniano de Alencar e o 
padre Roina, José Inácio de Abreu Lima, nada con­
seguiram. José Pereira Filgueiras, o grande caudilho ~ 
sertanejo, levantou em pról da realeza o interior do 
Ceará (4..5). O Sul de Pernambuco insurgiu-se contra . 
os republicanos maçons do Recife. A contra-revolu-
ção estalou nos sertões de Alagôas. As outras provin­
cias proximas ou remotas conservaram-se indiferen-
tes. Antonio Gonçalves da Cruz, o Cabugá, enviado 
aos Estados Unidos, nenhum socorro obteve oficial­
mente e mal conseguiu algumas provisões de guerra 
por meio da "especulação particular", as quais nem 
chegaram a tempo. Parece que se pensou em nomear 
Hipólito da Costa ministro da nova República em 
Londres, mas a idéa, se existiu, não foi avante. 

Alguns fugitivos de . Pernambuco, chegando em 
breve prazo á Bafa de tudo informaram o governa- . 
dor conde dos Arcos, que tomou providencias ener­
gicas e imediatas com os recursos de que dispunha. 
O padre Roma foi preso. Aprestaram-se expedições 
para atacar por mar e terra o fóco da rebeldia. Lá 
dentro, lavraram dissenções. Muitos dos revoltosos 
haviam sido iludidos, como sói acontecer, quanto aos 
verdadeiros intuitos da maçonaria. Tinham-se -levan­
tado contra impostos e vexações, não contra o poder 
real. Demonstra isso a proposta de José Luiz de Men­
donça ao Governo Provisorio de que participava, que 
vem na obra de Muniz Tavares (46). Identica traça 
fôra posta em prática na Inconfidencia mineira. 

E' digno de nota o grande número de sacerdotes 
que tomaram parte ativa na revolução: Alencar, Ro­
ma, Miguelinho, Caneca, João Ribeiro. Além dessas 
figuras principais, muitos frades, conegos, vigarios e 

('5) Dario do Studart. "O mo•bnonlo do 17 no Ceará", , ... 15, 
(~) o,. clt. pa1. ex. 
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condjutores. Diz Mario Melo que tinham sido enfei­
tiçados pelo liberalismo ( 47). Eram todos maçons I O 
padre Miguelinho, Miguel Joaquim de Almeida Cas­
tro, iniciára-se em Lisbôa, no ano de 1807 (48). O pa-

f 
dre João Ribeiro era iniciado, segundo Oliveira Li­

.·_, ma, nos "misterios da democracia". Todos êsses reli­
giosos, homens mais ou menos cultos, não podiam 
ignorar que incorriam na maior penalidade da Igre-
ja, - a excomunhão maior, ipso facto, que pesa so­
bre a cabeça de todo católico que se fizer maçon. 
Não vale dizer, como assoalham os ignorantes no as­
sunto, que a maçonaria, nessa época, ainda não tinha 
sido condenada pela Santa Sé, porque isso absoluta­
mente não é verdade. A primeira condenação foi fei­
ta pela bula de Clemente XII, IN EMINENTI, em 
1738, e a segunda, pelo breve PROVIDUS, de Bento 
XIV, em 1751 (49). Os eclesiasticos maçons de Per­
nambuco fôram vitimas do que Valéry-Radot deno­
mina "paródia demoníaca da mensagem evangelica 
da fraternidade (50) ". Já nêsse tempo, 1817, a ma­
çonaria punha em prática no Brasil-Reino o proces­
so que, vinte e nove anos mais tarde, em 1846, figura 
nas INSTilUÇõES SECRETAS da Alta Venda Car• 
bonária de Roma, documento preciosissimo apanha­
do pela policia de Sua Santidade o Papa Gregório 
XVI: "O clero deve marchar sob o vosso estandarte, 
julgando sempre que está marchando á sombra da 
bandeira das chaves apostólicas (51) ". Estavam, na 
verdade, enfeitiçados, como diz o maçon Mario .Melo, 

(47) ºA maçonaria e I revolução pemamboc.au1 de 1817" UI "R••hta do ln•· 
Utato Arqueolosico de Penuaibuco", panim. Na li.ata da devaua procedida na Baía 
• pablicada por Moni& T1•1re1, fJauram n1d1 meno1 de JS ecletiHticoa! 

(48) PereJra da Cotla ... A maçonaria em Pernambuco, pa.,11.m. 

(49) Vieram , depoit, mab cinro condcnaçõet: em 1821. pe)o hreYe ECCLES[AN. 
de Pio VII : em IBZS, pela bala QUO GRAVIORA, de Leio Xli : em 1832', pela bula 
MIRAR! VOS, de Gre1orio XVI; em 1865, pela bula MULTIPLICES INTER, de 
Pio IX; •m 188t, pela bula BUMANUM GENUS. do Leio XIII, Cf. Ralei,, MJtl<• 
ehen)exlcoa", art .0 MFrelmaarer''. 

(50) •te temp, de la col,re", B . Gru,et, Parla, 1932, pa1 . !70. 
(51) Crétinuu,Jol7, "L'EsU.. Romaw ea faoo ele la RévoluUoa". 
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ilustre jornalista e historiador. O termo não poderia 
ser melhor empregado. 

As providencias do conde dos Arcos puseram ra­
pidamente lermo á revolução pernambucana. A frota 
de Rodrigo Lobo bloqueou o Recife e restabeleceu a . 
ordem em Natal, de onde o governo revolucionario · ~ 
fugiu para a serra do Martins. O marechal de cam- "\ ,. 
po Cogominho de Lacerda marchou contra os rebel-
des com alguma tropa da Baía, pelo interior. Sem 
apoio no sertão conflagrado o Governo Provisório 
da República Maçónica procurou negociar um capi-
1 ulação com o comandante da esquadra, que se re­
cu~ou a qualquer entendimento. Então, Domingos 
Teotonio Jorge, com os irmãos do Rio Grande do 
Norte, buscou refúgio fóra da capital, levando a 
guarnição e os cofres que no inicio da revolução 
estavam "bastante cheios (52) ". 

Ao aproximar-se Cogominho, Rodrigo Lobo deu 

,, 

um desembarque. O Recife foi ocupado sem resisten- , 
eia. O padre Joã_o Ribeiro Pessôa suicidou-se. Os re­
publicanos dispersaram-se. Alguns dos que f ôram 
apanhados seguiram presos para a Baía (53). O go­
vernador nomeado para Pernambuco, Luiz do Rego, 
sequestrou os bens dos réus e fêz julgar varios por 
uma comissão militar. Mandaram-se alguns para os 
cárceres de Lisbôa; degredaram-se outros para a 
Africa; arcabuzaram-se outros. Fôram passados pe­
las armas na Bafa, com horrível aparato, Domingos 
Martins, José Luiz de Mendonça e o padre Migueli- . ., 
nho. Mais tres vitimas oferecidas pela maçonaria 
aos seus deuses ocultos! O padre Roma havia sido 
fusilado a 23 de março. 

O movimento terminou a 20 de maio de 1817, do­
minado com relativa facilidade, porque "estalou pre-

(52) Francl,eo Munia TnorH, op. dt. eap, XVII; Varnha1en, .. Bbt.Srta Geral 
do BrHII", 3.' ed, lnlesral, lomo V. p.,, 192, 

(5") Op, dl. eap. XVIII. · "' 
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maturame1,te" e os maçons da Baia, "desorientados 
com a iniciativa <lo conde dos Arcos, nada puderam 
fazer (54) ". Durante a rebeldia e o processo, os anó­
nimos preveniam D. João VI que os "presos eram 
abundantemente socorridos e protegidos abundante-

• m ente segundo os capítulos da seita (55) ". Denun-
1· ciavam mêsmo os maçnos da sua entourage, como o 

conde do Parati, o marquês de Angej a e o barão de 
São Lourenço. Os dois primeiros abjuraram, peniten­
ciaram-se e receberam o perdão do soberano indul­
gente. O último era mais ladino e perigoso. Chama­
va-se Francisco Bento Maria Targini e exercia o ca'­
go de conselheiro da faz.enda. Filho dum italiano as­
tuto, sem eira nem beira nem ramo de figueira, ju­
deu disfarçado pelos moldes e modos, alçára-se de 
mero guarda-livros duma comandita ou sociedade 
anónima lisboeta aos altos postos do Estado. Enri­
quecia no que hoje se denomina advocacia adminis­
trativa e corrompia toda a gente que rodeava o mo­
narca, a poder de ouro. As denúncias apontavam-no 
como "chefe dos traidores (56) ". 

· O judaismo maçónico f ôra vencido á luz do sol 
em Lisbóa e no Recife. Voltaria á carga pelos sub­
terrâneos e já tinha plantado suas daninhas_ semen­
tes dentro da propria casa de El Rei! 

Mal decorrera um semestre dêsde o término da 
revolução pernambucana e já se preparava outra, 
com a m êsma finalidade, disfarçada na idéa da cons­
titucionalização do reino, afim de não ferir suscepti­
bilidades e angariar maior número de adeptos, cm 
Portugal. Em janeiro de 1818, o desembargador Ma­
nuel Fernandes Tomás, o advogado-poeta José Fer-

(54) Carta de D . Cario, de Alvear, então no Rio de Janoiro, a D . Matiu Iri,:oyen, 
da?ada do 25 de abril de 1817, que u encontra aot papel, do Foreisn Offiu de 
J,oudre•, tradu~ida p.,.a o Inglês. 

(SS) Rocha Martin,, op , clt , PI•. ·12-13. 

(56) Op. cit, loc. Enll'e 01 con1plradore1 de 1817, encontr•·•• um Dnld T1r1lnl. 
O nome dá que penHr, Aliá, o Targinl barão andou pelo Norde1t1 em funçõ .. da 
faseada. E,t.en até no C•ari, onde fH ••rt01 .. . 
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reira Borges, raça de cristãos-novos, e outros consti­
tuiram um SINHÉDRIO, - que evocava, diz acerta­
damente Rocha Martins, o "supremo conselho dos ju­
deus". O judaismo-maçónico é o eterno gato escondi­
do com o rabo de fóra. Como o ave truz, julga que 
ningucm o vê, porque ocultou a cabeça e não está 
vendo ninguem ... 

Em tal SINHÉDRIO figuravam negociantes abas­
tados e práticos: João Ferreira Viana ( ?) , Lopes 
Carneiro, Duarte Lessa, José Gonçalves dos Santos 
<" Silva, José Pereira de Menezes. Apoiavam-no os 
militares maçons, sobretudo os da lo.ia Liberdade. A 
voz do povo apontava todos os constitucionalistas co­
mo maçons e herej es (57). Foi daí que partiu e se 
avolumou a revolução portuguêsa de 1820, que creou 
as Côrtes, arrancou D. João VI ao seu querido Brasil 
e levou-o a morrer na Bemposta da agua-tofana dos 
mistérios.;. (58). 

(57) Op , elt. pago. $6,57, 6! e 66, 
(58) Pedro Calmon. ºO Rei Ca.-alelro''. Companhia Editara Nacional, São Paulo. 

1935, pag . 18S; ºNo dUI S fôra á quinta do Delem ver uma procl11io. A 4. •• 
Bempo,ta. r.omera um aa laranja, : sobrevlf'ra -lhe o acidrn•e. mela hora antes do d .... 
pacho. " como •• • nenhuma peça daquêle organl,mo túrwido re1ittiue á corro,io, em 
cl.nco dlu a cabou entrt1 terrJvelt padecimen101••. Pedro Calmon, 110 Rei do Braail ' .. 
JoM OUmpio. Rio de Janeiro, 1935, pa!IC . 3.Zl : º O embai'xador A. Court, doh meae, 
depoi•, em audiencia que Carlota Joaquina lhe deu, on•in do• lábio, da ra inha • iava 
a acun~io de terem envenenado o 1eo marido com dó,es 1ucce11ivaa de a1ua to/flna, 
aun compolto d4 a.néni.co. uEla poderia mê,mo preci,ar quando foi propinada a pri• 
melra dóae"' . Cf. Alberto Pim•ntel. ºD. Miguel", Li1hô1 1 1905. 

Bocha M1r·in.1, ºA indep•ndencia do Br11il", Lbbôa. 1922, pag,. 343-344; " • •. a 
doença fôra 1obll1 e violenta, ou moho podero10 o veDeno ingerldo. E' c:erte qa1 
Dinguem duvidou da que o rei iponeue •mpe~onhado e á voh1 do finamento da 
negra, 1111 dedicada, a · que ptov11va a 1ua comida e não e1llvera am Be)em, grande 
aloarda 101ra. O lmperadur•rei fal•cera em março : em novembro acabára o fi•ico,mór 
do Nino • Nlaclonou ,1e tudo lato, falava-H em penon11en1 m'8lerio111 emittalaado a 
laranja, dôce e 1um1Nnla, em fiJ ·ro, raro, multo 1ecrdo1 que n.io deixavam •••• 
tlcio•, uma l'tlca no•• • ,ub,titulr •• revoha,, ado tada pelo, con1piradore1''. 

Dcpoh di110, Rocha Mar io1 di corto á balela maçonica de que o •eneno .-lera de• 
mio• de Carlota Joaquina, quando a deduaçi o desla a A ' Court a desmente, pof,. ,e 
(ôue ela, não predHrla afirmar ao dtploma ·a H trancelro, que nada lhe per1un1ára, 
que e1tava cerla da peçonha e de quando haviam começado a aplicá•la. A mai;enarJa 
tem. crande expertenda da qua to/ano e •abe habilmente laosar a deaconflança ,obra 
•• peuõu que lhe convêm. .. Dona Carlota Joaquina lol uma inimi1a terrivel da 
maçonaria . a qual acumulou t0hre a memória da rainha lodu II calúniat imaginavet, . 
Batia lembrar que o ManiJe, o Maçanico de 1831, publicado «ffi\ 1832, redigido por Con• 
ç.alvee Lêdo • 11.toado por Jo,é Bonifac io , denamina•a 1extualmen1e: ºo Dra,:ão q~ 
ea•oa o abhmo em que cornram ri1co de eer 1omado1 todo , 01 maçou, br11ileiro1". 

Na .. Lifffnagena Maçónica", eoo1Ulnte do · .. Livro Maçónico do Centeoario'\ á pag . 
148 oe 1~ : "AGUA TOFANA - Preparado qulmlco de um lolÚco dntiaado ao, perjuro, . 
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A maçonaria, que parecia ter perdido a cartada, 
acabou ganhando o jogo. As lojas, os sinhédrios, as 
sinagogas, os kahals daquem e alem mar, marchando 
ao som do "trovão de França" que ainda se não apa­
gára na história, caminhavam, com a lentidão de 
quem anda apalpando as trevas, para o Dominio 
Universal? Que lhes importava o cadáver do bonis­
simo rei que o veneno estendera no leito mortuario? 
Envenenariam mais ainda do que o corpo a sua me­
mória, cobrindo-o de ridiculo imerecido. 

• aos traidore1 na• antigH iniclaçõea e entre 01 Iluminado,. Boje é apenas om alm• 
bolo que repretenta o de1pre10 que teem 01 maÇon1 para o Irmão perjuro". Apetar 
do ditfarce, a propria maçonaria em publicação oficial do Grande Oriente reconbec.e 
a exi1tencia da agua to/ana, que é · um veneno, que te empre1ou con '. ra perjuro, e trai• 
dore,, e que ainda a palavra permanece como 1imbolo . .. Para a11unto tio 1raTI, 
a confiuio nio podia 1er ma ia explicita. 

Sobre o preparo e aplicação da A1ua Tofana,. 1"~ A. Z. Maeller,: nEntdekt.e Wumf· 
11&temeeepte von Aqua Tofana nnd anderon 1ebolmon MltteiA". Berllll, 1781. 



CAPITULO XIV 

GUATIMOZIN A SOMBRA DA ACÁCIA 

"Os raios da Grande Luz, que dêsde as mais re­
motas épocas iluminára a Asia e o Egito, e fulgura 
hoje na Europa, não podiam deixar de penetrar um 
dia na Terra de Santa Cruz", diz textualmente o 
Manifesto do Grande Oriente do Brasil, escrito em 
1831 por Gonçalves Lêdo e assinado por José Boni-

. facio, publicado em 1832, historiando a ação da ma­
çonaria no nosso país. A Grande Luz, levava-a Lú­
cifer, o Arcanjo Revel, até quando, num assomo de 
orgulho, pronunciou o Nom serviam! Dêsde êsse 
momento, o espirito de revolta nascera no mundo e 
começára a refulgir a "famigerada estrela", a que alu­
de José Bonifacio no mêsmo documento, estrela que 
vimos no simbolismo das bandeiras maçónicas de 
1817 e 1798, exprimindo a grandeza do homem livre 
da sujeição a Deus sobre a terra confusa e ensan­
guentada. A linguagem simbólica dêsse manifesto é 
digna de nota e de comentário. Ela demonstra a 
união da maçonaria ao judaísmo~ na citação já fei­
ta e em outros pontos. A Grande Luz iluminára a 
Asia e o Egito, terras onde vivera o povo de Israel. 
Fulgurára, depois, na Europa, aonde a diáspora o· 
havia levado e acabára vindo brilhar na terra brasi-,. 
leira. Afirma ainda que a primeira Loja Simbólica 
do Brasil, filiada ao Grande Oriente de França, fun­
dára-se no ano da Verdadei'a Luz de 5.801, era ju­
daica e não cristã. Essa loja fôra a Reunião. Mais 
tarde, haviam sobrevindo as perseguições, em 1815 e 
1817, ou, melhor, em 5.815 e 5.817. Voltando á tona, 
quando se findaram, as lojas tinham feito a "lnde­
pendencia maçónica" (sic); mas, "nos planos do 
IMORTAL JEOV A", a época de 1822 "ainda não es­
tava assinalada como aquela que devia marcar a es-
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tabilidade. O que o Patriarca denominava ''planos 
do Imortal Jeová", na vida dum povo fundamental­
mente católico, é, sem dúvida, o que hoje, de ciência 
certa, chamamos Planos ou Protocolos dos Sábios de 
Sião. A interpretação do notavel documento, para 
quem está ao par dos segredos maçónico-judaicos, 
é absolutamente clara, não podendo dar lugar a ne­
nhuma controversia, senão para quem queira argu­
mentar de má fé (1). 

Dêsde o século XVI, o trabalho de destruição do 
mundo cristão vinha sendo realizado com habilidade 
demoníaca. Nêsse século, nascera o panteísmo rabí­
nico e o direito da força nas concepções f ilosoficas 
judaicas de Espinosa. A Carta de Colonia, primeiro 
documento maçónico que se conhece, assinada por 
Melanchton, amigo de Lutero, traz a data de 153.5. · 
A revolução religiosa devia desencadea·r a revolução 
politica, para esta, por sua vez, desencadear em con-

. sequencia a revolução social. A quebra da unidade 
espiritual do cristianismo traria com as guerras de 
religião do século XVII e com a Revolução Francêsa 
do século XVIII o liberalismo burguês dissolvente e 
desmoralizante. Depo~s, teria de surgir o socialismo, 
proprio para penetrar as camadas ingénuas do povo 
fechadas ao liberalismo. Em 1646, o judeu Elias Ash­
µiole fundaria a maçonaria escossêsa. As sociedades 
secretas iriam ser, na frase do grão-mestre Goblet 
d'Aviella, o laboratorio onde s-e combinariam as idéas 
que convinha espalhar no mundo de f órma prática. 
Que idéas? tle mesmo responde: "Nós somos a filo-

(1) O aludido manlfe,to acha•H ••tampado integralmente no, "Anall da Biblioteca 
Nacional", tomo XLJI. XLIV. Introdução do Grão Mestre da Maçonaria Bruileira, Mario 
Bbering, pag. V, paHim. O ManlfHto foi feito a 5 de de .. mbro de lBU; mH aomente 
t.i divulgado em principio de 1832. 

Fazemos notar a ora judoica de tua, d.ata, . A pn,pó1ito db: o ª'LiTrO Maçónico 
do Ceotenarlo'-, pubHcaçõ o oficial do Grande Orien'. e, pag. 15%: ºA era maçónica 
parte do principie do mundo, HIUDdo a croaolosia hebraica, que é a adotada pela 
maçonari••'. 

Maçonaria é fudallmo nem a dar no m81mo., , 
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sofia do liberalismo (2) ". Eis por que assiste toda a 
razão a Draper para afirmar que "o antagonismo de 
que somos testemunhas é a continuação duma luta 
que começou no dia em que ó cristianismo se tor- .. 
nou uma potencia politica (3) ". 

Raízes e ramos da Acácia Simbólica de Hiram 
estenderam-se pelo mundo e chegaram até nós. Vale 
a pena ler a confjssão de Lêdo subscrita por José 
Bonifacio, no precioso Manifesto: "Crescia á vista 
d'olhos nova vergóntea dessa árvore maravilhosa (?), 
cujos ramos de um verdor eterno ( ?) cobrem com 
sua dôce sombra todas as nações, e cujas .raízes car­
regadas com o peso dos séculos alcançam o seio mis­
terioso da natureza (4) ". A sombra da acácia espa­
lhava pelo mundo "pseudo-idéas liberais, nobres e 
generosas, cuja realização gradual ia modificando 
insensivelmente, em proveito dos elementos revolu­
cionários, em cuja primeira plaina devemos pôr os 
judeus, a face do mundo cristão e a estr utura intérna 
da sociedade (5) ''. A' sombra da acácia se elaborava 
"um meio mundial dominado pelo capitalismo, ane­
miado pela democracia, . amalucado pelo socialismo 
e dividido pelos nacionalismos, incapaz de opôr a 
menor resistencia ao ataque do maçonismo e do j u­
daismo (6) ". Porque "a revolução e a d~mocracia, a 

• 
(2) Got11enot doo Mouo-ux, "Le julf, lo judolome et lo juclal,atlon de, peuple• 

r.hréUf!nt''. Pari,i , 1869. 

(3) W. Draper, ºLea r.onniu de Ja •cience el de la reli,iion''. 

(4) "Anal, da Biblioteca Nacional", tomo cit . pai, Vil . Quanto ao oimbollomo 
da Acida. con,ulerno• o ºRituel Maçonnique Franç,lt" : ºA Acácia. cuJu fôlhu ae 
dlrilem para o ,oi e 1e1 inclinam para o poente, era con1iderada pelo, eaipclo• e árabes 
um• IÍrvore ••srada . Era dedh::ada ao deut do dia, Isto é. i lut. No •lmbolitmo da 
fr1nco •m11çonarla moderna, preenche o papel qne preenchia no, Mitlerlo• da Antiguidade 
• palmeira dott indiano•. o 111;lg11niro doe r.ald"'"• o lotu• ,lo• ep;ipcina, o mirlo do• 
1re101, o •lego dos dntid11. A Acácia é romo d~ ouro da iniciação modem•". 
Con1ultemoa o uTe,nplo Maçúnico .. do tn&(on Dario Velo'°• &1 pa11. 150·1Sl: ºSimho· 
Ucamente. acácia - que floresce no tumulo doa mettrea - tianifica a imortalidade e • 
pure11. O ,,e,dsddro maçon eolhe•a ~om mei3uiçe, auarda-a com 1ereno carinho, porque 
a a d eia perpe11'1n o rni il lf' rio du lnicioçôee pf'rfei•u .. , O " Livro Maç ónico do Cente• 
narlo", pag , 141, a<re<c<nta ; "At.:,l.r.TA - ar,·ore eulo atributo mloterlooo aiio é 
conhecido 11 anii.o pclo .t me.Ires'' , 

(5) Emmanoel M1l1n1kl o Léon de Ponol,, . "La 1uorro ooc61ta", Be1uehe1ne, 
Pari, , 1936, pa1. 2, 

(6) Op. oh. P&I· a. 
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revolução social e o comunismo são meras etapas do 
gigantesco duelo personificado por dois princípios: 
o cristianismo integral e a anti-Igreja (7) ". Porque 
"liberalismo, humanitarismo, tolerancia, livre-pen­
samen to, modernismo, constitucionalismo, parlamen­
tarismo, são simples prelúdios idílicos do jacobinis­
mo, do radicalismo, do comunismo, da Junta de Sal­
vação Pública e da Tcheka (8) ". 

A independencia do Brasil foi realizada á som­
bra da Acácia, cujas raízes prepararam o terreno pa­
ra isso. E' o que a documentação historica nos ensi­
na e prov:a. E' o que diz oficialmente a propria ma­
çonaria no "Livro maçónico do centenario", á pag. 
116. Tem razão, pois, o Manifesto em apelidá-la "ln­
dependencia Maçónica". Ela foi um corolario da re­
tirada do Rei para a metrópole e teve o caráter "du­
ma transação entre o elemento nacional mais avan­
çado, que preferiria substituir a velha supremacia 
portuguêsa por um regime republicano segundo o 
adotado nas outras colonias americanas por êsse 
tempo emancipadas, e o elemento reacionario, que 
era o lusitano, contrário a. um desfecho equivalente, 
no seu entender, a uma felonia da primitiva posses­
!<âo e a um desastre financeiro e economico da ou­
tróra metrqpole. A referida transação estabeleceu-se 
sobre a base da permainencia da dinastia de Bragan­
ça, personificada no seu rebento capital, á frente de 
um império constitucional e democratico, cujo so­
berano se dizia proclamado pela graça de Deus e pe­
la unánime aclamação dos povos, a um tempo ungi­
do do Senhor e escolhido pelo vontade popular (9) ". 
Isto quer dizer que as raizes da acácia encontraram 
resistencia no tradicionalismo, no espírito conserva­
dor da nação e tiveram de dar rodeios, transigindo, 

(7) Op. <it . pa1. 5. 
(8) Op. cit. pa,. 9. 

(9) Olheira Lfm• . "O mo,fmonlo da fndopondon<il", W1fufiol, !ão P1ulo, JQ2%, 
p ... 7. 
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á espera de melhores dias para alcançar afinal seus 
objetivos. 

Aquem 'e· além ~ar, os maçons trabalhavam de 
concerto para o mêsmo fim, embora ás vezes pare- l 
cendo em desacôrdo. Lá, aproveitando a ausencia do 
Rei e o receio de nova regencia sob o rebenque de 
Beresford, que se achava no Rio de Janeiro, o SI­
NHÉDRIO maçonico-judaico impusera a constitui­
ção. Aqui, tambem, a arruaça e a tropa amotinada d 
impuseram a mêsma constituição, sem ligar impor- l 
tancia á realidade brasileira, muito diversa da de 
Portugal, sem cuidar que o nosso pais carecia dum 
estatuto organico proprio, ocórde com seu genio na­
cional e não copiado exatamente do espanhol das 
Côrtes de Cadiz através do português das Côrtes de 
Lisbôa. Por trás dos movimentos, "os republicanos 
das lojas maçónicas, ansiosos por vêrem o Rei de 
barra f óra, porque nêle divisavam, e com razão, o 
principal obstáculo á independencia, de acôrdo com 
as idéas da Grande Revolução (10)". 

E' muito curiosa a dupla ação da maçonaria, em 
Portugal e no Brasil, desunindo-os a pouco e pouco, 
urdindo a futura república maçônica para ambos. · 
Os liberais estão convencidos de que a obra foi me- !.4 
ritoria, porque a situam do seu estreito ponto de vis-
ta convencional. A independencia brasileira proces- i 
sar-se-ia de modo diverso, em tempo oportuno, sem 
a maçonaria, seguindo-se a evolução natural e con­
servando-se as raízes tradicionais da nacionalidade, 
ao invés de substitui-las pelas raízes da acácia, vin­
das da Asia e do Egito. Se males maiores não adveem · 
ao mundo da obra solerte das forças ocultas, é que 
Deus dirige os destinos dos povos e a Providencia, 
sem que se sinta, faz com que, quasi sempre, o mal, 
pensando que trabalha para si, trabalhe na verdade 
para o bem. 

(10) Op. dt, loe. elt. 
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No tempo em que se processou a independencia, 
o pavor da maçonaria alanceava a côrte portuguêsa. 
O brigadeiro Madeira escrevia da Baía ao Rei, quan­
do êste já em Lisbôa, expondo com ilimitada fran­
queza e grande conhecimento de causa a continuada 
ação dos poderes ocultos. Diziam a D . .João VI que 
"o Brasil estava povoado de lojas maçónicas" (11), o 
que era mais ou menos verdade. "A' sua volta cres­
cia e fechava-se o saco do terror. Mergulhava-se o 
seu espírito no eterno receio dos maçons e o juiz da 
Inconfidencia vinha diariamente ourar o medroso 
ánimo do monarca com os casos de Pernambuco, 
mostrando-lhe conspiradores audazes e pedindo cas­
tigos" (12L Em Portugal, o SJNI-IÉDRIO aliciava 
gente, manobrado pelo "negociante de pêso", José 
Perei ra de Menezes, "homem de tráfico com a Ingla­
terra", afilado, modernizado (13), cristão-novo! Ou­
tro grande aliciador era o desembargador Sotto 
Mayor. Sabemos por Mario Sáa, na "Invasão dos ju­
deus", que os Sotto Mayor são cristãos-novos da ge­
ma. Os aliciadores se articulavam com os oficiais 
maçons, que moveriam no momento dado os corpos 
d e infantaria de linha e caçadores. No Porto, agia 
Fernandes Tomá s, creador do SINHÉDRIO, de par­
ceria com o coronel Barreiros, que tinha poderes dos 
liberais e ligações com a Espanha para uma projeta­
da União Iberica (14), belo meio de acabar com o 
espírito nacional português. ,Entrava na conjura, tra­
balhando febrilmente, frei Francisco de São Luiz, o 
futuro cardeal Saraiva (15), sacerdote maçon que 
punha suas ambições acima da excomunhão pontifi­
eia ou marchava sob a bandeira da Acácia, pensando 
que era a das Chaves Apostólicas.. . O coronel Se-

(11) Rocha Martin,, "A lndopendencia do Brull", pai . M. A carta do Briaadelro 
Madeira • que 1e aludiu 1nte1 e1tá datada de 18 de Íe~erf!llro de 1822. 

(12) Op . clt. pag. 35 . 

(13) Op . clt . pago . 57-58 . 

{14) Op. clt. pag . 59. 

(15) Op, dl. p ... 60. 
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pulveda, comandante do regimento de infantaria 18, 
forçava a entrada no movimento ao coronel Cabreira, 
o qual desejava sómente o regresso do soberano para . 
aliviar os males do Reino, mas não a imposição da 
constituição, co:rpo era plano do SINHÉDRIO (16). 
Engrossavam as fileiras dos conspiradores quasi to­
da a guarnição do Porto e do Minho, e os militares 
do Alemtejo filiados á loja Liberdade de Elvas (17). 

Fez-se a revolução a 24 de agosto de 1818, mais 
ou menos um ano depois da de Gomes Freire em Lis- . 
bôa e da de Domingos Martins no Recife, á hora em 
que o alegre bimbilhar dos sinos chamava os fieis 
á missa, creando-se uma Junta Provincial do Supre­
mo Conselho do Reino. D. João recebeu a noticia no 
Rio de Janeiro pelo navio inglês "La Créole". Calou­
se. Nada disse a ninguem, nem aos intimos, nem á 
propria familia. Mal sabia que as tropas de Lisbôa 
lambem tinham aderido (18). A' hora em que soube 
do acontecimento do Norte de Portugal, já a capital 
em festa ouvira entre vivas o Hino Constitucional, 
apressada composição do m.a.estro Coccia, e aclamá-

. ra a Junta Provisional do Governo Supremo do Rei­
no, á qual a nobreza declarára prestar obediencia ao 
Rei e á Constituição, que deveria manter a Religião 

· e a Dinastia (19). A cousa ia-se fazendo por etapas. 
A essas juntas sucederiam, com o tempo, outras sem· 
religião e sem dinastia até que chegasse a opm:tuni­
dade de não haver mais juntas e aparecerem os so­
vietes como seus últimos avatares... Dentro em 
pouco, a mania das juntas passaria ao Brasil. Inau­
gurava-se no mundo a era dos Reis-Titeres e das 
Constituições-Panacéas. Tangidos pelas forças secre­
tas, pelas raízes da acácia como diziam Lêdo e José 
Bonif acio, todos os povos iam se tornar pendinchões 
de cartas constitucionais. 

(16) Op, clt. P•I • 61. 
(17) Op . clt , pll1 , 62. 
(18) Op. cit. pag. 66. 
(19) Op. cli, pag . 67. 
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Quando se veiu a saber de tudo, El Ref se acon­
selhou com seu fiel valido, o ministro Tomás Anto­
nio de Vila Nova Portugal, homem austero e probo, 
talvez o unico estadista a quem o soberano verdadei­
ramente amou. O ministro era de opiniã o que devia 
ficar no Brasil, embora se perdesse Portugal. Aquilo 
lá era o passado; isto aqui, o futuro. Mas a maçona­
ria trabalhava fortemente dêste lado. Dos seus clu­
bes e conciliabulos, sobre tudo das reuniões em casa 
de José Joaquim da Rocha, saíam intrigas com pés 
de lã, que iam enredando e complicando tudo, aju­
dadas de outros fatores. No Portugal esbaridalhado 
pelas crueis invasões francêsas, cheio de ressábios 
de adio pela antipatica ocupação britanica, empo­
brecido pela abertura dos portos e os leoninos trata­
dos judaicos de comercio, o SINHÉDRIO agia, ligado 
á Espanha, já m açonicamen te constitucionalizada . 
pela revolução de Cadiz, a 7 de março, que precede­
ra de m êses a do Porto (20). Num e noutro reino da 
Peninsula, as forças ocultas só não proclamavam a 
república com receio da Santa Aliança, ainda vigora­
ra, a qual era a "Internacional Branca - a Socieda­
de das Nações da Direita (21) ''. Na America, dêsde 
1812, pelo menos, as lojas maçónicas estavam arti­
culadas. Datava da revolução de 1817 a ligação das 
do Brasil com as do Prata, ond-e funcionava, em Bue­
nos Aires, a célebre loja Lautaro, "a qual adotando 
o nome dum herói araucano, só por isso dava a en­
tender suas ligações com a costa do Pacifico, desen­
volvendo notaria e fecunda atividade na perseguição 
de seu ideal, que era a independencia com a repúbli­
ca (22) ". Despejava-se sobre o pais uma rajada de 
conjuras, declara Pedro Calmon, que sente nos acon­
tecimentos de então a influencia duma "logica supe-

(20) OllveiTa Lima, op. ell. pa,. 18. 
(21) Emmanuel Malynaki o Lõon de Ponclb,, op. clt. p .. , . 12,lS. 

(22) Ollvolra Lbna, op . cll . par . 23. 
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rior (23) ", E grande número de emigrados francê­
ses infiltrava principios revoluciouarios nos brasi­
leiros (24). 

Entre os factores a que aludimos, estão a ambi­
ção do conde de Arcos, o esmagador da revolução de 
1817, que acariciava a idéa de ficar D. Pedro no Bra­
sil, indo o pai para a Europa e se tornando êle o pri­
meiro ministro todo poderoso (25), como s,e o Prín­
cipe fôsse governavel por alguem; a ação do duque 
de Palmela, chegado de Londres, que aconselhava o 
regresso do Rei, "industriado pela revolução (26) ", 
pois, com efeito, êsse regresso "era prescrito pelo 
Grande Oriente da metrópole" (27) ; e os assomos de 
Dona Carlota Joaquina, enfadada da America, des­
peitada, que ansiava voltar para "terra de gente", 
como dizia. Só o soberano não alimentava tal desejo. 

Todos os fios da meada, porém, se teciam na pe­
numbra misteriosa das sociedades secretas. A maço­
naria era, em verdade, o centro emancipador, reco­
nhece grande autoridade no assunto, o sr. Mario Bhe­
ring, grão-mestre da maçonaria brasileira (28) . ~s­
se centro coordenava-se com todos os outros do con- . 

' tinente, dêsde quando Domingos Martins e o gene­
ral Miranda haviam sido industriados pelas lojas 
maçónicas judaicas dirigidas pelo Kaha1 de Londres. 
Era ali que, durante anos, fugido da Inquisição de 
Lisbôa, Hipólito da Costa preparava no "Correio 
Brasiliense" o "movimento de organização nacional, 
delineando sua teoria e mostrando sua prática, para 
isto apontando para os exemplos estrangeiros na 
America (29) e indicando como deveriam ser indi-

(U) "O rei cavaleiro", Companhia Editora Nacional, Si.o Paulo, 1935, pas1, 66 • 81 . 
(24) Tobiae Monteiro . º Historia do lmperio - A elaboração da l ndepeedentia''. 

Brllolet, Rio de Janeiro, 1927, pag . 221. 
(ZS) Rocha MartiD1, op. clt , pas . 7S. 
(26) Pedro Calmou, op. clt. pag, 6i. 
(27) Vamharen, "Hl,lórla da lndependencla do Brull", pq. (S . 

(28) "Aneh da Biblioteca Nacloul", tomo XLlll,XLIV, Introdução, pa1 . IV. 
(29) O ,r1ro é ºº"º· . 

• 
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cados e tratados os varias problemas políticos e so­
c1a1s... A ação do grande jornalista exercia-se, po­
rém, á distancia e para a realização dos desiderata 
liberais convinha ter agentes mais proximos e dir~­
tos ( ?) . Foi êste o papel da maçonaria combinado 
com a imprensa local, por meio da qual aquela a tua­
va sobre a opinião (30) ". Esta confissão de Oliveira 
Lima é de pêso e os elogios que faz só podem ser le­
vados em conta de sua falta de visão a respeito da 
questão judaica e das v·erdadeiras finalidades das 
sociedades secretas. 

Hipólito José da Costa Furtado de Mendonça, 
nascido de familia judaica emigrada para o Prata, 
rebento d·e viandeiros do ninho de contrabando da 
Colonia do Sacramento, na opinião dum cornaca do 
judaismo, "deve ser considerado na realidade a fi­
gura maxima da iudependencia brasileira... Ne­
nhum dos procéres que a história cita como fauto­
res da nossa (31) liberdade contribuiu tanto como 
Hipólito para tornar o Brasil um país independen­
te ... Hipólito da Costa, o judeu, foi de fáto o maior 
obreiro da indcpendencia (32) ". Hipólito era o de­
lt>gado maçónico junto ás lojas inglêsas (33). 

Até a data da revolução maçónica constituciona­
lista de Port~gal, o Príncipe D. Pedro, herµeiro pre­
suntivo do trono, não se preocupára com a politica. 
Vivia como um doidivanas, um ,estroina, um Marial­
va, no meio de eguariços e farristas, preocupado com 
cavalos, touros, modinhas e amores de ocasião. Ha­
viam-no casado com uma arquiduquesa austriaca, 
pedida solenemente em Viena e embarcada em Lior­
ue na fragata "Augusta". Feia, loura, sábia, resigna­
da e bôa, não pudera prender aos seus poucos encan-

(30) Oliveira Lima, op . dt. pa1, 80. 
(31) O arilo é nono. 
(32) Dr. llaqoe beokoon, "O, jadea, na lndell"Ddencla" Ili 00Almanaqut loraellto 

do Bratll", 1935, pag. 21. 

(3!1) "Anal, da Bihllotoea Nacional", t. cll. PII• XV. 
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tos o marido estabanado, que amava, apesar de tu­
do. Estava grávida, quando as tramas da politica 
o enrodilharam, e essa gravidez foi o pretexto -invo­
cado para o Principe não ser mandado para apazi- . 
guar os ánimos portuguêses em lugar do pai, como 
esteve por algum tempo 1;esolvido. Dona Carlota Joa­
quina, desejosa de voltar á Europa, fez tudo para 
gorar essa viagem aconselhada por Vila Nova Portu­
gal. As in trigas dos bastidores do paço ajudaram-na 
(34). "A influencia da maçonaria acordou o autori­
tarismo do Príncipe (35) '\ autoritarismo ináto que 
ela tomou como trunfo na sua jogada. E o padre 
Macambôa preparou o motim contra essa partida 
que as forças ocultas não desejavam, porque estava 
prescrito que D. João VI era quem devia partir. 

Partiu, emfim. Resolveu-se em abril de 1821, 
mandando lavrar o decreto de nomeação do filho pa­
ra Regente do Brasil. Disse-lhe, ao comunicar-lhe a 
resolução, que, se o Brasil se separass.e, antes f ôsse 
para êle, que o havia de respeitar, e não para alguns 
dêss-es aventureiros ... Referia-se aos que tramavam 
as intrigas nas sombras. D. Pedro seguiu-lhe o con­
selho e livrou o pais dos aventureiros, que puseram 
as manguinhas de fóra depois de sua abdicação e 
acabaram por tomar conta de tudo em 1889 . . . 

Cansado de disturbios e intr igas, o Rei embar­
cou furtivamente á noite e despediu-se da terra que 
tanto amára e á qual tanto servira, com o rosto balô­
f o ensopado de Iagrimas sinceras. A esquadra f.ez-se 
de vela nas trevas da noite. Ao amanhecer o dia 26, 
estava ao largo. EI Rei voltava á pátria, "humilhado 
ao novo poder (?) que se constituira dêsde 1817 
(36) ". O novo poder era o SINHÉDRIO, o braço mo~ 
vido pela sinagoga, a Regencia de Lisbôa pelas Côr­
tes: os cristãos-novos Sotto Mayor e José da Silva 

(34) Tobias Monteiro, or, . eh. pa1 , 287. 

(3S) Pedro Calmou, op. cil. pa1 . 68, 

(36) Tobias Monteiro, op . cit . P•I , 128. 

• 
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Carvalho, de mãos dadas ao clérigo maçónico frei 
Francisco de São Luiz, semente de cardeal. Eram os 
Membros das Côrtes, os "casacas de briche", a ba­
charelada pernóstica, parlapatona, · rousseauniana, 
"mais ciosa da etiqueta e das prerrogativas do que 
o Rei (37),., simplório e bonacheirão. Desembarcou 
no Terreiro do Paço como um condenado, mais tris­
te sob o atroar das salvas e foguetes, e o repicar dos 
sinos do que, quando partira sob a chuva miuda, fu­
gindo das baionetas de Napoleão. Sentia-se que ha­
via perdido para sempre a felicidade. Teria o pais 
conquistado a sua? pergunta, incrédulo um historia-

, dor. Os fátos já lhe responderam pela negativa. Ia 
entrar no elenco duma "paródia mansa de 1793 
(38) ". Mas essa paródia, que parecia mansa, sabia 
pr~parar devagarinho, com sorridente premedita­
ção, as dôoes laranjas embebidas de agua tofanal Os 
"casacas de briche" não lhe dariam descanso, me­
tendo o bedêlho em todos os negocios como detento­
res da soberania do Estado, que não era mais real, e 
sim popular e rueira; não lhe dariam descanso as 
reações da mulher aparceirada ao filho Miguel, ini­
migos acerrimos da pedreirada-livre que dominava 
o Reino. E aquelas Côrtes, manejadas pelos poderes 
ocultos, querendo impôr juntas, todo o poder ás jun­
tas, provisoriamente ao ultramar, acabariam a obra 
da separação, que era o seu escopo. 

No Brasil, os aventureiros, livres da presença do 
soberano e da sua ação catalitica, livres do grande 
Tomás Antonio de Vila Nova Portugal, que o segui­
ra para um destino ingrato e infeliz, continuaram 
seus manejos, sobretudo no Rio de Janeiro, onde "a 
maçonaria era o cérebro" que tudo dirigia e "o Se­
nado da Cámara era o braço" que tudo executava 
(39), á voz do grande pedreiro-livre, o negociante 

(37) Rocha Martin,. ep. ell. P•I• 18. 
(S8) Op. clt. p11. 120, 
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português, José Clemente Pereira (4'0). Nas reuniões, 
· nos conciliábulos, nos panfletos, nos jornais, na ora­
toria, · vibrava o racionalismo filosofico, a metafisica 
revolucionaria do século XVIII. Mandavam-se depu­
tados á Constituinte Portuguêsa, saidos da maçona­
ria, vindos do movimento de 1817, como Antonio Car­
los, vindos de mais longe, da conjura baiana de 1798, 
como o cirurgião Cipriano Barata e o padre Agos-
tinho Gomes. · 

O Principe constituiu seu primeiro ministerio 
com elementos não maçonizados: o conde dos Arcos, 
que o dominava, Louzã, Caúla e Farinha. Estava, 
por isso mêsmo, destinado a cair logo. Por todo o 
pais, andava uma agitação em que se chocavam, tan­
gidos pelas forças secretas, os que haviam recebido 
a constituição da metrópole como um movimento de 
nacionalismo que expulsava os inglêses (4J.) ; os por­
tuguêses reacionarios, absolutistas, e os patriotas 
brasileiros, desejosos da independencia, da qual já 
se falava abertamente (42). Na confusão, vinham, ás 
vezes, á superfície os fermentos separatistas, sobre­
tudo em Pernambuco (43), onde se tentava contra a . 
vida do governador Luiz do Rego, odiado pela ma­
çonaria por causa da repressão de 1817, que retirára 
deante de Goiana insurgida, sem forças para impôr 
a sua autoridade (44). 

O Pará aderia "ás fórmulas de Portugal", insta­
lando uma Junta Governa tiva. Foi, depois, a Baia. · 
Tudo denunciava "poderoso movimento europeu e 
americano (45) ". O Ceará tambem estabelecia sua 
junta com o brigadeiro Xavier Torres (46). No Rio 

(39) Pedro Calmoa, op. clt, P•I• U6. 
(.«>) Boeha 1\farlln1, op. clt, pa1. 90, 
('1) Pedro Calmon, op, dt. pq, 64, 

(42) Bocha Martin,, op. c!t. pq, 129, 
('3) Oliveira Lima, op. cll, p11. 91. 
('4) M. Lopo, Machado, "O H de abril ma Pen,amhu~" IA "Renota do In,Utoto 

Arqueologlco e Ceosrdico Pernambucano, n.0 38, 
(45) Rocha Martin,, op. dl. P•I· 8%. 
(46) Jôão Brilido, "Romeno e fáto1", 
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de Janeiro, os oficiais, "que eram muito das so­
ciedades secretas", tomavam atitude. E o Principe, 
levado pela tropa, dava vivás á Constituição • . Mas 
êsses vivas áquilo que é o começo do enfraqueci­
mento do poder real, não contentavam no fundo os 
reclàmantes, habilmente 'manobrados pelas lojas: 
queriam, além do juramento á constituição, a demis­
são do ministerio não maçónico. Era preciso vingar 
os irmãos mirandisfas, deportados ,e fusilados em 
1817, na altiva pessôa do conde dos Arcos. A tro­
p a amotinada cercou-lhe a ca~a. D. Pedro cedeu, sa­
crificando-o. O conde foi expulso para Portugal, 
não se lhe permitindo nem que saltasse na Baía para 
mudar de roupa, pois embarcára com a do . corpo. 

São Paulo, onde se encontrava José Bonifacio de 
Andrada e Silva, veneravel das lojas, culto, viajado, 
influente e amadurecido na vida pública, aquem e 
além mar, tambem não ficou atrás das outras pro­
víncias e teve a sua junta saída da anarquia militar. 
A junta de Minas mostrou-se em oposição ao Prin­
cipe, o que desgostou a maçonaria (47), que queria 
comprometer definitivamente D. Pedro na causa 
brasileira, de acôrdo com seus planos maquiavelicos 
que já obrigav&.m os n eófitos a jurarem nas inicia­
ções trabalhar pela independencia ( 48). " Renasceu, 
com certa intensidade, o movimento secreto que 
gerára a partida de D. João VI (49) ". 

"Sob qualquer pretexto - diz um grave conse­
lho maçónico. - devemos introduzir nas lojas maçó­
nicas a maior quantidade possivel de princip,es e 
de homens ricos. ~sses pobres príncipes trabalharão 
por nós, julgando trabalhar por si. Servirão de exce­
lente taboleta. Serão a isca para os intrigantes, os 

·-· ·· ·-,~ 
(47) Xavier da Veiga, "Efeméride, mlneiru". t, I , pa1. 94; t. II, pago. 32 • 43. 

(48) Tobiu "Monteiro, op. eit, pa1 . 491; " Anais da Biblioteca Nacional'". 1, 
XLIJI.XLJV, pag , XLVIII, nota. 

(49) Rocha Martin,, op, clt. pag , 115, 



Avental, faixa, m1lhete e espada do Crão Mestre Cuatímozin. N~ lfalhete e.dão gra•ada1 a1 inicjais D. P • .1.0 
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imbecis, a gente das cidades e os agitadores (50) ". 
A maçonaria seguiu admiravelmente êste conselho, 
que é da propria essencia de sua politica e por ser 
recentemente revelado não deixa de ser antigo. O 

·primeiro passo para a consecução dêsse fim foi dado 
pelo brigadeiro Domingos' Alves Branco Muniz Bar­
reto, propondo a 13 de maio de 1882 que a maçona­
ria conferisse ao Principe o titulo de Protetor e De­
fensor Perpétuo, para que á dignidade de Regente, 
emanada do Rei, se juntasse outra, outorgada pelo 
povo, D. P. (51). O povo, como de costume, o verda­
deiro povo não foi ouvido nem cheirado; o povo, pa­
ra as lojas, era o povo maçónico e nada mais. Os do­
cumentos da seita não deixam a menor dúvida sobre 
isso. "A maçonaria gostava dêsses titulos que chei­
ravam a Revolução e Democracia (52) ". Protetor 
lembrava Cromwell e a decapitação do primeiro Rei 
Cristão levado ao cadafalso, na praça pública, por · 
uma revolução triunfante judaico-maçónica-puritana. · 
D. Pedro não o aceitou in totum e ficou sómente 
com o de Defensor Perpétuo, adrede escolhido pelos 
simbolistas sibilinos. D. P., iniciais do imperante nas 
peças do uniforme, nos arreios, nos côches, nas Ii­
br-és, nos móveis, nos portões, nos gradís, nas porcela­
nas, em tudo quanto se referisse á côrte e á pessôa 
do fÚturo soberano, facilmente se confundiam com 
as do titulo maçónico. Onde os profanos lêssem Dom 
Pedro, os iniciados interpretariam, com um sorriso 
judaico, Defensor Perpétuo. Bem escolhido. E de­
mm-lhe o titulo - que ironia 1 - a 13 de maio, na 
revista militar em que comemorava o aniversario de 
D. João VI. .. . 

(50) PalanH dum 1r1nde maton judeu da ltalla que u,ava o p,eud8nlmo de 
Pl.ctolo Ti,r•, reprodusida1 em ºLa Ubre parole .. de Pari, , n.0 12·IS, janho•julho de 1936. 

(51) Oliveira Lima. op, cit. pa1 . 200. Eu11 Jetrat 110 absolutamente maçónle••· 
Fiauravam na loja da Maçonaria Iluminada., ladeando ama piram lde, com o 1it;nificado 
de Deo Prosimo. Cf. Le Fore,tier1 •'Let I1umiD61 de BaYiéro et la Franc-Maçonner1e''. 
Bacholle, Parla, 1915, pag . 261 , 

(52) Pedro Calmon, op, ell, p11, 107, 
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Para chegar a êsse ponto, dêsde a partida do ve­
lho Rei, quanto rodeio, quanta tática, quanta artima­
nha e quanta luta! Tudo se processára por etapas 
sucessivas, dentro dos lineamentos dum plano madu­
ramente estudado. Os simples mortais viam tão só­
mente o desenrolar dos sucessos, quasi sempre sem 
atinar com suas causas, motivos·' e razões. A maço­
naria era a unica a saber como e por que as cousas. 
seguiam aqnêle rumo. 

Lendo-se a correspondencia do Príncipe Regen­
te D. João VI, verifica-se que êle ia mudando de opi­
nião ao sabor das circunstancias e, certamente, con­
forme as inspirações das ocorrencias do momento. 
Em outubro de 1821, dizia ao Rei: "A independencia 
tem se querido cobrir comigo e com a tropa (53) ", 
acrescentando que não conseguiriam isso, porque 
não poderia ser perjuro. As juntas maçonicas fôram 
tirando-lhe a autoridade e arripiou carreira aos pou­
cos. Continuaria a escrever até 1822, participando 
mêsmo que os independentes acreditavam na prote­
ção inglêsa e norte-americana e o tinham já acla­
mado Protetor e Defensor Perpétuo (54). Todavia, 
as conjuras maçónicas preparavam as vias para a 
realização do movimento da independencia, com êJe, 
por ser mais fácil, tanto na loja que se reunia á rua 
da Ajuda, em casa de Joaquim José da Rocha (55), 
oomo no convento de Santo Antonio, que frei Sam­
paio transformára em "lugar suspeito de fermento 
carbonado (56) ". Nessas sociedades secretas é que 
se propagavam as opiniões (57). E os maçons de 
Portugal contribuíam admiravelmente para o resul- , 
tado fatal, como ~e tivessem o deliberado propósito 

(S3) Carla de 21 de outubro de 1811. 
(:.4) Carta de 21 de maio de 1822, 

(SS) Rocha Mullno, op, ciL pag, 130, 

(S6) Pedro Calmon, of,, cit. pag, 91. 

(57) Toblu Monteiro. op. olt, P•I• 646. 
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de irritar os brasileiros (58). Bem urdida, a sinuosa 
e obscura trama! 

Votada a constituiçito em Lisbôa, os deputados 
brasileiros, que tinham sido adr<>de magoados e d:ea. 
autorados, sobretudo na sua pretensão duma assem­
bléa especial para o nosso país, debandaram. As Côr­
tes, ao principio, não quiseram mandar tropas para o 
Rio de Janeiro. Elas é que governavam, mantendo o 
Rei na mais completa sujeição, a que pela idade, o 
genio ,e os quebrantos já se ia acostumando. Mas aca­
baram com um pensamento de recolonização, en­
viando uma esquadra com reforços e ordem ao Prín­
cipe para recolher ao Reino, obrigando-o a tomar, de . 
repente, apoiado nas forças secretas que o impeliam, 
a resolução de ficar. 

José Bonifacio, ministro todo poderoso, prepa­
rara a junta de São Paulo para impedir a partida de 
D. Pedro. A maçonaria não queria perder a magni­
fica taboleta do Príncipe, mais arguto, entretanto, 
do que ela pensava e que estava lambem, á sua cus­
ta, fazendo seu jogo político pessoal. São Paulo e o 
Rio impetravam de Sua Alteza ficasse no Brasil a 
despeito <le tudo. Em volta dessa manobra entrete­
riam-se intrigas. O sonho republicano continuava na 
imaginação dos maçons pernambucanos. Os bacha- . 
reis jacobinados de Minas não esqueciam os ideais 
da Inconfid encia. Afirmava-se mêsmo, aqui e ali, a 
tendeucia separatista, bem americana, para a consti­
tuição de Estados autónomos (59), as pequenas pá­
trias que abroJhariam, mais tarde, na doutrina posi­
tivista. Quando as diversas facções maçónicas che­
garam a acôrdo sobre o inodus f aciendi da Iudepen­
dencia, decidiu-se que o Regente ficaria (60). José 
Joaquim da Rocha, "o grande elemento das socieda­
des secretas", tangeu bem os pauzinhos para obter 

(58) Rocha Martin,, op. cil. pa1. U9, 

(59) Oliveira Lima, op. clt. pa1, 199, 

(60) Op. cit. pag . Z3. 
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essa combinação. Além de ficar, era necessario que 
se utilizasse a força do col'Jlando do general Avilez, · 
contra a qual talvez não f ôssem suficientes as tropas 
nacionais, cujo unico chefe competente, na verdade, 
era o general Curado, já muito idoso e achacado de 
reumatismos. A princesa Leopoldina, devorada de 
ciumes contra a bela condessa de Avilez, poderia ser 
magnifico trunfo . . . 

Sua Alteza fica ! foi o brado do triunfo maçóni­
co. O "Fico" era a porta aberta para a independen­
cia. No dia em que o Principe oficializou sua desobe­
diencia ás Côrtes de Lisbôa, a separação do Brasil de 
Portugal estava virtualmente feita. Com mais um es­
forço se consumaria. A obra havia sido levada a ca­
ho com mestria pelos maçons de lá e de cá. A solda­
desca desordeira de Avilez tentou uma demonstração 

· que só serviu para irritar os ánimos dos patriotas. O 
general sentiu, porém, que nada poderia fazer e re­
colheu com seus corpos veteranos á Praia Grande 
(Niteroi). O velho Curado, herói da Cisplatina, cer­
cou-o com as unidades brasileiras, as milicias, os po'." 
pulares armados. Avilez rendeu-se e embarcou pura 
a metrópole (61). Partia-se o laço mais forte do Rei­
no Unido. Restavam Saldanha, no sul, Madeira, na 
Baía, Lecor, em Montevidéu, e o Fidié, no Maranhão. 
O primeiro iria, em breve, embora. O segundo seria 
forçado a capitular em julho de 1823, o terceiro ade­
riria e obrigaria D. Alvaro de Souza a retirar, e o . 
quarto seria cercado ,e aprisionado em pleno sertão. 

D. Pedro foi a Ouro Preto, ganhou Minas á sua 
causa e teve entusiastica recepção, que apagou as di­
vergencias da bacharelice. O Grande Oriente do Rio 
de Janeiro, reconhecido pelos de França, Inglaterra 
e Estados Unidos (62), eYultava. Pouco faltava para 
alcançar triunfo completo. O Príncipe seguia para 
São Paulo. "Por êsse tempo, já o primeiro ministro 

(61) Op . cit. J>&g. 169; Rocha Martim, oJ>. dt. 

(62) M•n•••• Drummond. . "Exposição hlotorlca da maçonaria 110 ,,.,11 .. , 
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(José Bonifacio) fôra avisado de que lhe iam dar (a 
D. Pedro) o malhête d@ grão-mestre da maçonaria 
brasileira organizada com uma prudencia tenacissi­
ma, ligada com a americana e com a inglêsa . .. 
(63) ••. Era o primeiro Bragança, o primeiro Princi­
pe com o sangue cristianissimo dos Bourbon e dos 
Habsburgo que lhe penetraria os umbrais, reconhe­
cendo-lhe o Poder Oculto. Que gloria 1 

Vindo de Santos para São Paulo, ao abeirar-se 
da cidade, á margem do Ipiranga, D. Pedro recebeu 
despachos do Rio de Janeiro que lhe davam, segun­
do se diz, noticias das ordens intransigentes das Côr­
tes para a sua volta e do envio de expedições milita­
res. A cavalo, rodeado dos dragões de sua Guarda de 
Honra, uniformizados á austríaca, e dos membros da 
sua comitiva, amarfanhou os papeis, arrancou da es­
pada e pronunciou as palavras que abriram novos 
horizontes ao Brasil : 

- Independencia ou morte! 1 
Era a declaração pública do que já estava resol­

vido nos subterráneos. Rio Branco, anotando Var­
nhagen, diz que a independencia já fôra proclamada 
pela maçonaria na sessão de 20 de agôsto, "em as­
sembléa geral do povo maçónico", reunidas na séde 
do Apostolado as tres lojas metropolitanas, sob a pre­
sidencia de Gonçalves Lêbo (64). Não se sabe, ao 
certo, que papeis o futuro Imperador recebeu naque­
la ocasião. Ninguem os leu. Diz-se sómente que eram 
as aludidas noticias. Não estaria entre elas a prancha 
sobre essa "assembléa do povo maçónico"? E o po­
vo brasileiro, que não era absolutamente o "povo 
maçonico ", como foi consultado? ... 

Nas festas com que acolheram o jovem funda­
dor do lmperio em Piratiniga, encontrou êle a fa-

(63) Rocha Mar:ln,, op. cil. P•I • 149. 
(6') Varnhagen, " Hlttórla da lndependencla do Brull''. pai, Í83·1M, AO,.,. 

Menezes Drummond, op. cit .. dis textualmente : "O Prlncipe sendo indu,triado pelo 
teu ministro, Jo1é Bonifacio, irão.mestre da ordem, da proclamação da fndependeucla 
'"' io ele ••0110 .. . " Foi pronnlmente a noticia recebida ao lplra111a ,, . 
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mosa Domitila de Canto e Castro, destinada ao titulo 
de marquêsa de Santos e • ser, ao mêsmo tempo. a 
Pompadour e quasi a Maintenon do primeiro reina­
do, como mais tarde reconhecia a pobre Imperatriz 
D. Leopoldina (65). 'Nla mêsma noite em que chegou 
de São Paulo, tomou posse D. Pedro do cargo de 
grão-mestre da maçonaria, aclamado por Alves 
Branco no recinto da loja (66) . Até então, o grão­
mestrado fôra de José Bonifacio, que ''tomára nas 
mãos viris o malhête da maçonaria e, acusado de 
não querer fazer ás claras essa obra (a independen­
cia), tratava da pátria no seio da sociedade secreta, 
rodeado de amigos, de consócios, de cúmplices (67) ". 
José Bonifacio falára da maçonaria ao Príncipe e o 
atraíra para ela, mostrando-lhe a ação de Lêdo na 
loja Comercio e Artes, a de Muniz Barreto, a de de­
zenas de militares e sacerdotes (68) . Fôra em maio 
de 1822, quando D. Pedro escrevia ao Pai que se pen­
sava em fazer de D. João VI Imperador . do Reino 
Unido e dêle, filho, Rei do Brasil, quando acêsa an­
dava a divergencia entre "corcundas" e "pedreiros­
livres", quando. reinavam a indiscip_lina e a anarquia 
fomentadas das trevas, que "fizera sua entrada sole­
ne na maçonaria; vestira-se de pompa a loja para re­
ceber o aprendiz Guatimozin, que vinha penetrar os 
seus misterios. Erguera-se a abóbada de aço, visto 
aparecer o grão-mestre". Estavam presentes os en­
viados das maçonarias estrangeiras Jacques Le Bre­
ton e Lucas Obes. Obedeceu-se rigorosamente ao ri-· 
tual. O irmão Cobridor anunciou que o prof ano se 
achavá na Casa do Depósito, isto é, na Cámara das 
Reflexões. Foi introduzido com o ceremonial e rece­
beu a Luz, depois das viagens simbólicas. "José Bo-

(6S) Carta de D. Leopoldina a Sehaffor , "alehuwurclfa• Fraue111leieh elnar 
Pompadour und Maintenon.. . ... . 

(66) Tobias Monteiro, op . clt. pq. 548. 
(67 ) Rocha Martin,, op. clt. pai . 1S9. 
(68) Op. clt. pa1 . 160 . Pedro Calmon db qae D. Pedro foi quem lenu Jo,, 

Bonlfaclo á maçonaria, op . clt. pai. 192, o que aio pi.rece pou!YOI. E' preferlHI, 
portanto, ficar com a opbúie de Rotha Martin,. 
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nif a cio, revestido de suas insignias, vira a alegria 
com que seus irmãos aciihiam o Bragança audacio­
so, o qual lançava para longe escrúpulos da raça, de 
tradição, de familia e mergulhava num mundo novo, 
ali naquela casa do Grande Oriente Brasileiro, onde 
se ia deliberar largamente sobre o sonho, a ansieda­
de, o desejo: a independencia. Guatimozin, aprendiz 
da loja n.0 1, Comercio e Arles, era mestre ao cabo 
de oito dias (69) " . . 

Por que o estranho pseudónimo de Guatimozin, 
nome que já vimos aplicado a uma das lojas maço­
nicas pernambucanas que participaram da revolução 
de 1817? Responda Rocha Martins: "Era uma vez, 
nos tempos recuados de 1497, um imperador azteque 
de Anahuac, Mexico ... Vieram de longe, em 1522, os 
conquistadores e êle, de armas em punho, deante do 
Cortez audaz que lhe queria os tesouros, êle, filho do 
rei Ahintzote, sucessor do irmão de Montezuma II, 
deixaria rechinar o seu corpo nas brasas, preferia ser 
chagado sobre as grelhas, que os soldados condu­
ziam como se fôssem inquisidores, fôra martirizado, 
sofrera as mordeduras do lume nas suas reais carnes 
antes que dizer aos bárbaros onde ocultava as opu­
lencias, as riquezas, as magnificencias de seu impe­
rio (70) ". Isso f ôra em 1522. O simbolismo maçónico 
combinava, ajustava até as datas, creando um novo 
"Imperador do Sacrifício", que pensava servir-se da 
maçonaria, "desviando-a da tendencia republicanll e 
ensaiando nela os átos definitivos do Tmperio (71) ". 
Os f átos ensinar-lhe-iam com o tempo que, na ver- -
dade, a maçonaria é que o levára até a triste, desola­
da madrugada de 7 de abril. . . O pacto com as tre­
vas custa sempre . o proprio sacrifício. ~le assaria a 

(69) Rocha Marlini . op. dL pas . 202, Se1undo o .,.Livro Maçóolco do Centenarlo' .. ~ 
pqa. 112.1]3 , 116 e 296. Jo,é Bonifacio foi Grio-Me1t.N da matonarla brasileira em 
1822 e. depoi,. de 1831 a 1838. O Graode Orirnto do Brull (op, <it. p11, 116) 
con1lituiu-1e em 1822 regularmente . 

(70) Op . dt. pas . 160. 

(71) Pedro Colmon, op. elt. p ... 192. 
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fogo lento'. nas brasas do sacrifício da corôa e, per­
dendo um imperio, p,elo sa~ficio ainda ganharia um 
reino, Portugal, para a sua filha, escrevendo o mais 
belo capitulo de sua vida, o capitulo final. Pobre 
Guatimozin ! T omando êste nome, o monarca não 
recebia um tributo, mas, pelo contrário, rendia "ex­
pressivo prei lo" á maçonaria (72). A sombra da Acá­
cia foi para Pedro Guatimozin sombra v enenosa e 
traidora de mancenilha. 

A 14' de agosto de 1822, seis dias antes de procla­
mada a indep-ende ncia pelo "povo maçónico", vinte 
e tres dias antes do grito do lpiranga, José Bonifacio 
mandava uma circular ao corpo diplomatico, falan­
do da inde1>endencia, mas ainda reconhecendo a che­
fia suprema de D. João VI e se batendo pelas téses 
dos dois congressos, um para Portugal, outro para o 
Brasil, téses que os nossos deputados haviam proposto 

. sem resultado ás Côrtes do Reino. Reclama nela 
maior autoridade para o Príncipe Regente, em cujas 
mãos convinha ajuntar a maior soma de poder, por­
que, com êsse poder, se realizaria a obra de separa­
ção, projetada por todas as forças secretas apoiadas 
na Inglaterra, á qual isso convinha, visto como para 
o judaismo britanico "desmembrar seria ganhar 
(73) ". Passemos á leitura do curioso documento, que 
mostra o jogo político do Patriarca: "Tendo o Bra­
sil, que se considera tão livre como o Reino de Por­
tugal, sacudido o jugo da sujeição e inferioridade 
com que o Reino Irmão o pretendia escravizar, e pas­
sando a proclamar a sua independencia, e a exigir 
uma Assembléa Legislativa dentro do seu proprio 
territorio com as mêsmas atribuições que a de Lis­
bôa, salvo para a devida e decorosa União com todas · 
as partes da Grande Familia Portuguêsa, e debaixo 
de um só Che(e Supremo, o Senhor .D. João Sexto, 

(7Z) Oliveira Lima, op , clt , pag. 81 ; "Anal, da Blblloi.ca Nacloruol",· t, cit .- p11, XIV, 

(73) Rocha Mullnt, op, cil . p ... 149, 
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ora oprimido em Lisbôa por uma facção desorgani­
zadora, e em estado d'-cativeiro, o que só bastava 
para que o Brasil não reconhecesse mais o Congres­
so de Lisbôa, nem as ordens de seu Executivo, por 
serem forçadas e nulas por Direito. E devendo para 
se evitar a quéda da Monarquia, e a confusão dos in­
terregnos, devolver toda a autoridade e plenitude de 
ação em S. A. R. o Príncipe Regente do Reino do Bra­
sil, Herdeiro do Trono e Legitimo Delegado de Sua 
Majestade: o Qual tem com efeito a pedimento dos 
povos reassumido toda a autoridade da Sua Regen­
cia, para dela usar constitucionalmente, como tudo 
se acha ex pendido no Manifesto que o Mêsmo Augus­
to Senhor acaba de dirigir ás Potencias Amigas: 
Cumpre-me por ordem de S. A. R. Que deseja dar to­
da a publicidade á pureza e justiça de Seus Proce­
dimentos, transmitir a V. Mcê. o dito Manifesto para 
o levar ao conhecimento da respectiva Côrte e bem 
assim outros impressos que lhe são relativos, e ser­
virão de ilustra-lo. 

Sua Alteza Real espera pois qµe os Governos Le­
gitimos e Nações Civilizadas que se prezam de libe­
rais, darão o devido apreço á Sagrada Causa que o 
Brasil proc1ama, e que o Mêsmo Senhor protege e 
defenderá a bem de toda a Nação portuguêsa. 

Aproveito esta oportunidade para oferecer a V. 
Mcê. a segurança de minh~ particular atenção. Deus 
guarde a V. Mcê. ms ans. Palacio do Rio de Janeiro, 
t.4 de agosto de 1822. Muito certo servidor de V. Mcê. 
José Bonifacio de Andrada e Silva (74) ". 

O Patriarca grão-mestre sabia bem quais os pro-
. pósitos da seita a que servia. Encobria-os mais ou 

menos na véspera da independencia. Continuaria 
. ainda a encobri-los, após a proclamação de São Pau­
lo, aceitando que o Imperador assinasse decretos, da-

(70 Aul01rafo dama eole9io parúcular - 111io CM aalor, cllrlsldo ao ,r. Pedro 
SeraoriJ. 
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ta dos dos dias posteriores ao 7 de setembro, ref eren­
dados por êle, como Prirl!Jipe Regente. . . (75). 

Portugal, minado pelas forças ocultas, não esta­
va em condições de rehaver ou mêsmo defender pe­
la força o reino revel, que de ha muito, não o esque­
çamos, não era mais colonia e sim nação igual, com 
governo próprio, unida sob a mêsrna corôa. A inde­
pendencia do Brasil não é, corno vulgarmente se con­
sidera, a passag,em duma colonia oprimida a nação 
livre; mas a separação de duas nações igualmente 
constituídas, o que fôra a grande obra de D. João VI, 
gabada mêsmo por enviados maçónicos como Henry 
Koster. Enquanto os emissarios do Grande Oriente 
se espalhavam por todas as províncias, afim de pre­
parar a aclamação maçónica do novo soberano (76), 
Januario Barbosa para Minas, João Mendes Viana 
para Pernambuco, José Egjdio Gordilho da Barbuda 
para a Baía (77), todo o ministerio, sob a batuta de 
José Bonifacio, marchava de acôrdo pelo vinculo 
maçónico que o unia e a maçonaria influía em todas 
as decisões do governo (78). Ao mêsmo tempo, to­
mavam-se as providencias de ordem militar reque­
ridas pelas circunstancias, equipando-se navios, con-

. seguindo-se a cooperação de chefes navais ou terres- i.. 
tres estrangeiros, mercenarios de nomeada nas aven­
turas maçónicas da libertação sul-americana, como -; 
o almirante lord ·Cochrane e o general Labatut. O 
primeiro servira no Chile (79); o segundo, na Co- {: 
Jombia, f óco maçonizante-mirandista (80). O pri- · ', 
meiro ligou pela costa os esforços dos varios núcleos 
de independentes das províncias, contribuindo gran­
demente para manter a integridade nacional, depoi~ 

(15) Toblu MoDtolro, op, clt. pa1. 652. 

(76) Oliveira Lima, op. eit. pai . 3ll. 

(77) "Anail da Blblioteu Nacional". t. ell. pa1. XXI. 
(78) Varoharen, op. elt. par . 17!. · 

(79) Lord Cocbrane, "Memoria•". Edhorlal Amerlea, Madrid . 
(80) V, Re11repo, "Blttórla da ,Colombla" , ed. de 1838, t, 1, pa1. 225, 
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de _p€rseguir, além das aguas territoriais, as naves 
portuguêsas. O segundo, ..com o visconde de Magé e 
os heróis do 2 de julho, combateu contra as forças do 
general Madeira, que foi obrigado a capitular. A 
guarnição de Montcvidéu cindira-se, ficando metade 
com Lecôr e o Império, metade com D. Alvaro de 
Souza e a metrópole. Esta metade retirou-se sem 
combater. O Fidié, sargen tão ranzinza, resistiu mais 
tempo no interior do Maranhão e Piauí, com as po­
pulações sertanejas levantadas contra êle, e acabou 
por entregar as armas, sitiado em Caxias (81). Essas 
reações não se prolongaram muito: em fins de 1823, 
todo o vasto terrilorio nacional estava submetido ao 
governo imperial. A delonga para o reconhecimento 
da independencia por parle de Portugal levou mais 
tempo. Sómente em agosto de 1825 foi assinado o tra­
tado. Assim, tres anos após o grito do Ipiranga, na 
data justa em que D. Pedro fizera conhecimento com 
a joven Domitila, por uma coincidencia ou combi­
nação curiosa, que êle proprio assinalava numa carta 
á amante (82), tremularam nas embarcações surtas 
no Tejo os pavilhões imperiais, efeito da ratificação 
do áto diplomatico por El Rei, Augusto Pai do Impe­
rador e Imperador honorario êle proprio. Em verda-

. de, o tratado considerou D. João VI lm_p€rador do 
Reino Unido (83). Tanto custava ao filho maçónico 
a separação. Tanto não era uma colonia que quebra­
va algemas, como se pinta nas alegorias Iiterarias e 
gravadas. Tanto era uma nação que se desligava <~e 
outra nação. 

Ambas se achavam na posse da maçonaria todo 
poderosa. Lá, o Rei prisioneiro duma facção, como o 
reconhecia na sua carta o proprio grão-mestre José 
Bonifacio, destinado á peçonha sutil e misteriosa. 
A_qui, o Imperador rendido aos pés de formosa da-

(8 ) ) Abdiu Nev11 1 ° A guerra do Fidié", 
1 

(82) Autógrafo exioleole no Mu,eu Rl,torleo. 

(8S) Ollvejr• Lima, op. clt. P••· 254. 
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ma que, mais tarde, serviria de instrumento a outra 
facção, rodeado, no proprio dia de sua aclamação, 
de todos os maçons com armas ocultas (84), sob o 
pretexto de defender-lhe a vida de qualquer tentati­
va de r,cacionarios portuguêses, como se alguem até 
hoje, a não ser a maçonaria, houvesse tentado con­
tra a vida das pessôas reais. 

Hipólito da Cunha não teve o gosto de vêr o 
triunfo maçónico de 1822-1823, que respondia ao 
Triunfo Eucarístico de Vila Rica. O último número 
do "Correio Brasiliense" saira cm dezembro de 1822. 
O jornalista finára-sc pouco tempo depois. A missão 
do viandeiro da Colonia do Sacramento estava finda. 

Se a opinião, a vontade dos homens não fôsse 
sujeita a divisões e ch ismas, dominaria o mundo, im­
pondo-se acima das leis da causalidade e aos pro­
prios designios da Providencia Divina. Mas é fatal 
que, conquistado o objetivo, as vontades humanas 
congregadas para atingi-lo s,e separem em antino­
mías e rivalidades. A história mostra-nos isso em to­
das as revoluções vitoriosas. A da Independcncia não 
podia fazer excepçào á regra geral. A maçonaria vi­
toriosa dividiu-se, como outróra se haviam afastado 
jacobinos e girondinos. E a história dos primeiros 
anos do Império, que parece aos que a lêem por cima 
uma série de lutas . politicas, não passa do duelo en­
tre duas facções maçónicas, a de Lêdo e a de José 
Bonif acio, as quais se degladiam, enchendo de c'on­
fusão a vida nacional, até que, sacrificando nas aras 
do 7 de abril o pobre Guatimozin, se unem de novo 
no famoso Manifesto citado no inicio dêste capitulo, 
manifesto escrito p or Lêdo e assinado por J osé Bo­
nifacio em 1832! 

A luta começou entre o Patriarca e o Grande 
Oriente. Com o primeiro, ficaram os maçons mais 
conservadores, monarquistas; com o segundo, os ma-

(114) Meneao DrDmmond , op. dt. 
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çons republicanos, os avançados (85). Ala direita e 
ela esquerda. Essa divisão não morreu de todo com 
a abdicação. Prolongou-se, depois, até a famosa ques-· 
tão dos bispos, no segundo reinado. Na opinião de 
alguns, José Bonifacio, que chefiava a ala girondi­
na, moderada, tinha despeito de Gonçalves Lêdo, que 
chefiava a ala radical, a montanhêsa. Saindo do 
Grande Oriente, o Patriarca fundára o Apostolado 
ou Nobre Ordem dos Cavaleiros de Santa Cruz, que 
se dividia em Palestras e Decúrias, á maneira clas­
sica, cujos membros se intitulavam Colunas do Tro­
no (86) . José Bonifacio f ôra grão-mestre do Grande 
Oriente, cargo que tivera de ceder ao Príncipe Gua­
timozin. Quem sabe se a iniciação . dês te por suas 
proprias mãos não tinha servido aos seus adver­
sarios para lhe arrancarem de vez o grão-mes­
trado? Varnhagen não admite o despeito de José Bo­
nifacio para com Lêdo, dizendo que D. Pedro, quan­
do foi levado · ao Grande Oriente, já pertencia ao 
Apostolado (87). O f áto é que a dissenção maçónica 
existiu e se manifestou. A' frente da ala extremista 

· ou republicana, estavam Lêdo, José Clemente, Soares 
L.isbôa, o cónego Januario da Cunha Barbosa. No 
Apostolado, que funcionava na Guarda Velha, os 
Andradas, José Joaquim da Rocha, Carneiro Leão, 
Azeredo Coutinho ofereciam a Guatimozin outro ti­
tulo bombástico, não mais evocador das bárbaras 
monarquias americanas, mas das claras repúblicas 
helenicas: Arconte-Rei (88) . 

A ação maçónica, todavia, preparava uma demo­
cracia coroada para o Brasil. Não podendo chegar 
logo á república, contentava-se em atingir o meio do 
caminho. O Executivo estava predominando; era 
preciso que predominasse o Legislativo, depois, de 

(IS) Vamha1on, op. dl , pa1. 108. 

(16) Oliveira Lima, op. cll , pa1. 241. 

1 (87) Varnhasen, op. cll, PIII• • 167,168 e nr,to do Rio Branco, 
(88) Rocha lllarlia,, op, cll. PIII , 2S9. 
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modo a evitar o fortalecimento e centralização do 
poder (89). O Estado Forte é o pavor das forças 
ocultas, que tiram partido da confusão das assem­
bléas e buscam prestigio na anemia dos Estados de-

- -mocraticos. D. Pedro ia navegando entre as duas fac­
ções, á espera que a Constituinte, já eleita e reunida, 
lhe desse a Carta, quando uma delas entende u de 
prendê-lo. Não lhe bastavam discursos e promessas. 
Queria o preto no branco. Pois tudo não promanava 
dela? Não lhe devia tudo o soberano? Até o titulo de 
Defensor Perpétuo, cuja hereqitariedade em sua fa­
milia fôra votada, antes do que em qualquer assem­
bléa politica nacional, antes de qualquer consulta ao 
povo brasileiro, na sessão de 5 de outubro de 1822, 
logo após a de 4, em que tomárá oficialmente posse 
do grão-mestrado (90) ! N,fio lhe f ôra o titulo dado 
pelo povo maçónico antes até do grito do lpiranga? 
E exigiu o juramento prévio da constituição, que de-" 
via ser votada, e a sua assinatura em tres fôlhas de 
papel em branco. Ceder seria tornar-se escravo. De­
mais, o Imperador devia mais ou menos saber que 
o grupo de Lêdo pretendia mudar a fórma de gover­
no, infundindo maliciosamente no povo o receio do 
despotismo imperial, afim de impopularizar o sobe­
rano (91). Para isso, dispunha de penas bem apara­
das como a de Evaristo da Veiga na "Aurora Flumi­
nense" e, quando o jornalista sa:ía um pouco dos tri­
lhos, vinha penitenciar-se humildemente, como o fi­
zera frei Sampaio, entre as colunas . . . (92). 

D. Pedro I, porém, não era homem a quem se 
impusessem dessas humilhações. Mandou a Lêdo a 
seguinte prancha; "Cumprindo fazer certas averi-

(89) Oliveira Lima. op. dt. pas. 367, 
(90) "Anal, da Blhliotec,a Nacional", 1. dt. pai. XVII. 
(91) Tobju Monteiro, op. cit . pag. 688. Na 1ua fala em nome da Cámara e do 

Povo, a 9 de janeiro de 1822. dlaia Jo,é Clemente 10 Principe D. Pedro: usérá pouiul 
que V. A. R. ignore que um partido republicano, maie ou meno1 forte, exiale 1emeado 
aqui e ali~ em muJtu província1 do Bra1il. por nio d iser em tod11 ela,? •• • " Oa 
propriot maçon1 a11im. preveniam o futuro Imperador. 

(92) "Anai• da Biblioteca Nacional", 1, dt. pas,, XXII e 1111. 
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guações. tanto públicas como particulares na maço­
naria. mando primo como grão-mestre que os traba­
lhos se suspendam até segunda ordem minha. E' o 
que tenho a participar-vos agora. Resta-me reiterar 
os meus protestos como Irmão. Pedro Guatimozin, 
grão-mestre". Sêco e expresso, Lêdo correu a implo­
rar misericordia e D. Pedro mandou reabrir as lojas 
. (93). Não se falou no juramento prévio. nem nas f ô­
lhas assinadas em branco. Preparou-se, porém. a 
ação contra os Andradas, mentores presumidos do 
Imperador, lançando-se mão dum "instrumento ter­
rível", a marquêsa de ·santos, que os odiava e a quem 
êles odiavam de morte. A luta foi tão acêsa e forte 
que um jovem historiador de talento, Pedro Calmon, 
chega a afirmar que .José Bonifacio acabou com a 
maçonaria, a qual fôra contrariada e limitada pelo 
Apostolado (94) . Na verdade, a luta entre iniciados, · 

"por mais terrível que pareça. como a do Terror de 
1793 ou a entre Trotszkistas e Stalinistas, mêsmo en­
sopada d-e sangue, não faz com que os facciosos que 
se degladiam furiosamente, tentem contra a unidade 
dos objetivos de sua doutrina. Por isso, em 1832, de­
posto o Guatimozin rebelde. Imperador, Defensor 
Perpétuo e Arconte-Rei, Lêdo e Bonifacio se dera~ 
as mãos á sombra da Acácia. 

(93) Pedro Calmoo. op. cil. pa1 . 136. 
(94) Op . ell . pa11, 138 • 141. "'In, talou,oe o ,lpo1tolado da Nobre Ordem du, 

Cavaleiro, da Sanln Cru, a 2 de Junho do 1822'. O Príncipe D . Pedro foi ehllo 
unanimttmente Areonte•Rei e Jo,é Bonib.cio. Con,ul. D, Pedro pre.tou juramento d• 
Arcon(e. Rei na 1e0Mo ,egulnte de 22 de junho, na qual ,e leram 0 1 e.tatuto, . Autnarem 
01 primeiro, a fórmula do jmamento : D . Pedro, Jo1é D0nif1eio, Nobreaa, Coutinho. 
Lêdo. Manuel Carneiro de Campos, Jo,é Clemen ·e (que por 1in1l começou a eacrever 
Joaquim em •ez de Jo,i), Guimarães Peixolo . frei Frauc:i,co d• S. Paio . Cordllho da 
Barbuda, Amaro da SUva. Joio Vieira de Carvalho, Jo,é Maria Pinlo Peixoto, Joíio 
da Rocha Pinto, M.1muel Antonio, e Manuel Lu iz Alvares de Auvedo, Musd, Luis de 
Saldanha da Gama e e1tranaeiro1 eomo Ten Brink, Cario, Reindrinlu. Pedro Uralo l 
Grimaldi. Eolre u ohrigaçôea do, auociado, estava : - Def~nder por odo1 OI meio• 
• integridade, cate1orl1 e independencia do DrHil, como rei.no. e a con1lituiçâo lea lt ima 
do E, ado, promo,'er com todH a, força, a moralidade e ln1troçio pública dê,te reino. 
D . Pedro tomou o nome patronimico de Ró mulo, Jo, é Bonifacio o de Teblrlçá . Antonio 
Cario, o de FalkJand . O Âpo11olado decidiu creu palA1tra1 na Baia, am Pernambuco, 
am S. Paulo e MJ011. O• profano, eram chamado, paüa.no,. A 2 da fevereiro de 
1823. o llpo1tolado ra,olvau 1ub•dividir0 te em tre, pol,utrtu. ada uma com triata 
camaradH. A primeira H denominou lndepeadencia ou Marie. a 191uoda Uniio e 
TrHquilidade • a lorcelra Firmou • ualdade. Antonio Cara., foi a,colhido ....,., 
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As lojas de Lêdo inspiraram alguns decretos de 
anistia, proprios a desgost~r os Andradas (95), que 
reagiram, prendendo gente a granel e deportando 
para o Havre José Clemente, Nóbrega e Januario 
(96). O triunfo andradista, no entanto, foi de curta 
duração. O Imperador começou a receber denuncias 
dos planos tenebrosos do Apostolado. Uma noite, 
apesar de ainda machucado duma queda de cavalo, 
D. Pedro mandou chamar José Bonifacio a São Cris­
tovam. Emquanto o velho ministro se entretinha com 
a Imperatriz, montou o seu coroei, foi buscar cin­
coenta praças ao regimento de artilharia montada, 
tocou-se para a Guarda Velha, entrou de botas, es­
poras retinindo e rebenque em punho na sala das 
sessões, fechou o templo e mandou os soldados levar 
o arquivo para a quinta do Cajiú (97). José Bonif a­
cio amuou-se e demitiu-se; mas a populaça, instiga­
da pelos seus partidarios e agentes, o foi buscar em 
casa e o .reconciliou com Súa Majestade. rralvez êlc 

. ·não quizesse outra cousa ... 

da primeira. Antouio 1'elc, da Silva de aeguuda o o barão de Santo AJnaro da terceira , 
A, pale,tra, deviam trabalhar na ordem t1eR11inle : a primeira de 1 a 10 t'Arfa mà11. 
a aesunda de 11 a 20 e a terceira de 21 em deante. O Arconle 4 Rei pertenci& a Iodas 
at pule1lra., • 01 Apo1toladot Uuvam perlenc~udo á pt1lcatrn que lhe tneuae por sorte , 
Dhtinguia o, uaoc::iado, um lato de fi ta no btaço direito, amarelo pau a primf' ira 
pale,i,a, veNle para a 1esunda e verde•amarelo para a terceira . Um laço no peito 
direito para 01 diferentes gráu1: branco para oi Apos·olo,, azul•ct11esle para °' Cavaleiros, 
encarnado para o• Escudeiro, e amarelo para 01 Recn.11&1 . Foi na ,e11ão da 15 de 
maio do 1823 quo Antonio Cario, recebeu o gráu de Apo,tolo. No Apa1tolado 10 diecotiu 
um p,.ojéto de con1tiluiçMo politic• peu o BrHil, e cujaa eópiu axbtcm no arquivo 
do Caatelo dºEu'._ Alber:o Rangel, ... D . Pedro I e a marqu~aa da Santo, ' \ Tour11, 
1929, p•1•. 324·325. nota . Mario Melo, em O A maçonaria no BrHil". in º'Livro maçónico 
do centenario", pas. 200. diz que o Apoatolado era reproduçiio do Areopago do llamhé 
tendo c::ada Pale1tra 12 Apo1tolo1 e 2 P reeldentes. 0 1 Iluminado, e a Burschencha ft 
tamben, leem Apô1tol.01. O arquivo do Apo1:olado. f'onfl,cado por D . Padro I, está• 
ao I111lllolo H l,torlco, ao qual foi oferecido por D. Pedro li, 

(9S) Varnhasen, op . elt. pq. 194. 
(96) Op. dt. paJ. 277. 

(97) Tobiu Monteiro, op. elt. pa1,. 715 e 1011. Elo como Alborlo Rangel not 
dá conta do epi1odio: un. Padro a 17 da julho de 1823, esporeado · pela injustiça do 
conceito qua enxovalhava a amJ1a, e lnsunado por certa, co·munieaçõu como a da ca rta 
a que aluda a viuva Graham, contendo mai• da 300 uainaturu de queixo101 da violencia, 
do1 AndradH em S. Paulo, ananc::a•se da cama onde ae achava enrolado em atadur11, 
a, intarrompendo a conferenc::Ja com o 11u esregfo jnterlocutor, ·env0Jve-1e no manlo e 
aacapa-ae para a averiguação em que o aeu denodo ee compraz. F6ra cáem pancada, 
da a1ua . Aauardam•no a)aun1· ofic::iaia e o piquete de un, cincoenta 10Jdado,. Todo, 
montam em oavaloa d1derrado, para en,urdeeer • ronda. A noita é propieia á diligencia _._ 

,, 
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A constituinte se abrira a 3 de maio de 1823 e 

seus membros se enchiam do mêsmo orgulho liberal­
maçonico dos "casacas de briche" da outra banda, 
exagerando suas prerrogativas e pretendendo, como 
representantes da soberania popular, honras iguais 
ás do soberano. Mas, antes de reuni-la, já se cogitava 
na hipótese de dis.solvê-la (98). Os proprios diploma­
tas estrangeiros informavam aos seus governos des­
sa possibilidade. O Imperador avisára mêsmo aos 
deputados que agissem com cuidado e lhe dessem 
obra limpa, porque contava com a tropa e o povo pa­
ra mandá-los bugiar. Era por isso que a maçonaria 
exigira dêle o juramento prévio a que se recusára. 
Os choques entre os Andradas, que dirigiam o gover­
no, e os deputados eram continuos e acabaram nu­
ma grande explosão. A .culpa cabia aos Andradas, 
que viviam a repetir na assembléa, de caso pensado, 
as ameaças do Imperador, irritando os ánimos con­
tra êle (99). Quando a situação dos Andradas se tor­
nou insustentavel, D. Pedro substituiu-os por um mi­
nistério cheio sómente de receios e subalternidades. 
"A Assémbléa perdia o mêdo á corôa (100), cuja po-

imposta por denuncia anónima. Nio ha um gato DII rua1 . Galopar fúnebre o daquêlei 
•ullo, embuçado• e ,ilencio101 , O tropel detem•N. Apeiam .. ,e todo, e o Imperador 
bate de modo particular á porta conhecida, a do A.po,rolado, coito de dl1colo1 e eDfá, 
tico1, refúgio de diuldencia maçó nica, codnha de mal a11ombrado1 da Con,ti: uJçio 
que nio velu a termo, homilio de tn1Jdla11 e conluio de politicantee . A entrada do 
afiliado e 1rio-m111lre é feita ugundo protocolo de 1imboli1mo1 télrico1. Chu1m1 de 
punhal, enriata .. ,e á pauagem do Arconte•Rei; o, qoo o acompanham, ltnoran·e, do 
ritu1J e 1npondo que atacavam o Jmparador, pus.am du eepadH. Contendo o• com• 
pa1:1heiro1. D. Pedro arreda .. 01 para o •e1tibulo. A panada, re1olut.a1 e de tobrolhot 
ca.rngadoa, êle 1po11a .. 19 da cadt-ira da preaidencla, de onde exr,uha Antonio Cario, . 
Attenhoreando-10 do, papei• eucontrado1 1obre a mêaa. D. Pedro dlr~e a palavra ao, 
cireun, tanles, 1ditando .. lhe1 com toda a calma: - Pódem re~irar-1e, ficando ciente• que 
não hnerá mal, reualõo1 ao Apo1tolado oem a minha ord,m 1 - 01 oold1do1 da 
etcolta, na porta de Hida, abrir1n1 ala, ao• 1npo1to1 con1piradore1, que p11uvam 
incólumea para outro, f6co1 de lntrtca e outro, .eovi, de rebelião. Não te eraueu um 
braço armado, não chocalhou uma al1ema'\ "D. P1dro I e a marquêta Santo11

\ To11r1, 
19!8, pa11, 324,325, Nem parece uma página de hht ória . Tem o ubor duma páalaa 
de romance de aven!ura,. A maçonaria derrubou D. Pedro J .no 7 de Abril, ma, o 
lmpnador a d91mor1H1on com a " lrllldade d1 1ua1 atUtode1 e, depoia de aervlr•M dei.a. 
olea-lbo com oo pé1 . .. O "'"ª'º· .. 

(98) Tobla1 Monteiro, op , elt, pq, 801. 

(99) Varabasea, op. dt, pq , SOS, no,a do Rio B,.._, 
(100) Toblu Moni.lro, op. 111. pq, 802. 
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pularidade a maçonaria minava de modo sagaz e 
continuado. Os orgãos carhonarios e andradistas 
desmandavam-se na intrigalhada e na descomponen­
da politica. Um dêles, "O Tamoio", chamava a 
D. Pedro, Imperador, Guatimozin, Arconte-Rei e De­
fensor Perpétuo, simplesmente, aludindo ao bairro 
ond,e então residia a marquêsa de Santos, o Impera­
do,· do Espirito Santo de Mata Porco.. . (101). Che­
gava ao ponlo de ameaçar o Governo Imperial de 

, ser derrubado pela · opinião pública. Tudo peorou, 
quando imprensa e Constituinte entenderam de re­
viver a xenofobia contra os portuguêsas, querendo 
impedir os filhos do Reino, nascidos no tempo em 
que as duas nações estavam unidas numa só com di­
reitos iguais, de colaborar naquela que se havia se­
parado e que êles haviam escolhido para sua pátria. 
Os comunicf!dos aos jornais, contra os militares de 
origem lusa, que lentavam espalhar a sizánia nas tro­
pas, eram atribuídos ao boticario crist~o-novo E>avid 
Pamplona, mexiriqueiro terrível, que levou uma tun­
da merecida, dada por oficiais lusitanos. Antes, por 
motivos mais ou menos semelhantes, outro jornalista 
de origem judaica, Antonio May, fôra acutilado por 
um oficial brasileiro a quem ofendera. Eram agentes 
provocadores creando o dissentimento entre a oficia­
lidade. 

O judeu David Pamplona apresentou uma peti- · 
ção á Constituinte, reclamando contra a situação dos 
brasileiros castigados por defenderem a causa sagra­
da de seu país. Fez-se grande celeuma em torno · dês­
se digno brasileiro vilipendiado. A exploração polí­
tica avolumou o escándalo. Entretanto, o réles boti­
cario era natural dos Açores. Não vimos nos nossos 
dias a imprensa judaizada levantar um clamor pela 
liberdade da inocente judiazinha Genny Gleiser, fi. 
lha do comunista judeu expulso Motel (Heiser, que 
deu entrevistas sobre a . candura da filha a quasi to-

(101) "O Tamoio", D,o $, ele 2 de outubro de 182S, 
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dos os jornais assalariados e judaicos do Rio de Ja­
neiro e de São Paulo? Mutatis mutandis, o judaísmo 
maçónico lançava mão ha um século do mêsmo pro­
cesso. A sua tática não evoluiu muito. 

Tudo estava maçonicamente preparado para 
uma explosão. Mas D. Pedro concentrou a guarnição 
,em São Cristovam, retirando-a do ambiente de in­
trigas da cidade, enquanto a voz orgulhosa de Anto­
nio Carlos troava no recinto da Constituinte, protes­
tando contra a prontidão dos corpos. A 11 de novem­
bro, êles marcharam para o centro da capital e as 
suas peças f ôram postas em bateria, enfiando as ruas 
principais. A Constituinte tinha cessado de viver. A 
ala dos Andradas foi para a cadeia ou para o exilio, 
para os mêsmos lugares aonde tinha mandado a ala 
dos seus inimigos, anteriormente. 

Embora o Imperador convocasse outros depu­
tados ,e outorgasse uma constituição mais liberal do 
que a que se estivera elaborando, a qual, com peque­
nas emendas, regeu o Brasil até 1889, a maçonaria 
aproveitou o incidente para acabar com a popula­
ridade imperial, que as humilhações de D. Leopol­
dina em presença da Pompadour mandona afunda­
riam. Bastava saber explorar o eterno sentimentalis­
mo brasileiro. Além disso, certos personagens lou­
ches que cercavam o monarca, como o Chalaça, con­
tribuiram demasiado para isso. Os dias de Guatimo­
zin Arconte-Rei estavam contados na ampulhêta dos 
templos em que refulgia a ,Grande Luz da Asia e do 
Egito.. . . . 

Os movimentos de Minas em 1789, do Rio de Ja­
neiro em 1794 e da Baía em 1798, reconhece o grão­
mestre Mario Bhering, autoridade indiscutivel na ma­
téria (102), fôram tratados no seio das associações 
secretas e obedeceram á mêsma_ orientação brasilei­
ra; o movimento de Pernambuco (1801-1817) foi ain-

(102) "Anail da Biblioleco Nacional", 1, clt, p.,, LI, 
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1 - B•ndein do ngimento de Saint Louh en PUie. da Guarda Nacional de P1rb ao 
lempo dA Re,·oluçã o Francê H , 1e1undo • "Hi1toira da Franca da 1789 a 1875'-, 
d, Albert Mallct, ed. H arhetle . Qun si todas aia bandtiru du chamadaa Mei&1 
Brlf(adu da Revolutiio e do• Regimento• e Legióu do lmperio Napoleonico, como 
H pôde verificar em M. Várillon, "Le~ trophé1111 de la Ft•n~º, ed. J , Leroy, 
Pari,, 1907, e Henri Bour.hol. ••L'Epopée du Coatume Milita ire Franç1h", ad. 
Beary May, apre~ntam a mê1ma fórma : o lounjlo branco entre 01 triangulo1 de 
côr . O loHngo é a união pela b,ue Jo, doi, 1riangulo 1 da Mag san David judaica, 
Sob aua f órma loungular u apresentam, 1egundo veremo, na 2.ª parta delta 
H istó r ia , no escudo da República dot Farrapo, . A, antigu bandalru · r~ais 
encerra,•am 1er1Jmen1" a rruz la1ina, gre1a ou da Santo André. O losan10 mare, 
no mundo a intervenção maçóni<:o~revolucionaria nu bandeíru do, povo,. 

2 - B1ndelra do Jmp t1rio do Bruil crsada pelo decra·o de 18 de tetembro de 18%2. 
aulnado por D . Pr:dro I e rderendado por Jo,é Boniíacfo . A infl uencia do 
lo11n10 rnaçónico~írancê1 é ma ni fe11a • mu •• arrnu imp11rJajs ao centro cristianizam 
o 1lorio10 pavilhão. 01 po, iti.,.is tu 1ub1Uluiram 0 nu pelo glob o as1,1l liceiramenle 
modificado da Confr:deraçio do Equador. .., 

da consequencia do trabalho das lojas maçónicas, Ja 
espalhadas por todo o Brasil; e todos êsses movi­
mentos se prepararam sob a orientação diréta ou a 
influencia dos centros emancipadores da America 
Espanhola (103), com o auxilio ou a simpatia dos 
Estados Unidos. 

Então, não f ôram movimentos nacionais do po­
vo brasileiro, como a reação contra os emboabas, 

(103) Veremo, 1 pro v• d 1111> no capitulo 1ub1equente. com abundan'e doeumentaçio. 
O grio 0 mutre Marlo Bhering, dada a naturua de eu alto cargo maçónicn . não 1e 
podia en11"nnu né11ie ponto . O (óco emancipador do Bruil t.1tava íóra do BrHU ! 
Como nó, 1omo1 querido• e e1timado1 pela maçon"rla inh!rnacional e ,ó pelo• nouo, 
lindo, olho, ! 
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contra os mascates e os judeus do estanco maranhen~ 
se; mas sim movimentos internacionais do povo ma­
çónico a que alude José Bonifacio. E a história que 
se ensina nas escolas é mentirosa. E as comemora­
ções que se fazem sectárias, pois que esquecemos os 
verdadeiros patriotas e nativistas, os mortos do Ca­
pão da Traição, os nobres pés-rapados de Olinda, Be­
quimão e seus companheiros, que não eram maçons, 
todos os que combateram as explorações do judaís­
mo, para só nos lembrarmos dos maçons de todo o 
quilate que serviram ás forças internacionais. 

Cedamos a palavra á propria maçonaria, afim 
de que informe se temos, como verdadeiros brasilei­
ros, o dever de combatê-la. Leiamos êste documen­
to, emanado da propria maçonaria: ''Toda política 
tem seus partidos: a maçonaria não os tem. Toda po­
litica tem a sua pátria: a maçonaria igualmente não 
a possúe nem a reconhece, no sentido restrito que 
costumamos dar a estas instituições. Feita para fe1i­
cidade comum, sua ação não visa os grupos nem o 
momentáneo sucesso dêstes: ela vai mais longe, 
abrange a generalidade e torna-se como dínamo de 
progresso coletivo, de evolução social. Por um prin­
cipio correlato e independente, imediato dêste enun­
ciado, ,ela não póde considerar as fronteiras como li­
mite de sua ação, porque visa a felicidade dos povos 
e não de cada povo, tomado isoladamente (104). 
Abrangendo, no mais amplo sentido da palavra, por 

· sua natureza e fins, por seu sentido histórico, pela 
obra realizada através das idades uma vastíssima in­
ternacionalização de intuitos (105), não ha, entretan­
to, como a muitos se afigura, nos processos de seu 
objetivo, o que se poderia supôr como uma forçada 
abdicação de sentimento patriotico. Porque, em ge- · 
ral, por um vicio de educação cívica, êsses sentimen- . 

(104) Dltfarce do lnternaclonali,mo Judaico. Só a quem não ._ j,Alrla • 'ri•• 
.1111 pá '. rfa dos outro, convem acabar com o 1et1lhnenlo de pátria. 

(105) O 1rlfo é nouo • a confluão o merece .. . 
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tos são entendidos por exclusão de outras pátrias e 
outros povos (106). Ha, em regra, o sonho duma pre­
ponderancia, duma hegemonia, dum imperialismo 
que se disfarça e subtrái sob mil razões especiosas, 
mas que no fundo existe nesta ordem de nativismo 
absorvente. Se é legitima essa ambição, se a muitos 
se afigura um credo de engrandecimento de cada po­
vo, não obstante é contrário ao perfeito sentimento 
de fraternidade de que a maçonaria deseja ser o ex­
poente (107). E é firmada nesta razão de ordem su­
perior, pondo o ideal acima do homem, pondo a hu­
manidade acima do individuo, que a maçonaria con­
dena aquela visão de patriotismo (108) que se não 
alimenta, a não ser dêsse egoísmo disfarçado que, 
não podendo exercer-se do proprio eu, se compraz 
nêsse outro eu mais dilatado, em que o homem crêa 
uma fronteira e uma separação de encontro á mag- · 
nanimidade das leis naturais que não reconhecem se­
não o cidadão do universo (109). A que conduz, de 
f áto, aquêle sentimento de patriotismo, posto no sen­
tido puramente exclusivo dos que o alimentam e o 
tornam em dogma de sua diretriz, na vida pública? 
A que resultados morais e de aperfeiçoamento da es­
pécie póde êle conduzir, com a sua visão estreita e a 
sua defeituosissima concepção do homem, como ele­
mento de progresso, no seio da sociedade de seu tem­
po? Isto ,é que seria mister examinar, como petição 
de principio, para que se possa ajuizar do valor mo­
ral e social da ação maçónica, sob êsse aspecto de 
sua doutrina. O preconceito de nacionalidade, visto 
sob a visão ~streita de ~m interesse restrito, só póde 

' . 

(106) Dai a nooeuldade ele m~(On1ur a eduuçlo ... 
(107) Atrad, da maçonaria. Iuaol eomba•e eom ena ,lnuou habilidade todu aí 

preponderanl'iu e ht!gemonia81 afim de que aomente haja a ,aa preponderand.a • a 
aua he1emonia. Será poni-.el que o•. maçon, 1lnuro1, porq11e 01 ha, ainda nio tenham 
,1,10 que ettio ,ervindo de Hpoletao ao Po,o Eleito 7 . .. 

(108} Oatro 1rilo bem merecido, 

(109) O cÍdadio do aDiveno é o judeu enanto. Por bao, 16 lha 0011nm qn 01 
ddadão• do unlveroo lenham 01 dlrello1 ' ,m toda, a, pátria,. · 
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conduzir-nos a uma p€rf eita negação moral (110) ". 
Esta é a lição da maçonaria, dada por ela pro­

pria. Que os moços meditem sobre o seu internacio­
nalismo dissolvente e varram da vida nacional todos 
os maçonismos nela enxertados, em nome dos ban­
deirantes mortos pelos judeus-emboabas, em nome 
dos pés-rapados mortos pelos judeus-mascates, em. 
nome dos maranhenses mortos pelos judeus- estan­
queiros l 

(110) E,ta lonsa tirada foi urralda du pa11. S2 • S5 do "LlffO Ma,óalco do 
Cenlenario .. , ed, do GranJe Oriente do· Rio de Janeiro, 1922. A, pa11. cita, te acham 
no trabalho de Marco AureUo, pseudónimo de qualquer Pod•ro,o Irmão, ,ob o titulo 
ºO qa, é a ,naçouaria't. A publicação em apreço foi 0111DJ,zada pelo, Irmãos Otavl.aao 
B111o1, Oplalo Carajurú e Jnrardo Diu. 



CAPITULO XV 

OURO· DE ROTHSCHILD E A o 
MÃO DO GENERAL MIRANDA 

O conselheiro Manuel Rodrigues Gameiro Pessôa, 
mais tarde visconde de Itabaiana, escrevia de Lon­
dres ao Imperador, afirmando não haver dúvidas 
sobre a existencia duma sociedade secreta, creada 
para exterminar a monarquia no Novo Mundo, cujo 
fóco se achava na Colombia, onde se refugiára o 
filho do padre Roma, depois de 1817, general José 
Inácio de Abreu Lima (1); após o malôgro da Con­
federação do Equador, ,em 1824, f ôra para ali que fu­
gira o secretario do governo ·da mêsma, Natividade 
Saldanha. Itabaiana estava na · capital inglêsa em 
companhia de seu amigo do coração, Felisberto Cal­
deira Brant, futuro marquês d,e Barbacena, tratando. 
do nosso primeiro emprestimo externo com a urubu­
zada judaica da Bôlsa. Londres era, então, o dínamo 
propulsor de todas as agitacões maçónicas que se 
processavam na America do Sul, dêsde o começo do 
século XVIII, pelo menos. A proteção do duque de 
Sussex, grão-mestre da maçonaria inglêsa, estendia­
se sobre todos os intrigantes, agitadores e corifeus 
da seita. Gracas a ela, por maiores esforços que en­
vidasse, a ·· embaixada portuguêsa não conseguia a ex­
pulsão de Hipólito da Costa, que o intendente de po­
licia do Brasil, Paulo Fernandes Viana, achára mais 
cómodo comprar com metal sonante (2). A's lojas 

(1) Pedro C1lmon, "O Rei Cavaleiro'\ pog, 1S3. Era o .Grall,le Oriente e Supremo 
Conaelho do Rito Esco11ê11, e,tabP.lecido na ddodo de Cartagenn em 1822. ap1id "LlvrÕ 
maçónico do CPnlenario", pag, 116. Dit!J!:O Carhonell, "Reaumen hittorico d11 la uJtima 
dict .. dnra dei Libertador", ed, do "O Norte'\ Rio de Janeiro, 1922. 

(Z) "ADRl1 da Biblioteca Nacional''. t. XLUI-XLIV, paga. ' XXVIII I XLVIU. 
"Vêem•1e 01 homeoa babel, e polido, na culminancia do p.oder. 01 ar:ig~1 :discutido• 

para1raf1 a parasrafo, •• cotderendu, 01 apo,entot ••lene,, 1 mê,a hirta . com. 01 papeia 
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londrinas iam ter as pontas de todos os fios das mea­
das urdidas em nosso continente. E' que o poder fi­
nanceiro de Rothschild substituira o poder militar 
de Napoleão, e o Kahal de Londres principiava a go­
vernar o mundo, preludiando a formidavel ação atual 
do Intelligence Service ... 

A grande figura maçónica que, de acôrdo com 
os poderes ocultos da Inglaterra, dera os necessarios 
passos para a preparação dos movimentos revolucio­
narios sul-americanos, fôra o general Miranda, o qual 
pusera um de seus centros polarizadores na Colom­
bia. Itabaiana, frequentando os banqueiros judeus 
de Londres, estava pelo que ouvia ao par da verda­
de e dava uma informação absolutamente exáta. 

"Francisco Miranda - · diz o grão-mestre da 
maçonaria brasileira Mario Bhering - é a figura 
mais interessante de quantas aparecem na história 
das tentativas para a emancipação da America (3) ". 
Nascido em Caracas, capital da Venezuela, em 1756, 
serviu nos exercitos dos Estados Unidos, da Rússia, 
da Espanha e da Revolução Francêsa. Serviu a todas 
as pátrias, porque não tinha nenhuma. Era o tipo aca­
bado do militar aventureiro e do agente revoluciona­
rio internacional. Dizia-se soldado do nobre ideal da 
emancipação americana e pôs-se ao serviço das forças 
secretas que· tambem o apregoavam. Não se póde sa­
ber se estava ou não ao par da obra judaica que se 
encapotava sob êsse ideal. O certo é que, dêsde 1700, 
procurou interessar as lojas inglêsas e iánquis nessa 
obra. Fundou a famosa loj a Regional Americana de 
Londres, da qual saíram as duas La.utaro, a de Cádiz 
e a de Buenos Aires. Em todas elas, se exigia do neó-

e o tinteiro em efma - me1uru, relatorfo,, fardu - nio ,. • • o ouro q11e eorre .i. 
bobo pira bobo, nem II con1clênelu que amolecem, nem •• 1lc:lbelr11 aem fundo -
nem a Tida tecrela , . ," , Raul Brandão, .. El Rei Jcuaot'\ 2.1 ed. ela Rena,emça 
Portu1uê,a, Porto, P•J•, 103,]Sl , 

Blpólllo nnder•-•• lambem ae eondo de Llnhare1, ..,nado doo, da eoletlo da 
papeh dêote na Biblioteca N1clon1l, Era um bom jorn1U11a, 

(S) Op . . •11. 1, dl, Plf, XLVI, 
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fito jurasse solenemente dar bens e vida pela inde­
pendencia da America ( 4). Os patriotas sinceros pro­
nunciavam êsse juramento com entusiasmo e o cum­
priam com seu sangue, sem a menor desconfiança de 
que trabalhavam para a realização dos sinuosos pla­
nos de Israel. 

Em 1809, a diplomacia espanhola reclamava com 
certa veemencia. do primeiro ministro Canning con­
tra a liberdade de ação de Miranda na Inglaterra. 
Mas Canning, obediente aos interesses da sinagoga. 
respondia que as pesquisas feitas pelo governo bri­
ta nico o haviam persuadido que a condúta do gene­
ral não era de molde a inspirar a menor inquietação 
ou desconfiança ( ?) . E o trabalho de sapa conti­
nuou. "Ao mêsmo tempo que muitos irmãos cuida­
vam de aumentar o número dos adeptos, desempe­
nhavam outros reservadissimas comissões; desta 
maneira, sob os trajes modestos dum marinheiro, a 
indiferença dum negociante, a batina insuspei ta dum 
sacerdote. a atividade inerente a um corretor de mer­
cadorias, a impassibilidade anglo-saxonica dum tu­
rista se ocultava uqi filiado encarregado de levar a 
cabo importante e delicada missão (5) ". 

No Brasil, muitos fôram os agentes dessa espé­
cie, a julgar pelos qu~, ainda hoje, através do tempo 
e de dificil documentação, se pódem identificar. Que 
era o contrabandista inglês Lindley, agarrado na 
Baía, em 1812, com a bôca na botija, e libertado da 
cadeia pelos maçons, que lhe deram fuga, senão um 
dêsses agentes (6)? E o viajante luso-inglês Henry 
Koster, que percorreu o Nordeste de 1808 a 1815, que 
era, senão outro? 

Lendo-se o primeiro volume de suas "Viagens'\ 
publicadas primeiramente em inglês e, depois, em 

(') Zuni,a, "La loja Lmllmo ·y la lndtpendencla do Amorlca", Bueno, Alnt, 1922, 
J.a loju do Brull u!iuim o mê,mo jaramento em prol da lndoptndfllola, 

(5) Zuolsa, op, clt , 

(6) Eocr.,DOll• Taanay, "A B.t. tle D, Joio VI", 
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francês, com certa atenção, verifica-se nas entreli­
nhas que nada mais foi do que um agente de ligação 
daquilo que bem se póde chamar o mirandismo. To­
mou como pretexto de sua vinda a um país exótico e 
pouco procurado a necessidade de mudar de ares por 
motivo de molestia. Entretanto, ao invés de chegar e 
ir repousar num sitio ou fazenda, meteu-se pelo inte­
rior, indo de Pernambuco ao Ceará por terra, a ca­
valo, travessia pouco aconselhavel nos nossos dias e 
muito menos naquêle tempo, sobretudo para um en­
formo. Trouxe muitas cartas de r ecomendação para 
negociantes do Recife, especialmente inglêses. Não 
cita o nome dum só. Aliás, sómente cita nomes de 
p essôas que se está vendo não tinham compromis­
sos na seita; São rarissimas as excepções em contrá­
rio. Quando veiu, tinha já ligações, segundo confes­
sa, com muitos portuguêses, dêsde a Inglaterra. O co­
nhecimento que possuia da lingua lhe facilitaria a 
tarefa. Esteve em Goiana, onde voltaria mais tarde 
varias vezes, recomendado a Arruda Cámara, do qual 
publica em apendice ao seu segundo volume das 
"Viagens" um trabalho sobre botanica . (7). Goiana 
era um f óco de revoJucionarisn,o maçonizante, que 
repeliria a reação de Luiz do R€go em 1821. Arruda 
Cámara era um dos mais antigos e o mais graduado 
dos conspiradores maçons de Pernambuco. 

Em Natal, Koster foi recebido com toda a con­
sideração pelo então governador Francisco de Pau­
la Cavalcanti de AJbuquerque, antigo conspirador, 
irmãos de conspiradores, que lhe deu uma carta de 
recomendação para um dos homens mais conceitua­
dos da cidade cearense do Aracati, naquêle tempo, 
José Fidelis Barroso, bisavô paterno do autor dêste 
livro, cuja hospitalidade é a que o viajante máis lou­
va em sua obra. Na travessia do Rio Grande do Nor­
te para . o Ceará, algumas autoridades suspeitaram 

(7) Henry Ko1!er, "Voya1u dano la parlie oeptentrlou,w .. do Bré,U", Cldt Filo, 
Pari,, 1818, t. I , pa11 . 7, 20, 21, 24. 29, eic. 
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dêle e teve de lançar mão de intimidações para evi­
tar suas exigencias. Passou até como "agente de Bo­
naparte". ~le mêsmo o diz. Doente e precisando de 
novos ares, levou 34 dias a cavalo de Natal a Forta­
leza, de onde voltou ao Recife, servindo até de por­
tador a despachos do governo cearense (8). Que bôa 
fé a daquelas autoridades! 

Oito dias depois de -se achar na capital pernam­
bucana, recebeu cartas da Inglaterra "que o obriga­
ram a ir ao Maranhão". Que obrigação era essa para 
um homem doente que só precisava mudar de ares? 
Chegando a São Luiz por mar, apesar do navio não 
ter sido visitado pelo guarda-mór, "achou meios" de 
enviar á terra as cartas que trazia. Tinha muita pres.:. 
sa em evitar a revista da alfândega! Mas não pôde 
evitar que suspeitassem duma caixa de livros que o 
acompanhava, obrigando-o as autoridades a tradu"" 
zir-lhes os titulas e dar conta de seus assuntos. O ho­
mem doente viajava com caixões de livros! No Ma­
ranhão, durante sua permanencia, esteve em contáto 
com o famoso ricaço da Parnaíba, Simplicio Dias da 
Silva, que participou de muitos sucessos politicos, e 
com varias individuas suspeitos que se encontravam 
presos: um ouvidor suspenso das funções, homem 
independente, que agia com liberdade "apesar dos 
perigos que corria", diz Koster textualmente (?); o 
capitão dum navio inglês, e um brasileiro de catego­
ria. Nenhum nome! (9) . 

Em 1811, o pseudo viajante á cata sempre de no­
vos ares veiu outra vez da Inglaterra para Pernam­
buco e andou por Goiana, Bom Jardim, Jaguaribe, 
Monteiro, Uinha, Itamaracá (10). Quando foi embo­
ra, deixou preparados os rastilhos para a explosão 
de 1817. ~le "devia entender-se com Hipólito da Cos-

(8) Op , cll, l, cll, PIII, 12-4. 128, 185,188, 202, , 
(9) Op . cll. t. cll. paga. 291, 295. 310, 311, 312, 317, Simpllclo Diu da Slln, 

conforme ate,ta o '-Llwo maçónlco do centenarlo'', p11. 299, era maçon, hne,,,.,.ito/, .• 

(10) Op. cil. l , li. 
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ta e obter o apoio da nação inglês a" (11), assegura 
Pedro Calmon, sem dúvida com fundamento . para 
isso. 

A atividade desenvolvida por Miranda na maço­
naria com agentes de tal ordem foi tão _nota':el ~.ue 
comumente se falava em "maçonaria m1rand1stª e 
em "lojas mirandistas". Seus grandes colabo:adores 
no continente eram San Martin, Alvear, Zap1olaH~a 
Argentina; Urtaris e Brisofio, na Venezuela; O' ig­
gins e Madariaga, no Chile; Mier e Santander, no Me­
xico; Narino, na Colombia; Mantufar, no Equador; 
Angulo, Meljar, Arenales, Monteagudo, no Perú; Do­
mingos Martins Dourado e Domingos Teotoni~ Jo~­
ge, no Brasil. Dêstes dois, o primeiro tivera mleh­
gencias no Prata, com Rivadavia (12). Todo o con­
tinente eslava, assim, envolvido na teia dos agentes 
maçónicos, manobrada pela maçonaria de Londr~s, 
a qual era, visivelmente, manobrada pelo Kahal dos 
judeus. · . . 

As revoluções que se desencadearam no Brasil, 
as conjuras que ciciaram na penumbra das boticas 
judaicas e das academias, cujos rótulos literarios es­
condiam atividades subversivas; todas jamais refle­
tiram um sentimento nacional, aspirações natura!­
mente brasileiras, como a história, que se tem escri­
to nos faz crêr; todas obedeciam, assegura pessôa in­
suspeita, o grão-mestre da maçonaria brasileira, Ma­
rio Bhering, ao "imperativo continental'\ Na sua 
abalisada opinião, o levante de 1817 não é um fáto 
eminentemente nacional, como se diz, porém "UM 
DOS MUITOS EPISODIOS DA OBRA REVOLUCIO­
NARIA DE MIRANDA (13) ". Ora, Miranda não era 
brasileiro, não conhecia o Brasil, não o podia amar. 
Era venezuelano de nascimento e cosmopolita de al-

. n~a, aventureiro e agitador profissional, criatura das 

(11) Pedro Calmon, "Blttória ela el•illuslo bruo.tra", pq, 160, 
(12) JoUo Pena, "Cartu de Rl .. clnla". 

(li) "ADalt ela Biblioteca Naelonal", 1, XLIII-XLIV. latrodu9ie, pq, XLVI. 
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forças ocultas. Assim, os quê lhe obedeceram e ser­
viram, não serviram nem obedeceram ao Brasil e sim 
á maçonaria que éle representava e que, por sua vez, 
era escrava do judaismo. Ninguem póde obedecer e 
servir ao mêsmo tempo a dois senhores. Parece ló­
gico. 

Miranda entrára na Revolução Francêsa como 
agente da Inglaterra, isto é, do Kahal de Londres. Os 
convencionais Petion e Brissot, ambos girondinos, 
confessaram que deveram suas promoções á proteção 
das influencias inglêsas (14). Fazia praça de opiniões 
extremadas ,e denunciou Dumouriez, seu general 
chefe, á Convenção Nacional. Na batalha de Neer­
winde, sua atitude pareceu tão suspeita a muitos ofi­
ciais que foi abertamente qualificada de traição (15). 
Em abril de 1793, Robespierre declarava: "S tengel, 
aristocrata alemão, e Miranda, aventureiro espanhol · 
(sic) empregado por Pitt, tráem-nos, ao mêsmo tem­
po, em Aix la Chapelle e Maestricht''. Pouget de Saint 
André, que cita êste documento, continúa: "Todavia 
Miranda foi absolvido e coroado de flôres. Pouco 
depois, foi novamente preso como amigo dos giron­
dinos. Pôsto em liberdade a 9 de termidor e proscri­
to a 18 de frutidor, refugiou-se na Inglaterra (?). Al­
gum tempo depois, voltou a Paris e foi encarcerado 
por ocasião do alentado da máquina infernal. Liber• 

"'· Lado logo, julgou melhor ir para a America. Regres• 
sou a Paris no tempo do Consulado, sendo expulso 
pela policia como agente de Pitt ( ?) • Fundou na 
America uma loja maçónica · que êste ministro inglês 
dirigia por seu intermedio (16). De maneira que 
tambem, por intermedio dêsse aventureiro, William 

1 

Pitt, isto é, a politica anglo-judaica dirigia os pobres 

1 . (14) Pougel de Saint André, "Lei ,aatenr1 eaehéo ele la RévoluUon Fra11gabe", 
pag. 118. 

\ \··. (15) Thlbandeou, "Mémolre1", 1. 1 pq. 14. Cf. de Prodt, "Bhtolre de la Belgiqne". r (16) PO"IJOl de Saint André, op, clt. pag,. 119-120. Sobre o general Miranda é 

1
... conveniente c:on1ultar º Archivo dei General Miranda•\ Caraca,. 1929•1933, 12 l'Oh. A 

bJbliotGca do Muaeu Bhtorico Nacional po11úe e11a obra. 

l 
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sonhadores da república e da independa no Bra­
sil, que muito longe estavam, envoltos no nevoeiro 
de seu idealismo, de supôr uma cousa dessas. 

Portanto, Itabaiana estava bem informada do 
que dizia de Londres ao Imperador. Miranda fôra, 
com efrito, o grande agente dos poderes ocultos que 
residiam na Inglnterra e cuja filial estabelecera na 
Colombia. Napoleão despresava êsse general de aven­
tura, qualificando-o como espião espano-britanico 
(17) . Sua história demonstra que a opinião do Côrso 
era bem fundada (18). Como poderão, pois, os ver­
dadeiros brasileiros, depois de devidamente esclare­
ci dos, render culto a movimentos pseudo-nacionalis­
tas, que não passam, segundo o grão-mestre Mario 
Bhering, de m eros episodios da obra revolucionaria 
de Miranda, obra de Pitt e do Kahal por trás de Pitt? 
Que póde ter de nacional uma obra dessas? 

No ano de 1824, o conde de Subserra escrevia 
ao Rei de Portugal o seguinte: "Foi pelos anos de 
1800 a 1802 que os clubes maçónicos portuguêses na 
Europa e na America, pela influencia de Hipólito 
José da Costa, depois tão conhecido como redator 
do "Correio Brasiliense", tomaram á sua conta a se.­
paração do Brasil. De Pernambuco se denunciou a 
conspiração; os agentes do governo, porém, infieis 
ao seu. dever, iludiram com certidões falsas a verda­
de dos fátos; o intendente Maniques, no último quar­
tel da vida e atraiçoado, nada descobriu; o ministe­
rio de Sua Majestade só veiu a acordar da subleva­
ção que se lhe preparava, quando em 1806 o seu mi­
nistro em Londres (19) avisou de que ali se conspi­
rava contra o Brasil (20). Não se seguiu, porém, de 
perto êsse descobrimento que de todo se julgou inú­
til, quando Sua Majestade transferiu temporariamen-

.,, 
(17) Dufluêoa de Abro .. , , "Mémolreo'', 1, 1 P•· 290, 

(18) O'Kelly de Gdw1y, "Miranda", 

(19) Sempre Loudre,, como fóco da, conjuno. 
(20) O 1rúo é DOIIO, 
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te a sua côrte para o Brasil. . . Os sucessos posterio- · 
res de Pernambuco em 1817 assás então comprova­
ram o cuidado que deveriam merecer uns tais avisos. 
Do que se deduz: 1.°, que a separação do Brasil era 
obra em que trabalhavam os clubes de que simul­
taneamente fôram corifeus 'Os facciosos de que nos 
vimos livres em Portugal e os que hoje dirigem os 
negocios naquêle pais; 2.°, que o seu fim não é só­
mente a independencia, sim o estabelecimento duma 
democracia descarnada; 3.0 , que tudo o que não fôr 
mais ou menos o reconhecimento dessa mêsma des­
organizada democracia não será por êles admitido; 
4.°, que em consequencia o Império, os seus atributos 
são idéas fantasticas para iludir os povos. . . Duas 
outras verdacies se apresentam a quem tiver ocasião 
de r~fletir no que dizem os periodicos do Brasil. Con­
vem saber: primeiramente que a f órma com que o 
Brasil hoje se apresenta tem sido toda amoldada nos 
clubes ou sociedades secretas ... · (21) ". · 

Preciso, claro, irrespondivel documento! As for­
ças subterráneas tinham preparado e amoldado a seu 
geito a independencia. Por isso, José Bonifacio a 
chamava "independencia maçónica" e não indepen­
dencia do Brasil. "Que os simbolos e cerimonias ma­
cónicas teem servido para encobrir planos politicos 
não é licito pôr em dúvida; estavam nêsse caso as 
lojas de 1821 a 1822, que tinham por grão-mestre D. 
Pedro I (22) ". Elas modelaram o disfarce do impe­
rio para iludir o público, prontas a atirá-lo fóra na 
primeira oportunidade. Para alcançá-la, os republi­
canos maçons do continente sul-americano começa­
ram agir, orquestra regida pela batuta de Londres, 
através da Colombia, segundo a denunciação de Ita­
baiana. A quéda do Império estava decidida. Seria . 

(21) R.i..,orio do mtninro do, negocio, da Marinha e Ultramar, apn,entado em 
Lllbh a 19 de Janeiro de 1824. O, grilo, 1io no1101. 

(22) "A liber<lade de culto, no Bradl", Brown & J;:nrl1to, Rio de Janeiro, 1877, 
eonteudo a1 cartat publlcada, no "Correio Paulbtaaoº por J'elho L,beral, p .. udÓDbno 
do conaelhelro Benedito Ottoni. 011. 85. 
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levada a cabo de vários modos, como veremos no de­
curso dêste e do seguinte capitulo: escravização fi. 
nanceira e controlo economico pelo judaísmo inter­
nacional, acastelado na Grã Bretanha por trás de suas 
esquadras; revolução republicana e separatista, en­
fraquecendo o poder central e gerando odios e mís­
ticas; exploração de escándalos, desprestigiando a 
autoridade imperial; guerra estrangeira combatida 
pela ses/rosa politica inft:;rna, impopularizando o im­
perante. tsse plano teve como resultado, com o tem­
po, a abdicação de 7 de abril de 1831. Veremos por 
enquanto a escravização ao ouro judaico e o separa­
tismo republicano. 

Nessa data, consumou-se a vingança maçónica 
contra o ingrato, que, "abusando da autoridade, 
mandou fechar as oficinas dos maçons, onde se ha­
viam rendido os mais puros votos de amor áquêle 
que, trocando em férrea clava o malhête de ouro 
(23), que se lhe confiára para manter a ordem, diri­
gir os trabalhos e defender os obreiros, os feriu e 
dispersou! ! ! Remoinhando êle mêsmo no pélago das 
paixões (?), caiu êle mêsmo com medonho estrondo, 
não achando a seu lado um amigo que o consolasse 
(24) 1". 

O poder pessoal de D. Pedro I sobrepusera-se ao 
das lojas. O assomado, decidido e violento imperan­
te fechára-as e "por alguns anos deixou de haver 
maçonaria; ninguem se atrevia a fundar sociedades 
secretas, que então as leis não autorizavam (25). 
Depois de assim ferir e dispersar os obreiros, fatiga­
do do bacharelismo palavroso, ôco e pernóstico da 

(2'3) t11e malhête do bronu dourado, eom u lnlelala D. P. 1.0 (D. Pedro Pri­
meiro ou Defensor Perpetuo Primeiro?), acompanhado do avental de Acácia, da ln1la:nia 
kadou:hiana da Agua Branca e Preta, e do aládlo maçónico, de 010 elo irão-mestre . 
Guatimozin, 111tão no MuHu Bhtórico. 

(2') Manlfello do Grande Oriente. do Brull em 1832, fi eirado. 

(25) "A liberdade do culto• no BrHU", loc. clt. A maçonaria foi fechada pelo 
alvari de 30 de março de 1818 e autorlHda • funcionar pela caria de lei de 20 de 
oatabro de 1823, dls Rio Branco, " Efeméride, Br .. llelr .. " , pq. 122. D. Pedro fecboa, 
depoi,, mana mllllarl, o .4po11014d,,, O Grude Oriente fel fechado por p,_/uJ do 
Ca•Umnln. 
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constituinte, o Imperador dissolveu-a. A constitui­
ção que outorgaria ao pais seria mais comple ta e 
mais liberal do que a projetada por aquela assem­
biéa maçonizada. Mas, para os agitadores, não esta­
va em causa o Brasil, sim a maçonaria internacional, 
que precisava vingar os agravos do ingrato. tste foi 
condenado e no dia certo se executou a sentença que 
lhe arrancou o trono. 

Estudemos o processo da escravização financei­
ra e economica. 

Ainda não tinha o novo Império dois anos de vi­
da e via-se obrigado a estender a sacola aos ban­
queiros judeus. Dêsde 1812, era lastimavel a situação 
do erario (26). O Rei retirára-se, raspando até os co­
fres do Banco do Brasil (27). Os novos encargos do 
Governo Imperial aumentavam de muito as despe­
sas públicas (28) . Além disso, inaugurava-se no mun­
do a era dos emprestimos. Os povos pediam cartas 
constitucionais; os governos dos povos pediam di­
nheiro. A maçonaria dava as cartas; o judaísmo dava 
o ouro. Assim, os poderes politicos mingúavam dean­
te dos poderes secretos e dos poderes financeiros, os 
primeiros a reboque dêstes. Desta sorte, as sobe­
ranias nacionais começavam a curvar-se deante da 
internacional maçonica e da internacional bancaria. 

O decreto de 24 de janeiro de 1824, referendado 
pelo marquês de Maricá, autorizou a realização du­
ma operação de crédito no estrangeiro. Encarrega­
ram-se dela, na praça de Londres, o conselheiro Ga­
meiro Pessôa e o marechal de campo Felisberto Cal­
deira Brant (29). Lançou-se o emprestimo em duas 
partes, cabendo o contráto da primeira a um consor­
cio das casas judaicas Farquhar Chrawford, Fletcher 
Alexander e Thomas Wilson, e o da segunda a Na-

(26) Manual Jaelnto No1ualra da Gama, "Ralatorlo da Faanda", 182&, 
(27) Mani/e1to de D. Pedro, de 6 de agooto de 182%, 
(2'8) Ca,tro Carreira, "BhtóriH financeira e orçamentaria do Imperlo do Br811l", 

(29) Tl1alM101 poeletlormonle tomo vi1conde de I1abal1na e marquéio de Barbaeeu, 
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than Mayer Rothschild. cujo nome aparece pela pri­
meira vez na história para nunca mais sair dela. O 
primeiro foi datado de 1824; o segundo, de 12 de ja­
neiro de 1825. O total do emprestimo era d,e tres mi­
lhões esterlinos. 

"O milhão de libras da primeira operação nos 
foi dado pelo prazo de, 30 anos, com 1 % de amortiza­
ção, 5 % de juros anuais e tipo de 75, o que quer di­
zer que recebemos -!, 250.000, mas ficámos devendo 
z 1 . 000. 000. A margem de -!, 250. 000, linda soma na­
quelas priscas eras, ficou soi disant para as despesas 
do empr,estimo e, sobretudo, para ser repartida en­
tre os intermediarias, os de lá e os de cá. Nessa mar­
gem, está o segredo dessas operações e do açodamen­
to de certos homens de Estado em fazê-las. . . O con­
lráto com Thomas Wilson e seu séquito contém clau­
sulas que valem a pena ser conhecidas: opção para 
a segunda pa1:te do emprestimo - z 2.000.000; 
comissão de 4 % cobre os gastos (condição 7.ª); mo­
nopólio das compras de qualquer material de que 
carecesse o Governo Imperial entregue á firma dos 
emprestadores (condição 9.ª) e que os contratadores 
do emprestimo se esforçariam por obter; 2 ½ % so­
bre a compra ou venda de quaisquer mercadorias 
pal'a o Brasil ou do Brasil; 1 % sobre todas as nos­
sas compras e vendas de ouro e prata; 1 % sobre to­
das as letras de cambio vindas para o nosso pais ou 
dêle remetidas para o estrangeiro; 1 ½ % sobre to­
dos os seguros de embarque de ouro e prata. e demais 
transações (30) ! I !" Com tal contráto, o Governo 
Imperial, decerto inconscientemente. alienava a sua 
soberaniR economica em mãos do Kahal. O soberano 
economico-financeiro do país passava a ser o banco 
judaico. 

"Apesar da opção contratual, os banqueiros Wil­
son e todo o seu numeroso bando não tomaram a seu 

(30) Ga,tavo Barro,o. "Bratll - colonia de banqueiro,••, s.• etllsio, pq1, aJ.,S; 
O texto do contráto t0 acha DO op, dt. de Cottro Carreira. 
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cargo o lançamento da segunda operação do empres­
timo. Não ha no Tesouro nenhum documento, nem 
nos livros, publicações e correspondencias do tempo 
qualquer referencia que elucide o caso. Claro está 
que não póde ter sido por prejuizos havidos, embora 
Barbacena se refira a uma baixa dos titulos. Nós sa­
bemos bem como funcionam as altas e baixas ao sa­
bor das mais indecorosas especulações. O negocio foi 
dado a outro, que o aceitou com todos os riscos, 
máu grado as perdas aludidas. Wilson e sua matúla 
não fizeram a menor reclamação. . . Temos de ad­
mitir uma intervenção secreta, que arredou a malta­
mirim dos Wilson, Fletcher, Bazeth, Farquhar et re­
liqua e entregou o bôlo á f amilia-assú, a quem os 
inefaveis mistérios da alta finança internacional re­
servavam o direito de exploração do Brasil (31) ". 

Essa exploração entregue aos Rothschild perdu­
ra até hqje. Em 1933, depondo perante a comissão de 
inquerito do Senado n_orte-americano, o sr. Hayward, 
representante dos banqueiros judeus Dillon, Read & 
Cia., declarava que os emprestimos feitos pela sua 
casa para o Brasil se realizavam em colaboração con­
junta com Rothschild, porque "o governo do Brasil 
não poderia pensar em fazer um emprestimo sem 
primeiro discuti-lo com Rothschild ... (32) I" O em­
prestimo de 1824, portanto, escravizou-nos por mais 
dum século aó grão-senhor judaico 1 

O contráto da segunda parte da operação foi tão 
leonino, senão mais, dp que o da primeira. Itabaia­
na e Barbacena receberam a comissão de 2 %. Bae­
pendi afirmava que só êles haviam desfalcado os co­
fres públicos de 1. 900.000 cruzados! Barbacena teve 
de defender-se das acusações feitas na Cámara dos 
Deputados, mais tarde. Em resumo, o emprestimo nos 
rendeu doze mil contos e nos custos sessenta mil 1 
Pela primeira vez se hipotecaram as rendas das al-

(31) Guotavo Barrooo, op. cit. pq,. 34,35. 
(SZ) Op. cit. pag. 186. 



: ····~,;,.· .. 

276 GUSTAVO BARROSO 

f ándegas (33). Dessa malfadada operação de credito 
decorreu a escravização brasileira ao capitalismo in­
ternacional. 

Vejamos agora a revolução republicana separa­
tista que se desenrolou no Norte. 

O f.ermento republicano de Pernambuco, que 
José Clemente reconhecia em discurso a D. Pedro, 
fermento inteiramente maçónico, parecia adormeci­
do dêsde 1817, mas rebentaria na primeira oportu­
nidade que as lojas, sucessoras dos clubes e acade­
mias, encontrassem. Suas solfatáras borbulharam 
muitas vezes, demonstrando o fogo que ardia nas 
profundidades. Arguto observador diplomatico, o 
barão de Mareschal, ministro da Austria, verificára 
que "lavrava um espírito de independencia republi­
cana (34) ". Já no seu Manifesto, a l.ª Junta Provisó­
ria da Província ameaçára tornar-se independente. 
O pretexto magnific.o da dissolução da Constituinte 
seria invocado para justificar a explosão. 
· A confederação do Equador, em 1824, nada mais 
foi do que a quarta fáse duma revolução claramente 
maçónica, que se vinha processando dêsde o raiar do 
século: em 1801, a misteriosa conjura republicana 
dos Suassuna e Arruda Cámara; em 1817, a revolu­
ção mirandista, concertada em Londres por Domin­
gos Martins e ligada á de Portugal; em 1821, a revo­
lução constitucionalista, expulsando o batalhão de 
fusileiros do Algarve e impedindo o desembarque de 
outras tropas metropolitan~s, com seu Governo Cons­
titucional Provisório de Goiana, o fóco maçónico por 
excelencia, obrigando Luiz do Rego ao recúo; em 
1824, emfim, a Confederação. E isso continuaria ain­
da, através do tempo, até a revolução praieira. 

"A Confederação do Equador - escreve Pedro 
Calmou - hesitou entre a federação, que era o seu 
grito autonomista, e a república, que era o seu obje-

(33) Op , elt , P•I•, 44-46, 
(H) Carta do barão do Maro1•hal a Mouornld,, ' 
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ctivo afinal . . Na aparencia, revoltára-se Pernambu­
co contra a nomeação dum presidente. Mas os revol-

~ . 

T 

·~ . ·• 

tosos falavam, nos s-eus of icios, uma linguagem poli- . ··: ,~ 
tica, cheia de homenagens ao Governo tmperial, que \\l 
pro1netiam reconhecer, se lhes atendesse a queixa. 
Por ridiculo que parecesse, a sublevação de tres ou 
quatro provincias devida. á nomeação do honrado 
}-1"rancisco Pais Barreto pàra pr,esidente duma delas, • 
o coronel José de Barros, herói de Piraj á, frei Cane .. 
ca, o redator do "Tifis", Pais de Andrade, insistiam 
nêsse pretexto - e aparelhavam a gt1erra. Força con-
tra força. O Norte contra o Império (35) ". tste resu-

. mo diz tudo sobre a manobra judaica, ganhando · tem• 
po ou pretendendo desmoralizar o pod,er central, se ·· · 
cedess·e. Não foi mais do que um pretexto aliado a· 
outros pretextos. Lord Cochrane opinava, com razão, 
qu,e o mal tinha raizes mais fundas do· que o governo 
supunha. O brigadeiro Lima e Silva reconhecia o 
progresso das danadas doutrinas/ O proprio Falcão , 
de Lacerda, participante do movimento, negava a re-

. pública, mas confessava que sempre se haviam ser­
vido dessa calúnia para denegrir os pernambucanos. J 

E' que a ação revolucionaria de 1817 prosseguia seu 
ciclo, sem parar, através da constitucionalização e ~ 
mêsmo da resistencia á aclamação de D.· Pedro I 
(36). Dai o grito de desafogo do Imperador, quando 
essa resistencia f ôra vencida pelo enviado da maço­

. naria fluminense : - '' Pernambuco é nosso l ',. 
A agitação dos espiritos era entretida na provin- . 

eia pelos remanescentes maçónicos de 1817: Guima- . · 
rães Peixoto, Gervasio Pires Ferreira, Jrei Caneca, . 
Calado da Fonseca, o padre Venancio Henriques de 
Rezende e muitos outros. O sangue dos irmãos supli- . 
ciados não apagára as "iras maçónicas". Mêsmo fóra 
d~ Pernambuco, sentia-se o trepidar da caldeira, co- ~ 

. ... 

(35) Pedro Calmon, ''O Rei Cavaleiro", pq. 149. 
(36) Ulia1e1 Brandão, ''A Confederação do Equador•• ln •1 Bevtata do hutituto 

Arqueoloalco e O.Oi1rafico Pernambucano'', 11.0 12S·l26, pai. 184. 

• 

" ~ .· 
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· mo na breve revolta do batalhão de Perequitos da 
Baía. 

•. Todo o movimento nortista de 1824 foi prepara-
,:- \!;, do e encabeçado por Manuel de Carvalho Pais de An­

drade, que sagazmente se aproveitou das dificulda­
des com que ainda lutava D. Pedro com o governo de 
Portugal sobre a independencia, "cortejando os ins­
tintos do povo" e querendo dêsde o começo "segre­
gar Pernambuco da União, afim de constituir Estado 
independente . (37) ". Estava ligado á ' maçonaria in­
ternacional, ao movimento mirandista irradiado da 
Colombia e ao grupo de Gonçalves Lêdo que já in­
fluira na revolução de 1817 (38). Tanto assim que a 
sublevação de Pernambuco fôra prevista e comenta­
da pela imprensa judaiço-maçónica do mundo: o 
"Times" ,e o "Chronicle" de Londres, o "Courier 
Français" e o "Constitutionnel" de Paris, o "Argos", 
de Buenos Aires (39). 

Manuel de Carvalho Pais· de Andrade 'era um 
brasileiro desenraizado, sem verdadeiro sentimento 
nacional e sem amor ás tradições do pais, por mui- • 
tos motivos, educado nas doutrinas internacionais da 
maçonaria. Opulento e insinuante, percorrera mui­
tos países, pondo-se em contáto com os agitadores 
cosmopolitas da época. Era - confessa o conscien­
cioso historiador Ulisses Brandão - um "america- · 
no nas idéas, nos modos e nos costumes, chegando a 
sua mania ao ponto de abandonar a sua mulher, fi­
lha do barão de Itamaracá e sua prima, para ir viver 
com uma americana, com quem mais tarde se casou 
em segundas núpcias e da qual teve tres filhas que 
batizou (?) com os nomes de Estados americanos : 
Pensilvania, Filadelfia e Carolina (40) ". Basta 
olhar-lhe o retrato publicado na "Revista do Insti-

(37) Ptireira Plnln, ºMemorlH •obre a Confedffação do Equador'._ 
(38) T,orno Oll!ni, Dúcur,o . na lnau,aração da Mlatua de D. Pedro 1, no Blo 

de Ja neiro, 

(39) Pereira Pinto, "Noticia hietorlca •obro a 1nola9lo ....,......,a .. na do 1824º'. 
(40) UliuH Brandão , op. dt, 1"f· 19', 
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luto Arqueologico e Geografico Pernambucano" (41) 
para verificar seu facies nitidamente judaico, reve-.. ..., 
lador de ascendencia mascatal. . · i \:'" 

Sua eleição por uma verdadeira invasão de atri~~' 
buições do Governo Geral, unico competente para 
escolher e nomear o executivo provincial, foi o pre­
ludio da revolta aberta, que pretendia ser resisten­
cia ao absolutismo de D. Pedro I e do ministerio. Por 
trás dêle, agia a maçonaria que se cuidava varrida · 
dêsde 1817, mas que voltára á superfície com a cé­
lebre Jardineira, em 1821, e que se ramificára nas lo­
jas Caridade Olindeme e Seis de Março de 1817, a 
qual ainda hoje subsiste ( 42). "A maçonaria foi, em 
todo o Brasil, um maquinismo de excelentes molas, 
em cujos centros compressores as nucleações do pais 
encontraram os elementos para a expansão e para 
a realização, não só das id,éas de liberdade e de ín-

, dependencía, como das de autonomia e de repúbli­
ca. No Grande Oriente, o primeiro Grande ·Vigilan­
te, um republicano vermelho, Gonçalves Lêdo, que 
chefiava o partido carbonario, procurava diminuir o 
prestigio de J osé Bonifacio e fazer a independencía 
com a república, mêsmo sacrificando a unidade do 
territorio nacional (43) ". Foi essa obra de desagre­
gação do Império que Páis de Andrade, o americano, 
o cosmopolita, tentou realizar sob os mais especio­
sos e falaciosos pretextos. Veremos como e por que. 

Dissolvida a Constituinte, os deputados de Per­
nambuco, Paraíba e Ceará publicaram no Recife, da­
tado de 13 de dezembro de 1823, um manifesto em 
que narravam êsse atentado, a saída dos deputados 
com o "terror no rosto" e o aparato bélico das tro­
pas, reconhecendo, todavia, "com gratidão" que o 
Imperador lhes permitira retirar em paz e até lhes 

• 
(41) N,0 123-126. 

(42) Ul111e1 Brandõo, op . dt. pa1. 154. 

(43) Op. clt. p11. 155, Qlie Importa a unidade nacional ~ uma eocledada Judaloa 
Internacional? 
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suprira a passagem. Formidavel tirania! Pergunte­
·•. se aos republicanos -de 1889 e aos revolucionarios de 
·-::; l930, propugnadores da liberdade, se tão generosa-
.·. mente procederam com as Cámaras e Senados que 

dissolveram, para substitui-los por outros muito in­
feriores, Cámaras e Senados que, tão bem quanto a 
Constituinte de 1823, emanavam de identica sobera­
nia popular! Pergunte-se aos marujos obedientes ao 
mando de Lenine se assim se comportaram para com 
os membros da Duma moscovita! P~rgunte-se ... 
Mas, para que? Quando êles dissolvem, praticam áto 
de benemerencia; quando outros dissolvem, cometem 
atentados ... 

Parecia inocente, sem fel, o manifesto dos depu­
tados, logo que se apanharam fóra do alcance do 
aparato bélico e sem terror no rosto; mas, no fundo, 
não passava de hábil e disfarçado apêlo á rebe­
lião 4J.). A Junta Provisória que governava a 
provincia pernambucana havia sido apeada e, em 
seu lugar, se elegera adrede um Grande Conse­
lho composto dos "partidarios, desmascarados ou 
encapotados, duma república federativa · (45) ", 
sob a regencia de Páis de Andrade, eleito pre­
sidente pelo povo, embora o Imperador tivesse no­
meado para êsse cargo administrativo o honrado 
morgado do Cabo, Francisco Páis Barreto. Nem se 
podia dizer que fôra escolhido um individuo máu ou 
de má nomeada. Não encontrando o morgado quem 
lhe desse posse e tendo o comandante das armas, 
Barros Falcão, se aparceirado com os outros, promo­
veu uma especie de pronunciamento da cavalaria e 
dos batalhões de caçadores 1 .e 3. A cavalaria seguiu 
logo para guarnecer a fronteira de Alagôas. Os caça­
dores, comandados por Corrêa Seara e Lamenha 
Lins, destinados a serem os heróis dos inamolgaveis 
quadrados de Ituzaingó, depuseram Páis de Andra-

(44) ()p. olt, PII, 110, . 
('5) Op, e.li. pq . . 171, 
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de e o meteram na fortaleza do Brum. Mas o coman­
dante das armas reuniu o resto da tropa, aprestou a 
artilharia, expediu avisos ás cámaras do interior e.~ 
intimou por oficio a guarnição do forte a soltar o 
preso. Esta obedeceu. Então, compreendendo que se­
riam esmagados; os caçadores retiraram para a fron­
teira alagoana, reunindo-se á cavalaria e formando 
o primeiro núcleo de resistencia militar á revolta 
que se ia desmascarando. 

Estava-se a 20 de março. No fim do mês, fundea­
ram no Lamarão as fragatas "Niteroi" e "Piranga", 
do comando de João Taylor, que proclamou vir dar 
posse ao presidente nomeado p,ela Côrte, mas con­
sentiu se reunisse o Grande Conselho da província . 
para deliberar a respeito. Páis de Andrade ia ga­
nhando tempo na sua manobra. "Houve grande exal­
tação no Conselho", diz Rio Branco, em nota a Var­
nhagem. Frei Caneca foi a alma do tumulto. Segundo 
Barroso Pereira, os exaltados gritavam: "Morramos 
todos, arraze-se Pernambuco! arda a guerra, mas 
conservemos o nosso presidente a todo transe 1 
Conservemos a dignidade da soberania dos povos!,, 
Literatura maçónico-jacobina demasiadamente co­
nhecida ... 

Taylor contemporizou, esperou, e o tão apregoa­
do despotismo de D. Pedro se limitou á nomeação 
do que hoje se chama um tertius gaudet, José Carlos 
Mayrink da Silva Ferrão, que sómente chegou a 20 
de maio e nada mais fez do que trocar oficios sem re­
sultado com o poder maçónico constituído ilegalmen­
te sob a capa da soberania dos povos. Vêde um exem­
plar delicioso daquela literatura a que aludimos e 
que se tornou absolutamente ridicula em face da cal­
ma e ponderação com que agia o Governo Impe­
rial: "Resistiu-se, pois: com armas procurou-se re­
pelir as armas dum poder errante ( ?) , e que tantas 
razões oferecia para muitas desconfianças, e sustos 
sobre os grande interesses politicos do Brasil; pro-
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~amou-sé a Confederação do Equador, e marchou­
se ·a regar com o proprio sangue essa, que nos pare­
ceu, verdadeira árvore da liberdade (46), e indepen-

., .dencia, a cuja benéfica sombra repousaremos dito- · 
sos, não corridos, e humilhados, mas ufanos de hon­
ra, e gloria, ante a presente, e futuras gerações do 
Brasil, ante a Amcrica liberrima (47), ante o mundo 
inteligente, e livre!" Como essa descrição da tal ár­
vore se parece com a do manifesto maçónico de Lê­
do e José Bonifacio, em 1832! O mêsmo estilo con­
vencional e cerebrino, os mêsmos simbolos ! Sente-se 
perf.eitamente estar a verdade com Ulisses Brandão, 
quando afirma: "As gerações de 1817, que haviam 

, proclamado a independencia com a república, eram 
as mêsmas gerações de 1821 e 1824, que proclama­
ram a Confederação do Equador ( 48) ". Gerações 
educadas nos conciliábulos maçónicos, sob a égide de 
dois principios: autonomia e federação, que pare­
ciam belos, destinados ao bem do país e por isso ilu­
diram tantos patriotas sinceros, mas que, no fundo, 
se destinavam a dissolver e fragmentar a nação, rea­
lizando a obra enfraquecedora dos povos cristãos 
colimadà pelo judaismo. Sente-se perfeitamente que 
"existiam ,em fermentação as antigas sementes plan­
tadas em 1817. . . cuidadas pela devoção de invisivel 
e fanatico partidista (49), e essas sementes esparzi­
das pela mão de homens audazes deram em frutos 
as agitações .... (50) ". 

Taylor, compreendendo que todas as delongas 
eram recursos astuciosos para ganhar tempo, blo­
queou em abril o porto do Recife. Aí Páis de Carva­
lho lançou _proclamações contra êle e contra os por-

(46) E era 1lmple,men1A1 a Adcla ,lmbóllca de Slran . .. 
(47) Liberrima nu mão, da c~udilhagem grute1<a e en!an1a ... 1ada de que a 

ceutrallsaçâo imperial no• livrou ate 1889; Uberrima na, 111ao1 do, Otors1u,1. doa 
Facundo Guiroga, do, Ro,ao, do, Oribe Corta•Cabéçu • do, Lopea l. •• 

(48) Op . cll. PII• 180, 
('9) Seria Manuel de Canalho Pált de Anbaclef Tudo o Jll\'a • crer. 

(50) Pereira Pinto, op. dt • . 



Matmrl de C:aru)ho Páu dt An,Jradr, quando theft 11• Revolw1io 
do 1824. 

lugueses, explorando o nativismo assanhado com a 
independem·ia, tornando os lusos cabeça de turco de 
lo,la r<'ação, desviando contra êles a atenção geral, 
enquanto sorrateiramente seus emissarios iam su­
blevar a Paraíba. Era preciso ganhar a vizinhança á 
causa repuniicana. Basta isso para demonstrar que 
o caso da nomeação do presidente de Pernambuco 
não passava de pretexto. A Paraíba não eslava em 
jogo, ningucm lhe demitira ou nomeára o presiden­
te. Por que ia levantar-se? 



, r , ,- ,,. -.,, ·': ,'•• .... 

~ U STA V O B \R R o S o .· 

"fflf kro dia 6 de maio, o Grande Conselllo decidiu 
a.tacar o núcleo de caçadores e cavalaria de Alagôas, 
estabelecido na Barra Grande, ameaça constante ás 
costas dos revolucionarios. Frei Caneca, com seu pa­
lavreado rescendente a século XVIII, atacava, entre~ 
mentes, a constituição outorgada pelo Imperador. E' 
Natividade Saldanha, nos seus discursos, mostrava 
exáta compreensão do problema que se punha em 
equação em Pernambuco, em face da situação geral 
do mundo, dizendo que aceitar essa constituição era 
o mêsmo que "se submeter ao imperio da Santa 
~~~~ . . 

Em junho, devido ás ameaças de Portugal, que 
não queria reconhecer a independencia, o Impera­
dor concentrava suas forças navais no Rio de Janei­
ro, na iminencia dum ataque da antiga metrópole. 
Por isso, Taylor levantou o bloqueio do Recife. O ti­
rano coroado era tão terrivel que, deante de todas as 
manifestações de rebeldia, abandonava até aquela 
prudente medida naval. Bem podia tirar as fragatas 
e deixar dois ou tres brigues encarregados do ser­
viço. Não deixou um patacho. Livre de qualquer coa- . 
ção, Páis de Carvalho levou por deante com vanta­
gem o seu desejo e aproveitou a ensancha para as­
soalhar que o soberano abandonára de propósito a 
província para que os portuguêses a tomassem. Tu­
do servia, como se vê, de pretexto á sua campanha. 
Incentivou a propaganda republicano-federalista, 
que vinha fazendo dêsde 1821 nas suas obras e na 
imprensa. E' provavel datar dêsse momento de re­
crudescimento propagandista o projéto de constitui­
ção da Confederação do Equador, que se conhece 
(51). Fez-se ampla distribuição por toda a parte de 
exemplares da Constituição da Colombia. Essa cons­
tituição resultava do esfacelamento do antigo vice­
reinado de Nova Granada em tres republiquetas: 

(Sl) Vleeonde de Oarem, "Confeclérallon ele l'lqaatear", •-.tle • Jmtnut. 
Bl,torlco , Ceo1raflco Bra,Ue.iro, L. 14', M,. a.1s1. 
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Colomhia, V !'nr1:uela -e Equador ('?). As mêsmas for­
çns qn(• a ha-viam inspirado eram as que tinham frag­
mentado o país, que haviam imprdido o sonho dn 
Gran1k Colomhia ele Rolivar, que haviam tornado 
-t's la, s<'m a menor razão nr ser, rm Estados Uninos, 
<Jlw pr<•pararam o separatismo no Panamá para fi­
ca rPrn com o ranal fntu ro .. 

Como eslava otimamente informado Itabaiana. 
escr<'vcndo a D. Pedro que o fóco agitador se acha­
va nnquela república! 

A propaganda se fazia prln voz de Natividad~ 
Sald:rnha " Soares Lisbóa. pda voz e pela pena cf<' 
frei Caneca. De todos os lados surgia uma floração 
dt> jornais panfletarios, com os nomes típicos da 
e:'-poca: "Tifi '', ·•Argos", .. .:\farihon nos", "Guaritas", 
"S<'ntinclas", além dos "Diarios" e "Gnzetas". • 'a 
v<·rdncl!', o fim dêsses periodiros, quasi todos ef pmt>­
ros, t>ra o c1ue, dum dêlcs, apontára monsenhor Muniz 
Tavares em discurso á falecida Constituinte: ''plan­
tar a anarquia na provinci a. . . sublevar os seus ha­
bitantes e fazê-los separar da união brasileira ... " 

A república devia ser proclamada no Pará, no 
dia 1.0 de maio (52). No Piauí, o padre Francisco d<' 
Paula narros concitava o povo á sedição. No Ceará, 
o emissario pernambucano Francisco Alves Ponl<'s 
conseguiu- a deposição ele Pedro José da Costa Bar-

( .,2) O ,lia J.º d• mnto é um• dutJ prdtrlda p<lu ooci•d•d .. ,urtlas J• 
"°'ti-haupl. o judeu creador <la 11dtu M"t'ftln dos llumiuado,. • felldaYa, porquf'II er1 
autlqu, 1dma Íf'sta pap:à, quando nAll al•l•·iu ,.r C:O!lh1ma,·a plantar ritualmen·e a ánore 
tle l\fa10, o Mnl do1 íranc~1t'l1 u ó 1l11~ hmoH• ffr1•nrct ,fo t1'b"r"arle, Lodaa 1u1rtnlr~ 
da AcUria rlt Híram Como no <liR 1.0 de u,1110 de 1831 dtt"~UIH' a l1ari, .uío C' uaho 
o porta Jndru Hrnr, Rctnf'. •ttf"nte Jaa JOC'irdadu 1rrrrto1, t ,a dato foi ru·olhi,la por 
[~,.I• para a frala Jot lraLalhadore,, in,·tn ,uido 4 1f' uina hhtÚria muito mal conlo1rla, 
para jm.lifinr a tarôlha, ohrc u ,,;,u dt ('hi,a,co, cm 1886. Vi-1t a dara e1colh1d• 
ma(on1<'lnlf"J1I,. fll Conft"drratâo do Equador anlr• J,. Hrint chr11ar a Parlt ,. do, 
oprrario• ,Ir Chio,:o faurrm ,:rhr•, o 11ur rno1tra .a relação <'Offl o Maio do paJat1umo, 
CL S,,lluurr. ••t.u oriir111t:t 1écrt1e1 Ju bolrhc\·Ümf'••. Pari,, JQ.10, pais. 26·l-16b. 

::\:o ltuo ,lo 111.a(on Dario Vtlo,o, .. O Trmplo \fa(Únlco", á, 11a,-1, 174-175. H-1t1 " 

,rsumlf' t "'011 n,a1;on1111 11iio a rtificr,, oprrario, da rh íli11ac,:io. O t •0 de maio é p•n 
10110 ma~on promu,a, 1,mbolo. binu Jn Tr1lralt10 , , Q1u• o 1.0 dt maio, d11n1fin(âO 
uui,·rual do Tr hallio e dn Amor. in1tugure a 11i1nça iorfau•I Ja Ciêoria, da Arlr t 
do M11 rrlo. o• hl'11 ,eít'ulo1 da Pa~º. 

Partcr, uo1 lia,tautr para dt-mo1a,1rnr a lal(lfÚo maç-Óoica do 1oci1li1mo r Ja 
ma(onaria, n1uho1 lif'o1lu1 ao l\fi&terio. i•to d, o Kahnl, o goH·rno oehlto Judaico ..• 
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ros, presidente nomeado . por D. Pedro, graças · á 
cooperação das milícias sertanejas do caudilho José 
Pereira Filgueiras, o mêsmo que não compactuara 
com a revolução de 1817. Aclamara-se presidente da 
província Tristão Gonçalves de Alencar. No Rio 
Grande do Norte, o cirurgião militar Januario Ale­
xandrino, fingindo que vacinava as populações, ia 
propagando o novo crédo. Mandava-se por mar uma 
tipografia para Fortaleza. A Paraíba era incendiada 
pelos agentes saídos do .fóco de Goiana. Vemos hoje 
processarem-se quasi de identica maneira, salvo as 
diferenças de tempo e recursos, as propagandas co• 
munislas. As forcas secretas continuam o mêsmo tra­
balho de desagr~gação daquela época. 

Dissimulado, cauteloso por "câlculo politico", 
Pái.s de Andrade ia organizando em Pernambuco, 
paralelamente a essa propaganda, a resistencia mi­
litar, concentrando e armando as milicias e guerri•. 
lhas. "Os conspiradores aguardavam o momento f a­
voravel de executar seus planos e a ocasião veiu com 
o decreto imperial entregando Pernambuco á defesa 
de seus filhos contra Portugal. A revolução daí con· 
duiu, para sua justificação, que a intenção do filho 
de D. João VI era abandonar o Brasil á reivindica­
ção portuguêsa, por conseguinte trair a causa nacio .. 
nal (53) ". Dois proveitos num saco: a calúnia impo· 
pularizando o imperante e o pretexto da defesa para 
os armamentos (54). 

A 2 de julho, sentindo-se já fortemente apoiado 
na Paraíba, no Rio Grande do Norte e no Ceará, Páis 
de Carvalho lançou o manifesto proclamando a Con­
federação, sobre a qual ha divergencias insustenta­
veis deante da logica e que não passam de chicanas 
históricas. E' necessario esconder o separatismo in-

. def ensavel do movimento, afim de poder glorificar 

(SS) Annh•1•, "Bhtórl• do Braoll". 

, .. ,_<s~) , ~· • •u~. Propoo~ .para. a. eon.oUtulçi~ ~.um • G~~·~IIO. tro•l"'!rlo, .!.~~-~· 
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os seus promotores . . Depois do manifesto, fôram 
mandadas proclamações contra o "Imperador- cri­
minoso" á Baia, Maranhão e Alagôas. 

Convocou-se a Assembléa Constituinte e Legis­
la tiva da Confederação do Equador em Olinda, no 
velho paço do Senado da Cámara, da antiga Cámara 
nativista e nobre que reagira contra os judeus masca­
tais do Recife e hoje se via sob a f érula de seus des­
cendentes ou asseclas, os pedreiros-livres. Frei Ca­
neca dirigiu as bases do pacto social á maneira de 
Rousseau. Suspendeu-se o tráfico negreiro. Enco­
mendaram-se dois vapores, últimas invenções da 
época (55), nos estaleiros inglêses, grande cópia de 
munições por · intermedio da firma Diogo Burne & 
Cià., e 6 canhoneiras, armadas e guarnecidas, nos, 
Estados Unidos. Decretou-se o recrutamento geral. 
Convocaram-se as milicias territoriais. Crearam-se 
corpos de linha e guer rilhas. Improvisou-se uma es­
quadrilha com escunas e briques. Prepararam-se as 
fortalezas. Tudo isso foi rapidamente feito, mal as 
fragatas desfraldaram as velas em mar alto. A ma­
çonaria tinha pressa de dar o golpe e com certeza de 
vitória. 

Os brigues armados em guerra serviram tambem 
para a_ propaganda. O "Guadiana", carregado de 
mandioca para disfarçar o carregamento de procla- , 
mações; foi aprisionado na Baía pelo presidente i 
Francisco Vicente Viana. O "Constituição ou Morte", 
levando a bordo, como imediato, o poeta, maçon1 por­
tuguês e, decerto, cristão-novo João Guilherme Ra- · 
tcliff, sob o comando do aventureiro estrangeiro. 
Metrovitch, zarpou para Alagôas com libelos, dinhei-
ro, reforços, armas, munições, material de propaganda 
e de guerrai 

(55) O primeiro vapor qao nnesou no BruU foi c,on11ruldo na Bala em 1818 por 
Caldeira Brant, depof1 marqaê1 de Barbacena, e lnau1urado em 1819, Em 1821. havia 
o vapor .. Bragança", no Rio de Janeiro. Somente em 1825, a Marinha de Guerra 
adquiriu o "Correio Imperial". Cf. Rio Branco, "Efemérldoo BruUeirH". pa1, 376. 
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Constituira-se <Í governo provisorio no Recife 
por proposta d,e Páis de Carvalho, com 1 presidente, 

,, êle, já se vê, 2 secretarios e 2.5 deputados, a 2 de agos­
to de 1824. Logo que teve noticia do que ocorria, o 
Imperador decretou a 26 de julho a suspensão das· 
garan lias constitucionais para a província rebelada. 
Defendia o Estado e a Ordem. A isso os republica-· 
nos chamaram e ainda certos historiadores chamam 
violencia. Como chamar, en tão, os átos dos que des­
membravam o país? Decretou ainda as medidas 
anormais exigidas pelas graves circunstancias: pro­
cesso sumário para os cabeças de motim, nomeação 
duma comissão militar e de seu presiden te, o briga­
deiro Francisco de Lima e Silva. Anteriormente já, 
pressentindo a ameaça de secessão, desmembrára de 
Pernambuco a comarca do São Francisco, incorpo­
rando-a a Minas Gerais, com a qual ficou até 1877, 
quando passou para a Ba:ia. 

A 2 de agosto, zarparam do Rio de Janeiro a ve­
lha náu "Martim de Freitas", crismada dêsde a inde­
pendencia como "Pedro I", capitánea de Cochrane, . 
a corveta "Carioca", o brigue "Maranhão" e 2 trans­
portes, levando 1.200 homens sob o comando de Li- · 
ma e Silva, que desembarcou em J araguá. O almi­
rante bloqueou o Recife e intimou os rebeldes á sub­
missão sob ameaça de bombardeio. Páis de Carva­
lho tentou judaicamente comprar o lord, que diziam 
ser ávido por dinheiro e que João Brigido afirmava 
ter "uma alma de pirata". Escreveu-lhe, oferecendo­
lhe 400 contos. Correu o boato de não ter sido a ofer­
ta aceita por ser pequena, o que não é exáto dado o 
valor do dinheiro naquela época. Houve quem assoa­
lhasse que pedira mais. Páis de Carvalho teria dado. 
O f áto -é que Cochrane não se vendeu (56). Achan­
do-se no porto, a bordo do paquete "Falmouth", a · 
inglêsa Maria Graham, velha conhecida do almiran-

{561 Uliue1 Brandão. oo . cll. oa11 . ~23 e a11H . 
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te, que se dirigia á Côrtc, onde •ia ser aia de D. Ma- . 
ria da Gloria, êle foi visitá-la e pediu-lhe que ser­
visse de intermediaria . junto aos rebeldes, apresen­
tando razoaveis propostas de capitulação, qu~ não 

. lograram o menor exito (57). A itinerante testemu­
nhou a irritação popular contra os marinheiros, os 
pés de chumbo, olf portuguêses, irritação que íoi uma 
das alavancas da intrigalhada maçónica para levan­
tar certas camadas da população em todo o Brsil e 
por varias vezes. O grito de mata-galego! ou mata­
bicudo! ecoou em novas Vésperas Sicilianas e Mati­
nas de Bruges até nos longínquos sertões de Mato 
Grosso. 

Na Barra Grande, os caçadores e cavalarianos 
· do morgado Páis Barreto se tinham entrincheirado 
em redutos artilhados com peças fornecidas pelo 
governo legal de Alagoas. Os republicanos, a quem 
aquêle empecilho no caminho da revolução para a 
Baía incomodava, atacaram-no por mar e terra, sen­
do repelidos. A 25 de agosto, apanhados no Porto 
das Pedras pela corveta imperial "Maria da Gloria" 
e o brigue "Guarani", do comando de Teodoro de 
Beaurepaire, os barcos confederados arriaram ban­
deira e se entregaram. Um dêles era o "Constituição 
ou Morte", cujo imediato, o poeta português João 
Guilherme Ratcliff, com outros prisioneiros de mar­
ca, foi mandado para a capital do Imperio. 

· As tropas de Páis de Andrade, pomposamente 
denominadas Exercito Constitucionalista do Sul, de­
pois do revez de Barra Grande, varridas da costa pe­
la artilharia da esquadra imperial, ganharam as ma­
tas do rio Una, retirando para o cabo de Santo Agos­
tinho. Alagôas ficava definitivamente perdida para a 
causa da revolução, não ousando os elementos ma­
çónicos da província pôr a cabeça de f óra. 

As forças de Lima e Silva fizeram junção, vindo 
de Jaraguá, com os batalhões de Páis Barreto, to-

(sn Mar,. Graham, "Journal of a VOJa1e to Brasil", Londre,, 1824, 
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mando todas, então, o nome de Exercito Cooperador 
da Bôa Ordem (58). Do acampamento do engenho 
Suassuna, o general intimou Páis de Andrade a ren­
der-se, em 11 de setembro. O presidente da Confede­
ração achava-se já no quartel general das tropas re­
publicanas que, sob o comando de Barros Falcão, 
acampavam nos Prazeres, cobrindo a capital per­
nambucana na linha histórica dos Guararapes. 

Os dois pequenos exercitos numeravam mais ou 
menos os mêsmos efetivos. Um choque entre êles na­
quela posição célebre dêsde a guerra holandêsa era 
de consequencias imprevisiveis. Habil general, Li­
ma e Silva queria ter certeza de uma vHória sem ris­
cos e, para isso, concebeu o plano duma marcha de 
flanco que o levasse ao Recife, na retaguarda do ini­
migo, cortando-lhe a linha de comunicações com sua 
base, que era a capital da provincia. Para isso, entre­
teve os confederados com um combate na sua extre­
ma direita, aferrando-os ás posições, á espera dum 
ataque geral. Foi "um golpe de audacia e, ao mês­
mo tempo, um golpe de mestre (59) ", digno do 
pai do duque de Caxias, o qual se revelaria con­
sumado nessas marchas de flanco por duas vezes na 
campanha do Paraguai. 

Na ponte dos Afogados, as milícias e patriotas 
armados de João Manuel Alves detiveram por umas. 
tluas horas o avanço legalista, mas foram obrigados 
a recuar sob a chuva de metralha e as cargas de ca­
valaria, enfurnando-se nos fortes do Brum, do Picão 
,e do Buraco. A' tarde, o brigadeiro Lima e Silva se 
assenhoreava do Recife. "Estava morta a revolução", 
declarava em oficio ao ministro da Guerra (60). 

Barros Falcão permanecera inativo nos Guara­
rapes, esperando os acontecimentos. A revolução ti-

(58) Eotllo do dculo 01 pompo10, nome, doo 1:urclto, em campanha. Ainda am 
l8Sl, o que marehou eontra Ro111 " chamna Grande Exercito Aliado Libertador 4a 
Aaiorlca do Sul. 

(S9) uu ... , Brandlo, op, clt, pa,, . 232-US. .· 
(60) Oflelo dt Lima o Silva, datado dt 18 da Nlambro de lffl. 
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vera chefes maçónicos; faltaram-lhe verdadeiros 
chefes militares. Quando soube da ocupação da ca­
pital, o -exercito republicano contramarchou precipi­
tadamente para Olinda pelo Poço da Panela, depois 
de ter tentado um ataque infrutifero contra a ponte 
de Motocolombó, guarnecida pela retaguarda lega­
lista. 

A luta entre os soldados imperiais e republica­
nos prolongou-se ainda por dois dias, no mar e em 
terra. Barros Falcão tentou nova investida sem re­
sultado contra a cidade. Mas a desmoralização en­
trára nas suas fileiras, dêsde a noite em que audacio­
samente Lima e Silva ocupára o Recife, quando o 
presidente Páis de Andrade fugira numa jangada, 
refugiando-se a bordo da fragata inglêsa "Tweed", 
de onde, no entanto, escreveu ao chefe de divisão da 
armada imperial David Jewett, datando a carta do 
"acampamento das tropas patrioticas (61) " . . . 

O Senado da Cámara de Olinda investiu-se na 
sua ausencia dos poderes governamentais e propôs 
logo a volta da provinda á obediencia do Governo 
Imperial. O ultimatum de Lima e Silva teve, pois, 
como resposta a capitulação. Os fortes entregaram­
se. O exercito constitucionalista foi dissolvido.· Histo­
riando os fátos, o general declarava ao ministro da 
Guerra que o povo, que "não tinha entrado na revo­
lução de 1817, agora estava mais comprometido (62) ". 
Sete anos de intriga e propaganda maçónica natural­
mente teriam de produzir êsse resultado. Temos 
visto em sete anos de propaganda comunista, hoje 
em dia, como cresceu o número dos comprometidos, 
sobretudo ali mêsmo em Pernambuco ... 

Segundo as condições da capitulação sob mur­
rões acêsos, que poderia ser incondicional, as praças 
de pret e os cadetes seriam poupados a qualquer cas-

(61) Rio Branco, "Efamérl~o Braoilelra1", cllao 12. IS • 14 de setembro de 182'; 
Açio verdadeiramente de judeu ... 

(62) Oficio dt 1.0 de outubro de 1824. 
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tigo e continuariam no serviço das armas; os oficiais 
esperariam em liberdade o destino que lhes reservas­
se Sua Majestade; sómente os cabeças de motim se 
veriam exceptuados de qualquer garantia (63). Frei 
Caneca e os mais exaltados ou comprometidos não 
depus~ram as armas, seguindo para o f óco de Goia­
na, a tentar uma reunião com as milícias cearenses 
de Filgueiras. Perseguidos, combateram no Llmoei-
1·0 e em Couro d'Anta, onde morreu João Soares Lls­
bôa, entregando-se afinal .na fazenda do Juiz, a 29 
de novembro (64). Alguns cabecilhas escapuliram, 
porém frei Caneca e outros vieram presos para o 
Recife {65). · 

Páis de Andrade, que abandonára os companhei­
ros na hora do aperto, conseguiu alcançar a Guiana 
Inglêsa, de onde se passou para Londres. Natividade 
Saldanha foi ter á Colombia, morrendo mais tarde _ 
em Bogotá. Recolhiam aos fócos . .. 

O frade, Lázaro de Souza Fontes, Antonio Maca­
rio de Morais e Agostinho Bezerra fôram condenados 
á morte no Recife pela comissão militar. A 13 de ja­
neiro de 1825, frei Caneca, depois de degradado das 
ordens religiosas á porta da igreja do Terço, foi 
arcabuzado (66). As execuções dos outros vieram 
depois. 

· No Rio de Janeiro, o corregedor do crime pro­
cessou Ratcliff, João Metrovitch, capitão do brigue 
de que o primeiro f ôra imediato e cujo nome, bas­
tante suspeito, nada tem de brasileiro, e Joaquim da 
Silva Loureiro. Sentenciados á morte, todos os seus 
recursos fôram rejeitados ,ç subiram á forca. Ratcliff, 
pedreiro-livre português, foi defendido de todos os . 
modos pela niaçonaria, que quebrou lanças para sal-

(63) Ull11H Brandão, op, clt, pq, %5.Z, 
(64) Op , cil, pag. 258, 
(65) Frei Caneca, ltin.rarlo, "' "Obru ComplatH", pabUcadu por Alltonlo 

Joaquim de Melo, 
(66) Frei Caneca, Joaquim do Amor Divino, era filho do tanoeiro D~minJoo da 

Silva Rabelo ( ? ) . C!, Mario Melo , "O ,uplicio de frei Caneca" 14 "Rniota do 
.,_ .. . !. ,. , _ • .- .... .. 1 .. _ :_ . - ... .......... t : · - n .~- ..... 1 •• ······ -· · . . r. .,.,. ,,..., 
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vá-lo. Uma comissão de irmãos da Acácia procurou 
a marquêsa de Santos, , implorando a intercessão da 
concubina imperial. Ela atendeu aos seus desejos. 
Mas D. Pedro trancou-se num aposento, deixando-a 
do lado de fóra a suplicar, ,e só abriu a porta, quando 
tudo estava consumado (67). Sales Torres Homem, 
Pereira da Silva, João Francisco Lisbôa e muitos 
outros historiadores e publicistas, condenaram vee­
mente a falta de piedade do soberano. E' preciso 
não confundir o homem com a razão de Estado. O 
homem póde f.er piedade. A razão de Estado, és 
vezes, não póde ter. 

O Ceará r-esis tiu mais tempo do que Pernambu­
co. Tambem foi atacado posteriormente. As forças 
de Chaves e Amorim bateram Tristão Gonçalves na 
várzea de Santa Rosa. Quando fugia a casco de ca­
valo, mataram-no os partidarios de José Leão da 
Cuoha Per,eira e deixaram-lhe o cadaver insepulto, 
que o sol do sertão mumificou. Filgueiras submeteu­
se no Crato. Em Fortaleza, uma comissão militar fez 
arcabuzar no campo da Polvora os coroneis Carapi­
nima e Pessôa Anta, Bolão, os padres Ibiapina e Mo­
roró. O último revoltára Campo Maior, no Piauí. 

Todos êsses mártires duma idéa desperdiçaram 
magnificas en-ergias, que hem podiam ter sido me­
lhor empregadas em prol da verdadeira grand-eza da 
pátria, ao serviço das forças ocultas, s·endo sacrifi­
cados, muitos sem saber que estavam servindo de 
instrumentos ao judaismo-maçónico e conscios de 
agirem por puro patriotismo, ao insaciavel Moloch 
do anti-cristianismo. As lágrimas dos brasileiros sin.­
ceros devem correr sobre suas campas. Os verdadei­
ros iniciados como Páis de Andrade, êsses salvaram 
o pêlo, enquanto era tempo. · 

(67) Ullueo Brandio. op. cit. pq. 233. ••o irmão YIUma de lnju,llça ou lnd!Jnl• . 
dade deve aer ampando I defendJdo á cu1t1 do, maiortt e maia inlen101 11crificio1 . . . 
Não h1 forca ou h:,tereue que deva prevalecer. quando M trate da 1alvar de mão, 
lafam•• • vitima do DiN>lto, da Ruio • do Liberdade.. . No dia am que • oN!em 
.,11necer ante um ''º de ,uprema ralvindicacâo e inlelra ja,~Jca. deixou de e:1l11lr ,. , •• 
y , Dario Velooo, "Templo ~laçónleo", p11 . 157. 

.. 
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. 
E;cudo da handelra da Coafederaçiio do Eqoader, PO qoal oe <r3em perltllamenle 01 

tlnal• eabali1llco1•m•çônico• d11 E,trel.. de · clneo pontu, do ôlho, da Yio.Op1ca • 

da Roda da Fortuna. t11e bruio i6 um verdadeiro peataculo de ciência oculta. A 
Roda da Fortuna póde ter comparada com a de qualquer estampa de Tarei para N 

V81'iflcar a inteira aemelbança. Veja.,e, po.r exe111plo, no livro de s·aulala• de Cualta, 

·ºLa def de la ma1ie-noire .. , onde o Tarot "''' todO ft,urado. O 1lobo central é o 
qae in1plrou 01 po1it ivi1tu e maçou, de 1889, quande modificaram a 1lorioH bandeira 

imperial . No tempo da monarquia, H eatrelH que repre1entava111 li proYIDciat, eram 

J&uat- e equldl1tante•, em vol·a dum circulo, lu do globo repubUcano, que riepreaentalll 

01 E,tado•, t ão deti,uait e dbpcttll. Nio teeDl mal, lie;açãe eom o centro. Com 
efeito, 1 politica judaico-maçónica detuniu at prevlnci11 e creou a, be,emonlu de uma, 
1obre outra,, geradora, de luta, fratricida,. Eua de1unliio e dltper1ão n .. cem com 

o 1loho da handolrt maçónlea-cal,aU.ta de 1824. 01 1iml,olo1 naelonai• proclum -
delinletado• de todo êHe m•toni,mo an:1.bratllelro. A primeira Nação foi a do u . 
Eurleo de Góll . Sesolram-ae oolru. Outru ae 101ulrio. Truemos nêale Uno uma 
contribul~io inédita para e11at Haçõea : a expllcaçio cabaU1llco 0 maç6nlea do1 tlmbelo•, 

qoa ainda nio fôra tentada • •oe ucluece 01 deuou d.e DOHa hittórla. 
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Entre os documentos relativos á Confederação 
do Equador que chegaram até nós figura o desenho 
do brazão e bandeira da república, acórdes com os 
que fôram remetidos para a França, quando se en­
comendaram ali armas e obj étos (68). :esse desenho 
aparece na "Revista do Instituto Arqueologico e Geo­
grafico Pernambucano" (69) e na obra de Clovis Ri­
beiro, "Brazões e bandeiras do Brasil" (70). As des­
crições da bandeira feitas por Melo Morais e pelo 
conselheiro Bellegarde são divergentes, incorretas em 
materia de heraldica e não correspondem á verdade. 
O pavilhão é azul claro, tendo no centro um quadra­
do amarelo gema de ovo, ladeado por 2 ramos, um 
de algodão, outro de cana, na mêsma posição em que 
figuram os de café e fumo do antigo escudo imperial. 
No meio do quadrado, um circulo branco orlando um 
globo azul celeste, interrompido em quatro pontos 
'pelas extremidades de feixes de varas vermelhas, 
postos em santor ou cruz de Santo André. Em letras 
negras, sobre o branco, nas quatro divisões da orla 
circular, estas palavras a começar de cima: lnde­
pendencia-União-Liberdade-Religião. O globo azul é 
partido por um equador branco, que passa ao meio 
de quatro estrelas. Na parte inferior do. globo, uma 
fileira de nove estrelas, acompanhando a curva. So­
bre o todo, uma cruz florejada de vermelh9. Como , 
uma espécie de timbre dêsse escudo quadrado, aber­
rante de qualquer regra de heraldica, apontando pa­
ra uma bandeiróla, flámula ou filacterico em que 
está escrito em letras negras sobre fundo branco· -
Confederação. No punho da mão, junto á haste, 
abre-se um ôlho. Seis estrelas rodeiam a mão. 

- Que significam êsses hieroglif os, como diria o 
general Madeira? Serão produto de mera fantasia? 
Consultemos os mestres das ciências ocultas sobre 

(68) Op. clt, p11, 14.S, 

(69) N.0 123,126, enh'e II pq•, tU,21S. 
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êsse simbolos em verdade cabalísticos. Estanisláu de 
Guaita, um dos maiores dêles, nos diz que a Miio­
Opaca é o sinal repr-esentativo da negação do dogma 
(71). A parte centrai do pentacu/o, formada pelo cir­
culo branco e a cruz de Santo André das varas ver­
melhas, fórma uma roda com seus raios e nada mais 
é do que a Rota do Tarot mágico, a Roda do Vir-a-ser, 
que sobe para a evolução e desce para a involu­
ção (72). 

Ora, com êss-es elementos, é fácil lêr o que está 
simbolicamente escrito pela maçonaria na bandeira. 
Na Roda do Vir-a-ser, do Futuro, da Fortuna, a R,e­
ligião está inscrita no ponto mais baixo da involução 
e a Independencia no mais alto da evolução, de on­
de pelo sangue, que representa o hastil vermelho, se 
atinge a Mão-Opaca da negação do dogma - nega­
ção do dogma religioso ,e do dogma politico da época, 
que levará a Confederação, supremo fim a atingir. 
Aberto na mão negadora, o ôlho da Provincia 
Maçónica, o ôlho da velha sabedoria oculta, o ôlho 
da Gnose, ô lho que é o Sol (73), tudo vendo e tudo 
dirigindo. No meio de tudo, a cruz ,ensanguentada 
como a de 1817. 

Objetarão que a Conf.ederação respeitava o ca­
tolicismo e até o fazia religião de Estado no seu pa­
cto tonstitucional. Isso não passava de disfarce co­
mo tantos usados pelas forças secretas em todos os 
tempos. Não vemos hoje o comunismo acobertar-se 
com a defesa da democracia? 

No globo azul, que é, inegavelmente, o pai do 
que os positivistas meteram na bandeira da Repú­
blica, ha treze estrelas. Das quatro que se acham <li-

(71) "Lo Templo de Satan", ed . Henri DurvUlo , Pari,, 1915, PII, 368 . 
(72) Stanislu de Guaila, "La ele! de la ma1ie noire" . ed, Henri DurvWe, Pari,, 

1920, pas,. 2'51-252. 
(73 ) Dario Veloao. "0 Templo Maçónico". Curitiba, 1827, pag . 230. Idem, pa1, !30 : 

"Olho da Providencia , tndícação mai, fácil e aulmila,·el do Circulo, antilo emblema 
.1...,.. ..,.1.(;,.,. ,1 ..., ,1 ,.. U ... ,..., .. .,.,.: ,... ., :.,. n . 
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vididas pelo equador, formando como que o Cruzei­
ro, as duas de cima representam o Pará e o Mara­
nhão, mais proximos da evolução, e as duas d,e bai- · 
xo, Sergipe ,e a Baia, mais atrasadas. As da periferia 
do globo, mais baixas ainda, as provindas do Sul, 
afa$tadas da Confederação. As seis que rodeiam a 
mão e o ôlho significam as províncias S·eparatistas: 
Alagôas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Nor­
L,e, Ceará e Piauí. O total de estrelas confere com o 
número de provincias do primeiro reinado, que eram 
dezenove. 

Esta leitura de símbolos secretos poderá ser de­
~agradavel aos maçons, porém é verdadeira e não 
temos abundantemente as nossas interpretações com 
t1marga. . . Com certeza negarão essas significações. 
Mas negar sómente não basta. Aliás, nós documenta­
mos abundantemente as nossas interpretações com 
os seus proprios autores, tanto ,estrangeiros como na- . 
cionais, tendo á fr.ente grãos mestres no assunto como 
os ilusb,es, veneraveis e poderosos irmãos Dario 
Veloso e Mario Bhering. Se mentimos, então é que 
êles nos mentiram ... 

·.1 

/ 
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CAPITULO XVI 

O MINOTAURO DA AMERICA 

De mãos dadas, "maçons e liberais", os primeiros 
tangidos, ás vezes inconscientemente, pelas influen­
cias ocultas do judaísmo (1); os segundos, levados 
por aquêles e escravos de seus interess-es políticos 
pessoais; além dêles, os despeitados, os invejosos, os· 
envenenados pelas ideologias falsas da época, os xe­
nófobos, os descontentes; todos "detratavam a auto­
ridade" do Imperador, "depreciando o homem e seus 
serviços (2) ''. Homem e governante, máu grado as 
reconhecidas altas qualidades que a educação não 
cristalizára, ambos tinham os mais graves defeitos. 
Cada um dêles era uma falha na armadura do sobe­
rano pela qual se introduzia o esguicho de pez 
fumegante da calúnia ou a lámina acerada e trai­
çoeira do estilete da injúria. 

·O estandarte dessa guerra terrível que dia a dia 
alastrava, assoprada pelo sentimentalismo nacional 
bem explorado, era a mancebia notaria de D. Pedro 
I com a marquêsa de Santos, cuja beleza gabaram 
t>lll relalorios confid-enciais diploma tas como o con­
de de Gabriac e Delavat y Rincon. O Imperador 
afundára-se na ligação amorosa com escándalo de 
todos e abandono da esposa, batizando duquêsas bas­
tardas, escravizando-se á sensualidade da paulista fa­
mosa e requintada. A história dos amores de ambos, 
através de episódios e cartas, demonstra que a tinha, 

(l) Etta influencia e1tá docum1nlada em um trabalho do alto maçon, dr. t.ibei-ato 
Bittencourt. uo que é a maçonaria - E1boço hhtorir.o''. in .. Rc, is:ta do Ginásio 28 de 
1etembro'\ n.O 6 de agoslo de 1936, pag . 144: º Um povo ignorado atí então e1tava 
destinado a troear a voz do mundo e a tran1mltir•no1 tambem 1u1 reU1iio e HUI 
mhtcriot (, ic). Calavam-se 0 1 outro, povo,. haviam talvez detaparticldo, quando. 
uma nova familia cre1ct1nfe e podero11 aparece na cena do mundo. recehenda certamente 
a herança do p111ado, para legá-la á po,teiidade . Fulamo1 do, judeu, .. . 

(2) .Albtrto Ban,el, "D. Pedro 1 • a ma~quô1a de Sa;,to,", 2.• od. pq, 11. 
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como ditem os francêses, dan la peau, o que torna­
va impossível abandoná-la dum momento para outro. 

A campanha surda ou aberta contra D. Pedro, 
sobretudo após os sucessos d.e 1824, em que houve ca­
dáveres de supliciados a explorar como mártires de 
ideais sublimes, balançando-se das forças ou palita­
dos de balas pelos pelotões de fusilamento, atingiu o 
ápice. Por isso, os que o defendiam tiveram, logica­
mente, de apelar para o exagero. E, ao lado dos que 

. o· apregoavam alarve, barregão, sensualista, pródigo, 
absolutista, tirano, bárbaro, déspota, como Evaristo 
da Veiga e seu filho Luiz, ambos maçons graduados, 
outros havia que o aureolavam de "prestigios exces­
sivos (3) ", e outros que o diziam mero fantoche nas 
mãos dos Andradas, dêsde quando o haviam procla­
mado Romulo-Arconte-Rei ( 4). 

Na verdade, D. Pedro era, ao lado dum sensual 
e dum estabanado, sujeito a crises de epilepsia, um 
espírito atilado e um nobre, generoso coração, supe­
rior em muita cousa aos "aventureiros" politicos que 
o cercavam e aos quais finamente aludira o astuto 
Rei seu Pai, antes de ir embora. Destemeroso; Ativo. 
Visitava as repartições públicas. Inspecionava os 
serviços. Trabalhava no seu gabinete nos negocios 
do Estado. Olhava tudo (5). Era um soldado comple .. 
to. Ninguem melhor do que êle entendia de evolu­
ções e do manejo das armas (6). 

O que se organizou no seu governo não fica 
a dever muito ao que se organizou na benéfica 
e paternal administração de D. João VI: Socie­
dade de Medicina, Observatorio Nacional, Caixa de 
Amortização, Supremo Tribunal, Conselho de Estado. 
Tinha a preocupação das cousas do espírito: aliviou 
os tributos sobre livros, acabou a censura, mandou 

(5) Alberto Rqol, op, elt, pai. 10, 

(4) Ata do Apostolado, do 7 do maio do 1823, 11e arquivo do wtltoto Bbtorlco 
e Ceografico BrHileiro . · 

(5) E ' o que diaom diplomai .. como G11ta, • Manofoldt no• IOUt relato,, 

) 
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()ficiais se aperfeiçoarem na Europa, traçou o progra­
ma de educação dos filhos, abriu os cursos juridi­
cos. II payail de sa per·sonne, quando preciso, socor­
rendo de ~eu bolso, discretamente, os necessitados e 
apagando os incendios como um bombeiro profissio­
nal (7). Corria a cavalo sem parar, deixando todos 
para trás, boleava séges e traquitanas, saltava jane­
las noturnamente em aventuras galantes, falava ao 
soldado, ao marinheiro, ao eguariço, ao frequenta­
dor de tavernas na sua linguagem. Cheio de genero­
sidade e de rudeza. Dava o braço a Francisco Gomes 
da Silva, o Chalaça, seu intimo, "apreciador de petis­
queiras e mulherinhas, artezão de intrigas e editor 
de piadas (8) ". 

Era o centauro que entrava de repelão nas salas 
onde cochilava a burocracia s·estrosa e madraça, me­
tendo o rebenque nos funcionarios desidiosos e mal­
criados (9) ; que penetrava os umbrais maçónicos, sob 
a abóbada dos punhais ·erguidos, para clausurar ·o 
Templo com uma ordem sêca aos soldados que o se­
guiam com espanto; que encerrava as assembléas po­
liticas parlapatonas e pretenciosas, enfiando os pes­
coços dos sanhões pelas ruas em torno, como em 
1823, ou com uma frase curta e rispida como um es­
talido de fecharia de espingarda que se arma, como 
a 3 de setembro de 1830 : - "Augustos e Dignissimos 
Representantes da Nação, está fechada a sessão 
(10) ! " A mais concisa e significativa Fala do Trono 
de que ha noticia. Era homem de repentes, de pala­
vra· chicoteante, de gestos viris e atitudes destemidas. 

Por tudo isso, no fundo, o povo, o verdadeiro po­
vo gostavá .dêle, derretia-se com o reconto de suas 

' 
(6) E, T, B01che, "Quadro, Alternado,", pa1 , 163: "Não ha tal•u no mundo 

1oldado algum que entenda melhor do que D, Padro do maneio d1t umu • doo 
ex.rcicio1 com a e.pingarda O • 

(7) Alberto R1111el, op. dt. P•II, · 14.15, 

(8) Op. clt, pq, 17. 
(9) Op . clt . pag, 37, 

(10) Op, clt. PII : '1, 
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aventuras goliardas, desbarrctava-se prazenteiro, 
quando o via passar a galope, cingido na fardeta sin­
gela de oficial de caçadores, distanciando o estado­
maior e os guardas de honra, babava-se de gozo, 
quando seu chicote zurzia um pagador madraço do 
Tesouro ou o seu pontapé imperial acertava na par­
te sensível dum safardana. Sentia nêle a alma espon­
tánea, borbulhante, generosa e protetora, a mão que 
se abria para dar com largueza como para castigar 
sem subterfúgio. Seu instinto lhe dizia que o Impe­
rador tinha alguma cousa dêle povo, na sua rudeza 
e na sua sinceridade semi-bárbara. O povo amou-o. 
Talvez tinha sido, antes da campanha demolidora e 
insidiosa, o homem de governo mais amado do Bra­
sil. O povo maçónico envenenou o coração do verda­
deiro povo e com êle derrubou o Imperador; mas lá 
no intimo, á surdina, sempre viveu a afeição primi­
tiva. Toda a impopularidade creada ficticiamente em 
volta de D. Pedro pela intriga maçónica, ajudada dos 
grandes erros que êle proprio cometeu, não conse­
guiu de todo apagar êsse sentimento natural pelo ho­
m em das cavalgadas loucas e dos gestos teatrais (11). 

O estouvado não era tão ignorante quauto se quis 
fazer crer: sabia latim, geografia e ar~ militar, fa­
lava línguas, escrevia com certo chiste nos jornais 
politicos, fazia êle mêsmo os discursos da corôa, ver­
sej ava, embora mediocremente, compunha músicas, 
tocava piano, entalhava e esculpia em madeira, de­
senhava (12). Vê-se que seu espírito propendia na­
turalmente para as cousas intelectuais e artisticas. 
Que importa não pudesse nelas se aprimorar por 
falta de base, graças á má educação que lhe haviam 
ministrado? Basta os pendores demonstrados para 
indicar a feição elevada de sua alma que os inimigos 
entenderam de rebaixar por todos os modos e meios. 

(11) Nenhuma documenta.9ão melhor para demonstrar ena afeição do povo do 
4ae ot oficio, diplomatico• dt1 Maler, que conferem com 01 elogio, de Armit11e. de 
Dehret e atê, á1 ver.u, do proprio Evarbto da VeJ.a:a, 

(12) Alberto Ra.,,el, op. cit. pa11, 21-23 
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Do mesmo modo que se não pejava no réles epis­
tolario amoroso com a marquêsa de transudar sen­
sualismo barato, assinando-se ora Fogo-Foguinho e 
Demo não, ora O IMPERADOR, tinha a lágrima fá.­
cil, comovia-se por qualquer cousa e, passada a raja­
da da violencia, penitenciava-se, arrependia-se, coill­
pungia-se. Quando a maçonaria apelou para a mar­
quêsa, afim de salvar o irmão português e agente 
judaico-revolucionario Ratcliff, trancou-se logo nutn 
quarto, ou não resistiria á súplica, .e só abriu a por­
ta passada a hora da execução . . A pedreira da liv...-~, 
empenhada na derrubada do trono, fez grande es­
carcéu de sua pretensa crueldade e assoalhou que 
mandára em salmoura a: D. Carlota Joaquina a ca­
beça do supliciado (13). Fábula infame e atroz 1 

O Imperador conhecera D. Domitila, separaoa 
dum marido brutal que a esfaqueára, em São Paulo, 
após o episo<lio do lpiranga. Viu-a e amou-a. l,~x­
traíu-a . á "obscuridade provinciana" e guindou-a 
"aos brilhos e rumores da Côrte ", tornando-a "teú. oa 
e manteúda" (14), nos termos das velhas Orde:oa­
ções. Dêsde o começo da ligação, maldava-se ~a 
paulista. O fo,,1latori o dos amores imperiais enchia a 
cidade. A .4 de abril de 1825, ela foi nomeada Dawa 
do Paço, o que escandalizou toda a gente. Entr~ a 
mixela e os Andradas, ávidos de poder, rebentóU 
uma guerra meio surda que pipocava em inconve­
niencias r€ciprocas. Deu-se mais tarde a mêsma cou­
sa entre ela e o marquês de Barbacena. Todavia~ a 
Imperatriz D. Leopoldina sómente veiu a saber '1e 
tudo na viagem imperial á Baia, em 1826, a bordo. A 
dama era do séquito (15). Calou-se, devorando as· 
lágrimas na dignidade do silencio. Desabafava qas 
cartas intimas a Schãff er. · 

(13) Op. clt. pa,. 61 . 

(1') Op . cit. pas . 162. 
(15) Op. eit. p,... 118, 
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De volta da Baía, D. Pedro situou a amante ao 
pé do paço de São Cristovam, comprando para ela a 
chácara de Francísco Joaquim de Lima. A mancebia 
imperial tornou-se o prato das conversas de todo o 
dia. Os proprios culpados não se preocupavam em 
disfarçá-la. Deixando a Imperatriz na Quinta da 
Bôa Vista, o Bragança apaixonado ia com a bela 
paulista para a fazenda de Santa Cruz, onde demo­
rava dias e dias (16). A 12 de outubro de 1826, ou­
torgou-lhe o titulo de marquêsa de Santos. Parecia 
pirraça aos Andradas orgulhosos do nome de seu 
berço. Essa prova pública de prestigio feminino ro­
deou-a duma côrte de aduladores interesseiros, da-
tando dai sua influencia na politica (17). ~ 

As cousas chegaram a ponto tão escandaloso com 
o nascimento das bastardas, com o afastamento do 
marido aquinhoado com prebendas, com a proteção 
estendida á familia da marquêsa, que, uma feita, D. 
Leopoldina se revoltou e ameaçou retirar-se para a 
Austria (18), onde se erguia a figura de Metternich 
como a derradeira coluna da Ordem Antiga, erecla 
ante as Duas Colunas da Ordem Maçónica Judaica 
triunfante com a Hevolução Francêsa. D. Pedro zan­
gou-se, deblaterou e conseguiu dissuadi-la. Mas a 
Imperatriz perdia a saúde a pouco e pouco, depois 
do difícil parto do príncipe D. Pedro, herdeiro da 
corôa. Numa grande depressão física que a tortura­
va de insónias, resvalava para profunda melancolia. 
Queixava-se de dôres pelo corpo todo. A erisipela 
invadia-lhe os membros inferiores. 

A's dificuldades da politica interna, mexida e re­
mexida pela . maçonaria no afã de tudo aproveitar 
para impopularizar o governo, bem ajudada pelo 
descaminho amoroso do imperante, juntára-se a 
guerra estrangeira, provocada pelo judaismo-maçó-

(16) Op . cll. PII· 150. 
(17) Op . elt. pa1 . 1S6. 
(18) Op. tlit. pq. 16%. 
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nico internacional. Corrobora o que dizemos um his­
toriador documentado, sério, insuspeito de anti-semi­
tismo, num trecho que vale ouro e no qual sómente 
assinalamos uma unica palavra : "O Brasil, fraco 
por elementos que lhe dissolveram concursos essen­
ciais (19), recuou ao Chuí e Quaraim, forçado pela 
JUDIARIA inglêsa avidamente apadrinhada por 
Stuart, Gordon e Ponsomby, que ultimou o ajuste de 
terminar as hostilidades (20) ". A guerra forçou o 
Imperador a partir para o Sul. Embarcou com desti­
no á ilha de santa Catarina, deixando a esposa en­
ferma. A maçonaria espalhou á bôca pequena que 
lhe dera um pontapé mortal. Na sua ausencia, o 
marquês de Paranaguá, obedecendo ás ordens da 
Imperatriz, repeliu a marquêsa do paço (21). No dia · 
11 de dezembro, finava-se cristãmente D. Lepoldina, 
arquiduquêsa da Austria, soberana do Brasil, esposa 
virtuosa e mãe amantíssima, que, por obras dum 
ºmonstro sedutor", como escrevera a Schãffer, per::. 
dera o amor de seu querido Pedro l 

A opinião pública foi excitada contra a marquê­
sa a quem se atribuia a morte da Imperatriz, indire­
tamente e mêsmo diretamente, porque se dizia até 
que a envenenára, como revela uma carta de José. 
Bonifacio. A maçonaria, que recorrera sem pejo á 
amante imperial para tentar a salvação de Ratcliff, 
esquecera-se do favor e recorria aos incitamentos 
contra ela, afim de ferir o amante ausente, aquêle 
ingrato Guatimozin que fechára as benemeritas lo­
jas. Todos os pretendentes que a marquêsa não pu· 
dera ou não quisera servir, despeitados por isso, jun­
taram-se aos bandos ululantes de arruaceiros que 
-tentaram atacar a residencia de D. Domitila, guarda­
da pela policia. 

(19) A m15onaria • • pollliqaolra crendo óbleee H 10Hrno • tornando • 1aarr1 
Impopular. 

(20) Alberto Rangel, 01>. !Ili. PII•. ffl.%44, · 

{21) Albertct Rangel, op. clt. P•I•, 163,165. 
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O marquês de Quixeramobim participára a nova 
f atai ao Imperador, no presidio das Torres, onde se 
achava, ao desembarcar .do brigue português "Cons~ 
tança" (22) . Na corresponriencia que entregou ao 
monarca vinha o relatorio rlo intendente de policia, 
Aragão, e uma carta da propria marquêsa, dando 
conta da efervesoencia popular contra ela, do pretex- · 
to da enfermidade da Imperatriz para a insultuosa 
expulsão do paço, afirmando que os ministros pre­
tendiam separá-la do Imperador, afim de governá-lo 
a seu talante (23). 

"Recebera D. Pedro não obstante a noticia da 
morte dá mulher com sincero sentim~nto, deploran-
do a falta da companheira submissa, di-lo Mares- 1 

chal. Encasquetára-se-lhe na idéa, porém, informa o 
mêsmo austríaco, enfrentar os rumores que ronda­
vam odiosamente a amante e os que haviam insul­
tado no correr daquêles dias trágicos. A's 2 horas da 
tarde de 4 de janeiro de 1827, a náu "Pedro I ", tra­
zendo a seu bordo o Imperador, levantava atropela­
damente ferro do porto de Santa Catarina, rumo ao 
Rio de Janeiro (24). 

Desembarcou triste· e cabisbaixo, recebendo mal 
os ministros que f ôram a bordo. Os mexericos poli­
ticos e diplomaticos fervilhavam pela cidade. Espa­
lhava-se que regressára para vingar os agravos da 
marquêsa. Depois de esmiuçar essa intrigalhada 
(25), Alberto Rangel escreve: " Não é curial admitir 
que D. Pedro tivesse deixado o Rio Grande e os gra­
ves problemas que lá desataria, para vingar em pes­
soa as desfeitas á marquêsa de Santos. Para castigar 
os desafétos da amiga, Jupiter poderia de longe for­
jar e mandar os raios_ que entendesse. A carta com os 
possíveis e reais pavores de D. Domitila nunca po-

(22) Op. clt. paJ. 179. 

(23) Oficio do barão de Mare,ebal, de 2 de fevereiro de 1827. 
(24) Alberto Rangel, op. dt. pag, 179. 
(~) Op. cit. pas. 179 e ... ,. 



306 ÇusTAVO BARROSO 

deria ter decidido o monarca á resolução da volta. 
Aproveitaria D. Pedro o regresso para servir e de­
fender a amante, mas nunca seria exclusivamente 
determinado por ela a dar êsse passo. Senhor da po­
lítica e conhecedor dos homens com quem se acoto-

, velava diariamente, o Imperador não podia ser pre­
sa fácil aos enredos duma mulher assustada, embora 
a requestasse muito. Encetando a viagem ao Sul, êle 
resolvera fazê-la breve, como o demonstra o oficio 
de Inhambupe ao ministro do Brasil em Paris: 
"Contando voltar (o Imperador) para esta Côrte no 
mês de fevereiro (26) ". 

Ora, D. Pedr o I saltou no Rio de Janeiro no dia 
15 de janeiro. Não é grande a diferença para a data 
anunciada por lnhambupe. A 's forças ocultas con­
vinha espalhar o boato de que o regresso era deter­
minado pela queixa da concubina, que viera desa­
frontá-la, que perseguiria os que queriam separá-lo 
dela e mais isto e mais aquilo, de maneira a prejudi­
car a sua popularidade. 

A situação política era, em verdade, grave com 
o borbulhar de odios, o ciciar de intrigas, as forças 
ocultas bosquejando nas conjuras a queda do trono. 
"Era de f áto excepcional e de negras perspectivas o 
momento histórico do Brasil. Crearam-no a morte 
abstrusa de D. Leopoldina e a situação do soberano, 

· por assim dizer de mochila ás costas, ao acaso dos 
acampamentos de guerra. E no fim de 1826 não mor-
1·eram a paixão e o espírito de anarquia de 1823 (27). 
Para dar uma idéa do gráu de virulencia dêsses 
odios, basta ler a "Proclamacão da Sentinela da 
Liberdade á beira do mar da Prai Grande, refugia­
da em Buenos Aires, aos habitantes livres do Brasil". 
Assinava-a José Estevam Grondona, foragido por um 

(26) Op. clt. pa1. 185. Apacl maau1crl101 ele Seba,tlio Belforcl, no arquivo cio 
J111tllulo do S. Paute. 

(27) Embora oflclalmaato f,chacla, a maçonaria maaUnra o foSo aq~ado cl&ue 
e1oirito e deua oaixio. 
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roubo de quadros, segundo insinuações do "Diario 
Fluminense" e companheiro de Cipriano José Bara-
ta de Almeida (28). A política havia passado para o 
seio do inimigo da pátria, afim de lá assentar ilesa a 
tenda do testa de ferro (29). De "sobrinho de F er­
nando VII" a "antropófago vil", a verrina contra D. 
P edro não conhece o smorzando .. Arranquemos do 
pasquim um trecho para lhe orçar a acrimónia e os .,.. 
ascos do calão: "Que podeis esperar de um perjuro, 
lacaio de estrebaria, burraxo cachaceiro, sem educa-
ção, e sem principio, sem honra, sem fé, sem probi­
dade e sem moral, sem talentos, e sem virtudes, sem 
costumes, e sem vergonha, máu filho, peor pai, pessi-
mo marido, iniquo monarca, de cuja bôca nui1ca se 
tem ouvido uma bôa palavra, e de cujo coração ja­
mais tem aparecido uma obra hôa? (30) ". 

A amostra indica de que estôfo eram os panfle­
tos que os agentes da maçonaria, como êsse Grondo­
na, amigo de Cipriàno Barata, maçou e revoluciona­
rio profissional, espalhavam pelo pais e fóra dêle, 
glosando sobretudo o ponto fraco da couraça do so-

(28) Cipriano Barata era maçou sroduadi11lmo Implicado em todo, os movlmonto1 
.auhveralvo1, dê,de a conjura doa Alfaiate, na Baía, em 1798. José E,tevam Crondona 
rheira de lonse a judeu. ,. Era um rélea aventureiro, Sen"inela ·da Praia Grande. 
i1lo é. da Joja Distintiva de Niteroi; refugiada no Prata, por ter sido fechada ali., 
como at outru loja1. O in«rato l ... O perjuro! No Prata, ajudando 01 initnlgot 
tradicionai, do Bruil. 1e aninhavam 01 lnimi101 do lmperio. Que palriotaa ! .. . 

Eram dezenaa dêuea refugiado,, que 1e diziam perseguidos pelo Imperador e tudo 
far.iam pelo triunfo dos nouo, inimigos exlerao, . Em uma carta ao caudilho D . Juan 
Anlonio I.avalleja , por exemplo, o agente Pedro Trapáni lhe recomenda o Padre Caldas, 
que pauava ao Uruguai fugindo á1 s anas do tirano, que se alegrava com 01 triunfo, 
orÍ'entaiit e e1tava preste, a lutar ( !) pela cau,a oruguaia, da qual considerava depender 
• lihordad• do Bra,111 Cf. "Arahivo dei sonora! Juan A. Lavalleja" - 1826-1827 -· 
Publlca<lo por el Archlvo General do la Naclón de la Républlca Oriental dei Uruguay 
- Montevidéu - lmp. EI Sislo !lu,•rado - 1935, pag,. 5-6. O documento moatro 
como a maçonaria e a politicagem obllteram o 1en10 do patrloti1mo, de maneira que 
um 1acerdote bretileiro ,e aleara com aa yit&ria1 do inimfco e e,t, prealea a colaborar 
oom êle contra seu pai, r . 

(29) Mi,oravel to11a-do-forro do Jndabmo que f .. la a 1aorra o,trangolra o do ·.,i. 
~açonltmo. aeu aHado, que fa:i~ia a 1uerra ln!ema do, partido,. 01 judeu, corriam a 
•>udar 01 uruguaio, como podiam, até ~om ctruraiiea para a1 ,uu tropa1 como o 
famoto Mayer, Cf. .. Archlvo dei s•n•ral Jnao A. Lavalloja .. , paa. 46. Na obra 
chada, te encontram duH referenclu á ação du forçH Hcreta, DDI ne1ocio1 do Prata. 
Uma num borrão de oficio do L1valloJ1 a D. Miguel G. Pl1no1. P•B· 163: "O.ulta1 
mai,o, entorpecen 101 negocio, de la Provlncta". Outra numa carta de Aa1u1tln 
Almoyd1 a Laval!&ja, pas. 391: "Lot entmlao, onoablortoa., . " . 

(30) Alberto R111Jol, op, clt, p•J•· 185-861 
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\. . 
berano para por ête instilar veneno á vontade e cor­
roê-lo. E fizeram-no conhecido no mundo inteiro pela 
antonomásia insultuosa e grutesca de MINOTAURO 
DA AMERICA! 

A volta de D. Pedro á Côrte obedeceu á neces­
sidade iniludivel de salvar os 'interesses dinasticos 
que perigavam. com a sua ausencia, embora ela fôsse 
vantajosa para a marcha da guerra. O consul de Es­
panha, Ddavat y Rincon, escrevendo ao seu gov,er­
no, informava: "Tendria consecuencias de mucha 
consideracion la ausencia de S. M. y es factible que 
el partido republicano, que es considerable en el pays 
(sic), y se halla contenido por la energia de caracter 
de este Soberano lograse insurreccionar la mayor 
parte del Brasil (31) ''. 

Se os agentes diplomaticos e consulares sabiam 
disso, melhor informado estaria o Imperador, que 
f ôra Grão-Mestre e Arconte-Rei, Romulo e Guatimo­
zin, que penetrára os umbrais do Templo salomonico 
e devia ter a sua policia. Voltou rapidamente, por­
que compreendeu a urgencia do regresso. Mas a boa­
taria maçónica, terrivel arma israelita, assoprou por 
toda a parte que só viera por causa da querida mar-. 
quêsa, cuja carta magoada lhe avivára as saudades 
e lhe esporeára o desejo de vingá-la. Como, infeliz­
mente, a marquêsa existia e era amada com paixão, 
a opinião pública aceitou o embuste maçónico. O 
poder ,é uma ascés,e. O homem de Estado deve estar 
acima dos vicios e corrupções para poder combàter 
as forças destruidoras da sociedade. 

Tudo isso ainda não foi bastante e começou-se 
a articular a história do casa1nento de D. Pedro com 
a favorita, afim de causar maior indignação. A tal 
re;c;peito, "os· boatos . descabelados andavam á solta 
pela cidade (32) ". O proprio ministro da Austria, o 

(31) Oficio de 14 de novemhTo de 1827. · 
(52) Alberto Rangel, op , cit, i>•• 119, 
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esperto barão de Mareschal, ficou ou fingiu fi~ar im­
pressionadissimo com êles. Parece que a propria 
marquêsa se deixou embalar pela idéa que lhe lison­
geava. a vaidade e ambição, porquanto varios diplo­
matas, nos seus ofícios confidenciais, notavam seus 
"gestos de pretendente". · 

A verdade, contudo, é que, após a morte da Im- 1 
peratriz, o Imperador ficára vivamente abalado, an­
dava macambúzio, "nuvento e cismatico", isolando- J 
se até na fazenda de Santa Cruz, sem ligar ao disse 
que disse. A influencia da Pompadour diminuía (33). 
As primeiras nuvens toldavam o céu da ligação im­
perial. 

Em junho de 1827, D. Pedro falou ao barão de 
Mareschal na necessidade de casar (34). A 21 do mês­
mo mês, comunicou-lhe o rompimento com a mar­
quêsa. A 23, seguiu para a Europa o coronel dos gra­
nadeiros estrangeiros Luiz d' AH-Hoste, primeiro en­
viado para tratar dos projetados esponsais (35). Em 
agosto, para o mêsmo fim, embarcava o marquês de, 
Barbacena. Foi nêsse mês que deram um tiro, na la­
deira da Gloria, na baronêsa de Sorocaba, irmã da . 
marquêsa de Santos. Diziam que o Imperador lhe 
arrastava a asa e que o atentado fôra fruto da ciu­
mada de D. Domitila. O certo ·é que o soberano 
voltou a frequentá-la, desmentindo a rutura. Mas es­
sa volta ao velho amor, como outras, mais tarde, não 
concertariam a situação. O vaso de cristal fendera­
se, como o do soneto célebre de Sully Prudhomme, 
verteria sempre pela falha o liquido que contivera e 
acabaria por ser posto de lado ... 

Em dezembro, as negociações do casamento en­
calharam. Em janeiro de 1828, as princêsas da Ba­
viera solicitadas ao noivado recusaram-no. A fama 

(33) Op. elt. pa11, 190,191. 
(34) Op. ell. pa1. 195. 
(35) Op. olt. pa1, 197, 
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• do Minotauro da America, espalhada pela maçonaria 
em toda a Europa, não tentava as filhas dos sobera­
nos de além mar ao tálamo imperial do país longin­
quo e ignoto. Goraram por isso os projetos de mari­
dança com as princêsas de Wurtemberg e da Sarde­
nha. O Minotauro amedrontava. ~le matava as espo-

!t sas a pontapés com a bota de tarimbeirol E Barba­
\ cena regressou desalentado. 
}~ Era dificil achar uma moça de sangue real que 
~ quisesse vir compartilhar o leito com a Pompadour 

paulista. Esta tinha de ser afastada em primeiro lu­
gar, definitivamente, para se poder negociar. Senão, 
trabalho perdido. Em maio de 1828, D. Pedro recam­
biou a marquêsa para São Paulo. Em julho, levando 
consigo D. Maria da Gloria, que devia casar com o 
tio D. Miguel e reinar em Portugal, Barbacena torna­
va á Europa, na fragata "Imperatriz". A 2 de setem­
bro, fazia escala em Gibraltar, onde recebia um ofi­
cio cifrado do marquês de Rezende e do visconde dê 
Itabaiana, datado de 22 de julho, de pouco depois de 
sua partida, no qual lhe davam conta dos sucessos 
de Portugal. 

Soube por êle que D. Miguel, depois de haver ju­
rado a constituição em Viena e de assinar a escritu­
ra de casamento com a sobrinha, depois de prometer 
á Grã Bretanha que, em Portugal, só faria o que o 
mano Pedro mandasse, arranjando um emprestimo, 
logo ao chegar em Lisbôa conferenciára de portas 
trancadas com D. Carlota Joaquina, a inimiga dos 
maçons e dos liberais. Dêsde seu desembarque, gru­
pos de populares e caceteiros puseram-se a berrar 
pelas ruas vivas ao Rei Absoluto. Quem não os aplau­
dia ou acompanhava levava uma cóça. Ao jurar fide­
lidade e obcdiencia á rainha, fizera-o como Regente 
da Menoridade e não como Regente nomeado por D. 
Pedro IV. Afinal, dissolvera a Cámara e fôra acla­
mado Rei. O miguelismo triunfante dava de rijo na 
maçonaria e o clamor dos irmãos p:erseguidos encon-
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trava na imprensa judaizante do"tundo o éco que 
não encontra o de suas vítimas, quando manejam o 
poder ou desencadeiam as revoluções esquerdistas. 

A noticia, naquela altura, era de estarrecer; mas 
Barbacena não se deixava manietar por qualquer en­
trave nem tropeçava na primeira pedra que lhe ati­
rassem ao caminho. Inteligente, culto, sagaz, sabia 
resolver os casos dificeis. Para onde levar D. Maria 
da Gloria? Para a ilha da Madeira ou para o arqui- 1 
pélago dos Açores, rincões fieis á monarquia consti- ' 
tucional que ela representava? Para o Brasil, refa­
zendo a travessia do Atlantico e prejudicando sun 
missão de caça noiva? Para Viena, terra de seus 
avós, rochedo dinástico em que se quebravam as on­
das do revolucionarismo? 

Para qualquer um dêsses lugares havia sérios 
inconvenientes. Nas ilhas, o isolamento, a falta de re­
cursos, o perigo duma surpresa por parte dos migue­
listas assanhados. O regresso ao Brasil interrompe­
ria o arranjo do casamento imperial com que conta-, 
va destruir o prestigio da marquêsa, sua inimiga. 
Viena era a cóva do leão absolutista, que não devia 
estar no fundo satisfeito com o Imperador liberal, 
ex-maçon, fabricante de constituições para o Brasil 
e para Portugal. Viena devia simpatizar mais com 
D. Miguel. Ali pontificava para o mundo antigo, que 
teimava em viver, máu grado os golpes do judaismo, 
e das forças secretas, o príncipe d·e Metternich, de 
quem Barbacena desconfiava, julgando até que, por 
trás das cortinas, dificultava o casamento de D. Pe­
dro, afim de levá-lo pelo despeito a casar com a mar­
quêsa, desmoralizando aos olhos da Europa a rea­
leza constitucional que permitia êsse abastardamento 
(36). O Guatimozin-Minotauro, doador de duas car­
tas constitucionais, se aviltawa aos olhos de todos, 1 

(36) Antonio Au1u1to de A1alar, "Vida cio marqah de BarbatAOna", Imprnta 
Nacional, Rio da Janeiro •. 1896. pa9. 71S. 
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dentro e fóra dei · país. A suposição de Barbacena 
não era descabida. 

Desta sorte, duas forças combatiam o enlace im­
perial na Europa com fins diferentes, embora; a 
maçonaria, creando o mito do Minotauro que apavo­
rava as princêsas; a Santa Aliança, procurando des­
moralizar em D. Pedro a figura do monarca cons• 
titucional. A Santa Aliança, atuava erradamente, 
porque combatia indiretamente a si propria, fazendo 
inconscientemente o jogo das forças ocultas. Na ver­
dade, vencendo essas graves dificuldades, iludindo 
essas manobras ·e obtendo, afinal, a vitória, Barbace­
na sobresái como notavel diplomata nêsse tormen­
toso período da história nacional. 

Ao prosseguimento de sua missão e á segurança 
de D. Maria da Gloria sómente Londres poderia ser­
vir. Na liberal Inglaterra, fervilhavam emigrados 
português,es escapos aos caceteiros miguelistas. A 
fragata "Imperatriz" velejou para F almouth, onde 
ancorou a 24 de setembro de 1828. Fôra providencial 
para Barbacena a recepção do oficio cifrado em 
Gibraltar, senão aportaria em Lisbôa com a filha de 
D. Pedro, encontrando D. Miguel instalado no trono 
de que se apoderára 1 

Ardua tarefa a do enviado imperial á cata de 
noiva condigna. Em arquiduquêsas austríacas e grã­
duquêsas russas, das quais se f alára ao principio, 
nem convinha pensar. Olhou para o Norte, para a 
princêsa Cecilia da Suecia, que recusou. A demora 
das negociações permitiu que D. Pedro tornasse a 
entreter correspondencia com a marquêsa, carta vai, 
carta vem. Emfim, em abril de 1829, ela chegava 
triunfante de São Paulo. A reconciliação, porém, 
devia durar pouco. Em julho, Barbacena arranjava 
a noiva cobiçada e aor sinal bonita : D. Amelia 
Augusta Eugenia NapoTeôa de Leuchtenberg, filha do 
príncipe Eugenia de Beauharnais, enteado de Na­
poleão, e duma princêsa da casa de Baviera. Assi-
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nou-se o contráto de casamento. !·D. Pedro arredou 
a favorita de vez, dias depois da volta de J os,é Boni­
facio do exílio. Ela via, assim, na sua queda, o 
triunfo de seus peores inimigos: Caldeira Brant e o 
Patriarca! 

A noiva chegou, em companhia de D. Maria da 
Gloria, na fragata "Imperatriz", a 27 de outubro. Sua 
beleza e sua graça conquistaram o coração ardente 
do Imperador. Repetiu-se a história da Bela e a Fera. 
O Minotauro da America foi domado, senão de todo, 
quasi de todo, até o fim de sua curta e movimen­
tada vida. A Ordem da Rosa comemorou o encanto 
do soberano e seu dístico Amor e Fidelidade exprime 
o que, no momento, lhe ia nalma. 

Findára-se o tão falado prestigio da tão falada 
D. Domitila. O Andrada, que assoalhava ter sido ela 
a causa de sua demissão e da dissolução da Consti- ~ 
tuinte, voltára ao país. -Barbacena, trazendo ao leito 
imperial a linda princêsa franco-bávara, ascendia ás 
cumeadas do favor. A sorte que a desfavorecia favo­
recia-lhes os inimigos. José Clemente Pereira, 'os 
marquêses de Lages, de Jacarépaguá e de Queluz, 
que tanto tinham usado de sua influencia para con­
trastar a de Caldeira Brant (37), a haviam abando­
nado e velejavam para outras paragens mais provei-

. tosas. José Clemente, o maçon republicano, que se 
fingia absolutista vermelho para poder aconselhar 
mal o Imperador e levá-lo á perdição, o grande res­
ponsavel pela abdicação de 7 de abril, quantas me­
suras lhe fizera e agora nem se lembrava que ela 
existia 1 (38). 

Tanto quanto a mancebia inglória com a mar­
quêsa, a guerra do Sul contribuiu para derrubar o 
Primeiro Reinado. O Brasil-Imperio herdára a Pro- • 
vinda Cisplatina do Brasil-Reino. tle proprio não a 

(37) Op, elt, pa1, 67S, 

. (S8) Op. elt, pa1. 725, 
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conquistára. Sucessor duma situação de fáto, que lhe 
era favoravel, só lhe cumpria mantê-la, defendendo 
grandes interesses. Mas "como havia um imperador 
a destronar (39) ", a maçonaria . creou a falsa opi­
nião geral de que a guerra era mero capricho pes­
soal do imperante (40). Como a luta custasse dinhei­
ro e sangue, como o recrutamCilto, consoante o sis­
tema do tempo, fôsse bárbaro, naturalmente o povo 
se tornou contrário a ela. Além disso, a má sorte e 
a incapacidade de alguns chefes militares sómente 
nos deram aborrecimentos e revezes, o que agravava 
a situação. E, dia a dia, a impopularidade de D. Pe­
ctro "cres.,cia, açulada pelas intrigas políticas" (41). 
Buenos Aires era o fóco de todas as intrigas e inci­
tações (42). Alberto Rangel viu bem a JUDIARIA 
movendo a guerra (43). Um sôpro que vinha da In­
glaterra enfornava as velas da ainbição platina a se 
contrapôr ao Imperio, que não era conveniente cres­
cesse muito dentro da ordem e centralizado. Os Tem­
plos maçónicos impulsionavam os bons republica­
nos das Províncias Unidas contra os escravos da uni­
ca Testa Coroada num continente judaizado e maço­
nizado até a medula, em que êle teve de compactuar 
com as colunas simbólicas, ataviando-se com o aven­
tal da Acácia. 

A Argentina queria reconquistar a Banda Orien­
tal para refazer o Vice-Reinado. Os orientais queriam 
a independencia. Ela lançava-os contra o Brasil e os 
ajudava; depois confiscaria em seu proveito a liber­
dade que conquistassem. Engano dalma lêdo e cego! 
O judaísmo internacional açulava a ambição argen­
tina, a ansiedade uruguaia e lambem o instinto de 
conservação imperial, para tirar todo partido de to-

(39) Op. cll. pq, 207. 

(40) Op . cll. loc. cll . 

('1) Op. cll , paa. 139. 

(42) Antottlo A111u1lo de Acular. op, dl , pof . ISO. 
(4S) Op. clt. pa,, . 243·244 , 
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dos, enfraquecendo-os, desfalcando o Brasil da mar­
gem esquerda do Prata, arrancando á Argentina a 
Banda Oriental e creando o Uruguai, Estado Tam­
pão, destinado a nunca se expandir e susc-eptivel de 
oferecer, num ponto nevralgico do continente, uma 
brecha para qualquer ação futura, como a propa­
ganda sovi,etica o demonstrou em nossos dias. 

"Conchavava-se a p-eonada nas bochechas do ma­
trechal Lecor" (44), inerte e incapaz. A 19 de abril de 
1825, á frente de 33 ou 34 companheiros, o caudilho 
Lavalleja desembarcava na Agraciada, no local de­
nominado Cafíada de Gutierrez, e concitava a gau­
chada oriental a lutar pela independencia contra o 
Imperio. De Buenos Aires vinham os recursos de que 
carecia. O caudilho Frutuoso Riv~ra, a serviço do 
Brasil, traiu-o, passando-s,e para o inimigo (45), cujas 
host-es engrossavam deante da inação das guarnições ~ 
brasileiras. 

Estas se condensavam em dois núcleos princi­
pais: o de Montevidéu, onde Lecôr permanec,eu ina­
tivo durante toda a campanha, e o de Merc-edes, co­
mandado por um velho herói das guerras sulinas, o 
gen-eral José de Abreu, barão do Serro Largo. Na 
emboscada do Rincão das Galinhas ( 46), os rebeld,es . 
destroçaram a cavalaria missioneria da cobertura de 
Abl-eu e, em Sarandi, a coluna de Bento Manuel (47). 
O general, d,esajudado de Lecôr, que não arredava 
pé das muralhas de Montevidéu, retirou para o Rio 
Grande, deixando toda a campanha em poder da 
peonada em r-evolta, que {:'~tabeleceu sua capital n!l 
vila da Flórida e cuja audacia subiu de ponto. 

(4') Op, elt, PII, 171. 
(45) Amadeu Baldrlch, "HialÓria do la guerra dei - Braoil", P•I• 78. 
( 46) ºY o temia la mayor eonÍianza de que los enemigo1 debian ignorar el que no, 

hubié1emo1 introduddo ya eu el ·Ríueóo, y por conseguienle qua se no, aproxlmarian 
como quien venia a encontraae con 1u1 amigos", Parte oficial do combate por F ruruo,o 
Ri.,era. A traiçoeira emboscada 11tá bem caracteficada. Cf. Rio Branco. "Efem.órldea 
Br&1ilolru". dia Z4 do oetembro do 1825. pa11, 462 o 489. 

(47) V. Rio Branco, op, cit. pag. 97: •1Bl1tória do general Oaorlo", t. 1, pag1. 
145-146; "Apontamentos blo1rafico1 para •• campanhas do Uruguay II Paraguai''. 
Jtio do Janeiro, 1866. · 
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Abreu, chefe capaz de varrer os uruguaios, se 
dispusesse de recursos, como provára na campanha 
de 1816 a 1820, foi destituído do comando, entregue 
a incapacidades notorias, obra do ministro da Guer­
ra, o carquês de Lages, que parecia ter o propósito 
de perder a campanha, colaborando consciente ou 
inconscientemente para os fins colimados pelas for­
ças secretas. 

Seis mêses após o desembarque dos 33 ou 34 
(48), Buenos Aires desmascarava as baterias, como 
Observa Alberto Rangel. Declara-se a guerra. Nossa 
esquadra bloqueia o Prata. A Argentina "retruca, 
autorizando o corso (49) ". Aventureiros de todas as 
nações, flibusteiros d,e todos os portos, de mãos dadas 
ás forças maçónico-judaicas, espalham-se pelas nos­
sas costas, preando os l!avios de comercio. Todavia, 
quanq,o a Armada Imperial apresava qualquer -em­
barcação em flagrante de forçamento do bloqueio, · 
mêsmo carregada de contrabando de guerra, isso 
dava lugar a reclamações inamistosas dos governos 
estrangeiros obedientes aos pontos que lhes assopr.a­
vam a lição, l'eclamações que suscitaram muitas ve­
zes graves dificuldades diplomaticas (50). 

Em julho de 1826, o Exercito de Observação con­
oentrado · pela Argentina na nossa fronteira, sob o 
comando de Carlos Alvear, maçon e antigo agente de 

('8) Amadeu Balclrlob, op. olt. pq. 77, -:. , • "nlUlta que lot upedklonarlot 
faoron en realidad 31 non 33. La verdad e, que uno do ou, miembroo, oi ,oldado 
1'lburcio Gomez, íuó 11,primldo de 111 !iota, prlmitlv11 por Levellela y Orlbe, P•II 
el humildo y glorlooo logionario roclamó de eota omloiõn, que •• dica inteclonada, 
EI expedieula que oe formó ai n,peeto, etelueelé de modo IDdnbltable oi clenebo 
da Gomes". 

(49) Albrto Rangel. op. elt. pag. 172, 
(50) Sobre a guerra nevai no Prata. o cono e •• pre1a1, V. Teotonto Meirele1, 

"Hittória Naval Braaileiraº. na qual 1e conteem in6meru parte, oficiais do almirante 
Rodrigo Lobo ; Garces Palha, "'Efeméride, Navai1"; BcnrJque Boiteux, º01 ne1101 
almirante•"; Rio Bram~o, .. Efeméride, B ruileiraa''. 1obretudo pa11. 4-5 , Amadeu 
Baldrkh, "Bi, tórla do la ,,..na dei Braoll"; A111el Carranu, "Campaílat naYalH ele 
la Repuulica Argentina". 

Para te ver que no, ,obram rasõe, no qa, afirmamo,. baita o 191ulnte, q11e se 
encontra em 1. Armltage, " Bl,tória do Bruil", z.• od. pas. 155; A 6 de julho ele 1828, 
chegou ao Rio de Janeiro .. o vice-almirante francê, Rou,tin, com uma náu • dua, 
fragatH, exigin~o expre11amente a Imediata rttlitnição de toda, a, embarca~ÕH fraD• 
ee1at tomada, no Rio ela Prata, • uma 1tulenllla1i• du perdat oca,ionaclat, o que 
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Miranda, invadiu-nos o territorio, com o objetivo de 
impedir a junção de dois corpos em que se dividia o 
desorganizado Exercilo Imperial, o menor no Rio 
Grande, o maior em Sant'Ana do Livramento. O Im­
perador ent.regára o comando ao marquês de Barba­
cena, que encontrára. as tropas ,em petição de rnise­
ria, os efetivos .reduzidos pelas doenças e deserções, 
a indisciplina e a falta de preparo reinando, os man­
driões, os covardes e os desalentados em maioria, 
servindo de máu exemplo, carencia de armas, de re­
medios, de fardamentos, de munições, de viveres, 
oito mêses de soldo em atraso (51) 1 

"Apenas chegado á província de São Pedro, Cal­
deira Brant age com a maior inteligencia e decisão: 
estabelece o serviço de comunicações, fortifica o Rio 
Grande, organiza a defesa da Lagôa Mirim, reforça 
a esquadra, ordena uma demonstração na costa de 
Maldonado, organiza um depósito de recrutas e man­
da recolher aos corpos a aluvião de soldados e ofi­
ciais distraídos dos seus postos. Sómente êste rol de 
medidas, sábias e rápidas, salvará Barbacena nos 
lentos juizos da posteridade (52) ". O Imperador se­
guira de perto o novo comandante chefe, para ver 
com seus olhos a situação que tão grave se desenha­
va. Cedamos ainda uma vez a palavra a Alberto Ran­
gel: "D. Pedro estava na tradição lusa, que então via 
profundamente no Prata a nossa grave e irrevogavel 
questão continental, o flanco doente, o ponto sensí­
vel. Em 1827, o ministro Araujo dizia a Martius: 

cau,ou grande agitaçiio em Ioda a cidade. Ambu a, Cámaru eolavam dilpoataa a . 
não aceder á ex.igiencia; contudo. como Rouuin ameaçaue empregar a força. 11e fô1 ~em 
lneficuu outro• meios, D. Pedro aut"Jnlou terminar a que1tão 1 e de u,a proprio arbi• 
trio ordenou • ratliluição du embarcaçõet reclamadas. com indenização du perdu • 
transmit iu a competenla declaração ao comandan•e francê, . Fôram con1equentemente ' 
en.treguet •• embarcaçõea e f!Cou tratado que a indenização dH perda, teria ultimada 
ante• de 1e f ine1 h:ar o ano de 1829'•. 

O epitodio demoo1tra como • judiaria do mundo, alapal'ldada atráa do• 1overno1t 
Tiolava o bloqueio, certa de H reuarcir do, prejuízo, manu mllitarl , quando 1eu1 barco, 
com con!rabando d, guerra fouem apre.ado,. Que havia de fazer o Imperador. atto• 
berbado de dificuldades creadu pela politica e pala 1uerra, 1eoão capita.lar? 

(51) Alberto Ranaol. op . clt. paJ. 173. 
(52) Op. <lt. loc. clt 

., 
./ 
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"Sem o Uruguai e as ribanceiras de La Plata, o Bra­
sil não póde descansar (53) ". A oposição que :recla­
mava a paz nas fronteiras do Sul e tratava D. Pedro 
de intrémulo e desmiolado, pródigo do sangue e di­
nheiro alheios, não era sómente um partido de cam­
panario, mas a população anti-metropolitana, rea­
gindo por nativismo estreito a herança dolorosa da 
luta, cuja vitória Portugal bem sentiu indispensavel 
á tranquilidade dos destinos nacionais (54) ". 

Estivesse o notavel his toriador, que tão bem ob­
servou êsse nativismo estreito reagindo contra a he­
rança dolorosa, melhor ao par dos manejos judaico­
maçónicos e lhe daria seu verdadeiro nome: anti­
tradicionalismo, anti-Brasil. Foi isso que matou o 
Primeiro Reinado, que anarquizou a Regencia, que 
provocou as lulas separatistas, que derrubou o Segun­
do Reinado, proclamando a República Federativa, 
degráu para as Pequenas Pátrias do Positivismo, 
levando-a pelo materialismo ao apodrecimento de 
nossos dias. 

A morte da Imperatriz obrigou o soberano uo 
precipitado regresso. Barbac{;na ficou lutando para 
organizar as tropas, unificar o comando e reunir os 
dois corpos separados em face da invasão dum ini­
migo superior em número, melhor apercebido de cá­
valaria e armado de artilharia mais numerosa, alérn 
disso tendo pela prôa a má vontade ou incapacidade 
do ministro da guerra, conde, depois marquês de La­
ges, que se não cansava de pôr-lhe pedras ao cami­
nho, como facilmente se verifica na correspondencia . 
oficial trocada entre ambos. 

A's dificuldades que se antolhavam no teatro das 
' operações juntavam-se as creadas pela politica libe­

ral-maçónica, céga, inconsciente, sem entranhas ou 
sem patriotismo, na capital do Imperio. Chegava-se 
a desejar a vitória do estrangeiro sobre o nacional, 

(53) Carta de Martlu,, de 4 de março do 186S, ao &rCflJIYo do Cattelle d'Eu . 
(54) Op. elt , pas. 178. 
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do invasor do nosso territorio sobre os que o defen­
diam, · contanto que disso resultasse a queda do tro­
no, arrastando o ingrato! Bernardo de Vasconcelos, 
Lino Coutinho, Gonçalves Lêdo, Vergueiro (55), "os 
homens do parlamento, convertidos em generais, dis­
sertavam acerca das peripécias da guerra e da ciência 
estrategica de modo que metiam no espírito falsas 
e indeleveis emoções. Suscitavam émulo!'!, creavam 
e animavam invejosos, autorizavam detratores. A 
simploriedade pública sem criterio recebeu como 
incontrastavel tudo o que os embustes da politica in­
ventaram (56) ". Onde se viu urna assembléa políti­
ca discutir de públicos planos militares? Onde se viu 
levar por deante uma guerra estrangeira sem decla­
rar o país em estado de guerra? Só no Brasil, no Pri­
meiro e no Segundo Reinado, o liberalismo obrigaria 
os governos a isso que muito caro nos custou. O libe­
ralismo de papelão pref.ere o sacrificio dos mais al­
tos interesses nacionais ao sacrificio da mesquinha 
prerrogativa de fazer discursos baiôfos, gloriando-se 
em assembléas parlapatonas, desunidas, incapazes e 
impotentes. 

Coberto pela cOl'tina de cavalaria da Brigada Li­
geira de Bento Manuel, Barbacena manobrou de mo­
do a realizar sua junção com Brown, que vinha do 

_Rio Grande. Frustrado, assim, o objetivo de sua ·cam­
panha, depois de saquear Bagé, Alvear pôs-se em 
franca retirada rumo á fronteira, pelo caminho de 
São Simão. O Exercito Imperial seguiu-os, avistan­
do-o, ao amanheoer o dia 20 de fevereiro de 1827, 
nas coxilhas visinhas do Passo do Rosario, no rio 
Santa Maria, prestes a atravessá-lo. Uma sanga pou­
co profunda separava os contendores. Os brasileiros 

(55) Veremo, n1 2.1 parte deita Hl1tórl1 Secreta 11 lt,açõe1 de Verwadro eom 11 

aocledade1 teerelat. Lino Coutinho era companheiro de A101tlnho Gomea, Cipriano 
Barala e Antoulo Carlo1, maçon1 notorio1, tendo com ilea pertencido ,, Côrte, de 
Ll1bô1, de onde te endiram a 5 de outubro de 1822. Cf. Rio Braneo, "Ef.mérlde, 
Bra1ileira1º, pag. 477. 

(56) A.ntolllo A.-to de A,lllu, op, Gil. pq. 189. 
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desenvolveram o ataque em duas linhas: na primei~ . 
ra, a 1.ª divisão do general Sebastião Barreto; na se-

' gunda, a 2.ª divisão do general João Crisostomo 
Calado. Como o engajamento da luta devia fazer-se 
p"e1d divisão que vinha á retaguarda, esta teve de per­
correr grande extensão de terreno antes de colocar­
se no seu sector de combate, erro de tática que com­
prometeu a operação, isolando as duas divisões, no 
intervalo das quais penetrou a cavalaria inimiga, su­
perior em número. A luta durou até duas horas da 
tarde. Quebraram-se os ímpetos das sucessivas car­
gas adversas nos quadrados dos infantes imperiais, 
que fusilaram á queima-roupa até os guerrilheiros 
paisanos de Serro Largo, o qual procurava valen­
temente contê-los, quando debandavam, e tombou 
morto no meio dêles. Os argentinos incendeiam a 
macega, ressequida e envolvem os brasileiros em 
chamas e fumaceira. Senhor de seus movimentos, 
apesar, de tudo, Barbacena ordena a retirada, que 
se faz em ordem, lenta e segura, pela estrada do Pas­
so do Cacequi. O general do lmperio "resolvera in­
terromper o combate" (57) para não sacrificar mais 
ainda os soldados exaustos e sem munições. A fra­
queza numerica da infantaria argentina não permi­
tiu decidir a vitória (58). Militar e politicamente, a 
batalha de Ituzaingô ou do Passo do Rasaria nada 
significou e os · argentinos abandonaram apressada­
mente o nosso territorio, por ser nêle a sua perma­
nencia insustentavel (59). 

Veiu, todavia, em má hora, êsse pretenso revés 
de nossas armas. A propaganda platina pintou Itu­
zaingô como outro Chacabuco, como um novo Maipú, 
prélio decisivo da · liberdade sul-americana contra os 
tiranos coroados, dando tão exagerado passo para o 

(S7) Eariquo T, Rolljor, "'La~ oporaelone1 ele la 1aerra clel BruU 7 la l>atalla 
ela ItuuÍJIIÓ", Bueao, Alret, 1927, pa1 , 30, 

(S&) Amadeu Baldrlel>, op, dt. P•I. 211 . · 
(59) Saldlu, "Bl,torla ele la Collfedoradóa A.rsentlna, ed, La Faaaltad, Buenoo . 

A.ltet, 1911, t, I, pq, :Ul, 
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quixotismo que creou legiões de proto-f anfarrones 
(60) l "Convertida num instrumento, serviu - dentro 
do Brasil - par a demolição nas mãos dos ALV ANEIS 
(61), que dêsde 1827 minavàm o · trono (62) ". 

Barbacena passou o comando a Brown e veiu 
para o Rio de .Janeiro. O governo, como se obedeces­
se á varinha de condão das forças secretas, substi­
tuiu-o pelo inerte Lecôr. Mas a Argentina estava 
exausta pela guerra. A batalha naval do Monte San­
tiago, cm que destruimos a sua esquadrilha no mês 
de abril, assumiu proporções de "verdadeira catás-
trofe nacional (63) ". · 

Como se impunha salvar a Argentina impossibi­
litada dum triunfo militar decisivo no mar ou em 
terra, como se impunha amputar o Brasil de seu 
prolongamento sobre o Prata, na partida do xadrez 
politico jogada na America do Sul pelo judaismo­
maçónico, entrou em cena a peça mais poderosa: a 
Rainha. Movida pelo governo oculto que· o judeu d'Is­
rael reconhecia no famoso "Discurso de Aylesbury", 
a Inglaterra moveu-se e o ministro inglês em Buenos 
Aires f êz-se a alrna da politica internacional do 
continente (64) . Por trás dos plenipotenciarios ar­
gentinos, perfilavam-se sempre as figuras de Gor­
don, Ponsomby e Stuart. Quando as notas inglêsas 
ultrapassavam certos limites, o marquês do Aracati, 
ministro de Estrangeiros, revidava-as com uma so­
branceria e· dignidade que honram o Governo Impe­
rial. O Imperador sempre estivera animado das me­
lhores intenções para com seus vizinhos, f ôsse qual 
f ôsse sua fórma de governo, e nunca mandára exer­
citos de observação á fronteira da Argentina nem 

(60) Jmpusnación a la re1pue1ta dllj!a ai Menoaje d~I Goblerno de 14 de ,etle1n­
bre", Bueno, Aire,, 1827, ln Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro oob o n.• IS ,08S. 

(61 ) O 1rlfo é nono. Alvanel, dia o dlcionarhla Morail, é ºpedreiro de a)Tenarla'\ 
Quereria o au'or, sem cora1em de falar aberlamente,H referir ao• pedrelro1•lt'ffe1 011 
maçont que demoliram o trono? 

(6%) Antonio Augulle de A1uiar, op, cit, pq, 2!9. 
(63) An1el CarraMa, op, cit, 
(64) Antonio Au1u1to ele A,ular, op, olt, pq, ~M. 
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- "LE VEAU D'OR EST TOUJOURS DEBOUT" -

i,:..,.t_ ~-.. ,.Y • . .,. ...... 

A adoraçio de Benrro de Ouro. u,:undo um detenho do Jornal •·La libre parolou ele 
t.0 de a1otto de 1936. E' um belo projéto de e1latua para o Jrpperador do BruU, 
Roth,cbJld J, eaa 1ub1tituição •o monumento do D. Pedro 1, no luso do Roclo , q,,ando 

•• proclamar a Républica Sovlellca do Anti-Bruil . 

provocára a guerra. Portugal ocupára a Cisplatina 
a . chamado de seus naturais e convidado, incitado 
pelo governo de Buenos Aires. O Brasil herdára a 
província e a incorporára pacificamente. Dera todos 
os passos para a paz e outra cousa não desejava; mas 
queria uma paz decorosa, baseada em princípios li- . 
berais e interesses reciprocQs (65). 

(6S) Soau Dóca, •• A coonnçío prollmillar do pu de 1828", pq1. 175, ... ,. 
• pcuolm, 
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Afastou-se a forçada mediação brifanica e a di- . 
plomacia imperial obteve o maior triunfo possivehlo -
momento (66). Firmou-se a convenção preliminar 
em 27 de agosto de 1828. Dêsde 14, os pon tos básicos 
estavam assentados entre os plenipotenciarios das 
duas nações, muito antes da chegada de lord Pon­
somby ao Rio de Janeiro (67) . O Imperador outor­
gava independencia integral á Cisplatina, que passa-
ria a constituir Estado Livre e Soberano, sob a 
garantia de seus vizinhos. Os uruguaios restituir­
nos-iam as Missões de que . Rivera se apoderára em 
plenas negociações de paz. O Brasil cedia uma pro­
víncia. O Vice-Reinado de Buenos Aires ficava para 
sempre mutilado. E uma nação joven . surgia na 
America (68). 

Mais uma vez D. Pedro I contrariava os designios 
das forças ocultas que o haviam entronizado para 
torná-lo seu instrumento dócil. O ingrato! exclama­
ria o povo maçónico pelo punho de Lê do no Manif es­
ta assinado por José Bonifacio. Estava, portanto, ir­
remissivelmente condenado. Já se ajuntava a lenha 
do sacrificio para acender a pira do 7 de abril, quan­
do Guatimozin, que abandonára a sombra da Acácia, 
seria assado nas grelhas da abdicação. Como o 
Azteca, não se queixou e tambem não fôra deitado 
num leito de rosas ... 

Um ano mais ou menos depois da paz, a Inter­
nacional do Ouro tomava de vez conta do Imperio, 
que, dilacerado de dividas, batia, em 1829, á porta de 
Rothschild. A Fala do Trono dêsse ano declarava o 
e~;tado do Tesouro "miseravel''. A 1.0 de junho, de 
Lalenham, onde se encontrava, Barbacena escrevia 
ao Imperador que, felizm ente, ajustára um empresti­
mo. Era, no entanto, tão imoral que o governo inglês 

(66) Oneto y Viana , "La dlplomácla de.1 Braoll en el Jllo de la P)ata", 
(67) Sou.. Dóca, op. clt, loc. dt. 

(68) Gu,1 .. 0 Barrooo, "A 1uerra do Vld,u", Cla. Editora Naelonal, Sio Paulo, 
1930 p111, 235-23õ, 
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pensou em Joibi-lo 1; mas Rothschild nos · ameaçava 
e~ a falencia em público e raso. Passámos sob as 
forcas caudinas. A 3 de Julho, Itabaiana assinava o 
leonino contráto que nos ia escravizar ao Bezerro de 
Ouro do judaismo. Os juros começavam a corret­
dessa data, quer o dinheiro entrasse, isto é, fôsse 
subscrito, ou não. O total devia ser dado em doz~ 
prestações, mas os juros, dêsde o principio, cobra, 
vam-se sobre o capital inteiro. Por um ad~antamen, 
to pedido, suplicado, chorado, mais 4 % de juros 
além dos 5 % contratados! Capital nominal do em, 
prestimo, que se ficava devendo: f, 769. 000. Capital 
real, figurando na subscrição: f, 400 . 000. Capital que 
o Brasil devia receber com o desconto do tipo de 
52 % : f, 208 .000, das quais logo se descqntaram as 
comissões, despesas, juros adeantados e percenta, 
gens. O Brasil recebeu sómente a ridícula quantia 
de f, 29. 787 (69). Pagou os juros atrasados do em, 
prestimo da Independencia e restos de dividas para 
com os banqueiros. O monstruoso encontro de con~ 
tas custou á nação em 30 anos f, 1. 950. 000. Em 1859, 
ainda devíamos ! 508.000, o duplo do que nos cou­
bera na maroteira,_ as quais se incorporaram a novo , 
emprestimo (70). 

"Em 1830, a grita era grande no Rio de Janeiro 
contra êsse emprestimo. Da tribuna do parlamento. 
Holanda Cavalcanti o condenava, e denominava os 

· arranjos financeiros realizados em Londres a CAI­
XA MAGICA, O SORVEDOURO DAS RENDAS e o 
CANCRO DO TAMISA. A imprensa glosava essas 
expressões. Encontraremos uma delas grafada pelo 
proprio punho do Imperador. No dia 27 de setembro 
dêsse ano, D. Pedro I escrevia uma carta intima a 

( 69) Amaro Cavaleanll, "A •Ida eeonomlea e flnan .. lra do Bruil" fa "Anah da 
Biblioteca Nacloral", t. XXVIII, pa1 . 16. 

(70) Gu1 ·avo Barroao ., uBratU - colonia de banqu.lroa", S.ª ed. pqt. 51 e 1e11,; 
Candldo de Oliveira, "Si1tema Financial do BrHil", Sio Pelersburao, 1U2; Cutro 
Caneira, 14Ri,tórla financeira e orçamentaria do Jmperto do Bra,Jl dê1da 1ua f11Ddaçio"; 
01•aldo Aranha, "Expo,ição , Coa,UtulDt•", 193'~ 
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Barbacena, en.tão ministro da Fazencf1f· referindo-se, 
textualmente, á CAIXA MAGICA e declarandp-se 
disposto ao exame das respedivas contas. Como 
nêss,e exame o marquês não podia ser "juiz e parte", 
resolvera demiti-lo e nomear para seu substituto o 
visconde de Paranaguá. Por decreto de 30 de setem­
bro, a demissão era publicada, porque convinha li­
quidarem-se as confm; da divida com Portugal, as· 
grandes despesas com Portugal, as grandes despesas 
com a Rainha (71) e os emigrados, e com o casamen­
to (72) ". 

A CAIXA MAGICA continúa a funcionar até ho­
je; o SORVEDOURO continúa a sorver as rendas do 
país; o CANCRO continúa a devorar os ossos da na­
ção, depois de, em um século e pico, lhe ter roído as 
carnes. Cento e tantos anos de escravização finan­
ceira e economica: todo um povo a suar no eito o 
suor da agonia para pagar juros ao judeu interna­
cional montado no Bezerro de Ouro que o maçonis­
mo adora em nome da Liberdade, da Igualdade e 
da Fraternidade! 

O povo maçónico, aliado do judaísmo nos basti­
dores, derrubou o MINOTAURO DA AMERICA, mas 
entronizou em seu lugar o BEZERRO DE OURO .. . 
D. Pedro I nunca dispôs da vida e bens dos brasilei­
.ros como Rothschild. D. Pedro I nunca teve a déci­
ma parte do poder de Rothschild. Parlamento e im­
prensa combateram terrivelmente D. Pedro I. Parla­
mento e imprensa não dão uma palavra contra Ro­
thschild. Que segredo ha nisso?... Que terrivel se­
gredo envolv.endo o destino dos Povos? 1 .... (73) . 

\ 71) D. Maria da Gloria, rm ano ettadía na ln,laterra. Sobre euo.1 d•1pe11H, 
con,nhe~1P. Antonio Au({u•lo de Aguiar, op. dt. pag. 603. 

(72) Cu,la,·o Barro,o, "Brull - colollla do banquelroo", S.• od. pa11. 3S,S6, 
(73) A lel,ara do, famo,01 "Protocolo, do, sn10, de Sião" decifra o ffll1ma 

da E,fin11 da Histório ... 



• CAPITULO XVII 

A SEMENTE DO BACHARELISMO 
JUDAIZADO 

Antes de morrer, o Primeiro Reinado plantou a 
semente daninha do bacharelismo, ímpio, formalista 
e pretencioso, destinado a envenenar a nação. Mal 
aconselhado, o Governo Imperial, em lugar de crear 
uma verdadeira Universidade no sentido que o ter­
mo comporta, destinada a delinear os rumos da cul­
tura e da vida espiritual da nação, fundou meros 
cursos juridicos, fábricas de descristianização da mo-
cidade brasileira (1). . 

Em -14 de junho de 1823, Fernandes Pinheiro, 
visconde de São Leopoldo, apresentou á Assembléa 
Consti tuinte o primeiro projéto de creação dêsses 
cursos, sob o pretexto d<! libertar os moços brasilei­
ros da escravidão a Coimbra (2). Tinha razão nêste 
ponto. De fáto, essa libertação se tornava precisa cm 
todos o,s ramos dos estudos. Mas o Imperador dissol­
veu a Constituiule e a idéa naufragou nêsse golpe 
de Estado. Em 12 de maio de 1826, depois de venci­
da a Confederação do Equador e normalizada a vi­
da constitucional do país, o deputado por Minas Ge­
rais, Lucio Soares Teixeira de Gouveia, levantou no­
vamente a lebre (3). Nos debates que, então, se tra­
varam a propósito, tomou parte, com muito interes­
se, o senador Nicoláu de Campos Vergueiro, figura 

(1) "O arelprute da Sé de Siio Paulo Joaquim An .. lmo d. OIIYOlra • o clero 
do Braail'\ Rio de Janeiro. 1873. Nê11e livro ee pint• a obra de de1crbtlanl1açcio 
levada a deito atravé, da Faculdade de Diret o de São Pau1o. 

(2) Spenctr Vampré, .. M~m oríu para a hlatôrla d• Academia de São Paulo"'". 
Sarah·• & Cfa ., São Paulo, 1924, t. I, pa1. 5. 

(3 ) Op, <il. 1. clt, pag, 14, Cf. C. H . do Fl&uoirado "Fundação du F1culd1de1 
d• Direito ao Bruil", t.,,, ••ftevilla d.o In•Ututo Biltorico • Gtosraflco Br11Uelro", t. 
XXII. pa11, 507,526. 
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das mais preponderantes no seio das sociedades se­
cretas. Os representantes do Norte pretendiam que os 
cursos se abrissem em Pernambuco. Os do Sul que­
riam-n'os em São Paulo. "A fundação em São Paulo 
pairava já em muitos espiritos e para ela trouxe 
tambem Vergueiro a autoridade e a ilustração de sua 
palavra ( 4) ". 

A 11 de agosto de 1827, foi definitivamente apro~ 
vado o projéto, creando cursos em São Paulo e Olin­
da, cujos lentes deveriam adotar ou escrever um 
compendio didático de sua cadeira, conforme o "sis­
tema jurado pela nação", isto é, não podendo con-
ter idéas contrárias ao regime em vigor. · 

Os cursos fôram inaugurados ,em 1828, em Olin­
da e em São Paulo (5), "cuja história, diz o sr. Spen­
cer Vampré, decerto intencionalmente. resume a his­
tória do Brasil dos primeiros tres séculos (6) ••. O go­
vernador Toledo Rendon aproveitou para localizar 
a faculdade o convento de São Francisco, cuja crea­
ção f ôra autorizada pelo alvará de 29 de novembro 
de 1624 e que ali se estabelecera em 1624, ou 1644 (7). 
Creou-se pouco depois o Curso Anexo ou de prepa­
ratorios. 

Estavam montadas as fabricas de bachareis. A 
de Olinda-Recife produziu até 1927 6.694 (2) . A de 
São Paulo coube, "no sul do país. o supremo papel 
na direção inteletual do Brasil; como a sua glorio­
sa irmã do Norte constitúe o eixo de gravitação .da . 
mocidade septentrional (9) ". O judaísmo-maçónico 
infiltrou-se nas duas academias, como o fizera em 
todas as universidades protestantes da Europa e dos 

(4) Op, dl, 1, ell. pa1. 21. 
(5) Em São Paulo, em mar~o. Vlooonde do Sio Leopoldo, "Anal; -do Prnbaela 

• • Sio Paulo", paJ . 40. 
(6) Sp,ucer Vampri, op. ell, 1. dl, P•I• 46. 
(7) Op, cll. 1, clt, p111, 4,5, 

(1) "'Lino do cou1ouarlo ••• eurio, jnrldlco• no Braoil", M, ela "Llnarla Amo, 
rle111a. Porto Ale1re, 1927. 

(9) Spen- Vampri, op, elt. 1, ell, - "A' Ílllçlo do prefielo". 
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Estados Unidos, corrompendo a mocidade inexpe­
riente com doutrinas deletérias, afagando-lhe as am­
bições descomedidas, favorecendo-lhe as inclinações 
materialistas, estabelecendo as proteções escandalo­
sas e p1·eparaódo bachareis ôcos, palavrosos, prag­
maticos ou romanticos, cheios de orgulho, desfibra­
dos, para serem nos postos da governação e nas ma­
gistraturas criados de servir das forças secretas que 
lhes fizeram a carreira. Tristes moços que se não 

· sentiram capazes de subir sózinhos as escadas da 
vida e, assim, se enfeudaram, perdendo as supremas 
razões morais de viver! 

· Na segunda parte desta obra, veremos a história 
minuciosa e documentada de como se instituíram, 
desenvolveram e agiram as sociedades secretas estu­
dantis, de caráter nitidamente judaico, influindo nos 
destinos da nação através de sua mocidade corrom­
pida e escravizada, como a Burschenchaft ou Bucha 
de São Pau]o e a Tugenbund de Olinda. 

Para os espíritos desprevenidos, que olham só­
mente a superfície das cousas e dos sucessos, sem 
observar as profundidades, muita cousa parece inex­
plicavel, sobretudo no dominio da política, em que 
é chocante a discrepancia de atitudes de certos ho­
mens públicos com o seu caráter normal na vida 
particular. Tambem muitas vezes, não é possivel 
compreender por que motivo indivíduos de valor na­
da conseguem e outros, inteiramente vazios de inte­
ligencia ou virtude, e de ambas, ascendem facilmen­
te ás cumeadas das posições. Alguns parece que dis­
põem de imenso poder: ludo lhes é facilitado, tudo 
lhes é oferecido. Sorf.e! exclamam os palpavas O es­
tudioso, o observador, o bacteriologista dos f átos so­
ciais sorri e compreende. Em lugar de exclamar: -
Sorte! - murmúra entre dentes: - Maçonarias, bu­
chas e otras cositas más . .. 

A mocidade brasileira precisa ser devidamente 
escJnrecida sobre essas cousas pra repelir de seu 
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seio êsses infames organismos secretos. E' vergonho­
so que um moço se sujeite á servidão moral para su­
bir na vida, como Fausto vendeu a alma ao demonio 
para conquistar Margarida. Não corarão por dentro. 
em conversa com sua consciência, os que fazem car~ 
reira por serem maçons ou bucheiros, prejudicando 
os que teem merecimento e se não p restam ao triste 
papel? Em nome de sua propria dignidade, a moci­
dade brasileira deve reagir contra isso (10). 

Expliquemos o mecanismo do bacharelismo ju. 
<laico-maçónico no jogo da politica brasileira. De 
que maneira ela se processou sempre? Compõem a 
maioria do eleitorado os homens . do interior, igno­
rantes e pobres, subordinados aos fazendeiros, e os 
homens sem independencia das cidades, adstritos a 
chefes políticos, protetores e cabos eleitorais. Fazen­
deiros e chefes políticos locais obedecem cegamente 
á direção politica que venha da capital, contanto que 
esta lhes reconheça absoluto domínio nos seus ar­
raiais. Na Monarquia e na República, a vida politica 
não passou dessa troca de concessões com o Estado. 

A mêsma dependencia entre a Província e o po­
der central. O partido provincial apoia o governo em 
troca de se manter na dominação regional, escolhen­
do para representá-lo os hachareis adidos ou não á 
política municipal, que se insinua m junto aos pode­
rosos ou são trazidos pela mão das Buchas dêsde os 
bancos academicos. Orientam o Congresso e os Mi­
nisterios, formam os Gabine tes, manobram as oligar­
quias provinciais e municipais, puxam os cordões ao 
coronelismo. Como o bacharel politico não é inde­
pendente e tem de prestar contas ás forças ocultas 
que o ,extraíram da obscuridade de Olinda ou São · 
Paulo, torna-se o autor de toda a desgraça do Brasil. 

(10) O autor dê,te lvro fes toda • 1ua carreira dificilmente 1oalnho, 1em nunr.a 
ln pertencido • 1ociedade1 aecretH de qualquer natureza, nem mê,mo a coterUla 
literáriu. Pelo contrárJo, 11empre u combateu. Póde, poi,, falar aos moço, de ca• 
beça erauida, mo1traodo Nr ponivel Yencer ,em allar·H ,, tuva,. 
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Porque a Bucha o transformou em títere, sugan­
do-lhe qualquer seiva idealista. Essa associação se­
creta nos moldes das sociedades academicas secretas 
alemãs - Burschenchaften e Bruderschaften, disf ar­
çava a sua finalidade politica com fins de caridade, 
ajudando os estudantes pobres. O segredo que a ve­
lava era apresentado aos catecúmenos sob o pretex­
to da mão direita não saber o que faz a esquerda. 
,seu mistério desafiava a curiosidade dos jovens. 
Atuou grandemente e ainda atúa na vida política do 
Brasil. 

Dirigiu-a sempre um grupo de professores, o 
Conselho dos Divinos, abaixo dos quais ficavam os 
Doz.e Apóstolos; depois, vinham os crentes e os cate-

. cúmenos. Os compartimentos dos gráus eram estan­
ques; a obediencia, passiva. Após um estudo do ca­
ráter dos estudanks, do 2.0 ano em deante, aquêles 
que podiam ser iniciados eram levados cuidadosa­
mente pelos recrutadores, sob falsos pretextos, á 
presença dos chefes da associação, homens eminen­
tes nas lêtras, no professorado ou na política, todos 
em traj e de rigor, com fitas simbólicas, em salas for­
ra.das de negro, com caveiras e dísticos sugestivos e 
ameaçadores. Escolhia-se para isso um dia de fes ta, 
afim de não despertar su.speitas nem á propria fa-

~- milia do recipiendaric;, (11). 
No áto da iniciação, o presidente proclamava a 

benem erencia da sociedade, servindo de engôdo seu 
objetivo secundaria: o auxilio ao estudante necessi­
tado, o que, em verdade, se comprovava com inúme­
ros fátos. Por covardia deante dos punhais e das ca­
veiras, por timidez em presença de personalidades 
que o deslumbravam pela alta posição, por interesse 
em obter honrarias e vantagens, por isto ou por aqui­
lo, a grande maioria dos rapazes, que já tinham si-

(11) V, a habilidade dôuo recrutamento de e,·udanlH para u loja, doo lluml, 
nado, a que N filia a Bucha pauluta em Le Foretlfer. ºLH Dlandnj, de BaviEre ... 
P•K•. 56-60, 
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do convidados após acurada observação de seu ca­
ráter, fazia o juramento e ia aos poucos se identifi­
cando com os processos chamados bucheiros. Raros 
se rebelavam ,e repeliam em nome de sua crença ca­
tólica a escravidão oculta. Os que assim procediam 
cortavam para sempre a sua carreira (12}. 

Eis a razão pela qual certos moços menos e~tu­
diosos e mediocres de inteligencia figuraram mais, 
dêsde os bancos academicos, do que outros de real · 
valor, mas independentes de espirito, infensos a ar­
timanhas ocultas e bastante ciosos de sua dignidade 
pessoal para se não chafurdarem em conluios se­
cretos. 

O juramento exigido aos iniciados era o de ja­
mais revelar, f ôssem quais f ôssem as circunstancias, 
a existencia da agremiação, juramento, aliás, sem 
base moral, porque os fins proclamados por ela não 
são os que realmente propugna. Demais, a menori­
dade dos estudantes que pronunciavam tal juramen,;. 
to não lhes podia permitir discernimento completo 
do papel que passavam a representar entregues á tu­
tela de forças desconhecidas. Sendo a religião cató­
lica a da maioria dos brasiJ.eiros, a qual não permite 
a filiação de seus fieis a seitas secretas, o juramento 
dos rapazes católicos ou ,é nulo, irrito, ou os leva ipso 
facto á excomunhão maior (13). 

Sabendo-se que é das academias de Direito que i 
sáem os bachareis entre os quais se escolhem os ma­
gistrados, dêsde que êstes, na grande maioria, per­
tençam á Bucha, unicamente preocupada em colocar . 
e fazer avançar seus membros, embora despresando 
os principios da moral, é óbvio que, em poucos anos, 
a Justiça Brasileira passou a ser dirigida não mais 
pelos interesses superiores da propria Justiça, mas 
pelos interesses inferiores do poder oculto. Leva-

(12) Na :z.• parte da1I• obra, entraremo, em mlnuclu e,panto111 sobre u aocle-
d1d11 aecretH de e,tudante,i no Bruil. · 

(IS) V. a nota 49 do cap. IU, 
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ram-se anos a discutir deante da desmoralização de 
juizes e tribunais se a Justiça melhoraria ou não sen­
do · unitaria e não estadual. Via-se a enfermidade e 
não se via causa. A Justiça deve ser sem Buchas. 
Vê-se como por meio duma associação secreta de es­
tudantes, que parece cousa inocente, os formidaveis 
jogadores do xadrez social do judaismo preparam as 
jogadas futuras, como por meio delas vão dispôr 
mais adeante até da Justiça, base de toda vida na­
cional. 

Os magistrados algemados ás maçonarias e bu­
chas não podem, em verdade, obedecer á Lei, por­
que.juraram obediencia a uma outra lei e esta secre­
ta, porque estão presos ás i1,1junções dos corrilhos de 
que se valeram para galgar as posições. Todos os 
sofismas lhes são permitidos, dêsde que sejam em 
beneficio de seus irmãos. Os jornais, quasi todos de­
pendentes do judaismo maçónico, endeusam em con­
tinuadas louvaminhas êsses distribuidores de justi­
ça ( ?) , que aparecem aos olhos do vulgo ignaro como 
figuras de eleição, mas cujos átos não resistem ao 
bisturi da moral e cujos trabalhos não resistem á 
autópsia da crítica. Só mêsmo na desmoralização 
liberal se consente que homens notoriamente ligados 
a sociedades secretas ou nela exercendo cargos de 

\ direção funcionem como membros dos mais altos 
j.} tribunais. 
~ São as forças ocultas as grandes creadoras das 

noloridades de papelão em todas as carreiras, ceno­
grafias que elas armam e desarmam quando lhes 
convém ou uma cousa ou outra, sem a menor pre­
ocupação pela sorte, ás vezes, do tipo que se empa­
vonou á sombra de suas acácias .. . · 

Tal corrupção assume revoltante aspéto, por­
que os principais sequazes, os autores responsaveis 
dela vivem a coberto de suspeitas, desfrutando a 
consideração da sociedade. Para quem vê as cousas 
pelo lado real, sem olhar a nomes, amizades ou posi-
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ção dêste ou daquêle. raros são no Brasil. graças ao 
estabelecimento das sociedades secretas nos cursos 
juridicos dêsde 1828, alastradas depois a outras fa­
culdades. os homens de verdadeira probidade no de­
senrolar de sua vida pública. Foi a maldita política 
das sociedades secretas que desorganizou a nossa so­
ciedade. corrompendo sobretudo a sua base: a dis­
tribuição da Justiça. 

O trabalho bucheiro começou no Primeiro Rei­
nado. pouco a pouco se desenvolveu e atingiu o pon­
to culminante. o seu zenite na República. Estudan­
do-o. como o faremos na 2.ª parte desta obra. com­
preender-se-á que toda a maquinária da política 
nacional geralmente nada mais tem sido do que a 
representaçã"o aparente da Bucha. que fica escondida. 
Pelos seus prepostos. os bachareis creados nos consis­
torios secretos, domina os municípios nos cargos de 
judicatura e policia, superintende os departamentos 
da administração, governa os tribunais, dirige as 
maiores forças do congresso, fórma secretariados e 
ministerios, inspira técnicos e ascende aos mais altos 
postos da nação. Através da hegemonia creada para 
São Paulo, manda, ás vezes, no país todo, politica­
mente, administrativamente, economicamente. Nos 
orgãos de publicidade que lhe obedecem, ajudada -
das camarilhas de elogios mútuos, faz e desfaz famas 
e reputações !iterarias. cientificas, mundanas. E tudo 
. é executado com uma arte que, quando a gente 
rev,ela a manobra, os que nos lêem ficam certos de 
que demos trela á nossa fantasia. 

A propria Igreja não escapa ao sortilegio anti­
cristão. que invade as irmandades e manobra in­
fluencias á sombra do clero. Certos politicões que se 
dizem católicos fingem ignorar que mais de meia 
dúzia de Papas excomungaram os que fazem parte de 
sociedades secretas como êles. Os altos dignitarios 
clericais seus amigos fingem ignorar que êles parti­
cipam da velha conjura das trevas. . 
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Desavenças á tona da politica, que parecem gra­
ves desentendimentos, são méras exteriorizações de 
competições internas .da Bucha, reflexo das dissiden­
cias intimas. Certos consorcias políticos, que assom­
bram o indígena pela sua indignidade, tiveram o seu 
noivado no recesso dos subterráneos. A maior parte 
das cousas que aparecem á luz . do sol µasce nas 
trevas da noite ... 

Por isso, o povo nunca póde comprender bem o 
que ocorre no domínio da politica e da economia. Li­
mita-se a sentir os efeitos. Quando lhe dó em, revol­
ta-se e castiga ou destrói quasi sempre quem o pre­
tendia salvar e rarissimamente quem é o disfarçado 
autor de tudo. Falta ao povo o conhedmento do se'­
gredo, que nêste livro se revela, desafiando o perigo. 

O bacharelismo-bucheiro nasceu no Primeiro 
Reinado, cresceu lentamente através do segundo e 
predominou na República que grandemente contri­
buiu para implantar. Quem olha sómente a casca 
das cousas continúa a papaguear que a República foi 
obra dos militares, quando dêles se aproveitaram as 
forças secretas, como examinaremos. e provaremos · 
oportunamente. A infecção do bacharelismo-buchei­
ro creou no Brasil o drama do Exercito: primeiro, a 
sua estagnação no positivismo esterilizante; depois, 
a tragedia da inquietação do militar sem doutrina 
social, afastado e incompreendido, rebentando em 
explosões sem fito, que um século após a creação 

· dos cursos juridicos se repetirão com assustadora 
frequencia de 1922 a 1930. A semente do mal f ôra 
plantada em 1828. Regou-a a Bucha com o maior 
cuidado. Quem plantou e quem regou sabia bem o 

1 

que estava fazendo e sabia por que e para que estava ~ 
fazendo. J 

:~ 
J 
·.ii : 



CAPITULO XVIII 

O MOTIM DOS MERCENARIOS 

Os escritores argentinos que se teem ocupado 
da guerra entre seu país e o lmperio, seguindo o 
exemplo daquêles proto~fanfarrones a que aludia a 
lmpugnación á Exposição do governo sobre a cam­
panha, costumam em geral dizer que o Brasil dispu­
nha de tropas estrangeiras formidaveis em discipli­
na, valor e número, destinadas a esmagar a indepen­
dencia das nações da America do Sul. Papagueiam o 
que a maçonaria espalhou naquêle tempo em todo o 
continente mirandizado, afim de isolar o Brasil Im­
perial. .Vicente Fidel Lopez chama ao nosso Exerci­
to "ejercito austro-brasilero", do qual faziam parte 
3.600 austriacos enviados pelo Imperador da Austria 
para auxiliar seu genro, D. Pedro I (1). Mariano 
A. Pelliza alude a uma "divisão de mercenarios (2)>. 
Ramos Mejia fala duma "massa de infantes alemães 
(3) ". Para José Coroleu e Inglada, êsses infantes 
eram em número de 5 mil (4); para outros, 3 mil (5); 
para outros, mais ou menos, conforme o apetite, 
variando grandemente as opiniões. 

Não ha fumaça sem fogo. Toda mentira é, geral-. 
mente, a deturpação da verdade. O Primeiro Reina­
do teve e empregou na guerra mercenarios estran­
geiros, como os argentinos tambem o fizerum (6); 
mas não austriacos, nem mandados pela Austria, nem 

(1) "Manual de B l11oria Âl'leDllna", pq. 197. 
(1) "El Argentino", 

(3) "Ro,ao 7 1u tlompo", t, III, pag, %11, 
(,) ºAmerica - Hhtorla -de ta colonizaclón, domlnaclón y independenclaº. 
(S) B . D., 64En1ayo de Historia P,triaº. ed. d• 1901. por exemplo. 
(6) Baatam, para exempllflear, Brandoen. morto em ltu1ainaó, e 01 laneelroe 

alemã11 do bario Behle. 
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nessa quantidade (7) . Vejamos documentadamente 
a verdade histórica sobre o assunto. O antigo oficial 
dos mercenarios imperiais, Schlichthorst, tenente de 
Granadeiros, publicou no Hanover, em 1829, um li­
vro em que conta sua vida, sua vinda ao Brasil, o 
serviço militar no mêsmo país e demais sucessos (8). 
E', portanto, um dos proprios, mercenarios que fala 
e não muito simpatico á nossa terra, tanto que diz 
no frontispício de sua obra: "Uma vez e nunca 
mais I ". A's páginas 361 e seguintes do livro em 
questão encontramos a constituição das tropas mer-­
cenarias a serviço do lmperio: 

1.11 Brigada de Granadeiros de 1.ª Linha: 
Brigadeiro: D. Francisco da Costa de Souza 

Macedo. 
1.0 Batalhão: Batalhão do Imperador, destacado 

em Montevidéu. 
2.0 Batalhão: Granadeiros Alemães do coronel 

Luiz dall-Hoste, aquartelado no mosteiro de São 
Bento, no Rio de Janeiro. 

3.0 Batalhão: Granadeiros Alemães do maj ol" 
Von Ewald, aquartelado no Rio de Janeiro. 

9.ª Brigada de Caçadores de 1. ª Linha: 
Brigadeiro: general Rosado (9). 
15.0 Batalhão de Caçadores - Perequitos (10). 

aquartelado na Praia Vermelha. 
26.0 Batalhão de Caçadores Alemães do major 

Thiole, destacado em Pernambuco. 

(7) Ga11&To Barrooo, "O Branl - faoe do Prata", -"lmprenu Naoional", Blo dot 
lanelro, 1930, pa11, 2!0-232, ' 

(8) "Rlo de Janeiro wle e, lot" - Beltra1e aur Taseo anel Sltteo, Guchlcbte 
der Baupotadt TOD Braoillon mil · •onü,llchor Rück,iocht auf dl• Lago de, dor:igeD 
deu1tchen Militair1" - Hannover. 1829. Jm Werlage der Bahn'acben RofbchandJunc .. 
1110 é: .. O Rio de Janeiro tal como é" - Contribuição para a hlatoria do1 co1tume1 
da capital do Bruil, com um excelente eotudo da ,lluaçio dOI mllltareo aê11e paio, 
llauuover, 1829, na livraria real de Babn, 

(9) O brisadelro Ma11ena Jlo,ado qae, ante, da Barbaeana, ., .. .,. H oemaucl• 
cio Exereito Imperial no Sul. 

(10) Multo• batalhõeo do Caçadoreo, 11Dld ao PrlmeiN como no Squndo Reinado 
aram. Yulaarmeate denominado• Perequi:01 pot a.u,a do, penaeh.01, eboariça1 • pua• 
m,n .. , Hrde, de oaao anlformH, ou por Mrem hte, to<IH ,erdao, 
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27.0 Batalhão de Caçadores Alemães do major 
\Vood Yeathes, aquartelado no Rio de Janeiro. 

Tirando-se o Batalhão do Imperador, constituído 
de soldados nacionais escolhidos, e o de Perequitos, 
tambem nacional, . temos as seguintes unidades soi 
disant alemãs, porque continham oficiais e solados 
de outras nacionalidades: 2.0 e 3.0 de Granadeiros; 
26.0 e 27.0 de Caçadores, o que reduz os mercenarios 
unicamente a quatro batalhões. 

Outro oficial mercenario, Eduardo Teodoro Bõs­
che, escreveu tambem um livro, versando muitos dos 
mêsmos pontos do de Schlichthorst. Publicado origi­
nariamente em alemão, foi traduzido para o portu­
guês e editado pela "Revista do Instituto Historico e 
Geografico de São Paulo". Na enumeração das tro­
pas mercenarias concorda em to.do com o primeiro 
citado: um Batalhão de Granadeiros Alemães no 
quartel do morro de São Bento e um no da Praia 
Vermelha; um de Caçadores nessa mêsma guarnição 
e outro em Pernambuco, o qual se distinguira pela 
bravura, sendo chamado Batalhão do Diabo (11). 

Além dêsses corpos de infantaria de linha, exis­
tia um esquadrão de Lanceiros em Porto Alegre, co­
mandado pelo capitão Von Quast. Na campanha de 
1825-1828 contra a Argentina, sómente tomaram par­
te o 27.0 de Caçadores com o efetivo de 505 homens 
e os Lanceiros com o de 68. Ao todo, 573 soldados · 
(12). A isto se reduzem historicamente as massas de 
infantes alemães e os 5 mil austríacos dos historia­
dores platinos. Entre um e outro livros citados, as 
diferenças de numeração das unidades estrangeiras 
são devidas ao seguinte: Schlichthorst considera -
e está certo ___:_ o Batalhão do Imperador como 1.0 de 
Granadeiros, denominando por isto aos outro1t dois, 

(11) E. T. Bõadte, "Qa1clro1 Al1emado1", trad, de Viente de Souu Quelro1, 
lmpren,a Nacional, Rio de Janeiro, 1919, p111, 154 e 16S. 

(12) Cu,tavo Barrooo, op. clt. loc. clt, , 
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os alemães, 2.0 e 3.0
; Bõsche, ora procede assim, ora 

numera sómente os alemães - 1.0 e 2.0
• Com os Ca­

çadores houve mudança oficial de numeração, no 
fim do Primeiro Reinado, passanclo o 26.0 a 28.0 (13). 
Houve tambem mudanças de aquartelamento. O 
batalhão do quartel de S. Bento transferiu-se para 
a chamada Guarda Velha, ao pé do morro e conven­
to de Santo Antonio, depois de ter ,estado na Praia 
Vermelha; o da Praia Vermelha deu guarnição em 
São Cristovão; o da Guarda Velha acabou no quar­
tel denominado da Aclamação, atual Ministerio da 
Guerra (14), 

Que mercenarios ,eram êsses? Responda o pro­
prio Bõsche: uma corja de vagabundos andrajosos 
e brutais, refugo da sociedade, ladrões e assassinos 
tirados das cadeias do Mecklemburgo, a ralé, a bôrra, 
a escória da Alemanha, arrebanhada pelo major G. 
A. Schãffer, amigo intimo da Imperatriz Leopoldi­
na, agente imperial em Hamburgo para conseguir 
soldados e colonos, assessorado por uma alma dana-

. da, o judeu Neumann, enganando ambos com falsas 
promessas e ilusões acerca do Brasil a "bravura ocio­
sa dos veteranos" em busca de serviço, a necessida­
de de trabalho dos campónios hessenses e a cupidez 
ou a sêde de aventuras dos criminosos mecklembur­
guêses (15). Ganhavam uma espórtula por cabeça. 
Não lhes importava a qualidade e sim a quantidade. 
Tanto mais melhor. No meio dessa rafaméa, alguns 
fidalgos sem eira nem beira, ostentando a partícula 
von, alguns soldados de verdade e lambem um ou 
outro maçon mirandista, como o major Heise, que 
fizera a guerra da Colombia sob as ordens de Boli­
var (16) . 

(li) Guti.fo Barroeo e J, ,Va,tl, Rodrfaae1, "Uaiformn do Eun:lto", F, Ferroad, 
Pari,, 1922, pag, 3~. A mudança foi em 182$. O eorpo do linha de Soralpo tomoa 
o n.0 %6 e 01 cafadore, alemie1 01 n.0• 27 e 28. 
. (14) E , T , Bõ1che, op. til. p111, 16S, 170 e /HWÚII, 

(IS) Op. dt. p111. 139, 1'2, 144 o pauim, 
(16) Op, dt, pa,. 155, 
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Bõsche pinta com côres fortes a indisciplina e 
corrupção reinantes nêsse meio (17). Daí a necessi­
dade dos bárbaros· e aviltantes castigos corporais 
empregados pelos chefes, na maioria tão desmorali­
zados como os soldados. Os oficiais eram de varia 
procedencia e quilate. Havia saboianos corno o co­
ronel dall'Hoste, cavalheiro da Ordem de Santo Es­
tevarn, que o Imperador podia mandar em missão 
delicada á Europa; egressos da cadeia como o major 
suiço 1th; irlandêscs aventureiros como o major, 
depois coronel Cotter; fidalgos francêses de raça, 
bravos e disciplinados, como o conde de Escragnolle; 
marquêses de fancaria corno o dinamarquês (?) 
Von Ewald, que os soldados odiavam de morte. 

A caterva que aquartelou ao principio no mos­
teiro de São Bento era debochada e satanica. Nas 

· suas imundas orgias noturnas, que assombravam os 
frades vizinhos, improvisavam um altar em que pu­
nham um cachorro e, sob o pretexto de ridicularizar 
a religião católica, diziam a Missa Negra, entoando 
cantos liturgicos sacrilegarnente. Eram verdadeiros 
sabats, noites de W alpµrgis no cume deserto do 
Blocksberg, refere Bõsche, testemunha ocular (18) 1 

Organizára-se o 3.0 batalhão com parte das tri­
pulações das galeras que haviam trazido os colonos 
e rnercenarios da Europa: "Ikranich •t, "Triton ", 
11 Cadine" e "Wilhelrnine" (19). Os marinheiros de­
ram rnáus soldados e bebiam corno esponjas. A em­
briaguês motivava continuas rixas dessa gente com 
as tropas nacionais, de que resultou urna feita até o 
ataque dum posto ou guarda do 3.0 de Caçadores 
pelos indisciplinados (20). Depois de 1825, com a 
guerra do Sul, para onde o Zl.0 de Caçadores só 

(17) Op. clt, paro, 157 • 182. Sohllohthorot clla : oT,,.. duclpllM, 
(18) Op. clt, P•I, 145. 
(19) Op. clt. paa. 159. 
(20) Op. eil. p.,, 111. 

.. ~ 

" 
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partiria em 1826, a guarnição da Côrte póde-se dizer 
que era dominada pelos 4 batalhões alemães. 

Fôram reforçados por uma leva de irlandêses 
ainda peores do que êles, os quais chegaram em fins 
de 1827, segundo Bõsche, em janeiro de 1828, segun­
do Armitage. O coronel Guilherme Cotter engajára­
os como colonos, artífices e lavradores. Chegaram 
em tão más condições, tão maltrapilhos, que a popula­
ção, já pouco predisposta para com os mercenarios 
pela sua turbulencia, os recebeu muito mal. Quando 
utravessaram as ruas centrais, rumo ao quartel dos 
Barbonos, fôram vaiados pela molecagem. Vinham 
acompanhados de suas mulheres e concubinas. Mui­
tos se negaram a assentar praça. Eram cerca de 2 
mil, porém sómente metade entrou para as fileiras, 
sendo incluidos 500 no 3.0 de Granadeiros, já no quar­
tel da Aclamação, e 500 no 28.0 de Caçadores, antigo 
26.0

• na Praia Vermelha, para onde fôra transferido 
do Recife (21). Os desmandos cometidos pelos irlan­
dêses deixaram a perder de vista os dos alemães. · 
Suas bacanais fôram verdadeiramente infernais (22) 1 

A 9 de junho de 1828, os mercenarios revolta­
ram-se no Rio de Janeiro. Um granadeiro alemão foi 
condenado pelo major do 2.0 Batalhão, no quartel de 
São Cristovam, a receber 150 pranchadas, castigo 
quotidianamente aplicado nos quarteis do tempo. 
Protestou e resistiu. Cousa nunca vista! O major 
mandou amarrá-lo e dar-lhe mais cem de contrapeso. 
O homem uivava como uma f éra. Quando o sar­
gento contou 230 pranchadas, os soldados romperam 
a formatura aos brados de revolta. O major fugiu. 
Os oficiais fôram apupados, injuriados e expulsos. A 
soldadesca saqueou-lhes os alojamentos e dirigiu-se 
ao Paço Imperial para reclamar providencias do so,. 

(21) J . Armlta1e ... Butórla do Bra,U", 2.1 ad., pa,1, 152·151; E. T. Bõtd,e, 
· op. clt, pa,,. 181 e HII, 

(2%) E. T, Bõ,eho, op. d t, p.,, 11%, 
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berano, divertindo-se em pilhar as casas de negocio 
que havia p,elo caminho. O. Pedro prometeu mandar 
examinar as reclamações. 

De volta ao quartel, temendo um revide, a solda­
desca se entrincheirou e cobriu com sentinelas avan­
çadas. O poviléu, indignado, armava-se e, quando 
apanhava um granadeiro sózinho nas ruas escuras, 
matava-o a páu. Os conflitos entre os amotinados e 
os populares em armas duraram até o dia 11, quando 
os irlandêses e alemães do Campo de Sant' Ana se re­
voltaram por sua vez, atacando a propria casa de 
seu comandante e embriagando-se de modo terrivel. . 
E' curioso que, durante essas 48 horas de perturba­
ção da ordem, os granadeiros alemães continuassem 
a dar regularmente guarda ao Paço de São Cristo­
vam (23). Até então, o conselheiro Bento Barroso 
Pereira, ministro da Guerra, se mantivera na mais 
completa apatia, dizendo-se mêsmo em letra de fôr­
ma que se alegrára com os disturbios e com o que os 
l,!ranadeiros haviam praticado com seu comandante 
(24). · 1. 

Furioso contra o ministro da Guerra, D. P edro 
demitiu-o. Como os outros membros do ministerio, 
quasi todos maçons, procurassem inocentá-lo, tam­
bem fôram demitidos (25). Já haviam sido dadas 
ordens ao conde do Rio Pardo para sufocar a rebelião 
que se alastrára aos Caçadores da Praia Vermelha, 
onde parece ter ficado até hoje o miasma da revolta. 
O conde atacou vigorosamente os quarteis subleva-

(21) E' am f6to dlpo de nota. Veremo• mala adeante aaa sraade lnlporta,... 
• tlgnlflcação. · · · 

(24) Lei•·•• o artigo de fmado do Jornal ... te-riaeo "Aotréa", da 15 da 
Junho do 1828. 

(25) Annll•A•, op, eh . pas . 153, d' a demluio a 11 de Junho, oalvo 011410001 · 

Rio Branco, nu ºEfamédde1 Bra,llelruº, pag. 309, di no dia 15, o que e, tá certo, 
Do ~abln~te. compo sto por Bano110 Pereira. na po,ta da Guerra , Araujo Lima, mar, 
quê, dr Olinda, na do Jmperlo, Miguel C1lmon, marqoh do Abranleo, na da FHenda, 
Teb.ei ra de Gouvei.:J, nu d1 Ju,tt i: a . Dto10 de Brno, oa da Marinha, a João Cat'lH 
Oyenha.u,en e Gre.nnbara, marquê, do Aracati. na ele E1tran1elro1, 1ame111e ê1t11 

último foi conNnado. 
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dos com a policia; os caçadores a pé, a artilharia 
de posição, e populares e escravos armados. Os re- , 
beldes resistiram e a luta foi sangrenta, havendo 
centenas de mortos e feridos de parte a parte. No 
dia 12, os rebeldes rendiam-se. 

Os cabeças do motim passaram por um rápido 
conselho de guerra, que condenou á morte o grana­
deiro Augusto St. (26), 5 a galés perpetuas, 9 a 10 
anos de prisão, 9 a 5 e 8 a 3, com trabalhos forçados. 
O corpo do revoltoso, fusilado nas imediações da 
Quinta da Bôa Vista - depõe Bõsche, testemunha e 
parte. nos sucessos, foi recolhido pelos inglêses e nor­
te-americanos, e sepultado no cemiterio protestante. 
Por que, se era alemão? Não seriam êsses estrangei­
ros antes fudeus inglêses e norte-americanos? 

Desta sorte, terminou na Côrte a revolta dos 
mercenarios, para debelar a qual se chegou a pensar 
até no auxilio eventual das forças de desembarque 
dos navios de guerra estrangeiros surtos no porto (27). 
As unidades que dela participaram, sobretudo os Ca­
çadores da Praia Vermelha, o Batalhão do Diabo, e 
o 2.0 de Granadeiros, nos últimos tempos estavam 
melhorando em matéria de disciplina e era possível 
que se tornassE}m o núcleo de uma bôa tropa para 
amparo do trono contra a anarquia que ameaçava 
tragá-lo (28). Embora os historiadores desavisados 
passem como gato por brasas sobre os tristes aconte­
cimentos, atribuindo-os unicamente á indisciplina de 
militares bebedos e exasperados pelos máus tratos, 
referindo-se ainda a essas ocorrencias, em 14 de abril 
de 1831, a propria "Aurora Fluminense" reconhecia 
que os perturbadores da ordem tinham servido "in­
conscientemente de cégo instrumento á realização de 

(26) Niio oabemo, por qae nenham hltlorlador dá o nome do 1ranadelro eoD­
deaa<M. Bõ,che limill•&e 10 nome praprio e ea11 · abreviatura. Por que o mhtarlo? 

(27) A narraççâa que fazemo, do, acantechnantos e,tA documentada, .,. B6tc.he, 
op. •li. pa,,. 183 e •es•.; Armit11e, op. clt. p11, lSS; e "A11ría", a.o ell. 
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planos perversos". Veremos mais adeante a enormi­
pt . dade e a infamia dêsses planos. 

Na verdade, a noticia do movimento sedicioso 
foi recebida com manifestações gerais de júbilo pelos 

· republicanos, "na maioria redatores das fôlhas de 
oposição, que tudo apressavam para determinar a 
queda de D. Pedro (29) ''. Armitage faz o seguinte 
comentario: "tste desgraçado acontecimento decidiu 
D. Pedro a fazer regressar os irlandêses para seu 
país. Mr. Aston, secretario da legação inglêsa, proce­
deu em mandá-los reunir; e a 3 de julho embarca­
ram 1>ara a Irlanda 1 .400; os restantes dispersaram­
se pelas províncias. O batalhão alemão foi removido 
para outros quarteis, e um dos chefes da insurreição 
executado. Os liberais exultaram com êste doloroso 
,mcesso (30), que foi representado nas páginas de 
alguns jornais, recentemente publicados, como um 
magnânimo esforço da parte do povo (sic) ... (31) ''. 

A' sangrenta rebeldia logo su·cederam a retirada 
do dinheiro em circulação, a crise na praça, a baixa 
dos títulos, a paralização dos negocios, a desconfian­
ça geral e a multiplicação das falencias (32), como 
em virtude de uma combinação, todas as manobras 
caraterísticas da ação nefasta . do judaismo, denun­
ciando os manejos das trevas ... 

Ainda se não fizera a paz com a República Ar­
gentina, que se encontrava exausta por uma guerra 
em que não obtivera nenhuma vantagem decisiva em 
terra e perdera na batalha naval do Monte Santiago 
o resto da sua esquadra. No seu gabinete em Buenos 
Aires, o presidente Dorrego excla:µiava: - "N~cesi­
tamos la paz! la paz ! la paz ! No podemos continuar 

(28) E. T, Bi1che, a'p , ell, PAI, 205. 
(29) Op. elt . loe, elt , 

(SO) Mulatfo mu.1mtdt, ó • - · dto 111N11e, 
(SI) Op. clt. pq. l~. 

(U) E, T. Bo,cb•, ~P · clt. P•I, 217 . 
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la guerra. Rivadavia ha dej ado el pais en esqueleto, 
exhausto totalmente el tesoro. En el Parque no hay 
una bala que tirar a la escuadra enemiga. Hago es­
fuerzos inauditos para montar la fundi ción, no hay 
un fusil, ni un grano de polvora, ni com que com­
praria (33) "1 

A revolta dos mercenarios obedecia a um plano 
oculto e judaic() de enfraquecer o Imperio, ajudar a 
Argentina agonizante e, se possível, acabar com o 
Imperador. Documenta-lo-emos. Revela-o o grande 
historiador argentino Adolfo Sal dias: "Na verdade, 
em virtude do rumo que tinham tomado os aco.11teci­
mentos e do modo como se haviam esterilizado as vi­
tórias do Exercito Argentino (34), a paz era uma so­
lução imposta pela situação reciproca dos beligerantes 
(35). Com o propósito de obter vantagens sensíveis, 
Dorrego pôs em execução (sic) um projéto atrevidis­
simo que, coroado de exito, teria produzido verda­
deira transformação na America do Sul. Assinou com 
D. Frederico Bauer (36), enviado com credenciais 
dos soldados alemães que, ás ordens do coronel Mar­
tin Hin, serviam ao Imperador do Brasil, um acordo 
p elo qual se comprometiam a abraçar a causa da Re-: 
pública Argentina, como forças auxiliares da mês- . 
ma. Teriam seu chefe, com quem se entenderia o go­
verno argentino como diretor da guerra e seriam pa­
gos do mêsmo modo que os militares argentinos. As 
forças alemãs, ás quais se uniriam cem soldados ar­
gentinos, ocupariam a província brasileira de Santa 

(33) Palavru texluab do Dorrogo em prooonça do D. Manuel Pnernrdoa. 4111 •• 
reprodus e11t seu Hvro ºE,crf·oe bitlorico,". pa11. 179-180. 

(34) Que •JIÓria,? A uniu baralha e ena mê,ma ladeei,. foi a da lluHID16 , 
Só te a prato.fanfarronado conla con10 vtnSria, e, pequeno• entrev•ro• de 1uardu evan• 
s-adH com a cavalaria de Benlo Manuel no Pano do Umbú e em Saoaa Funda. 

(35) O Bruil nunca pediu a paz . D0r1e1o ó que grita va por ela. 
(36) O nome Bauer é caracteri1tlcamcnte judeu. D . Frederico Bauer era um 

judeu alemão . tue Dom e jud.:1ico de Bauer íicou célebre com o judeu converUdo e 
ordenado padret mou,eohor Bauer 1 que ,e fez coo!euor da lmp1ra ·ri1 Eugenia para 
peonetrar na intimidade da côrte de Napoleão In e. depoit do deu,tre de Sedan. 
ltndo terminado 1ua mi11áo de eepionagem. •bandonou 01 prot1tore1. Jo1ou a batina 
61 ortltH e pauoa a Yi'fer e1caodal?1101:eplf. 
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Catarina, proclamando sua independencia sob a f ór­
ma republicana, et cretera. Ao mêsmo tempo se re­
voltaria parte da divisão alemã que guarnecia o Rio 
de Janeiro, pondo-se em comunicação com o coman­
dante Fournier, capitão do corsario argentino "Con­
gresso> (37), de modo que o Imperador D. Pedro 1, 
que costumava passear sózinho nas cercanias do Jar­
dim Botanico, fôsse sequestrado por essa força (38), 
levado a bordo do corsario e conduzido a Buenos Ai­
res. Tudo esteve preparado para o sequestro, que so­
mente se frustrou por uma diferença de minutos. 
Não aconteceu o mêsmo com o resto da divisão alemã, 
que se passou para o general Lavalleja com seu che­
fe, o general Hin (39) ". 

Na lista dos oficiais mercenarios publicada por 
Schlich thorst na sua obra ( 40), nao figura oficial al­
gum com êsse nome, nenhum dêles jamais atingiu 
posto superior a coronel e nem as unidades alemãs 
no Sul, o 27.0 de Caçadores e o esquadrão de Lancei­
ros, se passaram para o inimigo. Saldias comete êsses 
enganos, que veremos mais adeante desfeitos pela sua 
documentação, porém absolutamente não fantasiou 
os fátos principais a que dá curso com a sua autori­
dade . . No seu arquivo, que era riquissimo e que na 
sua maior parte provinha dos papeis deixados na In­
glaterra pelo tirano D. João Manuel Rosas, existia, 
segundo confessa, o manuscrito do acôrdo do proprio 
punho do judeu Bauer e com su·a assinatura. O ju­
deu avultava um pouco as cousas para impressionar 
o presidente Dorrego. Não resta a menor dúvida de 
que a misera combinação secreta foi feita e a revol-

(37) C.,11r Foomlor. 1nn1ure1Nt ,em e1enípulo. pronYelmenl• judeu polo que 
dil• dl1. no "Memorandum de la Marlíia Ara:en ·inaº, o proprlo almirante araenUao 
Guilherme Brown : ••mí• atento • 1alvar 101 cofre, que a pelear . . . º. 

(38) D1l o empenho do, graoadelroo em continuar de 1uarda ao Pato Imperial, 
mi1mo durante 01 diu do• conflito1 ... 

(39) Adolfo Saldlao. '"Hl,tórla de la Conloder1d6n Aqantlna". ed. La Faoold1d, 
Bueno, Alre,, 1911, 1. I , p11 . 251. 

(40) "Rio do Janeiro wle u hl", PII•• 188 • ... , . 
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ta que explodiu no Rio de Janeiro com grande derra­
mamento de sangue só não produziu o que dela es­
peravam por defeitos de articulação. 

Saldias acrescenta: "Havia duas conspir~ções 
na Côrte do Brasil, declara o sr. José M. Roxas y 
Patrón, ministro de Dorrego nêsse tempo (41) : uma 
contra o lmperio e outra contra a pessôa do Impera­
dor. Estava na nóssa vontade acabar aquêle e rece­
ber êste · num corsario, trazendo-o a Buenos Aires. 
Lord Ponsomby farejou o plano e escreveu uma car­
ta energica sobre o assunto a Dorrego. Porém, tendo 
deixado perceber alguma cousa numa conversa que 
tivemos na propria noite de sua despedida, respon­
di-lhe mais ou menos que a mina estava carregada 
e que, sendo dever do governo salvar a República, 
a responsabilidade duma catástrofe ficava em quem 
a não pudesse evitar e que, além disso, o governo 
desejava ansiosamente a paz (42) ". 

Alberto Rangel refere-se ao projétc argentino de 
assassinar D. Pedro pelo corsario Fournier num de 
seus passeios desacompanhado ao Jal'dim Botanico 
ou á fazenda de Santa Cruz (43) . Não o liga, porém, 
ao motim dos mercenarios, decerto por desconhecer 
a documentação de que agora dispomos e aqui es­
tampamos. A fonte em que o historiador patrício se 
abeberou é um oficio do nosso ministro em Buenos 
Aires, Ponte Ribeiro, datado de 24 de abril de 1830, o 
qual revela por alto a trama de que só en!ão tivera 
conhecimento e, assim mêsmo, parcialmente (44). 

Dorrego, descendente de portuguêses cristãos­
novos, com certeza, Do Rego, não passava dum titere 
nas mãos das forças ocultas. O proprio Saldias con­
fessa que seu governo era tributario das forças anár-

(41) 1828. 
(42) Saldlu 111o«ma em nota ter no ..,. •rcraf•o o tlocnunonlo a111o1rafo ,lo mi, 

11.lttro de D0nr1o e o e1tampa adeante. 

(43) "D, Pedro I e a morquô,a do Santo,", p11, U, 
(6') O oficio orialml M acha no nouo Arquho Naeloul. 
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quicas de que resuJtára e que seus agentes se valinm 
da intriga e da "falsedad más atrevida (45) ". 

. Quando o ditador Rosas se achava exilado na In­
glaterra em virtude da vitória imperial de Monte Ca­
seros e o Brasil entrava na perigosa guerra contra o 
Paraguai, a 24 de janeiro de 1865 ( ?), D. José Maria 
Roxas, que fôra ministro do Interior de Dorrego e 
exercera a presidencia do Congresso Argentino, ho­
mem de alta posição e não um legalhé qualquer, 
escrevia-lhe de Buenos Aires longa missiva, ref erin­
do-se a questões passadas entre o lmperio e o Prata, 
na qual faz revelações sensacionais a respeito dos 
"planos perversos" de que resultou o motim dos 
mercenarios, bem como do pretenso general Martin 1 
Hin. Transcrevamos seus trechos principais : 

"Quanto ao que me diz respeito, vou dar as ra- · 
zões, fazendo sucinto relato dos meios que tivemos 
em mão, em 1828, para acabar êsse Imperio, que, 
cégo agora pela sua pérfida ambição hereditaria, vai 
pagar as suas premeditadas ambições passadas e 
presentes (46) " . 

. . . . . . . . . . . .. . . . . . ... . . . . ... . ... . . . ... . . . . ... . . . . . 
Quando o sr. Rivadavia era Presidente da Repú­

blica, apresentou-se-lhe o alemão (?) D. Frederico 
Bauer, oferecendo-lhe voltar ao Rio de Janeiro, de 
onde viera, e sublevar o exercito alemão ( 47), então 
aquartelado naquela capital, pondo-o ao serviço da 
República Argentina, apoderando-se dos navios de 
guerra surtos no porto e até da pessôa do Impe­
rador" . 

• • • • • •• • • • • • • • • • • 1 •••••••• ••••••••••••••••• • ••••••• 

(45) Op. ell, t. 1, pq1. 152,JSS. 
(46) O profeta e111anotMe, O Imporlo liquidou o podar de Solaao Lopt1, 
(47) O 1rilo , 110110. 
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"Torno ao assunto principal para terminar, por­
que já escrevi a V. Excia., em outra carta o modo 
como foi concluida a conjuração dos alemães e a 
propria guerra (48), e para expJicar-lhe os motivos' 
que tenho para enviar-lhe os documentos originais 
que conservava". 

" .... • .. ... ..... .................. ............... ~ . 
"O sr. Dorrego, ·vendo as dificuldades que eu ale­

gava para não entregar todo o dinheiro que era pre­
ciso mandar para o Rio de Janeiro (49), começou a 
desconfiar de mim e se tornou mais reservado. De­
mais, lord Ponsomby percebeu alguma cousa, suspei­
tando nós que fôsse por íntermedio do agente alemão 
D. Antonio Martin Tin (50), que deixou aqui Bauer 
encarregado da correspondencia. Lord Ponsomby es­
creveu uma carta muito energica a Dorrego sobre o 
assunto. Afirmava que estivera aqui, incógnito, um · 
personagem brasileiro chamado José Bonifacio de 
Andrada e Silva (o mêsmo a quem o Imperador dei­
xou como tutor de seu filho menor, fazendo do la­
drão o guarda fiel, pois devia conhecer seus anteoe­
denf.es, pelo menos por intermedio de lord Ponsom-

j.; by). Tudo o que Dorrego me disse a propósito foi 
que viera falar com êle um personagem republicano 
de alta posição, com a condição de que a ninguem se 
revelaria seu nome. O que se soube foi a chamada e 
vinda da Europa de D. Antonio Carlos de Andrada e 
Silva, irmão de D. José Bonifacio, e de um terceiro 
irmão, de cujo nome não me recordo (51). Antonio 
Carlos, quando José Bonifacio era tutor do Impera­
dor menor, declarou num discurso pronunciado na 

('8) E' pena não oe conhecer e11a carta, que r•'felarla malta eoa1a 1, .. 
(49) O ouro do Mo1co•o já 001 voiu do Bueno, Airo1 . , , E con inaou a ..tr .. , 
(50) Outro judeu alemão, Saldla1 eqahoceu-11, chamando-o Bin e 1eaoral ••. 
($1} Martim Francúeo P 
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Câmara que era republicano pelo ct>I"ação, mas mo­
narquista pela razão. desculpando, assim, o seu pas­
sado (52) ••. 

"O Sr. Dorrego articulou sózinho outra conspira­
ção parcial com um joven alemão da guarda escolhi­
da do Imperador, o qual se queixava de ofensa gra­
ve a êle infligida pe)o soberano. A guarda compunha­
se de trezentos homens, :n,ermanentes na Quinta Real 
da Bôa Vista. perto do porto (53). Propunha-!ie en­
tregar o Imperador amarrado a bordo dum veleiro 
corsario nosso que se apresentasse á entrada da bar-

. ra. Por ordem do sr. Dorrego, saiu daqui um brigue 
chamado "Niger .. , ao mando do capitão Coe, de infa­
me memória. Para não ir carregado, levou lastr.o de 
balas rasas tiradas do Parque de Àrtilharia. Tive sus­
peitas de que sua missã9 era o rapto do Imperador; 
mas tudo não passou de suspeitas. O "Niger", ao sair 
do Rio ( da Prata), foi cercado por navios de guerra 
inimigos. que o esperavam e se viu obrigado a enca­
lhar na costa, sendo incendiado pelos brasileiros 
(54) ". • 

•• ..:., •.l • •••••••• • •••• • •••••••••••• ·, ••••• ·, •••• , •••••• 

(S2) Aa revelaçõao da caria aobre 01 .Andradu aio verdadalramante 1on,aclonai1. 
A. Ida tec.reta dot. Andradas ao Prata mot:ra u artlculaçõe1 ocultai da maçonaria, 
ompanhada com o Judaiamo lnlarnaelonal na clerr11bada de D. Pedro. Daí I alegria, 
notada por BO,che a Armitaae no, repubiic1no1 e liberalt, quando da nYoUa d0t 
mercenarJ011 aie9ria que não puderam etconder. 

(53) Quan<lo o Saeo do Alfor11 oeupava o lu1ar aluai da Avenida do Mangue, 
ao trecho que ••l até o Caít do Porto. ali H embarea•• perto da Quinta. Foi 1H 
que o Imperador embarcou. depolt da ahdieaçio. . . 

(54) O eoraario .. Niaer'\ do comando do capitão John Beitted Coe. foi captu• 
rado naa a1uat platlnu no dia 23 da maio de 1828, pelo brla:ue imperia] ••cabôdoº. 
11nd1 Incorporado í nona froll , na qual doo oervlvo. Cf. Rio Braneo, "Efaraérld"' 
Brulleiru ", pa1 , 27. 

(55) Que llavadlu de 1urpra,., ,aqueoa, ocupou e de .. ,toa o terrltorlo da, Ml11óe1, 
em 1828. 

., 
.-:·. 

•\ 

i 
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"Entrdanto1>· general Frutuoso Rivera (55) tinha 
movido o ·~artftlo republicano brasileiro no Rio 
Grande, Porto Alegre e São Paulo (56), cujos mane­
jos vieram a produzir a Guerra Civil que durou sete 
unos, em que apareceu Garibaldi e que o Imperador 
acabou derramando ouro pelas mãos do duque de 
Caxias (57). De outro lado, os a lemães, cansados de 
esperar ou talvez movidos pelo partido republicano 
brasileiro (58), procuraram pôr armas ao ombro e 
marchar por terra para a província de São Paulo 
(59). A intentona gorou. Houve grande luta na cida­
de com as tropas nacionaie,,e o povo, resultando dela 
bastante vitimas" . 

. . . . . . . . . '· ........... : ........................ ' ... . 
. . 

;t'·,. 

"Aqui mêsmo em Buenos Aires sobreveiu uma 
crise comercial que causou grande número de fa­
lencias (60) " . 

. . . . . . . . . . . . . . . . ,, ... ·• ......... .. '• ......... -..... . . 
"Assim, direi por último que, feita a paz, D. Fre­

derico Bauer veiu reclamar do Governo o preço de 
seu perigoso trabalho , (61). Estivera escondido no 

~o de Janeiro durante dez mêses em casa duma 

(56) O, liberai, oempro vendendo a pátria no mercado da politicagem peuoal 
10b pretexto, ideologíco, ! Mais uma 1rtieul1çio republicano•maçóniea com o e1\J'an. 
1eiro conlra o Bra,il ! 

Um docum~o ·o do ºArchlvo dei gen.ral Juan A. La?aUejaº, publlcado pelo govff .. 
no uruguaio. alude II Ugaçôu . com Bento Gonçalve1, o futuro preaidente . da República 
Farroupilha~ por intermedio do português Joaquim Barbosa, paga. · 124·12S, 

(57) R,hr•·•• á Revolução Farroup ilha e Injuria, ao meomo tempo, o lmperio, 
e, Farupo• e o duque de Caxia1. . 

(S8) uCégo in1trumento'' dUae bem a contemporinea "Aarora Flumlnnue.'1. 
Façamo• notar ma ia uma vez a ,ati,fação dot repablicano, e liberais, a,code, 

ombo, auinal•d• por B01che • Armltage, 
(S9) Curio11a revelação do plano gorado doa mercenarioa rehcldH, 

(60) Crhe identica foi ob,~rvada por BO,che no Rio de Janeiro. Como re1ulta 
clara a combinação da1 forçu 1ecreta11 A Crise é a eeara do judeu r 

(61) Judaa quería reubn o, 30 dinheiros, o preço do 1&118ue crhtio derramado 
pelo, bra, ileiro1, alemÓH e ltlnndêse, na, rua, do Rio de Janeiro, )aoçado, una eontra 
0 1 outro• pela lntidia de hrael 1 
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francêsa (62), a qual desapareceu dépojs, dizendo-se, 
que a policia lhe dera sumiço. Eptoogaram-se a.t 
Bauer 50 mil pesos em titulos publico"- q~ equivale­
riam a 25 ou 30 mil pesos em metal \oítante. Isto ·. 
foi muito depois e não me lembro a data" . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' .................... ' ...... . .., . 

"Ao terminar a guerra, para contentar e fechar 
a bôca a D. Antonio Martin Tin, encarrêgado da cor-­
respondencia, apesar da suspeita que tínhamos de ' 
que vendera o segredo (63), deu-se-lhe uma ordem 
assinada por mim para o general D. Frutuoso Rive-
ra lhe entregar duas mil vacas brasileiras (64). Tin 
mandou a ordem por um individuo que as devia re­
ceber e Rivera não as quis entregar. Festa acabada, ~·. 
musicos a pé. . . Tin recorreu ao governo com um 
protesto para que lhe dessem outro premio em di­
nheiro ou dividissem com êle o de Bauer, que negava 
a sua bôa cooperação. Fez-se a respeito um proces-
so, que deve estar no arquivo do ministerio da Fa­
zenda, onde o vi, depois. O procurador do Estado 
pediu-me que o informasse. Dei meu parecer, cujo 
borrão por acaso conservei com outros documentos, e 
que, agora, em original, remeto a V. :exa. Os do:.. 
cumentos originais de 1 a 3 são os seguintes: N~º 1 - ~ 
Uma das tres cópias de que fala o contráto, passado~.,.~,; 
pela Secretaria do Govemo a D. Martín Tin, .do con­
tráto celebrado entre o Exmo. D. Manuel Dorrego, 
Governador e Capitão General da Provinda de Bue­
nos Aires, como encarregado· da direção da guerra, e 

(62) Franca,a ou judla-francô,af 11:tcendldo numa caoa, enquanto a revolta do• 
10Jdado1 rugia nat rua,, eetrond•v• a· artilharia e eorria o tanaue. Sarry Berger, 
outro articulador de de1ordeb1. eujo, fio, M prendiam mah uma ves no Prata, Bueno, 
AiN• a Montevldén, fez o mê,mo no, no1101 dia, e NDI o merl!o da orlcloaUclade .•• 

(63) O Judeu receh1n por dolo carrinho,... Só H nio fôue judeu • •• 
(6') Da1 imen,aa manadat roubadas ao, no1to1 eatacieiro1 com que o caudilho ' 

ladrão con1e1ulra pa11ar a fronteira, enqnanto ,e dl,cutia a pas no Bio de Janelre. 
01 roubo, de gado estão doeumentado, em '-Archlvo dei 1eneral Juan A. La•allejatt. 
1826·1827, publicado por e) Archivo de la Naelón de la Republica Oriental dei Uru, 
auay",Montevldéu, lmp , EI Si11o llu1trado - 1935, pq,. 7 a 11, 106, 437 • paulm. 
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D. Frederico·-Hwuer, enviado dos soldados alemães a 
: serviço do Imperador do Brasil. N.0 2 - Uma. nota. 

ou apontamento adicional ao contráto anterior, assi­
nado pelo proprio punho de D. Frederico Bauer. 
N.0 3 - O borrão original do parecer que dei a 
pedido do Procurador do Estado. Não tem a data 
do ano, porém me parece que foi de principias 
de 1830, no tempo de V. Exa. com o sr. D. Tomás 
Anchorena (65)» . 

. . . . . . . . ' .. ..... ... .. ............... ............. . 

"Só me resta dizer a V. Exa. a razã·o pela qual 
recordei fátos passados e por que lhe mando êsses 
documentos. E' para suplicar-lhe tenha a bondade 

,. de inclui-los de algum modo entre os apontamentos 
escritos por V. Exa. durante sua permanencia no Im­
perio Britanico sobre assuntos importantes, oonfor­
me me diz em sua estimada carta de 6 de dezembro 
de 1864, para legá-los por um artigo de s,eu testa­
mento ao Muito Ilustre lord visconde Palmerston 
(66) ". . 

Docuinento sensacional e vergonhoso! Sensacio­
nal pela trama ignorada que revela, fazendo luz so­
bre um f áto da história do Brasil que não tem des­

'\! pertado como devia a atenção dos historiadores, pela 
s,, tenebrosidade dêsse plano e pela articulação que 

descobre das forças maçónico-judaico-republicanas 
com os Andradas a visitarem secretamente o fóco de 
intrigas do Rio da Prata, quando sua pátria o guer­
reava pelas armas. Vergonhoso, porque mostra a 
amoralidade dum governo republicano acamarada­
do com aventureiros judeus, recorrendo aos meios os 

. mais infames, ao sequestro de pessôas, ao motim de 

(65) Nio é potolnl reea1ar 1' hblorlca a dooumen101 delta ordam. A artleulatio 
NClnta do movimento de rebeliio do, mercenarlo, , am f6to . 

· . (66) Ella formld .. el caria de Jo,é Maria Roxa, 01tá p11blloada aa latesr• am 
Adolfo Saldlac. op. elt., t, oit. pa11. SU-355, . . 
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estrangeiros e ao proprio hornicidio;: para derrubát' . 
o governo rnonarquico que jamais recorreu a tais ex• 
pedientes e que não pudera vencer decisiva e leal­
mente no campo de batalha. E' um documento que 
deshonra os homens que participaram de conjuras 
tão vis, pagando com os titulos da divida pública da 
nobre Nação Argentina e com gado roubado a parti­
culares os agentes do judaismo internacional e pon­
do em prática já nêsse tempo a falta de escrúpulos 
dos revolucionarios comunistas aconselhada por Le­
nine. E' um documento que mostra á mocidade que, 
para atingir s-eus fins inconfessaveis, as forças se­
cretas são capazes de tudo e ,que de tudo são capazes . 
os homens que a elas se entregam, traindo a propria 
pátria para servi-las. .;· 

Vê-se por êsse documento que o maçonismo ju- ~, · 
daico queria de qualquer f órma acabar com o "ener­
gico governante", egresso do Templo e que o fechá­
ra, o qual impedia, como o notava Delavat y Rincón, 
o progresso das chamadas idéas avançadas. A guerra 
não era feita sómente contra o lmperio, porém mais 
ainda contra a pessôa do Imperador. Dentro e f óra 
do Brasil, o que interessava era a destruição, fôsse 
por que meios fôsse, de acordo com a moral talmú-

. dica, do principio monarquico que êle encarnava. .. 
Depois da revolta de 1828, os mercenarios, tira- ~ 

dos dos pontões onde haviam sido metidos e reenga­
jados em grande parte, ainda deram cuidados e tra­
balhos ao Governo Imperial. Em 1830, os últimos 

1 i Granadeiros davam guarnição na ilha de Santa Ca­
tarina, o 27.0 de Caçadores e os Lanceiros aquartela­
vam em Porto Alegre. Em 1833, o caudilho argentino 
Manuel Garcia, que se achava na fronteira das Mis­
sões, tentou articular-se com os alemães para inva­
dir a provincia catarinense e nela proclamar uma 
república independente (67). Santa Catarina é um 

(67) E, T, Bõache, op. cll, p11, 237. 
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ponto nevralgico do colosso brasileiro. Ela separa a 
massa central do territorio, da parte avançada do 
Extremo Sul. Os bandeirantes paulistas sentiram isso, 
quando fundaram o núcleo da Laguna. Dominá-la é 
separar o Rio Grande do resto do Brasil, amputá-lo 
duma região rica e povoada, terra de soldados aguer­
ridos. Daí o interesse do avanço da cunha missionei­
ra, estreitando a faixa brasileira entre ela e o mar, 
creando um istmo ou corredor. Nos primeiros dias 
da República, o tratado maçónico de Quintino 
Bocaiuva, admiravelmente combatido por Eduardo 
Prado (68), quasi dá á Argentina o que Garcia pre­
tendeu dos Granadeiros alemães. At,é hoje a cegueira 
de nossos governos judaizados e maçonizados ainda 
não quis ver o problema, tanto que os judeus, sob o 

-· disfarce da colonização, vão adquirindo terras em 
· região tão delicada para o futuro da pátria. 

Dissolvidos pelo Governo Imperial, os remanes­
centes dos antigos mercenarios alemães, sobretudo os 
criminosos mecklemburguêses, espalharam-se pelas 
fronteiras meridionais, tornando-se salteadores de 
estrada e fabricando moeda falsa, unindo-se aos ar­
gentinos, quando a guerra esteve outra vez pr.estes 
a rebentar (69) . 

. , ,· As histórias do Brasil em geral rapidamente se 
· · referem ao motim dos mercenarios. Muitas nem ao 

menos o consignam. Não lhe dão a menor importan-
. eia. Naturalmente. A's forças ocultas e aos seus apa­
niguados não convém a revelação · de seus tenebrosos 
segredos. O maior inimigo das trevas é a luz. A mo­
cidade da Pátria, porém, precisa ser conveniente­
mente esclarecida sobre êsses· tôrpes manejos, que 
jogam com a vida dos povos cristãos, para poder 
defender melhor o Espírito Imortal do Brasil. 

(68) Eduardo Prado, ,oi, o pMadó•o do Frodorioo do 9., "Fa1to1 da di1'1dma 
1aUl1'1r", 2,1 od., 1890, pas. 101 • 1011., com ,aapu admlranlmoal.o elucldatlvos. 

(69) E. T. Bõ,che, op. cit, loc. cit, 
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CAPITULO XIX 

O IMPERADOR DO SACRIFICIO 

A ligação amorosa do Imperador com a marquêsa 
de Santos, bem explorada pela intriga maçónico­
liberal, alienára de D. Pedro o coração sentimental 
dos brasileiros; a guerra com a Argentina, melhor 
explorada ainda, contribuira de identico modo para 
o mêsmo fim; a indisciplina dos mercenarios, com 
seu pernicioso exemplo, e a má situação economico­
financeira enfraqueceram-lhe o governo. Os partidos 
politicos guerrearam-no de tal modo que, quando foi -.; ,. 
11 Minas, os sinos das velhas igrejas do Aleijadinh~ 
cm Ouro Preto, dobraram a finados, dizendo-se que · 
era por alma de Libero Badaró, misteriosamente as­
sassinado por tres alemães, ou melhor, judeus ale­
mães, em São Paulo (1). Aos poucos, D. Pedro foi 
levado a recorrer aos aulicos para ter um ministerio 
de confiança, assim mêsmo com traidores, o dos Mar­
quêses, e a lançar-se nos braços do partido portu­
guês, ainda influente na antiga colonia. Explorou-
se, então, o sentimento nativista contra o soberano, 
provocando continuadas rixas entre lusos e brasilei­
ros, e mostrando a parcialidade por aquêles. A boa­
taria fervilhava, espalhando a intriga e a confusão 
nos espiritos. 

Enquanto assim se enfraquecia o Governo Im"' 
perial pelos proprios erros, maliciosamente apresen- · 

(1) Um d~le,. Stmío Stock. foi condenado á ,.;otte. Rio Branco dl1 nu "Ef•• 
mcíridea Brui1cirae''. pag. 547 : º20 de nnvembrn de 1830 - E· auauinado em São 
Paulo o dr. João Libero Badaró . redator do "Ob11ervador Con1lilucional". - ~Morre 
mn liberal, mu não morre • liberdade!'• - dine ê]e, antes de e~ptrar. !1te al1u .. 
1inato, embora devido a vln1ança particular. produziu. enllo. a mai1 profunda im• 
preuão no pah Inteiro. porque Badaró era jomali111a". Podemo, acrescentar • Rio 
Branco que cer1o nti111erio en"Volve êsHI crlmti, fa7tendo · penur na, 1ocledade1 secretaa 
qne, na época. começavam a tomer Yulto 11m São Paulo. Nem de perto nem de lon,;e. 
n Imperador tive parle na asuuinlo. Mu o cada•er de Badaró fal explorado contra 
'1e. como o de Muteotl conlra Muuollnl. 
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fados á opinião, comentando-se insidiosamente todos 
os seus átos, uma grande crise politico-social desa­
bava sobre o mundo com seu reflexo natural nas nos­
sas plagas, sobretudo porque vinha de França, cuja 
influencia foi sempre poderosa sobre o espírito na­
cional. Paris rebelára-se nas barricadas contra Car­
los X, o último Bourbon. Pela revolução de 1830, a 
França rompia definitivamente com os principios da 

. Santa Aliança, passando para o lado contrário, com 
uma guinada de leme á esquerda (2). 

A maçonaria aceitára a restauração dos Bour­
bons premida pelas circunstancias, forçada pela ação 
de Metternich, que encarnava a reação da Ordem an­
tiga contra a Desordem moderna. Não hesitou, pois, ' 

" em preparar a quéda da realeza legitima, embora 
-.onstitucional, afim de impôr uma monarquia essen­
cialmente liberal e burguêsa, a de Luiz F,elipe, etapa 
do enfraquecimento da autoridade e do encaminha­
mento da França para a República. A revolução de 
1830 foi obra exclusiva dos maçons Decaze, Talley~ 
rand, Marmont, La Fàyette e · consocios, criaturas, 
umas conscientes e outras inconscientes, do judaísmo 
internacional. O Rei-Cidadão foi levado ao poder pe­
las lojas vitoriosas; mas, em breve, sentiu que não 
poderia governar sob a sua férula. Quis libertar-se do 
jugo e fiscalização dos Cavaleiros do Templo, o que 
desencadeou sobre o seu reinado uma série de conj u­
ras e atentados contra sua familia que levaram a 
França á tragedia de 1848 (3) . 

Os movimentos maçónicos teem sempre articula­
ções internacionais. O de 1830 refletiu-se dêste lado 
do oceano (.4.). E' o que depõe Cristiano Benedito 
Otoni, autoridade na materin: "Pelos anos de 1829 a 
1831 floresceu novo f óco de agitação revolucionaria . 

(2) Emmanuel Malynokl o L'«ta de Poncln,, "La 1uerre ocoulte'', PIJ· 29. 
(3) Henri Robert Petlt, "Le drame maçonlque", paJ , 89. 
(4) Roconhecea•o o proprlo D. Pedro I , V. a no,a 33 no fbn dhlo .. ,11ulo . 
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sob a fórmula maçónica, com o nome de LOJA DOS 
AMIGOS UNIDOS, da qual deu noticia o senador Teó­
fiJo Otoni na sua notavel Circular-Panfleto, e mais 
tarde seu irmão, o conselheiro Cristiano Otoni, escre­
vendo-lhe a biografia. Foi um dos centros de agita­
ção que produziram o movimento de 7 de abril... (5) 
Admitiam-se (na loja dos Amigo:~ Unidos) o católi­
co, o protestante, o judeu (sic)... A instituição en­
raizou-se tanto que era raro o habitante da Côrte de 
alguma educação e posição que não f ôsse maçon, 
principalmente os maiores de 4Q anos: tres quartos 
ou mais das irmandades religiosas dêles se compu­
nham ... (6) ". 

Essa loja dos Amigos Unidos era a reprodução 
tardia no Brasil dos Filaletos francêses; prendia-se'···.~-. 
á velha tradição judaico-revolucionaria do século ·f.~ 
XVIII. Demonstrava na nossa vida interna a influen- · 
eia constante e exotica da franco-maçonaria interna­
cional. "A _loja dos Amigos Unidos ou Filaletos, pre­
sidida por Savalette de Lange, tomou parte impor­
tante na preparação da Revolução Francêsa. Sua sé-
de era na rua da Sourdiére n.0 37. Os Filaletos con­
vocaram em 1785, em Paris, um Congresso, sob o pre­
texto de discutir a "ciência maçónica". As átas pu­
blicadas pelo "Monde Maçonnique" passam, bem en­
tendido, em silencio as discussões politicas e se es­
forçam para provar que, durante dezoito mêses, os 
Filaletos nada mais fizeram do que trocar reflexões 
triviais (V. "Le Monde Maçonnique", ts. XIV e XV) . 
As unicas páginas interessantes sã-o as discussões 
com Cagliostro, que, então, presidia no Oriente de 
Lião a loja-mãe do Rito Egípcio e se proclamava mui-
to superior aos outros franco-maçons. Depois de se 

. ter feito rogado para aquiescer ao convite dos Fila- . 

(S) A abdlcaçie de D. Pedro r. 
(6) "A liberdade de culto, ao Brull". ed. de Brown I EHrto·o. Rio de Janeiro, 

1877, Carta, de Crittiaae Benedito Otoal, oob o pNudónlme de Velho Liberal, ao 
"Correio Paollotano". pag,, 85-87. 
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letos, Cagliostro, afim de lhes provar seu poder, pro­
meteu mostrar-lhe Deus e os espíritos intermediarios 
entre Deus e os homens. Exigia sómente, em troca do 
milagre, a destruição dos arquivos dos Filaletos, não 
se sabe com que fim. Os Filaletos recusaram o sacrifi­
cio e alguns começaram a crer que Cagliostro era um 
impostor~ rfodavia, foi-lhe enviada uma lista dos 
congressistas para escolher os dois que julgasse mais 
proprios a serem iniciados no Rito Egipcio (7), sen­
do-lhe pedido designasse de pref erencia dois estran-
geiros. · 

Afinal de contas tudo se acomodou. N!em os Fi­
laletos queimaram os arquivos, nem Cagliostro invo­
cou Deus e os Anjos na rua da Sourdiére. Mas a lo­

-/ ja-mãe do Rito Egípcio escreveu que "o grão-mestre 
" :i . desconhecido da maç,onaria (?) lançára os olhos so­

bre os Filaletos e consentira em trazer alguma luz ás 
trevas do seu templo". As átas nada dizem sobre ês­
se raio de luz. Os maçons a quem os átos do Con­
gresso deviam ser comunicados tinham, aliás, de ju.:. 
·rar por sua honra e por escrito que guardariam o· 
màis absoluto segredo. No segundo ano do Congres­
so, o dr. Stark escreveu de Darmstadt que a próxima 

..,. reunião seria mais perigosa do que útil e aconselhou 
aos Filaletos se entregassem oom toda a confiança a 
Saint Martin e a Willermoz. Essa carta contradiz as 
átas oficiais, porque, se os Filaletos só tratavam da 
"ciência maçónica", não poderia haver perigo nas 
suas reuniões, nem razões para dar plenos poderes a 
dois dêles. Saint Martin e Willermoz eram represen­
tantes oficiais da maçonaria estrangeira ou o dr. 
Stark enviára sómente sua opinião pessoal? E' dificil 
responder á pergunta. 

Seja como fôr, o ·Congresso foi encerrado a 8 de 
junho de 1787 e seus misteriosos trabalhos continua­
ram a cargo duma COMISSÃO SECRETA, composta 
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de Willermoz, Mirabeau, Court de Gebélin, Bonne­
ville e Chappe de la Houziére (8) ". 

A êsse ramo revolucionario da maçonaria ~ 
prendiam os nossos Filaletos, o clube ou loja dos 
Amigos Unidos, que, segundo o insuspeito testemu­
nho de Teófilo Otoni, teve "mais influencia do que se 
pensa na revolução de 7 de abril (9) ". Dessa loja 
proveio o chamado Grande Oriente .do Passeio Pú­
blico, cujo grão-mestre honorario foi Cipriano Bara-
ta, o velho maçon-revolucionario que vinha atuando 
na politica brasileira dêsde a conspiração dos Alfaia­
tes, em 1798, quando deixára os seus miseros compar­
~as subirem ao patíbulo, enquanto se punha ao frês-
co, graças ás proteções da sombra. &se Grande Ori­
ente funcionava sob os auspicios de Antonio José do 
Am~rql, José Augusto Cesar de Menezes, João Men­
des Viana, João Pedro Mainard, Epifanio José Pedro- -.· 
so, Joaquim José da Silva e Antonio Rodrigues Mar­
tins (10). O secretado era Teófilo Otoni, então guar-

, da-marinha, pessôa da intimidade e confiança de Eva­
risto da Veiga, em cuja casa, segundo afirma Pedro 
Calmon, á rua dos Pescadores, fôra urdido e plane­
jado o golpe de 7 de abril (11). 
- A cidade andava cheia de boatos. José Bonifacio, 
de volta do exilio, recolhera-se a Paquetá, dizendo-se 
que trabalhava numa articulação republicana (12) . 
Na verdade, o Manifesto do Grande Oriente, redigido 
em fins de 1831 e espalhado no inicio de 1832, ohr~ 
de Gonçalves Lêdo assinada pelo Patriarca, demons:. 
tra que a facção conservadora do maçonismo s~ uni-. .. 

(t) Po111ot. de Salat AMd, "1"'1 antoar1 caclaú llt la llffolutlo111 Pt"!'tata, .. , 
..... 109 e ..... 

(t) " Clrewar dodle,da u• eloll,1111 .. -dora, ela Pl'9•illcliJ de 111- ~~. 
...... de "Correio Moreantll", ai. de Janelre, 1860, P•I• 10. 

(li) o,. dt., lot. ..,. 

(11) "O Rei Cnelolre", pa,. 181, 
(U) Aatonio Auautto de A1ular, wvlda do marquêa de Barl>aeeu", PªJ· 7'5i 

• carta de D. Joaé Maria Roxa,, citada no capitulo ant•rlor, 4ooumenta e11a · articula• 
s•• ropublleana de Jo•é Bonifaclo o 1eu1 irmão, até • Prata, eonflrmuwle a Mata 
4o 4ae ,. IH NO o bio1rofo de Caldeira Brant. · 
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· · ra á ala avançada na obra de destrtição do perjuro 
e ingrato ·Guatimozin. Tecia-se uma intriga perversa 
entre brasileiros e portuguêses, afirmando-se que o 
Imperador se entregára de corpo e alma aos segun­
dos, seus patricios, contra os primeiros de quem não 
gostava. Espalhava-se que os portuguêses pretendiam 
até atacar os quarteis, especialmente os de artilharia 
(13). De tudo isso resultaria, de 14 a 15 de março, 
quando os lusos punham luminarias pelo regresso 
de D. Pedro de Minas. a famosa Noite das Garrafa­
das. Essa xenofobia contra nossos irmãos portuguê­
ses se prolongaria na Mata-Galego e no Mata-Bicudo, 
sempre assoprada das trevas para desviar a atenção 
brasileira., de outros estrangeiros verdadeiramente 
perniciosos ao bem estar geral do pais. 

A grande conspiração maçónica estava articula­
da contra o trono. A propaganda dos jornais cario-

. cas repercutia nos jornais provinciais com grande 
rumor, sobretudo em órgãos fundamentalmente ma­
çónicos como a célebre "Sentinela do Serro", de Mi­
nas Gerais, onde declamava e pontificava Teófilo 
Otoni, "secretario do clube dos Amigos Unidos, ini­
ciado em outras sociedades secretas, que, nos últimos 
anos, espreitavam sómente a ocasião de dar com se­
gurança o GRANDE GOLPE (14) ". Lendo-se os arti­
. gos da "Sentinela do Serro", nêles se verifica que ar­
dem as chamas da revolução, maçónica tambem, de 
1842 (15). Apesar da dificuldade de comunicações 
naquela época em um pais vasto e despovoado como 

· o Brasil, a combinação estava de tal modo feita que, 
a 3 de abril, um enviado maçônico de José Feliciano 
Pinto Coelho da Cunha, barão de Cocais, chegava á 
cidade do Serro e entendia-se com Teófilo Otoni e 
seus socios de empreitada, os quais se manifestavam 

• (li) ·p.41,.. Cabao•, ~ · dt,, ~ . 11ft. 
(14) Teófilo Oteni, ep, oft, p... 16. 
us> 0p, 111. • .. ,. u.iz. 
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no dia 6, preplrando a luta contra o poder central, 
com munições, armas e dinheiro. No dia 4, dois dias 
antes de explodir no Rio de Janeiro, a mashorca es-

• tourava na Baia (16). 
E' ainda o mêsmo insuspeitíssimo Filaleto ou 

Amigo Unido quem declara o seguinte: "O 7 de abril 
jurado sobre o sangue dos Canecas e dos Ratclifs, ti­
nha por fim o estabelecimento do governo do povo 
por si mêsmo, na significação mais lata da palavra 
(17) ". A ninguem, portanto, é licito duvidar que se 
tratava de mai$ um movimento judaico-maçônico-li­
beral, filiado á corrente continua de agitação que vi­
nha de 1789 através de 1794, 1798, 1801, 1817 e 1824, 
cuja última palavra seria dada pela proclamação da 
República maçónica-positivista, em 1889, no mêsmo 
Campo de Sant' Ana, porta aberta para a definitiva ·-· 
escravização ao internacionalismo do ouro e do san­
gue, para a materialização da mocidade, para os pro- · 
nunciamentos e quarteladas enfraquecedores da au- · 
toridade. Sómente os oégos ou os que não queiram 
ver não enxergarão os élos dessa cadeia (18). 

Felizmente, após o 7 de abril, os mais moderados 
dentre os rebeldes se apossaram do leme da governa-· 
ção, "êles que só na última hora tinham apelado co­
nôsco (os Amigos U:nidos) para o Juizo de Deus 
(19),. Contudo, a anarquia decorrente do GRANDE . 
GOLPE quasi levou o nosso pobre Brasil ao esfacela-. 
mento, durante o tormentoso período da Regencia, 
mal de que nos ajudou a curar a espada unificadora 
e pacificadora de Caxias. 

(16) Op, dt, pa11. U • ...... 
(17) Op. dl. p11 , 16. 

(11) A Jnconfide,u:la Mineira de 1789 fel • hflaxe da Re.olutlo da Indepandellda 
Nwt-Americana de 1786 ; H lnconfidencia1 d• Rl. de Jaaeiro. em 1794, e da Baia • 
.. 1791, bem eome a oon,plraçie NpubUeaaa de Pernambuco, em 1801, a rehldia de 
1117 • • 1eparatbme eonfederaeieni1la de 1114, fôraa NOe:r.01 da BeTolutão Funeê,a 
.. 1719 : a ln1arrelsie da abril 4e 1'81 f•I • nflcn da Re.olusi• Franeê,a de jullle 
.. !ISO, 

(19) Op. ai., lee. clt. JulM .. O.UI J.ia. jo C:ranclo · Arquillto u Unlm•, 
~ póde 11r tudo mno, De1II .... •••• wátio,, • IIIDllm••· e a1namo,. 
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· A agitação assoprada pela maçonaria começára 
a manifestar-se com oerta força já em 1830, quando 
o Imperador conseguiu ainda comprar Gonçalves Lê- · 
do, para servi-lo bem na Câmara, como êle proprio 
dizia (~)'. A populaça industriada o insultára, quan­
do apareceu á sacada do Paço da Cidade, onde o ha­
viam tanto aclamado pelo "Fico". Por isso, encerrou 
sêcamente os trabalhos legislativos e desejára abdi­
car, desgostoso e enojado. "Pedira a minuta do áto 
a um secretário de Estado e, calculando pela pres­
sa com que lhe fornecera êsse papel que tal abdicar 
ção era desejada por detrás das cortinas, apostrofá­
ra o ministro, rasgando-lhe na f~oe o papel encomen­
dado (21) ". 

Entra o ano de 1831 com a agitação em crescen­
do. Nos primeiros dias de abril, os liberais exaltados, 
pseudónimo coevo dos republic~nos, como hoje so­
cialista avançado é pseudónimo de comunista, come­
çaram a promover desordens e ajuntamentos, nas 
portas dos quarteis, excitando oficiais e soldados a se 
amotinarem. Estalam conflitos pelas ruas, sobretudo 
entre brasileiros e portuguêses. No dia 5, vendo o Im­
perador •• que o Gabinete liberal, organizado a 19 de 
março, não lográra pôr termo á agitação (22), des­
pediu os seus ministros á tarde dêste dia, e formou 
um -Gabinete reacionario, de que fazia parte Vilela 
Barbosa, marquês de Paranaguá (23) ". Foi o chama­
do ministerio dos medalhões. 

A ef ervescencia aumentou com essa medida, óti­
ma para pretexto á rebelião. A arma do boato foi 
posta em prática com exito. Espalhou-se no dia 6 a 
noticia da prisão de Evaristo da Veiga e do senador 
Verguei:ro, comparsas na loja da rua dos Pescadores. 

(lt) Ali..... ••••••.•. ••. 'ª· 
(11) Op. dt., IH. clt, 

(B) ., ,,_ - · · • O - P•P91 ora MINI# a lfltafle ..• 
(IS) a. .,._, HU-..W., BrulWru", pq1. 111-nt. 
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A tarde, os grupos e ajuntamentos, adrede encami­
nhados para o Campo de SantAna, fonnavam uma 
multidão de alguns milhares de pessôas, á qual aren• 
garam demagogicamente deputados e jornalistas ma­
çons: Odorico Mendes, Vieira Souto, Borges da Fon­
seca. tste era redator do jornal "A República", o que 
combina com as tendencias republicanas da revolta, 
segundo o depoimento de Teófilo Otoni. Os juízes de 
paz dirigem-se ao paço de São Cristovam, onde são 
recebidos pelo soberano e pedem-lhe em nome do 
povo (24) a reintegração do ministerio demitido, o 
ministerio que não podia, porque lhe não convinha, 
pôr termo á agitação. Naturalmente ·D. Pedro I tinha 
de recusar, porque estavam em jogo a dignidade e 
autoridade do poder que _exercia. 

A' noite, os deputados da oposição e maçons 
Evaristo da Veiga, Carneiro Leão, Custodio Dias, 
Henriques de Rezende, Limpo de Abreu e Martinia­
no de Alencar pediram a intervenção do general 
Francisco de Lima e Silva junto ao Imperador, o qual 
lhe disse que a agitação contra o ministerio era me­
ro pretexto, capa de outras intenções, pois a pessôa 
dêle é que era visada (2.5), e não cedeu uma linha. 
Enquanto Lima e Silva ia a São Cristovam, as tropas 
de seu comando fraternizavam com o povo e os agi­
tadores, a artilharia de posição e os granadeiros em 
primeiro lugar. Llma e Silva chegou, viu a situação e 
mandou o major Miguel de Frias, republicano e ma­
çon (26) , comunicar ao monarca que agora a recla­
mação popular era apoiada pela soldadesca. Pensan­
do melhor, "D. Pedro já havia mandado procurar 

(:U) Velho truq"" cio - ••""""" fuer·•• pa11ar !Mio ,Ol'D nrdadelro e falar 
• Na nome. 

(15) "Tote,ooplo Brulllonee na, A,o,., ou o BraoU.n amlsrado •• ·, .... 
Jlll". Up , da •lun AlnrH Ribeiro Filho, Parto 18SS. 

(26) Moneenbor Pinta de Campo,, "Vida do aronde ddadiio braoilolro Lalo AI­
.. Lima O Siln, duque do c .. 1.,", lmpre,na Nocional, Llobôa, pog. 42 . Em 11SZ. 
lli,u,I do Frlu. , frente da ooldada, amoUnaolo, , proclamou • Rep,íbU.. no Caapa 
.. Sanl"Aaa. 
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Vergueiro para formar novo ministerio, e por isso 
reteve o major Frias, aguardando a chegada daquêle 
senador" (27). 

Mas não houve meio de se encontrar o senador 
Vergueiro. De acôrdo com a trama secreta, convinha­
lhe nã.o apareoer. O Batalhão do Imperador, consti­
tuído de oficiais e soldados escolhidos por êle pro­
prio a 12 de outubro de 1822, quando da aclamação · 
no campo de Sanl' Ana, onde hoje se reuniam contra 
éle os mêsmos maçons que o haviam ajudado a fazer 
a independencia e que se vingavam, no mêsmo local, 
do ingrato, formava sua guarda pessoal e estava pos­
tado no páteo do palacio. Por volta de dez horas da 
noite, D. Pedro mandou o marquês de Cantagalo per­
guntar ao seu segundo comandante, major Luiz Alves 
de Lima e Silva, qual o espírito da tropa. "Respon­
deu-lhe êste que: - "Os soldados da maior parte 
dos corpos que se achavam no Campo de Sant' Ana 
estavam contaminados do espírito anárquico; porém 
não assim o Batalhão do Imperador, e a artilharia 
montada". Voltou o mêsmo fidalgo, da parte de Sua 
Majestade, e perguntando-lhe se, no caso de passar 
êle major a comandar o batalhão naquela mesma noi­
te, poderia assegurar· a fidelidade dêJe? teve como 
resposta: - "Que o espírito de rebelião lavrava na 
maioria dos oficiais do corpo, e que tanto assim era 
que os anarquistas, contando com essa maioria, nem 
ao trabalho se haviam dado de perverter os solda­
dos". O que ai se seguiu, não sei a quem mais honre, 
se ao soberano, se ao leal major! Acrescentou êste: 
- "Se Sua Majestade quiser debelar o inovimento, 
nada será mais fácil. Bastará seguir nesta mêsma noi­
te para a fazenda de Santa Cruz, e ali reunir as mili­
cias, á frente das quais estou pronto para me colocar, 
devendo estacionar no Campinho os postos avança­
dos. Se, porém, se adotar êste alvitre, deverá ser 

(J7) •• ···-· ... til . pq. 2H, 
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acompanhado dum decreto, concedendo baixa a to­
dos os soldados de primeira linha, que a quiserem; 
pois, feito isso, dentro de 24 horas, os oficiais se acha­
rão sós". Terceira vez regressou o mar,quês de Canta­
galo para transmitir ao major estas magnánimas pa­
lavras: - "O expediente proposto é digno do major 
Lima e Silva; mas não o aceito, porque não quero que 
por minha causa se derrame uma só gôta de sangue 
brasileiro; portanto siga o major a sorte de seus ca­
maradas reunidos no Campo de Sant'Ana (28) ". 

Até aquêle momento. conluiado com anarquis­
tas. o ministro da Guerra escondera do Imperador a 
gravidade da situação, enganando-o com "ardiloso 
embuste (29) ". Guatimozin, no entanto, estava deci­
dido ao sacrificio reclamado pela sombra da Acácia 
a que em má hora se abrigára. O Arconte-Rei sabia 
ser chegada a hora do ajuste de contas. Vencera-se 
o pacto com o Bóde-Preto. Tinha de pagar com juros 
o fechamento do Areopago naquela noite de chuva. 
com os soldados da artilharia montada, e a ríspida 
prancha da clausura do Grande Oriente. Expiaria'. du­
ramente o perjurio e a ingratidão. Quando se deixára 
iniciar na maçonaria, força de vanguarda do j udais;.. 
mo, com toda a certeza não conhecia o ditado popu­
lar francês: Celui qui mange du juif en meurt. ~le , 
comêra o veneno maçónico; morreria dêl~. 

Noite triste e desolada aquela de 6 para 7 de 
abril! "Pelas sombras e frodosidades da quinta de 
São Cristovam se esgueiravam para o campo da Acla­
mação, destinado a ser o terreiro das traições, os úl­
timos soldados do Batalhão do Imperador. D. Pedro · 
deu ordem ao regimento de artilharia montada 
aquartelada no páteo, para que seguisse os compa­
nheiros, encerrou-se num quarto com a Imperatriz e 
queimou papeis~.. Ouviam-se lamentações da cria-

(21) llon,onhor Pbtto •• Campo,, ap. cll, , .. ,. 11.St, 
(D) "Teleeeople Bratillellle", ,.,, ,, -• Z, 
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dagem. Disse Paulo de Saint Victor que de todos os 
átos humanos a abdicaç'ão é o que mais se aproxi­
ma da morte. Pelo interior do palacio se entrouxa. 
vam roupas e se guardavam pratas... D. Pedro ao 
entregar a Frias o decreto da abdicação declarava: 
- "Não quero que se sacrifiquem por mim. .. Uma 
renuncia de engulhado, a despedida de ironia dum 
conhecedor do mundo (30) ". 

Batiam as pendulas com bronzes de Thomire do 
velho casarão da Quinta uma hora da madrugada, 
quando o major Frias, com o decreto imperial, partiu 
a galope para o Campo da Aclamação, que seria cris­
mado em Campo da Honra ... Os moderados a que alu­
de Teófilo Otoni aclamavam pouco depois D. Pedro 
II, que tinha de cinco para seis anos de idade. A re­
volução maçónica não conseguira chegar á Repúbli­
ca. Para isso, as forças secx.,etas teriam de trabalhar 
ainda 58 anos 1 "As dez e meia da manhã, o general 
Lima e Silva apresentou-se no Paço do Senado, onde 
estavam reunidos em assembléa geral os memhros 
das duas Cámaras, e, introdu1:ido no salão, entregou 
ao presidente, marquês de .Caravelas, · o decreto de 
abdicação. Retirando-se o general, procedeu-se ime­
diatamente á nomeação da Regencia Provisória, que 
deveria governar em nome do jovem Imperador D. 
Pedro II, até a eleição da Regencia Permanente. Fô­
ram eleitos o senador marquês de Caravelas, por 40 
votos; o general Francisco de Lima e Silva, por 35; 
e o s,enador Vergueiro, por 30. A cadeira da presi­
dencia passou a ser ocupada pelo senador Silva Cou­
tinho, em cujas mãos prestaram juramento os mem­
bros da Regencia (31). 

A abdicação ia custar rios d·e sangue e de dinhei .. 
ro ao Brasil. O sangue brasileiro que o monarca não 
quisera derramar para se manter no trono correria 

(se) Ali-t. a..,.o1, ... élt. ,... a . . 
(SI) Rio Branco, •P· dt, pa1. 11%. 
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durante 14 anos em rebeldias resultantes de conju­
ras secretas em nome da Liberdade, Moloch das ln• 
ternacio11ais : no Pará, no Maranhão, no Piauí, no 
Ceará, em Pernambuco, na Baía, em Minas, no Rio 
de Janeiro, em São Paulo, em Mato Grosso, em Sanla 
Catarina e no Rio Gran~e do Sul. Imenso vulcão de 
sangue erupiu em esguichos rubros, inundando a na­
ção, até a maioridade da criança imperial tutelada 
por José Bonifacio, o grande maçon. Talvez, pensan­
do nisso coma na separação da terra que governára 
e amára, D. Pedro rompera em pranto ao entregar 
o decreto fatal. Com as pálpebras húmidas de lágri• 
mas, embarcou com D. Amelia ao amanhecer nos es .. 
caleres de remadores estrangeiros que os levaram á 
fragata inglêsa "Warspite". Quando se rezou, no 
dia 9, o Te-Deum em honra de D. Pedro li, de 

· bordo D. Pedro I olhava a terra brasileira com as 
pupilas nadando em água. As lágrimas espoucaram­
lhe dos olhos ao romper a fragata "Volage", dias de- · 
pois, barra af óra, quando contemplou pela derradei­
ra vez os montes da Guanabara beijados pelo sol. 
Ainda em 1834, em Portugal, rememorava comemo­
ção e os olhos rasos de água o panorama de São . 
Cristovam (32) . · 

Ás 7 horas da manhã de lS de abril, passou da 
"Warspite" para a "Volage" e seguiu para a Euro­
pa. A rainha D. Maria da Gloria partia na fragata 
francêsa "La Seine>. D. Pedro I transformava-se em .. 
D. Pedr-0 IV e ia escrever o mais belo capitulo da sua 
vida, reconquistando nos azares da guerra civil o 
trono de sua filha. Fundador dum Imperio e Restau­
rador dum Reino, com 36 anos de idade apenas, mor­
reria pouco depois nos paços de Queluz, onde nasce­
ra, pousando os olhos enevoados na farde ta côr de 
pinhão dum soldado de caçadores, que mandára bus­
car para ver-lhe o uniforme tradicional pela derra-

(1%) Alberto Ra1111•l, .••· elt, ,.,. ,,. . 
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deira vez. Remia no desprendimento, no sacrificio e 
na grandeza de alma, os erros de sua agitada moci­
dade. · A morte dum soldado! 

Dêsde algum tempo, o Imperador não se engana­
va com o rumo que as cousas iam tomando. Sabia 
que fim lhe reservavam as forças secretas, que a som­
bra da Acácia a que se ahrigára lhe seria fatal. Quan­
do o corpo diplomatico estrangeiro se reuniu a bordo 
da "Warspite", na tarde de 7 de abril, afim de exa­
minar a situação, pois o soberano se asilára sob a 
bandeira inglêsa, êle disse aos ministros europeus, 
em francês: - "Depois do que ocorreu em França, 
eu esperava a revolução aqui... Havia muito tem-
po que eu estava sendo traído... (33) ". \ 

Deixava atrás de si os brasileiros divididos em 
dois campos: o dos ordeiros e moderados, e o dos 
"anarquistas ou mutinos", que "infestavam o conti­
nente (34) ", os quais bem sabemos quem são, os re­
volucionarios de todos os tempos. ~sses soltaram um 
suspiro de alivio e um uivo de satisfação num edito­
rial do "Repúblico", que pelo nome se não perca, no 
dia 7 de abril, data da partida de D. Pedro: "O per­
juro abdicou. Devemo-lo deixar partir em paz, po­
dendo êle colher livremente os frutos das traições 
cometidas contra nós". Era uma confissã.o maçónica 
em público da origem do golpe de Estado, porque o 
Imperador não poderia nunca ser considerado per­
juro nem traidor á causa republicana defendida pe­
lo jornal, mas sim á causa maçónica. E' claro como 
água. 

Na véspera de ir embora, a 12 de abril, de bordo 
da "Warspite", D. Pedro mandava ao filho pequeni­
no esta breve, expressiva e dolorosa carta, a mais be­
la que jamais escreveu na sua vida: "Meu querido 

(3S) Annltac•, op, dt, PII, Uf : •Je mo 1alt attenda , ,me révolutlon ..,. • 
ft•1•-d apréo eo qai ótoit arri•• n Fra ... .. , J'al eté trahl dopull "9ncte,.,,,. , " 
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filho e meu Imperador. Muito lhe agradeço a carta 
que me escreveu, eu mal a pude ler, pois as lágrimas 
eram tantas que me impediam de a ver; agora que 
me acho, apesar de tudo, um pouco mais descansa- , 
do, faço esta para lhe agradecer a sua e para certifi­
car-lhe que, enquanto vida tiver, as saudades jamais 
se extinguirão em meu dilacerado coração. Deixar 
filhos, pátria, amigos, não póde haver maior sacrifí­
cio; mas levar a honra ilibada, não póde haver maior 
glória. Lembre-se de seu pai, ame a sua, a minha pá­
tria, siga os conselhos que lhe derem aquêles que cui­
dam de sua educação, e conte que o mundo o ha de 
admirar, e que eu hei de Íne encher de ufania por ter 
um filho digno da pátria. Eu me retiro para a Euro­
pa: assim é n,ecessario para que o Brasil socegue, o 
que Deus permita, e possa para o futuro chegar áquê­
le gráu de prosperidade de que é capaz. Adeus, meu 
filho, receba a bençam de seu pai que se retira sau­
doso e sem mais esperanças de o ver. D. Pedro de 
Alcantara (35) ". 

Pai e filho nunca mais se avistaram. 
O Imperador do Sacrificio 1 

(S5) Armlt.qo. ••· cll. - H fa ,-. 
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